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N áo colimamos a presentar trabalho definitivo, mas 
evidenciar os nossos esfor~os para oferecer aos leitores e 
consulentes preciosos aumentos de edi~áo em edi~áo, coli
gindo maior número de palavras e express0es indígenas, 
dando especial relevo aos topónimos ou nomes de lugares, 
de suma importancia para todos nós. De todo este labor, 
nem sempre fácil, resulto u que esta T erceira Edifao traz 
mais 100 páginas do que a segunda que, por sua vez, su
perou de muito a primeira. É a lei do progresso. 

Nada destes exitos poderíamos colher senáo tosse a an
siosa procura dos estudiosos da T pinologia. Agradecemos 
aos amigos que escutaram os nossos apelos e nos enviaram 
excelentes contribui~s: de Fortaleza ofereceu-nos o Prof. 
Hélio Melo a obra do Dr. Raimundo Giráo. - Os Muni
cípios e seus Distritos do Ceará. Do Rio de J aneiro chegou· 
nos pelas máos do Prof. Manuel Verano o trabalho do 
Sr. J. Romáo da Silva, - DenominlJfóeS Indígenas na To
ponímia Carioca. Da nossa terra paulista, por oferta do 
Dr. Geraldo Bressane, da Secretaria do Planejamento, o 
Sumário Completo dos Municípios do Estado de S. Paulo. 
Sai, portanto, esta terceira edifao muito mais enriquecida 
do que as duas anteriores. A todos os nossos sinceros 
agradecimentos. 

Rogamos ao beato Padre José de Anchieta as suas 
ben~áos para que os nossos esfor~os sejam frutíferos como 
foram os seus de homem santo: lidamos com as línguas 
tupi e guarani que ele cristianizou e santificou. 

Prof. Dr. Silveira Bueno 
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TUPI-GUARANI-NHEENGATú 

O Tupi era a língua usada pelos jesuítas ·em suas catequeses desde 
o Maranhao até S. Vicente, em Sáo Paulo. Nao era língua própria de 
uma tribo, mas uma uniformiza~áo léxica racional de vários dialetos, fi
xada pela Gramática do Padre Anchieta e pelo vocabulário jesuítico. Foi 
o tupi o resultado desse esfor~o normativo para servir a todos os mis
sionários em seus trabalhos e por toda a costa atlantica do ·norte ao sul, 
tomando como pontos balizantes o Maranhao e Sao Paulo. (Frederico 
G. Edelweiss). 

O Tupi, gramaticalizado por Anchieta, era a língua legítima dos ín
dios e nao se confundia com a· língua geral falada . pelos colonos e seus 
descendentes. (ldem). Esta língua geral, espécie de língua franca, usada 
pelos comerciantes e funci.ooários, era o resultado da contamina~o de 
outros· falares com o tupi e veio a const;tuir-se no nheengatú ainda ser
vindo de meio de comunica~áo em toda a regiio do Amazonas e do 
Pará. (ldem). 

"Este Curso de Tupi Antigo pretende facilitar o conhecimento do 
idioma falado pelo grupo mais import~te de índios do Brasil. Língua 
vulgar prevalente nos primeiros tempos da Colonia, falada na catequese 
e nas bandeiras, instrumento das ·cónquistas espirituais e territoriais da 
nossa história, o seu conhecimento, sequer superficial, faz parte da cul
tura nacional. (Lemos Barbosa-Prefácio). 

"O Guarani é um dialeto do tupi e foi falado desde S. Vicente até 
- o Paraguai onde é ainda boje, se bem que muito influenciado pelo cas

telhano, a língua da popula~io. O primeiro grande conhecedor do g\ia
rani foi António Rodrigues por ter vivido vinte anos no Paraguai e foi 
levado pelo Padre Nóbrega (1556) para a Babia onde se fez jesuíta. Um 
dos ·característicos já notados por Anchieia era a supressio da final das 
palavras: apá por apabe,· acee, api por acem, apen,· aiu por aiur; ama 
(amana), acan (acanga) . (ldem). O Guarani é um dialeto do tupi e 
está representado pelos trabalhos de Montoya." ~ 

"N1/teengatú amazónico é um dialeto civilizado ou "crioulo", falado ~ 
por descendentes de aruaques e que do tupi mal conserva o vocabulário -
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· muito alterado e reduzido, tendo simplificado intei~amente a modologia 
e a . sintaxe. (Lemos Barbosa pág. 17). 

(' 

"O nheengatú, língua boa em tupi, apenas traduz a facilidade pro-
porcionada ao recíproco entendimento, pela grande difusao. O nheengatú 
quase nada conserva da. estructura do tupi antigo e nunca foi falado por 
qualquer tribo nao aculturada." (Edelweiss-nota 73. "Estudos Tupis e 
Guaranis". pg. 32). O nheengatú é urna algaravia a que bucas estranhas 
tinham reduzido o tupi por abastardamentos seculares. (ldem et ibidem
pg. 59). 

Baptista Gaetano - "Na linguagem popular do Brasil há nao só 
grande quantidade de vocábulos tupis ou guaranís, mas ainda frases, fi
guras, idiotismos e constru~óes peculiares. Quanto ao vocabulário é 
considerável e, . com um pouco de aten~o, ve-se que no portugues bra
sileiro, abundam dic~óes de línguas americanas, talvez, em número mais 
considerável que o das dic~óes árabes que se conservam no léxicon por
tugues." (Esbo~o de Gramática). 

Número de Vocábulos - Aiiída nao se fez o levantamento das con
tribui~oes tupi-guaranis a língua portuguesa falada no Brasil. Existem 
apenas algumas opinioes de autores, meras opinioes sem base em estudos 
estatísticos. Em nosso modo de apreciar o assunto, achamos que entre 
palavras e modismos dei~ados pelos tupi-guaranis na fala popular do 
Brasil andamos entre cinqüenta ~ cem mil contribui~óes. Isto de nú
mero de palavras de qualquer idioma e ainda dos mais evoluídos e mo
dernos nao passa de simples curiosidade que nunca será cientificamente 
satisfeita. No momento mesmo cm que o censor afirmar o número que 
ele julga exatc das palavras, já outras estaráo sendo cunhadas até o 'in
finito. 

S. B. 
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CONHECIMENTOS INDISPENSÁVEIS 

Colige este dicionário palavras que pertenceram a língua preponde
rante nos trabalhos da catequese crista, o Tupi, no espa~o de tempo que 
abrange dois séculos, entre 1550 e 1750. 

Foram os Jesuítas que a impuseram, em seus aldeamentos, unifi
cando, portanto, as diferen~as existentes entre os fatores de cada tribo, 
criando o grande instrumento de comunica~ao, quer entre as várias tribos 
aldeadas, quer entre missionários e missionados, quer ainda, no decorrer 
do tempo, entre portugueses e nativos. Criou-se entao verdadeira língua 
geral que, pela costa atlantica, desceu do norte para o sul do país. 

Em conseqüencia desta acultura~ao, especialmente, de S. Vicente, 
em S. Paulo, para o sul, no contacto com outros falares indígenas, dia
letou-se o Tupi no Guarani. Dado o maior desenvolvimento geral desta 
parte meridional, estendendo-se até os territórios das Missóes, atingindo 
o Paraguai, Uruguai e Argentina, do que as regioes do norte do Brasil, 
um número muito maior de vocábulos guaranís foram postos em uso. Os 
Bandeirantes, partindo sempre de S. Paulo, falando esse dialeto guaraní, 
o disseminaram em suas viagens por quase todo o país. Tal foi o de
senvolvimento desta dialeta~áo do Tupi que os missionários espanhóis 
dele se serviram na sua .monumental obra de cristianiza~áo que muitos 
chegaram a falar de um verdadeiro "Império Jesuítico" nesses territónos 
por eles aculturados. Segundo a opiniáo do historiador Taunay, em 
S. Paulo, até o século XVIII, falava-se guaraní n~ famílias, espanhol 
nas ruas e somente portugues no trato oficial com as autoridades gover
na~tes. Com tao grande penetra~áo do Guarani, nada de admirar que 
a ltngua portuguesa se enriquecesse com grande cópia de palavras e ex
p;e~s0es indígenas, vivas ainda em nossos dias, especialmente, na fala 
rustica da nossa gente. Na terceira parte deste dicionário colocamos o 
nosso estudo Les Langues Indigenes du Brésil et leur influence sur le 
Po;t~gais apres~ntado ao Premier Congres International de Dialectologie 
G_enerale Louvazn - Bruxelles, que justamente comprova a grande exten
sao dessas, influenic~s ~ar~nis, mas também, tupis, na expressáo portu
guesa da Iíngua do Brasil. Grande número destas contribui~oes indígenas 
foi acolhido por esta obra. -- -
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Em épocas posteriores; dada a natural separ . (o das regiOes ama
zónicas do resto do país, teve o Tupi de sofrer ¡fo'J:~ as influencias dos 

" dialetos do Caribe e Aruaco, dando-se entao.f> aparecimento de outra 
língua franca, essencialmente, amazónica, o Nfheengatú. Na opiniáo do 
falecido Prof. Frederico G. Edelweiss, apesar de, etimologicamente, sig
nificar língua boa (Nheen, falar, Gatú bom), "quase nada conserva da 
estructura do tupi antigo e nunca foi falado por qualquer tribo tupi nao 
aculturada" (Estudos Tupis e Tupi-Guaranis-pg. 33 nota 73). Des te 
Nheengatú fizeram estudos quase todos os indigenistas do norte e, aos 

} 
poucos, na expansáo da Amazonia, algumas altera~óes do Nheengatú ~ 
chegaram até o sul, razao pela qual as acolheu este dicionário. - U 

.. ........ --- .... _ -
As contribui~Oes amazónicas predominaram no "Diccionário da Lín- ¿ 

gua Tupy/chamada/língua geral dos indígenas do Brasil/por/ A. Gon-
~alves Dias./Lipsia:/F. A. Brockhaus/Livreiro de S. M. o Imperador do ..J 
Brasil. 1858. Isto explica a exis~DGia,--i:a obra, de . dois Vocabulários, ~~ 

!':\\ )aparecendo, separadamente, f5í7~ _:; íiJiivpara ~e-os estudiosos 
! 1 do assunto possam compara-los.~ol~MG-N"J~ ~'11.)!(;P/t;[)-0 
1 ° 1 D . . ,, . - G ,, , E Po~- S · '°B-t J é rJO ~ .i.'l " . v 1c1onarzo e nao ramatzca - mHora nao possa ex1stír graillatlca 

sem primeiro existir o vocabulário, nao tratamos senao de palavras e 
nunca de regras gramaticais. Coligimos palavras, expressoes, e, sempre 
na esfera vocabular, decompomos muitas palavras em seus elementos 
constitutivos com o fito da semantica, isto é, para que os . simples con
sulentes possam compreender o significado compieto do termo. Apon
tamos, com mujta freqüencia, mas nao sempre, as dif erencia~oes de signi
ficado que alguns . vocábulos nos of erecem nas várias partes do país. Para 
os que desejarem estudos de gramática, aconselhamos como única obra 
de real valor o Curso de Tupi Antigo do Pe. A. Lemos Barbosa-Livraria 
S. José-Rio. As famosas, ao me11.os, historicamente, gramáticas do Beato 

· José de Anchieta, dos padres Restivo, Figueira podem ser consultadas, 
nunca, porém, tomadas como indispensáveis ao conhecimento dos f enó
menos do Tupi ou do Guarani. Pensamos que, ainda nos tempos em 
que foram publicadas, poucos auxílios trouxeram aos que tinham neces
sidade de aprender os dialetos nativos. Ademais, em nossa época, nin
guém há que tenha a veleidade de falar tupi ou guaraní. .o nosso tra-

1 
balho é apenas de colig!r e reunir . os diversos vocabulários sem entrar em 

• discussoes filológicas ou lingüísticas. ' ' '"' .. -

Ortografía - O tupi e muito menos o seu dialeto o guarani nao 
tinham escrita. Os missíonários, que aprenderam, por necessidade de 
comunica~ao com os indígenas, os seus falares, escreveram de acordo 
com os seus conhccimentos europeus dos sons. Daí as diferen~as de 
grafía entre os escritos de missionários portugueses e espanhóis e muito 
mais ainda entre os de origem francesa ou alema. Cada qual tratou de 
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reduzir a letras já suas conhecidas os sons que iam Quvindo diretamente ) 
da boca do bárbaro como afirma o Padre Vieira em seus tempos. Da 
solu~ao gráfica que os missionários e via1antes deram as palavras ouvidas 
nas selvas concluiu-se que tanto ao tupi .quanto ao guarani lhes falta o 
som representado por f, l, lh, rr, v, z. As palavras grafadas, portanto, 
com v e z já refletem influencias das línguas européias dos coleciona
dores. A nossa posi~io, entretanto, em face deste problema ds orto- {;{, 
grafía, é a de transcrever os vocábulos como os encontramos nos diversos ti~ ~ 
autores. A graf ia nao é nossa, mas do autor de cuja obra coligimos as I 
palavras. Haverá, por conseguinte, disparidades várias na maneira de J r: 
escrever estes elementos das línguas indí¡enas. 1~ 

~~' Valores fonéticos ~ 

CONSOANTES ... -_,,,------~!:!::. 
O S é semp~~ _sibilante forte e quando entre vogais o duplicamos. 

Exs. ynyssem, che10; pyssá, dedo do p6; mossapy, tres. 
O r ainda quando ini~I é sempre brando, equivalendo ao r simples 

das nossas palavras arara, araraquara. Por isto escrevemos acima q'1e 
ao tupi e ao guarani lhes laltam ou faltavam os rr fortes ou duplos. 

O x tem o mesmo valor que o nosso x e o nosso ch. Por tudo isto, 
há palavras escritas in:diferentemente com x ou com ch: xique-xique, 
chique-chique; xixa e chicha; Xixuy e Chichuy, etc. 

O ·g tem sempre valor gutural ainda quando antes de e, i, correspon
dendo ao gh italiano. Nao tem, portanto, o mesmo valor de ;. Assim 
Mogy deve ser pronunciado moghi,. o que exige que tal palavra se escreva 
com i e nunca com g: Mojy, Guaratingueta: gu-a-ra-tin-gh-e-tá. 

O b intervocálico é semelhante ao nosso em Babel, Babilónia, bobo. 
Quando aparece substituído .por v é sinal de influencia portuguesa. O b · 
inicial era sempre precedido da nasal m: mbaé, coisa; mboy, cobra; mba
racayá, gato. Mas nos vocabulários antigos, quase sempre a nasal m já ~ 
nao era mais escrita: baé, boy, baracayá. _ J 

O e inicial nao apresenta dificuldade alguma, pronunciando-se como 
em portugues: caá, mato, floresta; catu, bom; medial antes de a, o, u tem 
~ mesmo valor da nossa língua: acang, osso; caporocoba, nome de uma 
arvore; pucú, comprido, longo. Antes de e, i, igual a~ ci por exemplo, 
no prenome Cecilia: iracema, a saída do mel; ju~~;, ~apetecer; jaceon, 
chorar; coaraci o sol. o{, substitui-se por s: °'"' l auu. 

Gi G tt\(~') ,~-~~- ,.._ " ~ --\ JL -- 17 
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O d no com~o da palavra era sempre precedido de n mas nem 
sempre foi escrito: nde, tu; na maioria ·das palavras a nasal n é omitida: 
namby, orelba; narandyba laranjal. 

O j substituiu, geralmente, o y: jacy por yacy; jurú por yuru; juá por 
yoá. Edelweiss afirma: "O fonema j, muito raro no tupi, nao o é menos 
no tupinambá ... " Mas cita ju, espinbo; jussara, comichao; jurumum, 
ab6bora; aujé, basta; mojyba, cozer. Já se ve que o fonema i se bem 
que raro, já era empregado em numefosos vocábulos. 

~ \ O fonema k nao aparece oeste beia .. dicionário por nao ser mais 
. adotado nos livros e jomais depois d~s várias reformas ortográficas que 
temos tido. Estará substituido por e, qu. 

As demais consoantes m, n, p, q, s, t, x, y nao apresentam nada de 
diferente, comparadas ~om as correspondentes do portugues. 

VOGAIS 

· Somente a vogal y muitas vezes representada por ig no significado 
v de água, oferece muita dificuldade de execu~ao porl<iue a escrita nao 

pode representar, verdadeiramente, o .som apesar de' t~ os esfor~os dos 
tratadistas. Lemos Barbosa escreveu: "Y tem som peculiar. - Ob
tem-se, aproximad~nte, o soro do y,· dispondo os lábios para pronun-

~ 1 ciar i, mas tentando\} pronunciar u." O Padre Guasch S. J. (El Idioma 
Gúarani) recorreu até a foto gr afias de meninos pronunciando o tao di-
9cil som representado po~ y. Como este li!ro é apenas ~ dicionário ~ 
dláo um tratado de fonética para quem ~ falar tupi ou guaran1, 
limitamo-nos a observar que o y empregado pelos missionários com o 

:i.,' ~ valor do Y. grego, equiva!!a ao _!lUal u ~ran~es; mas como o som vacila 
kO entre u e z, encontram-se palavras coro ambos os valores. · Exs. Anhan

gabay que nos deu, em S. Paulo, Anhangabaú; itatyba, pedreira, deu-nos 
ltatiba e ltatuba, nomes de duas cidades paulistas. Todas as demais 
vogais sao iguais as do portugues, podendo ser meramente orais, mas 

também nasais. 

Quanto aos ditongos e hiatos, tanto o tupi quanto o guarani os tero 
semelhantemente como o nosso falar portugues, nao oferecendo casos de 
especiais observa~oes. O grupo consonantal nh: nhana, correr; Nhandé 
Jara, Nosso Senhor; Anhangá, diabo; Anhemby nome dorio Tiete; nhum, 
campo; nheem, falar, etc., é o mesmo nh da nossa fala brasileira. Mas 

l 
lh nao pode existir em tupi-guarani por lhes faltar a liquida l. Na acul
tura~áo do povo indígena, foi substituído por y, recurso ainda boje muito 
vivo na fala do no$SO povo quando diz fiyo, paya muy~ payafO em 
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lugar de. fil1!", palha, mulher, ~o. S uma das muitas influencias du 
Jínguas md1genas no portugues do Brasil. · -

Contri~ du ..................... do Bnlil <¡' edf:./ ) 
. - k- ~ r~ /, 

~·~d~ nao .se. fez ~ lev81!tamento cientificamente conduzido dá 
contrtbw~oes lexicais das lín~ mdígenas ao portugues falado no Brasil. 
O Padre L~mos Barbosa estima. em mais de dez mil palavras e acbamos 
que_ este numero poder~ ser facdmente duplicado, pois, todas as denomi
na~oes. d~ lugares, ~e nos, de montanhas, de plantas, de frutos pertencem 
ao tupi. e ao guaram bem ~omo a outros falares de tribos ainda nao bem 
conhec1das e estudadas ate este momento. Damos pequena amostra 
t~.~~ira _Parte deste dicionário, levando em conta apenas o cabedal 1fn~ 
guistico mdígen~ corrente em nosso país, especialmente, no trato familiar 
e popular. .Mwtas v~es, perdeu-se a expressio completa, mas conser- . 
vamos ? d~al~ue. e !lte mesmo .º que muitos julgam ser cria~ao da gíria 
refle~e _influencia. ~dígena. Assun, ternos, por exemplo, a expressao de
pr~ativa um su1ei:o banana, pessoa sem energia, sem personalidade pró
pna, ~~Ique de mbaé pacoba e depois pacova, justamente, a palavra 
~ue, sign1fi~a banana. (1) Sob o império das necessidades, diz o povo: 
ir la f or~, ir no mato que é r.omo se expressava o índio nas mesmas cir
cunstinc1as. Quem desconhece o modo de dizer: f azer ·peteca de al
guém? (\f. está a palavra tupi peteca, propriamente, tapa, bofetada, por
que no 1ogo da pe~~ .esta é mantida no ar a poder de tapas. O vo
cáb~o mbaé, bae, sigmf1cava apenas cousas, mas ficou na expressividade 
da_ linguage~ popular como sinónimo de alguémJ pessoa desconhecida 00 

CUJ? nome ignoramos: Quem é aquele baé? Fulana casou-se com um 
b~e atoa: 1:eba e depois peva, baixo, de pequena altura, de pernas curtas, 
na? . s6 md1c~, no .norte do Brasil, o tatu, mas, no modo geral, pessoa 
bawnha, pevinha, Já com a forma portuguesa do diminutivo. Se da lin
~agem corrente passarmos as indica~óes toponímicas, as contribui~ 

) sao ~s centenas. Basta tomar a lista (deficiente) dos nomes de lugares 9i publ~cad~ por Von Martius, em 1863, em seu Iivro Glossaria Linguarum ·) 
1 Brasi ens1um: síio 42 páginas com a média de 30 denomina~ em cada 1 
~a, perfazendo, "grosso modo", 1260 topónimos. Mas se em nossos 
~1as, consultarmos. a lista telefonica da cidade de S. Pa~lo 'que traz os " 
b nd~re~os. dos ass1nantes, chegaremos a dez vezes mais do que ~rtius 11\ 
a~a registrado. . Em Botinica entio os cálculos serio astronó · cos o/ 

poi~ ~6 das palme1ras do Brasil Frei Concei~ao Veloso nos deixo aten: 
tadísslDla obra e, boje, se algum émulo deste benemérito franciscano in
!entasse novo estudo do assunto, talvez, toda a sua · existencia nao bas
asse para taman~o Javor. Em face destas poucas palavras como ficam 

os apressados e ignorantes lingüistas brasileiros que chegaram a negar 
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quaisquer influéncias do tupi-guarani em nosso idioma portuguea talado 
em nossa Pátria? :6 de causar d6 tamanha audácia de tais ignorantes. 

"' A contribui~o, portanto, das línguas indígenas ao portugués supera, e de 
muito, as influencias do árabe, das lfnguas gennlnicas, rivalizando-se com 
as do latim wlgar e cristio, ao menos, nesta parte americana do vasto 
império do idioma que Portugal nos legou. 
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SEGUNDA p ARTE 

VOCABULARIO GERAL 





A - Semente, grao, glande. 
A - Prefixo subjt. da primeira 

pessoa, eu. 
A - Sufixo de infinitivo e de ge

rúndio. 
A - Objeto, cousa, instrumento 

.. redondo; bola, glande. 
( Ai - Estar de pé. 

Al - Pron. indefinido. tudo. 
Ai - adv. Nao, nada. 
Aangaba - s. Imagem, retrato, 

figura, sinal. 
A•ngan - s. O tentador, o diabo, 

o demonio, o espírito mau. 
Aaní - adv. Nao; nada; ninguém. 
Aanangay - adv. Nunca. · 
Aanga - v. Experimentar, pro-

var, tentar, pronunciar. 
Ainae - v. Negar, nio conceder. 
Abá - s. Homem, o índio, pessoa. 
Aba - s. Cabelo, pelo, pluma, . 

pena. 
Abá amó? - Quem? 
Abá ama - Alguém, certa pes-

soa indeterminada. . 
Abá abá? - Que pessoas? Que bo

mens? 
Abaeté - 3. Homem, verio, ver-

dadeiro. . 
Abaeté itajubara - Homem rico 

- de itaju1 ouro; bara. Veia lta-
jubá. ' 

Abaeté jurupari oaé - Homem 
. e~demoninhado. De jurupari, 

diabo. 

Abamoacara - s. Homem nobre. 
(Nheengatú) . 

Ab'Panema - Infeliz, azarento. 
De aba, homem e panema, que 
dá azar. 

Abapochi - Homem mau, ruim, 
Veja pochi1 puxl. 

Ab&teité - Homem humilde. 
Abateyma - s. vadio, pregui~so. 
Ahabac - v. mover-Se, revirar-se. 
Ababycareyma - s. Donzela, mu-

lher solteira, virgem. 
Abá carimbabusso - Homem va-

lentio, briguento. 
Abacarú - s. Homem comilao. 
Abacatujaba - s. Peixe-galo. 
Abacaxi - s. Ananás, fruta espi-

nhosa e de sabor excelente. De 
lb41 fruta; caxí1 rescendente. Na 
gíria atual, qualquer negócio de 
difícil execu~ao, sem muito pro
veito • . 

Abaé - Alguém, outra pessoa. 
Corrente na forma aferética 
baé1 sujeito atoa, pessoa desco
nhecida, sem importancia social. 

Abai - outrora. 
Aba~iingatú· - Alegre, risonho. 
Abaecotenhé - Vadio, pregui~o-

so. 
Aba~anp - Manhoso, choráo. 
Abaeyma - Calvo, careca. 
Abaeplba - Cego. 
Abaeté - Homem verdadeiro, de 

palavra, honrado. 
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Abaetéguasso - s. Homem gran
de, famoso. De abaeté, homem; 
guassú, grande. 

Abaéterama - .. 4\lforriar, tornar 
livre. 

Abaguaaú - s. Homem grande, 
importante. De aba, homem; 
guassu, gran~e. 

Altaguera - Peruca, cabeleira 
posti~a. De aba, cabelo; guera, 
que foi, que já nio é mais: isto 
porque as perucas sio feitas ~m 
cabelos que já estiveram em ou
tras cab~as. Pronuncia-se abá
-gu-era. 

Abaiba - Homem, pessoa ru1in, 
que nio presta. De abá, homem; 
aiba, ruim. 

Abaiba - Namorado, noivo. 
Abaiba - Cabelo ruim. 
Abal - Homenzinho, aniQ, baixi

nho. 
Ab8ité - Homem terrível, medo

nho. 
' 

Abamemoi - Ser engra~o, ser 
trapaceiro. 

Abamaramotara - Homem guer
reiro. 

Abamorangatú - Pessoa exc.elen-
te, ótima. · 

Abamoro.dnp - Cabelo branco, 
cis. 

Abamondoc - Cortar os cabelos. 
Abaná - Cabelo fnrte, cabelo 

duro. Seria mais correto abata. 
Abangaba - Desanimado, doente, 

descor~ado, acovardado. 
Abangm'ba - Homem. '.tuim 'cies-

prezível. : ·:;~ 

Ab•nptú - Hometn gentil, deli
cado, bom de costumes. 
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Abaallerineyma - Homem hu
milde, simples, sem orgulho, pa-
cífico. ' 

AbanJaeenguixuera - Gargantea
dor, loroteiro, contador de ba
sófias. 

Abanheenga - Intérprete, língua, 
que fala por outrem. Língua de 
gente, de índio. 

Abanheroneyina - Homem cor
dato, manso de caráter. 

Abani - Nada. 
Abapanema - Pessoa azarenta, 

que dá mau olhado. 
Abape? - Quem? 
Abaporau~i - Coitado, que ins

pira dó. 
Abaporojucatñ - Guerreiro, ma

tador de inimigos. 
Abapociquireyma - Homem se

vero. 
Abapoejara - Sovina, pio duro, 

unha de fome. 
Abapochi - Homem feio, ruim, 

de má cara. 
· Abaporojucura - Matador, assas

sino. 
Abaporerobiaraeyma - ., Soberbo, 

orgulhoso. 
Abaporú . - Antropófago, come

dor de · carne humana. 
Abapororibeyma - Homem seco 

por temperamento. 
Abaporopotara - Rufiio, homem 

de maus costumes. 
Abapoapejara - Miserável, caí

nha, unha-de-fome. 
Abapy' __;. As entranhas do ho

mem. 
'.Abará - De pele salmilhada, pin

talgada. Nome dado a uma es
pécie de veados e a raposa. 

Abar&angaba - Retrato, imagem, 
figura, estátua humana. 

Abaré - Padre, sacerdote. De 
abá, honÍem; ré, diferente. 

Abarebebé - Homem que voa, 
que anda muito depressa. Nome 
dado ao Padre Leonardo N\µles 
pela rapidez coin que acudía aos 
índios. Mais tarde, os Jesuitas 
aplicaram esta palavra a anjo. 

Abaregwmú - Prelado, hispo. 
Ao pé da letra: padre grande, 
importante. 

Abareí - Homem atoa, vil, sem 
considera~ao social. 

Abaremenduaba - A lembran~ 
do padre. Nome de um salto do 
Ti e te. 

Abaretá - Homens, muitos ho
mens. O suf. etá indica o plural. 

Abareyí - Multidáo, turba multa, 
chusma de gente. 

Abaroó - Carne humaaa. 
Abanú - Homem fraco, impres

tável para serví~. 
Abassay - Espiio; .duende malfa

zejo que cspreitava os indios pa
ra inf elicitá-los. 

Abatecócuguab - Homem pru
dente, ajuizado, 

Abatecoguacatu - · Homem muito 
prudente. 

Abatecocupabeyma - Homem 
ignorante, néscio, imprudente. 

Abati - Milho. O mesmo que 
abatim. 

Abatiati - Milho duro. De 
abati, milbo; atii, duro. 

Abaticuí - Farinha de milho. De 
abati, milho; cuf, farinha. 

Abatieté - Milho especial, pró
prio para fazer pio. De abali, 
milho; eté, ~xcelente. 

Aba~ - Milho grande, 
graúdo, bem desenvolvido. 
Guassú, grande. 

Abatii - Milho pequenino, isto é, 
arroz. 

Abatimirim - Milho pequeno, ct,
grios pequenos: 

Abatipeba - Milho chato. Pode 
ser também, pé de milho baixo. 
Peba, baixo, de pequena altura. 
Var. peva. 

Abatipororoca - Milho que es
traleja, milho para pipoca. Veja 
pororoca. 

Abatim - Homero de nariz pe
queno. De abá, homem; tim, na-. 
nz. 

Abatíguauú - Homem de nariz 
grande. De abá, homem; tim, na
riz; guassú, grande. 

Abatiy - Vinho de arroz, bebida 
de arroz fermentado. Abatiy, 
água, líquido. 

Abadnga - Cabelo branco, cis. 
De abá, cabelo; tinga, branco. 

Abatir6 - Cabelo levantado, er
guido, topete. Nome de uma 
tribo da Babia. De aba, cabelo; 
atirá, · amontoado. 

AbaÍitinga - · Milho branco. Dé 
abati, milho; tinga, branco. Tri
go. 

Abatiúna - Milho escuro, preto. 
De abatí, milho; una, preto. 

Abatityba - Milharal, ro~a de 
milho. V ar. abatituba. Tyba, lu
gar onde há muito; o y pode dar 
i e também u. 

Abatuthaba - Homem forte, de 
membros bem desenvolvidos. 

Aba~anp - Cabelo desgrenha
do, despenteado. 
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Abayerú - Arbusto da famOia 
das rosáceas. 

" Abayu - De abá, homem; yu, lou
ro, avermelhado, estrangeiro, eu
ropeu. 

Abayaba - Cabelo ruivo, louro. 
Estrangeiro, frances. 

Abé - Também; logo que; ao 
mesmo tempo que. 

AheW - Voar. 
Abeb6 - Grenha, guedelha mal 

penteada. 
Abebó pa.ú - Grande cabelei

ra desgrenhada. 
Abebay - Leve, que flutua. Veja . 

bubuya 
AbebainM - Inconstante, volú

vel. 
Abei6 - Penugento, emplumado, 

áspero ao tacto .. 
Abeñbeñb - Relampejar, re

lampear; brilhar, resplender. 
Abetara - Aquele que puxa os 

cabelos de outrem; que maltra
ta; malvado; cruel. 

Abeyma - Seru cabelos, calvo. 
De aba, cabelo; eyma, sem. 

Ah( - Cabelinho, linha de eoser, 
agulha. 

Ahieiro - Árvore que dá o abiú. 
Ablpatú - Ser caseiro, domés

tico. 
Ablm - Farto r~leto, cheio de 

comida, gordo. 
Abiten - Centro da terra. 
~ - Fruto do abieiro. 
Ahlarana - Falso abiueiro. 
Ablnram - Vermelho-escuro: 

nome de vários frutos com esta 
colora~o. 

Ahoaba - Enro1amento, enreda
mento, em.aranhamento. 
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Aboar - Enrolar, emaranhar, 
agarrar nos cabelos. 

Aboboc - Quebrar cm ped3.90s. 
Aboc - Partir, rachar, fendcr, 

fazer em peda~os. 
Abo6 - Pelar a cab~, arrancar 

os cabe.los, encalvecer. 
Aboy - Minhoca de mboy cobra; 

y (i) diminutivo, pequeno. 
Ablabar - Ferver, manar em 

borbotóes, escachoar. 
Ahapucú - Cabelo co nprido, 

grande. De aba, cabelo· pucú, 
comprido. 

Ahu.aa - Homem preto, homem 
vestido de preto. No primeiro 
r.aso é o africano, o negro. No 
.segundo, é o padre, o jesuíta por 
causa da batina preta. 

Abm - Cabelo preto. De aba, 
cabelo; una, preto. 

Abur - v. Ferver. 
Abalí - Respirar, tomar folego. 

Nome de uma serra de Pemam- . 
buco. 

Abllll6 - Cabelo comprido ou 
muito cabelo, cabeludor De aba, 
cabelo; ussú, grande. 

Ahútua - Trepadeira menisper
mácea. 

Abutay - Rio das abútuas. 
Aby - Errar, transgredir preceito, 

lei, nio acertar em. 
Abyaca - Bodútn, mau cheiro do 

corpo. Baptista Caetano. traz a 
forma guarani abyag que ele ex
plica: a nascer; pi interior, que 
se abrandou em bi, by; ag, amar
go. Talvez seja mais acertado 
audo. O povo c:liz inhoca ou 
simplesmente nhaca, aca. 

Ahyua - Diferente, nio comum, 
nao parecido com. · 

Abyareyma - Parecido com, se
melhante a, igual, nio diferente. 

Abybyra - Crespo, arrepiado. 
Abyquy - Apalpar, tocar com as 

mios; na gíria, bolinar. 
Abyquyaba - Carda, prepara~io 

da lá, do algodáo. 
Abyquyca - Pentear, cardar a li, 

escovar. 
Abyrarú - Embolorado, que chei

ra a bolor. 
Aca - Ponta, chifre, como, es

poráo. 
Aca - Amargo, azedo. 
Ac' - adj. Decidido, resoluto, 

valen te. 
Aca - adj. Amargo. 
Acá - s. Galho, ramo de árvore. 
Acl - (Acanga), ca~a. 
Acaab - Defecar, fazer as neces

sidades. 
Acaammomhir6 - v. Ca~ar com 

cáes. 
Aoan1 - v. Atirar flexas ao alvo. 
A~aang - v. Imitar, arremedar. 
Aca~6 - Ca~ar sem caes. 
A~ab - v. Pintar o corpo com lis-

tas. Atravessar, passar além. 
Acaba - v. Brigar, altercar-se 

com alguém, discutir. 
A~ar - s. Aquele que pinta o 

corpo com listas. 
Acabepora - adj. Babado, em

briagado. 
A~abijapo6 - s. Fio, felpa de 

pano. 
A~abo6 - v. Arrancar os cabelos, 

pelar a cab~ ficar calvo. 
A~abo6 - s. Pelado, despido de 

arvorcdo. 
Acacaba - v. Repreender, censu

rar, admoestar. 

A~~ab - v. Passar um rio a 
vau. Calar, penetrar. 
A~b - v. Envelhecer. 
A~aembec - v. Afiar facas, pon

tas de flecha, etc. 
A~aebi - v. Torrar milho, torrar 

farinha. 
Acag - v. Queim~-se. 
Apgüé - s. Calvície; calvo, pe

lado. 
Acli! - interj. Ai! Oh! - Interj. 

de dor, de espanto, de zomba
ria. 

A~aí - s. Nome de uma palmeira 
de cuju fruto se faz.cm refrescos. 

Acaia - s. útero, madre. 
Acaiaca - s. Cedro brasileiro, 

madeira de constru~o. 
Acilara - adj. Chifrudo, dotado 

de chihes, de galhos. 
Acaiatinp - s. Cedro branco. 
A~aibi - v. Chamuscar, queimar 

de leve. 
A~-.. - adj. Enxuto, seco. 
Apib6 - v. Agoirar, rogar pra

gas. 
A~aitimonh•ng - Fazer ninho a 

ave. 
Acaj' - s. O mesmo que cajá, 

fruto da cajazeira. 
· Acajayba - s. A cajazeira. . ; 
Acaj6 - s. O mesmo que ca1u. 

Fruto ácido para refrescos e do
ces. 

Acaj6 - s. O ano porque os in
dios contavam os anos, tomando 
como base o aparecimento do . ; 
ca1u. 

Acaju acap - s. Castanha de . ; 
Ca JU. 

Acajuy - s. Bebida fermentada 
de cajú. 
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Acajuyba - ~jueiral; sítio onde 
há m~tos p& de cajú. 

.. Acajaceica- Resina do caju. De 
acaju e ycica, resina. 

Acajulyba - s. O mesmo que aca
juyba. 

Acajatibiró - s. Cajú estragado, . , 
ca1u amargo. 

Acambeba - s. Ca~ chata. 
&tá por acampeba. 

Acambe - loe. adv. Na cab~. 
Acambira - s. O couro da ca-
~. 

Acamby - s. Forquilha, o vio 
das pernas. 

Acamby - v. Atar as espigas de 
milho; atar a ca~a. 

Acambobag - v. Mover a cabe
~ cochilar, cambetear de sono. 

Acamboé - v. Chamuscar, pelar 
leitóes ao fogo. 

Acamboeag - v. Bater a ~ 
dar ca~adas, marrar. 

Acamboy' - v. Bater ca~ com 
~ isto é, lutar l moda in
dígena. 

A~amonqai - v. &feitar com 
penas de pássaros. 

Acamb6 - v. Tomar leite de pei
to, mamar. 

Acambú - v. Agarrar, segurar, 
pegar pel~ cabe~; fig. coroar. 

Acambn - s. Cabecinha. O 
mesmo que jacamim, yacamim, 
nome de um pássaro. 

Aomjrl _.:_ adj. Ca~. vermelha, 
isto é, zangado, colérieo. 

Acamirim - s. O mesmo que 
acamim. 

Acmno - s. O espirro. 
Acup - s. Ca~a. Fig. tudo o 

que tem a forma arredondada, 

~o 

~ de frutas. O chefe, o 
ponto inicial de um trabalho, a 
origem de. 

A~•ng - adj. Gordo, recbonchu
do, bem nutrido. 

A9Jnp - v. Medir, tomar as me-
didas de. 

Aan.p - v. Quebrar a ca~a 
· de; quebrar um galho, um ramo. 
Acanpcat6 - s. Cab~ boa, in-

teligente. 
Acanpcy - s. Dor de ca~a. 
Acanpetic - v. Acenar com a 

cabe~. _ 
Acanpgú - s. Clave, porrete, 

borduna. 
Acanpíba - s. Má cabe~ doi

do, louco. Nome de um lugare
jo em S. Paulo, dito apenas 
Cangaíba. 

Acwnpoba - s. Coberta da ca
~a; chapéu, gorro, touca, 
capuz. 

Acanpobapeia - s. Barrete. 
Acanpobapotyra - s. Ao pé da 

letra: flor na ca~ isto é, en
feite da cabe~a, canitar, pena
cho, etc. 

Acupoc - v. Decapitar, cortar 
a cab~. De acanga, cab~a; oc 
tirar, arrancar. 

Acanpotinp - s. Gorro branco; 
touca branca, chap6u branco. De 
acanga, ca~a; o por oba, re
vestimento; tlnga, branco. 

A~•agapaba - s. A travessia de. 
Acanppé - Loe. av. Na ca~. 

De acanga, ~a; pi, em. B 
mais-corrente cangapé, ~ 
pé, um dos recursos da capoeira 
para derrubar o advenário, dan .. 
do com a cab~a no chio. 

Acangapeba - s. Cabe~a chata. 
De acanga, cabe~a; peba, peva, 

• 
chata. 

Aonppra•• - s. O que bate na 
ca~ 0 tacape, o porrete, a 
borduna. O mesmo que acanga-
pemba. -

Acangarerú - s: Fronha do tra
vesseiro. Devena ser acanguapa
bareru: o que contém o traves
seiro. 

Acanptl _ s. C:ª~~ ~ura. Fig. 
. opiniático, de 1dé1as f1xas. . 

Acanpap8ba - s. O travesserro, 
a almofada da ca~a. 

A~nguassú _ adj. Muito gordo, 
reconchudo. 

Acanguassú - adj. Cabe~udo. De 
acanga, ca~a; e guassú, gran
de. Como substantivo acanguas
sú é a on~a. 

Acangayma - adj. Sem ca~a, 
desmiolado, louco. Forma cor
reta: acangaayma. De acanga, 
cabe~; ayma, igual a preposi~ao 
sem. 

Acangatara - s. Cocar, penacho, 
enfeite da cabeca 

Acangatini ......., s. A ve topetuda. 
Acangacatuaba - s. Habilidade, 

destreza. De acanga, cabe~a; ca
tu, bom, boa; aba, sufixo forma
dor de palavra abstrata. 

Acangatum~ - s. O recheio da 
cabe~a, os miolhos, o cérebro. 

Acanguera - s. Caveira, a ca~a 
que já foi cabe~. Pronuncia-se: 
acan-gu-era. 

Acanguera - s. V ariedade de ga
viao. Vj. o precedente por causa 
da pronúncia. · 

Acan(gui)itara - s. Acanitara, dito 
· mais usualmente canitar. Cocar 

' ,,, 1"'7¿ _.~ 07.>t ge C<,"i lA..""//LM t..~t · "V() . () 

\ de plumas, penacho, enfeite. que 
~ os índios traziam l ca~a. 
r Acanhinana - s. C.obra canina.na, 
i - adoidada, agitada. (T. Sampaio) . 

Apnpicutac - Sangrar. De cu
tuc, . cutucar, f.erir; (a) sangui, 
sangue. 

Acangupaba - s. Trvesseiro, al
mofada da cabe~a. 

Acangapapucú - s. Travesseiro 
comprido, longo, talvez, para 
duas pessoas. De acangupa(ba) 
e pucú, comprido. 

Acanguípape - s. O casco da ca
b~a, o crAnio. 

A~anga.gu - adj. Muito gordo. 
Acangussú - s. A on~a, a cabe~ 

grande. De acanga, cab~a; ussú, 
grande. 

Acaaguyn - s. O azar, a má 
sorte. Como adj. azarado, desa
nimado, infeliz. Pronuncia-se 
acan-gu-yra. Desta palavra, fez 
o povo caguira, com o mesmo 
significado que já lhe davam os 
indígenas. 

AcanM - v. Perder-se, desapa-
\ recer, morrer. 

Aca~ - v. Andar, fugindo, 
andar fugido, ser fugitivo. 

Acánuncl6 - s. Febre que ataca 
a cabe~a; mania, veneta, loucu
ra. :a comum diz~-se de algu6m 
que nao está de muito bom hu
mor, que ele está com os s~us 
calundús com as suas mamas, 
nio muito bom de veneta. Va
riantes calundú, acalundú, aca
nunduca. 

Acanundubora - adj. Febricitan- · 
te, meio louco, nao muito bom 
da cuca. 
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Acanym - v. Perder a ca~ 
desatinar, estar demente. 

" A~pab8 - s. Passagem, travessia 
de um lugar para outro, picada. 

Appara - s. Vj. a~ba~. O que 
atravessa, o atravessador. 

Acapara - adj. Briguento, rus
guento, implicante. 
A~ - v. :&perar a ca~ o 

inimigo, mas de tocaia. 
A~pec - v. Chamuscar o porco 

para limpar-lhe o couro. Daqui 
sapecar, sapeca. 

A~apiac - v. Castrar, capar. 
A~iar - v. Obedecer. 
Appir6 - v. Chorar pela morte 

de alguém. Deveria ser efapiró, 
olhos vermelhos de chorar. 

A~plr - adj. Atrevessado, posto 
de través. 

Acapora - s. O que está dentro 
do osso, do chifre, o tutano. 

Appoapim - v. Agu~ar faca, a 
ponta das flechas, etc. 

A~pecó - v. Visitar a miúde. 
A~pepadear - v. Sair a receber 

visitas. 
A~aplr - v. Levantar, erguer o 

que está caído. 
Acapú - Arvore faseolácea, ma

deira de lei. 
A~pucaya - v. Cantar o galo, 

cacarejar a galinha. 
Acapumim-pumim - v. Piscar, 

pestanejar. 
Acapur - s. Arvore de caule es

curo e firme - Pará. 
AQ&purana - Arvore do Amazo

nas de frutos dissilientes, náo le
gítima. 

Acaquipuemoadó - v. Seguir os 
rastros, as pegadas de. 

Acará - s. O cascudo (peixe). 
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Acaralya (acararanha) - s. Pei
xo-cio. De acará ( cascudo) ; 
anha, que se pega, agarra a al
guma cousa. 

Acaramondó - v. C~ com 
caes. 

Acañpinhna - s. Peixe cascudo, 
pintado, salmilhado. 

Acañpari - s. Peixe cascudo, 
. comprido, longo. 

Acarátinp - s. Acará branco. 
Acady - v. Arranhar, corroer. 
Acaray - s. Rio dos acarás. 
Acaraú - s. Acará. preto, var. 

acarauna. 
Acarulú - adj. Aspero, rugoso, 

grosseiro, tosco. 
Acaremb6 - s. O arroio, o nl>ei· 

ro dos acarás. 
Acaricoara - Hábitat dos acaris, 

peixes. 
Acart~oba - Erva capitáo. 
Acaró - v. Comer, alimentar-se. 
Acaruc - v. Urinar, mijar. 
Acateym - v. Brigar, discutir, 

teimar constantemente. 
Acateymbaba - s. Briga, discus-

sio, conflito. , 
Acatapl - v. Ati~ar o lume, ati

~ar o fogo. 
Acat6 - v. Ser bom, ser servi~al. 
Acataba - s. A mio direita, a 

mio hábil. 
Acataba - s. Bondade, habili

dade manual, destreza. 
Acatü - v. Cheirar, aspirar per

fumes. 
A~atanga - s. Gua~tunga, gua

~tonga. Nome de uma planta 
que escurece a vista, produz 
tonteiras quando tomada em 
efusáo. 

Acaú (Acay) - s. O rio das bri
gas. Pernambuco. 

A~aú - v. Tomar vinho. 
Acaui - s. Ave de rapina, espé

cie de carapinhé. De aca, bri
guento, violento e uii, canto da 
ave. 

A~aú~ub - v. Amar, querer bem, 
compadecer-se de . 

A~a~ubara - s. Amoroso, benig
no, que se compadece de 
outrem. 

Acayá - s. Acajá, cajá, fruta da 
cajazeira. 

A~ayé - s. Meio-dia .. 
A~ayub - adj. Sonolento, tonto 

de sono. · 
Acebipetec - v. Dar palmadas 

nas nádegas. 
Ac~ape - Alumear, clarear. 
Ace~ápigá - v. Ser tomado de 

surpresa; ser surpreendido. 
Acecoaboc - v. Mudar de opi

niao; ser inconstante. 
Acecobiaró - v. ~arganhar, tro- · 

car urna cousa por outra. 
Acecomonhi - v. Sentenciar, fa-

zer leis, <litar regras, aconselhar. 
Acee - Ralar mandioca; limar. 
Aceí - v. Of ereccr vinho. 
Acem - v. Mudar de casa. 
Acem - v. Fluir, escorrer, sair 

em grande quantidade .. O mes
mo que acema, e cerna que apa
rece nos compostos cQmo irace
ma, a saída, o fluxo do mel e 
que Alencar transformou em 
prenome de sua heroína, I race
ma. 

Acendibaapim - v. Fazer a barba. 
Acendub - v. Ouvir, escutar. 
Acenondoani - v. Cercar o que 

está fugindo. 

Aceoca - . v. A. garganta. Alguns 
grafam asseoca. 

Acenoy - v. Culpar, irrogar cul
pabilidade. 

Aceocaynha - s. A úvula, e mais 
vulgarmente a campainha da 
guela. Grafa-se também asseo
caynha. 

Aceopyiia - s. O céu da boca. 
Grafa-se também asseopyiiia. 

Aceoquiti - s. O nó da garganta, 
o pomo de Adao. Grafa-se 
também asseokitii. 

Aceotininga - s. Secura de gar
ganta. Grafa-se também asseo 
tininga. De aceó( a) garganta, 
guela; e tininga, seco, secura. 

Acepenhó - v. Escapar de mor
rer af ogado. 

Acepiac - v. Ver, enxergar. 
Acepiacaúb - '·" Ter, sentir sau

dades d~. 
Acepiacucar - v. Mostrar, indi

car, fazer ver. 
Acepiaqui - v. Permitir, consen

tir, estar de acordo. 
Acepicepiy - v. Esborrifar água. 
Acepieó - v. Vingar-se, desfor

rar-se·. 
Acepimeeng - v. Regatear. 
Acepimoanga - v. Comprar, ad

quirir. 
Acepiy - v. Aguar, regar, mo

lhar. 
Acequiy - v. Puxar, estirar, esti-

car. 
Acemb -· v. Lamber. 
Acequije-r -- v. Ter medo. 
Aceróceróc -- v. Por apelido em 

alguém. 
Acequir - v. Levantar ancora. 
Acetab - v. Cortar os cabelos. 
Aceycay - v. C~ar. 
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Acibycoy - v. Carpir, capinar; 
cavar, abrir covas. 

"Adca - s. Seiva, resina que es
. corre das árvores, leite de vege-

tais. 
Adcibó - v. Enfiar con tas em co

lares, enfiar linha em agulha. 
Adcuera - s. Peda~, talhada, 

,fatia, posta de peixe, de carne, 
parte de um todo. 

Acigapb - v. Passar um rio a 
vau. 

Acigeoc - v. Destripar. 
Acinic - v. Pingar, estilar, gote

jar, escorrer. 
Acipaba - s. A tosquia, o corte 

da li dos animais. 
Adque - v. Acolher, receber, 

hospedar alguém em casa. 
Adquié - v. Ter medo de, arre
. ceiar-se de. 

Adric - s. A vasante da maré. 
Ady - ·v. Arrepiar-se, sentir for

migamento nos pés. Mais comu
mente diz o povo ici, ficar ici, 
estar o pé ici, dormen~e, um tan
to esquecido pela momentinea 
falta da circula~io sangüínea. 
Tremer de frio, sentir calafrios. 

A~ó - v; Ir, caminbar. 
Acó - s. 'As virilhas. 
Ac6 - v. Madrugar. 
A~oab - v. Defecar, fazer as ne

cessidades. 
Acoaba - s. O pubis feminino. 
Acacoabapoi - s. A correnteza de . um no. 
Acoapla~ó - Defecar. 
A~oiapipba - v. Regatear, pe

chinchar. 

Acoiibae - adj. Macho. 
Acoiya - s. Penis, membro viril. 
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A~obalar - v. Dar trela, puxar 
conversa. 

Acobatti - v. Encontrar-se com. 
A~oba•a - v. Pintar o rosto, 

mascarar-se. 
A~oba .. I - s. A máscara. 
A~obaoc - v. Alargar a cova já 

feita. 
A~obapetec - v. Esbofetear, es

murrar. 
Acoca - v. Abra~ar a cab~a de 

alguém. 
Acocaatica - v. Tapar com pano. 
A~océ - v. Vencer, sobrepujar; 

ser rico, opulento. · 
Acó cuesse - adv. Anteontem. 
Acog - v. Apoiar, escorar para 

nio cair. 
Acoiepe - v. Escapar, fugindo. 
Acoi - pron. Aquele que, aquela 

que. Adv. Acolá, lá. 
A~ - v. Acudir, prestar 

socorro. 
A~ - v. Ir a r~. 
Acopir - v. Trabalhar na terra. 
Acopiara - s. Alpendre, varanda. 
A~oquendaba - v. Fechar a por-

ta. 
A~oquendaboc - v. Fazer a aber

tura da porta, na casa. 
Acoreb - v. Pelar o porco, cha

muscando-lhe a pele. 
Acoól - v. Acontecer, ocorrer. 
Acotocotoc - v. Vascolejar. Aba-

lar, aluir. · 
A~oy - v. Chover. 
·A~oyaba - s. Coberta, anteparo, 

o teto, a tampa, o chapéu. 
Acre - s. Nome de um dos Es

tados do Brasil. Nome do rio 
que banha essa regiio, rio Aki
ry. 

Acu - adj. Quente, encalorado. 
Antigo nome do atual bairro da 
Luz. 

Acuara - adj. Febril; s. Febre. 
Acabja - adj. O mesmo que 

QCU. 

Acabayba - adj. Momo, Dio 
muito quente. 

Acubora - adj. Encalorado, que 
sente calor, febricitante. 

A~c - v. Ser suficiente, bastar. 
Acuc - v. Chegar, aportar, vir 

de viagem. 
Acué - v. Abalar, aluir; adj. Aba

lado, aluído, nio firme. 
Acué - Interj. Oh! (quando fala 

a mulher). · 
A~uguimombuc - v. Sangrar na 

veia, fazer sangrias. 
Acui - s. Farinha; pó, poeira de 
_ pau roído por carunchos. 
Acuag8canp - v. Apolegar, ar~·. 
· .rancar os rebentos inúteis de ·, 

uma planta. 
A~~nmn - v. Fazer barulho, roí

do. Grafia carreta assununga. 
Veja Piras.rununga (o barulho 
do peixe). 

A~upir - v. Levantar, erguer o 
que estava caído. 

A~upitic - v. Alancear, ferir com 
lan~a; fig. Amargurar, causar so
frimento. 

A~ura :...._ s. Pulmáo. 
A~urema - s. Veado ·catinguento. 
A~um - s. Gaiola de pássaros. 
Aciuú - adj. Encar~do, o que 

tem protuberancias; seixo, ca-
lhau. · 

A~nhi - v. Fazer gaiolas. 
A~y - s. Rio dos calhaus, dos 

se1sxos. 

Acud - s. Pequeno roedor conhe
cido por cutia. Nome de uma ci
dade perto da capital paulista. 
Entre o povo há o ditado: pas
sar uma cutia, isto 6, passar 
adiante um boato falso. Batista 
Caetano diz: "Talvez de á, gen
te; curtí, modo de comer com as 
patas dianteiras." 

AN•lpañ - s. O esquilo. Ao pé 
da letra: acuti (cutia)-purú (en
feitada). lsto por causa da beta 
cauda que o animal exibe. 

Acutlranha - s. O dente da cutia, 
,afiado ao ponto de servir ·de 
lanceta entre os índios. 

Ai - v. Gostar de, ser amigo de. 
A6 - adj. Diferente, outro que 

nio 6 igual a nós. 
A6 - pron. Aquele, aquela, aqui

lo. 
Ai - v. Di7.er, falar. 
Aebeyma -:- adj. Sem corte, náo 

afiado, embotado, cego, falan
do-se de facas. 

Aeboe - adv. Justamente. 
Aecatú - s. O poder, a autori

dade. 
Aembé - v. Torrar milho, café, 

etc. 
Aembé - adj. Áspero ao tacto, 

nio liso, nem macio. 
Aembecoroya - s. Aspereza, ru

gosidade, cousa mal acabada. 
A~ - s. Coisa muito 

áspera, grosseira. 
Aembeé - adj. Afiado, cortante; 

v. Afiar. 
A&eme - adv. Entao. 
Aeftbemb6 _:_ Conj. Enquanto 

isso. 
Aerobiara - v. Confiar em al-, 

guem. 



Aeté - adj. útimo, aprimorado, 
coisa bem feita. 

A.eyma - adj. Estéril, maninha, 
que nao produz. 

Agariba - s. Árvore do veneno. 
Pernambuco. · 

Aguá - s. Tumor, incha~o. 
Aguaá - s. Altibaixos. 
Agua~á - s. Amásia, amásio, 

amante, barrega. 
Agua~á membira - s. Filho de 

amante, ilegítimo, bastardo. 
Agua~abora Amasiamento; 

mancebía. 
Agua~ara - adj. Aquele que é 

amasiado. 
Aguacem - v. Otegar, por terra, 

a algum lugar. 
Aguaí - s. Cascavel, guiso de cas-. 

cavel; nome da antiga cidde de 
Cascavel. 

Aguiinha - v. Morder com as . 
se~givas. 

~~ranga - s. Bracelete de 
penas, enfeite dos bra~os. 

Aguanamlf J· . ..-- s. A orelha do cáo. 
Bs.tá por,, ~fluará-namby. 

Aguapé - s. · Nenúfar, planta 
~uát.iQ" 

Aguapey - s. Rio dos aguapés. S. 
. PJWlo e Minas Gerais .. 

Aguapey~ó - ~ p~ da 
beita .do~ rio~ e ba.nhad~ 

A~r:á ; ·-:-r. s .. ·~rr9, ;.d~ : mato. 
T·, Sampaio acha <HU>·~ ·também 
o nome da gar;:.a. VeY'lllelha. 
~r4). 

Aguaracaba - s. U ma das muitas 
. variedades de· f ormigas. 

Aguaraeyma - s. Mahcaisro 
Aguaraguassú - s. Cachorro do 

mato, mas grande, isto é o lo
bo. 
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Aguaraquynha - s. Erva moura. 
A~bi - s. Orelha de cáo. 

Enfermidade que ataca as ore
lhas dos caes. 

Aguarassam' - s. V ariedade de 
caranguejos. 

Aguara~á - s. o· mesmo que o 
precedente. 

Aguarapó - s. Amendoim. 
Aguassay - s. Um dos espíritos 

da mitologia dos índios. 
Aguaxlma - s. O mesmo que 

guanxima, malvaisco. 
Agueá - s. Dentes inferiores. 
Aguem - v. Vomitar. 
Aguicapi - v. Cair, tombar, dar 

urna queda, um tombo. 
Aguino - v. Azedar; adj. Azedo, 

fermentado. 
Aguiró - v. Ter ciúmes; irritar-se. 
Aguyaguy - v. Cambalear, andar 

como os ébrios, aos pendóes. 
Aguiyei - interj. Viva! Salve! adj . 

Bom, probo, honrado. 
Aguiy! - interj. Oh! (Usada pelos 

homens). 
Aír-=-- Vocativo usado pelas crian ... 

9as, equivalendo ao nosso: ma
miíe! 

Aí - s. lrmao, mano. 
Aí - s. O animal pregui(;a. 
Aí - adj. Crespo, enrolado. Veja 

pichaí. 
Aia - s. Papo, bócio, papada. 
Aia - adj. Azedo, ácido, amargo. 
Aiab - v. Desabrochar a flor. 
A~aceó - v. Chorar. 
Aiac.eOceó - v. Chorar o cáo, ga ... 
_ nit~~ 

Aiacoy - v. Cobrir, abafar-se, co
btir. e:~ terra. 

Aia~u.c - v. Lavar-se, assear-se, 
tomar banho. 

Aia~uró - v. Morder, abocanhar; 
agarrar com os dentes. 

Aiaucá - v. Sovar a massa do 
páo, sovar peles par~ amaciar. 

Aiamombi1' - v. Hospedar, dar 
pousada. 

Aiamonhiró - v. Fazer as pazes. 
Aiamotara - v. Amar. Adj. amo

roso, amante. 
Aiamotaracaratú - v. Amar mui

to; adj. muito amoroso. 
Aiicama - Enfeitar-se, adornar

se com fitas. 
Aiapoi (anhampua, forma correta: 

dente canino; as presas). 
AiaO - v. I~juriar, ofender com 

palavras. 
Aiáó - v. Aceitar o que se lhe dá. 
Aiaob - v. Embrulhar, enrolar. 
Aiaomo~b-v. Vestir a alguém, 

re ves ti-lo. 
Aiapi~~¡ - v. Considerar, medi

tar, pensar. 
Aiapíretaba - v. Cortar, aparar 

os cabelos. 
Aiaphf - ·v. Amarrar 
Aiapixaba - v. Ferir, atacar, pro

duzir ferimentos. 
~apocatú - v. Consertar; arran.;. . " Jar: por em uso o que estava de-

sarranjado. 
Aiap0y - v. Manter, sustentar. 
Aiapuapic - v. Encolhet, dimi

nuir-se no comprimento. 
Aiar - v. Encalhar. 
Aiar - v. Colher sementes para 

depois plantar. 
Aiar - v. Ser parecido com o pai. 
Aiatimü - V. Balan(;ar-se. 
Aiba - adj. Ruim, estragado, de 

mau gosto, etc. O povo diz 
aiva. 

Aiba - s. Matagal, brenha. 
Aimbar - adj. Magro, consumido. 
~bara - s. Dentes separados ou 

tortos. 

Aibeté - adJ'. Péssimo mau . ' ' rwm. 
Aibim - adj. Coitado, desprezí

vel, vil. 
Aibim - s. Mulher atoa, despre-

zível. · 

Aimbira - s. Gengivas. 
Aibitira - adj. Arreganhado, fa

lando-se de dentes. 
AiOO - v. Agoirar, desejar mal a 

alguém, dar azar. 
Aibora - s. Vestígio, sinal, cica

triz de dentadas. 
Aibú - s. Concha bivalve; fig. 

bagatela, ninharia. 
Aibusm - s. Cóncha grande, 

forte. 
Aibussú - adj. Aspero, ao tacto; 

grosseiro, tosco. 
Aid - s. O boto. 
Aicambic - v. Espremer o úbere 

para . tirar o leite; ordenhar, 
mungir. 

Aicambigamü - v. Ordenhar, 
·mungir . 

AiCJtngaipaba - v. Pecar trans
gredir os mandamentos d~ Deus. 

AiCJtpi~aoá - v. Prestar aten9ao 
a. 

Aicapir - v. Carpir, capinar, 
mondar a terra de ervas dani
nhas. 

Aicapuapic - v. Enrolar, enove
lar, nao se decidir, ficar indeciso. 

Aicapuapu - v. Encolher-se de 
frio. 

Aicariy - v. Roer, corroer, arra
nhar. 
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Aicatuoc - v. Selecionar, esco-

.. ¡lher, separar o bom do mau: 
Aleó - s. Habitante, morador de. 
Aleo - v. Tapar buraco, entupir, 

cobrir covas, calafetar. 
Aicoabeeng - v. Mostrar, indicar, 

fazer ver. 
Aicoacub - v. Dissimular, dar 

desculpas evasivas, negar. 
Aicoangaipab - v. Trapacear, ser 

desleal. 
Aicoapapú - v. Duvidar de al

guém, de alguma coisa. 
Aicoatiara - Escrever, desenhar, 

pintar. 
Aicobé - v. Arrancar batatas, ar

rancar o que está fixo no solo. 
Aicobeibé - v. Gozar de boa 

saúde. · 
Aicobeibecatu - v. Gozar de mui

to boa saúde. 
Aicobeiebir - v. Reviver; tomar 

a brotar. 
Aicobem - v. Ouvir, escutar. 
Aicoeté - adj. Valente, esfor~

do, denodado. 
Aicomari - v. Trabalhar, execu

tar tarefas, lavrar terra. . 
Aicomatueté - v. Ser belo, boni

to, formoso. 
Alcomemuá - v. Trapacear, ser 

desleal, pecar. 
Aiconbote - v. Estar tranqüilo, 

calmo, sossegado. 
Alcopochi - v. Ser desleal, ser 

sujo em suas · a~óes, trapacear. 
Aicopucú - v. Durar por muito 

tempo; tardar, fazer-se esperar 
longamente. 

Aicotebe - Ter nojo, sentir asco. 
AJcontenhé - v. Vadiar, vaga

bundear, nio fazer nada. 
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Aicuaml - v. Abarcar com os 
bra~s, abra~ar. 

Aicwunol - v. Cingir-se; colocar 
o cinto. 

Aicaacar - v. Malsinar de ou
trem, falar mal de, denegiE a 
honra de. · 

~ub - v. Fazer visitas. 
Aicaplra - v. Cavalgar. · . 
Aicurab - v. Desatar um nó difí-

cil; resolver problema compli
cado. · 

Aieacey - v. Ofender, ofender-se 
com palavras. 

Aieaomondé - v. Vestir-se, en
roupar-se. 

Aiebiiebor - v. Passear, distrair
se andando. 

Aiecá - v. Rachar, quebrar, par
tir. 

Aiecaibic - v. Abaixar-se, curvar
se, i11clinar-se. 

Aiecambicoc - v. Tirar leite, or
denhar. 

Aiecatirung - v. Armar, preparar 
ciladas a alguém ou algum ani
mal. 

Aiecoaboc - v. Mudar-se, fazer 
mudan~a de roupas. 

Aiecoaribicoy - v. Acariciar, mi
mar, fazer agrados a. 

Aiecoatiara - v. Escrever, dese
nhar, pintar; assinar carta. 

Aiecocub - v. Obter, conseguir 
aquilo que desejava. 

Aiecutuc - v. Ferir, cutucar com 
espinho. 

Aieguauí - v. Ter nojo, ter asco. 
Aieicoanunbec - v. Asseiar-se, 

limpar-se. 
Aiei~aib - v. Trabalhar afanosa-

mente. · 

\ 
Atelurupiai'a - v. Bocejar, abrir 

a boca de enfado ou pregui~ 
Aiepeá - v. Agastar-se, distan

ciar-se de. 
Aiepeé - v. Aquecér-se ao sol. 
Aiepimeng - v. Pagar impostos, 

tributos. 
Aiepi~o - v. Deitar-se para des

cansar ou dormir. 
Aiepocá - v. Retorcer-se de do

res, de pregui~ de arrependi
mento. 

Aiepodpod - v. Espregui~-se, 
sentir arrepios, calafrios. 

Aiepoeitic - v. Acenar com as 
máos, chamando. 

Aiepotara - ·v. Passar o fogo de 
mao em mao. 

Aiepubuierab - v. Virar-se o bar
co, afundar-se a canoa. 

Aiera - s. lrara, ou pa-pa-mel. 
Aiereb - v. Virar, mudas- de po

si~ao, de scntimentos. 
Aierebiacatú - v. Estar feliz, es

tar contente. 
Aierebiara - v. Enéher-se de or-. 

gulho, ensoberbecer-se. 
Aierobiaraub - Jactar-se; dar-se 

ares . de grandeza. 
Aierobiatenhé - v. Vangloriar-se,. 

blasonar-se de si mesmo. 
Aierobur - v. Consertar, reparar 

o que estava desmanchado. 
Aierorejece - v. Ser pr~sumido, 

ter-se em grande con~. 
.Aietuá - v. Deitar-se o animal 

para descansar ou dormir. 
Aieupir - v. Subir, trepar em ár

vores, etc. 
Aiguer - s. Trapo, roupa velha; 

cacos, destr~os. 
Aiguir - s. Espessuras, entran~

das de mato, tojos. 

All - s. ~mente, grao, pevide; 
germe, gota. 

Aii - adj. Infamado, envergonha-
do. · 

Aimapifmnai - v. Enfarruscar-se 
o tempo, prenunciando chuva. 

Aimbae - adj. Estéril, improdu-
tivo, que nao dá frutos. 

Aimbiqui - s. Grelo, broto. 
Aipim - s. Mandioca. 
Aimirim - s. A pequena pregui

~a. De al, pregui~a (animal); 
mirim, pequena. 

Almoré - s. Nome de uma espé
cie de macacos; nome de uma 
tribo. Neste significado é corren
te a forma Aimorés. Nome de 
uma roa mal afamada (meretri
cio) de S. Paulo. 

Aipixuna - s. A pregui~a preta, 
de pelagem escura. Var. 4ypi
xuna. 

Aiquara -:- s. O refúgio, o hábi
tat da pregui~a. Var. Ayquara. 

Airy - s. V ariedade de palmeira. 
Alá - s. Juá, joá, fruta espi

nhosa. Aiuaba, Juaz.eiro. 
Aiuaba - s. Juazeiro. De acuá 

(Juá, · joá) e o sufixa aba. 
(Nheengatu). 

Aiuss6 - s . . Papo grande. Adj. 
Papudo. 

Aiury - s. O auxilio, o socorro, 
a ajuda. 

Abé - s. Tia paterna. Irmi do 
pai. 

Aixó - s. Sogra do homem. 
Ajé - s. Atalho, corte, desvio de 

caminho para encurtá-lo. 
Ajei - adv. Através de; de través. 
Ajet"eba - s. V ariedade de arraia. 
Ajereba - adj. Redondo. 
Ajibe - adj. Assado, cozido. 

39 



Ajissé - s. A sementeira. Per
nambuco. 

"Ajó - s. Saco, bolsa. 
Ajooc - v. Tirar, arrancar vio-

lentamente. 
Aju - Espinho fibra; nervo. 
Ajub - v. Jazer, estar deitado. 
Ajoba - Louro (arbusto). 
Ajubá - adj. Amarelo; s. Fruto 

amarelo, n1aduro. 
Ajubycá - v. Matar. Enforcar. 
A jura - s. O pesco~o; o gargalo 

das vasilhas. O mesmo que 
ayura. 

Ajurepi - s. A nuca; o cacha~. 
De ajura ou aijurú, pesco~o; epi, 
preposi~ao: aciina, atrás. 

Ajuricaba - s. O mutirao; a aju
da coletiva. 

Ajwú - s. Papagaio. Que tem 
boca (Juru), que fala. 

Ajumapara - s. Papagaio torto, 
talvez, quanto ao bico. 

Ajumcatinga - s. Papagaio catin
. guento. Vj. catinga. 

Ajurucuráu - s. Papagaio que diz 
palavras inconvenientes. 

Ajurupy - s. O cacha~o. O mesmo . , 
que a1urepl. 

Ajururú - adj. Triste, melancóli
co. O tnesmo que jururú. Cor
rente é a expressao ficar jururú, 
ficar triste, decepcionado. 

Ajumruca - s. Papagaio resm.un
gao. 

Ajurúcurau - Papagaio maldizen
te. (T. Sampaio). 

Ajumete - s. Papagaio legítiino, 
verdadeiro, excelente. 

Ajuruguassú - s. Papagaio gran
de, isto é, a arara. 

Ajumguassú - adj. Bicudo. 

40 

Ajumjuba - s. Papagaio amarelo. 
Epressáo aplicada aos france·ses 
por causa dos cabelos louros, 
alourados. 

Ajurujubacanga - s. Papagaio de 
cabe~ ama.rela. 

Ajurupy - s. A parte posterior do 
pe~, isto é, a nuca, o ca
ch~. O mesmo que ajurepi. 

Ajyba - s. O queixo, o maxilar 
inferior. 

Ajyca - s. A veia, a artéria, 
nervo. 

Ajyra - s. Sobrinha filha do ir
máo. 

Ama - v. Estar de pé, quedo, 
firme. 

Ami - v. Cercar, rodear, envol
ver. S. Cerco, cerca, rodeio. O 
mesmo que amana. 

Ami - v. Enrolar, juntar em fei-
xe. 

Amamberaba - s. Relapago. V. 
relampejar, coriscar. 

Amambitú - s. Vento de chuva; 
fura~o, tempestade. 

Amana - s. Chuva nuvem. 
Amanacy - s. Máe da chuva: pás, 

·saro que anuncia chuva. 
Amanajé - Convocar para a 

guerra, mandando recado. 
Amanajó - s. O que a chuva traz. 
Amanara - s. Dia chuvoso. De 

amana, chuva e ara, dia, Tempo. · 
Amanaopypyc - v. Chuviscar. 

Forma repititiva de amanaó, 
chover. 

Amanarypyaca - s. Geada, neve. 
Amanary - s. Rio formado pelas 

chuvas. 
Amanassú --- s. Ch uva forte, tem

pestade. 

' 

\ 
Amandaba - s. Círculo, roda, 

cerca, novelo, rolo. 
Amanassú - s. Tempestade; chu

va grande. 
Amanayara - s. O senhor da 

chuva; o manda-chuva. De 
amana, chuva; yara, senhor. 

Amandaú - s. Granizo, saraiva, 
chuva de pedra. 

Amandayé - v. Convocar reu
niao, conselho. 

~Amandy - s. Agua da chuva. 
( Amandybá - s. O mesmo que 

amadaú. 
Amandyquyra - s. Goteira de 

chuva. 
A.mandiju _:_ s. Algodáo. V ar. 

' amandiyú. 
~iyutyba - s. Algodoal, al

godoeiro. 
Amapá - s. Arvore ribeirinha, 

cujo 1.atex é medicinal. Nome de 
rum dos territórios do· norte do 
Brasil. Territ6rio do Amapá. · 

Amipytuna - s. Nuvem preta, 
carregada de chuva. 

Amary - s. Arvore da familia das 
rutáceas. 

Amissununga - s. O barulho da 
chuva, o trováo. 

Amitiri - s. O raio, o corisco, a 
faísca elétrica. 

Amba - adj. Vazio, oco; s. Con
cha; fig. vulva. Vj. samba, tam
ba. 

Ambapayé - s. A fruta mamao. 
Ambayba - s. Arvore de tronco 

vazio, oco, o mesmo que ambaú
ba, embaúba. 

Ambaytinga - s. Embaúba bran
ca. 

Ambé - s. V ariedade de cipó, 
também dito imbé. 

Ambé - s. O baixo-ventre. 
Ambü - s. O costado, as ilhar-

gas. . 
Amby - s. Martius diz que é o 

nome do ranho do nariz. 
Ambyoc - v. Assoar-se, nrar o 

ranho, limpar o na·riz. 
Ambiogiguan - s. Vizinho. 
Ambichuar - adj. Gemeos. 
Ambó - s. A rnao humana que 

serve de símbolo para o n.0 5. 
Veja pó; chepó. 

Amb~a~i - v. Atormentar, mar
tirizar, amolar. 

Amb()guassu - s. Mio grande., 
isto é, pessoa liberal, dadivosa e 
nao mesquinha. Veja póguassú. 

Ambcpil'a - s. A pele de redor: 
, . 

o prepucio. 
Ambopitay - v. Amontoar, reu

nir em montóes. 
Ambopoc - v. Arrebentar, 'fazer 

explodir. 
Amborei - v. Agradecer. 
Amboron - v. Alegrar, compra

zer. 
Ambohi - s. Pelos ao redor 

de: bigode, bu~; pentelhos. 
Aboyipunacá -:---- v. Alcan~r. 
Ambú - s. O fruto do ambuzeiro. 

Mais comumente se diz umbú, 
embú, imbú (Spondia tuberosa). 
Sob a forma embú passou a to
pónimo, pequena vila nos arre
dores da capital paulista. 

Ambú - v. Roncar, ressonar. 
Ambu' - s. Centopéia; piolho de 

cobra. 
Ambuba - s. Ranbo, moneo do 

nariz; defluxo. 
Ambuboca - v. Tirar o ranho, o 

moneo, ass 
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Ambaitaba -:- s. A lrutifica~ do 
umbuzeiro. 

Amblljar•h6 - s. Variedade de 
trepadeira. 

Amby - s. O gemido, o choro, a 
queixa de dor. 

Alabyamy - s. Fome; adj. fa
minto. 

AmbJquyra - s. Bro~, renovo, 
grelo. 

Ambyra - s. Defunto, cadáver; 
falecido, morto. 

Amenuyma - s. Variedade de 
largatixa. . 

Ami - v. Espremer, tirar líqüido, 
ordenhar,. apertar, constringir. 

Amlniú - s. Algodoal. 
Amirí - adj. Inerte, morto, fale

cido, defunto. 
Amó - pron. Algum, algo, algu

ma cousa. 
Amo ab6 :.- pron. Algu6m. 
Ama - v. Molhar, regar, irrigar, 

aguar. 
Am6 - adv. Longe, de longe, lá 

longe; adj. distante, longúiquo. 
Am6 - adj. Patente. . 
Amo'1 - adj. Lindo, belo fot-

moso. · 
~ - s. Amásia, amásio. 
Ama ama - pron. Alguns, algu

mas pessoas, algumas cousas. 
Amoabaretamagoara - adj. &

trangeiro. 
Amobae - pron. Aquele, aquela, 

aquilo. 
Amombl - v. Acabar, terminar._ 
Amombal - v. Aousar, criticar, 

negativamente alguém ou algu
ma cousa. 

Amomemheca - v. Amolecer, re
duzir a pasta, derreter. 
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Amongal - adv. De longe; -: de 
muito distante. 

Amoapl - v. Adornar o corpo 
com plumas de pássaros. 

Anaól - v. Gerar, fua na5"r, 
ter filhos. 

J 

Amolplr - adj. Originário, oriun-
do de longe. · 

Amome - adv. As vezes. 
Amonote - pron. Um único, al-

gum só. . 
AmoN - s. A moréia. (Palavra 

portuguesa introduzida pelos 
missionários). 

AmoN plnhna - s. A moreia pin
tadinha, salmilhada. 

Amotara - v. Querer bem a; ~r 
afeto a ·alguém. 

Amotueyma - v. Odiar, querer 
mal a alguém, ser-lhe desafeto. 

Amoeareymbara - adj. lnjmigo, 
desafeto. 

Ami - adj. Parcnte, aliado do . 
guerra. 

Amandaba - s. Aldeia vizinha; 
arrabal de. 

Amndan - adj. Parente. 
Amyfa - s. Ava. O mesmo que 

amú.ia. 
Amyoca - s. Vizinban~. 
Amy(i)adaba - s. Aldeia vizinba, 

arrabalde, bairro. 
Amyqalssyma - adj. Viscoso, 

grudento, pegajoso. 
Amyra - O mesmo que ambyra. 
Amyri - adj. Finado, falecido, 

morto, defunto. 
Anacl - s.. V ariedade de peri· 

quito. 
Aai - adj. Grosso, encorpado, 

forte. 

·• 

-. 

. A ªel - adj. Parente por consan
~dade. Nome de uma tnl>o 
fndfgeQa. 

Aes&' - s. Gaviio de rapina. ~~ .. 
tografia preferfvel anajl. 

Ae8j6 - s. &p6cie de pahneira 
AeaJa•• - s. Onde bá muitas 

palmeiras anajá. :Pode. ser anaja
tyba - De Anajd e tyba, su
·fixo coletivo. 

Ae••• - adj. O mesmo que ana. 
An• - adj. Parente, aliado, 
na~o. 

AMDPbé - s. Pato selvagem, o 
·mesmo que guanimbl. · 

An1=eyme - adj. Que nao é pa
rente nem aliado. 

A--' - adj. Muito grosso, 
grosseirio, estúpido. 

A••• - s. Ananáz, abacaxi, Ba
tista Caetano pensa que seja mo
difica~o de nené, cheiroso, res
cendente. 

.Amncllb - s. Espessuras de mato, 
mato fechado. 

Aati - s. Nome de vários frutos 
como o coco. 

Aadai6 - adj. Que produi muitos 
cocos ou amendoas. O mesmo 
que indaiá. · Escrevem-se · tam
bém andayd, indayá. · 

Andana - adj. Abr~ado para 
dan~, enl~ado. 

Andusú - Coco grande. 
Aadaray - s. Río dos morcegos. 

Nome de um subúrbio do Río 
de J aneiro. Corretamente deve
ria ser Andyray, de andyrd, mor-
• • cego e y, no. 

AMH - adj. Pavoroso, temeroso, 
que assusta. 
~ - v. Perceber, sentir, 

atender, escutar. 

Aadym - s. Morcego. Nome de 
uina cidade do norte do ·Para
ná. · 

Aadb 'ea - s. V ariedade de 
morcegos. 
~ - s. Planta da qual se 

extrai um suco amargo. 
Aedyrlq8ice - s. Faca de morce

go, nome de uma graminea cor
tante. 

Aaé - adv. Nunca. 
A• - s. Alma, visio,. sombra, 
assombr~. 

Arpba - adj. Coitado digno de 
dó. 

Anpcatá - adj. Pacífico, afivel. 
De anga, alma; catú boa. 

Aepfha - s. Alma ruim, abna . 
penada, espfrito mau. 

Anplbara - adj. Fraco, raquíti
co, enfermo, tuberculoso, ma
gro. 

A .... ltora - adj. O mesmo que 
angaibara. 

Aapinpiba - adj. Louco, insa
no, espelotiado. 

Angafguera - Magreza, definha
mento físico,; adj. magricela. 

Anplpaba - s. Ruindade, mal
dade, pecado. 

Anpípabae - adj. Pecador, cri
minoso moral, ruim. 

Anpipab1111á - adj. Pecadora~, 
cbeio de culpas. 

Anpip9bora - adj. Pecador. 
Anplpabypy - s. Pecado origi

nal. 
A•plp.,... - s. Maldade, ruin

dade, pecado. 
Allpó - Vituperar, falar mal do 

próximo, murmurar. • 



Anppil - adj. Consolado, pláci
do, sossegado. O mesmo que 
angapici. 

Angapiara - adj. Consolador. 
Anprecó - v. Cuidar, velar por, 

zelar. 
Angareca.ra - adj. Zelador, 

aquele que cuida de alguém ou 
de alguma cousa. 

Angatá - adj. Inquieto, aflito, 
desassossegado. Ao pé da letra: 
alma que vagueia, aflita. 

Angatú - adv. Bem, está bem. 
Angatuba - s. Beleza, formosura. 

Norne de uma cidade de Sao 
Paulo. 

Angaturama - adj. Bom, afável,. 
bonito, bondoso. S. bondade. 

Angaúb - adj. Perverso, perver
tido, corrupto. Ao pé da letra: 
anga, alma, aub, errada errante. 

Angaupaba - s. Falsidade, per-
versidade, corrup~o. · 
~ - adj. Falso, hipócri

ta, corrupto. 
Angico - s. Árvore de grande 

porte (Piptadenia peregrina). 
Angoeraba - s . . Assombra~áo. 
Angú - s. Mingau, papas, caldo 

espesso. 
Anguá - s. Pilao. 
Anguay - Árvore do pajé, medi

cinal. 
Anguec6 - adj. Aflito, inquieto, 

desassossegado. S. Afli~o. 
Anguendaba - s. Lugar onde de

ve estar a alma. 
Ailguera - s. Alma que já foi al

ma, que está f ora do corpo, as
sombra~o, alma penada. 

Anguerassó - v. Espantar, ate
morizar, assombrar. 
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Anguerec6 - v. Ter cuidado de 
alguém, preocupar-se com ele. 

Anguiré - adv. Doravante. 
Anguya - s. Rato. 
Anba - s. O mesmo que aia, 

dente. 
Anhii - adv. No fim de, na pon

ta de, no cabo de, finalmente. 
Anhana - adj. Empurrado, im

pelido. 
Anhang' - s. O espírito mau, o 

diabo. 
Anahngaba - s. Maleficio feito 

.pelo diabo, influencia diabólica. 
Anhágabaú - s. Rio dos malefi

cios do diabo, de anhaga+y 
rio. O valor fonético do y varia 
entre i e u, correspondendo ao u 
frances. Este rio transbordava 
anualmente e das suas águas vi
nham febres, maleitas, tifos, ma
les atribuídos ao diabo. Foi de
pois canalizado e sobre ele cor
re o vale do Anhangabaú, um 
dos lugares aprazíveis da capital 
paulista. 

Anhangaaaima - s. O sumidou
ro do diabo. Minas Gerais. 

Anhangay - s. O rio do diabo. 
De anhangá, diabo; y, rio. 

Anhanguara - s. O buraco, a co· 
va, a hábitat do diabo. De. 
anhangá, diabo,· guara (quara), 
cova. 

Anhangaquiabo __: s. O pente do 
diabo, nome de urna planta que 
dá urna bainha áspera e dura, 
o mesmo que pente de macaco. 

Anbangarati - s. A terra, o reino 
do diabo. 

Anhanguera - s. O diabo que já 
foi diabo, que está velho e nao 
tem mais tanto poder maléfico. 

.. , 

· ~ 

Era o apelido do célebre ban· 
deirante Bartolomeu Bueno da 
Silva que descobriu Goiás e 
cuja estátua se encontra na pra
~a principal de Goiania. (Dele 
descende o compilador deste di
cionário ). 

Anhapoi - s. Dente canino, a 
presa, as presas. 

Anblrici - s. A fileira do diabo, 
a coorte do diabo. 

Anlaárupiá - s. A raya, os des
cenden~es do diabo. Ao pé da 
letra: o ovo do diabo. 

Anhassy - adj. Venenoso, falan-:
do-se de animais que inoculam 
sua pe~onha através da picada, 
da mordida. 

Anhaú - s. Está por A nhangaú, o 
diabo preto. 

· Anhé - adj. Apressado. S. Pres· 
sa. Adv. as pressas. 

Anhé - adv. Sim, certamente. 
Anbeté - adv. O mesmo que 

anhé com maior afirma~o. 
Anbinga - s. Ave da fann1ia das 

palamedéias, dotada de crista a 
que o povo dá o nome de. chi· 
fruda. Segundo Piso, "Avis pa· 
lamerles comuta". O mesmo 
que anhuma. 

Anh6 - adj. Só, sozinho. 
Anbopi - v. Acepilhar, aperfei· 

~ar, tirar as arestas. 
Anboti - v. Soterrar, enfiar na 

terra, plantar. 
Anhubi - v. Abra~r, lan~ar os 
bra~s ao pesco~o de outrem. 

Anh11111a - s. O mesmo que 
anhyma. Ave. 

Anhumatiroba - s. Melancia. 
Anbupoca - s. A ve da fann1ia 

dos palamedeídeos. Espécie de 

anhuma cujo canto é interrom
pido por estalidos fortes. Se
gundo Martius esta ave é cha
mada pássaro rel6gio porque, 
a noite, com o seu canto inter
rompido pelos estalidos, acorda 
os que estáo dormindo. Poc, po
ca é a anamotopéia dos estalidos 
glotais. Vj. taquarapoca, sabiá
poca. 

Anburí - s. Pese~ pequeno, 
fino, apertado, isto é, o gargalo. 
O mesmo que ayuri. 

Anhuyba - s. Variedade de ca
nela ou sassafrás. 

Anbyma - s. O mesmo que 
anhuma. 

A.ninga - s. Calafrio, arrepio .da 
pele; v. Arrepiar-se de frío ou 
de febre. 

Anonga - v. Agoirar, prognos
ticar. 

Anú - Variedade anum, pássaro 
preto. :e pássaró carrapatófago. 

Anuguassu - ·s. Aµu grande. 
Anumirim - s. Anu pequeno. 
Anujá - s. Martius diz que é um 

peixe do Amazonas. Mas pode 
ser: bando de anús. Veja gua
rujá por causa da term.ina~áo 
já. 

A6 - v. Injuriar, ofender com 
palavras pesadas, descompor. 
Brigar, altercar-se, discutir. 

Aoba - s.- Roupa, pano para 
roupa, tudo o que serve para 
vestir, cobrir, tapar. 

Aobaigué - s. Roupa rasgada, 
trapo, retalho, farrapo. 

Aobayba - s. Roupa imprestável, 
que nao serve mais. 

Aoba ybi - s. V éu. 
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Aobay6 - s. A gola, o colarinho 
da camisa. 

AolteW - s. O pano que voa, isto 
6, a bandeira. · 
A~ - v. Tirar a roupa, des

prr-se. 
Aoti• - s. A roupa, o pano 

branco. 
Apa - s. Nome de um rio no ex

tremo norte do Brasil. Nome de · 
. rua na capital paulista. Adj. 

Desmoronado, quebrado. ~:· 
Ap' - adj. Acabado, findo, com

pleto. 
Apl - adj. Tangido, batido para 

produzir 1som. 
Apacé - s. Nome de um ilhéu na 

Babia. Significa montículo. 
A~ - v. Enrolar, dobrar, for

mar feixe de, uma tran~a de. S. 
Feixe, rolo, tran~. 

Apacuia - v. Desmoronar, derro
ca~, esboroar-se. De ap4, todo; 
cw, pó. Var. apacui. 

Apa)' - adj. Inclinado, fora de 
prumo, que está para cair; in
chado, maduro, falando-se de 
frutos. 

Apajereba - v. Rolar, revolutear, 
girar. Adj. Revirado, revolvido, 
rolado. 

ApajDP.' - adj. Encar~do, mis-
turado, embrulhado. . 

Apamoni - v. Misturar, remexer 
para ficar bem misturado. Apli
ca-se a massas, bolos, alm&lde
g~s, etc. Fig. Pessoa gorda, mal 
fe1ta de corpo. Diz o povo que 
tal pessoa é um pamoni. 

Apapuan - s. Dobra. V. Dobrar 
um pano, uma roupa. 

Apapuba - adr Fofo, mole, de 
pouca consistencia . . 
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Apara - adj. Torto, curvo; entre
vado, paralítico. V. Entortar, 
curvar. S. Arco. 

Aparad . - adj. Duro, hirto, es
pesso. 

AparayW - s. O pau d'arco. 
Aparoca - v. Endireitar, desen- · 

tórtar, desencurvar. 
Aparybyra - v. lg\ialar, empare

lhar, dobrar de tal modo que · 
uma parte nio seja maior do · 
que a outra. 

Apatud - v. Bater, socar, piso
tear, lavar roupa esfrgeando-a 
c.om os pés. 

Apé - s. Casco, concha, casca de 
ovo, de nous, de outros frutos 
duros; escama, casca de cobras; 
o direito, ao contrário do avesso 
de um tecido. 

Apé - s. Caminho, estrada. 

~ - adv. As tortas, tortuosa
mente. 

A~ - s. A safda do cami
nho o atalho; porto; baía. 

Apeaoba - v. Forrar externamen
te. S. forro; casca de frutas, de 
batatas. 

Apeopaha - s. O forro externo, a 
casca, o envoltório. 

Apeara - s. Supedfcie, parte ex
terna de qualquer cousa. 

Apearó - v. Esperar escondido, 
esperar ca~s, inimigos, etc. 

Apeba - adj. Chato, baixo de 
pernas curtas. O povo diz peva 
(galinha peva; pessoa muito bai
xinha). No norte do Brasil, peba 
é tatu. 

Apebun - adj; Inchado, túmido, 
estufado. V. Estufar, estufar-se. 

.. 

• • 

A.peca - v. Mais correntemente 
sapeca, chamuscar, sapecar leve
mente. 

Apeata - s. Caminho bom, es
trada boa. 

Apecó - v. Visitar freqüentemen
te, fazer visitas. 

Apeeü - s. Língua; língua de 
terra; cabo. 

Apecuml - s. Fuligem. O povo 
diz pecumií e picuma. 

Apecanpira - s. As guelras. 
Apepera - s. Concha vazia, con-

cha que já foi concha. 
Apcpesinga - adj. Calvo, careca. 
Apenanga - s. A onda. 
Apeoca - v. Descascar frutos, 

produtos como ab6bora, man
dioca, etc. Esfolar, pelar. 

Apepé - s. Caminho largo, estra
da larga. 

Apepú - s. Estouro, soiµ de ex
plosio, de objeto oco percutido; 
bravateiro, gabarola, garganta, 
gabola. 

Apepoera - s. o· mesmo que 
apeguera. 

Apere6 - s. Pereá, preá, coelho 
dos campos. 

Apereatyba - s. Var. A pereatuba, 
lugar onde há pereás. Nome de 
lugar em S. Paulo. 

Apereni - adj. Raso, ao contrá
rio de fundo; curto, com·rela~ao 
aos cabelos. 

Apetinga - s. Superficie branca, 
casca branca, pintalgada de 
branco e preta, salmilhada. Po
de ser também caminho, estrada 
branca. 

Apetombo - s. Var. apetumby. 
Caminho, estrada poeirenta. No
me de lugar em Pernambuco. 

Apetoribú - s. Var. apotribú. Ca
minho, estrada da fonte. Com a 
forma plena é nome de lugar em 
Pernambu~; coma forma con
trata é nome de um pequeno po
voado da cidade de Itú. 

Apeubana - v. Forrar por fora, 
cobrir com forro, proteger. 

Apeubudaba - s. Forro, coberta,, 
envoltório. 

Apeyba - s. Pau, madeira espe
cial para jangadas. 

Apeyuba - s. Casca amarela, cas
ca de fruto maduro. 

Api - v. Queimar, ábrasar, arder 
em fogo. 

Api - v. Ro~ar de leve em; dar 
topada, apedrejar, trope~ar. 

Apiabae - s. Homem, macho, que 
tem testículos. 

Apiaba - s. Homem, o macho 
dos animais; cab~a redonda, a 
glande. · 

Apiac' - s. Nome de uma tribo 
indígena. Nome de rua em Sao 
Paulo. 

Apii - s. Membro viril. 
Apian - v. Obedecer a. 
Apiay ___.: s. Lugar alagado, úmido, 

sujeito a inunda~óes. Nome de 
urna cidade do Estado de Sáo 
Paulo, com minas de chumbo. 
T. Sampaio acha que Apiay 
seja o rio dos meninos. Parece
nos que nao porque é o local, a 
cidade que se chama Apiay. 

Ap~á - s. O ouvido, a orelha. 
Ap~acoera - s. O burac<?, a ca

vidade do ouvido. 
Apicaba - s. Cadeira, banco, as

sento. 
Apica~u - s. Pomba-rola, rolinha. ., 
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Apicuí - s. Caspa, farinha da ca
be~a. 

Apigaba - s. O mesmo que apia
ba. 

Apigabussú - s. Homero grande, 
homem importante, chefe, man
dao. 

Apiguara - s. As ventas nasais. 
Apiji - adj. Valente, destemido, . 

cora1oso. 
Apimí - v. Mergulhar, afundar

se na água. 
Apina - v. Raspar a cabe~a, pe

lar, ficar calvo. 
Apina - adj. Raspado, pelado, 

calvo, escalvado, isto é, sem ve
geta~ao. 

Apinajé - s. Nome de uma tribo 
indígena. Nome de rua de Sio 
Paulo. O mesmo que coroados. 

Apindara - s. Tosquiador de ove
lhas, barbeiro. -

Apipema - s. O espigáo, o alto 
de uma serra. 

Apipi - v. Calcar, pisar, compri-. 
mir. 

Apipoco - s. Nome de lugar em 
Pernambuco. T. Sampaio ofere
ce várias hipóteses: tropel de 
gente, encruzilhada; fruta de 
casca rachada. 

Apiqui - s. Planta de cuja fruta 
se faz um licor, o Piqui, fabri
cado em Mato Grosso. 

Apiqoá - s. Saco de viagem. 
Apresenta as variantes piquá, sa
piquá. 

Apira - s. O couro da cabe~a. A 
moleira. 

Apiraba - s. O pelo do couro da 
cabe~, isto é, os cabelos. 

Apiraboó - v. Cortar os cabelos, 
pelar a cab~a. 
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Apiraíba - s. Tinha, ·pelada, im
petigem ou impinge. 

Apiramó - v . Mergulhar, pór ·de 
molho para amolecer. 

Apirassaba - s. F erida na cabe~a. 
Apiretaba ·- v. Aparar o cabelo. 
Apiribé - adj. Calmo, sossegado, 

tranaüilo. . 
Apiretaba - v. Cortar o cabelo. 
Apiritá - s. Cumieira da casa; 

moleira. 
Apiripé - v. Embriagar-se. 
Apiró - v. Prantear, chorar, la

mentar um morto, carpir. 
Apirú - adj. Gordo, inchado; 

cheio, repleto. 
Apitera - s. Parte superior da ca
be~, a coroa da ca~. 

Apiteribú - s. O mesmo que 
apoteribu, Potiribú, Potribú. De 
apyter-ybú: a fon te do meio. 
Regiao de Itú, Sao Paulo. 

Apiti - v .. Matar gente, fazer ma
tan~a; despeda~ar, espatüar. 

Apitái - adj. Gordo, nédio, ro
busto. 

Apitiara - s. Assassino, homicida. 
Apititinga - s. Mancha branca na 
cabe~, tinha, impigem. 

Apitü - s. Os miolos do erbio. 
Apituií - s. O mesmo que apitu. 
Apitumenbeca - s. Miolos moles; 

a parte mole da cabe~a, a mo
leira. 

Apixaba - v. Dar pancada na ca
be~, feri-Ia. 

Apixai - s. Cabelo de pretos, 
crespinho. O povo diz pixdi. 

Api.ura - adj. Semelhante, o pró-. 
xuno. 

Apixyba - v. Fazer cafuné, dar 
estalidos coro os dedos na ca-

1 

bec;a de alguém em sinal de ca
rinho. 

Apó - s. Raiz. Mais comumente 
se diz sapó. Vj. Sapopemba. 

Apó - pron. Aquele que, aquela 
que, aquilo que. 

Apó - v. Fazer, preparar. 
Apó - s. Máo. Mais corrente pó. 
Apoi - s. Cabo, ponta de terra; 

ponta de árvore . 
Apoi - v. Empinar-se, erguer-se, 

levantar-se. 
Apoi - s. O lábio superior. 
Apoiaba - s. Bigode, buc;o; pelos 

do lábio superior. 
Apoii - adj. Curto. 
Apoar - v. Levantar-se contra 

alguém, agredir, atacar. 
Apoara - adj. Agressor, atacante. 
Apoati - s. Pedra que alguns ín

dios introdµzem no lábio supe
rior. 

Apoc - v. Estalar ,_ explodir, arre
bentar com estalidos. 

A~anguú - v. Tomar remédio, 
meizinha. Vj. p()fanga. 

Apocatú - v. Fazer alguma cousa 
coro capricho, bem feita. 

Apopllfab - v. Sonhar, imaginar, 
ter sonhos, devaneios. 

Apocopoc - v. Apalpar, bolinar 
(no sentido sexual). 

Apocotei - v. Injuriar, ofender 
com palavras pesadas. 

A~ob - v. Visitar. 
Apody - Chapada, Ceará; Rio 

·Grande do Norte. 
Apomonga - s. Coisa mole, vis

cosa, pastosa. Daqui a palavra 
pamonha. Fig. Pessoa gorda, flá
cida, molenga, lerda, etc. 

-

Aponga - adj. Opilado, barrigu
do; s. Opilac;ao. 

Apooca - v. Arrancar pela raiz. 
Apopora - v. O nascer, o des

pontar das penas, da plumagem 
nos pássaros. 

Apora - v. Discutir, brigar ba
ter-boca. 

Apori - s. Altura bonita; nome 
de um monte da Babia. 

Aporandoba - s. Pedido . d~ ~o
tícias de novas, de histonas, 
contds, boatos, enfim, informa
c;óes. 

Aporojucá - v. Matar, cometer 
homicídio. 

Aporomonhá - v. Engravidar, 
emprenhar. · 

Aporopotar - v. Ter rela~óes se
xuais. 

Apoti - v. Defecar, aliviar o ven-
tre. 

Apui - s. Monte, colina, peque· 
na elevac;ao de terra arredon
dada. 

Apui - adj. Redondo, esférico, 
arredondado. · 

Apuáaba - s. Bigode, bu~, pelos 
do lábio superior. 

Apuana - v. Correr, andar de
pressa, rapidamente. 

Apuipuc - v. Ejacular esperma, 
ter polu~. 

Apuapyca - v. Acolher, hospe-
dar, apanhar, recolher. . 

Apuara - v. Enrolar o defunto 
para o enterro. 

Apuba - s. Fruto mole de ma
duro. Vj. puba. 

Apuc - v. Furar, d~florar. 

Apucá - v. Rir, zombar de al-
, . 

guem coro nsos. 
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Apudpo~ - v. Rir muito, gar
galhar. 

Apaecatú - adv. Longe, bem 
longe . . 

Apaf - s. Ficus da familia das 
moreáceas. 

Apamina - v. Afundar, mergu
lhar, submergir. 

Apupaü - s. Virilhas, rega~, o 
espa~ entre um pé e outro ao 
andar. 

Apupuc - v. Furar, deflorar. O 
mesmo que apuc. 

Apupur - v. Ferver ·o líqüido, 
borbulhar. 

Apurup' - v. Bater na cabe~ de. 
Aputauma - s. Os miolos. 
Apy - adv. Nunca, jamais. 
Apy - v. Queimar, incendiar. 
Apyaba - s. V ario, homem, ín-

dio; o macho entre os animais. 
Existe a expressio popular ser 
um pyaba, ser homem valente, 
decidido. 

Apyabaiba - s. Homem ruim, 
selvagem. 

Apyabehé - s. Homem que voa, 
• 

aDJO. 

Apyama - adj. Inclinado, que 
está a pique. 

Apycaba - s. Asseqto, banco, 
cadeira. 

Apyiguara - s. As ventas nasais. 
Apymondyca - v. Concluir, d~ 

duzir, arrematar. 
Apynha - s. Argola, aro. 
Apynha - s. A ponta do nariz. 
Apypyca - v. Maltratar, oprimir. 
Apyra - s. Ponta, cabo, fim, ex-

tremidade. 
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Apynssaba - v Saltar por cima 
de, pular, passar por cima de. 

Apyreyma - adj. Sem fim, infi
nito, ilimitado. 

Apyri - adv. Na ponta de, na ex
tremidade de, no alto da ca~ 

Apyri - adj. Pegado, junto, pa
rede meia com, ao lado de. 

ApYl'Yf' - s. A cumieira da casa, 
a arma~ da mesma. 

Apyssá - s. O ouvido. O mesmo 
que apifá. 

Apyssacoara - s. O buraco do 
ouvido. 

ApysSeyma - adj. Que nao tem 
ouvido, isto é, surdo. 

Apyssanga - adj. Espesso, com
pacto, grosso. 

Apyssyca - adj. Contente, satis
felto, farto, bem alimentado. 

Apyssycaba - s. Contentamento, 
satisfa~io, consola~o. 

Apytagú - s. O tacape, o cace
·te, a borduna. 

Apytama - s. O ramalhete, o 
bouquet, molho de, feixe. 

Apytecuia - adj. Calvo, careca. 
Apytejuba - s. Gema do ovo. 
Apytera - s. Cume, vértice, co-

roa da ca~, parte superior de 
qualquer objeto. 

Apytereba - adj. Calvo, careca. 
Apyterui - Nó de madeira. 
Apyti - v. Atar, amarrar. 
AquU .- s. A ponta, a esquina. 
Aquá - S. o memio que aquíá. 

Aquaba - s. Focinho, ponta, ex· 
tremidade. 

Aquii - s. Membro viril; verga; 
objeto comprido. 

A ........ M - v. Ler. 
Aqut'I - s. Nariz, pontudo, foci

nho. Daqui quati, pequeno ani
mal de focinho longo. 

Aqnheeó - adj. Sábio, prudente, 
virtuoso. 

Aqaabeyma - adj. ignorante, 
analfabeto. V. Ignorar, nao sa
ber. 
A~ - s. Variedade de for

migas. O povo diz quem-quem 
formiga de ferroada dolorosá. 

Aqaer - v. Dormir. 
Aqueraquerl - v. Dormir fre

qüentemente. 
Aquym - Var. aquyma. - adj. 

Molhado, gotejante, ensopado 
pela chuva. 

Aqnidabl - s. m. Riacho do Pa
raguai. Nome de um cru:iador 
da Marinha Brasileira, que ex
plodiu, fazendo numerosas víti
mas, origem tapuía. 

AquymW-(yma) - adj. Completa
mente molhado. 

Aquypaemboúra - v. Seguir o 
rastro de. · 

Aqaypuera - s. O rastro, as pe
gadas, os vestígios de. 

Aquypaemond6 - v. Seguir as 
pegadas de, perseguir. 

Aquyqay - s. V ariedae e bu
gios, pequenos macacos. 

Aquyog - v. Quebrar, espatifar, 
arrebentar. 

Aquyra - adj. Verde, nao ma
duro, ten ro; s. Grelo, broto, re
bento. 

Aquyrara - v. Nascer antes do 
tempo, abortar. 

Aquyress4 - s. Grelo, broto, re
novo. 

Aquyreyma - adj. Forte, robusto, 
esperto, diligente. 

Aqoyrbá - adj. Constipado, gfi.. 
pado, endefluxado. · 

Aquyrossú - s. Broto vergantea, 
renovo, rebento. 

Aquytá - s. Nó de madeira, ca
r~ de fruta; pequena bola. 

Aquytaba - s. Tacape, borduna, 
porrete. 

Ara - v. Nascer, ocorrer, acon· 
tecer, suceder. 

Ara - v. Colher, apanhar frutos, 
agarrar. 

Ara - s. Dia, tempo, claridade; 
,, época, esta~o do ano. 

Ara - s. Alto, parte superior de. 
Ara - s. Espiga de milho. 
Araa - adj. Inquieto, agitado, 

nervoso. 
Araacatú - adj. Muito, s0frego, 
a~ado, apressado. 

Araacacibora - adj. Elegante, 
casquilho, vaidoso 

Arahé - s. Barata . 
Araberi - s. Alambari, mais co· 

mumente, lambari, pequeno pei
xe da água doce; nome de ci· 
dade em Minas Gerais. 

~~boia - s. Cobra do ar, que 
vive nas árvores. 

Ara~' - s. F nito do Psidium, fru-
ta silvestre de sabor agradável. 

AfaPy - s. O rio dos ara~s. 
Arapjy - s O rio dos ara~. 
Aracajú - s. Nome da capital de 

Sergipe. T. Sampaio acha que 
signifique o cajueiro dos papa
gaios. Achamos que seja apenaS' 
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o tempo, a época do cajú, pois, 
servia aos indígenas de base 
para -1! contagem dos anos, Ara 
é tempo, esta~áo. 

Aracamby - s. A forquilha. 
Aracamá - s. Nome de um mon

te da Amazonia e segundo T. 
Sampaio significa o peito alto 
do mundo. 

Aracanga - s. Dia limpo, seco; 
esta~ao seca (guarani). 

Aracangatú - s. Verao. Esta~o 
muito seca. 

Aracanhlm - Dia, tempo perdido. 
Aracanhimba - s. Fiin do tempo; 

fim cio mundo. 
Aracapa - s. O escudo de defesa 

dos índios. Nome de lugar na 
Babia. 

Ara~ary - s. Variedade de tuca
nos (Pteroglossus). 

Ara~ariguama - s. O comedouro, 
a ceva dos tucanos. Nome de 
urna cidade do Esi. de S. Paulo. 

Ara~atuba - s. Lugar, sítio dos 
ara~ás. De ar(Jfá+tyba, sufixo 
de abundancia. Nome de uma 
cidade do Estado de S. Paulo. 

Aracaty - s. Nome de urna loca
lidade na margem do Jaguaribe, 
no Ceará. Vento de maresia. No 
Vale do Amazonas designa uma 
variedade de.castanha ou pinha. 

A~aubatuba - s. Lugar onde 
há muitos ara~s. Variante de 
arará-ybatyba. Localidade do 
Est. de Santa Catarina. 

Ara~ayba - s. A árvore, o arbus
to do ara9á. 

Arace - s. A saída do dia, a au
rora. 
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Aracoe - v. Amanhecer, nascer o 
dia, sair o dia. 

A~ó - v. Conduzir, guiar, levar. 
Ara~oyaba - s. Nome de cidade 

no Est. de S. Paulo. O anteparo 
contra o tempo, a coberta, o 
que faz sombra, monte em for· 
ma de chapéu. 

Ara~uay - s. Nome de um rio em 
Minas Gerais. 

Aracui - s. Nome de uma ave da 
familia dos cracídeos. 

Aragú - s. A baixada, o vale 
dos papagaios. 

Araguaba - Comida de papagaio. 
Pernambuco. 

Ancy - s. f. A mie do dia, a mie 
da luz, a aurora. De ara, dia, 
luz; cy, mie. 

Aracuipe - s. m. Meio dia . . 
Araiba - s. f. Tempo ruím; dia 

ruím, aziago. De ara, tempo, 
dia e ayba, ruím. 

Anmudaia - s. f. Genero de co
leópteros da famil. dos cur
culionídeos (Rhyncophorus pal
marum-Lin.) nocivos as palmei
ras, aos coqueiros. 

Aramatiá - s. m. Genero de in
setos da famil; dos Phitiphago
rum. (Martius). 

Aragoaguá - s. Peixe-serra, o es-
padarte. · 

Araguary - s. Rio do vale dos 
papagaios. 

Araguya - s. O rio dos papagaios 
mansos. 

Araguyrá - s. O tico-tico rei. 
Anu'ba - s. Dia ruim, tempo ruim. 
Araibaté - s. Tempestade. 

- . 

Al sr' - s. O peixe conhecido 
·por linguado. 

AnmW - s. Coisas do tempo, 
acontecimentos. 

Anunbf - s. Enfeites para a ca
~ sobretudo de peles mbi. 

Aramboyaoc - s! A divisio do 
tempo, a hora. 

Arand6 - s. O barulho dos papa
gaios. 

Arancluba ~ adj. Inteligente, sá-
bio, preparado, instruído. 

·:Araoba - s. O peixe espadarte. 
Araori - s. Dia alegre. 

Anpahaca - s. Planta da familia 
das solanáceas. 

An1paaú - s. Variedade de cipó. 

Anpmema - s. Dia aziágo, dia 
de azar, que traz há sorte. De 
ara, dia; panema, azar. 
~- - s. l'á~saro, ave deno-

minada colhereiro. 

Arapapabe - s. O fim do tempo, 
do mundo. 

Anpuy - s. Nome de ~ma árvo
re do Amazonas. (Macrolobius 
Acaceae Folium). 

Arapaa6 - s. O pica-pau. S. Teo
doro dá a forma arapassu. 

Anpeii - s. Língua de terra; 
cabo. 

Arapecó - s. O morro, a colina. 
Amazonas. 

Anpen11u - s. A restinga, a lín
gua de terra. 

Anpey - s. O rio dos lambaris. 
De arab,+y. 

Arapaü - s. Esp~ de tempo, 
hora. 

Arapirad - 9. ó pau de cascA 
solta. O mesmo que guarapiraca. 

Anpinnp - s. O dia vermelho, 
o arrebol, as barras do dia. Po
de ser também o papagaio ver
melho. 

Arapitu - s. Dia escuro. Forma 
completa arapituna. 

Arapoi - s. A abelha que faz o 
enxu redondo. De ira, abelha; 
poiJ, redondo. 

Anpoca - s. Pau furado, madei
ra já com brocas. O mesmo que 
guara poca. 

Anponga - s. Pássaro ferreiro, 
pássaro martelante. Var. guira
ponga. 

Arapuca - s. De ara-puca: arma
dilha para apanhar pássaros. 
No falar do povo, armadilha de 
negocia tas. 

Arapucú - s. O dia compriQo, 
longo; o tempo comprido, o ve
rio. 

Anpurú - s. O pássaro voraz. 
Araquara - s. O paradeiro, o es

conderijo, o hábitat dos papa
gaios. Pernambuco. 

Arara - s. Ave psitacídea, maior 
que o papagaio, de plumagem 
multicolorida. Nome de uma ci
dade do Est. de S. Paulo. Na 
linguagem do povo, é sinónimo 
de bobo, tolo, palerma, pac6vio. 

Arani - s. Forniiga ·alada, i~. 
Araracaaga - s. A ~ da 

arara. Nascente ou cabeceira 
das araras. 

Ararangaba - S; A medida do 
tempo, os minutos, as horas, o · 
relógio. 

Ararangú - s. O rumor, o baru
lho, o tagarelar das araras. NQ-
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me de localidade em Santa Ca
tarina e Sao Paulo. 

Anrap~ - s. A cabeceira das 
araras. Sáo Paulo. 

Araraporl - s. Arara bonita (po
ri). 

Araraquara - ~. O refúgio. ou pa
radeiro das araras, o hábitat das 
araras. O bairrismo dos arara
quarenses inventou que a pala
vra significa morada do sol, 
mas sem nenhum fundamento. 

Araray - s. Rio das Araras. 
Ararendaba - ~. Onde as araras 

se reúnem Ceará. 
Arariboia - s. Apelido de um fa

moso cacique: a cobra arary. 
Anlryb' - s. A fruta de que se 

alimentam as araras. De arara
ybá. 

Anuiguaba - s. O bebedouro das 
araras. 

Anripe - s. Altiplano cearense. 
Segundo T. Sampaio, pode sig
nificar também no rio dos papa
gaios, - de ará-r-y-pe. 

Anrltaguaba - s. O barreiro das 
araras. Uma barranca do rio 
Tieta, em Porto Feliz onde tais 
pássaros ou aves costumam co
mer do barro salitroso que aí se 
encontra. Foi primitivamente o 
nome da cidade de Porto Feliz. 

Araroí - s. Dia frio; esta~áo de 
inverno. 

Araruama - s. O comedouro, o 
bebedouro das araras. Nome de 
no Est. do Rio de J aneiro. 

Araruna - s. A arara preta. Nio 
chega a ser preta, mas a pluma
gem, sendo de um azul escuro e 
brilhante, dá essa impressio de 
ser preta. 
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Arassari - s. Determinada espé-. 
cie de tucanos. 

Arassaripoca - s. Tucan.os aras
sari que emitem um estalido 
glotal. 

Arataca - s. Armadilha para ca
~a de pequcno porte. 

Arataem - Camaráo, de rio 
d'água doce (ecm). 

Aratajagó - s. O pássaro deno
minado colbereiro. 

Antanjy - s. O rio das arata
nhas. Pernambuco. 

Aratarataguagú - s. V ariedade 
de beija-flor, de tamanho maior 
como se depreende do sufixo 
guassú, grande. 

Aratanha - s. Bico de papagaio. 
Pequeno camaráo d'água doce. 

Aratinga - s. Dia claro. (tinga, 
branco). 

Arateré - Camario legítimo. 
Arató - s. Variedade de caran

guejo. Localidade industrial da 
Babia. _ 

Arató - s. Dia curto, de inverno. 
Aratupeba - s. O caranguejo 

aratú, mas chato. 
Aratuype - s. No rio dos aratús. 
Aratupinima - s. O caranguejo 

aratú, mas salmilhado de bran
co. 

Aratycu - . s. Fruta conhecida 
também por cabefa de negro, de 
consistencia mole, grumosa e de 
sabor adocicado. V ar. araticum. 

Aratycunna - s. O aratku falso, 
araticu do brejo. 

Araaató - s. Variedade de gaviáo 
do Amazonas. 

Araúna - s. O mesmo que ara-, 
rauna. 

Araú _ s. A vista do mundo, o 
panorama. Trata-se de um pla
nalto de largo horizonte, es~
cialmente, a cidade e a estinaa 
balneária aí existente. Estado de 
Minas Gerais. 

Are6 - adj. Aleijado. Aplica-se.ª 
pessoa que n.asce com os pés Vi

rados para cuna. 
Anboadoua - s. Qualquer coisa 

comestfvel. 
Aneó - v. rer. 
Areeócat6 - v. Ter em abund!n

cia; . ser rico. 
Arecórecó - v. Enganar com pa

lavras, tapear. 
Arecommí - v. Castigar, punir. 
Areti - s. O dia por excelencia, 

o dia de festa, dia santo. 
Ariacó - s. ~eixe do Amamnas. 
Aricup - s. Coco· da .palmeira 

airi. De ari-f acanga, · ca~ 
coco. 

Arinluuna - s. Galinha. (Nheen-
gatú). . 

Ariragú - s. Crista de galo. 
Ariramba - s. Ave da família 

dos alcedinídeos. 
Aryba - s. O cacho, a penca de. 
Aricanduva - s. O lugar onde há 

palmeiras ·airis. Localidade de 
S. Paulo. De ari, palmeira; 
anga, coco; dyba - suf. cole
tivo. 

Aricory - s. Palmeira · ary, ou 
ayry 1 cu jos frutos aparecem uni
dos, formando cacho ou penca. 
Vars. Ouricury, Uricury. Ma,
tius classifica-a como Cocos co
ronata. 

Arlriala - s. A palma airi mansa 
ou mais macia (T. Sampaio). S. 
Paulo. 

Arir6 - s.' O airi amargoso; pal
meira que dá o palmito a.t?argo. 
Rio de Janeiro. T. Sampaio. . , 

Ariroba - s. O mesmo que anro. 
(Airi-r-oba) T. Sampaio. 

Ariranba - s. De irara-ana a fal
sa irara, a que imita a· .irara. S 
a lontra dos nossos nos. (T. 
Sampaio). 

Aró - v. Esperar, aguardar. 
Aró - v. Ficar bem, parecer bem. 
Aroahn - s. Caramujo. 
Aróana - adj. Jeitoso, hábil, 

prestativo. 
Aróana - s. Vigja, guarda. 
Arob~ra - v. Ter fé em alguém. 
Arobur - v. Emergir, subir a tona 

da água. 
Aroca - v. Gastar, esperdi~ar, 

consuntlr. . 
Aroyii - v. Zombar de, c~ar 

de. 
Am - v. Prejudicar, opor obstá

culos a ser nocivo a saúde. 
Amaba ~ s. Obstáculo, impedi

mento, estorvo. 
Amaba - v. Frustar-se, nao con

seguir o que desejava realizar. 
Arui - adj. Quieto, acomod~do, 

manso, pacífico. Tribo da dha 
de Marajó. 

Aruiiba - s. J anotice, garridice; 
adj. Janota, casquilho, vaidoso. 

Am' _ adj. Pernicioso, mau. S. 
Animal perigoso, danoso. 

Arulibora - adj. Janota, casqui
lho, vaidoso. 

Amcanga _ s. s. Costas, costela. 

Amj' - s. Rio abundante em 
guarús. Cidade de S. Paulo. .,, 
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Amgu' - s. Espelho. 
Anunatiá - s. Bicho-pau. 
Aromé - s. Mandioca curada ao 

sol. Amazonas. O mesmo que 
arumbé (Nheengatú). 

Ampareaca - s. Parpa. 
Arum - adj. Tristonho, o mesmo . , 

que 1ururu. 
Arybé - s. Cacho de alguma 

cousa, frutas, cocos, flores. 

Arybé - v. Acalmar-se, aquietar
se, estar melhor de algum so
frimento. 

Aryia - s. Avó. 
Assaba - s. Passar, atravessar; 

riscar o corpo com tinta. 

Aryiá - s. Avo. 
Assaau - s. Arvore cujo leite é 

venenoso. 

Assaí - s. A fruta ácida, azeda, 
boa para refrescos em referen
cia aos coquilhos da palmeira 
Euterpe olerácea, Martius. Pa-
, 

ra. 
Assajé - adv. Ao meio-dia. 
Assanga - adj. Gordo, robusto, 

rechonchudo. 

Assangussú - adj. Muito gordo, 
muito reconhecido. 

Assapaba - s. A passagem, a 
travessia de, a encruzilhada. 

As.quera - s. A travessia anti
ga, o porto velho, já sem uso. 
Sao Paulo. 

Assaré - s. A travessia düerente, 
o atalho, Ceará. 

Assé - s. A gente, o índio. 

Asséi - s. As costas. 

Asseia - s. O mesmo que asséi. 
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Assema - s. O grito, o clamor. 
V. Gritar, clamar. 

Asseoca - s. A garganta, a guela. 
Asseocaynha - s. A úvula, a 

campainha da guela. 
As.wopyiia - s. O céu da boca, 

a abóboda palatina. 

Assining - v. Fazer barulho, ru
morejar. O mesmo que assunung. 

Assoca - s. Várias espécies de 
vermes que aparecem nas frutas 
maduras e nas carnes já em de
teriorá9ao. 

Assoi - v. Cobrir, proteger, 
tampar. 

Assojaba - ·s. Carapu~a de plu
mas; manto, cobertas. 

Assojaboca - v. Tirar a tampa, 
destampar, destapar, descobrir. 

Assú - Var. de guassú, adj. gran
de. Querem os gramáticos que 
se use assú com palavras pa
roxítonas (pyndobussú, ocaus
sú) e guassú com palavras 
oxítonas (Paraguassú, toroguas
sú). ·Acham ainda os tupinólo
. gos que a grafía afú deve ser 
corrigida para assú e gUQfú para 

, 
guassu. 

Assú, de poguassú, máo grande, 
isto é, a máo esquerda. 

Assura - s. Corcova, giba; lom
bada. 

Assunguy - s. O sangue humano, 
corrente nas veias. Afirma T. 
Sampaio que Assu(n)guy, o rio 
de sangue, existe em S. Paulo. 

Assuú - v. Morder, dar dentada. 
Assy - s. Dor, pesar, v. Doer, 

estar dolurido, pesar (mágua, 

• 

sofrimento.) A grafía comum foi 
sempre acy. 

Assyaba - v. Cortar, partir. 
Assyca - s. Peda~, parte de um 

todo, fatia; fig. maneta. 
Assycuera - s. Peda~ já velho; 

fig. irmáo, irmi. 
Aayma - adj. Liso, escorrega

dio; nao áspero, sem reentran
cig. 

Assyró - adj. Exausto, cansado. 
exausto de dor. 

Atl - adj. Duro, resistente, forte. 

Atá - s. Fogo, Mais usado no pl. 
tatá. Faísca, labareda, chama. 

Atá - v, Andar, caminhar, loco
mover-se. Vj. guatá. 

Atura - s. Fumeiro, onde se co
locam carnes, peixes pára se
rem fumigados. 

Ataendy - s. Olama, labareda, 
lume. 

Atangapema - s. O tacape, a bor
duna. 

Atanpat6 - adj. Muito rijo, for
te, resistente, duro. 

Atairú - s. Companheiro de via
gem. 

Atinhé - adj. Reto, direito, apru
mado. 

Atapecoaba - s. Abanador de 
fogo. 

Atapiririca - s. Faísca, fagulha. 
Vj. Piririca. 

Atapuana - v. Andar depressa, 
andar muito. 

Atapy - v. Avivar o fogo, ati~ 
o fogo. 

Atapinha s. Carvao aceso, 
brasa. 

Atara - adj. Viandante, cami
nhante, forasteiro, andarilho. 

Atatinga - s. A fuma~, ao pé 
da letra: fogo branco. 

Ataúpaba - s. Fogáo lareira. 
Ataurú - s. Casti~l. 
Atauúba - s. Flecha incendiária. 
Afeé - adj. Pessoa que, por de-

feito físico, pisa apenas com a 
ponta dos pés. 

Ateré - adj. Cortado rente, de
cepado, aplicando-se a galhos, 
troncos de árvore e também a 
partes do corpo, maos, pés. 

Ateyma - adj. Pregui~oso, vadio, 
vagabundo. 

Atiaia - s. Raio de luz, do sol; 
eri~do de espinhos, de flecha
das, cheio de pontas. V. Brilhar. 
V. Brilhar, lan~ando raios . 

Atia•a - s. Espirro. V. espirrar. 
Atiba - s. Pomar, lugar de fru

tas. 
Atibaia - s. Cidade do Est. de S. 

Paulo. Há várias maneiras de 
interpretar o significado desta 
palavra. Bis algumas apresenta
das por T. Sampaio: ~'atyb-aia, 

o pomar saudável. Outrora se 
escrevia Tybaia, ou Thibaia, ca
so em que cabe diversa interpre
ta~io. Tybaia = tyt ·aia, vale di
zer sitio saudável, S. Paulo. Ou
tra interpreta~io ainda pode ca
ber: Tybaia-ty-b-aia que se tra
duz: o manancial saudável. "De 
todas estas hipóteses, a que me
lhor coaduna com a ecologia é 
a de lugar saudável, pois, como 
clima de montanha, foi sempre 
recomendado a tuberculosos. No 
meu Grande Dicionário Etimol6; 
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gico-Pros6dico da Lfngua Portu
guesa 3A edk. IX vols. Ofe~o 
ao leitor e sobretudQ aos de Ati
baia, outra interpreta~ do no
me da cidade. Bncontra-se no 
vol. IX. Para o sábio alemio 
Carlos Frederico von Martius 
( Glossaria Linguarun Brasilien
sium, Erlang-1863) o no.me 6 
apenas Tibaia, mais corretamen
te Atibaia, de ati, nome de um 
pássaro e exemplifica com Atin
guassú que o povo chama de al
ma-de-gato. A termina~io baia 
significa saudável, salubre. O 
novo elemento introduzido por 
von Martius, ati, nome de um 
pássaro, deve ser levado em con
ta. Muitos outros nomes de luga
res, v. g., Tietl, encerram a 
idéia de lugar onde há, neste úl
timo caso, til, outro pássaro: 
tiet8, muitos tils, abreviado em 
tietl, nome do conhecido rio 
paulista e da cidade homonima. 
Assim, Atibaia seria o lugar sau
dável, salubre, onde havia mui
tos ati, muitas almas-de-gato. 
Os mais antigos residentes de 
Atibaia atestam a exist!ncia dos 
pássaros alma-de-gato e a salu
bridade do local está comprova
da pela sua denomina~io de es
tlncia climatérica. Acho, por
tanto, que, combinando a hipó
tese de T. Sampaio com a de 
von Martius, pode-se aceitar que 
Atibaia quer dizer: o lugar sau
dável onde havia muitos pássa
ros Atis. Esta nasala~ perdeu
se, ficando apenas AtiS: Atibaia. 
A perda da nasal é comum: Pa
rand, Paraná. 
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Atil - s. Furúculo, tumor, leicen- · 

~º· 
Ati - s. Nariz, pon ta. Existe a 

palati~áo achim que aparece 
em ( a)chimbeva, nariz chato. · 

Adnp - s. Cabelo b~anco. 
Atinguassú - s. Pássaro . conhe

cido por alma-de-gato. Vj. Ati-
baia. 

Adtara - s. Planta conhecida por 
jatitara. 

Atidnga - s. Mancha branca no 
cabelo. 

Adyba - s. Ombro. 
Atwi - s. Cogote, touti~, a nu

ca. 
Atuasaba - s. Compadre, co

madre. 
Atucupe - s. As costas, as espá

duas. 
Atujuc - v. Apodrecer, tomar-se 

tijuco, brejo. 
Atupimonpeü -:- v. Orar a Deus. 
Atuuba - s. Sogro (do homem). 
Aty - s. Gaivota, procelária. 
Atyba - s. As temporas, as en-

tradas do cabelo dos homens, 
fontes. · 

Atybaca - v. Voltar a cara para 
traz, olhar para trás. 

A.tybacal - s. O mesmo que 
atyba. 

Atybassaba - s. Compadre, co-
madre. 

Atyca - v. &murrar, esbofetear. 
Atypy - s. Bochechas. 
Atyra - s. Montáo, rima, ca~, 

comoro. 
Atyn - Topete; grenha; pelos eri

~ados de animais para brigar. 

.... 

MJ.J1ta ;_ Ombros. 
A6 - v. Comer, alimentar-se. 
A6 - adj. Falso, ilusório, vio. 
Am• - s. Bracelete de plumas. 
Amadtyba - s. O mesmo que 

abatityba. 
A•6ba - v. Desejar intensamen

te alguma coisa. 
Aba - s. Falso, fingido. 
Aüua - v. Tentar agarrar al

guma cousa que foge. 
AllClll - v. Ca~ar de alguém. 
A8' - s; Semente ou fruto seco e 

oco que produz roído, servindo 
de enfeite metidos nos bracele
tes. 

Aaj6 - interj. Basta! Chega! Mui-
to bem! 

AajéM - v. Aprovar, aplaudir. 
A•jeW - interj. Muito bem! 
Aajeramandaé - adv. Para sem-

pre. 
Aujepuaba - adj. Pintado, quase 

maduro, aplicndo-se a frutos. 
Aumbaraba - s. Fruto preto (de 

maduro). 
A9Paba - ·s. A terra de origem, 

a pátria. 
Allllllba .:__ v. Amar. 
Amsabara - v. Ter piedade de 

alguém, ser misericordioso. 
Au-.tua•1ba - s. Piedade, mi

sericórdia, pena. 
Aftlé - s. Cidade do Est. de Sáo 

Paulo. De aba, homem; r6, dife
rente, o padre que, por causa da 
batina, era considerado um ho
~em diferente dos outros. 

AY.y - s. De abá-y, o rio do ho
mem. Rio do Paraguai onde se 

travou batalha fluvial com aque
le país. 

Aqn•••dava - s. De abánhan
daba. A corrida do homem, do 
viandante. Salto dorio Tiete por 
onde se passa as pressas por 
causa dos perigos. A fon.la pri
mitiva foi Abanhandaba porque 
nio existe v em tupi. · 

Ampé - Abelha que se anjnha 
no chio. 

Ay - s. O animal chamado pre
gui~. 

Ay - s. Soro, água que escorre 
dos frutos, primeiro leite das fe
meas e ·também suor. - Adj. 
Aguado, viscoso. 

Aya - s. O papo. 
Ayabi - v. Fugir, escapar. 
Ayaboó - v. Ficar calvo, perder 

os cabelos. 
Ayabutic - v. Comprar. 
Ayd - s. Jacá, cesto de vime, 

taquara. 
Ayaamporung - v. Enfeitar-se, 

toucar-se. 
Ayacangoc - v. Degolar; cortar 

a cabe~a de. 
Ayace6 - v. Chorar, lamentar, 

prantear. 
Ayacigab - v. Colher arroz. 
Ay~oiaboc - v. Descobrir o que 

estava coberto. 
Ay~uú - v. Morder, dar denta-

das. · 
Ayaepí - v. Agredir, atacar as 
· ~das. 
Ayajarup' - v. Bater, dar na ca
b~ de . . 

Ayuaó - v. Aguar plantas, regar, 
molhar. 
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Ayamoml - v. Enfeitar-se com 
fitas. 

Ayamotareyma - s. lnimirade, 
ódio. 

Ayuipúaonji - v. Pintar o cor
po com jenipapo. 

Ayapar - v. Entortar, arquear, 
encurvar. 

Ayaparopi - s. Cacetada, paula
da na cabe~a de. 

Ayapatud - v. Ferir-se, machu-
car-se na c.ab~a. 

Ayapeoc - v. Descansar. 
Ayapi - v. Apedrejar. 
Ayapinboó - v. Ficar calvo, per-

der os cabelos. 
Ayapiti - v. Prender o animal 

para náo fugir. 
Ayapitiati - v. Reatar as rela

~es, as negoci~s. 
Ayapiub - v. :&calavrar, esfo

lar. 
Ayap6 - v. Cozinhar. 
Ayapomoni - v. Misturar, me

xer uma coisa com outra, com
binar. 

Ayapuguar - v. Atar, amarrar o 
defunto para enterrar. 

Ayatib - v. Enterrar, soterrar, 
plantar. 

Ayatid - v. Pregar, fixar, colar. 
Ayatoapetec - v. Dar pe~. 
Aybú - v. Respirar, resfolegar, 

ofegar. 
AyClltuc - v. Cutucar, ferir com 

espinho. 
Aymberé - s. A lagartixa. Nome 

de familia. 
AymÑ - v. Julgar. 
Aynlla - s. A ·semente, o grio, a 

pevide. 
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Ayoabiqui - v. Pentear os cabe. 
los. 

Ayoa~y - adj. Jovem, m~, ra
pariga. 

Ayopoy - v. Repartir, dividir al
guma coisa com outros. 

Ayoú - v. Achar, encontrar, des
cobrir, deparar. 

Aypoc' - v. Espremer. 
Aypy - s. O cacha~, o touti~, 

a nuca. 
Ayra - s. Filho; filho do irmáo, 

i. é. sobrinho paterno. 
Aynty - s. A nora; mulher do 

filho ou do sobrinho paterno. 
Ayrl - s. Nome de uma casta de 

palmeira. 
Ayri - adj. Pequeno, miúdo. 
Ayrupig - s. Colar, gargantilha. 
Ay• - s. Parente, parentela, 
na~o. 

Ayssó - adj. Belo, formoso, bo-
nito, lindo. 

Aytinga - A pregui~ branca. 
Ayty - s. Ninho. 
Ayú - s. Veia, artériÁt fibra, 

nervo. 
Ayú! - Ai de mim! 

Ayuái - s. O pomo de Adáo; o 
car~ da garganta; o papo. 

Ayuani - v. Agarrar pelo pesco
~; la~ar; grudar com cera. 

Ayub - v. Embriagar-se, embe-
bedar-se. 

Ayubic - v. Enforcar, esganar. 
Ayacá - v. Matar, trucidar. 

AyadunatutenM - s. Matan~a, 
camificina. 

AYllfl - s. O colar, a garganti
lha; o la~; o cabresto. 

Ayucey - s. Apetite,. vontade de 
comer. 

Ayujabac - v. Ir-se embora, par-
tir. 

Ayua - s. O pese~. 
Ayaraí - s. O papo, as papadas. 
Ayarú - s. A boca. 

Ayurú - s. O papagaio. - - \ 
Ayuripi - s. A gola da camisa, o 

colarinho. 

Ayurupi - s. O mesmo que o ~-J 
cedente. _ , 

Ayuyubic - v. Enforcar, esganar. , 

' 
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Bab' - s. Morticínio, peste, 
guerra. 

Babaca - s. Aquilo que se me
xe, que se vira, a vulva. V. Me-

. . 
xer-se, revirar-se. 

Babassú - s. De ibabassú, fruto 
grande, coco. 

Babitonga - s. De embopitanga, 
nome dado a uma barreira aver-· 
melhada nas costas de Santa Ca
tarina. T. Sampaio. 

Baboc ~ adj. Que tem a forma 
circular. 

Bac - v. Virar, mudar de dire~ao. 
Bacaba - s. De ybá-caba, a fru

ta oleosa, gorda, de uma pal
meira (Coenocarpus distichum) 
que produz óleo. 

Bacaítaba - s. De mbaé-caitaba, 
a queimada, a fogueira. 

Bacanga - s. De ybá-canga, o ga
lho da árvore. Esta é a opiniao 
de T. Sampaio, mas achamos 
que seja de ybá, o fruto, acang, 
o car~o: o caro~ da fruta. 

Bacax' - s. De ybá-cQQfá (T. 
Sampaio ), a fruta assada. Pa
rece-nos que seja a fruta ácida 
do mato. 

Bacuara - adj. Escreve-se tam
bém baquara, aquele que sabe, 
o sábio, o homem de preparo, 
inteligente. 

Bacé - s. Cana de ~úcar. 
Bacupari - s. Determinada árvo

re da Amazonia. 

Bacurau - s. Ave noturna, de 
v6o rasteiro, pio triste, que 
muitos identificam com o curi
ango. Na eren~ do povo, o 
bacurau é ave agoureira, traz 
infelicidade, fa1.1endo o viajante· 
perder o rumo do caminho 
quando nao o enlouquece. Teod. 
Sampai<> deoompóe: mbaécurau, 
o sujeito, aquele que é malicio
so, maldizente. 

Bacuri - s. Fruto da palmeira 
do mesmo nome, de ybácuri, 
que dá frutos depressa. (Plato
nia insignis). 

Bacurotyba - s. Lugar onde há 
muitos bacuris. Suf tyba. 

Bacuruvú - s. · De ybá-curúuu: 
árvore, tronco cheio de pelotes 
e de pouca resistencia. 

Bacuri7.eiro - s. A palmeira que 
produz o bacuri. O sufixo já é 
portugues. (f) ( 

Baé - s. De mbaé. C~, obje- ~ 
to. No uso corrente, ao menos, 
em S. Paulo, baé significa ~s
soa, sujeito cujo nome se igno-
ra, oomo na pergunta: quen1 é 
aquele baé? E . um baé qual
quer i. e. um joao-ninguém. 

Bawva - s. Cousa ruím, que 
nao presta, veneno. De baé ( cau
sa); ayba, ruím. 

Baacy - s. Doen~a, enfermi.da
de, dor sofrimento. Cy, Acy é., 
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dor, sofrin1cnto. O mesmo que 
sy, assy. 

Baeacyara - adj. Doente, enfer
mo. V. Ficar doente. 

Baeassy - s. Dor, sofrimento, 
doen~a. V. Estar doente, sen
tindo dores. Var. Baeacy. 

Baeassyara - V. Ficar doente, 
cair enfermo. 

Bae&Mybora - adj. Doente, en
fermo, sentindo dores. (Baeacy
bora). 

Baea~yboreipaba - s. Hospital, 
enfermaria. (Baecyborecyaba). 

Bae embegua~ú - adj. Bei~udo. 
Baeassyca - s. Doen~a, debilida

de física, moléstia. (Baeacyca). 
Baeayba - s. Coisa que náo 

presta, que faz mal, veneno. 
Baebora - adj. Rico, dono de 

muitas coisas. 
Baecanguera - s. Ossada, car

cassa, esqueleto. 
Bakaní - s. Cousa para comer, 

alimento, mantimento, víveres. 
Bae - v. Chegar, alcan~ar, (gua

raní). 
Baeeé - . s. Doce, guloseima. 
Beéenduba ~ v. Ouvir, escutar. 

S. Ouvido. 
Baeete - s. Cousa exceleqte, óti

ma. 
Baemari - s. Imoralidade, pe

cado, injúria, ofensa. 
Baemengui - s. Doesto, zomba

ria, ca~ada, provoca~io. 
Baemimbaba - s. Cria~io, ani

mal doméstico. 
Baemiti - s. Ro~a, planta~o, 

lavoura. 
Baemoassyjá - adj. Melindroso, 

agastadi~, delicado de trato. 
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Baemonbangara - s. Artífice, ar
tesáo, operário, trabalhador. 

Baependy - s. Oareira na mata, 
atalho, picada que dá passagem. 
Cidade do Est. de Minas Ge
rais. 

Baepicicaba - s. O garf o. 
Baepina - adj. Pelado, escalva

do, sem vegeta~o; calvo. 
Baepoqueca - s. Cousa embru

lhada, envolvida em. Daqui mo
queca, guisado envolvido em pa
lha-de-milho e cozido sob cin
zas e carvóes ardentes. 

Baepoxy - s. Coisa feia, imora
lidade, pecado. 

Baepuera - Mexerico, intriga. V. 
mexericar, intrigar. 

Baepuerijara - adj. Mexeriquei
ro, intrigante. 

Baearacú - s. O calor, a quentura. 
Baeracuba - dj. Sábio, prepara

do, inteligente. 
Baerapaba - s. O estaleiro, o gi

rau onde eram colocadas as va
silhas domésticas. 

Baereü~ - s. O fogo-fátuo. 
Baereyma - s. Nada, cousa ne

nhuma. Baé ( cousa) ; eyma, 
partícula negativa. 

Baerici - s. Fileira de cousas, 
· cousas em fileira. 
Baeriri - s. O mesmo que Bariri, 

corredeira de um rio, rio enca
choeirado. Cidade do Est. de 
S. Paulo. 

Baeriní - O vaso, o pote, o saco, 
a oaixa, qualquer recipiente. 

Baeroquira - s. O broto, a ver
gontea. V. Brotar. 

Baerum - s. Despensa, celeiro, 
tulha. 

BaeCaca - s. Papagaio, arara, o 
mesmo que maitaca. Fig. falan-. 
te, tagarela. 

Baetete - s. Cousa de valor.,, apre-
ciada, joia. 

Baetf - v. Semear, plantar. S. A 
sementeira, o plantío. 

Baetbnbaba - s. A planta~o, a 
horta, a r~a. 

Baetinga - s. A cousa branca, o 

Baetyba _..::: s:· Lugar fértil que 
produz muitas cousas. 

Baetybeyma - s. Terra árida, 
improdutiva, estéril. 

Baeú - s. Alimento, cousa de co
mer. V. come~, alimentar-se. 

Baeupeguara - adj. Comilao, de 
bom comer, bom garfo. 

Bau,wí - s. De ypá-guá) Ave per
nalta, ribeirinha, cegonha, gar
~a, etc. 

B&Rliary - s. Pemal·ta, cegonha, 
jaburú, socó. Var. manguary. 
.Fig. Diz-se de pessoas magras 
e altas. 

Bagué - adj. Vagaroso, lerdo, 
moroso - Vj._ begué. 

Baia - s. Esteira . tran~ de pa
lha. 

Baiacú - s. Pequeno peixe v~ 
noso. Quando tem o ventre_ atri
tado, incha-se todo, chegando a 
explodir. O fel é considerado ve
nenoso. 

Baipira - s. Sopa, caldo, min
gau. 

Baité - adj. Feio, des~gradável 
de aparencia. De mbaé e ité, 
desagradável. Usa-se também 
ité para expresS31" o gosto das 
frutas verdes, que pegam na lín
gua. 

Bajé - s. Altcrac;ao de paié, payé, 
o feiticeiro, o mé.dico da tribo, 
o curandeiro. Cidade o Est. do 
R. G. do Sul. A grafia Bagé foi 
sempre errada embora corrente. 

Balata - s. Planta gomífera da 
Amazonia. Nao é tupi nem gua-
rani, mas caribe. · 

Bambae - adj. Torto, torcido, 
(guarani). 

Bambuy - s. O rio dos bambus. 
Minas Gerais. Esta explicac;ao 
de. T. Sampaio é inac.eitável por
que bambú vieio a nossa língua 
do malaio (Bambusa vulgaris, e 
arundinosa). Martius acha que é 
o rio sujo, rio do ranho. 

Banabuyú - s. O brejo das bor
boletas. Ceará. De paná, bor
boleta e puyu, brejo. 

Banga - adj. Torto, virado para 
cin:ia, ad contrário do que de
vena ser; vesgo. 

· Bangú - s. A colina, o serro es
cure)\ preto. Bairro do Rio de 
Janeiro. 

Bangué - s. Salto, cachoeira do 
ri9 Pardo em Minas Gerais . . 

Banhario ~adj. Alegre, risonho, 
aprazível a vista. De mbaé, coi"" 
sa, nharo, risonha. S. Nome que 
o escritor paulista Eduardo Pra
do deu a sua fazenda. 

Bapicujá - s. O bracelete de con
tas. 

Bapitera - s. A palma da mao. 
Baqui - adj. Ligeiro, veloz, (gua

rani). 
Bara·á - adj. Doente, enfermo. 
Baracá - s. O mesmo que maracá, 

o chocalho, o guizo. 
Baracayara - s. O mesmo que 

maracayara: o homem do cho-., 

67 



calho, o curandeiro, o feitioeiro 
da tribo. 

Bancutlara - s. De ybyra, árvore; 
coatiara, letra, desenho. O tron
co apresenta riscas, listas que 
lembram desenhos. 

Barapanguera - s. A alma separa
da do ocupo, do defunto. 

Baraúna - s. De ybyra-una, a ár
vore, o tronoo, a madeira preta. 
Var. braúna. 

Baray' - s. O mesmo que barajá, 
marajá. Palmeira que produz co
cos. 

Bariri - s. A corredeira, o enca
choeiramento do rio. Cidade 
paulista. 
Ba~ - s. O purgante, o laxan

te que desanda os intestinos. 
Bartyra - s. De potyra, flor. No

me da esposa de Joáo Ramalho, 
filha do cacique Tibiri~á . .Fone
ticamente, de potyra nao proce
deria Bartyra. Nao se explica a 
vibrante r nem o abrandamento 
de po(tyra) em Ba. 

Barú - s. De mbaiu, o cheiroso, 
o perfumado, o odorífero. Nome 
de uma planta que dá sementes 
de cheiro, servindo para benifi
ciar o rapé ou tabaoo, (Dipterix). 
Amazonas. Guyanas. (T. Sam
paio). 

Baruerv - s. Nome de uma cida
de de S. Paulo. Tem o mesmo 
significado de Bariry, acüna ex
plicado. 

Bassuy - s. De ybá-assu-y - Rio 
dos cocos. Rio dé Janeiro. 

Batantl - De yba-tátá - Arvore 
dos cocos. Rio de Janeiro. 

Batata - s. Conhecida tuberosa 
que da Amé.rica se espalhou pe-
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lo inundo iodo como um dos ali
mentos mais nutritivos e apre
ciados. Náo é tupi nem goarani, 
mas do taíno. 

Baticupeba - s. De abati-cupeba. 
A ~ de milho, o milharal. (T. 
Sampaio). 

Batinp - s. De yba-tinga. O pau, 
a madeira branca. 

Batitinp - s. De abati-tinga. Mi
lbo bmco. 

Batovi - s. De mba-t-obi. Aquele 
que é azulado, de pelagem azu
lada. Uma das várias espécies 
de anta. 

Batuira - De mba-tuira - O cin
zento, o pardo. B o nome de 
um pássaro. (T. Sampaio). :t;: 
também nome de fanu1ia em S. 
Paulo. B nome comum a duas 
espécies de aves do Brasil, da 
família dos caradriideos: batui
ra do campo e batuira do brejo. 

Baturité - s. De ybatyra-eté. A 
serra por excelencia, nome de 
uma localidade do Ceará e de 
S. Paulo. 

Batuvira - s. De aba-tuira, o cin
zentado, o pardacento. Nome 
de um tapirídeo da zona sul, a 
mesma anta-churé de Minas. 
Variantes: Batuvi, Batovi, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná. (T. Sampaio). 

Baú - s. Nome genérico de ver
mes comestíveis das plantas. 

Baurú - s. De ybá-urú, o cesto de 
frutas. Cidade de S. Paulo. 

Baxiuva - s. De ybá-chi.-yba, plan
ta de frutos muito unidos, o ca
cho fornido. :n uma palmeira 
( 1 riatae). Amazonas, Pará. (T. 
Sampaio). 

Bay' - s. Mestre de dan~. 
Beytiap - s. O mesmo que bae

tinga. 
U - adv. Também. 
BeW -adj. Que voa, que 6 rápi

do no andar. V. voar. 
Bebaya - adj. Leve, que flutua 

na água e nio afunda, que so
brenada. Existe a expressáo ir 
de bebuya ou de bubuya, ir na 
onda, deixar-se levar pelos ou
tros, nio ter personalidade. 

Bebuyacatú - Var. bubuya. Mui
to leve. 

Bebuynbote- adv. Levemente, no 
sentido de peso. 

BeblliCaha - s. Corti~ de rede 
de pescar que a faz.em flutuar. 

Begwba - adv. - Passo a passo, 
devagar. 

Beguebeguenh~ - adv. Pouco a 
pouco, lentamente. 

&epi - adv. Devagar, vagarosa
mente. 

Begakatá - adv. Muito de vagar, 
muito vagarosamente. 

Bepel - s. Passinho, passo pe
queno. 

Beguenhote ~ s. Beguei. 
Belj4 - s. De mbee-ju. A pasta de 

farinha enrolada. Comumente se 
diz bijú. 

Beljaplraf - s. O peixe de pele 
amare la. 

Bejatinguy - s. Pio feito de mi
lho. 

Bemlry - A oarrei.ra. 
Bend•6 - s. Lugar onde caiu 

um aer61ito. (Tapuia). 
Benhé - v. Tomar a dizer. 
Beno - adv. Também. 

Bebicú - De ape-pucú, o cami~ 
nho longo, c.omprido. Local ·de 
Pemambuoo. 

Benba - adj. Brilhante, que bri-
lha ao sol. . 

Benbacatú - ad. Muito brilhan
te. 

Benmlm - v. Parecer. (Guaraní). 
(Beramin chabe: Parece-me). 

Beraberapaba - s. A bandeira. 
Beraberapucú - s. O estandarte, 

a bandeira longa, comprida. 
Bereba - s. De pereba, a ferida, 
escaria~ da pele~ 

Bericuí - s. Cal de ostras calci
nadas. Beri está por rerj, ostra. 

Berigui - s. Mosquitinho. Cida· 
de paulista. /°'-

Bertioga · - s. De parati-oco: ; 
casa das tainhas. I 

Berú - s. De mberú, mosca vare-
• • 1eira. 

Bemaira - s. O mesmo que beru. 
Beruim - s. O mesmo que Me

ruim, Maruim. Cidade serjipa
na. De mberu-í - o 111osqui
tinho. 

Beruanha - s. Beronha. Mosca 
varejeira. 

Berumondoaba - s. Abanador 
para afugentar mosquitos. 

Bruobl - s. De mberu + obi: a 
mosca azul ou verde. A vare
jeira. 

Bamymbó - s. O marimbondo, a 
vespa que ataoa. 

Betim - s. Fumo, tabaco. De pe-
tym. Sobrenome de família. 

Betum - s. O mesmo que betim. 
Bi - s. O pé. O mesmo que pi. 
Bi - s. (mbi) - Pele, oouro 

(Acambi; o couro da cab~a. 
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De acang, cabe~a: bi, couro, 
(guarani). 

Biá - s. O estomago, o fígado, o 
cora~ao. Var, piá. 

Bii - conj. Mas, porém, todavia. 
Bia~' - s. Ponto em que se atra

vessa um rio. 
Bia~aba - s. A passagem, o cru

zamento do oaminho. O mes
mo que piafaba. 

Biaci ~ adj. Cortado, separado, 
talhado. 

Biaoba - s. O sapato, a roupa do 
pé. 

Biaobapucú - s. O sapato com
prido, ~ bota. 

Biapa~á - s. Sa.pato de mulher. 
Biap~apucu ·- s. O sapato oom-

prido, a bota. 
Biapa~oba - s . . Ferradura. 
Biape - s. o pao. 
Biapina - s. Cidade do Ceará. 

De yby, terra; pina, escalvada. 
Biapó - s. A obra, o artefato, o 

produto do trabalho: 
Biara - s. Presa de ca~ ou de 

guerra. 
Biari - adv. De súbito, inespera

damente. (guarani). 
Biaribi - s. Carne-seca; xarque. 

De . mbir( a), a ca~a e ipi, seco. 
Biatim - s. A espora. 
Biaúb - s. Amado, querido; man

cebo, amante. 
Biaupiara - s. O fel. 
Bibí - s. O que vai e vem: o ba

lan~o. 
Bibiribe - s. De bibi-r--y-pe, no 

rio do vai-e-vem por causa dos 
movimentos da maré. T. Sam
paj.o ainda acrescenta outra hi
pótese: "Ero documento anti-
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go, lia-se yabebiry, caso em que 
se há de ter o nome como com
posto de yabebir-y, significan
do - o rio das arraias. Per
nambuco. 

Biboca - s. De yby-oca - O bu
raco da terra, do chao. Biboca 
é comumente casebre feito de 
pau-a-pique e barro, casa de 
barro. 

Bicoé - s. Cova rasa. 
Bicui - s. Farinha, caspa. 
Bi~upi - s. O peito do pé. 
Bicuyba - s. Planta de cuja se-

mente se faz remédio para reu
matismo. T. Sampaio explica: 
de mbocui-yba: a árvore de fa
zer pó (Myrística officinalis). 

Biendaba - s. O estribo. 
Big - v. Chegar-se a; aproximar

se de (guaraní). 
Biguá - s. De mbi-guá - o pé 

redondo, o palmípede: corvo 
marinho. 
(Carbo brasillanus) Vars. imbi
guá, piguá. (T. Sampaio). 

Biguá - s. O fígado. 
Bijari - s. De mbi-:;ari, a pele 

solta, a casca nao aderente. 
Pode ser também yby-yari, a 
terra fofa, solta. Pernambuco. 
(T. Sampaio). 

Biobeba - s. De mbi-opeba, o pé 
chato, o pé espalhado. Nome 
dado pelos guaranis do Paraguai 
aos tupis de S. Paulo. 

Bipaya - s. A gordura das tripas. 
Tripas, intestinos. 

Bipetei - adv. Pertinho, nao lon
ge. 

Bipitara - s. A sola do pé. 
Bipora - s. O rastro do pé; as . 

pegadas. 

\ 

•lqalr - v. Brotar. 
8'r- v. Surdir, vira tona, jorr~ 

da term. Cescer; ·surgir. . 
~ - A ooberta de ma

deira. 
Bira - adj. Peludo, hirsuto. 
Binh - s. Bexigas, variola. De 

bira, pele; aiba, ruim. 
BiraqM - adj. Hirto, teso, duro, 

estioado. (guarani). 
Birati - s. O mesmo que biraíba. 
Birellloaa - s. Sama, ooceira, co

michio. 
Biri - s. Vars. piri, pjpiri: Gra

mínia aquática de baste longa, 
extraindo-se o miolo, fazem. os 
meninos pequenas flautas. 

Biriba - s. De mbir-yba. A em
bira de que se fazem cordas, 
·a.marcios, etc. 

Biriba - O mesmo verbete tupi, 
mas com signifi~s moder
nas: pessoa simples, mas astu
ta, caipira, SttraDO. 

Birib6 - s. De mbiri-ba - ÁI
vore da família das anonáceas 
(Duguetia marc graviana) que 
produz frutas amarelas saboro
sas. 

Blribarana - s. O biribá falso, 
nao verdadeiro, como diz o sufi
xo rana. Arvore das anonáceas 
(Duguetia Spixiana) de fruto 
bastante grande e comestívet. 

Birlgal ·- s. De mberu, mosca, e 
;, diminutivo: mosquitinho. No
me de uma cidade do Est. de S. 
Paulo. 

Biririma - s. Corropio, ventoinha. 
Birití - s. Gafeira, dermatose co-· 

mum. 
Birityba - s. Lugar de muitos 

juncos (biri). Suf. tyb-a. 

Binll - s. Bolha da pele, calo. 
Biteta - O centro de um círculo, 

de um local. 
Bitirapi - s. De ybytyra-api - O 

alto da montan.ha, o cume da 
serra. 

Bititinga - s. Mancha branca da 
pele. 

Bito - s. O vento, de ybytu, o 
vento da terra. 

Bitubara - s. Quebradeira de cor
po, cansa9(>, indisposi~ geral, 
melancolia. 

Biurá - s. O sapato, o cal~ado. 
Boadca - s. O -atalho, o corte 

do caminho. De mboacica. Per
nambuco. 

Boapaba - s. Lugar das cobras. 
De bo (y) apizba. 

Boassú - s. Cobra grande. De 
mboy, cobra; assu, grande. 

Boava - s. Veia emboaba, emboa
va. Em S. Paulo, dav:a-se vul
garmente o nome de boava aos 
portugueses. 

Bobirió - pron. Poucos, alguns. 
Boboca - s. De mby-boc - A 

terra 1aberta, rachada, fendida. 
Popularmente, b·oboca é bobo, 
palerma de boca aberta. 

Boc - s. Cova, buraco, boque. 
Bocaina - s. Depressao, aberta 

numa serra. Cidade do Est. de 
S. Paulo. 

Bocajá - s. Casta de palmeira. 
(guarani). 

Bocayuva - s. De mocayayba -
Palmeira ( Acrocomia mocayay
ba) que produz cocos comestí
veis. Para· T ¿ Sampaio é o mes
mo que macayba, de macá-yba, 
a árvore da macaba · ( Acrocomia 
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sclerocarpa) de von Martius. 
Vulgarmente é chamado coco de 
catarro. Pela decomposi~ao . d~ 
Martius os frutos, os cocos sao 
amarelos. 

Bociytaba · - s. Carga de levar as 
costas. 

Boiá - Carregar peso, carga. 
Boiitaba - s. A carga, o peso que 

é carregado. 
Bojá - s. Escreve-se também 

boya. O escravo, o criado, o ser
vo. 

Bojá - ad. Meáo de altura, de 
estatura média. 

Bojababa - s. Escreve-se tam
bém boyababa. Habilidade, 
préstimos do bojá ou boyá, es
cra.vo, criado, etc. 

Bojácatú - adj. De boa estatura 
média. Escravo bom. 

Boj~tunbote - adj. O mesmo 
que bojacatú. 

Bojuní - s. De mbo-yuru, a foz, 
a desembocadura de um rio. 

Bongá - s. De pongá, contr~o 
pongaba: barulho confuso ruído. 

Bonjy - s. De bongá-y, o rio ba
rulhento, rumoroso. 

Bopetecaba - s. A palmatória. 
Bopi - s. De mbo-pi, aquele que 

fura (a pele), o vampiro, o mor
e.ego. 

Boquira - s. De mboquira, obro
to, a nascente, o que provoca 
chuvas, lugar onde as nuvens se 
formam. Localidade do Est. de 

·s. Paulo. Var. Moquira. 
Dora - s. Cicatriz, vestígio de 

cortes, de dentadas. 
Borá - s. o amago, o conteúdo, 

referindo-se ao favo de mel das 
colméias. 
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Boracéa - s. Festa, fotguedo. Ci
dade de S. Paulo. Veja porac,ia. 

Boñ - s. De toro-é, espécie de 
trombeta feita do couro do rabo 
dos tatús. Fred . . Edelweiss acha 
que seja erro de leitura, mas nao 
oferece a forma carreta. Como 
já entrou na literatura indigenis
ta de Gon~. Dias, achamos que 
podemos admitir a palavra, seja 
erro ou nao de leitura. 

Borborema - s. Nome de uma 
serra do Est. da ·Paraíba. De 
por-poreyma, lugar deserto, sem 
habitantes. 

Bos.-ray - s. De mb()-fará-y -
Rio apropriado para o deslisa
mento de toras de madeira. 

Bossoroca - s. De yby-soroc -
Terra, chao rasgado. Fenóme
no que se pode observar na ci
dade de Casa Branca, S. Paulo: 
por efeito das águas, o terreno 
arenoso se fende, abrindo-se em 
enormes rachaduras. A grafia 
antiga foi sempre b~oroca. 

Betorantim - s. Votorantim -
Nome de lugar perto de Soroca
ba, S. Paulo, de ybytyrantim, a 
encosta ou ladeira branca, alusáo 
a massa branca de espumas que 
cai pela encosta abaixo, no salto 
do mesmo nome. (T. Sampaio). 
Ao pé da letra significa: o mon
te branco, de ybyty, monte, tin
ga, branco. 

Boy - s. De mboy, cobra, serpen
te. 

Boy' - s. Escravo, criado, servo 
de trabalho. Var. Bojá. 
Boya~ - s. De mboy, co

bra; aci, dor; püfanga, remédio 
contra mordida de cobra. 

BoydpÓ - s. Cobra-cip6. 
Boycó - s. Piolbo de oobrL De 

mboy, cobra; YfOg, piolho. 
Boycuti@ra - s. De mboy, cobra; 

cutiara, desenhada, com riscas e 
listas. . 

Boypassú - s. Cobra grande. O 
mesmo que boyussú. A jibóia. 

Boyjeja - s. De mboy-yeyá -
Legarta. 

Boyobi - s. De mboy-obi. C.Obm 
verde, caninana. 

Boypeba - s. De mboy-peba, co
bra chata. 

Boypinima - s. De mboy-pinima, 
cobra salmilhada de branca e 
preto. 

Boypiranga - s. De mboy cobra; 
piranga, vermelha. A coral. 

Boyqaatlara --- s. Cobra listada, 
pintada. S. Paulo. 

Boyquipba - s. Ninho oo cobras, 
lugar de muitas cobras. Dé 
mboy, cobra e quifaba, ninho, 
morada. 

Boyñ - s. Colar de contas; joia; 
coisa preciosa. De mboy, cobra; 
yrá, conta. 

Boyracuru~á - s. Ao pé da le
tra: o colar de con tas da cruz, 
isto é, o ter~o, o rosário. 

Boyauiba - s. Rosário, ter~ 
bcnto. 

Boygu•ssuguaba - s. O viveiro 
das scrpentes. S. Paulo. 

Boyroi,anp - s. Cobra fria, que 
aparece no inverno. 

Boyuininp - s. Cascavel. De 
mboy (cobra), Syninga. baru
lho. 

Boyssncanp - s. ,A ~ da 
cobra, grande. De boy-assucan
ga. 

8oyW1·anp - s. O mesmo que 
boyssyninga. 

Boytati - s. Fogo-fátuo, cobra 
de fogo, como interpretavam os 
indígenas. De mboy, cobra; tatá, 
fogo, labareda. 

Boydapola - s. A jib6ia, a sucuri. 
De mboy, cobra, tia-ap6, envol
vente, constrictora. 

Boytaw - s. De boy, cobra; tyba, 
lugar onde há muitas cobras. 
Cidade do Est. de S. Paulo. 

Boyum - s. De boy, cobra; una, 
preta. Famosa numa das len
das da Amazonia. 

Boyussú - s. De boy, cobra; ursú, 
grande. Veja boyguassú. 

Brejaúva - s. De ybyrayá-ybá -
Madeira de lei de que se serviam 
os índios para os arcos de suas 
flechas. 

Brocotó - s. De .mborocot6, ·ter
- reno acidentado, cheiro de altos 

e baixos. 
Bu - s. Mais oorreto ybu, o olho 

d'água. 
Bubuitaba ..;__ S. Boia, flutuador. 

Do tema de bubuya, que flutua. 
Bubunha - s. De pupunha. Pal

meira que produz coquinhos de 
sabor apreciável, na Amaz.Onia. 
( Gulielma microcarpa). 

Bubunba-piranga - s. Bubunha 
vermelha, ilto é, que dá coqui
nhos vermelhos. 

Bubunbarana - s. A falsa bubu
nha. Pequena palmeira ( Syagrus 
inajai) de frutos parecidos os 
da bubunha. 

Bubura - v. Ferver, borbotar a 
água. 

Bucuituba - s. De yby, a terra; 
cui, farinha, areia; tyba, CIJ\. 
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grande quantidade: farinh~ pó, 
(da terra) areia. Areal. 

Bajalú - s. -De ybu, fonte, . ma
nancial, e yuru, boca: entrada da 
fonte, do rio, da água. 

Bulandy-..- s. Está por boaandy, e 
bor-yandy, que dá, que produz 
óleo, azeite: madeira oleosa, pau 
de óleo, Pernambuco. 

Bupeva - s. De yby, terra; peba, 
chata, plat12; planície. 

Bupitanga - s. ne yby, terra; pi
tanga, vermelha. 

Buracica - s. De ybirá, árvore; 
icica, resina. Madeira resinosa~ 
semelhante a almécega. (Laurí
nea). 

Bunmbem - s. De ybirá, árvore e 
nhem, doce. Madeira adocicada. 

. Burarama - s. De ybyrá, árvore; 
rama, quantidade de: matarla, 
floresta. 

Bmarema - s. De ybyrá, árvore; 
rema, fétida. ~ o nome do pau 
d'alho. 

Buri - s. Urna das muitas espé
cies de palmeiras classificada 
por Martius como (Diplothe
mium caudescens). Nome de 
várias localidades. 

Boricica - s. Veja buracica. 
Buriqui - s. Die myraqui, aquele 

que se balan~: variedade de 
macacos de pelagem amarelada. 
(Ateles hypoxanthus, Neu). 

Bmiquloca - s. De buriqui-oca, 
a casa, o hábitat, o paradeiro 
dos macacos buriquis. S. Paulo. 

Barit.ma - s. A . regiio das pal
meiras buriti. 

Buriti - s. De mbyryti, palmeim 
que emite líqüido. (Mauritia 
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Yinifera). Vars. Murity, Mirizy, 
Mority. (T~ Sampaio). 

Bqtanfi - s. De mbu, lugar, ter
ra; tií-tá iluríssima. Nome de 
um bairro da capital paulista on
de se encontra o internacional
mente famoso "Instituto Butan
ta" que prepara vacinas contra 
as mordidas das cobras e de 
outros animais venenosos. 

Buti - s. De mbutiá. Esp6cie de . 
palrneira que produz cocos oleo
ginosos e comestíveis. 

Butiassú - s. A palmeira da es
pécie da butiá, de porte. maior. 
Segundo os professores, deveria 
ser e mais corretamente butia
guassú. 

Butú - s. De ybytu, o vento. 1~. 
Sampaio admite que possa tam
bém ser de ybyty, monte, colina 
elevada. 

Butuca - s. De mbutuc, que fere, 
que fura. ~ o nome do vespáo 
que ataca os muares sobretodo 
quando estao suados do traba
lho. .O mesmo que mu.tuca. 

ButUcussú - s. A botuca grande. 
Butucaray - s. De ybyty, monte; 

caray, santo, Rio Grande do 
Sul. 

Butucarl - s. Nome de uma tribo 
indígena das margens do rio Ja
vari, no R. G. do Sul. 

Butujoní - s. De ybyty, monte, e 
yurú, boca: quebrada da mon
tanha por onde sai o vento. 

Butupoca - s. De ybyty, monte; 
poca, arrebentada, isto é, o 
vulcao. Seria mais lógico dizer: 
montanha que explode, o vulcao. 

Batuplt4 - s. De ybytu, o vento; 
pitá, calcanhar: o calcanhar do 
vento. Pé de vento. 

• 

Butuquara - s. De ybytu, o ven
to; quara (coara) buraco, fenda, 
abertura, a garganta do vento. 
S. Paulo. 

Buturoí - s. De ybytu, o vento; 
roí, frio. Vento frio. 

Buturuma - s. De ybyty-una: o 
monte escuro, preto. Monta
nha nos arredores de Pirapora 
do Dom Jesus, S. Paulo. Nela 
existem indícios de uma extinta 
cratera de vulcáo. 

Buturu.ssú - s. De ybyty, monta
nha; ussú, grande. A mont.anha 
grande, alta, isto é, a serra. 

Byara - v. Ser manso, caseiro, 
1acomodado. (L. B.). 

Byjupirá - s. Peixe da família dos 
raquicentrideos. 

Byra - v. Erguer-se, levantar-se, 
altear-se. 

Bytury - s. A água da montanba, 
o rio da serra. (Pernambuco). 

' 
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C8' - s. Mato, erva, e plclllta em 
geral. 

Caabopoxi - De caa (mato) -
oba (folha) poxi (feia). Trepa
deira. 

Caabo icó - v. Ca~ar. 
Caabossó - v. Ca~ar. Parece-nos 

que seja o mesmo que caabussú, 
mata grande onde há ca~as. Lo
calidade de Sao Paulo. 

Caácaigoé - s. Mato queirnado 
(guaraní). 

Caachira - s. A sensitiva, a dor
mideira. Gra(ia correta caaxira. 
Planta medicinal das Guianas. 

Caacica - s. Planta resinosa, oleo
sa. De caá,· árvore, icica, resina .. 

Caa~y - s. Anil; planta que 
tinge de azul. , 

Caacupe - s. Atrás do monte, da 
mata. Local do Paraguai (gua
rani). 

Caaeéi - s. A planta sensitiva~ 
Caaete - s. A mata verdadeira, a 

floresta primitiva. De caá; mata; 
eté, verdadeira, legítima. 

Caaguassú - s. A mata, a f}.oresta 
grande. De caá, mata; guassú, 
grande. 

Caagoyroca - v. Limpar o mato, . 
carpir. 

Caaicobé - Planta "Mimosa". 
Caajapegoá - s. Determinada 

planta medicinal. 
Caajará - s. O louva-Deus, espé

cie de gafanhoto. 

CaajU5S8ra - Arbusto que causa 
coceiras. Caá (planta) jussara 
(comichao). Var. Caaju~ara. · 

Caamayi - v. R~ o mato para 
o plantío. 

Caamembeca - s. Planta, folha 
mole. Vj. membeca. 

Caamirim - s. Mata pequena 
(mirim); folha pequena, i. é., o 
mate. 

Caamondó - v. Ca~ar ··· animais 
com armadilha. Var. camundó. 
Vj. Mundéo. 

Caamondoara - s. O ca~ador. 
Caanupi - v. R~ar, cortar o iµa

-to para o plantio: De caá, mato; 
nupa, bater. 

Caaó - v. Defecar; aliviar os in
testinos. De caá,· mato; oc, tirar 
fora. Os indígenas se aliviavam 
o ventre no mato. 

Caaó - caaó - Diarréia. 
Caaoby - s. A folha azul; Q anil; 

oby, azul. 
Caapaba - s. Latrina; privada. 

Urinol. · 
Caapaü - s. Capao de mato. De 

caá, mato; ypiíu, ilha: a ilha do 
mato . 

Caapeba - Mato baixo. De caá, 
mato; peba, de pequena altura. 

Caapiá - s. O mesmo que 
caiapiá, planta medicinal cujas 
raízes lembram testículos. De 
caá, planta; piá, testículos. 
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Caapicum - s. Erva que cresce 
na areia das praias. De caapim 
e cum, língua, ein forma de 
língua. . 

Caapím - s. CapiÍn; grama, for
ragem. 

Caapiranga - s. Begónia de fo
lhas vermelhas. 

Caapitium - Erva fedorenta. (Si
paruna guyanensis). 

Caapisu.na - s. Urna das mirtá .. 
ceas de colorido escuro. 

Caapóanama - s. Moita, toucei
ra, tufo de ervas. 

Caapomonga - s. Espécie de bál .. 
samo . medicinal. Trepadeira. 
ornamental (Plumbago Scadens). 

Caaponga - s. Beldroegas. 
Caapora - s. O morador do ma

to, caipira. Mito indígena do 
caapora, duende que habita nas 
matas, infenso aos homens. Da
qui o caipora, o infeliz que 
nada consegue. Derivados: cai
porismo, encaiporar, etc. 

Caapotyraguá - s. Flor do vale 
da mata, planta da família das 
rubiáceas. · 

Caaquera - s. Dormideira, sensi .. 
tiva. De caa, planta, erva; que .. 
ra, dormir. 

Ca8rena - s. A folha que serve 
de prato, manducável: a bel
droega. De caá, folha; reru, re
cipiente, prato. 

Caaroba - s. Caroba, carobinha 
do campo, planta amarga (ro
ba), .purgativa e depurativa. 

Caarú - adv. Tarde, de tarde 
(guarani). 

. Caami - s. Talo das plantas. 
Ca&ssyca - Vj. caacyca\ 
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Caataia - s. Erva que arde, que 
queima: a mostarda. Familia 
das escrofularáceas. 

Caatl - s. Arvore, madeira dura, 
forte (tá). 

Caatendy - s. Erva salivária, 
(Spilanthes). Var. Caateny. 

Caaty' - s. Planta que segrega 
um suco lácteo (Euphorbia her
bacea stipulata). 

Caütiygú - s. Planta tintória. 
Tinge de vermelho. Nome de 
um bairro de Piracaia (S. Paulo, 
onde se diz catiguá. 

Cútyba - s. Matarla. De caá, 
mato; tyba sufixo coletivo. 

Caatinga - s. Mato branco por já 
ter sido r~o; mato ralo. De 
caá, mato; tinga, branco. 

Caatininga - s. Planta seca. De 
caa + tininga, seco. 

Caaycobé - s. Planta conhecida 
· por mimosa. 
Calydca - s. Planta resinosa que 

estila óleo, resina. De caa+yci
ca, resina. 

CUyaoW - s. Planta chamada 
mimosa. 

Caayssá - s. Fortifica~ao, defesa, 
tranqueira com ramos, galhos e 
troncos de árvores. Corrente
mente se diz e se escreve cai~ara 
e passou a designar o morador 
do lito~al paulista. 

Caba - s. f. · Vespa, marimbondo. 
Cabá - s. f. Sebo, gordura. 
Cabapoi - s. f. Urna das muitas 

espécies de ve~pa; vespa assa .. 
nhada. 

Cabapoama - s. f. O mesmo que 
cabapoá, forma dada por T. 
Sampaio. · 

C8ba1' - s. f. Cabra. 
C..llar6 - s. m. Cavalo. 
c•m-pannaga - s. m. o re-

lincho, o nitrido do cavalo. No
te-se que pararanga, em Sio· 
Paulo, foi nome de lugar, o po
treiro, o lugar onde ficavain ós 
cavalos. 

c.r8tiap - s. m. Cavalo bran
co. 

Ca~ - s. f. A grafia prcferível · 
~ cabassú. Vespa grande (assú). 

e.a.a....- - s. m. O buraco, o 
hábitat das vespas. Pode desig
nar certa espécie de abelha que 
faz .sua moradia num buraco do 
chio. Coara, quara, buraco, 
cova. 

C•baG - -s. f. V espa esbranqui~
da. De Caba, vespa; tinga, bran
ca. Pode ser também o f erráo 
(ti) da vespa. 

Cabui - s. f. Vespa lustrosa da 
Babia (T. Sampaio). Pode set 
cabapochi, vespa ruim, que ata
ca. 

c.m.yba - s. f. Vespa ruim, ve
nenosa. De caba, vespa, ·ayba, 
ruim. 

Caba111boc - s. A cova da vespa 
amarela. De caba, vespa; ma
rimbondo; yu, amarelo; oc~ co
va, buraco de onde saetn tais 
vespas. 

Cabed - s. f. Abelha parda (T. 
Sampaio). Var. cabessé. 

Cabeipora - adj. Bebado. 
Cablma - s. f. Mais comumente 

caviuna, madeira preta, resisten
tes, estimada pela sua durabili
dade e resistencia. T. Sampaio 
identüica com jacarand6 dQ 
~ampo. 

Cably6 - s. Penugem. 
Caboclo - adj. Veja caboco. 
Caboco - adj. Alterado para 

cabloco. Designa o mesti~ de 
branco e índio; fig. valente, for
te, decidido. T. Sampaio expli
ca: caa, mato, boc, tirado de. 
Freerico Edelweiss, comentando 
esta etimología, diz: "Como nio 
existe o termo bolea, tirar, a eti
mología caa-bolea cai por si. 
"Note-se que T. S. nio usa 
bolea, mas b0.e e Edelweiss nega 
a etimologia, porém, nio apre-

. senta melhor. Criticar é fácil 
Cabonba - s. f. O enxu das ves

pas, das abelhas, o enxame. 
Cabmava - s: f. A árvore do 

caburé. (T. Sainpaio ). De cabu
ré-yba. B topónimo cm S. Paulo 
e designa também uma espécie 
de ponche fortemente alcoólico; 

. para outros cabreuva é pinga, 
aguardente, com ovo batido, 
mas cru. 

Cabrobó - s. f. Guerra, luta, do 
cariri coprobó. 

Cabo~ - s. m. Grafia correta: 
cabussú, nome de um rio nos 
arredores de S. Paulo. Tira o 
nome da mata de onde flui: 
caba, vespa; ussu, grande. 

Cabana - s. f. Vespa negra, es
cura, preta. De caba, vespa, una, 
preta. 

Caltuñ - s. m. Coruja, mocho. 
De cad-por-é que· vive no mato. 
B sinóniino de gente feia. 

Cabuñyba - s. f. A árvore do 
cabur6~ a cabreuva. 

C.C•,.•• - s. f. Clareira, passa· 
gem; picada na mata. Nome de 
um1 ~idtde de S. Paulo. De 
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coa, mato, afapaba, clareira, 
picada. 

Cacaqüera - s. ~- De cQfá-coera, 
a estacada velha, o cercado ve-
Jho. 

C~arema - s. f. Nome de uma 
formiga voraz. Vars. cacereé. 
De caá-cerema, a que nao quer 
planta. T. Sampaio). · Nota: 
rema significa malcherioso, féti
do: pode ser, portanto, formiga 
fétida. 

Cacatú - s. m. Mato boro, exce .. 
lente. De caa, mato e catu, bom. 

Cacerebú - s. Marimbondo preto. 
De cacira-bu. · 

Cachi'ái - adj. Vilao, canalha sa
fado (guarani). 

Cacique - s. Chefe de tribo. Nao 
é tupi nem guaraní, mas do 
aruaco, uma das várias expres
sóes indígenas do Caribe. 

Cacira - s. Vespa de ferroada 
dolorosa. 

Cacoaá - v. Crescer; adj. cresci- · 
do, adulto. (guarani). Em tupi é 
cacuaba. 
C~ - s. Cesto de vime que os 
. . índios traziam as costas. 
Cacuabá - Veja cacuaá. 
Cacuguabeyma - s. Prostituta. 
C~onDDgB - s. Forma correta: 

cassunuga. V espa ruidosa quan
do se lhe toca no enxú. De ca
ba, vespa; synynga, que faz ba
rulho, roído. Var. cassini.nga. 

Cae - adj. Tostado, queimado, 
moqueado, enxuto, seco. 

Caetá - s. Matas, florestas, árvo
res. O sufixo etá indica o plural. 

Cacté - s. f. Mato verdadeiro, 
grande, floresta. Nome de uma 
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cidade de Minas Gerais. De caá, 
mato; eté, excelente, genuino. 

Caetité - s. m. Mato cerrado, 
matio, floresta. Cidade de Mi
nas Gerais. 

Caguaba - s. f. Copo, caneca, 
vasilha para beber cauim, bebida 
fermentada de várias espécies. 
Muitos traduzem por vinho, que 
os indígenas nao conheceram. 

Capara - adj. Bebedor, toma
dor de caguaba, bCbado. 

Caguayba - adj. Feroz, cruel, 
exaltado. Pode-se pensar em ha
bado, tomando-se por origem 
caguaba, copo, vasilha de beber 
caiuim, e ayba, ruim. 

Cagüera - s. f. Gordura, sebo. 
Caí - s. m. Macaco. Adj. tímido, 

envergonhado. 
Caía - s. A queimada. 
Caiabú - s. A fonte, o olho 

d'água da mata. Pode ser tam
bém a queimada (caia) que 
estrala (pú). 

Caiacanga - De caia, incendio, 
labareda, e acanga, ca~a, ca
be~a de fogo e T. Sampaio afir
ma que é o nome do polvo. 

Caiacica - De acayá, cajá, icica, 
resina: resina do cajá. 

Caiapé - Segundo T. Sampaio, 
admite duas versóes: o caminho 
das cajazeiras, de acayá-pé; ou 
o caminho da queimada de caia
pé. 

Caiapiá - s. Caaiapia. Planta me.. 
dicinal, com raízes que tem a 
forma de testículos. De caá, 
planta; apiá, testículo. 

Caiguas.W __:.. s. Macaco cai, gran
de (guassú). 

Caiap6 - De caia-pó, o que traz 
fogo na mio, tribo de índios 
incendiários. Nome de uma dan
~ª folclórica de origem dessa 
tribo. 

Caiarana - s. O mesmo que 
cajarana, semelhante ao cajá. 

C~an - Atualmente denomina
~ªº dos habitantes da costa sul 
do Est. de S. Paulo. De caá-ifa
ra, o cercado de paus a pique, 
defesa da taba. 

Caiera - s. B palavra portuguesa: 
lugar onde se prepara a cal. De 
calera, com a síncope da labial: 
caera, caiera. 

Cainana - De acan(ga)-inan. A 
ca~ agitada, embravecida. (T. 
Sampaio). Martius diz que é 
mulher adoidada. 

Caipé- De caá-y-pé -A vereda, 
o caminho do rio da mata. 

Caipira - De caí-pyra - O en
vergonhado, o tímido. Esta é a 
explica~ao de T. Sampaio, mas, 
ao menos atualtnente, caipira é 
o matuto, .o roceiro que ainda 
nao se deixou tomar pelas ma
neiras da cidade. Assim, acha
mos que venha de caá, mato e 
nao de caí, o envergonhado. 

Caipoana - s. A hortelá-pimenta. 
Caipora - De caá-pora, o que 

vive no mato. Era um genio 
mau que vivía nas matas, es
preitando os índios para fazer
lhes mal, tramr-lhes alguma in
f elicidade. Daqui o derivado 
caiporismo, infelicidade, falta 
de sorte, azar. 

Caírara - s. Casta de macacos. 
Veja cay. 

Cairó - s. Serra e cidade da 
Babia. De caá, mato, árvore, e 
irú. 

Cairusm. - De caia, incendio quei
mada, r infixo fonético, e ussu, 
grande. 

Caitaba - s. O lugar onde se pro
cessa a queimada, o incendio. 

Caité - De caá-ité - T. Sampaio 
traduz por mato variegado, mato 
feio. Mas ité, palavra ainda boje 
corrente no portugues do Brasil, 
significa verde, ainda nao bem 
amadurecido, como banana ité, 
caqui ité, com muito tanino, pe
gando no paladar. Assim enten
demos que caité é mato ainda 
em fonna~áo, nao crescido, ou 
mato já desenvolvido, feito. 

Caitetu - s. Porco do mato; quei
xada. A variante taytetú explica: 
o dente agu~ado (tay) pontea
gudo. Correntemente se diz ca
teto. 

Caitetuba - s. Lugar, hábitat, dos 
caitetos, dos porcos do mato; 
c;dade de S. Paulo. 

Caluá - adj. Morador, habitante 
da mata. De caá, mata; uá 

. (mara), morador. 
Caiubi - s. A folha azul, o anil. 

De caá, folha; oby, azul. Vars.: 
Caoby, cayoby, cauby. 

Cajá - De acayá - Fruta da ca
jazeira, fruta de pinhas moles e 
de odor desagradável. 

Cajáeté - s. ·o cajá legítimo. 
Cajaiba - De acayá-yba - Caja

geira, a árvore que dá cajá. 
Cajarana - De acaja-rana - O 

falso cajá, lruta semelhante ao 
cajá. Var. canjerana. 

Cajary - s. O rio do cajá. 
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C.jll - De acayu - A fruta ama
rela, fruta ácida muito .. usada 

· para refrescoss. Nome de um 
beirro do Rio de Janeiro .. 

Cajay - Rio do Cajü. 
Cajabma - Mais usado na forma 

cajubira - Os brotos do cajú. 
Cajana - De caá, mata, yuru, 

boca, entrada: a boca, a en~ada 
do sertáo. Nome de uma cidade 
do &t. de Sio Paulo. 

Cahmd6 - De acan(ga), ~a 
nundú, esquentada. Mau humor, 
mau ganio, veneta. :6 corrente a 
•xpressio: F. está boje com os 
seus calundus, isto é, nio está 
bom boje, está de veneta, nervo
so, intratável. 

Cam• - Seio, mama, e, figurada
mente, todo o que tem, mais ou 
menos, a forma de um seio de 
mulher. 

Cama~ - Ama de leite. 
Camapri - De cama, seio, fary, 

·lágrima: leite que escorre em 
fios. ·T. Sampaio diz que é o 
nome de uma árvore que, quan
do ferida, deixa escorrer um lí
qüido esbranqui~ado como· leite. 

Camamba - De cama-mbu - O 
q~ se ergue, se eleva em · forma 
de seio. 

Camadatl - s. Topónimo. De 
ca4, mato, árvore; ad, áspero; 
ta, duro, resistente. 

Camacui · - s. O bico do seio; a 
teta; nome de lugar no R. G. do 
Sul e seria entio colina pontuda. 

·c..nat.6 - s. Flexa de guerra en
tre os canl>es. 

c-.. bú - s. m. Seio r~tesado, 
bexiga cheia de vento, bolha 
d'águL 

C---a - · s. m. Nome de um 
pmaro, ao pé da letra: peito 
negro, preto. . 

Came•aú - s. Localidade do 
Pará. De caa, mat~ amana. chu
va; y, rio: rio formado pela 
chuva que cai na mata. Podo ser 
ainda: chuva preta da mata,.· 
dando-se a y o valor de u. pre
to. 

Camandoade - s. f. Nome de um 
·rio em S. Paulo e Minas Gerais. 
V ar. camanducai.a. Von Martius 
liga a comand4, feijio, Qia, sa
dio: lugar onde há bom feijio. 
Damos esta expli~io com 
muita dúvida, pois, sendo nome 
de rio, pouco teni de ver com 
feijio. 

Camapirera - s. Peito, seio mur
cho, caído. De cama, seio; pire
ra, pele velha. 

Camapai - s. Peito seio túr
gido, empinado. Colina arre
dondada em forma de seio. Lo
calidades de Mato Grosso e Rio 
Grande do Sul 

Camban· · - s. m. Nome de um 
arbusto forrageiro. V ar. camará. 
De caa, folha, planta; mbar4, 
pintalgado. 

Camerajiba ~ s. m. O mesmo que 
cambarajibe, o rio dos camarás, 
cambarás. Von Martius acha 
que seja camarajuba, o cambará 
amarelo. Nome de localidades 
em Alagoas e Pernambuco. 

Camanunbala - s. f. Planta oeno
terácea. De camará (cambará) 
mbaia, ruim. . 

CMDHatyba. - s. m. - Var. 
Camaratuba. Lugar onde há 
cambará. Suf. tyba que pode dar 
tuba. 

Cameradnp - s. f. Planta verbe
nácea. Cambará branco. De 
camará e tinga._ branco. 

CamW - s. m. Afirma T. Sam
paio que é pal. guarani do Pa
raguai, significando negro afri
cano. Talvez seja gamb4, raposa, 
·aplicado ao negro por causa do 
mau odor característico do ani
mal e do preto. 

Cambaí - s. m. Segundo T. Sam
paio quer dizer, em guarani do 
Paraguai, negrinho. Isto se for
marmos í como diminutivo. Po
de ser também o rio do cambá 
ou do gambá, tomando i, y co
mo rio. 

Cambaqú ( cambaquara) - O re
fúgio dos negros. Localidade no 
R. G. do Sul. J;: palavra guarani 
que do Paraguai entrou no R. 
G. do Sul. De cambá, negro afri
cano, e coara, quara, refúgio, 
moradia. 

Cambeba - adj. Estéril, maminha . . 
Camboatá - Vars. Camuatá, 

cambotá. Afirma T. Sampaio 
que se trata de um pei~e que se 
transporta, através do mato, de 
uma lagoa a outra, na época da 
seca. De caambo-oatá, que anda 
pelo mato. 

Camboriú - s. Praia de Santa Ca
tarina. De camby, leite de peito; 
iri, mel; u, beber. 

Cambuci - Vars.: camucim, ca
motim, camoti. Pote, utensilio 
para água feito da casca deste 
fruto. De caá-mbocy, a fruta de 
duas partes. Nome de um bairro 
de Sao Paulo. 

Cambo - De cama, seio, b-ú: be
ber, mamar. 

Cambucá - s. Árvore (mirtácea 
edulís) que produz frutos em 
forma de bagas redondas, asri
doce~ 

Cambai - s. m. Arbusto que pro
duz fruta deliciosa, pequenina e 
redonda. De caá, planta, folha, 
mboy que se desprende. (T. 
Sampaio). Nome de localidade 
em Minas Gerais e Sao Paulo. 

Cambaquira - s. f. Grelo, broto 
de abóbora, comestível. Nome 
de uma localidade termal de 
Minas Gerais. De caá, planta, 
ambyquyra, gralo, broto. 

Cambutá - s. m. Nome e um lu
gar na Babia. De cama, seio, pei
to, butá, saliente. 

Camby- De cama, peito, y, líqüi
do, leite. 

Cambyatá - s. Queijo. Ao pé da 
letra: leite (camby) e atii (du
ro, sólido) . 

Cambycá - v. Espremer, apertar 
o seio para o leite sair. 

Camby~ara - s. Ama, a mulher 
que amamenta. 

Camim - De ca1r1a, peito, im, su
fixo diminutivo: o peitinho. 

Cammhoá - De camim, peitinho, 
yoá, redondo como a frutinha 
amarela conheoida por joá. 

Camirim - De caá - folha, plan
ta e im, diminutivo: folhinha, 
plantinha. 

Camond6 - v. Ca~r. De ca, 
mato; mondó, mondéo, armadi
lha. 

C.Uondoara - s. O ca~ador. 
Campenga - De acanga, osso, 

. peng, quebrado: o capenga, a 
pessoa que puxa urna perna.., 



Camuct - s. O mesmo que cam
buci. 

C8muciapigaba - S. A olaria, o 
local onde se fazem os vasos 
(camucim). 

Camuci-oca - s. Casa de barro, 
de telha. 

Camucin•mby - s. A asa do 
vaso, do pote, da vasilha. Ao pé 
da letra: a orelha ( namby) da 
vasilha. 

Camury - Var. camuru, nome do 
peixe robalo. 

Camurujipe - No rio dos robalos. 
Nome de um rio em Pernambu
co. 

Camutanga - De acan( ga), cabe
ca; mytanga, vermelha: crista de 
galo. 

Camutim - Veja cambuci. 
Camutimonhangaba - S. Olaria · 

onde se fazem potes, vasos, va
silhas. 

Camutimonhangara - S. O que 
fabrica camutins. Oleiro. 

Camutinrendaba - s. O girau, a 
prateleira onde se colocavam os 
potes, os vasos. 1Estas formas 
sao guaranís. Em tupi seria cam
bucireru. 

Canaimé - s. Genio, espírito mau 
da Amazonia. Palavra de proce
dencia do Caribe. 

Cananga - s. Arvore odofífera da 
Amazónia. (Myrística macro
phylla) - De caa, árvore; n -
anga, alma, espírito. Segundo 
Martius, árvore animada. 

Canarana - Planta que se asseme
lha a cana. Palavra híbrida, de 
cana, portugues, rana sufixo tu
pi, semelhante, igual. 
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Canatiba - Var. canatuba, cana
vial. De cana, portugues e tyba, 
tupi. 

Caapú - s. m. Ar.vore cujo fruto 
é comestível. 

Can(i - s. f. Pássaro cujo nome 
é tirado do seu canto. 

Candaba - v. Arrebitar, erguer, 
torcer para cima. 

Candaguassu - s. m. Minhoca. 
Candéa - De can-teá: limpo, sáo, 

perfeito, bonito. 
Candirú - s. m. Nome de um 

crustáceo e de um peixe. (Ce
topsis Candiru Spix). 

Candúa - s. Planta medicinal 
contra as aftas das crian~. 

Canduní - Adj. Curvado, cor
cunda. 

Caneó - adj. Cansado; s. cansa
~º· Como verbo: cansar-se. 

Caneon~aba - s. f. Afli~ao, can
sa~o, fadiga. 

Canga - s. m. Osso, car~, ga
lho, espinha de peixe, barbatana. 

Canga~aba - s. f. A travessia da 
cabeceira do rio. Acanga, cabe-
'ª' (lfaba, passagem. 

Cangamb' - adj. Tonto, bobo. De 
acanga, cabe~a; ambá, vazia, 
oca. 

Cangaputuuma - s. m. Tutano do 
osso, o mesmo que caracu. 

Cangatara - s. m. Penacho, en
feite da cabe~a. O mesmo que 
canitar. De acanga, cab~a e 
tara, enfeite, adorno. 

Cangaú - s. m. O beber nas ca
beceiras dos ríos. Localidade em 
·Pernambuco. De acanga, cab~, 
aqui, cabeceira, onde o rio nas
ce, e u beber. 

Cangoari - adj. Fraco, doente. O . 
mesmo que canguen. 

1 
Canguera - s. f. Ossada, esque-

leto de animal. Atualmente 
canguira, caguira, azar, infelici-

, dade, má sorte. De canga. osso, 
14era, que foi osso. B comum en
contrar-se, nas fazendas e sítios, 
urna caveira de boi espetada 
num pau. Serve para afastar o 
azar, a má sorte. Passou depois 
a dar azar, má sorte. Nesse ca
so devemos tomar acanga, ca
b~a e o suf. uera, cuera, etc. 

Cangussú - De acanga-ussu, ca
be~a grande, a on~a. 

Canguy - adj. Fraco, débil. O 
mesmo que canguary. 

Canhane - v. Ajuntar, recolher. 
Canhan~ara - adj. Ajuntador, 

que recolhe o que está disperso 
no chao. 

Canbangá - s. m. Ao pé <la letra: 
a planta, a erva do diabo. Nome 
de urna planta odorífera. (My
rística macrophila). 

Canhema - adj. Fugitivo, fujio. 
Canbembara - adj. Atualmente, 

canhambora, o negro fugido. 
Adj. feio, pavoroso. 

Canhemo - v. int. Desaparecer, 
fugir, sumir. 

Caninana - s. Cobra náo vene
nosa. 

Canindé - s. m. Arara. Fig. 
barulho, gritaria, confusio de 
vozes. Bairro de S. Paulo. Lo
calidade do Ceará. 

Canitar - s. m. Penacho, enfeite 
da cabe~. Veja cangatara. 

Canoa - s. Barco feito de ma
deira, muitas vezes de um tron
co de árvore escavado. O mes-

mo que . piroga. B palavra de 
origem araucana. J á citada no 
diário de Colombo, 1493. 

Canuguii - adj. Furta-cor, cam
biante. 

Canxim - Planta euforbiácea de 
folhas largas e espinhosas. Nao 
é Tupi, mas ges. 

Caoby - s. m. O anil. De caá, 
folha, oby, azul. Vars.: cayoby, 
cayuby. Esta forma aparece co
mo sobrenome em várias famí
lias. 

Caobimpará - De caá-obi, anil, 
pará, mar: o mar azul, o mar 
de anil. T. Sampaio afirma que 
foi o nome de urna das mulhe
res de Caramuru. 

Caocaia - De caá, mato, ocaia, 
queimada, incendio, a queimada 
da mata. 

Capanema - De caá mato, pane
ma, mato ruim. Nome de famí
lia ainda boje no Brasil. 

Capio - De caá-pau. A ilha do 
mato, capao de mato é ainda 
hoje urna por~o de árvores iso
lada no meio do terreno. 

Capara - De caá-apara, a árvore, 
o pau . torto ·ou arqueado. 

Caparary - s. Peixe (Platystoma 
corunscans). 

Capeba - De caá-peba, a folha 
chata, o mato rasteiro, de pouca 
eleva~ao. 

Capema - f'.:>. caá-pema, a ma-
deira lavrada, esquinada. · 

Capenga - De acanga, osro, 
penga, quebrado, partido: o alei
jado, o que puxa uma perna. 

Capemssú - s. Capoeira grande. 
De caá, mato; puera, que foi ma.:' 
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to e ja nao o e mais, e ussu, 
grande. 

Capiaba - adj. Roceiro, que vive 
na r~. 

Capia~aba - s. f. Privada, urinol. 
Capibara - s. f. Capivara, animal 

semelhante ao porco e que se 
alimenta de capim. De capii, ca
pim, erva, wara, comedor. (T. 
Sampaio). 

Capibaribe - s. m. V ar. .capibe
ribe, um dos rios que banham 
Recife. Capibara, capivara, y, 
rio, be por pe, no: no rio das 
capivaras. 

Capigaba - s. Sítio, chácara. 
Capim - s. m. Gramínea, erva. 

Caapii, a folha fina, delgada. 
Capimirim - s. m. Capinzinho, 

capim fino, mimoso. Capii, ca
pim; mirim, pequeno. 

Capitiba - s. m. Capinzal. Capii, 
capim, tyba, lugar onde há mui
to. Var. capitubas capinzal. 

Capira - v. t. Carpir, limpar o 
terreno das ervas. 

Capiranga - s. Folhagem verme-
lha (piranga). · 

Capissaba - s. f. Capinagem, 
a~áo de carpir. · 

Capivara - s. f. Veja capibara. 
Capivaratinga - s. Capivara bran

ca, já velha, de pelagem ru~a. 
Capivary - s. O rio das capiva

ras. Cidade de S. Paulo e bairro 
dos Campos do J ordao. 

Capixaba - s. f. Ro~do, prepa
ra~ao da terra para o plantio. 
Adj. O habitante do Estado do 
Espírito Santo. J á se encontra 
no Dicionário Brasileiro kapi
xaba. A forma primitiva foi ko-
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pixaba e tambem kopefaba, ten
do por base kó, ar~. Veja aci
ma capissaba. 

Capixuma - s. Folhagem preta 
(pixuna). 

Capoava - s. f. Rancho coberto 
de sapé, lugar coberto por fo
lhas. Caá, folha, poaba cobertu
ra. (T. Sampaio). Escreve-se, 
boje, capuaba. Localidade em S. 
Paulo. 

Capoeira - s. f. R~a abandona
da, ro~ que foi ro~a. Segundo 
Edelweiss procede de korofa, 
puera, abandonada, que já foi 
r~a. 

Caponga - s. m. Pau, madeira 
que, percutida, ressoa. 

Caá - Pau, madeira, ponga,, res
soante. Var. Capunga, localida
de em Pernambuco. 

Capotyra - s. f. Flor silvestre, do 
mato. Caá. mato, potyra, flor. 

Capotyraguá - . s. O vale, a bai
xada das flores silvestres. De .. 
caá, mato, silva; potyra, flor; 
guá, vale, babeada. 

Capotera - s. f . . O meio, o centro 
da mata. Caá, mato; apytera, 
centro, meio, coroa. 

Capuva - s. m. Pau, madeira 
mole, podre. Caá, madeira; pu
ba, mole. 

Cap yaba - s. f. Chácara, sí ti o, 
quinta, casa de campo. Var. 
capigaba. 

Cará - s. m. Raiz, tubérculo co
mestível. 

Cará - De acará - O cascudo, 
nome de um peixe revestido de 
urna espécie de coura~a. N orne 
de urna planta; cará, raiz co-

mestível, cuja casca é dotada de 
felpas duras. 

Caracan - s. m. O gaviáo, ave 
de rapina. De carm, o que ar
ranha, o que pega com as unhas 
ou garras. 

Caracarahn - s. Gaviáo pequeno 
(im). 

Caracituba - s. f. Carazeiro, lu
gar onde há carás. Localidade 
em Pernambuco. Cará-cityba, 
sufixo coletivo ou quantitativo. 

Caracú - s. m. O tutano dos 
ossos, gordura. Nome de urna 
ra~a bovina. 

C~uipe - s. m. Var. Carassui
pe, grafía preferível. No rio dos 
acarás grandes. Acará, peixe, 
cascudo; assu, grande, i (y), rio, 
pe, no. 

Caracundaia - s. m. Cercado, ta
pume de varas, cerca viva. De 
cará-cundai (T. Sampaio). 

Caraguatá - s. m. Planta espinho
sa que produz frutos amarelos 
em cachos f ortemente ácidos. A 
fibra era aproveitada pelos in-

. dígenas bem como o espinho 
para servir de agulha ou alfinete. 
De carauá-atá, o caruá duro, 
forte. 

Caraguatánema - Ao pé da letra: 
caraguatá fedido (nema).. Le
mos Barbosa afirma que é a ba
bosa, mas sem fundam.ento al
gum. A babosá nada tem de pa
recido com caraguatá. 

Caraguatassu - s. m. Caraguatá 
grande. De caraguatá + assu. 
grande, forte. 

Caraguatatuba - s. f. Lugar de 
muitos caraguatás. Localidade 
praiana de S. Paulo. De cara-

guatá + tyba, sufixó coletivo ou 
quantitativo. 

Caraguatatyba - s. O mesmo que· 
caraguatatuba. O valor fonético 
do y pode ser u ou i (y). 

Caraguatay - s. m. O rio dos 
caraguatás. De caraguatá + y, 
.... no. 

Carai - Urna das muitas varie
dades de macacos do Brasil. 

Carayba - O europeo, o sábio, o 
santo. 

Caraipe - No rio dos macacos 
caraís. De Caraí, macaco; i (y), 
rio; pe, em. 

Carii - V. Arranhar, raspar, der
ruir (guarani). 

Cannha - v. t. Arranhar, esfolar, 
roer (tupi). 

Caraíbebé - O santo que voa, 
isto é, o anjo. De caraí, s~to; 
bebé, veloz, rápido, voador. 

Carainhee - s. Língua, fala eu
ropéia. 

Carajá - De carayá, macaco e 
nome de uma tribo de Goiás. 

Carajú - De cará-yu, cará ama
relo. 

Caraina - s. m. O Círculo, a cir
cunferencia (T. Sampaio). 

Caramaquara - s. m. Cova, bu
raco circular, o p~ redondo. 
(T. Sampaio). De carama, cír
culo; coara, quara, buraco. 

Caramemo - s. m. Tonel, barril, 
pipa. De carame, redondo, m0, 
feito. 

Caramoce - adv. 
graf. caramosse. 

Caramemoi - S. 
caramemó. 

Quando. Var. 

O mesmo _que 
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Caramengú - s. m. Cesto, arca, 
caixa, canastra onde o índio 
gurdava os seus pertences. 
Atualmente caramenguá signifi
ca dinheiro, riqueza, posses. De 
carame, redondo; guá, a caixa, 
o cesto. 

Caramoce - adv. Quando. 
Caramurú - s. m. Moréia, lam

preia, peixe-cobra, enguia. Foi o 
nome que os indígenas deram 
ao náufrago Diogo Alvares Cor
reia, ao verem-no molhado, com 
as roupas coladas ao corpo, pa
recendo-se com urna enguia. 
Nada tem a ver com "filho do 
trováo"· inventado pelo poeta 
Frei Duráo. 

Carampi - adj. Curvado, arcado 
(guaraní). 

Caraná ou carandá - s. A pal
meira carnaúba ( Copernícia ce
rif era). Adj. Rugoso, áspero, es
camoso, cascudo. 

Caranayba - De caraná-yba, no
me de urna palmeira mais co
nhecida por carnaúba. 

Carnaúba - Veja o precedente. 
Carancbo - Nome de um gaviáo. 

De carai, ave de rapina e a ter
minayao portuguesa cho. 

Carandá - O mesmo que caraná. 
Caranday - O rio das camaúbas. 
Carandayba - O mesmo que 

carnaúba. 
Carapani - s. Mosquito, pemi

longo. De origem gálibi. O mes
mo que muri~oca. 

Carapeba - s. O cascudo ·chato. 
Vj. Acarapeba. 

Carapebu - s. m. O cascudo preto, 
es(·uro. De carapeba + u, preto. 
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Localidade no Est. do Rio de 
Janeiro. 

Carapiassaba - V ariedade de 
peixe acará. 

Carapucu - Cogumelo co':llprido, 
alto e duro. De cará e pucu, 

_comprido. 
Carapicuiba - s. O cará compri

do. De carapucú, mas como ca
rá e nao acará e yba, a planta. 

Carapina - s. m. Marceneiro 
pouco hábil. De carapi, descas
car, lavrar a madeira. Como adj. 
aparado, cortado curto, breve. 
(T. Sampaio). 

Carapitanga - s. m. Peixe (gerrí
deo ), vermelho. Nome de lugar. 

Carará - s. m. Pássaro mais co
nhecido por mergulhao. Segun
do Octaviano Mello, significa 
coisa esbelta. 

Caraú - O bebedouro dos acarás, 
peixes cascudos. Cará preto ou 
escuro. 

Carauá - s. m. Bromélia, cujas 
fibras sao aproveitadas no fabri
co de cordas, barbantes etc. De 
cará-uá: o talo armado de ~pi
nhos. (T. Sampaio). 

Cararauna - s. m. Caranguejo 
preto. 

Carauna - s. m. O cará escuro 
' preto. Localidade ero Pernam-

buco. 

Carauipe - . s. No rio dos carás 
pretos. De cará-u-y-pe. 

Carayba - Curun~ara - s. Anjo 
da Guarda. 

Caraybaqüera - s. m. Anjo que 
foi anjo, anjo mau, o diabo. 

Caraxué - s. Nome do sabiá no 
Amazonas. Origem Caribe. 

Caribé - s. m. Bebida produzida 
pela fermenta~ao da farinha de 
mandioca adicionada com mel e 
ovos de tartaruga. (T. Sampaio). 

Carlboca - adj. Diz-se do mesti
~ de branco e índio. De ca
raib( a), homem branco, europeu, 
oca, tirar, arrancar. ( F.delweiss) . 

Carij6 ....:.._ adj. Diz-se do mesti~ 
de branco e preto. Nome de uma 
tribo do Brasil e também de 
uma raya de galinhas com plu
magem branca e preta. De ca
ri-yó. 

Garimá - s. m. Bolo feíto de 
mandioca fermentada. De qui
rin-má. (T. Sampaio). 

Garimamana - s. Armadía, jan
gada de junco. 

Garbnbaba - adj. Valen.te, cora-. 
JOSO. 

Carioba - Vila de Sao Paulo. De 
cari + oba; camisa usada pelos 
índios.. · 

Carloca - adj. Diz-se atualmente, 
dos naturais do Rio de J aneiro. 
Primitvamente designava o mes
ti~ de europeu, branco e índio. 
De cari-oca. Esta etimología é 
contestada por Edelweiss: "Pa
ra carioca essa etimologia é 
inadmissível, o que nao aconte
~e com akari-oka, refúgio dos 
acaris." (Nota 191 da 4.ª edi
~io de O Tupi na Geografia 
Nacional, comentada pelo Prof. 
Frederico Edelweiss, Camara 
Municipal do Salvador-1955). 
°Acari ou como prefere o autor 
citado na nota 191 é um peixe 
de água doce. Carioca é tam
bém o nome de urna fonte fa
mosa no Rio de J aneiro por ter 
o poder de dar boa pele ao ros-

to nela banhado. Von Martius 
A 

propos: caryca corre, oca casa. 
Domus fontis, a casa da fonte. 
Diante de todas estas interpreta
~6es, a lembrada pelo Prof. 
Edelweiss é a mais estranha por 
jamais constar, quer na história 
do Rio de J aneiro, quer na tra
di~io dos habitantes dessa ci
dade a existencia do peixe oca.. 
ri na água dessa fonte. 

Cariperana - s. O caripié falso, 
como significa o sufixo rana. O 
caripié é árvore pequena da fa
milia das rosáceas (Licania es
cabra) de pequenas flores. 

Cariri - De quiriri, silenci~o, 
nome de urna tribo que povoou 
o Ceará, falando um dialeto 
próprio, diferente do tupi. A 
forma quiriri deu dep<;>is a de
nomina~io dos lugares ermos, 
silenciosos. Veja quiririm, qui
riri._ No Ceará existem a serra 
e o vale do cariri, terras f érteis, 
nao atingidas pelas secas. 

Caripará - s. Pássaro chamado 
tesoura por causa de se abrirem 
em duas partes as penas da 
cauda. 

Carltei - adv. Um momento. 
Carnauba - . s. f. O mesmo que 

carnayba, nome de uma palmei:. 
ra da qual se extrai a cera dita 
de camaúba. 

Caroba - s. f. Planta medicinal 
de propriedades purificativas do 
organismo. De caá, planta, fo
lha, roba, amarga. ~ muito co
nhecida pelo povo a carobinha 
do campo. 

Carovy - Nome de um rio do 
Rio Grande do Sul. De caá, fo-., 
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~a. oby, azul, .isto é o anil. A 
vibrante r 6 infixo fonético. Po
der--se-ia donominat 0 rio azul. 

Cará - v. Definhar, consumir.se, 
acabar. (Guarani). 

Carla - v. Comer, alimentar-se 
(Tupi). · 

C81"86 - s. m. O mesmo que 
carauá, palmeira de fibra textil. 

Caruaba - s. f. Lugar, tempo, 
modo etc., de comer: mesa. (Le
mos Barbosa). Alimentos. 

Caruara - e lj. O comedor, aque
le q1;1e ~me. Diz T. Sampaio: ''a 
com1chao, o prurido; sarna, bou
bas. No Norte do Brasil é uma 
moléstia que ataca 0 g~o tra
zendo-lhe incha~áo e paralisia 
nas pernas e corrimentos. Com 
o mesmo nome se conhece urna 
espécie de formiga que dá nas 
árvores, cuja mordedura ~a 
~orno sarna, e também urna qua
h.dade de abelha, cujo melé no
civo. 

Cara~ - Comiláo que come 
mu1to. 

Caraguassú - Comida grande 
farta, banquete. ' 

Caruam - Aguada que provoca 
comichóes, coceiras, sama, bou
ba. Nome de um lugar em Per
nambuco. 

Canica - s. A tarde. V. Entar
decer. 

Canicassy -:-- adj Tristonho, sau
. doso, sentimentos provocados 
pelo entardecer. 

Caruoca - s. Variedade de rato 
doméstico. 

Carueme - adv. Tarde, tardia
mente. 
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Carujy - s. Rio do caru do ali
mento (peixes) que ofe;eoe. De 
caru + /y, rio. 

Carumbé - s. Cágado, jaboti · ga
mel~ v~ilha feíta da carPa~a 
do 1abot1. 

Carupyuajé - s. Noite fechada 
escura. ' 

Carúqueme - adv. Vj Carueme. 
Caruqu,,,y - s. A boca da noite, 

o ano1tecer. 
Carurú - s. A folha comestível 

º· bredo, a beldruega. ' 
Carumyuquira - Caruru cujas fo

lhas reduzidas a cinzas serviam 
de sal. Amazonas. 

Car_utapen - s. O que foi depó
sito de cereais, o celeiro. 

Cassaba - s. A cunha. 
Cassoqüera - s. O curral velho 

fora de uso. ' 
Ca~u' - s. m. De caá-afoiá, a 

cobertura de folhas; o anteparo 
de folhagem: a trama ou tecido 
d~ paus ou de cipós; o seirao de 
c1pós para cangalha. (T. Sam
paio ). 

Cassununga - s. f. V espa, espécie 
de marimbondo. Quando se toca 
no seu enxu, fai.em estas vespas 
grande rumor para depois saírem 
e atacarem. De caá, mato, f olha; 
sunynga, rumorejante, que faz 
barulho. A grafia preconizada 
pel~s vocabulários cafununga é 
mte1ramente errada. 

Cauupi - s. O ferrao a picada 
do marimbondo. ' 

Cati - s. m. A folha áspera; ma
to esp~ado em campo sujo· 
~ato ralo. De ca4, mato, folha; 
ta, duro. (T. S.). 

•• 

... 

Catagú - s. m. De caá, mato, 
árvore; tá, duro; guá, vale. No
me de uma tribo de Minas Ge
rais, dando o pi. cataguás, cata-
guazes. 

Catagaazes - s. m. pl. Veja cata
gµá, Localidade de M. Gerais. 

Cataia - Erva medicinal contra 
bemorróidas. De ca, folha; taia. 
que queima. 

Catandova - s. De caá, mato; 
ta, duro, áspero; dyba, por tyba, 
lugar onde existe tal mato áspe
ro, ralo. Cidade de S. Paulo. O 
y de dyba, tyba, pode dar u. 

Catapora - s. f. Mais corretamen
te tatapora, uma das doen~as da 
infancia, espécie de varicela. De 
·tatá, fogo; pora, aquele que tem 
que está atacado dessa enfermi-
dade. 

Catendi - s. Erva que faz· salivar 
abundantemente. O povo diz · 
catende e foi nome de um: enge
nho em Pernambuco. 

Caturi - s. Cesto de palha que os 
índios trazem as costas. Do dia-
leto gálibi. 

Catete - O mesmo que cateto, 
caitetu, o porco do mato, a quei
xada. De tatetu ou tiíytetú, o 
dente agu~ado ou ponteagudo. 
(T. S.). Nome de um bairro do 
Rio de J aneiro, onde se locali
za o Palácio do Catete, residen
cia antiga do presidente da Re-· . 
pública, boje, museu. 

Catetuba - Mais corretamente 
Caitetuba - O lugar dos caite
tus, porcos do mato, queixadas. 
Veja o precedente. De táytetubu, 
cidade de Sao Paulo. 

Cati¡ú - ·Rio e baiµo de Pira
caia, (S.P.). De Cat>y-pí: bai
xada do rio da mata. 

Catimbau - Cachimbo, aparelho 
de fumar. Fred. Edelweiss escre
veu: "Os tupis precabralianos 
só conheciam cachimbos tubu
lares, que eram chamados pe
tymbuaba, apetrecho de soprar 
fumo, designa~ao que passou 
também aos nossos cachimbos 
de fomilho. No brasiliano o ter
mo já sofreu modifica~s. No 
Cl. ternos petimbáo, cuja tra
jet6ria é fácil reconstruir: pe
tymbuaba / .peimbaba / petim
bab / petimbau. Mais estranha é 
a forma catimbáo ( catumbáo) 
em que ternos a fusao pleonás
tica de cachimbo=ca-onde: ca
timbuaba / catimb(a) catimbaú 
que se traduz literalmente por: 
cachimbo, apetrecho de soprar, 
em que temos dois aparelhos, 
mas nenhum tabaco para produ
zir fuma~a. ( Estudos Tupis e 
Tupi-Guaranis, pg. 177, nota 
15 ). 

Catinga - De caá-tinga, mato 
branco, esbranquei~ado, ralo, 
próprio das regióes semi-áridas 
do nordeste brasileiro. 

Catininga - s. Planta seca; mato 
seco. De caá, mato; tininga, 
seco. 

Catolé - N orne de uma das mui
tas variedades de palmeiras do 
norte do Brasil. Segundo T. 
Sampaio, a palavra nao pertence 
ao tupi. Nome de familia. 

Cato - Boro, bonito; adv. bem, 
bastante. Entra na composi~o 
de várias palavras. .. 
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Cah•ND8 - s. Canal que separa 
a ilhá de Tamaracá do · Conti
nente. Quer dizer a direita de; 
do lado direito. De acatuama, 
(T. Sampaio). 

Catuari - s. Arvore dos igapós 
do Amazonas, das caparidáceas. 

Catucá - De catu, bom, boa; caá, 
mato, mata. 

Ca~aba - s. Bondade, perfei~io 
moral. 

Catucaem - De catu, bem; caem, 
seco. O mesmo que sobreiro, ár
vore da corti~a. 

Cahlguará - adj. Benfazejo, ser
vi~al. 

Catujy - s. Rio bom, água boa. 
De catu, bom; jy, rio, água. 

Catumbi - De caá-tumby, ao pé 
do monte, a beira da mata. (T. 
Sampaio). Nome de um bairro 
do Rio de Janeiro. 

Catueyma - adj. Ruim; que nao é 
bom. De catú, bom; eyma, sem. 

Catuoca - v. Escolher, selecionar 
a melhor entre as coisas boas. 
De catu, bom; oc, tirar. 

Catupabe - s. Multidáo, muitas 
· pessoas juntas. 
Catupe - adj. Nú, despido. De 

catu, bom; pe, em: no bom. Pa
ra o índio, a nudez era natural; 
achava-se bem quando se despia. 

Catutenhé - adv. Muito, bastan
te, bem. 

Catupiri - Excelente, ótimo. 
Caturama - O que há de ser bom, 

a boa ventura, o que virá para 
o bem. Vars.: gaturama, gatu
ramo. 

Catussaba - Bondade, boa saúde: 
Catyba - s. Mato cerrado. De 

caá, mato; tyba, Var. catuba. 
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Caú - Beber, beber cauim, vinho. 
Cauchú - s. Arvore de cujo latex 

se faz borracha. 
Caui - s. O mesmo que acauií. 
Cauane - Espécie de tartaruga. 
Caucaia - De caá-ocaia, a quei-

mada da mata. 
Cau~aba - s. Embriaguez, bebe

deira. 
Caupra - ad. Bebado, pau 

d'água. 
Cauguera - Beberrao, alcoólatra. 
Caugu~ - Grande beberrao. 

De cauguera, beberrao; assú, 
grande. 

Cauim - Vinho feito de milho fer
mentado. A bebida feita de mi
lho foi dita impropriamente vi
nho. 

Cauiaia - s. Cauim ácido, que 
arde na boca. ~ o álcool, a . 
pmga. 

Caui~aiba - s. Vinagre. De 
cauim e aiba, ruim. 

Cauitat' - s. Aguardente, pinga. 
De cauim e tatá, muito fogo. 
Repare o leitor: ainda boje se 
diz de alguém alcoolizado que 
está no fogo, justamente como 
diziam os tupis. 

Cauiete - s. Cauim legítimo, ex
celente. 

Cauinhmpba - s. f. Venda, ta
vema onde se vende cauim, vi
nho. 

Cawoa - s. f. Planta de que se 
faz o cauim, isto é, a videira. De 
caui, vinho; yba, planta, par-. 
reua. 

Cauimpinmga - s. m. Vinho de 
uva. ( Cauim vermelho). Vinbo 
tinto. 

Cauype - s. rn. Lugar donde vem 
o cauim. Localidade na Babia e 
Ceará. 

CaÚDa - s. f. De caá, planta, 
árvore, folha; una, preta. Deter
minada espécie de erva mate. 

CaYarú - Altera~áo de cabarú, 
cavalo. 

Cavarú-cangoera - O esqueleto, 
a ossada do cavalo. 

Cavarú-pararanga - T. Sampaio 
diz que é o relincho do cavalo. 
Entretanto, no interior de Sao 
Paulo, pararanga é nome de lu
gar, de pasto, de invernada de 
cavalos. 

Cavarú-retama - A terra dos ca
valos. 

Caveni - Por caberá, de caá, a 
folha; berá, luzidia. Qualidade 
de mate do R. G. do Sul. 

Caviuna - Por cabiuna, a madeira • preta, madeira de lei para cons-
tru~óes e móveis. 

Cavetaí - De caba+ etá: as vespas. 
Caxangá - De caá-fángá, a mata 

extensa. Apelido que os alunos 
do Mackenzie College, de Sao 
Paulo, deram ao presidente da 
institui~ao, William Wadell. 

Caxinduba - Figueira brava. Ci
dade de Sao Paulo. 

Caxiri - s. Bebida produzida ~la 
fermenta~áo da mandioca: Per
tence a língua falada nas fron
teiras do Brasil com a Cólómbia. 

Cay - s. rn. O rio da mata, de 
caa, mata e y, rio. (T. Sam
paio). 

Cayapó - s. Mais correntemente 
caiapó: de caia, queimada e 
pora, gente, habitante. Tribo de 
Goiás, que tinha o costume de 

queimar os campos para ca~r, 
obrigando, pelo fogo, os animais 
a saírem de suas tocas. Nome · 
de uma dan~a folclórica na qual 
os dan~antes se trajam a manei
ra de índios. 

Cayari - s. Rio das cajás. De 
acayá, acajá; r-y, rio. 

Cayrú - s. De caá, árvore, planta, 
folha; y-rú. Arvore de folhas es
curas; variedade de mangue de 
fruto preto. Babia. (T. Sam
paio). 

Cayuby - s. O anil. De caá, plan
ta, folha; oby, azul. 

Ce - s. O gosto, o paladar. 
Ceará ;__ s. Nome de um dos Es

tados do Brasil, terra natal do 
insigne romancista José de Alen
car. Há várias hipóteses sobre o 
significado da palavra Ceará, 
mas nenhuma convence definiti
vamente o leitor. Aires do Ca-
sal, a mais antiga explic~ao 
que dele ternos, afirma que Cea-
rá, Ciará, significa o canto da 
jandaia "que é urna casta de pa
pagaio pequeno e grasnador. 
Alencar repete esta mesma ex
plica\:ªº em seu romance "Ira- r 
cema", pg. 160. Outras hipóte-\ ? 
ses menos aceitas existem e o ~ 1 

leitor as poderá ler em N ascen
tes - Dicionário Etimológico 
da Língua Portuguesa - tomo 
11 ( nomes próprios) . 

Ceaú - V. assar para co~er. 
Cebae - S. Legumes, hortali\:(ls, 

verduras. Escreve-se também se
bae. 

Cebira - s. Nádegas, bunda. 
Ceboy - s. Está por cheboy, de 

che, eu; mboy, cobra: cobra de 
mim, lombriga. 
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Ceboypeba - s. Sanguissuga. 
CeP - s. Olho, olhos. Var. tertf. 
Cepcanhemo - s. t. Cegar. 
C~aeté - s. m. Olho excelente, 

agudeza de vista. 
Cef8eyma - adj. Cego, que nao 

tem olho ou vista. De cefá, 
olho; eyma, sem. 

C~mpara - adj. Vesgo, caolho. 
De cerá, olho; apara, torto. 

~amorotinp - s. f. O branco 
dos olhos. 

C~apecanga - s. f. Sobrancelha. 
C~apirarussú - s. m. Olho esbu

galhado. 
C~apomim - v t. Piscar, pesta

nejar. 
C~apungá - s. · m. Ter~ol. 
C~ary - s. f. Lágrima, água do 

olho. 
~atepy - s. m. Olho encovado. 
C~atungu - s. m. A belida dos 

olhos. 
C~arai - v. t. Desculpar-se. 
Cecar - v. t. Adquirir, buscar, 

procurar, indagar. 
Cecareté - v. t. Procurar de ·ver

dade, esquadrinhar. 
Cecateyma - adj. Avarento. 
Cecó - s. m. Complei~ao, forma

~ªº física do corpo. 
Ceco bebé jebyre - Ressuscitar. 

De cecó, corpo; bebé, ( anjo) ; 
jebyre, virar. 

Cecobe~aba - s. f. Ressurrei
~ao. 

Cecy - Mae. 
Cee - adj. Doce e, por extensio, , 

a~ucar. 

Ceérerú - s. m. Vaso do a~úcar, 
a~ucareiro. 
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Ceequytiquyti - s. Confeitos, 
balas, caramelos. De ceé, doce; 
quytá, n6 de madeira, bola. 

Cegy - v. t. Carrear, transportar. 
Cegytaba - s. f. O carreto, o 

transporte. 
Cegytara - s. m. O carregador, 

aquele que faz transportes. 
Ceicoara - s. m. Por teicoara, 

anus. De tei, nádegas; coara, bu
raco. 

Cejar - v. t. Desamparar, aban
donar, deixar. 

Cejussú - s. m. Sete estrelo, as 
as Pleiades. 

Cembó - s. Broto, rebento ver-
A J 

gontea. 
Cembyra - s. m. Restos, sobras, 
peda~s de, fragmentos. 

Cememboé - s. m. Aluno, dísci
pulo. 

Cemeyba - s. f. Aba, borda, bai
nha. 

Cemimotara - s. f. Liberdade, li-
vre arbítrio. 

Cenaubi - O camaleao. 
Cendira - s. Irma. 
Cendú - v. t. Ouvir, escutar. 
Cendy - s. f. Baba, saliva. 
Cendy ~ururu - v. t. Babar-se, 

encher-se de baba. 
Cendyi - s. f. Luz, claridade. 
Cendy~aba - s. Clarao, claridade. 
Cenemby - -s. m. Cameleao, bi-

cho. 
Cenhei - v. int. Brotar, arreben-

tar-se a semente para brotar. 
Cenoaba - Claridade, . ilumina~ao. 
Cenoi - v. t. Chamar, nomear. 
Cenondeguara - s. m. O primo-

genito, o antecessor, 

Cenondeguararetá - s. m. pi. os 
predecessores, os antepassados. 

Ceoi - Buscar. 
Cepetú - s. m. Espeto na pro

núncia dos indígenas. 
Capetú jebyra - Virar, fazer virar 

o ~speto. 
Cepiaca - v. t. Ver, enxergar. 
Cepiacaba - s. f. O panaroma 

aquilo que é visto, aparencia: 
semblante. 

Cepoty jocá - v. t. Destripar. 
Cepy - s. m. O pre90, o resgate. 
Cepyig - v. t. Borrifar água, es-

pirrar água. 

Cepycéi - adj. Dorn1inhoco. 
Cepipira - s. f. Var. cebepira. 

Nome de urna árvore de lenho 
estimado para constru~oes. 

Cequy - v. Atrair, puxar, tirar a 
for~a. 

Cequygoti·nga - v. Vele1· ar · nave-
, ' 

gar a vela. De cequy + cotinga, 
vela. 

Cequyjé - s. Medo, temor. 
Cequyjebora - adj. Medroso. De 

cequy-jé + hora (pora) que es
tá com medo, temor. 

Cera - Nome de batismo. 
Cerakuena - s. f. Nome famoso 

ou fama. · ' 

Ceracatú - s. m. Bom nome, boa 
fama, conceito pessoal. 

Cerayma - adj. Ao pé da letra: 
sem nome, nao batizado, pagáo. 
De cera, nome; eyma, sem. 

Cereb - v. t. Lamber. 
Ceroc - v. t. Batizar. 
Cerecoara - s. m. Tutor· dono· - , , 

patrao. Padrinho - qu~ deu 0 
nome a. 

Ceryca - y. int. Vasar a maré, 
correr o líqüido. 

Cetá - adv. adj. Muitos. 
Cetambaé - s. f. Abundancia, ri

queza. De cetá, muitos; mbaé, 
cousas. 

Cetama - s. f. A terra de nasci
mento, a pátria. 

Ceté - s. m. Corpo, humanidade. 
Cetuma - v. t. Aspirar o cheiro 

de, cheirar. 
Cetymá - s. f. A perna humana. 
Cetymá cangoera - s. f. O osso 

da perna, a canela. 
Cetymá capara - s. m. Coxo, 

manco, aleijado da perna. De 
cetymá, perna; ( c) apara, torta. 

Cetamá roó - s. f. Panturrilha 
barriga da perna. ' 

Ceyá - s. m. Rebanho, multidao. 
Chacuru - De yacuru, tristonho. 

Nome da ave pequena, vulgo, 
Manuel Tolo ou Mandu Tolo 
(Capito · Melanotis) segundo T. 
Sampaio. 

Chachi - adj. Enrugado: S. No
me de um feto do qual se fazem 
vasos para outras plantas. O 
mesmo que xa.xim. 

Chaim - Crespo, donde, pichaim, 
cabelo .mui~o crespo como o dos 
negros. 

Chaiog - v. Desenrugar, desen
crespar, alisar. 

Chairab - Desenrugar, alisar ca
belos crespos. 

Chama - Altera~ao de rama, 
sama, corda. 

Cbanguá - De ram-guá, a corda 
redonda, roli~. 
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Chamá - s. Mago, f eiticeiro. 
(Nheengatu). Muitos grafam 
xamii. 

Chapecó - s. m. Nome de vários 
rios, sobretudo de um que se 
lan~a no Uruguai. Macedo Soa
res aventa a hipótese de que 
proceda de hapecó, trilha, cami
nho aberto." O h é aspirado, 
dando um som entre s e x. (Es
tudos do Dialeto Brasileiro" 
(pg. 191). O dígrafo ch é pro
nunciado tch, como ch do espa
nhol. Há uma ' frase que enfu
rece os mato-grossenses: Chuva 
choveu, Chapecó encheu - que 
pronunciara: Tchuva tchoveu, 
TChapecó entcheu. Parece-nos 
que esta maneira de pronunciar 
o ch seja uma influencia do es
panhol. Em Portugal, na regiáo 
de Chaves, nos limites com Es
panha, dá-se o mesmo. A fra
se que enfurece os habitantes 
portugueses dessa parte, é Achei 
uma chave chapada no chiio: 
Atchei uma tchave tchapada no 
tchiio. Esta pronúncia é corren
te em Sao Paulo entre os ho
mens do interior. Pode-se ouvir 
como em achapeu, tchorar, 
tchiio, tchiqueiro, tchotcho, etc. 
Erradamente grafa-se boje xa
pecó. A. explica~ao deste valor 
forte ou palatal forte do ch dada 
por Fred Edelweiss nao é acei
tável. 

Chará - s. m. Aquele que tem o 
mesmo nome de outro, corres
pondendo ao espanhol tocaio. 
T. Sampaio explica; che-rera-á, 
o que é tirado do meu nome. :E: 
o homonimo". che (eu)-rera, 
nome: o meu noníe, tem nome 
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igual ao meu. Ve-se que a gra
fia preconizada xará é totalmen
te errada. Entre os que fizeralÍl 
o acordo ortográfico com Por
tugal, nao havia nenhum que en
tendesse de tupi-guarani. Daí, 
as asneiras todas que andam nos 
manuais de ortografia. 

Che - Pronome da primeira pes
soa do singular, eu. O mesmo 
mesmo que xe. 

Chechéu - s. Pássaro que tagare
la. As maes procuram dá-lo a 
comer aos filhos para que f alem 
logo. 

Cherimbabo - s. m. Animal do
méstico, cria~áo. Aparece nova
mente o pronome pessoal che 
que condena agrafia xerimbabo. 

Cherub - Meu pai, o pai de mim. 
Cheob - Minha coxa, a coxa de · . 

m1m. 
Chicbá - Liso, brilhante. :E: uma 

planta de folha cor de ouro e 
reluzente. (T. Sampaio). 

Chi! - Exclama~o de espanto e 
também de pouco caso. 

Cbibó - s. Bolo de farinha azeda. 
(Nahengatu). 

Chicbuí - De chichu-y, rio dos 
pintassilgos Chichui com a var. 
jejui, jujuí, é o nome onomapo
paico de várias aves, principal
mente do pintassilgo. 

Chiiquera - De chii-coera, as an
dorinhas. T. Sampaio acrescen- -
ta: Martius diz ser a ave que
ro-quero. Por nossa vez acha
mos que taperá foi sempre a pa
lavra indígena para designar a 
andorinha. Pode ser que Mar
tius esteja certo. 

Ch;•••º - Um dos muitos no
mes do gaviio. Muitos escrevem 
xi1111J1160 e parece-nos que nao 
seja palana tupi ou guaraní. 

Qlntwlm - Tilintar, tinir, retfuir, 
palavra onomatopaica. 

Cldpa - Bolo, torta de mandioca. 
Chlplá - Segundo T. Sampaio é 

o nome do tico-tico. 
Cbiqae-cldqae - Cardo espinho

so que viceja nas terras secas 
do nordeste brasileiro. Deve 
provir, talvez, do quiriri ou ca
riri e nao do tupi. 

ChlriP' - Pala, ponche, abrigo 
contra o frio e· a chuva. Palavra· 
corrente no R. G. do Sul, mas 
desconhecida nos demais Esta
dos. ~ de origem quíchua. 

Chiriri - Fritura, onomatopeia, 
de fritar, frigir. (Guarani) . 

Cbiru - De che, eu, de mim; eiru, 
companheiro, o meu próximo. 

Cbororom - Ruidoso, barulhento, 
aplicando a rios marulhentos. 
Existe a variante tororon e toro
ró, nome de um riacho da capi
tal paulista, hoje, canalizado. 

Cbué - Caranguejo, lerdo, que ca
minha vagarosamente. Nao con
fundir com chué, de origem ára
be e significa de pouco pr~o, de 
pouco valor. 

Chuí - Var. luí, pintassilgo. 
Chupim - Nome de um pássaro 

qqe costuma aceitar em seu ni
nho ovos do tico-tico. Humorís
ticamente dá-se o nome de chu
pim ao marido de professoras, 
marido que nada faz, vivendo a 
custa da mulher. 

· Chora - s. matalotagem, farnelt 
virado. Na língua religiosa: viá
tico, ( guarani) . 

Chori - s. Nome da ema em gua
rani. 

Cllllllru~uchu - s. Baile onomato
peia (Guaraní). 

CJ timy - Río dos pintassilgos. Rio 
(irande do Sul. 

C!b' -- s. A testa. 
Cigoé - s. Tripa, intestino. 
Ciguassú - s. Veado. Ciguassupa-

ra - s. Veado galheiro. 
Cimena - Padrasto. 
Cmoaba - s. Barba. 
Cinoabaé - adj. Barbado, barbu

do. 
Cipé - Enxada. 
Cipó - De i~á-1[Jó, a mao do galho, 

liana, sarmento de plantas que 
faz as vezes de corda para amar
rar. 

CipOem - s. m. Ao pé da letra: ci
pó doce. Von Martius diz que é 
alca~uz. 

Cipotiba - Cipoal, lugar de cipós. 
D.e cq,ó+ tyba, sufixo que indica 
abundancia de Var. cipotuba. · 

Cipooba - Arvore do cipó. De ci
pó+yba, árvore. 

Ciquipié - s. Medo, temor. O mes
mo que ciqui.piá. 

Cira - Afiado, cortante, agu~do: 
ponta de flecha, enxada. 

Ciri - Deslisar, escorregar: caran
guejo. ~ corrente a expressáo fa
zer boca de ciri, is to é, nao falar, 
guardar segredo. &creve-se tam
bém Siri. 

Co - lnterjei~ao com a qual se 
chama a aten~o dos caes para 



tomar o que se lhe joga, equiva
lente a toma! boca! 

Co - A ro~a, a planta~áo. 
Co - Este, esta, estes, estas. 
Coacara - O dono da ro~a, aquele 

que fez a ro~a, que a plantou. 
Coacatú - s. Ro~a boa. 
Coacub - v. Esconder, ocultar. 
Coacuera - R~a velha que foi 

abandonada. Ver. coaquera. 
Coacopaba - O esconderijo, o lu

gar onde alguém se esconde. 
Coacupara - adj. O escondedor, o 

ocultador. 
Coi - s. A cintura. Var. cuií. 
Coamutú - s. A madrugada. 
Coipacaba - s. O cinto que seco-

loca na cintura. 
Coacupira - adj. Escondido; ocul

to. 
Coaracy - O sol. Prenome mascu

lino muito usado no Brasil. De 
co-ara-cy, a mae <leste tempo, 
desta claridade. 

Coaracyaba - Variante mais usa
da: guaraciaba a que tem cabelos 
da cor do sol, isto é loura. 

Coaracyraá - s. Milito sol, o ve
ráo. 

Coaracyberaba - s. Brilho do sol, 
relampagos. 

Coaracyrendaba - s. Relógio do 
sol. 

Coatá - s. Macaco da família dos 
cebídeos. Origem caribe. 

Coataqui~ama - s. Pente de maca
co. . 

Cobé - s. O modo de viver, a vi-
da, a existencia. 

Coca - s. Víveres, matalotagem; 
farnel de viagem; auxilio, ampa
ro, bordáo, bengala. 
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Cocabi - s. Pequeno famel, pouco 
alimento de viagem. 

Cocara - s. Chefe, capataz de ser
vi~o. 

Cocaú - v. Comer o farnel de via
gem, o virado. 

Coem - Var. coerrul, manhá, a pri
meira parte do dia. 

Coembaba - O oriente, a parte on
de nasce o sol, a manhá. 

Coembiyá - s. f. A estreia d'alva. 
Coemitá - s. f. A aurora, a manha 

vermelha. Var. coemitanga. 
Coetinga - De coem, manhá, tin

ga, branca: a alva do dia. 
Coetá -- s. R~, planta~oes, la

voura. O suf. etá indica o plural. 
Coga - R~a, plantio, terra plan-

tada. 
Cogapiaba - O rancho da ro~a. 
Cogap6 - Fazer ro~a, plantar. 
Cogetá - (Coguetá) - As r~as, 

plural de caga. 
Cogaty - s. Chácara, sítio, planta

~º· (Guarani). 
Cogoera - s. f. Trago, sorvo, chu

pada ou tragada, referindo-se aos 
charutos inventados pelos indíge
nas. (T. Sampaio). 

Cói - adj. Duplo, gemeos, unidos, 
grudados dois em um só. Mais 
corrente no portugues do Brasil: 
incói, incóe: banana incóe. 

Coiguara - s. m. Morador da ro
~a, dono da ro~a, roceiro. 

Coité - s. De cuia-eté, cuia exce
lente, vasilha ·boa. Var. cuiete. 

Coivara - s. f. Galhos, ramos já 
secos que depois de urna ro~ada 
ficam para queimar. De co, ro
~a; ibara, graveto, galhada, etc. 

Colibri - s. Beija-flor. É de origem 
galibi da regiáo caribe. 

Comandá - s. m. Toda e qualquer 
fava, feijáo. 

Comandámirim - s. m. Fava pe
quena, isto é, feijáo. 

Comandaguassú - s. m. Fava 
grande. 

Comnütyba - s. f. Feijoal; lugar 
onde há feijáo plantado. Var. co
mandatuba. 

Combuca - s. f. Caba~a cuja parte 
superior se cortou. De cuia-mbu
ca. Daqui o dizer corrente no 
Brasil: Nao meter máo em com
huca, isto é, nao se arriscar em 
ncgócio que poderá dar mau re
sultado. Vem do costume entre 
os indígenas que serve para ex
perimentar a resistencia a dor, ªº 
sofrimento, dos rapazes: enchem 
de formigas venenosas urna com
buca e o rapaz mete a mao den
tro da cabac;a, suportando as fer
roadas dolorosas das formigas. 
Muitos nao suportam as dores e 
chegam até a desmaiar. 

Comunaty - De cumaná por co
mandá, feijao; tinga, branco. 

Condapuy - s. O búzio. De con
dá-.poy, o enroscado fino. (T. 
Sampaio). 

Condeúba - s. A árvore dos cara
cois ou dos frutos retorcidos. De 
condá-yba. (T. S.). Cidade da 
Babia. 

Candor - s. A águia dos Andes. 
Do quéchua Kuntur. 

Congonha - s. f. Do tema cong 
engulido, deglutido. Batista Cae
tano escreveu: "talvez deste pro
venha congói, o que se bebe, se 
engole, isto é, a crva mate, cuja 

infusáo era largamente usada pe
los indígenas e ainda boje pelo 
povo do R. G. do Sul. B nome de ~ 
lugar: Congonhas do Campo Mi
nas Gerais; aeródromo da capi
tal de S. Paulo: Congonha. 

Coó - v. t. Pungir, fazer arder, 
queimar, roer, irritar a pele. 

Cóói - v. t. Ofender moralmente, 
injuriar, desagradar. (Guarani). 

Copm'ba - s. f. De cupa-yba, a ár
vore de depósito ou que tem ja
zida; alusáo a capacidade que 
possui o tronco desta árvore de 
guardar, no seu interior, abun
dancia de óleo balsamico, medi
cinal, precioso, para cu)a extra
c;áo, em época própria, a dos 
grandes calores se procede como 
se o tronco fosse um barril, pra
ticando-se-lhe um pequeno fu
ro, a certa altura, para a introdu
~áo do ar e, sangrando-se a árvo
re, que dá de si, sem mais traba
lho, o óleo que tiver. (Copaife
ra). (T. Sampaio). 

Copaibussú - s. s. Copaiba grande 
a figueira brava, a gameleira. 

Cope - Na ro9a. De co ro9a, pe, 
em. 

Copeir - v. t. Varrer a ro~a, al
queivar. (B. Caetano). 

Copeigara - s. m. O limpador da 
roc;a, o alqueivador. 

Copiara - s. Alpendre; varanda de 
urna casa. · 

Copichaba - De copir;aba, co
pixaua, a ro~a, a planta~áo. Esta 
palavra já aparece alterada em 
capichaba, capixaba, no Dicioná
rio Portuguez e Brasiliano. Como 
adj. passou a ser a denominaao 
normal dos naturais do Est. .do 

101 



Espírito Santo: capichaba, o ro--. 
ce1ro. 

Copim - Mais correntemente 
cupim, formigueiro que se ergue 
em forma cónica nas terras pou-· 
co produtivas. A forma original 
é copií, a formiga branca. Apli
oou-se o nome de cupim ao ca
roncho da madeira. 

Copinari - s. Espécie de cássia 
purgativa. 

Copoera - s. Var. Copuera - s. 
R~ que foi r~a: capoeira. 

Coquerana - s. Arvore cujo latex e 
semelhante ao da balata do cari
be. 

Coreaú - De curiá-u, o viveiro, a 
ceva dos curiás, pequenos patos 
d'água doce na opiniio de T. 
Sampaio. 

Coremiry - De curimii-;y: o rio 
dos curimás. 

Corimbatá - s. Mais correto 
curimbatá com as variantes co
rimatá, curumatá. , Peixe teleós
teo dos caracídeos, genero Pro
chilodus (Agassis), vulgar em 
todo o Brasil. 

Corimbó - s. Trepadeira de flores 
variegadas. 

Caró - s. Rio murmuroso. Ceará. 
Coró - s. Pvoado do Ceará .. Tem o 

signüicado de rato. Talvez seja 
da língua cariri. 

Coroca - s. Ave paludícola do 
Amazonas. 

Coroca - s. Velha decrépita, cadu
ca. 

Corocoró - s. m. Nome de um pei
xe da família dos percídeos. 

Coroia - adj. Aspero, rugoso. 
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Corondeúba - De corondiyba, no
me de urna árvore de proprieda
des medicinais. 

Coropé - s. No rio coró, a margem 
desse rio local do Ceará. 

Coroquenda - s. f. A porta do cur
ral, a porteira. De corá+quenda, 
porta. 

Cororó - v. int. Roncar, respirar 
ruidosamente, rosnar. 

Cororonguara - adj. Roncador, 
rosnador. 

Cormnb6 - s. m. Cidade de Mato 
Grosso na fronteira do Paraguai. 
T. Sampaio acha que seja curú
mba, o banco de cascalbo. 

Commbataí - s. m. O rio dos co
rumbatás ou corimbatás. 

Corup6 - s. m. A r~ a planta
~ao. (Guarani). 

Conatuba - De curu-tyba, o seixal, 
· lugar de . pedreguUios, pedregu

lhal. De curu, seixo; tyba, onde 
há muitos seixos. 

Cossoca - v. s. Solu~r; sacudir-
se; chocalhar. 

Coty - s. Quarto, aposento. 
Coty - s. Cilada, armadilha. 
Cotijy - De acutí, cutia, o animal 

roedor, e y, rio das cutias. 
Cotiguara- adj. Companheiro, só

cio, sequaz, partidário. (Gua
rani). 

Cotim - s. f. Vida, existencia; v. 
int. viver, existir. 

Coti6 - v. t. Visitar. (Guarani). 
Cotoxó - s. Nome de um.a tribo já 

extinta da Babia. N ome de rua 
em S. Paulo. 

Covoá - T. Sampaio acha que náo 
é palavra tupi, correspondendo a 
cupim, montículos de terra f eitos 

u 

'petas formigas, nos sert0es de 
Goiás. 

Como - T. Sampaio acha que nao 
é palavra do tupi e significa filho. 

Coxipó - s. Do boróro cogipó. 
Nome de um rio de Mato Gros-

t 
SI). 

raja6na - s. Carajá preto, ma
caco preto. De carajá, macaco, 
índio da tribo dos carajás e una, 
preto. Nome também de um. 
monte a margem dorio Una, em 

r Iguape, S. Paulo. 
ravasó - s. De carauá, gravatá; 
asosú, gragde. 

Cricaré - De kiri-kere dormidei
ra, nome de urna planta cujas fo
lhas se fecham ao menor toque 
recebido. A sensitiva. 

Cruanjy - s. m. Rio das curua
nhas, árvores que vivem a mar
gem dos rios de curua+y, rio. 

Crusav - s. O rio da Cruz. Per .. 
nambuco. De curussá, também 
grafado curUfá, civz; y, rio. 

Cu - s. A língua, o órgao da fata. 
Cuá - s. Baía, porto. Var. guá. 
Cwi - s. Cintura, meio do corpo. 

Var. coá. 
Cuaba - v. Saber, ter conhecimen

tos. 
Cuaba - v. Passar, correr. 
Cuabamorandú - v. Conhacer, sa

ber novidades, ter notícias de. 
Cuabap11ana - v. Passar, correr 

velozmente. 
Cuabipyreyma - adj. Desconheci

do, ignorado, nao sabido, oculto. 
Cuacanga - s. m. O osso da cintu

ra, os quadris, as cadeiras. 
Cuacuba - v. t. Escondet, ocultar, 

atabafar, negar. 

Cua~oa~aba - s. m. O cinto, a 
cinta, o que se amarra na cintura. 

Cuagussú- adj. Grosso. 
Cuamana - v. t. Abarcar, envol

ver. 
Cuameenga ---- v. t. Mostrar, pro

meter por palavras. 
Cuandú - s. m. Ouri~o, ycrco-es

pinho. 
Cuapaba - s. A passagem, o ata

lho. 
Cuapaba - s. Sabedoria, conheci

mentos, ciencia; Sinal; marca. 
Cuapara - adj. Sabedor, estudado, 

cientista; discreto, familiar, co
nhecido. 

Cuapyssyca - V. Abarcar, envol
ver. 

Cuara - s. f. Buraco, cova, escon
deriJo, pouso. Fig. Vulva. 

Cuaracy - s. m. O sol. Var. Coa
racy, Guaracy. 

Cuaracyara - s. m. O veráo, o 
tempo do sol do calor. 

Coaracyaba - adj. Lo uro, loura, 
cujos cabelos sao da cor do sol. 
De Guaracy, sol; aba, cabelo. 
Mais usado·. na forma guara
cyaba. 

Cuaracyberaba - s. m. O raio do 
sol, o brilho do sol. De cuaracy, 
sol; beraba, brilho. 

Cuaracypia~aba - s. m. O chapéu 
de sol, guarda-sol. 

Coaracyrangaba - s. m. O relógio 
do sol. 

Cuaracyrendia - s. Réstea de sol. 
Cuaraim - s. m. Buraquinho covi

nha, diminut. de quara. Var. . 
cuari. " 
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Cuarussu - s. n1. Buracáo, grota, 
esconderijo grande. Aument. de 
cuara. 

Cuaucara - v. t. Informar, acusar. 
Cuati - s. m. Pequeno animal roe

dor de ·cauda longa. Escreve-se 
também coati. 

Cuatia~ara - s. n1. Escriváo, pin
tor, desenhista. 

Cuatia~aba - s. ni. Desenho, pin
tura, cousa escrita. 

Cuatiara - v. t. Escrever. dese
nhar, pintar. 

Cuca - Nome de urna das várias 
espécies de coruja. Na linguagem 
corrente do Brasil significa pes
soa feia, que incute medo. 

Cuchiciquibaba - Pente de maca
co. 

Cudiú - s. Faixa de algodao para 
proteger os órgaos genitais. Cari
be. · 

Cué! - O mesmo que qüé! Interj. 
de surpresa, admira~ao. A for
ma qüé é usadíssima pelo povo. 

Cuera - Variante: coera. E pro-
' priamente velho antigo, e, por 

isto mesmo, pessoa experimen- , 
tada, que sabe bem o seu ofício 
como f. é cuera no fu te bol. 

Cue(i)ssé - adv. Ontem; há pou
cos dias. 

Cuessé-cuessé - adv. Anteontem. 
Cuesenheyma - adv. Antigamente, 

outrora. 
Cuí - Pó, areia, farinha, de uy, 

cuy. 

Cuia - s. V aso, utensílio feito da 
caba~a madura e seca. 

Cuica - s. Um dos vários nomes 
d~ raposa, do gambá. 

Cuiambuca - s. Veja combuca. 
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Cuiapitinga s. Cuia pintalgada. 
(pitinga) ( 

Cuiete - s. m. Cuia boa, exeleñte; 
chapéu velho. J 

Cuipeba - s. f. Cuia chata. 
Cuiré- adj. Aborrecido, chateado, 

impaciente. 
Cujá - s. n1. Canteiro. 
Cu jaba - s. f. Caba~a partida ao . 

meto. 
Cujubin - s. A ve galiforme do 

Amazonas. 
Cumi - Mais usado ,picumii, pecu

mii, fuligem, o negro produzido, 
nas cozinhas, pelas fuma~as do 
fogáo. 

Cumandá - s. rn. O mesmo que 
comandá, fava em geral. 

Cumandaí - s. m. O mesmo que 
comandaí, feijáo: fava pequena. 

Cumbaca - s. De cu-mbaca: a lín
gua virada espécie de rá. Babia e 
Rio de J aneiro. 

Cumari - s. f. O mesmo que com
bari, pitnenta, aquilo que arde na 
língua. 

Cwnarú - s. m. Fava odorífera 
que se usa para perfumar roupas. 

Cumati- s. Planta de cuja latex se 
serviam para pintar as cuiais. 

Cun1irica - v. Esrnagar, achatar, 
amolgar. 

Cunambi - s. As asas das cuias, 
dos potes . . De cuia + namby, 
orelha. 

Cunani - s. Planta entorpecente, 
como o timbó, usada para entor
pecer os peixes. Origem caribe. 

Cunapú - De cu-n-apu, a língua 
que estala, nome de um pássaro 
canoro. O melro. 

1 

€undaba - adj. Enro~do, torcido. 
Conduro - s. m. C-erta espécie de 

caranguejo. O mesmo que ussá. 
Cunhá - De cu, língua, nhii, que 

corre, a língua ligeira, rápida, 
linguaruda e por ironía mulher. 

Cunhambebe - De cu, língua; nha 
que se move, beba por peba, 
chata: o que fala mansamente, 
ponderadamente, que fala deva
gar. Nome de um chefe dos ta
moios, famoso por sua temível 
catadura e astúcia. 

Cunhambyra - Mulher mesti~a de 
índio e branco. 

Conhi cuereyma - s. f. Mulher 
donzela, virgem. Cuara, buraco; 
eyma, sem. 

Cunhamucú - s. f. Mulher jovem, 
mo~a. Mucu, (pucu) desenvol
vida. 

Cunhi inema momoxicara .- s. f. 

11:;.. 

Mulher adúltera. De inema, que 
fede; momoxicara, que faz che
gar, unir. 

Cunhameneo - s. f. Mulher vi uva. 
Cunhi goiamim - s. f. Mulher ve

lha. 
Cunhámembyra - s. m. e f. Sobri

nho, sobrinha do homem. 
Cunhimema - s. f. Parentie afini

dad e. 
Cunhámenda~ara - s. f. Mulher 

casada. Veja mendara. 
Cunhámenda~areyma - s. f. Mu

lher nao casada, solteira. 
Cunhirapixara - s. m. Homem 
· afeminado. 

Cunbirupiara - adj. Mulberengo, 
amigo das mullieres. 

Cushataím - s. f. Menina, donze
la, rapariga. De cunha, mulher; 
ta, fortc; im, diminutivo. 

Cunhandá - s. f. Banco arenoso, 
comprido, que os indígenas com
pararam a uma língua extensa. 

Cunhampirú - s. m. A passagem 
das mulheres, o vau por onde 
passavam as mulheres. 

Cunbiú - s. f. Mulher pre ta, ne-
gra, africana. 

Cupassy - s. m. Caramujo. 
Cupe - s. As costas. 
Cupece - Língua partida. T. Sam

paio acha que pode ser altera~áo 
de ca-pece, a ro~a dividida. 

Cupepema - s. A quilha do barco. 
Cupeva - De cu, língua, peba, 

chata, fala, fala vagarosa. 
Cupim - Veja copim. 
Cupioba - A cober.ta do cupim, a 

parte externa do cupim. 
Curaba - v. Ca~oar, fazer chacota 

de alguém. 
Curabi - s. Flecha envenenada 

com corare. (Nheengatú) 
Curare - s. Veneno paralizante 

com o qual untam as flechas. Do 
caribe Uirari. 

Curi - s. Pinháo. Veja curityba. 
Curiá- s. Pato pequeno. 
Curi~chi - Está por curia-jy: a 

aguada dos curiás .. 
Curiango - s. Pássaro noturno de 

voo rasteiro. 
Curibixoca - v. Esmagar esmiga

galhar. 
Curica - Papagaio de plumagem 

verde. Para outros é o simples 
periquito. 

Curimbaba - De kirimbaba - A 
for~a, a vaLentia, a coragem 

Curimi - s. variedade de tainha. 
Curimbatá - s. Peixe da f amília 

dos caracídeos. 
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Curituba - Veja o seguinte: 
Curityba - De curi. pinháo, pi

nheiro que dá o pinháo; tyba, 
lugar onde há muitos pinheiros, 
pinheiral. Nome da capital do 
Estado do Paraná. 

Curoá - s. Trepadeira da familia 
das cucurbitáceas. 

Curuátapinima - s. O pebre conhe
cido por bonito. 

Comba - s. Espinha do rosto; bo
lha da pele; sama: bolota, caro~o. 

Curobi - s. Restos, migalhas de 
alimentos. 

Curuca - v. Resmungar. 
Curu~á - Maneira de pronuncia

remos índios a palavra cruz. 
Curocutu - Nome onomatopaico 

da fala característica de urna va
riedade de coruja parda que os
tenta duas .penas na cabe~ a se
melhan~a de chif res. Mocho ou 
curuja orelhuda. 

Cunrera - s. O grosso que fica na 
peneira. Desta palavra provem 
quirera. 

Cw:umi - s. Menino; al.uno primá
no. 

Curomínguassú - s. Mo~, rapaz, 
jovem. De guassú, grande. 

Cununinjuba - s. De curumíyuba 
- O menino amarelo, pálido, 
talvez, enfermo. Ceará. 

Curopá - Lugar de pedregulhos. 
Var. Gurupá. Esta é a doutrina 
de T. Sampaio, mas curupá-papá 
é também o modo de falar dos 
papagaios. 

Curupacé - A pedra, o penedo 
destacado. 

Curupira - De curupyra, o sar
nento, duende que provocava pe
sadelos, na cren~a dos indígenas. 
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Em outros lugares é o mesmo que 
anhangá, o diabo. 

Curuquere - . Larva que ataca 
planta~0es. Em tupi curú-quer-e, 
propenso a dormir, dorminhoco. 

Curoripe - No rio dos seixos, dos 
pedregulhos ou de cururu-y-pe, 
no rio dos sapos. 

Cururú - s. m. Sapo. 
Cururoca - v. Resmungar. 
Cururuim - s. m. Sapinho, sapo 

pequeno. 
Curorupeba - s. m. Sapo chato. 

Nome de um cacique da Babia. 
Curuyra - s. f. Diz-se também . , 

curruzra, pequena ave, passaro 
pequeno. Voz tirada do canto 
desse pássaro. Quando a cu"ui
ra come~a a cantar freqüente
mente, diz o povo que é sinal de 
ch uva. 

Cumzu - s. m. O mesmo que 
CUTUfá, cruz em guarani. Nome 
de urna localidade tomada pelos 
brasileiros na guerra contra o 
Paraguai. 

Cotia - s. f. Ese re ve-se também 
cotia. Pequeno roedor. Cidade 
de Sao Paulo. No uso do povo 
passar uma cutia (cotia) é pas
sar uma mentira, um boato fal
so. 

Cutiaia - s. Cutia de rabo (aia) do 
Amazonas. 

Cutiet' - s. pi. As cutias; etá e o 
sufixo que indica o plural. 

Cutimboia - s. De acutiboya: co
bra-cipó que .vive nas árvores e 
alimenta-se de ras. 

Cotiporuí - s. Ave passeriforme 
da família dos troploditídeos. 
Muitos a indentificam com a 
cambaxirra. 

... 

, .. 

CllddriW - s. Arvore da familia 
das sapotáceas. 

Clldddbarm - s. Arvore seros> 
lhante (rana) a cutitin"bá. 

Ctdi6 - s. &pécie de gaviáo preto 
que ataca pequenos macacos; 
Amazónia. 

e.tuba - adj. De cutu(c) e bae: o 
que des perta a aten~áo: bom, 
excelente, elegante, bonito, etc. 

Catuc - v. t. Cotucar, ferir com a 
ponta de instrumento perfurante, 
oom a ponta dos dedos. 

Cutucaguera - s. f. Cicatriz de 
cutucáo, de. ferimento com a pon
ta de. 

CaD - s. Molho azedo, reito de 
folhas de vinagreira e gengibre. 
Amazonas. 

Cuiú - s. &pécie de sagüi, de pe
l&FD esc\Jl'a e barba. 

Cuy - s. m. O mesmo que cul, 
cuim, ouri~o. 

Cayab' - s. m. Nome da capital 
de Mato Grosso. Muitas etimolo
gías tero sido apresentadas, ca.da · 

qual mais disparatada que outra. 
O mais aceitável é que seja o no
me da tribo que aí habitou cui
abá, o farinheñro. (T. Sampaio). 

Cuiambuca - De cuya-mbuca, a 
cuia furada. O mesmo que com
buca. Veja esta palavra. 

Cy de cy, máe. Entra na composi
~ao de outras palavras como 
jacy, a lua. 

Cyang' - De cy, mie, .angá, som
bra: a madastra que é a sombra 
da máe já falecida. 

Cyb- Polir, desbastar, arear. 
Cyeíma - De cy, máe, eyma, sem, 

partícula negativa: sem mae, ór
fio. 

Cym - De cym, brunido, polido, 
arcado. 

Cymeíma - De .cym., polido e 
eyma, nao polido, áspero nao 
liso. 

Cypara - De cym, brunir arear, 
polir, e ara, o brunidor, o alisa
dor, o polidor, o desb~dor. 

' 
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& - Pronome adjetivo: mesmo, 
mesmo, mesma. 

& - Sufixo; outro, diferente. Ex. 
Abaré, de abá, homem; r-é, di
ferente, isto é: padre. 

& - adj. Gostoso, saboroso; gos
to, sabor. 

E - v. Manar, vasar, derramar. 
Eá! - Interj., admirativa e tam

bém depreciativa. De grande uso 
entre o povo de boje. 

Eai! - Interj., admirativa, de dú
vida. 

i; angá - v. Pensar erradamente. 
Eaquam - adj. Cheiroso, perfu

mado. v. Cheirar, adorizar, 
exala perfume. 

Eaquandaci - adj. Fedido, fedo
rento, mal cheiroso. 

Eaquangatú - adj. Muito cheiro
so, bom perfume. 

Ebanói - Loe. adv. Desse lado 
onde estás. 

Ebanóia - O mesmo que a pre-
cedente. 

Ebapó - adv. Lá, acolá. 
Ebé - s. V entre, barriga. 
Ebicoca - v. Dirigir, pilotar urna 

embarca~ao. 

Ebira - s. O posterior, o assento; 
no barco, a popa. 

Ebiquara - s. O buraco das ná
degas, o anus. 

Ebiró - adj. Aquele cujas náde
gas sao furadas: o pederasta 
passivo. 

Ebobó - v. Retumbar, ecoar, ti
nir, vibrar. 

Ebogué - v. Toma! Tomai! (L. 
Barbos-a). 

Ebobog - v. Estrondar, retum-
bar, estrugir. (Guarani). 

Ebouuime - -adv. Aí, lá. 
Eburossú - adj. Grande e grosso. 
E~á ·- s. O olho, os olhos. Muitos 

grafam essá. 
~aá - s. O grao do olho. Var. 

essaá. 
~ábang - adj. Olho torto, ves

go, caolho. 
~ábeipó ·- s. O olho anuviado, 

tal vez, com início de catarata. V. 
Essabeip6. Fig. olhns de beba
do. 

~abi - v. piscar, pestanejar. 
Var. essabi. 

~abibi - v. Piscar freqüente- . 
mente ; adj. soberbo, orgulho
so. Var. essabibi. 

~bié - adj. Acanhado, que tem 
os olhos b.aixos, tímido. · Var. 
essabié. 

~abara - adj. Aquele que pro
cura, que busca; s. Campeador, 
campeiro. Var. essabara. 

~cá - V. Deslumbrar, cegar. 
~cá - s. Olhos claros, sadios. 

V ar. essacá. 
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~acangatu - adj. Muito tarns
parente, muito límpido. 

Eppira - s. m. A cousa, o ob
jeto procurado. 

~ara - v. Procurar, buscar. 
Var. essara. 

~aci - s. Dor d'olhos. Var. 
Essaci. De ~á, olho: si ( cy) 
dor. 

~aeyma - adj. Cego, sem olhos, 
sem visao. De e~á, olho; eyma, 
sem. 
~ - adj. Risonho, alegre. De 

efá, olho; i, pequen o. 
~tinga - s. Olho branco, ·talvez, 

catarata. Pode ser também o 
branco ( tinga) do olho ( e~á) . 

~áuna - s. Olhos pretos. 
~aúna - Babia. Localidade da. 
Ecatu - v. Saber fazer, fazer 

bem o que faz. 
Ecatuaba - s. A mao direita, a 

que sabe fazer o que faz. 
E~acé - v. Assustar; irar-se; gri

tar, clamar. 
Ecoaba - s. Profissao, mis ter, 

oficio, costume. 
Ecoaboca - v. t. Modificar, mu

dar, alterar. 
Ecoaiba - v. int. Estar mal, estar 

inoomodado; s. f. Menstrua~áo, 
!fegra, incómodo de mulh~r. 

Encoangaipaba - s. f . A~áo má, 
pecado, vida má. 

Ecoara - adj. Morador, residente 
em. 

Ecoateyma - adj. Av.arento, mi
serável, caínha; s. f. avareza, 
mesquinhez. 

Ecoaub - s. int. Ser falso, ser váo, 
inútil. 
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Ecobai - v. int. Viver, proceder 
mal, pecar. 

Ecobé - v. int. Viver bastante, 
durar, permanecer; s. vida. 

Ecobé cato - v. int. Estar com 
boa saúde, viver bem. 

Ecobepab - v. int. Finar-se, mor
rer, acabar a vida. · 

Ecobiaaba - s. f. A substitui~ao. 

Ecobiara - adj. Substituto, o que 
fica em lugar de outro, vigário. 

Ecobiatiy - v. t. Nao substituir, 
nao ficar em lugar de outro. 
Forma completa: ecobiareyma. 

Ecobiaro - v. t. Substituir, tro
car, render, pagar, recompensar. 

Ecocatú - v. int. Ser bom, estar 
bem, ficar bem, moralizar-s1e .. 

Ecocuaba - s. f. Inteligencia, oo
nhecimento, compreensao; v. t. 
Entender, compreender. 

Ecoema - s •. Manhá. 
Ecoeté - adj. Corajoso, destemi

do; s. Coragem, destemor. 
Ecooteiyma - adj. Poltrao, me

droso, tímido. 
Ecomari - v. int. Proceder mal, 

desmoralizar-se, perverter-se. 
Ecomaraneyma - v. int. Prooe

der bem. 
Ecomaraneymabae - s. rn. Aque

le que nao procede mal, aquele 
que é puro. 

Ecomondyca - v. tr. Julgar. 
Ecomonhanga - v. t. Governar, 

dirigir. 
Ecomonhangaba - s. A lei, o go

vemo, o mandamento. 
Econeri - v. Estar aflito, desas

sossegado; estar vigilante, a es
cuta de. 

Ecopé - s. Trai~áo, infidelidade. 
Ecopérupi - adv. A trai~ao. 
Ecoporanga - v. int. Estar boni-

to, estar quieto. 
Ecopotara - v. tr. Ter a inten

~io de; s. f. Inten~ao. 
Ecopotassaba - s. f. Inten~o, 

vontade de fazer alguma cousa. 
Ecopucú - s. Vida longa; eter

nidade. 
Ecorey - v. int. Estar sem fazer 

nada, ocioso, ser vadio. 
~uera - v. Viver muito, du

rar muito. 
Ecotebé - v. int. Ter nec.essida

de de, estar necessitado de, ca
recer, ficar aflito. 

Econtenhé - adj. Vadio, vaga
bundo. 

Ecoteibora - adj. Vadio, vaga
bundo, ocioso. 

Eé - v. t. Empurr.ar, impelir, ar-· 
rastar. 

Eia - v. Lavar. 
Eicuara - s. O trasieiro, o anus. 
Eicuaraíba - s. Traseiro ou anus. 

enfermo, doente. 
Eé - adj. Doce, agradável ao pa

ladar, sápido, gostoso. 
Eii - v. Deslisar, escorregar, ir 

de manso. (B. Caetano ). . 
Eigoara. - adj. Plebeu, vulgar, 

oomum (B. Caetano). . 
Eindi - s. O irmao do homem. 
Eiqué - v. Entrar; s. Entrada. 
Eiqueara - s. O hóspede. 
Eira - s. A abelha e, por exten

sáo, o mel. 
Eirabiá - s. O gosto do mel; o 

aroma do mel. 

Eiraiú - s. O mel avermelhado, 
a abelha a.vennelhada. 

Eiranti - s. O mel solidificado, 
is to é, o ~úcar. 

Eirapui - s. A abelha que faz o 
enxú no alto das árvores. 

Eirapui - s. Nome de urna es
trela. 

Eirara - s. A irara, 1animal carní
voro da familia dos mustelídeos. 
Em certs partes do Brasil é cha
mado papa-mel, jaguapé. 

Eirati - s. Abelhinha. 
Eiratinga - s. Abelha branca. 
Eiretama - s. A colmeia, o cor-. , 

t190, o enxu. 
Eimba - s. O enxame de abe

lhas, a abelha-mestra, o pai do 
mel. 

Eimbi - s. A abelha escura ou 
i'oxa. (B. Caetano). 

Eiru~ú - s. A iabelba grande. 
Em-(é) - v. Sair, fluir, borbotar, 

derramar-se, evacuar. O mes
mo que ema: sufixo que aparece, 
v. g. em lracemf!, o fluxo do 
mel; piracema, a saida do peixe. 

Eixú - s. Vulgarmente enxú, ni
nho de abelhá·; abelha negra; as 
Pleiadas. 

Emaci - s. Doen~ enfermidade. 
Emaciayba - s. Doen~a conta

gios·a, perigosa, grave. 
Emari - v. Falar mal de outro, 

malidicencia. 
Emaramunhé - v. Batalhar, com

bater, guerrear. 
Embarai- v. Ficar doente. 
Embaúba - s. Arvore dotada in

ternamente de camaras ou va
zios. O mesmo que embayba. 
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Embaú - s. Bica d' água. O mes
mo que embay ( água). 

Embé - s. O lábio inferior, bei
~' beira, borda. 

Embeaxi6 - s. Flauta plangente, 
de som triste. Da Iíngua falada 
na fronteira do Brasil com a Co
lombia. Nao é tupi, nem nheen
gatú. 

Embeiri - adj. Boquiaberto, es
pantado, bobo. 

Embéyba - s. Borda, margem. 
FADbia~aba - s. A travessa do 

caminho, a passagem, o atalho. 
Embiara - s. Presa, ca~a; prisio- . 

neiro; v. ca~ar capturar, pren
der. 

Embiguayi - v. Fazer cativos, 
apoderar-se de vencidos de 
guerra. 

Embira - s. Corda feita das fi
bras tiradas da árvore embiryba. 

Embirité - s. Embira excelente. 
Embiricica - s. Fieira de embira: 

oambada de. 
Embimssú - s. Corda grossa de 

embira. :Pode ser também: emir 
(yba) + ussú, grande. 

Embiryba - s. A árvore que for
nece fibras para as cordas ditas 
embiras. 

Embiú - s. Comida, aumento, 
mantimentos. 

Embiutyba - s. Lugar onde há 
abundancia de alimentos, de coi
sas para comer. De embiu, comi
da, alimento; tyba, sufixo cole
tivo indicando abundancia de. 

Embituba - s. De mbi(ra)-tyba. 
O sítio das embiras, local onde 
há muitas embiras: 
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Emb6 - s. De mb6, adj. vazio, 
oco; verg6ntea, broto, rebento. 
Var. embú. 

Emboaba - adj. In.imigo, agres
sor, provocador. 

Embo~ba - A passagem, lugar 
de atravessar, vau. T. Sampaio 
escreveu: "Designa um lugar, a 
margem do Tiete, vizinho de S. 
Paulo, onde se passava o rio na 
estrada do sertao e onde se man
dou levantar um forte ou tran
queira para defesa da cidade no 
século XVI". Variantes: Em
boarava, Boarava. 

Emboassu - s. De amboá+assú, 
a · centopeia grande; mais pro
priamente: é uma lagarta verde, 
pintada de preto, com a cabe~a 
branca; outras pintadas de ver
melho e preto e de meio palmo 
de comprido. Rio de Janeiro 
(T. S.). 

Emboaussuba. - s. Servo, criado, 
empregado. 
Em~ - v. Az.edar, coalhar. 
F.mbyra - s. Resto, sobra. 
Emiariró - s. Neto, neta de mu-

llier. 
Emimboé - s. Aluno, discípulo. 
Emiminó - s. Neto, neta de ho

miem. 

Emimobt.ra - s. Cousa desejada; 
desejo, vontade. 

Emirec6 - s. Esposa, mulher. 
Como verbo: ter mulher, ser ca
sado. 

Emirecoeéi - s. Viuvo; v. Ficar 
viuvo. 

Emirecó-membyra - s. m. Entea
do, ente·ada. 

Emlrecó-Pyquyra - s. f. Cunha
da, irmá mais m~ da espósa. 
(L. Barbosa). 

Emirecó-yquera - s. f. Cunhada; 
irmá mais velha da esp6sa. (L. 
Barbosa). 

Emityma - s. f. Planta~áó, jar
dim, oousa plantada. (L. Bar
bosa). 

Emi6 - s. m. Veja embiú. 
Emiareru - s. m. A panela, a 

vasilha que tem a comida. 
Emoema - s. f. Mentira; v. tr. 

Mentir. 
Emoemijara - s. m. Aquele que 

meote, mentiroso. 
Fmoet6 - v. Adorar, reverenciar. 
Emoet~ - s. Adora~, ve-... 

nera~ao. 

Emoe~ - adj. Adorador, ve
nerador. 

Emombaé - v. Acordar, desper-
tar alguém. 

Emomborará - s. Sofrimento. 
Emonguetá - s. Conselho. 
Enwnguetaayba - s. Mau con-

selho. 
Emonguetacatú - s. Bom conse

lho. 
Emona - s. f. Coceira, oomichao. 
Ena - v. tr. Derramar, esvaziar, 

despejar. 
Enangupy - s. m. Os quadris. 
Endaba - s. f. O lugar de estar, 

assento. (L. Barbosa). 
End~ - pron. Tu. 
Endí - v. int. Luzir, brilhar, res

. plandecer. S. m. Brilho, luz, lu
me, esplendor. 

Endi~og - v. int. Chamejar; aqj. 
Chame jan te. 

Endieyma - v. int Náo cbame
jar, náo luzir. 

Endiponga - adj. Que chameja 
estalando; v. int. Estalar, es
trondar. 

Eódiporanga - v. int. Luzir, bri
lhar bonito. 

Endiyá - v. int. Lampejar cba
mejar. 

Endiyayá - s. f. Labaredas, cha-
mas. 

Enduba - v. tr. Ouvir, escutar. 
Enducepé - s. Tanga de plumas. 
Endy - s. f. Saliva, cuspe. 
Endjba - s. m. Queixo. 
Endybaaba - s. f. A barba. do 

queixo. De endybá, o queixo; 
aba, cabelo. 

Endybagüyaia - s. f. Papo, pa
pada, papudo. (L. Barbosa). 

Endybagiiira - s. f. A papada. 
Éndybagüiraia - s. f. Papo; adj. 

papudo. 
Endjbangá - s. m. O cotovelo. 
Endypiá - s. m. O nó da cana; 

o joelho. (L. Barbos.a). 
Endyra - s. f. Irmá; prima do 

homem. L. Barbosa). 
Endyssyrica - s. f. Baba; v. int. 

Babar. 
Enecaanaca - s. Boa tarde. (sau-
~). 

Enecoema - s. Bom dia (sauda
~ao). 

Enembaia - s. Enfeites, pendu
ricalhos. 

Eng~ú - s. De yguá (baía) 
o guassú (grande) ; Santos, Sao 
Paulo. 

bhé - adj. Já. 
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Enhuf - v. Nascer, brotar a plan
ta. 

Enhuma - s. Adenite, wlgar
mente mula: doen~a venérea. 

Enoi - v. t. Apelidar, por nome 
em, acusar, difamar. Var. en0ia. 

Enoindara - adj. Aquele que no
meia, que dá nomes a. 

Enoma - s. Escaravelho. 
Enondeara - v. t Tomar a dian

teiia, sair adiante de. 
Enondeguara - adj. O que está a 

frente de; o dianteiro. 
Enotara - adj. O predecessor; ir

mao mais velho. 

EO - s. m. Morte, desm.aio, pa
ralisia parcial. (L. Barbasa). 

EO - v. int. Mo~, falerer; adj. 
morto. 

EOara - v. int. Desfalecer, des-
maiar. 

Eombuera - s. m. O cadáver. 
Eomemuá - s. f. Morte súbita. 
Epeba - s. Pus, vurmo. 
Epebanti - s. O camegio dos 

tumores. 

F.penhi - v. t. Atacar, investir 
oontra, agredir. 

Epenhandaba - s. f. O ataque, a 
agressao, o combate. 

Epiaca - v. tr. Ver, avistar. 
Epiacaba - s. f. A vista, o pano

rama. Daqui Paranapiacaba,· 
donde se avista o mar. 

Epopuycá - v. Apertar a mio. 
EPod - s. FeiJeS, excrementos. 
Epy - s. Paga, resgate, p~, 

troco. (L. Barbosa). 

Epyá - s. Cora~áo: fígado; es
tómago. 
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Epyacaúba - s. Ter saudades. 
(L. Barbosa). De epyá, cora~áo; 
cauba por acayba, ruim. Se esta 
decomposi~ao da palavra for 
correta, o significado seria ape
nas; sentimento ruim, e nao sau
dade. 

Epyapopore - s. O pulsar, o ba
ter do ~o. 

Epyáussú - adj. Corajoso, deste
mido. De apyá, cora~ao e ussú, 
grande. Seria mais correto epyá
guassú. 

Epyca - v. tr. Vingar, cobrar, re
vidar. 

Epycaba - s. f. A vingan~a, a 
desforra. 

Epycara - adj. O vingador, :o 
desforrador, o cobrador de. 

Epyetá - adj. Caro, valioso. 
Epym - v. Aguar, regar, asper

gir, borrifar. 
Equyia - v. Pescar com anzol; pu

xar, arrastar. 
Equyatara - adj. Aquele que ar

ranca, que arrasta.. 
Era - s. m. Nome, nome deba

tismo, prenome. Daqui ternos 
chera, o meu nome; che, eu; era, . 
nome. Veja chará. 

E~oaba - s. f. A condu~ao, o 
transporte. 

~oara - adj. Carregador, o 
condutor, aquele que transpor
·ta alguma cousa. 

Erandai(ba) - v. int. Correr má 
f.ama; adj. mal-afamado. 

Eraqui - v. int. Correr; ser for
moso; ser célebre. 

Eraquandussú - v. int. Correr 
grande fama; ser muito famoso. 

Eré - s. Campo, palha, erva. 
Náo é tupi, mas CIJin&ang. (T. 
S.). 

Ereba - v. int. Passar raspando, 
•aflorar, tocar de leve, chamus
car. 

Erecoara - s. O guarda, o regen
te. 

Erekoayba - v. Maltratar, agre-
dir, xingar, ofender. 

Erere - s. Marreco d'água. 
Ereyma - adj. Sem nome, pagao, 

nao batizado. De era nome; ey
ma, sem. 

Erijara - s. Xa.rá, o que tem o 
mesmo nome que o nosso. 

Erimbaá - adv. Antigamente, ou
trora. 

Eriry - s. A ostra, a concha que 
contém a ostra. 

Eroca - v. Por nome em; bati-, 
zar. 

Ero.re - v. Trazer. 
Esgaravatana - s. Tubo através 

do qual é soprada pequen.in.a 
flecha eavenen~. Nao é tupi. 

Essá - s. O mesmo que ~á, 
olhos. 

Essaba - s. m. O mesmo que 
efaba, olho torto, vazado, vesgo. 

Essahnga - s. m. Ver efabanga, 
vesgo, caolho. 

babica - v. t. Ver erabica, pes
tanejar, piscar. 

Eaacanp - adj. transparente, 
claro com referencia a olhos. 

Essacuanhyro - s. Semblante 
.agradável, simpático. 

Essaquara - s. f. Efaqara, a co
va dos olhos, a órbita. 

Es.uquaracy - adj. Mal encara- . 
do, de olhar torvo. 

bsaquarorl - s. m. Olhos enco
vados. 

Es.cumba - s. m. O gráo do 
olho; grao de sal; car090. 

F.aaetá - s. m. pl. Os olhos. Var. 
eraetá. 

Es.wté - ooj. Var. eraeté, olho 
excelente, esperto que ve tudo. 

Esugüryba- s. f. Var. eragüryba, 
vertigem, t.onteira. 

Essai - s. Olho pequen.o, vivo, 
esperto. 

bsanba - adj. Alegre, risonho; 
s. f. Alegria. V ar. eránha. 

&sajuba - s. m. Olho amat-elo. 
Esajyra - s. f. A menina dos 

olhos, a pupila. Var. era;,ra. 
Essangá - adj. Manhoso, chorio. 

V ar. eran$á. · 
Essaoby - s. m. Oiho verde ou 

azul. - V.ar. efaoby. 
Esupé - v. t. Iluminar, clarear. 

EsapitampW.nga - s. m. Olho 
vermelho de chorar. Var. efapi
tampitanga. 

Eaapys,,ó - adj. Que tem a vis
ta aguda, que ve longe. 

Essapyssoeyma - adj. Cego. s. f. 
Cegueira. De essapyss6 + eyma, 
sem. Que nao tem vista aguda; 
que nao ve longe. 

E~ytumbica - s. f. Desmaio, 
delíquio, vertigem. Var. erapy
tumbica. 

Essaquitá - s. m. Car~, grao 
do olho. 

Essaraia - v. tr. Esquecer; s. 
m. Esquecirnento. .. 
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Essaraitaba - s. Cousa, objeto, 
esquecido. 

Essatinga - s. · t Catarata, belida 
dos olbos, olho branco. Var. 
efatinga. 

Essay - s. f. Agua dos olhos, is to 
é, lágrimas. Var. efay. 

Essayra - s. f. Pupila, menina 
dos olhos. Var. efayra. 

~eia - s. Frente; lado oposto. 
(L. Barbosa). 

Essyra - v. Assar na brasa. (L. 
Barbosa). 

Etá - Sufixo que indica o plural, 
equivalendo a muitos. Ex. pa
quetá: muitas pacas ou simples
mente pacas. Guarátinguetá -
muitas gar~as brancas ou gar
~as brancas. 

Etaeyma - adj. Poucos, nao mui
tos. :e a forma negativa de etá. 

Etama - s. f. Var. etá: a terra 
da gente, a pátria. 

Etamonhang - v. t. Fundar uma 
pátria, estabelecer povoa~ao. 
Deveria ser: etamamonhang, de 
etama, pátria; monhang, fazer. 

Empúa - s. Prego. 
Etayguara - adj. Patrício, mora

dor da mesma terra ou pátria. 
Eté - adj. Rieal, de existencia 

real, material; essencial, por ex
celencia, ótimo. 

Etépiringa - adj. Lascivo, úoo
ral. 

Etobapé - s. Face, bochecha. 
(L. B.). 

Etobapy - s. A moleira das crian
~as. (L. B.). 

Etobapyapui - s. O topete, o ca
belo levantado. (L. B.). 
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Etuna - v. Aspirar o cheiro, sen
tir o cheiro de. (L. B.). 

Etymi - s. f. Perna. (Guarani). 
Et)imanamga - s. m. A canela, o 

osso da perna. · 
Etymancarapeba - s. f. Perna 

curta. 

Etymancangaiara - s. Ponte rús
·tica de varas. 

Eú - Interjei~o de admira~áo, 
de espanto, de surpresa. 

Eu' - v. Arrotar; s. arroto. 
Euym - Interj. Quieto! 
Eua - v. Arrotar, eructar; s. Ar

roto, eructa~ao. 

Euy - ( euim) - Interjei~ao: 
quieto. 

Exú - s. O povo diz enxú, a va
rejeira. 

Eyá - v. tr. Deixar, largar, se
par.ar-se de. Var. eyar. 

Eyia - s. Cardume, bando, mul
tidao. 

Eyia - v. Co~ar, sentir comicháo. 
Pronuncia-se eynha. 

Eyapüta - - v. Apedrejar. 
Eyé - v. tr. Conter, encerrar; s. 

m. Vaso,- vasilha, prato, gaveta. 
Var. enhaé. (B. Caetano). 

Ey,-embé - s. m. V aso chato, 
prato raso, testo, tampa. O mes
mo que enhaembé (B. Caetano). 

Eynhanga - ·v. Juntar, reoolher, 
reunir. 

'Eyipaba - Ladeira, descida, en
oosta. 

Eyá-pepó - s. m. Panela, caldei
rio. 
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Observa~io importante - Esta 
consoante nunca se pronuncia 
como ;, mesmo antes de e, i, y. 
Exemplos: mo-ingé (pronuncia
se moingué, e nao moinjé). Ser
gipe: devia ser corretamente 
pronunciado serguipe e por isto 
a grafia certa há de ser Serjipe. 
Dá-se o mesmo com M ogy que, 
assim grafado valeria moguy, ra
zao pela qual se há de escrever 
mojy (moji). Quando a g se se
gue u, esta vogal deve ser pro
nunciada separadamente: An
hanguera deve ser dito .An
nhang-u-era; guarapa; gu-arapa 
e nao como se diz boje garapa; 
Guaratinguetá: gu-arating-u-etá 
e nao Garantinghetá. 

Gabiní - s. Rato. 
Gaiamum - s. Caranguejo preto 

azulado do norte do Brasil. De 
gaia-m-um. A pronúncia corren
te é guaiamum. Para muitos é 
um dos pratos típicos de Ala
goas. 

Gamb' - s. A raposa. De guám
bá, o ventre aberto, a barriga 
oca por causa da bolsa onde 
cria os filhos. Fig. Bebado, al
coólatra porque a raposa bebe 
pinga. Outro sentido figurado é 
o de pessoa mal cheirosa por 
falta de banho, sovaqueira, por
que a raposa, como meio de de
fesa, emite de si um f edor insu
portável. 

Gamboa - s. De caá-mbó, o fe
cho, o cinto de tranqueiras. Cer
cado f eito de galhos e ramos a 
entrada dos esteiros para apa
nhar peixes. (T. Sampaio). 

Garanhuns - s. Cidade de Per
nambuco. De guira, pássaro; 
nhum, preto. Pode ser o anú que 
se alimenta dos carrapatos dos 
bovinos ou entao o azulao, de 

um azul tao escuro que chega a 
ser preto. 

"' Garapa - s. Caldo de cana; qual-
qual água ado~ada ou café mui
to fraco e doce. Veja a obser
va~ao acima escrita. 

Garapava - s. Cidade de S. Pau
lo. De igara, canoa; paba, por
to, estancia, lugar onde as ca
nos estacionavam. 

Garapuava - s. Corre to I garapua
ba, de igara, canoa; pu, estron
do, barulho, aba, lugar onde: as 
canoas faziam barulho. Cidade 
do Estado de Sao Paulo. 

Gargaú - s. A comida do pe~ 
boi. 

Garassu - De igara-assu, canoa 
grande, barco, navio. 

Gatiuba - De caa-t-yuba, o pau
amarelo. Bairro residencial de 
Recüe. 

Gaturamo - Nome de uma ave 
canora muito apreciada pelo seu 
canto. ., 
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Ge - s. m. Nome de uma tribo 
indígena. Pronuncia-se ghe ou 
gue como em gue-(rra). 

Genaá - s. Pescada bicudo. 
Geneúna - Fruto da árvore do 

mesmo nome e que re~uma um 
óleo escuro. T. Sampaio dizque 
é a canafistula e oferece as va
riantes geneuva, janauba. úanau
ma. 

Genipabú - s. -Grafia oorreta: 
J enipabú, onde se come jenipa
po. 

Genipapo _, Grafia correta jeni
papo porque o y dá sempre j e · 
nao g. Do tupi yandi-ipab e sig
nifica fruto das extremidades 
que dá suco. Do óleo desta fru~ 
ta faziam os indígenas urna tin
ta escura com a qual pintavam 
o corpo e também vasos de bar
ro. 

Genipavaí - De yanipaba-y- O 
rio dos jenipapos. Grafia corre
ta: Jenipavaí. 

G«eba - Grafia oorreta jereba de 
yereba, o que dá voltas, faz gi
ros, nonie de um urubu, o uru
bu-rei. Na fala comum do povo 
jereba é qualquer enfermidade 
da pele, feridagem, com muita 
coceira. , 

Gereba - s. Na AmazOnia é nome 
de urna ave aquática. Grafia 
corre ta: J ereba. 

Geremuabo - Gt'afia correta Jere
muabo, lugar de jeremuns, abó
boras. Localidade da Babia. 

Geremum - Grafía correta J ere
mum, de yuru-mum, pes~ 
preto ou escuro.· Ab6bora de 
pes~o e de casca escura. 
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Gericinó - Grafía oorreta, Jeri
cinó. De yari, cacho, cin-ó, liso, 
fechado. Cacho produzido pela 
palmeira espinhosa jeribá, jerivá. 

Geribatuba - s. (Jeribatuba). Lu
gar onde há muitos jerivás. De 
jeribá + tyba, sufixo quantida
tivo. 

Geriv' - Ortografia oorreta jeri
vá. Palmeira espinhosa e, por 
extensio, cicatriz deixada na 
pele por uma espinhada desta 
palmeira. Tupi yaribá. 

Gení - Ortografía oorreta jerú 
de ayurú, boca. Nome de uma 
variedade de papagaio que 
aprende a falar, que tem boca 
que fala. 

Ges - Gr afia correta gues, pois o 
g é sempre gutural e nao pala
tal. Norne de urna tribo de ta
puias da Babia, Maranhio e 
Goiás. 

Geti - Grafía oorreta jeti de yetic 
a que está enterrada, ísto é, a 
batata. 

Gia - Grafía correta jia, nome da 
ra de cor escura e maior do que 
as cornuns. De jii. 

Giari - Grafía con-eta jiari, o rio 
das Tas. 

Gibohi - Gr.afia oorreta jiboia. 
Cobra de grande volume e for
~a constrictora com a qual que
bra os ossos da vítima para de
pois a engulir. A. Neiva previne 
que nao se deve confundir a ji
boia com a sucuri, sendo esta 
maior do que aquela. Isto é lá 
com os especialistas, pois o povo 
continua a dizer que a jibóia é . 
a mesma sucun. 

i' • 

Gijoca - Grafia correta jijoca, o 
paradeiro, o habitat das ras, das .. 
11as. 

Giparani - Grafia correta jipara
nii. T. Sampaio, diz que é o rio 
do machado, mas achamos que 
fez confusao, sendo o rio das 
ras. 

Girau - Grafía correta jirau, de 
yrau, que está acima da água. 
Constru~ao de varas para pes
car e também, dentro das casas, 
para colocar lou~as, no alto, aci
ma da urnídade. 

Gitirana - Grafia certa jitirana e 
preferível ainda é jatirana, de je
tic, batata; rana, semelhante: se
melhante a batata. 

Gitiranaboia - Grafía correta jiti
ranaboia, de yakirana, boya, a 
cigarra manchada como cobra. 

Gitituba - Grafia oorreta jitituba 
de jitic, batata; tyba, onde há 
abundancia de: batatal. 

Goajugoajú - Formiga vermelha · 
que anda em correí~o. 

· Goiaran --De· guayá-rará,-varie
dade de caranguejo. 

Gorutuba - De curu-tyba, o pe
dregulhal, lugar de muitos pe
dregu]hos. 

Goiaba - De acoyaba, o agrega
do de car~os, alusáo ao grande 
número de sementes que se en
contra no interior desta fruta. 
Na língua do povo diz-se guaia
va. 

Goiana - De guayana, norne de 
uma planta que se assemelha ao 
anil. 

Goiás - Forma aportuguesada do 
tupi guayá, aquele que é seme-

lhante, isto é, que procede da 
mesma tribo. Habitantes do atual 
&tado de Goiás. 

Goytacaz - Altera~o de guay
atacá, o nómade ou errante, sem 
paradeiro certo. Var. guaitacá. 
Nome de uma localídade nas 
proximidades de S. Paulo, ca
pital. 

Goytaraca - De guaytaraca furta
cor, que muda de colorido se
gundo recebe a luz do sol. No
me de uma serra na Babia. V ar.: 
boitaraca, baetarca. 

Gramame - De Guiramame -
Bando de pássaros. P1arai'ba do 
Norte. 

Grapecica - De guará-pecica. 
Segundo T. S. é o nome de urna 
árvore de caule ou tronco liso 
em Santa Catarina. 

Grapuiti · ___: Nome de · urna árvore 
de rnadeira vemtelha ou aver
melhada. 

Gra~' - De guará-u~á, o caran
guejo de buraoo, que vive em 
pequenas oovas nas praias. 

Graúna - De guira-una, pássaro 
preto. 

Gravahi - Forma vulgar de ca
raguatá. 

Gravataf - O rio dos gravatás no 
Rio Grande do Sul. 

Grumkhama - De guamichá, o 
que pega na língua, alusáo a 
uma espécie qe goma desta pe
quenina fruta de pequeno arbus
to. Vars.: comichii, guamichii, 
guamichama, etc. Muitos dao es
te mesmo nome a uma variedade 
de jaboticabas pequeninas. ., 
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Grupiara - De curu-piara. Ja
zida de cascalbo. Localidade em 
Minas Gerais. 

Guá - s. Baía, enseada. Vj. Pa-
ranaguá. 

Gua' - s. Ca.lombo, Iobinho. 
Guab - s. Cabelo, pelo. 
Guaba - A comida, a bebida. 
Guabi - Mantimentos, víveres. 

Var. guami. 
Guabijo - Nome de uma planta 

e do seu fruto amarelo. De 
guabi-yu. 

Goabiraba - De guabi-rab. Fru
tinha mais conhecida por cabe
Iuda, cabeludinha. V ars. guabi
rava. 

Guabiroba - Fruta campestre de 
sabor acri-doce, nao correspon
dendo aos elementos que lhe 
f~r:ffiam o nome, pois, roba sig
nifica amargo, o que ela nao é. 
Vars. guabirova, guavirova, co
mo diz o povo. 

Guaúirotuba - Luga conde há 
muita guabiroba. Admite-se a 
var. guabirotiba porque tyba po
de dar tiba e tuba, sufixo cole
tivo. 

Guabina · - Mais correntemente 
gabiru, o rato. Na gíria, gabiru 
significa aquele que é dado ex-. ' cess!vamente, aos prazeres se-
xua1s. 

Guabimju - Rato espinhoso, 
ju-yu, espinho. 

Guabirutuba - Lugar onde há 
muitos ratos, muitos guabirus. 

Guacá - adj. Valente, brigador. 
Guacá - s. V ariedade de araras; 

gaivota. 
Guacapi - As varas do giráu. 
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Guacapeba - adv. Debru~o, de 
horco. 

Guacará - s. Ave pescadora, 
Martim pescador. . 

Guacari - s. Nome geral de pei
xies pintados. 

Guacho - s. S. T. Sampaio escre
veu: "voz" onomatopaica da 
ave Cassicus hoemorrhocus. 

Guacáguassú - s. Gaivota gran
de. 

Gua~atunga - De gua-eratunga, 
o que turva a vista, que faz mal 
aos olhos. Nome de urna planta 
medicinal que pode ser também 
venenosa. 

Guacá - v. Gritar, chamar. 
Guace - v. Gritar, clamar. 
Gua~u - Gr~a correta guassu, 

grande; adjetivo formador de 
aumentativos. Alterna-se com 
assu, ussu. Fred. Edelweiss dá 
as seguintes regras para o uso 
destas variantes: Usa-se guassu 
com as palavras oxítonas. Exs.: 
Paraguassu, mar ou rio grande. 
Mojiguassu, o rio (que imita os 
volteios de uma cobra) grande. 
Usa-se assu, ussu, com palavras 
paroxítonas. Exs.: Manassu, 
chuva grande, tempestade. Ei
russu, abelha grande. 

Gua~u (guassu) - Diz T. Sam
paio que no tupi do sul signifi
ca veado. No norte, veado é dito 
suassu, de soo, animal, assu, 
grande. 

Gua~uboy - s. De gua~u + mboy: 
a cobra do veado. Parece-nos 
que tal explica~ao nao é acei
tável. Se invertessemos os ter
mos ( boyguassu) seria cobra 
grande. 

.. 

Gua~upira - s. Grafia correta: 
Guassupira. Couro de veado. De 
guassú, veado; pira, pele, couro. 

Gua~utim - s. Grafia correta: 
guassutim, chifre de veado. De 
guassú, veado; tim, nariz, ponta 
e aqui, chifre. 

Guachá - s. Tl"atamento afetuo
so dado as meninas, em gua-

• ram. 
Guaco - s. Planta contra a tosse. 
Gua~ucaba - Grafia correta guas

sucaba. Grandeza, tamanho físi
co, derivado de guassú, grande. 

Gua~eté - Veado legítimo. 
Gua~umé - s. A cabra, o bode. 

O mesmo que guassumé. 
Goa~upitii - Corretamente guas

supitanga, veado vermelho. 
G~utinga - (Guassutinga) 

Veado branco. 

G~y - (Guassuy) - Rio dos 
veados. 

Guag - s. Adornos, enfeites, co
lares, pulseiras, etc. 

Guag - adj. Enfeitado, adornado, 
pintado. 

Goagi - s. Cabra montes. 

Guai - adj. Azedo, fermentado. 
Guaíá - De coá-i-á - Roli90, em 

formato de bola. U ma das espé
cies de caranguejo. 

Guai - s. De gua-y. Enseada. 
Guaiba - s. De Gua-yba. Ensea

da do rio J acui. Rio Grande do 
Sul. 

Guaiaúna - Cidade de periferia 
da capital paulista. De guaia, 
caranguejo; una, preto. 

Guaicurú - s. Tribo de índios ca
valeiros do Mato Grosso, 

Goakumtyba - Lugar onde há 
guaicurus. De guaicuru + tyba, 
sufixo quantitativo. 

Guaimbicuara - s. m. Para L. B. 
é no me de um peixe. Para T. S. 
quer dizer o buraco da velha. 
De iguaimi, guaíba, velha e coa
ra, cuara, quara, buraco. T. S. 
acrescenta: "o po90 da velha", 
talvez, nesse po~o da velha exis
ta o peixe de que fala L. Bar
bosa. 

Guaimi - s. f. Mulher velha. Var. 
Guaribim. 

Guaimiy - s. O rio das velhas. 
Minas Gerais. 

Guainumby - s. Beija-flor. 
Guairá - s. m. Nome de um sal

to no Paraná. De qua-y-rá, salto 
intransitável. Localidade de Sao 
Paulo. 

Guaiú - s. Choro, confusáo de 
vozes, banilho, falatório. 

Goaiupiá - s. Feiti90. De guaiú 
(.confusao) piá do cora~ao. 

Guaiupiara - s. Feiticeiro. 
Guairacá - s. A lontra. 
Guajajára - De goaiá-yara, o pes-

cador de caraD.guejos. lndios do 
Maranhao. 

Guajará - Nome de uma árvore 
do Amazonas (Chrysophyllum). 
Rio e baía de Belém, Pará. 

Guajarámirim - Nome de um 
rio em Roraíma. 

Guajarina - s. Cidade do Pará 
na baía de guajará. 

Guajaú - De goaiá-u, o carangue
jo preto. 

Guajay - De goaiay, o rio dos 
carangueijos. R. G. do Norte . ., 
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Guajení - s. m. Nome de uma 
palmeira muito rica em cachos 
de seus frutos. T. Sampaio diz: 
"guá-yary, o que tem cachos ou 
frutos em penca". Podemos dar 
outra explica~o: a palmeira do 
vale, yary, palmeira; guá, vale. 

Guaju - v. int. Ficar tonto oom 
entorpecentes. (L. Barbosa). 
Achamos que guaju seja apenas 
guaiu, barulho, alarido ensurde
cedor que debta urna pessoa ton
ta. 

Guiajacuguara - s. I..emos Bar
bosa diz que é peixe-porco. 

Guaimi - s. Senhora idosa, an
cia - Var. guaimé. 

Guaibioga - s. Casa da velha. 
Guaimicoara - Var. guaimiquara. 

O p~o da velha. r. Sampaio 
escreve que é também o nome 
indígena do peixe roncador. 

Guaimiy - s. De guaimim-y, o 
Rio das Velhas, em Minas Ge-. 
rrus. 

Gnaimim-Pará - A velha Pará, 
isto é, a velha Paraguassu, mu
lher de Diogo Alvares Correia, 
o Caramuru . . 

Guainumby - s. Beija-flor; coli
bri. 

Guam·á - s. Pe~~lho. 
Guamo - s. Bando, partido, gru

po. 
Guamói - s. Avó, av6s. 
G•aanabani - s. f. A baía do Rio 

de J aneiro. De goanii-pará: goá, 
na: goá, baía; na, semelhante; 
pará, mar. 

Guanandi - s. f. Nome de uma 
árvore que deita uma espécie de 
óleo ou resina ~-
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Guanga - v. Tmgir com urucu. 

Guanani - s. Pato e, em geral, 
os palmípedes. 

Goampeba - s. Taipa de peque-
na altura. 

Gua6 - adj. Ran~o, podre. 
Gui - s. Talo, palmito. 

Guapacaré - s. f. Nome de uma 
lagoa, diz T. Sampaio, em Sao 
Paulo: gua-upá-caré. 

Guaparayba - s. f. Mangue, ár
vore propria dos banhados, bor
das marítimas: guá, baía, ensea
da; pará, mar, rio; yba, árvore. 

Guapáratytyña - s. m. Lugar on
de há mangues. Veja o prece
dente. Tyba, coletivo. 

Guapé - s. m. M.ais correntemen
te aguapé,· planta aquática sobre
tudo das águas paradas, com lar
gas folhas. B. Caetano deriva de 
oapé, sua casca, sua superfície. 

Guapeba - s. f. Nome de uma 
árvore. Diz T. Sampaio: "De
signa também uma madeira 
branca (Lacuna sp.) emprega
da no fabrico de caixóes e de 
violas ou guarararapeba. &.tam
bém o nome indígena da fava 
de S. Inácio ou cabe~a de frade. 
Var. Guapeva". .. 

Guapenum - s. Onda do mar. 
Guaperai - s. Peixe-porco. 
Guapi - s. Irmáo (da mulher). 
Guapiu.m - A cabeceira grande. 
Gmapicbá - s. O seu próximo, o 

seu semelhante. 
Guapig - v. Sentar-se. 
Guapira ..:...... s. De gua-pira, o co

me9Q do vale; as cabeoeiras; as 
nascentes. 

Guapita - s. O talo; ~ palmito 
vennelho. 

Guapitanga - s. A palme\ra que 
dá o palmito vermelho. 

Guapitanguy - s. O rio das qua
pitangas. 

Guap6 - s. A raiz. Veja sapó; 
sapopemba. 

Guapuy - O pau fino, a madei
ra delgada. De guá-puy. Martius 
aduz guapuy-cipó pela sua for
ma delgada de lhana. 

Guaquí - s. A doninha. De uguá, 
cauda; qui, limpa. 

Guara - adj. O comiláo. 
Guará - s. A gar~a. 
Guarabucu - s. O manto de plu

mas. 
Guarab - v. V arar, perfurar, 

transpassar, remexer. 
Guarabá - s. Peixe·boi, o comi

láo. 
Guarabú - s. A madeira roxo

-escuro . 
Guaracapá-s.Oescudodeguer

ra. 
Guaracapema - s. O pei:"':c "dou

cado" de ca~ tru.nc-:da. 
Guaraci - O Sol. 
Guaraciaba - Loura, de cabelos 

oor do Sol. 
Guaracica - s. Madeira resinosa. 
Guaradninga - s. Gar~a baru

lhenta. Grafía carreta: quarassi-. 
nznga. 

Guaraim - s. A gar~a pequena. 
Guar.ay - s. O rio das gar~. 
Guaraype - s. No rio das gar~s. 
Guaraguá - s. O peixe-boi . . 
Guaraguassú - s. O peixe-boi 

grande. 

Guaraitá - s. O pau-ferro. 
Guaramiri - s. Lemos Barbosa 

diz que é peixinho; carapau. Po
de ser também a garfa pequena, 
de guará, gar~a e miri, pequena. 

Guarani - v. Guerrear, oomba
ter. S. - A guerra. Ra~a indí
gena e o seu idioma. Var. gua
rini, o guerreiro, o lutador. 

Guaranbe - s. O ·mesmo que 
buranhe, a madeira doce ( Chry
sophyllum guaranhe) . 

Guaranhons - s. O pássaro pre
to, o anú. De guiranhum. Cida
de de Pernambuco cujo hispo foi 
assassinado pelo Padre Ho
sannah. 

Guarantá - s. Madei.ra dura, ~ 
sistente da familia das sapindá
ceas. 

Guar&obanhana - s. Peixe deno
minado "olho-de-boi". 

Guaraoby - s. Pebre azulado. L. 
B. diz que é o "dourado'' o que 
contradiz o significado de oby, 
azul ou verde. 

Garapa - s. O mesmo que ga
rapa: caldo de cana; qualquer 
beberagem doce ou aguada. De
preciativamente, tudo o que nao 
vale muito. 

Guarapari - s. Viveiro, comedou
tl'O das gar~. 

Guarapecú - s. Está por guara
pucú. A gar~a comprida. Ou
tros acham que seja peixe 
comprido. Mas guará é gar~a. 
Veja guaratinguetá. 

Guarapembi - s: O forro da casa. 

Guarapiranga - s. Ribanceira 
vermelha; represa, lagoa verme-
lha. S. Paulo. ., 
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Guarapinmp - A gar~ verme
lha. De 1uará, ¡ar~a; piranga, 
vermelha. 

Goarapú- s. O grasnido das gar
~as. Looalidade de Pernambuoo. 

Guarapuav~ - s. O rumor das 
gar~as. Cidade do Est. do Pa
raná. De guará, gar~a; pu, ba
rulho; aba. 

Guarapucú - s. O peixe com
prido, longo, a cavala. ( Cybium 
cava/la). 

Guaráqulssaba - s. C} ninho das 
gar~as. De guará-kissaba. Loca
lidade do Paraná. 

Gua.rará - s. Tambor. 
Guararáguassu - s. O tambor 

grande, de guerra. 

Guararape - s. Nome de urna 
colina perto do Recife onde se 
deu famosa batalha entre brasi
leiros e holanqeses invasores qúe 
foram derrotados. Ao pé da le
tra quer dizer no tambor, isto 
porque a colina tinha certa se
melhan~a de forma com um 
tambor. 

Guararamopussara - adj. Toca
dor de tambor. 

Guararema - s. A madeira féti
da, o pau d'alho. De guará-r

. -ema. Localidade nao distante 
da capital paulista. 

Guañtimbú - s. Gorgulho, lei
cen~, tumor. 

Guaratinga - s. A gar~ branca. 
Gu&ratinguetá - s. Muitas gar938 

brancas. De guará, gar~a; tinga, 
branca e etá, sufixo que indica 
o plural. Cidade do Est. de Sao 
Paulo. 
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Goaraú ----:- s. A gar~ preta? o 
peixe preto? Guar4 tanto pode 
ser gar~a - quanto peixe. T. S. 
afirma que é o mesmo que gua
rabu, a madeira roxo-escura. 

Guaraúna - s. O mesmo que 
graúna. Ave passeriforme de 
plumagem negra, de tonalidade 
azulácea, bico amarelo, devora
dora dos arrozais. (Psomocalax 
oryz.ívora) . 

Guaratyba - s. Lugar das gar~, 
onde . há muitas gar~as. Var. 
guaratuba. De guará, gar~a; ty
ba, sufixo de quantidade, mui
tas. 

Guarayuva - s. V:ariantie de gua
rayuba - A gar9a amarela. 

Guari - adj. O retorcido, tortuo
so, espiralado. 

Guariba - s. Mono, bugio, mico. 
Guarijuba - s. Macaco de pela

gem avermelhada, da Amazónia. 
Guaricbó - s. A ave que fura, 

esgaravata madeira em decom
posi~áo. Talvez, o pica-pau. 

Guarimbé - s. Pato doméstico. 
Guarinissara - s. O guerreiro. 

Deveria ser guaranissara. Grafia 
mais usual ~ara. Veja guarani. 

Guariniama - s. A guerra, o con
junto dos guerreiros. 

Guariroba - s. O palmito amar
go. 

Guarirú - s. Tina d'água, balde, 
nome de urna sena da Bahia. 

Guarú - s. Barrigudinho, peixe, 
d'água doce. De guar-u, o co
medor. 

Guaruguá - s. O espelho. 
Guarujá - s. Vivei:ro de garús. 

Jlha do litoral paulista, ilha de 

veraneio, de beleza internacio
nal. 

Guandho - s. Tribo selv~ 
dos arredores da capital paulis
ta, onde hoje está a cidade do 
mesmo nome. De guarú (veja 
aciina), mas a termina~ao é por
tuguesa. 

Guassú - adj. Grande; adj. for
mador do aumentativo. 

Guassussaba - s. Grandeza, tama
nho, extensao. 

Guassú - s. Em guarani significa 
veado. 

Guassupitanga - s. Veado aver
melhado. 

Guatá - v. Andar, caminhar. No
me de urna cidade de S. Paulo. 

Guatabá - Lugar de andac, ca
minho, estrada. 

Guatacupé - s. O pebre corvina. 
' 

Guatambú - s. Pau, madeira du-
ra e resistente. De guá-atii-mbu, 
o que é duro e sonoro. Simbo
liza a classe dos lavradores, dos 
que trabalham de enxada por
·que dessa madeira, em geral, 
eram feitos os cabos das enxa
das. Daqui a expressáo: puxar 
o guatambú, trabalhar na prepa
ra~áo e monda da terra para as 
planta~oes. 

Guatamoi - adj. Zangado, · irri
tado, ernraivecido. 

Guatapará - adj. Que tem o pelo 
manchado, variegado. De guá
-tabará. 

Guatara - adj . Andejo, passea
dor. 

Guatassara - adj. O ,.mesmo que 
guatara. 

Guatump' - s. Que tan o dorso 
curvo. o carcunda, o corcovado, 
é o p(;iXe corvina. De guá-atuc
-apá. 

Gnatucupawaba - s. O peixe ron
cador. 

Graú - s. O oanto lamentoso dos 
indígenas. Nome de urna dan~a 
deles. Var. guaiú. 

GraWlra - adj. Aquele que canta 
Iamentosamente, o cantor. 

Guaxenduba - s. O sítio das vas
souras, o vassoural. Nome de 
urna localidade de S. Paulo. O 
povo diz guaxinduva. 

G11axima - s. Planta malvácea de 
fibras téxteis. ( Urena lobata 
Cv.). O povo diz guanxima e 
guanxuma. 

Goaxhñ - s. Cachorro do mato. 
De guá(ra), cachorro; xining por 
sining,_ que rosna, faz barulho: 

Guaxupé - s~ Cidade ·do Est. de 
Minas Gerais. · Casta de abelha 
que faz o enxú dentro da terra, 
abelha melipónida selvagem. De 
guá-exú-pé. 

Guayanaz - .s. m. A grafía deve .. 
rá ser Guayaná;.singular; Guaya
nás, plural. Anchieta escreveu 
sempre guayanii. Nome de urna · 
tribo aparentada com os indíge
nas de S. Paulo. Quer dizer: in
divíduo parente, gente aparenta
da. Atualmente, guayanaz pas
sou a singular, fazendo o pl. 
guayanazes. Mas ainda assim a 
grafia está errada, devendo ser: 
guayanás, guyanaes e mais mo
dernamente guaianás, guaianaes. 
Localidade nos arredores de S. ., 
Paulo. 
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Guaya6 - s. m. A casa do caran
guejo, o esconderijo do caran-. 
gueJo. 

Guaycanh - s. m. pi. Indígenas 
de uma tribo do território gaú
cho. De guay-aca-nii: o indiví
duo da cabe~a dura, cabe~udo. 

Guaycurús - s. m. N ome de urna 
tribo de indígenas cavaleiros. 
De guay-curu, o samento. 

Guayrá - s. m. Atualmente se 
diz Gumra, nome de urna queda 
d'água, salto ou cachoeira, do 
Paraná, que se comunicou ao 
território. De quá-y-ra: nao pas
sarás adiante! O Salto de Guaíra 
é também chamado Sete Que
das. Guaíra quer, portanto, di
zer: intransitável. Este Salto das 
Sete Quedas desapareceu na for
ma~ao da grande usina do rio 
Guassú. 

Guayó - s. rn. Espécie de formi
ga ruiva que anda em correi~ao; 
passagem de tropas, de guerrei
ros e daqui o significado de ba
rulho, rumor confuso. Neste sen
tido é corrente na fala do ho
rnera do interior de S. Paulo. 

Guayupiá - s. m. O feiti~o, o en
cantamento, o bruxedo. 

Guayupiáyara - s. Feiticeiro. 
Guayba - s. m. Conjun~o de vá

rios rios que formam o porto 
fluvial de Porto Alegre. 

Guay - s. f. A água da enseada, 
do porto, aguada, angra. B. 
Caetano. 

Guayí - s. A semente. 
Guayr - s. O filho. 

· Guayti - s. Ninho de pássaros. 
Guba - s. O pai. . 
Gueb - v. Mexer-se, mo'VC1"-se. 

Gueb - v. Desbotar, perder as 
cores, extinguir-se. 

Gué! - Exclam~ de surpresa, 
de dúvida. 

Guebí - s. (Ebí). Nádegas. 
Guebucú - . s. O peixe bicuda. De 

guem-bucu, o queixo compri~o. 
Guebussú - s. Que tero grandes 

·nádegas. 
Gueb~ú - s. rn. Nome de um 

peixe-espada. Queb está por em
bé, bei~o; ussu, grande, isto é, 
bei~udo, bicudo. 

Guembe - s. m. Planta silvestre 
que produz frutos em fonna -de 
banana. 

Guembé - s. Lábio inferior. 
Gueé - v. Vomitar. 
Guendí - v. Acender. 
Guendotara - s. O guia. 
Gueó · - s. Morte, f.alecimento. 
Guepi - v. Cobrar, vingar-se, 

desferrar. 
Gue (por quer) v. Dormir, ador

mecer. 
Guerá - v. Sarar, recobrar a saú

de. 
Gueraré - s. Nome de pequena 

·!'a. (On·amatopéia). 
Gueráy - v. Aborrecer~; enfa

dar-se; enjoar. 
Guibir - s. O irmáo .mais m090. 

Guig6 - Nome de urna varieda
de de macacos. 

Guigoabo - Ninhada de macacos 
guigós. Var. Quiboabo, na Ba
bia. 

Guigui - v. Rumorejar, sussuc
~ar; bambear, balou9&'-se. 

Guipü - v. Mo~. 

Gulqal - Casta de form.igas. O 
povo diz quenquem. 

Gtdquer - s. lrmi mais velha. 
Guiqaey - s. Irmáo mais velho. 
Guid - s. m. Pássaro, ave. 
Galr8acamyti _:._ s. m. Pássaro da 

cabe9a vermelha, o ti.oo-tioo rei. 
Guinapeti - s. m. Pássaro de 

plumagem salmj)hada de brm· 
·· OO e preto. 

Gairaaphí - s. f. Flecha pr6pria 
para matar pássaros. 

Gu.trabüi - v. tr. 03.931" pássaros. 
Guiraberaba - s. Pássaro bri

lhante. 
Guirabiaba ,_ s. f. Alya.pao para 

apanbar pássaros. 
Goircaniabmt - O penacho, o 

enfeito da ~be9a. 
Guiñguassu - s. m. A ve de ra

pina, pássaro grande. Gaviio. 
Guidguassuberaba - s. m. Ave 

de rapina que brilha. B. Cae
tano diz que era o nome de pa
jé ou feiticeiro da tribo. 

Guir8goy - s. m. V ariedade de 
pato. . 

Guhiim -:- s. m. · Pássato peque
no, passarinho. 

Guir&membé - s. ·m. Ao pé da 
letra: pássaro mole, isto é, man
so. 

Guirambiá - v. tr. Cevar pássa
ros. 

Guirambiaba - s. f. A ceva dos 
pássaros. 

Guiramboá - v. tr. Faz~r c.aK o 
pássaro na urupuca. 

Guirameguá - O mergulhao. 
Guiramembé - Pássaro mole, 

manso. 

Guiramembi - s. m. A cigarra. 
De guira (ave) ; membi flauta, 
burina . 

Guiramiquira - s. m. O anus do 
pássaro, o uropígio. Nome . de 
um cacique potiguara. 

Guiranheengoetá - s. m. Pássaro 
falador, que oanta bem. 

· Guiraapiá - s. m. O ~ao, o testí
oulo do pássaro, sobretodo, do 
galo. 

Guiranbemgatú - s. m. O caná-
1rio, pássaro que e.anta bonito. 

Guiraobi - s. m. Pássaro verde ou 
azul: o azulao, o papagaio, o 
periquito, etc. 

GulrapJt?ma - s. f. A corda do 
· arco. 
Guirapara - s. m. A·rco de fle

cha. 
Guirapariba - s. f. A árvore, a 

madeira própria para arcos. 
Guipajé - s. m. O pássaro feiti .. 

ceiiro, nome dado a gavióes e 
corujas. (B. C.). 

Guirápep6 - s . . f . A asa do pás ... 
saro . . 

Guirapetinga - s. Ave de plu
magem salmilhada. 

Guirapé - s. Os pés do pássaro. 
Guirapina - Pássaro pelado -

De guira, pássaro; pina, pelado. 
Guirapirá - v. tr. Entesar o arco. 
Guirapitá - s .. Pássaro de crista 

vennelha. 
Guiraipiranga - s. m. Pássaro ver

melho. Piranga = vermelho. 
Guirapitanga - s. m. Pássaro 

ve.rmelho. 
Guiraponga - ·s. f. Pássaro ma:r

telante, que produz o ruído de 
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urna martelada em bigorna, isto 
é, a araponga. 

Guiraporaubó - s. Ave que traz 
agouro. 

Guiraporú - s. m. Pássaro devo
·rador, que e.orne, voraz, oamí-·- ·' . voro, gavtao, agwa. 

Gui!apotaba - s. f. A con1ida do 
pássaro, a isca para apanhá-lo. 

Guirapuca - s. f. Arapuca, arma
di1ha para pássaros. 

Guirarab:i - s. f. A plumagem, 
as penas do pássaro. 

Guiraqu~aba - s. f. O ninho das 
aves. 

Guira~ucreá - s. m. O pássaro 
que nao dorme, o curiango. 

Guirareya - s. m. O bando dos , 
passaros. 

Guirarepoti - s. m. O excremen
to dos pássaros. 

Guiratim - s. O bico dos pássaros: 
Guiratinga - s. O pássaro bran

co, o mesmo que guaratinga, 
gaq;a bran~a. 

Guaratyba - s. O passaredo; on
de há muitos pássaros. Tyba, su
fixo quantitativo. 

Guirarcica - s. A casa do pássa
ro; a gaiola. 

Guiraró - s. m. O pássaro bravc 
ou feroz, que am~a com o seu 
·rosnido. 

Guirampiá - s. m. O ovo_ do pás
saro. 

Guirassapucaia - s. f. A ave gri
tadeira, isto é, a galinha. 

Guiratirica - s. f. O pássaro car
deal. (Lemos). 

Guirandi - s. f. O povo diz 
gurundi: o azuláo. 
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Guiraúna - s. f. Veja graúna. 
Guiraxupe - Pássaro lerdo. 
Guiray - s. m. O rio dos pássa-

ros. 
Guiñ - V. Estar aturdido, ator

doado. Adj. Rumorejante, sus
surrante. 

Guirú - v. Solapar, cavar por 
baixo de. 

C!lirybá - s. n1 . O mes1no que 
guirijibá, o bra~o de ave, a asa. 

Guity - Comer duro. S. E o no
me do oiti, cujo fruto de caro
~º duro tem polpa comestível. 

Gupeva - s. f. Por cupeba, lín.; 
gua rasteira, o gago. Nome de 
um cacique tupinambá da Bahia. 
(T. Sampaio). 

Gupiara - s. f. O mesmo que 
grupiara: o cascalho, a mica, a 
mal acacheta. 

Guri - s. m. O bagre; figur. me
nino, menina. T . Sampaio, acha 
que, no significado de menino é 
confusáo com guiri que signifi
ca pequeno, crian9a. 

Gurinhatá - A ave que canta for
te. O mesmo que gaturamo. De 
guira-nheem-ata. 

Gurinhem - De Ruira-nhee1n -
O ca!llto do pássaro. 

Guriri - De guri, bagre, y, rio. 
Guriú - Bagre preto. 
Gurundiuna - s. O azuláo. 
Guyana - s. Regiáo ao norte do 

Brasil. Nome tirado de Uaiana, 
denomina~áo de urna tribo que 
habitava essa regiáo. Pronuncia
se: gu-ya-na e nao ghi-ana. Nao 
é tupi-guarani, mas caribe. 

Güyapí - v. Cair, levar tombo, 
dar urna queda. 

Güyba - s. Piolho. 
c;uyjú - s. Grilo. 
Güym - adv. Depressa, voando, 

zunindo. 

Güyp - adv. Muito longe. 
Güyppei - adv. Perto. 
~uyrateutéu - s. Pássaro c;)nhc:-

cido por teutéu. 

Guyraupiá - s. Nome de estre
las, talvez, Cástor e Pólux. 

Guyraupiaguara - s. C.Obra que 
pega pinto e chupa ovos. 

Guyroca - v. Limpar, carpir, 
mondar a ro~a. s. a casa (oca) 
do pássaro (gué) . 

Guyryryma - s. Piao; catavento; 
ventoínha. 
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Humaitá - De mbaitá, corrente
mente niaitaca, baitaca, papa
gaio. Nome de urna fortaleza do 

rio Paraguai que foi tomada pe
las for~as brasileiras na guerra 
do Paraguai. 

" 
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1 - pron: O, a, os, as; lhe, Jhes; 
antes de substantivos igual a do, 
da, dos, das, dele, dela, deles, 
delas. Aparece sob agrafia de y. 
Posposto equivale a em. no, na, 
nos, nas, tendo carácter de ad
vérbio. 

1 - Sufixo diminutivo. 

1 - Sufixo diminutivo (im). 

1- (ig) - s. Agua. 
labá - adj. Arrogante, soberbo, 

orgulhoso. 

labate~aba - s. Arrogancia, sober
bia, orgulho. Var. labatessaba. 

Iaeáyoby - s. O ribeiro verde. 
De yaca-oby, verde ou azul. 

Iaí - v. Escarnecer, zombar, ca-
90ar de. 

landara - s. Meio-dia. 

lande - pron. Nós. 

Iandeyara - s. N~so Senhor (Je
sus Cristo) de Iandé (de nós, 
nosso) - Y ara, Senhor. 

landó - s. O mesmo que yandú, 
nhandú, a aranha. 

lapara - adj. Aleijado, torto. 

laparyara - s. O senhor, o do
minador do arco, o arqueiro. De 
I (sujeito) - apara, o arco; 
yara, senhor. 

Iapenú - s. O mesmo que guape
nú, a onda. 

Iapenupi - s. A onda forte, isto 
é, ressaca. De iapenupá, por 
tii, forte. 

Iapeyú - s. O breio, o pantanal, 
a tijuqueira. .e forma guarani, 
correspondendo ao tupi yapoyu
cá, ipojuca. Com esta última for
ma há um bairro da capital pau
lista. 

Iapoticaba - s. Jaboticaba, frutos 
em forma de botáo. 

Iapucani - adj. Risonho, alegre, 
mas · também escarninho. Há um 
gaviao cujo grito ·simula um rir 
escaminho. 

lapona · - s. Forno, fogao, gre
lha. 

Jara - s. O mesmo que yara, se
nhor, senhora, dono, dona. Nos 
arredores da capital paulista, a 
montanha mais alta é o Jara
guá, de iara, yara, senhor e guá, 
vale: o senhor do vale, o domi
nador do vale. 

latim - s. Gargalo estreito de va
sos; bico de vasos. 

Iatitá - s. O caracól, o caramujo. 
Esta palavra é guaraní e corres
ponde ao tupi yapuruxitá, o ca
racol da terra. (S. Teodoro). 

Iatuara - s. O fabricante de cuias. 
Va. yatyara. 

Iatuca - adj. BaL"Cote, gorducho. 

Iaú - s. Nome do aipo. .. 
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liy - s. Suar, transpirará s. Suor. 
Adj. suado. 

laqui - s. C-otovelo de rio, a 
volta dos rios, as curvas. 

laroba - s. Ca.baya amarga. R -
oba, amargo. 

Jatai - Por iguatá, navegar, andar. 
de canoa ou barco. De y, água, 
rio; guatá, atá, andar. 

lataí - Alguns .tratadistas afir
mam que significa determinada 
espécie de abelha. O mesmo que 
yatay. Entendemos que se trata 
apenas da fruta jatai. Veja esta 
palavra. · 

latim - O gargalo estireito, fino, 
de garrafas e vasos; bico de va-
sos. 

Iaú - s. Dizem alguns que é o 
nome do aipo. Achamos que 
nao. Se. ainda boje nem todos 
conhecem o aipo, quanto mais 
no século XVI, entre os silvíco
las. A palavra significa apenas 
aquilo que se come. · De u, co
mer. 

18,Yi -. , s~ Agua· pequenina, a gota 
d'água. ' · ·; 

layun1mbn - s. Abóbora de pes
c~o fino. Yurú ou jurú é pes
c~o e nos animais é bico, boca. 
Mim, diminutivo: pequeno. Ve
ja jururú. 

lb - v. Elevar-se, ficar no alto. 
Veja lbaté. 

Ibá - s. Fruto, fruta. Árvore fru
·tífera. 

Ibaacú - s. Céu quente, de muito 
sol. Acú é quente e foi por 
muito tempo o nome do atual 
bairro da Luz. 
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lbabassú - s. De ibá, fruta; assú, 
·grande. .B o ooco bahwu. 

lbabirá - Fruta ácida que quei
ma os lábios. 

lbabiyú - s. Está por ibapiyú, 
de ibá, fruta; piyú, já velha, que 
se desfaz em peda9os . .B corren
te no portugues do Brasil pau 
piyuca. · Pau, madeira velha que 
se desfaz ou se esfarela. Nada 
tem com o que afirmara alguns 
que seja fruta penujosa. 

lbabussú - s. Abóbo11a, melan
cia, qualquer fruta grande. De 
ibá, fruta; b-ussú, grande. 

lbaca - s. Céu; abóbada celestie. 
lbacaem - s. Céu limpo de nu

vens. 

lbaca11ga - s. O car~ · das fru~ 
tas. De ibá, fruta; OC<Jnga, osso, 
aqui, o . caro90 duro das frutas. 

Ibaca.pe - Loe. adv. de lugar: no 
céu, no pasaríso. De ibaca, céu; 
ape, em. 

lbacapiranga - s. Céu vermelho, 
cheio de sol. De ibaca, céu; pi
ranga, vermelho. 

lbaapirera - s. A casca, a pele da 
fruta. De . ibá, fruta; (a) pirera, 
pele. 

lbacapora - adj. Que é do céu, 
celeste, bem aventurado. Pora 
pode significar inorada e tam
bém vestígio. cicatriz, Em pira
pora ternos a morada do peixe. 

Ibacatim - O mesmo que a.ba
ca.xi. Veja esta forma. 

lbacatinga - s. Céu bran.oo, 90m 
nuvens brancas. Tinga, branco. 

lbacem - s. Fruta doce. 

lbacui - s. De ibá, fruta; cui, pó, 
farinha. Farinha de frutas se
cas, raladas. e peneir.adas. 

Jbacen•una - s. Céu negro, amea-
9ando mau tempo, chuva. De 
ibaca, céu; una, preto. 

lbacurupary - s. Cercado feito 
com árvores de frutos espinho
sos. De ibá, fruto, árvore frutí
fera; curu nao é propriamente 
espinhos, mas nós, protuberan
cias. Pary, cercado, ·mangueira. 

lbacururi - s. De lbaca, céu; 
cunui, picado de pequenas nu
vens. 

lbacipaba - ,s. Len~. 
Iba' - s. Fruta diferente, talvez, 

européia. De ibá, fruta; é, dife
rente. 

lbaguara - adj. Celeste, bem
aventurada. :&tá por ibaca-gua
ra. De ibaca, céu; guara, uara, 
morador, habitante de. 

lbaia - s. Fruta azeda., ácida. Foi 
alterado pelo povo em uvaia: ár
vore de grande porte, que pro
duz tais frutos amarelos e aze
dos, próprios para refrescos. 

lbaná - s. O mesmo que Ibati.l, 
fruto de casca grossa, dura, co
mo o jataí ou jatobá. An, duro. 
Ver Butantii. 

lbang - s. O fruto torto, jatubá, 
jataí. . 

lbanjy - s. O rio dos frutos tor
tos. 

lbapé - adv. :&tá por ibacapé, no 
céu. 

lbapini - s. De ibapini, o céu sal
milhado de nuvens brancas e 
pre tas. 

lbapitanga - s. De ibaca pitanga, 
o céu vermelho, arrebol, pór-do
sol. 

lbapomong - s. A fruta mole, vis
cosa. 

lbapora - adj. De ibocapora, o 
habitante do céu, celeste, celes
tial. 

lbaporong - s. A caba~a, donde 
poronga, purunga, vasilha feita 
da casca da caba93, ou da pró
pria caba~a cujo miolo foi re
tirado e a casca secada ao sol. 

lbaponi - s. A fruta . preta, de 
casca ou pele escura, negra. 

lbaranti - s. m. A madeira, o 
tronco duríssimo, o cerne. · 

lbarapé - s. O caminho do céu, a 
via-lactea, de ibaca-r-apé. 

lbaré - s. Ver topónimos. 
lbararegwwú - s. A cebola. · 
lbaretama - ·s. De ibaca-retibna, 

a pátria celeste, o paraiso. 
lbaroba - s. O fruto amargo. 

lbatá - s. O fruto duro, de cas
ca resistente. Pode ser a ma-
deir~ . dura. . 

Ibaté - s. O alto, o cume, o pi
co. Cidade do Est. de S. Paulo. 

lbatinga - s. De ibaca-tinga, ·o 
céu branco, limpo. 

lbatininga - s. · A fruta seca, se
cada ao sol. 

Ibatuba - O pomar, o lugar das 
frutas. De iba-tyba. 

lbatuby __, s. O rio do pomar, 
do lugar das frutas. 

lbatyba - s. O mesmo que iba
tuba. O y pode ser representado, 
quanto ao som, por i ou u. Na 
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boca dos tupi-guaranis aproxi
mava-se ao som do u frances. 

lberaba - s. A água brilhante, 
límpida. O mesmo que Y beraba, 
boje, Uberaba. 

lbi - s. De Y by, a terra, o solo, 
o chao. 

lbi~ura - s. A ladeira, a encos
ta. Alguns grafam ibiassura. 

lbii - s. Grafia correta: Ybyii -
s. Encosta, barranco. Esta forma 
é guarani. Em tupi é Ybyama. 

lbiama - Veja o precedente. 
lbiiguí - O sopé da montanba, a 

base da montanha. De ybyii, ter"' 
ra alta, montanha; guy, os bai
xos, o sopé, a base. 

lbiimucú - A escarpa, a barrei
ra, a encosta longa, extensa. 

lbiapaba - A chapada, o planal
to. Serra entre o Ceará e o 
Piauí. Forma cerreta: Ybyapa
ba. 

lbiapina - s. A terra pelada, es
carvada, sem vegetacao. Cidade 
de S. Paulo. Forma correta: 
Ybyapina. 

lbiaquitá- s. Terra dura. Propria
mente é torrao ( terrao) duro. 
De yby, terra; (a) quita, terrao 
duro. 

Ibiboca - A fenda, o rasgáo da 
terra, a barroca, a cova. O povo 
diz apenas biboca. De yby, ter
ra; boc, f en da. 

lbibaí - s. Deveria ser Ybybo
caim, diminutivo de ybyboca. 
Sufixo in, pequeno. 

lbicaba - s. Nome de urna plan
ta mirtácea, de fruta preta, miú
da, de relativo sabor. Variantes: 
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Ubucaia, Ubecaba, Ubicava. (T. 
Sampaio). 

Ibicbi - s. Arvore-sabao. De 
ypichib, o que esfrega a pele. 
Batista Caetano pensa que de 
pichib, pichiba, venha muchiba, 
pelanca. 
lb~~ - s. Almofariz. Ao 

pé da letra quer dizer: terra 
(y by), socado muitas vezes, pela 
repeticao f<>faba. 
lb~ - s. O fazedor de taipa 

de terra socada. De yby, terra; 
fOC, socar, bater; ara, a pessoa 
que is to faz. 

Ibicoara - s. Cova, buraco, sepul
tura. De yby, terra; coara ou 
quara, buraco, cova. Grafia pre
ferfvel ybyquara. 

Ib~~oquipin - s. Taipa de pi-
láo. 

Ibicuguaba - s. O marco da terra. 
Ibiculba - s. O pó, a poeira, a 
. areia da terra. De yby, terra; 

cui (ba) areia, pó. 
lbicuityba - s. O areal, lugar de 

muita areia. De iby, terra; cui, 
areia; tyba, sufixo coletivo, mui
to. 

Ibigama - s. Barranco, barrancas. 
Ibigassura - s. O mesmo que 

ibigama. 
lbigo' - s. () baixo-ventre. 
Ibübigapa - O arado primitivo. 
Ibinayaya - s. Cobra d'gua. (gua-

rani). 
Ibimanha~ - s. Fazedor de 

taipa, taipeiro. De yby, terra; 
monhang, fazer; ara, aquela que 
faz. 

Ibioca - s. Casa de terra batida. 
De yby, terra, oca, casa. 

lbipeba - s. Terra plana, baixa~ 
planícia. De yby, terra; peba 
baixa. 

lbipetaba - s. Banco de areia; 
aglomeracio de terra. De yby, 
terra; pe, em; Ayba está · por 
Ayba, aglomera~o. O significa
do deve ser: No (pe) A_yba 
(Ayba) aglomerado da terra 
(yby). 

Ibipetyba - s. Forma correta de 
ibipetuba. 

lbipiara - s. Doen~a do fígado ou 
ba~. 

Ibipitanga - s. Terra vermelha. 
De yby, terra; pitanga, verme
lha. 

. lbipora - s. O que é da terra, ter
restre. De yby, terra; pora, que 
é da terra. 

Ibiporanga - s. Terra bonita. De 
yby, terra; poranga, bonita. 

Ibini - s. Arvore; pau; tronco. 
De ybyrá. Estacao climatérica 
de S. Paulo. 

Ibira - s. A pele, a casca, a fibra 
de urna árvore, a imbira. 

Ibira - s. Nome do peixe-serra. 
lbirab - v. Tirar madeira, cortar 

paus, lenhar. 
lbirababag - s. O pau girante, a 

roda do carro, do engenho, o re
bolo. 

Ibirabebui - s. Madeira, pau le
ve, que flutua. 

Ibiracambi - s. A forquilha da 
árvore, da madeira. 

Ibincanga - s. O galho, o ramo 
da árvore. 

lblra~ - s. O pau doce, a árvore 
doce, isto é, a camela. 

Ibind - s. Pau cortado, cavaco, 
graveto, peda~o de pau, cacete, 
ramo. 

lbiradca - s. A resina da árvore, 
da madeira, a almécega. V ars. 
Biracica, buracica. 

lbinco' - s. V ar. ibiracoara ~ T. 
Sampaio · afirma que est·á por 
Ybyraguara, o que vive, mora, 
habita nas árvores. N ome das 
cobras arborícolas, que vivem 
nas árvores. 

lb~oca - s. O caroncho, a bro
ca da madeira. 

Ib~ori - s. A foice, o podao. 
lbiracuia - s. Cuia, vasilha feíta · 

de pau, de madeira, gamela, co
cho, etc. 

Ibiracu.irera - s. Quirera da ma
deira, serragens. 

lbiragara - -s. lgara, canoa. Ma
deira, tronco própria para ca
noa. 

lbiraguaguasm - s. Cuba, ouia, 
vasilha grande de madeira, ga
melao. 

lbiraguá - s. A plumagem que 
enf eita a clava de guerra. 

lbiraguara - s. Veja ibiracoá. 

lbiraeira - Mel de pau. De Ybi
rá, pau; eira, abelha, mel. 

Ibiraerecoara - s. J uiz, julgador. . , . 
lbiraí - s. Cetro, vara, ms1gma 

de mando, govemo. 
lb~anga - s. Pau enfeiti~ado. 

Ibiraig' - s. Barril. 
Ibiraigamirim - s. Barrilzinho, an-

corote. 
lblñlpra - s. Pau de jangada, a 

própria jangada. " 
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lbiraipira - s. A madeira verde, 
ainda nao seca. 

lbir&itá -:- s. O. pau-ferro. De 
ybyrá, pau, madeira; itá, pedra, 
palavra de que se valiam os indí
genas para indicar o ferro. 

lbira~ - s. O senhor do taca
pe, o valentao, o guerreiro. De 
ybyrá, pau, madeira; yara, se
nhor. O mesmo que Ubirajara, 
personagem de um dos roman
ces de Alencar. 

lbiranti - Madeira dura, resistenM 
te. ybyrá - ta - dura. · 

lbiranhé - s. O pau, a madeira, a 
árvore doce, a canela. Var. Bu
ranhem. 

lbiraoba - s. Pano de madeira, 
isto é, o linho. 

Ibirapandara - O carpinteiro. 

Ibirapece - Concha de madeira, 
com cabo comprido para me
xer panela. 

lbirapara - s. Pau arqueado, ár
vore arqueada, arco de madeira. 
De ybyra, pau, tronc9, árvore; 
apara, arqueado, curvo. 

lbiraparaíba - s. De De Ybirá
apara, yba, árvore propria para 
a conf ec~ao de arcos. Pau do 
arco. 

lbirapararanga - s. Engenho de 
a~úcar, trapiche. 

lbirapeba - s. Árvore ana; tábua. 
De ybyrá, árvore, pau, tronco; 

· peba, chata, plana, isto é, tá
bua. 

lbirapité - s. O meio do pau, isto 
é, o cerne. De ybyrá, pau; pi
tera, meio. 
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lbirapiranga - Pau vennelho, pau 
brasil. De ybyrá, árvoré, pau; 
piranga - vermelho. 

Jbjnqtiroca - s. Pau esfolado, sem 
casca. Veja piroca, piroga. 

lbirapitanga - s. O mesmo que 
ibirapiranga. O pau, a árvore 
vermelha, o pau-brasil, usada 
outrora como tintória para tingir 
de vermelho. Dizia-se depois 
simplesmente Brasil e daqui veio 
o nome definitivo da nossa Pá
tria. 

lbirapema - s. O mesmo que 
ibirapemba, o pau de bater, ma
lhar, o tacape. 

Ibira~aba - s. Espingarda. 

lbirapocanga - s. Cerca de defe
sa interna da taba. (L. Barbosa). 

lbirapui - s. Estaca de Ybirá, 
pau; pua, elevado, alto. 

lbirarema - s. A árvore, o pau, a 
madeira fétida, o pau d'alho. De 
ybyrá, pau; rema, fétido. 

lbirassoca - s. O mesmo que ibi-
r(lfoca. O caruncho que ataca a 
madeira. 

lbirataia - s. A árvore, a planta 
que queima, que arda, talvez, a 
pimenta. De yburá + taya, que 
arde e queima. 

lbiraquitiabussu - s. Serra gran
de, serra de serrar madeira. 

lbaratinga - s. A madeira branca 
de que eram feitas as lan~as. 
De ybyrá, madeira; tinga, bran
ca. 

Ibiratininga - s. A madeira seca. 
. Apelido de um cacique. De yby
rá, madeira; tiriirzga, seca. 

lbiradngipara - s. O juiz, o jul
gador, o árbitro. 

lbinuna - s. Arvore preta. O 
mesmo que brauna. 

lbirité - s. A madeira excelente. 
De ybyrá árvore, madeira; eté, 
legitima. 

lbiri - adv. Ao longo da costa. 

lbiry - v. Dormir em companhia 
de alguém. 

lbiry - s. Tremor de terra, terre
moto. 

lbidbidra - s. Cadeia de monta
nha, serrania. 

lbid-.ibora - s. O que é da terra. 
. lbitinga - s. Terra branca, envol

ta em nevoeiro. Cidade do Est. 
de S. Paulo. 

lbitira - s. Montanba, colina, ou
teiro. 

Ibiriba - s. Arvore da imbira, de 
cujas fibras se faziam cordas. 

lbirocai - s. O curral, a manguei
. ra, o lugar onde sao reunidos 
os animais, o potreiro. De yby
rá, árvore ocai, o curral. 

Ibirocaiy - s. O rio do curral. 

lbidgoaia - s. V~e. De ybyty, 
terra, guaia, vale. 

lbitiguira - s. O sopé, a base da 
.montanha. 

Ibitipaií - s. Ilha, colina, no meio 
de vales. Veja caapao? 

Ibidrama - s. A montanha, o 
monte alto, elevado. (T. Sam
paio). 

Ibitiree - adv. No alto da mon
tanha. 

lbi~é - s. A serra ·por excelen
cia. 

Ibidroy - s. A montanha fria, a 
serra onde faz frio. Var. buiu
ruy. 

lbitu - s. m. O vento, a corrente 
de ar, o sopro da terra. Vars. 
bitu, butu, botu. 

lbituayba - s. m. Vento mau, 
vento de trovoada, ventania. De 
ibytu, vento, ayba ruím. 

Ibitubabaca - s. m. Vento que re
volve, rodomoinho. De ibytu, 
vento e babaca, que revoluteia. 

Ibituguassu - s. m. Vento f orte, pé 
· de vento. 

lbiturana - s. f. Névoa, rievoeiro. 
De ibytu, vento rana semelhan
te a . 

lbitunma - s. m. Nuvem negra, 
montanha escura que parece 
uma nuvem preta. 

lbixuma - s. f. Guazuma. Ulmifo
lia, planta, árvore lisa, que nao 
tem casca. 

lbitutinga - s. f. Vento branco, 
isto é, nuvem. Jbytu, vento, tin
ga branco. 

lbO - v. tr. ybo - A tirar a fle
cha. 

lbombú - s. m,. Var. eibombú, 
abelha negra. 

lbondara - adj. Flecheiro, que· 
sabe atirar a flecha. Ybondara. 

Ibotyra - s. f. Flor, pé de flor. 
Ybotyra. 

Ibotirama - s. f. A terra das flo
res. Deveria ser ybotyretama. 
A forma rama, diz Edelweiss, 
em lugar do relativo retama, 
apregoada por Couto de Maga
lhaes, num momento de fraque
za, é inven~ao de algum matuto, 
a imita~ao dos termos portugue; 
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ses courama, dinheirama, burra
ma, etc. (Nota 152 aposta a 
pag. 108 de "O Tupi na Geo
grafia Nacional" de T. Sam
paio). 

lbura - s. f. Ybura - s. m. Agua 
que surge, fonte, manancial. De 
y água, bura, que rebenta, bor
bulha. 

lbytyra - s. f. Montanha, serra, 
lugar atto. Ybytyra. 

Ibytynassú - s. f. Serra, monta
nha grande. Ybytyra, serra, 
montanha, ussu grande. 

lbiyi - s. f. Ten~a erguida, eleva
da, chapada, planalto. 

I~á - s. m. Forrniga cheia de 
ovos, alada, que surge em bando 
na época do calor. Os indíge
nas comiam os i<;ás fritos com 
um pouco de sal. Y ~á, diz T . 
Sampaio, é a contra~ao de y~a
ba, gordura, com referencia aos 
ovos da f orrniga. Lemos Bar
bosa manda grafar yssá. 

I~~i - s. Graveto, ramo seco de 
árvore. 

I~aí - s. Vinagre, água azeda. 
Icamiaba - s. O mesmo que· ama

zona, mulher guerreira. :E: de ori
gem caribe. 

Icanga - s. f. Corre to yacanga, 
y-acanga, a cabe<;a do rio, a ca
beceira, a nascente. 

lcapara - s. m. Brayo de rio, ca
nal. De yg, rio; apara, curvo, 
torto. 

Icaray - s. f. Agua santa, água 
benta. Localidade do Est. do 
Rio. De y água, rio, caray, san
to. 

Icatú - s. Rio bom. Y - água, 
catú - bom. 
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I~úva ·- s. Saúva, formiga devo
radora das planta~oes. De y,á, 
formiga; ayba, ruím, nociva. 

Icem - Agua (y) doce (cem). 
Icica - s. Resina das árvores, 

óleo. 

Icicaiba - s. Alméoega, a árvore 
de resina. De ycyca, resina; ybá, , 
arvore. 

Icicanti - s. Resina dura, o breu. 
Icirica - s. Rio correntoso, corre.;. . 

de ira. · 

Icipó - s. Cipó, lhana. 

Icó - s. Cidade do Est. do Ceará. 
Nome tirado da tribo lcó aí ha
bitante em épocas anteriores. 
Martius traz como nome de urna 
planta, árvore Colicodendron tco 
da família das capparideae. 

Icó - v. int. Ser, estar, viver, an
dar. 

Ic0auba - v. int. Ser, estar de má 
vontade. 

Icoayba - v. int. Viver mal, levar 
má vida. De icó+ ayba. ruim. 
Estar com as regras. (Mulher). 

lcoari - ~. int. Estar, viver ale-
gre. 

lcobé - v. int. Viver, morar, re
sidir, estar de boa saúde. 

Icocatu - v. int. Viver bem, es
tar de boa saúde, viver a gos
to, livremente. 

Icoé - v. int. Ser diferente, dife
ren~-se de outro. 

Icoeté - v. int. Viver de verda
de, ser valente, corajoso. 

Icoi - adj. Duplo, incoem, duas 
causas pegadas entre si. Ge
meas. 

Jeoiml - v. int. Ser velho, ter lon
ga vida, persevarar em viver. 

leomemul - v. int. Viver mal, 
praticar o que nao d·eve, pecar. 

lc..orangata - v. int. Ser virtuo
so. 

lcopochi - v. int. Ser feio, mau, 
hediondo. 

lcopori (lcoporanga) - v. int. 
Ser bonito. 

Icoporiaú - v. int. Ser pobre, nao 
ter para comer. 

Icopucu - v. int. Viver longa· 
mente, ter longa vida. 

Icoreí - v. int. Estar atoa, ocio
so, sem trabalhar. 

Icotebe - v. int. Estar com ne
cessidade de, estar aflito. 

Icuré - De y-curé, o bambolean
te. V ariedade de anta. 

• 
lecoaba - s. f. Riacho, regato. 

Yecoaba. · 
lecobe - s. f. Fonte, manancial. 
lee - s. m. Fojo para apanhar 

animal. Y eé. 

Ieíoca - s. Solu~; adj. Solu9ante. 
Iembó - s. Arroio, regato. 
lepe - adj. num. Um (1). 

Iequacub - v. Jejuar. 
Iere - s. m. Rodomoinho .d'água. 

De y água, iere, giro. 
lel1Jl'eSuera - adj. Mendigo, pi

donho. 
Ieté - s. f. Agua verdadeira, água 

de fato. De y água, eté, verda
deira, excelente. 

. lgaba - s. f. Ao pé da letra: o 
cabelo d'água, isto é, o limo. De 
yg, água, aba cabelo. 

~aba - s. f. Urna fwierária; 
pote, cantaro. Lemos Barbosa 
grafa Y gassaba. De yg água e 
(Jfaba, o transporte. Edelweiss 
escreve Y gacaba. 

Iga~apaba - s. f. A ponte, a passa
gem do rio. De yg rio e ~a
paba, passagem. 

Iga~tyra - s. f. O amontoado de 
yg~abas, de potes. De ygara 
( ba) + atyra, monte. 

lgapeba - s. f. Por ygarapeba, a 
canoa rasa, chata, a jangada. 

lgapenia - s. m. O tacape. 
Igapenunga - s. A onda. 
Igapira - s. f. A cabereira, a nas

cente do rio. De yg rio, apyra 
a cabeceira. 

Igapó - s. m. Lugar alagadiyo; 
água proveniente de enchentes. 

Igapógua~ú - s. m. Igapó de 
grande e~tensao. . 

Igaporanga - Igapó bonito. 
Igapucuí - v. Remar. 
Igapy - s. m. Orvalho. 
Igara - s. f. Y gara, canoa. 
Igara~otinga - s. f. A vel~ da ca-

noa, do barco. ·. 
Igarary - O rio das canoas. 
Igarapaba - De ygara-upaba, o 

porto das canoas, o ancoradou
ro das canoas. Hoje, Jgarapava, 
cidade de S. Paulo. 

Igarapé - De ygara-apé, o cami
nho das canoas, o canal tam
bém dito furo, no Amazonas. 

Igarapiuna - De ygara, canoa, 
una, preta. Localidade da Babia 

Igara~ - s. f . Ygara+ ussu, gran
de. Localidade em Pernambuco, 
canoa grande. 
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Igaratá s. f. Ao pé da letra: a 
canoa forte, ygara + atií, forte, 
dura, .resistente, isto é, o navio. 

Igaratama - -s. Aterra das canoas. 
lgaramirim - s. Canoa pequena. 
lgaripé - s. f. A canoa fe ita de 

casca. (T. Sampaio ). 
Igarité - s. f. A canoa feíta de 

tronco escavado, a canoa exce
lente. Eté, excelente, de ver
dade. 

lguá - s. f. Baía, hacia fluvial, en
seada. De Y, água, guá, ensea
da, hacia. 

Iguaba - s. f. O bebedouro, lugar 
onde os animais costumam be
ber água. 

Iguaguassú - s. f. Baía, hacia, en
seada grande. Y:, água, guassú, 
grande. 

; . 
lgu&guassupé - s. m. No grande 

lagamar, ou na enseada grande. 

Iguana - Lagarto do Amazonas. 
Origem caribe. 

lguape - s. m. Na enseada. Nome 
de urna cidade de S. Paulo. De 
yguá, enseada e pe, em. · 

lguara - s. Está por y-coara: o bu
raco da água, ~-

- . 
fguareíma - Sem beber água, o se-

dento. 
lguarey - s. O rio das antas. De 

iguaré, anta; y, rio. 
lguarint - A vasilha de beber 

água. 
fguassú - s. m. Rio grande. De 

y, rio, guassu, grande. 

Iguatemi - s. Rio de Mato Grosso, 
rio Verde-escuro. De iguá, en
seada, baía; temi, altera~ao de 
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pembi, timbi. Verde escuro. No
me de rua de S. Paulo. 

.Igué -:--- .s. f. Barriga; ventre, pan~a. 
Igueapui - s. f. Os intestinos .. Bar

riga redonda, alteada. Jgué+ 
apuii. 

Iguepoi - s. f. A tripa. 
Igüera - s. f. Caule sem f olhas, sa

bugo, baste. 

I 

Iguinho - s. m. Bolor, mofo; adJ. 
embolorado, mofado; v. in te~ . 
mofar, cheirar a mofo. Lemos· 
grafa yguynho. 

IgüirO - s. m. Cio, excita~áo se
xual. Var. graf. yguyro. 

Igupá - A lagoa. Forma completa 
Ygupaba. 

ljebira - s. M. Redomoinho · 
d' água. Var. Y jebyra. 

Ijuia - s. f. Var. Yjuia. 
Ima-s. m. Fuso de fiar. Yma. 
Imi - adv. Já. Ymii. 
lmi - De ymii, o que está gasto, 

usado, velho. 

Imanguara - Antigo, velho, de ou
trora. 

Imbé - s. Cipó. De origem caribe. 
Imbiassaba - s. f. Porto, passagem 

do caminho que leva ao porto. · 
Imbira - s. f. A fibra! de que fa

ziam corda, barbante, etc. De 
y mbira. Var. embira. 

Imbiriti - s. f. Imbira branca: 
y-mbira tinga, branca. 

Imbirussu - s. m. Imbira grossa, 
grande. 

Imbu - De y-mb-u - O que dá de 
beber, que tem água. O mesmo 
que embu,. umbu, árvore cujas 
raízes guardam água e matam a 

sede dos viandantes. Localidade 
do Est. de S. Paulo. 
buá - V ar. amboá - Tatorana, 
~entopéia peluda e cujos pelos 
gueimam em contacto com a 
pele. 

lmbuguassú - s. lmbu, embu, 
{~rande local de S. Paulo, perto 
tlo Embu. 

lmburana - Var. ombunana, um
burana, a árvore semelhante ao 
imbu, embu, ombu, mas que só 
tem semelhan~as. 

Imboy - O rio dos imbús ou em
bus. 

Inajá - s. f. Uma das muitas espé
cies de palmeiras. 

lnajé - s. Gaviáo. De ina-yé, o 
solitário, o que nao voa em 
bando. 

Inambu - V ars. inhambu nham
bu, nambu. De y-nhaii.bu: o 
que anda ou corre a prumo. 
T. Sampaio diz que é a perdiz, 
mas o galináceo de que se trata 
é muito maior. 

Inambui - s. m. lnambu pequeno, 
perdiz. 

lnambussu - s. m. Inambu grande. 
Inambutininga - s. f. Inambu sal

milhado de, a codoma, a co
dorniz. 

Inambu-toré - s. m. Macuco do 
pantanal. (Von Martius). 

Inayé - s. m. Mais comumente 
inajé. O gaviáo. 

IRdayá - s. m. Nome de urna es
pécie de palmeira. 

Indayatuba - s. f. Lugar onde há 
muitas palmeiras indayá. Suf. 
ryba, pronunciado também tu-

ba, que indica abundancia de. 
Cidade de S. .Paulo. 

lnduá - s. m. Piláo. :E: forma do 
nheengatu do norte do Brasil. 
Var. enduá. · 

Ingá - s. m. Arvore que produz 
frutos dentro de uma bainha, 
brancos e adocicados. Vive 
quase sempre a ·beira dos rios. 
Atualmente se faz distin~ao en
tre ingá, a fruta, o fr~to, e in
gazeiro, palavra híbrida com . - ,. 
ternuna~ao portuguesa, a arvo-
re do ingá. 

Ingaiba - s. f. A árvore, o ingazei
ro. De ingá + yba, árvore. 

Ingarana - Semelhante ao ingá. 
sufixo rana, semelhante. 

loema - s. f. Agua parada, fétida. 
· De y água e nema fétida. 

lnhá - s. f. Agua corrente, enxur
rada. 

Inbabati - s. f. Arvore de tronco 
reto de que· faziam mastros para 
as canoas. De ya-.po-atli. Veja 
jaboatií, jaboatiio. 

Inhacundá - s. f. Río sinuoso. Lo
calidade no R. G. do Sul. De 
y-nh-cundá. 

lnhambu - s. m. O mesmo que 
inambu. 

Inhambuy - s. m. O rio dos inam
bus. 

lnhambuí - s. m. Inambu peque
no, perdiz. 

Inhambupe - louc. adv. Nas per
dizes. 

InhamUDs - s. m. O s desta pala
vra é já portugues. lnhamú é o 
mesmo que inambu. 
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lnlumdca - s. f. De y-nhá-ycica: a 
resina que escorre. Nome de 
uma acácia. 

Inbatiúm - s. m. Pernilongo, o 
que fere com o ferrio. 

lnhauma - s. m. De nhaé-ü. Argi
la pr6pria para o fabrico de 
lou~a. Localidade do Rio de 
Janeiro nhaé, prato; uma, bar
ro. 

lnbiyba - s. f. O mastro das ca
noas. De y-nhá-yba. 

Inbiybati - s. f. O mesmo que o 
precedente com o acréscimo de 
ta, duro, resistente. 

Inhui - s. m. Campo alto, eleva
do. De nhu, campo, a, erguido, 
elevado. Localidade do Rio de 
Janeiro. 

Inhubi - s. m. Campo verde. De 
nhu, campo, oby, verde. Loca
lidade na Parai'ba do Norte. 

Inhuayba - s. m. Campo ruim. De 
nhu, campo, ayba, ruim. 

lnhumirim - s. m. Campo peque
no, campinho. De nhu, campo, 
mirim pequeno. Bairro de S. 
Paulo. 

Inhumucu - De nhu-pucu -
Campo comprido, extenso. 

Iní - Rede de dormic, a maca, o 
fio, a linha. 

lniaoba - De ini, rede, aoba, co
berta, revestimento. Era o man
to de gala, todo tecido como 
r~e e ornado de penas visto
sas de pássaros. 

Inichama - De ini-sama, as cordas 
da rede. 

Iniguassu - A rede grande. 

152 

laimbeba - s. f. A rede, o leito. 
De !ni, rede, peba, chata, de 
pouca altura. , 

Inimboia - De y-nimbó, o que ~az 
salivar e cuspir. Nome de urna 
planta que produz tais efeitos. 

Inobi - De ini, rede, oby, verde. 
T. Sampaio faz derivar de n~ú, 
campo, oby, verde. Parece-nos 
que o autor se enganou. · Se 
fosse Inhinobi estarla certo. 

Inongaba - O ~o, a cisterna, a 
cacimba. 

Intanha - De ji, ra, ta, forte : é 
urna ra cujo coaxar lembra 
urna martelada em bigorna. Em 
outros lugares dao a esta rá o 
nome de rá ferreira, martela
dora. 

Inúbia - Trombeta de guerra usa
da pelos tupinambás do Rio de 
Janeiro. T. Sampaio afirma que 
J oao de Lery traz a grafia: ya
bybiá e se decompoe em ya-nu
bia que se traduz literalmente 
- o que soa agradável. Era 
uma trombeta de guerra, gros
sa, comprida e de grande aber
tura, cujo som se ouvia muito 
longe. 

lnussu - De nhú, campo, ussu, . 
grande: campo grande, locali
dade do Rio de J aneiro, Ceará 
e Piauí. 

Ipamerim - De y-paume-ri: o que 
está entre rios. Nome da cidade 
de Entre-Rios em Goiás. 

Ipané - O mesmo que ipanema. 
Ipanema - De y-panema: a água 

ruim, o rio ruim sem peixes. 
Bairro do Rio de J aneiro. Rio 
em S. Paulo. 

lpanmá - s. Rio - mar. Ceará. 
lpaü (lpaum) - De y, rio, paú, 

ilha: ilha fluvial. 
lpaüssu - De ipaú, ilha fluvial, 

ussu, grande. T. Sampaio acha 
que é trato de terra em meio 
a grande alagadi~o. Cidade do 
Est. de S. Paulo. 

Ipe - s. m. O mesmo que piuva: 
árvore de tronco revestido de 
casca grossa e tida como me
dicinal. Há ipe roxo e amarelo 
segundo a cor de suas belíssi
mas flores. 

Ipebebuia - De ypé-bebui, a casca 
que flutua e que é leve para 
flutuar. 

Ipeca - De y-pega, o que nada, o 
nadador, no me indígena do pa
to. Var. ipeg. 

lpecacuanha - Forma antiga: ipi
cacuem. T. Sampaio decompóe 
em ypy-caá-gueé e traduz por 
a raiz que faz vomitar. 

Ipecatiapoi - O pato de crista al
ta. 

Ipecum - O pato preto. Para ou
tros é o nome do pica-pau; 

Ipecutiri - De ipeca, pato; u, pre
to, tiri, arisco. Var. paturi. 

lpenum - A onda. 
lperoba - De ypé-roba, a casca 

amarga. O mesmo que peroba, 
árvore de lenho duro e empre
gado em constru~oes e móveis. 

Iperú - s. O tubaráo. 
lperuibe - s. m. Afirma T. Sam

paio que é "curruptela" de ipe
ruig. Achamos que nao. Quer 
dizer no rio ou na água do tu
barao: iperu, tubaráo; y água, 
be em. 

lpenaig - s. 111 . O rio do tubarao 
ou dos tubaróes. De iperu, . tu
barao, ig rio, água. Achamos 
que ig, neste caso, seja o mes
mo que mar, água do mar, por
que tubarao em rio é cousa 
nunca vista, só no mar, nas 
costas marítimas sobretudo. 

Ipetinga - s. m. Ipe branco. 
lperupinima - s. m. O tubaráo 

pintado, salmilhado. 
Ipeuva - s. f. Mais ·comumente 

piuva, outro nome do ipe. De 
ype-yba-: o y foi pronunciado u 
e os portugueses substituíram o 
b por v. Veja piuva. 

Ipiaba - s. f. Sardinha, diz T. 
Sampaio, mas o povo lhe dá 
simplesmente o nome de piaba, 
piava e nunca de sardinha. Fig. 
a lamina de urna faca pela se
melhan~a formal com o peixe. 

lpiassaba - s. f. Bra~ de río, rego 
d'água. 

Ipiau - A que tem a pele mancha
da, é o nome da sardinha. Var. 
piau. 

lpioca - De ypyoga, a colheita da 
mandioca. 

Ipioca - De yby-oca, a casa do 
chao, a caverna, a furna, a gruta. 

Ipiru - De y-per-u, o devorador 
dos patos segundo B. Caetano. 
De ypiru, o estra~alhador de 
peles, o ~ubarao. 

Ipiruassu - O tubarao gr,ande. 
Ipiruquiba - O piolho do tubaráo: 

nome da rémora que acompa
nha sempre os tubaroes. 

lpitá - Agua espraiada. 
Ipiuna - De y-piuna - Agua pre-

ta, rio preto. .., 
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Ipocatu - Rio piS<!>so, rio de pei
xes. 

lpojuca - De yapó-yuca, o riacho, 
o espraiado podre, o brejo, o 
tremedal. Nome de um bairro 
da capital paulista. 

lpopoca - A água que sai fazendo 
barulho. 

Iporanga - s. Agua, rio bonito. 
De y, rio, água; poranga, bo
nito. Localidade de S. Paulo. 

Iporú - s. o dilúvio; a enchente. 
Iponma - s. A enchente preta. 

Una preta. 
Ipú - s. A fonte, o olho d'água. 

Pode ser a águ~ que sai baru
lhenta. De i (y) água; pu, es
trondo. 

Ipui - s. Fonte d'água que jorra 
para o alto. De ipu +a,· alto. 

Ipuassu - A fonte d'água. grande, 
o olho d'água grande. 

Ipucá - A água que arrebenta, que 
sai com estrondo, l}arulho. 

Ipu~aba - Charco, brejo, lama~l. 
Ipuera - O manancial ex.tinto, o . 

no seco. 
Ipuichim - Filete dágua brilhante, 

o regato. 
Ipupiara - Aquele que mora no 

fundo das fontes, genio das 
f antes, das águas, dos rios, na 
mitologia tupi-guarani. . Era o 
inimigo das pescarias, das lava
de~ras. De ipú, fonte d'água; 
ipy, fundo, fundura da água, do 
rio; ara, morador, habitante. 

Ipupu - A água fervendo, o ferver 
da água. O rumor próprio de 
urna água que está a ferver. . 
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Ipuxi - coma var. ipochi, a água 
feia, suja. · 

lpy - s. Planta, tronco. 
Ipy - v. Com~ar, principiar. 
Ipy - s. Fundura de um rio. 
Ipyaca - s. Coalho de mandioca; 

adj. coalhado; v. coalhar. 
Ipyacui - s. Farinha de mandioca 

do coalho da mesma. 
lpyáu - s. Sardinha. 
Ipyeyma - s. Baixio; fundo raso 

de rio, mar. 
Ipyoca .- s. Vj. lpyaca. 
Ipypuera - s. Tronco já sem ga

lhos ou .ramos. 
Ipy~unga - v. Come~ar, princi

piar. 
Ipyrungaba - s. O come~o, o prin

cípio de. 
Ipytá - s. Agua, rio perene, que 

nao seca . . 
Iqué - Lado, flanco, ilbarga. 
Iquera - A irmá mais velha (da 

mulher). 
Iqueira - O irmáo mais velho (da 

mulher). 
Iquí - v. Debulhar . 
Ira - De acordo com a nota 27 

dos comentárlo de Fred. Edel
weiss, ira pertence ao nheenga
tu, e está por eira em tupi an
tigo e significa mel e nao abe
lha. 

Iracema - De ira, mel, cerna, saí
da: a saída do mel, o fluxo do 
mel. Prenome femenino de 
grande uso no Brasil, tomado 
popular pelo romance "lrace
ma" de José de Alencar. 

Iracemapolis - s. De ve ser 1 race
mnpolis. Palavra mal feíta: a 

vogal de liga~áo deve ser o e 
nao a. 

Iraé - De ira-e, que tem gosto de 
mel ... Prenome feminino de .pou
co uso no Brasil. T. Sampaio 
traduz por dul~urosa, mas pode 
ser apenas melíflua. 

Iraí - De ira-y, o rio do mel o 
rio doce. Prenome masculino' e 
fe minino no Brasil. 

Iraity - s. Cera de abelha. 
lrajá - De ira-yá, o lugar onde há 

mel. O favo de mel. Prenome 
masculino de nmito uso no 
Brasil. Localidade do Rio de 
Janeiro e título honorífico: o 
conde de lrajá. 

Irajae - O amigo dos favos de 
mel, o que anda a procura de 
corti~os de abelha por causa do 
mel. ·O tirador de mel. 

lrajaí - De irayá-y, o rio dos corti
~os de abelha, dos favos de mei. 

Irajuba - De irayá-yuba: o favo de 
mel amarelo, ruivo, averme
lhado. 

lramaia - A máe do mel, a abe
lha-mestra. 

lrapé - s. Rego; canai de água. 
Irapiranga - O mel vermelho 

' avermelhado. 
Ipui - De ira-apoá - O enxu re

dondo, a casa redonda das abe
lhas. 

Irara - O papa-mel. Nome de um 
animal carnívoro da familia dos 
mustelídeos. Na linguagem do 
povo, irara é o mesmo que men
tira, boato falso, na expressáo 
passar uma irara, pregar urna 
mentira. 

Irará - De ira-r·á: tira mel. T. 
Sampaio escreveu: "Designa 
também urna espécie de. formi
ga de asas brancas, a seme
lhan~ · do cupim; neste caso, 
porém, irará é altera~áo de ara
rá (ara-rá), nascido da luz ou 
do dia, pois que sao formigas 
que surgem a luz do dia depois 
que chove. (Bat. Caetano.)" 

Iraroca - s. O corti~ das abelhas. 
lramama - O comedouro das ira

ras. Nome antigo de Ararua
ma, · lagoa em Cabo-Frio. 

lrauá - O papa-.mel óu tira-mel 
Nome de pequeno rio . Babia. 
(T. Sampaio). 

Iraype - No rio das abelhas ou do 
mel. 

Irece - De y-rece, pela água, a to
na d'água, a merce da corrente. 
T. Sampaio escreve "Nome 

. . . , . 
que propus para um .mun1cip10 
novo, no sertáo de Jacobina, de 
referencia a chamada Vereda 
de Romao Gramacho, leito 
temporário do rio de !acaré, 
afluente da direita do S. Fran
cisco, que banha as terras desse 
município. .E. usado como nome 
de mulher. Bahía." 

Irendati - O leito do rio. 
Iribombom - A ponte. 
Iri - s. Galho. Palmeira que dá 

frutos em cachos. 
~á - Olho d'água. O mesmo que 

ire~á: de y, água; r-e~á, olho. 
Iriete - De y-ri-ete - Trecho de 

rio que corre direito, r~tilíneo. 
Iriri - O mesmo que riri, a ostra, o 

molusco . 
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Iririgo - De y-ryryc - O arisco, 
nome de um pequeno lagarto 
verde, conhecido também por 
calango. 

Iroy - De y-roy - A água fria, o 
rio de gua fria. Rio Grande do 
Sul. 

Inunoguaba - De irumo-guaba, a 
comida em comum, a convi
vencia, a sociedade. 

Irumoguan - O morador junto, o 
companheiro. 

Irundic - adj. numeral 4 . 
Irü - O companheiro. 
Imssu - Mel grande, facto, abun-

dante. · 
lnatim - Por eira-tinga, a abelha 

branca, o mel branco. 
lssacanga - s. T.ronco, baste. 
lssanga - Var. y~anga - Canal, 

rego de deriva das águas sobe
jas de um rio. 

Issapy - s. O orvalho. 
I~apé - s. Tr~a. 
f§OC8ba - s. Lagarta. 
1§J - s. Ftleira, renque. 
l~ybó - s. Fiada, fieira. 
ltá - Pedra, rocha, penedo, roche· 

do. Por extensáo, ferro, metal 
duro que era comparado a pe
dra pelos indígenas. 

Itaba - O nadador; v. nadar. 

Itabapoama - Altera~áo que fize
ram da palavra cabapoama ves
pas assanhadas. Localidade no 
r&pírito Santo. Opiniio de T. 
Sampaio. 

Itababaca - De itá, pedra; babaca, 
giran.te: amó do moinho. 

Itabai•na - s. Nome de serra e ci
dade da Babia. 
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Itabebui - Pedra que flutua, pedra 
leve, a pedra pomes. · 

Itaberaba - A peclra brilhante,. o 
diamante. Nomc de várias loca
lidades em S. Paulo, Minas, 
Babia. Var. sabará, boje, nome 
de uma cidade de Minas Ge
rais. 

ltaberabaeté - O diamante verda
deiro, lgeítimo. 

Itabira - A pedra empinada, a pe
dra que se ergue. Nome de urna 
cidade de Minas Gerais. 

Itab~aba - De itá-bira-~aba, a 
passagem pela pedra empinada, 
a ponte feita de pedra. 

Itaboca - De itá, pedra, boc, furo: 
o furo da pedra, a lapa. 

Itabora - Lugar onde há pedra, 
que tem pedra onde a pedra é 
abundante. 

ltaboraí - De itabora-y, o rio que 
abunda em. cascalbos, em pe
dregulhos, em seixos. 

Itabubui - Veja itabebui. 

Itaca - O rio marulhoso, ruidoso. 
Itacambira - De itá, aquí, ferro; 

acambira, de actinga, osso, bira 
erguido: complicada forma~áo 
descritiva do compasso, da te
naz, de urna forquilha de ferro. 

Itacanú - De itá-caray: a pedra 
santa, d'ara. 

I~anba - Veja itassanha. 

ltacaranba - De itá-cariie. A pedra 
arranhada, com referencias as 
pedras maltratadas pelas chu
vas, pelos ventos. 

Itacatú - A pedra boa. 
Itacerangaba ~ De itá-ace-ranga

ba: a figura de gente de pedra, 

a estátua de pedra. Var. itace
rangá. 

ltachama - De itá-ferro; sama, 
corda, corrente. Fred. Edel
weiss anota: a forma itaxama 
é do nheengatu; em tupi itás
sama. 

Itacoce - De itá-Qfocl: sobre pe
dras, em cima de pedras. Var. 
it suce. 

·~L;Uatiara - De itá-cuatiara: a 
peára desenhada, a pedra que 

~ traz inscri~áo. Var. ltaquatiá. 

tacupigama - s. Grilhóes; cor-
'_, rentes de fer_ro presas as pernas 

e p..e~o~ 
lac1111'Uba - De itá-curuba, o ma

tacáo, fragmento grande de pe
dra. Vars. ltacuru, Tacuruba, 
Tacuruva. 

ltacurabí - s. m. Pedregulho, sei
xo miudo. De itá, pedra; curu
ba semente, pedra, seixo, í, pe
queno. 

~tacuru~á - De itá-curufá: a cruz 
de pedra, podendo ser também 
a cruz de ferro porque ·o indí
gena designava por itá o ferro 
para o qual nao tinha palavra 
própria por desconhecer o me
tal. Var. Curufá. 

Itacununim - De itá-curumim, o 
menino de pedra. Ref ere-se ao 
pico des te nome, formado por · 
dois rochedos, sendo um me
nor, que o indígena achou que 
éra filho do outro maior. Mon
tanha do Est. de Minas Gerais. 

ltadra - A erutada, o ferro 
(itá) cortante, acyra. 

Itaecobe - s. Mercúrio, azougue. 

Itaem - Pedra pome. Ao pé da 
letra: pedra doce de . pouca re
sistencia._ 

ItamcH - O lugar do sino, o cam
panário. 

Itaeté.- De itá-eté: a pedra exce
lente, mas aqui, o fer.ro excelen-
te. · 

Itaguaba - De itá-quaba, o come
douro de pedra: alusáo ao bar
reiro salitroso que os animais 
procuram para lamber. Vars. 
ltaguá, Taguá, Tauá, ltaguava. 
Localiza-se em Porto Feliz, S. 
Paulo. 

ltaguassú - s. Pedra grande, ro
chooo. 

ltaguay - s. m. O rio de itagua
ba. Veja esta palavra. 

ltagüyra - s. m. Fundo, na parte 
inferior da pedra. De itá, pedra 
e guyra, no fundo. 

ltaiba - De itá-yba. O pau de 
ferro, madeira duríssima, com
parada ao ferro. Vars. ltajiba, 
1 tauba, l tauva. 

Itaicf - Erutofre. 
Itaiecá - s. Pedra rachada, o es

tanho. 
ltai.ere - A pedra que gira, a mó 

do moinho. O mesmo que ita
babaca. Veja esta palavra. 

ltaigara - De itá-ygara: o barco 
de ferro, o navío. 

Itaiguara - De itá-yquara: o ~o 
de pedra. Localidade da Babia. 
im - De itá-im: pedra, pe
<lregulho. Nome de um bairro 

(';: da capital paulista. 
Italmbé - De itá-aimbé, a pedra 

'----"afiada, ponteaguda. O mesm.,o 
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que itambé. Nome de uma rua 
na capital paulista. 

ltaipaba - s. De ltaim, o pedregu
lho, paba: o banco de pedre
gulhos, de seixos. O mesmo que 
Itaipava, localidade no Rio de 
J aneiro. Outros acham que seja 
o muro, a parede de pedra. 
Recife. 

Itaipe - s. De itá-y-pe: no rio das 
pedras. Babia. 

Itaipu - s. A fonte da pedra, a 
água que sai dentre pedras. Lo
calidade S. Paulo. 

Itajá - s. De ita-ya, lugar de mui
tas pedras, abundante em pedras. 

Itajaí - s. O rio pedregoso, cheio 
de pedras. Rio de Santa Cata
rina. Nome de urna cidade ba
nhada por esse rio. 

Itajiba - s. m. Br~ de ferro. 
Nome de :um cacique tabajara. 

ltajica· - s. O estanho. 

Itajiráa - s. O jirau de ferro (¡» 
dra), is to é, a. grelha. 

ltajubá - s. De itá, pedra; yuba, 
amarela, isto é, ouro. Cidade de 
Minas Gerais. Significou, mais 
tarde, o dinheiro amoedado em 
ouro. 

ltajubareru - s. A Casa da Moe
da, o Tesouro, onde se guarda 
o ouro; o cofre-forte dos Ban
cos; cofre. 

ltajubamonhangara - s. O fabri
~ante de ouro, o ourives. 

Itajubayara - s. O senhor do ou
ro, o homem rico. 

Iltajucamussi - s. O-vaso de ou
ro; o cálice da missa. De itaju, 
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ouro; camussi, o mesmo que 
cambuci, vaso. 

ltajuí - s. · m. O rio do ouro. De 
itayu(ba)-y. 

Itajunema - s. O cobre. De 
itá. (pedra, aquí, ferro): yu 
( amarelo) ; nema, fétido, de 
mau cheiro. 

Itájaró - s. Caverna, gruta, mina. 
De itá, pedra; yurú, boca. 

ltajutinga - s. f. A prata. 
Itamaracá - s. m. O sino. De 

itá, pedra, aquí ferro; maracá 
chocalho. 

Itamaracá - ambaba - s. O cam
panário. 

ltamárandyba - s. f. Nome pri
mitivo da ilha de Santo Amaro, 
na Babia. De itá, pedra mara, 
desordenada; tyba sufixo de 
abundancia: lugar de muitas 
pedras desordenadas. 

Itamarati - s. De · itá-marii-ty. 
Agua entre pedras claras. Rio de 
Janeiro. Nome do palácio das 
Rela~0es Exteriores do Brasil, 
.primeiramente no Rio de J aneiro 
e depois em Brasilia. Hoje o 
nome nao corresponde ao sig
nificado primitivo, mas passou 
a ser o nome do Ministério das 
Rela~oes Exteriores do Brasil. 

ltambé - Veja itaimbé. 
Itambú - s. A pedra sonora, que 

emite sons quando percutida. 
Itamby - s. De itá-mby. A pedra 

alta, erguida, al~ada. O penedo 
. em p~. Rio de J aneiro. 

Itamembeca - s. De itá, pedra, 
metal;. membeca, mole, amoldá-

vel. Era o nome dado pelos ín
dios ao chumbo. 

Itametara - s. De itá, pedra; me
tara, o ornato, o adorno. Era 
urna pedra enfiada no bei~o in
ferior. 

Itamiju - s. De itá-mi-yu. A pedra 
miuda e amarela, o topásio. 

Itamimby - s. Flauta de metal, a 
trombeta. 

Itamimbucú - s. Lanya, arma de 
arreme~. 

Itamirangaba - s. De itá-myra-an
gaba. A figura de gente, a es
tátua, de pedra ou de metal. 

Itamirim - s. De itá-núrim. Pedri
nha, pedregulho, seixo. Corres
ponde a itaim. Veja esta forma. 

ltamirindiba - s. De itamirim, pe
dregulho, tyba, o lugar onde 
há muito pedregulho. 

· Itamoabo - s. De Jtá-moabo. A 
pedra saliente. A penha, o pe
nhasco na ilha da Maré. Babia. 

Itamorendengue - s. De ita-mo
rií-d-enga, local de pedras espa
lhadas. Rio Grande do SQl. 

Itamotinga - s. De itá-motinga -
A pedra esbranqui~ada. 

Itá - s. f. Concha, colher. 
Itanema - s. f. Pedra fétida, a.qui 

é o cobre. Nema de mau chei
ro. 

ltanguá - s. m. Pilao de ferro, 
almofariz. 

ltangapema - s. A espada. 
ltanhaém - s. T. Sampaio decom

poe: itá-nhaé - o vaso de me
tal, a panela de ferro. Segun
do a tradi~ao local, é a pedra 
que fala, a pedra que emite 

som, mostrando-se, ainda boje, 
tais pedras sonoras. Neste caso, 
a decomposi~ao da palavra há 
de ser: itá, pedra; nheen(ga), 
de nheem, falar, emitir som. 
Nao vemos nenhuma rela~ao 

entre o local e urna panela de 
ferro como quís o grande T. 
Sampaio. 

ltanhangá - s. Pedra do diabo. 
ltanbopi - v. Bater . a pedra, la

vrála. 
ltaoba - s. A coura~a. A roupa de 

ferro. 
Itaobi - s. De itá, pedra; oby, ver

de ou azul, podendo ser apli
cado a esmeralda e a safira. O 
tupi nao tinha duas palavras di
ferentes para as cores verde, 
azul. Era sempre oby. · 

Itaoca - s. De itá-oca ou oga a 
casa de pedra, a lapa, a fuma. 

ltaocaia - s. De itá-o-caia - A 
queima das pedras, a caieira. 

Itaocara - s. O terreiro empedra
do da taba. 

Itaoquiti - s. A coluna de pedra, 
o pilar. 

Itaoma - s. Pedra friável, que · 
se esf arela. 

Itapacoroia - s De itapé-cori, a 
laje que emerge, o rochedo que 
sobressai da água. Localidade 
em Sta. Catarina. 

Itapajipe - s. De itapé-jy-pe. No 
rio da laje. Nome de um riacho 
que corre da montanha, próxi
mo ao antigo engenho da Con
cei~ao, na Babia. 

Itapari - s. De itá-pari. O curral 
de pedra. 
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Itaparica - s. O mesmo que o pre
cedente, nome da ilha da Baía 
de todos os Santos. Diz T. 
Sampaio: "em alusáo a corda 
de recifes que lhe protege a 
costa oceanica." 

Itapé - s. De itá-apé, o caminho 
de pedra ou a cal~ada. Pode 
ainda proceder o vocábulo de 
y-t-apé que significa o caminho 
dentro d'água, o vau, o passo. 
(T. Sampaio). 

Itapeassu - s. O caminho grande 
de pedra, a estrada cal~ada. 
Pode proceder ta.mbém de ita
pé-assu, o lajeado grande. (T. 
Sampaio). 

Itapeba - s. De itá-peba, a pedra 
chata. A laje. 

Itapebi - s. O rio da laje. Rio G. 
do Sul. 

Itapebussu - s. A laje grande, Q 
!ajeado grande. Nome da pri
meira povoa~áo fundada por 
D. Francisco de Sousa ao pé 
Morro de Ara~oiaba, em 1600. 
S. Paulo. (T. Sampaio). 

Itapecerica - s. De itápé-cerica, a 
laje, a pedra escorregadia. No
me dado pelo gentio ao monte 
rochoso, nu de qualquer vege
ta~áo pelas encostas. S. Paulo. 
Nome de urna cidade nas vizi
nhan~as da capital paulista. 

ltapechinga - s. De itá-pechinga, a 
la je, a penha lisa, escorregadia. 
S. Paulo. 

Itapecú - s. Está por itápucú, pe
dra comprida, mas aqui é ferro 
comprido, barra de ferro, ala
vanca. 
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ltapecum - s. De itá-apecum. A 
língua de pedra. S. Catarina. 

ltapecuru - s. De itapé-curu. A 
laje formada de cascalbos ou 
seixos; a laje áspera, cheia de 
car~os ou protuberancias. Var. 
lapicuru, Tapecuru. Babia, Ma
ranháo. 

Itapema - s. De itá-pema ou pem
ba. A pedra esquinada, angu
losa. Nome de família em S. 
Paulo. 

Itapemlrim - s. De itápé-mirim. A 
laje pequena. Cidade do Est. do 
Espírito Santo. 

Itapepucu - s. De itapé-pucu. A 
laje comprida, o lajeado extenso. 

Itapenma - s. O lajeado preto. 
Veja ·nos topónimos. 

Itapetinga - s. De itape-tinga. A 
laje branca, o lajeado alvo. No
me de urna montanha, em Ati
baia, conhecida vulgarmente 
por Pedra Grande. Mas o sig
nificado é o de pedra salmilhada 
de manchas brancas. 

Itapetininga - s. De itapé-tininga, 
a pedra enxuta, seca. T. Sam
paio acrescenta: "Pode também 
proceder de y-t-apétininga, o 
caminho d'água ou o vau seco, 
o passo raso. A1usáo a passa
gem do córrego que vizinha a 
cidade deste nome, do lado do 
sul". Cidade do Est. de S. 
Paulo. 

Itapeuna - s. f. A pedra negra, o 
lajeado preto. ltapeuna preto. 

ltapeva - s. f. Veja itapeba. Cida
de do Est. de S. Paulo. 

Itapevi - s. O mesmo que itapiva. 
Nome de uma cidade do Est. de 
S. Paulo . . 

Itapicuru - s. Veja l tapecuru. 
Itapigu6 - s. m. Prego, cravo. 

De itá, ferro, piguá para ser 
afincado. 

Itapimirim - s. Veja ltapemirim. 
Itapinboacanga - s. Cabe~a de ne

gro. Cidade de Minas Gerais. 
ltapira - s. f. Cidade do Est. de 

S. Paulo. ltá, pedra; apira: a 
pedra alta, o penhasco, a pe
nha. Var. ltabira. 

ltapiru - s. m. Pedra estratifica
da, posta urna sobre outra. ltá
apzru. 

Itapitanga - s. f. Pedra verme
lha. O mesmo que ltapitá. 

Itapitorii - s. m. O cur:ral, o 
aprisco de pedra; itape, laje, !a
jeado, tocai cercado. 

Itapiva - s. f. A pedra escavada 
por dentro. ltá-piba de piboi 
escavar, lavrar por dentro. (B. 
Caetano). 

Itapó ___, s. Máo de pedra. De itá 
+ pó, mao. Mao de almofariz. 

Itapomondé - s. f. Algemas; o 
ferro em que se metem as maos. 
(B. Caetano). 

Itaponupansaba - s. Martelo, 
malho. 

Itapopu - s. f. A pedra que emi
te som quando tangida. I tá-po
pu soante, sonoro. 

Itapora - s. f. Lugar que tem pe
dra, pedregoso. Itá-pora que 
tem, que possui. 

Itaporanga - s. f. Pedra bonita -
Cidade de S. Paulo e do Ceará. 

Itapororoca - s. f. Pedra que es
tala. Veja pororoca. 

Itapu - s. A pedra que emite som, 
aqui, o sino. 

Itapuá - s. De itá-apuií. Cabo de 
pedra. Babia. 

Itapucu - s. De itá-pucu, a pedra 
comprida, o metal estendido, a 
barra de ferro. 

Itapuí - s. De itá-poi, a pedra del
gada ou em folhetos; o xisto. 

Itapura - s. De. ita-bura. A pedra 
que emerge da água. Nome de_ 
um salto no Tiete. 

Itaquá - s. De itá-quií. A ponta de 
pedra, o pico. 

Itaquandiba - s. O pedregulheiro. 
De itaquii, ponta de pedra; dy
ba por tyba, onde há muitas 
pontas de pedra, pedregulhos. 

Itaquaquicetuba - T. Sam·paio 
diz: "Antigamente Taquaquice
tuba, corr. taquaquicetyba, o 
sítio das taquaras da variedade 
taquaquicé." Localidade do 
Est. de S. Paulo. "Segundo o 
mesmo autor, em o n.0 107, 
nesta palavra nao entra itá, pe
dra, sendo a suá forma primei
ra taquaquicé-tuba, taquaral da 
espécie taquá-quicé. Até aqui o 
autor. Fazemos notar ao leitor 
que taquá é o mesmo que ta
quara; kicé ou quicé, é faca. 
Portanto, o significado comple
to do nome é: lugar abundante 
de taquaras cortantes como fa
cas. Von Martius concorda: 
"Locus Bambusae e cuius cul
mo cultri", isto é, lugar de ta
quaras de que se f azem facas . .., 
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Pensamos que o elemento l tá, 
pedra, é adventício, pois, como 
diz Sampaio e também Mar
tius, a forma primeira era Ta
quaquicetuba, apenas lugar on
de abundam taquaras cortantes 
como facas. 

Itaquara - s. A cova de pedra fur
na, gruta. 

Itaquera - s. f. Se tomar itá, pe
dra; coera, cuera, goera como 
indicante aquilo que já foi e nao 
o é mais, itaquera será a pedtei
ra abandonada. Se tomarmos 
cuera como sufixo do plural, 
muito usado no ·guarani, será 
entáo pedreira, pedras. 

Itaqui - s. Pedra de afiar. 
Itaquicé - s. f. A faca de pectra 

ou de metal. Veja ltaquaqui
ce·tuba. 

Itaraca - s. f. A água fur.tacor. 
Localidade da Babia. De y 
água, rio, taraca, cambiante, 
furtacor. 

Itarambá - s. m. Mexilhao. 
Itararé ....:..._ s. f.. A pedra escavada, 

oca. (B. Caetano) - A pedra 
solapada; o conduto subterra
neo; sumidouro (T. Sampaio). 
Nome de urna cidade do Est. 
de S. Paulo. O rio, depo'is de 
correr normalmente em seu lei
to, desaparece numa lapa e vai 
surgir depois de longo curso 
subterraneo. 

Itarati - s. f. A pedra dura. De 
itá-r-atii dura, resistente. 

Itarema - s. Pedra· de mau chei
ro ou metal, ferro de mau chei
ro. 
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Itarepoti - s. m. Ao pé da le
tra: o excremento do ferro 
(itá), isto é, a ferrugem. 

Ita.rerú - s. m. A vasilha de pe
dra e também a vasilha de fer
ro ou caldeirao. (T. Sampaio. 
ltá, pedra, ferro, reru vaso, va
silha. 

Itaratá - s. O ferro legítimo, o 
a~o. Ita, aqui, é ferro. 

Itarupiara - s. f. A alavaoca, o 
que levanta as pedras. 

Itassama - s. f. Corren te de fer
ro. ltá, ferro; sama corrente. 

Itassyba - s. Formiga nociva as 
plantas. 

Itatiaia - s. f. A pedra de pon
tas, a montanha de pedras agu
~adas, eri~adas como pontas. 
Ponto mais alto da serra da 
Mantiqueira entre S. Paulo e 
Minas. O nome corrente · é 
Agulhas Negras. De itá-tiai 
ponta agu~ada, dente, entalhe, 
ponta que se ergue, que se le
vanta. 

Itatiba - s. f. Pedreira, lugar on
de há .muitas pedras. It~tyba, 
sufixo que indica abundancia 
de. Cidade do Est. de S. Paulo, 
Var. I tatuba. 

Itatibenba - s. f. A ponta de 
pedra reluzente. O cristal. (T. 
Sampaio). ltá, pedra; tí, ponta; 
beraba, brilhante. 

Itatim - s. f. A pedra branca: 
calcáreo, gesso, prata. Neste 
caso, itá é metal: metal branco, 
a prata. De ita + tinga, branco. 

Itatimembeca - s. f. De itá-ti
membeca: o metal branco e 
mole, a prata mole, o azougue. 

ItatinclÓ - s. f. O p6 da pedra 
( itá) branca ( tinga), a · cal. 
Melhor se dirá: o p6 (cuí) 
branco de pedra. 

ItatincuitJ1Ja - s. f. O lugar onde 
há muito p6 branco de pedra, 
muita cal. A caieira. 

ltaftJlla - s. f. O mesmo que ita
tim. 

ltatlnguí - s. m. O rio da prata. 
Var. ltatinga. De ittí-tinga-y 
rio. 

ltaú - s. f. Pedra preta; o ferro. 
Itaúba - s. Planta da AmazO:nia 

da familia das laureáceas. De 
ita, pedra; yba, árvore. Martius 
diz: "Lígnum lapideum" Ma
deira de pedra, dura, resistente 
como a pedra. 

Itaúbarana - s. Planta semelhante 
a itaúba. 

• 
Itaúna - s.- Pe<lra Preta: o ferro. 

Localidade do Est. do Rio de 
Janeiro. 

ltaunguá - s. Pilio de pedra ou 
de ferro, isto é, ·; atmofariz. 

Itayá - adj. Pedteg&o, pedren
to. 

ltayara - s. m. O senhor, o do
no da pedra. B. Caetano diz 
que é um peixe que vive entre 
pedras. A carpa. Itá pedra e 
yara senhor, dono. Var. Ita-. 
¡ara. 

Itayecá - s. f. A pedra rachada, 
que se parte facilmente. To
mando-se itá como ferro, será 
o estanho. 

Jtayeré - s. f. A pedra que gi- · 
ra, pedra de moínho, a mó. 

ltayubá - s. A pedra ou o metal 
amarelo, o ouro. Var. ltayuva. 

Itayubarana - s. A pedra· ama
rela, o ouro falso, o cobre. 

Ité - adj. Verdolengo, nio bem · 
amadurecido. Diz-se, v. g. da 

·banana ainda verdolenga ou de 
outra fruta qualquer que pega 
na língua. 

Jtinp - s. f. Agua ~ rio 
branco. Var. Utinga, localidade 
perto de S. Paulo, capital. 

Idnguassú - s. f. Agua branca e 
grande; rio branco e grande. 
Var. Utinguassú, localidade do 
Rio de J aneiro. 

Itiquera - s. m. Lixo. 
Itiquerenclaba· - s. m. Monturo, 

depósito, montio de lixo. · 

ltiquira - s. f. Agua· vertente, a 
água que mina, olho d'água, 
fonte. De y (água):..tykyr "Ver
ter, manar~ estilar. 

Itobi. - s. f. A água ou o rio ver
de. Lo.calidade do Est-. .de S. 
Paulo. Y .(água,. rio )-t-oby (ver
de ou azul) O povo pronuncia 
itubi e poderia ser decomposto 
em: ytu (salto, cachoeira)-oby 
verde, azul. 

Itoroquem - s. m. O rio rumo
rejante. Rio G. do Sul. 

Itororó - s. m. O rio rumore
jante, o jorro d'água que faz ba
rulho. Nome de um córrego 
existente na capital de S. Paulo. 
De y, água, rio; tororo, ban1-
lhento. 

Jtorot'Oma - s. f. Ponte, bica 
d'água. Veja o precedente. 

Itorombaba - s. f. Valeta d'águ~ 
córrego. ., 
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ltu - s. m. Salto, cascata, ca
choeira. De y, água, rio; tu, ono
matopéia do estrondo das águas 
ao caírem do alto abaixo. 

Ituassu - s. Salto grande, ca
choeira grande. Guassu, grande. 

Itupararanga - s. f. O salto ru
moroso, estrondejante. De ytu 
(veja acima o verbete) e para
ranga ( em guarani parara) es
trepitoso, rumorejante. 

ltupeva - s. f. De ytupeba, o sal
to, a cachoeira baixa, de pouca 
altura, a corredeira. Cidade do 
Est. de S. Paulo. De ytu (salto) 
e peba, peva, chato, baixo. 

Itupim - s. m. Salto, cachoeira 
rasa, que dá pé. De ytu, salto e 
piru, por o pé, que permite pór 
o pé, passar a pé. 

Ituporanga - s. m. Salto, ca
choeira bonita. De ytu + po
ranga, bonito, belo. 

Itupuy - s. m. Salto, queda d'á
gua escassa. De ytu-poi, escas
so, tenue, mesquinho. 

ltutinga - s. m. Salto branco. 
Y tu, salto; tinga, branco. 

Ituzaingó - s. m. Grafia corre .. 
ta: ltufaingó. O salto dependu
rado, pendente, a pique, a pru
mo. De ytu, salto; faingó, de
pendurado, pendente de. Rio 
Grande do Sul. 
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lty - s. m. Cisco, lixo. ltyabyra 
- s. m. Monte de lixo, mon
turo. 

ltyapyra - s. O lixo, o monturo. 
ltyca - v. Atirar, jogar fora; der

·rubar; vencer. 
ltyrapina - s. m. O monte, o 

morro escalvado, sem vegeta~áo. 
Localidade do Est. de S. Paulo. 
De ityra, monte, morro, colina; 
apina, calvo, sem plantas. 

lvaf - s. m. O rio das frutas. De 
ybá, fruta; y, rio. 

lvaica - s. f. A água da fruta, o 
vinho. De ybá, fruta, yg, água. 

Ivinheúna - s. m. T. Sampaio 
escreveu: "Nao parece do tupi; 
mas, se o for, pode ser interpre
tado como procedente de yby
eymtl, que exprime sem te"ª ou 
sem margem, alusao as cheias 
do rio ·desse nome que o trans
formam em um grande alagado 
sem margens distintas. Mato 
Grosso." 

16 - v. tr. Beber água. De y 
água, e u, beber. 

Jura - s. f. Grafia correta yura: 
enchente, maré. 

Ixé - pron. Eu. 
Ixebe - pron. A mim. 
Ixupé - pron. Para ele. 
lyra - s. Sobrinho (filho da ir

ma); primo (filho da tia pater
na) (L. Barbosa). 

lyraty - s. Esposa. 



O mesmo que ijá, bem feíto. J' - Cada vez que, sempre que. J' - Como, assim como, igual a, 
do tamanho de. 

Já - Um pouco de. 
Jaaé - s. Melancia. 
Jaba - v. Abrir, rachar, desabro

char. (Lemos Barbosa) 
Jabá - adj. De yabá - Fugir, es

conder-se; o fujao. Jabá, sobretu
do, no nordeste brasileiro, é car
ne seca ou carne de sol. Tomou 
tal nome porque os viajantes, 
aqueles que se devem ausentar 
de casa, levam como famel a 
carne seca. J ababa-tupi. 

Jababora - adj. O fujao, o fugiti
vo. 

Jabacati - s. Nome de urna ave, 
talvez, ave arisca, que costuma 
fugir. . 

Jabaquara - s. De yabá.;coara: o 
refúgio dos fujoes. Lugar do alto 
da serra entre Santos e S. Paulo, 
onde os escravos fugitivos de 
seus senhores formaram um qui
lombo. O poeta Vicente de Car
valho dedioou-lhe um belo poe
ma em sua obra "Poemas e Can
~es". Nome de um bairro de S. 
Paulo. 

Jabebyra - s. De ya-pé-byra, o que 
tem a pele áspera ou pele de lixa. 
Nome do peixe arraia. 

Jabebiraeté - s. A verdadeira 
arraia. 

Jabetuca - s. O carrapato. 

Jabiru - s. O mesmo que jaburu. 
Ave pemalta, sinónimo de triste, 
melancólico, na expressao ficar . 
¡ururu. 

Jabiruguassu - s. J aburo grande. 
Jaboatio - Veja inhabatá. 
Jaborandi - s. O que faz salivar. 

Planta medicinal Pilocarpus se
natif olius. 

Jabotí - s. De ya-u-ti, aquele que 
nao bebe, o cágado. 

Jaboticaba - s. O fruto em forma 
de botáo, a conhecida e muito 
apreciada jaboticaba. Nada tem 
a ver com jaboti, o cágado. Esta 
fruta apega-se ao caule da árvo
re e pelo seu formato esférico 
foi comparada a um botao. 
Nao há razao para a grafia 
jabuticaba como erradamente se 
encontra no vocabulário da Aca
demia Brasileira. 

Jaburu - s. De ya-abiru, o que 
tem o papo cheio e é mesmo que 
jabiru. 

Jacá - s. De ayacá, cesto tecido de 
taquara para transporte. 

Jacamim - s. Nome de diversas 
aves de cor escura da fam. dos 
psofiídeos. 

J~ani -- s. De ya~a-na, o que 
grita alto. Bairro de S. Paulo. 

Jacánhyoby - s. A nscente Verde. 
De yaca-y-o by. 

Jacapá - s. De ya-ca-pa, aquele 
que tem peito forte, que canta 
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alto e bem. Ave da fam. dos ta
nagrídeos. 

Jacapu - s. De ya-ca-pu. O mesmo . , 
que 1acapa. 

Jacaracanga - s. A cabe~a do ja
caré, a ossada do jacaré. Babia. 
De J acaré-acanga. 

Jacaracica - s. De yacaré-ycica. A 
baba do jacaré. Nome de urna la
goa em Serjipe. 

Jacaracy - s. A vertente ou ma
nancial curto. Babia. De yacara
cy. 

Jacarandá - s. De ya-aca-r-anta. O 
que tem o cerne duro, a rnadeira 
dura. Arvore de cerne duro, ex
celente para constru~óes de mó
veis. Tem flores roxas. Em vá
rias partes da Europa e em Mar
rocos, acentua~ao dizem jaca
randa, errando na acentua~ao. 

Jacarandá-ata - s. O jacarandá de 
cerne muito rijo que .muitos con
fundem com o pau-ferro. 

Jacaré-pinima - s. O jacaré pinta
do de manchas amarelas e pre
tas, o que se dá também coro os 
larga tos. 

Jacarandá-piranga - s. O jacaran
dá vermelho, arroxeado. 

Jacarandá-una - s. O jacarandá 
preto. O mesmo que cabiuna ca-. ' 
v1una. 

Jacaratiá - s. Carica papaya, o 
mamao. 

Jacaré - s. De ya-caré. Aquele que 
olha de lado, aquele que é torto. 
·Crocodilus sclerops. 

Jacaré-coara - s. A cova, o habitat 
do jacaré. 

Jacaréguaba - s. A ceva, o lugar 
aonde vao comer os jacarés. 

168 

Jacaréí - s. De jacaré-y - O rio 
dos jacarés. Nome de urna cida
de de S. Paulo. 

Jacareim - s. J acarezinho. Cidade 
do Paraná. 

Jacarepaguá - s. De yacaré-ypá
guá. A baixada da lagoa dos ja
carés. Nome de urna localidale nb 
Est. do Rio. 

Jacarepipira - s. O jacaré esfolado 
ou descascado. (T. Sampaio. 

Jacarepuá - s. De yacarépúa - O 
jacaré embravecido. Nome de 
urna lagoa do Rio de Janeiro. 

.Jacariní - s. De ya-cií-r-ini. Que 
tem o peito, a voz fo rte. No me de 
um pássaro canoro do Brasil. 
Lemos Barbosa diz que é o tziu. 
Este, porém, nao se pode consi
derar ave canora. 

Jacatinga - s. De ya-ca-tinga. Pás
saro branco. Lemos Barbosa diz 
que é um inseto, a libélula. 

Jacatirio - s. De ya-cati-ró. O que 
exala cheiro forte. Nome de uma 
árvore excelente para móveis. 

Jacáúna - s. De ya-cií-una. Aque
le que tem a cabe9a preta. A 
glande preta. Nome de um caci
que do séc. XVI. 

Ja~ánaú - s. De y(Jfana-y, o rio 
das ja9anas. Nome também de 
urna lagoa do Ceará. Jacem. Me
lancia. O fruto doce. 

laceó - s. A garganta. 

.laceo - v. Chorar. 
Jaceguá - s. A abaixada das me

lancias. 
Jaceguay - s. De yacéguá-y - O 

rio da baixada das melancias. Tí
tulo do Almirante Jaceguai. No
me de rua na capital paulista. 

• 

Jaceyru - s. Lugar onde há rne
lancia. De jacé, melancia e yrú. 

Jacina - s. Nome da libélula. 

Jacirendy - s. Luar, luz da lua, de 
yacy, lua; rendy, luz, brilho. 

Jacobina ~ s. De yacuabina, jazida 
de cascalbos. Nome do sertao au
rífero da Babia. 

Jacu - s. De yacu, o desconfiado. 
(T. Sampaio). O que come graos. 
(B. Caetano.) Nome de urna ave 
galinácea de carne apreciada pe
los ca~adores. 

J 
Jacuacanga - s. A cabe~a do jacu. 

Lemos Barbosa diz que é uma 
variedade de cana do mato. 
Opiniáo errada. 

Jacucaca - s. Variedade de jacu. 
Jacuguará - s. Lemos Barbosa 

afirma que é um tal peixe-coe
lho. Será que existe tal peixe
coelho? 

Jacuy - s. De yacu-y, o rio dos . 
1acus. 

Jacumá - s. Estaca para canoas, 
para remos de canoas: Leme do 
barco. 

Jacumiaibe - s. O remador, o pi
loto do barco. 

Jacundá - s. De ya-cundá - O in
divíduo retorcido ou travado. E 
um peixe fluvial vagaroso que se 
deixa apanhar a mao. (T·. Sam-
paio ). 

Jacune - s. De yacu-ne - o jacu 
fedido. 

Jacupeba - s. J acu pequeno, de 
pernas curtas. Veja peba. 

Jacupema - s. J acu pequeno de 
altura. Jacú inferior. 

Jacuricica - s. De yacuru-icica, a 
gordura do jacu. 

Jacuruma - s. De yacu-r-una. O 
ja~u preto. T. Sampaio diz qu~ é 
pelle pacu-preto. Achamos que 
náo. 

Jacurutú - s. Nome de uma coru
ja, tirado do modo pelo qual ar
rulha. Mocho. 

Jacurutuoca - s. A casa (oca) das 
corujas (jacurutu). 

Jacurutuquara - s. O hábitat da . 
coruJa. 

Jacutinga - s. De yacu-tinga, o 
jacu .branco. Nome de urna cida
de de Minas Gerais. 

Jacutyba - s. De yacu-tyba. Sítio 
onde há muitos jacus. 

Jacy - s. O mesmo que jaci, de 
yacy, a lua. É também mes, mes 
lunar. Nome de um ornato em 
forma de meia-lua. 

Jacyangaibora - s. f. Minguan.te, a 
lua magra_. (Guarani). 

Jacy~obussu - s. m. Lua-cheia. Ao 
pé da letra: a cara (foba, toba)
guassu (grande ........ jacy (da 
lua). 

Jacycaquaá - s. f. Lua crescente, 
que está crescendo. (Guarani). 

Jacyendy - s. tn. O luar, a luz da 
lua (jacy, lua, endy luz). 

Jacycoe - s. f. A saida da lua, a 
madrugada (Guarani). 

Jacyjearoca - s. f. Lua minguante . 

Jacymoturussu - s. f. Lua cr.escen
te. 

Jacype~a~u - s. f. Lua nova. 

Jacytatá - s. f. Estrela. De jacy, 
lua, tatá fogo, faisca) . 

Jacytatabebé - s. f. Estrela caden
te. De jacy, lua, tatá, estrela, 
bebé que voa. .., 
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Jacytatágua§d - s. m. A estrela 
d'alva. De jacytatá estrela, guas
su, grande. 

Jacuype - s. m. No rio dos jacus. 

Ja~uru - s. f. Atoleiro, adj. atola
'--~di~o. 

Jae - s. m. Prato, vasilha rasa. 
Guar. yaé. V. tr. Conter. 

Jaembé - s. m. O prato chato, ra
so. De yaé, prato, mbé, chato. 

Jagú - s. m. B forma guarani; 
jaguara, on~a, tigre, cao. 

Jaguabebé - s. m. A onya, o tigre, 
o cao que voa: o cometa. 

Jaguacaca - s. f. A lontra. 
Jaguacambé - s. ·m. O cachorro de 

cabeya chata, o guaxinim, o ca
chorro-do-mato. Jaguá, cachor
ro; acang cab~a, mbé, chata. 

Jaguadi - s. f. Ca~a de cáo; no
me de várias plantas. De ja
guar, cao, acang cab~a. 

Jaguacati - s. m. Martim Pesca
dor, papa-peixe. 

Jaguaim - s. m. Cachorrinho, on
cinha. 

Jaguajira - s. m. Var. jaguacira, a 
onya pungente ou de ferrio, o es
corpiio que o índio oomparava a 
uma on~a com ferrio. 

Jaguamimbaba - s. m. o cao do
méstico, criado em casa. Y a
guá, cao; mimbaba, criado em 
casa. 

Jagoamitanga - s. m. O cachorro
do-mato; a on~a pequena. Y a
guá, cachorro; mitang, crian~, 
isto é, pequeno. 

Jaguani - adj. Sémelhante, pareci
do com on~. Y aguá, on~a; arul 
( anama) paren te. 
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Jagu,namby - s. f. A oretha do 
cachorro ou da on~a. Nam_by, 
orelha. 

Jaguane - s. m. O fedor, a catinga 
da on~. Né, fedor, catinga. 
J~ - s. m. Cachorro chato, 

baixinho, de má qualidade. O 
povo diz jaguápeva. Peba de 
pequena estatura, chato, baixo. 

Jaguapopeba - s. f. A lontra. 
Jaguá, on~a; po, mio; peba 
chata. 

Jagu&pitanga - s. A raposa. De 
jaguá, cachorro, on~a; pitanga, 
vermelha. 

Jaguaquara - s. m. O covil da on
~a. Quara, coara, cova, covil. 

Jaguar - s. m. O cio, a on~a o ti
. gre. Forma plena yaguara, B. 

Caetano explica: aquel e que bri
ga, brigador, contendor. 

Juaguaraba - s. m. O pélo do 
jaguar, on~a, tigre, cachorro. 
Aba, cabelo, pelo. 

Jaguaracangussú - s. A on~. De 
jaguara acanga ( cab~a + ussú, 
grande. 

Jaguaráo - s . . m. O cio feroz, a 
on~a feroz. Contra~ao de ya
guá-nharo. Localidade do R. G. 
do Sul. 

Jaguarapipo - s. m. O rasto as. pe
. gada8 da on~a. Pipo é rasto, 

vestígio, pegada. 
Jaguarapoaba - s. m. O rugido da 

· on~a, o latido do cao. 
Jaguaraqueyba - s. m. Pulga de 

cachorro. 
Juaguarauna - s. m. o ca9, o ti

gre, a on~a preta. 
Jaguarayara - s. O senhor (yara) 

das on~s, o ca~ador. 

Jaguarayv!' - s. m. Cachorro ruím, 
vira-lata. Ayba, ruím. 

Japareté - s. m . . O cáo, o tigre, a 
on~a verdadeira, legítima. 

Japaré - s. m. O valhacouto das 
on~as, lugar onde havia on~s. 
Bairro de S. Paulo. A termina
~ªº é indicou que o lugar era 
amigo das on~as. 

Juaguanmcly - s. O gato-do-mato. 

Jaguarorana - adj. Que se parece 
coma OD9él preta. Nome de uma 
tribo de silvícolas do Ceará. 
Rana, sufixo, igual, semelhan
te, parecido a. 

Jaguary - s. O rio das on~s. 

Jaguarybara - s. m. O morador, o 
habitante do J aguary, do rio das 
onyas. 

Jaguarybe - s. m. No rio das on
~· Var. /aguarype. 

Jaguarycatú - s. O Jaguary (Veja 
esta pal.) bom (catú) piscoso. 

Japarytira - s. O morro da on~a. 

Jaguagbtinga - s. Guaximim, ca
chorro do mato. De jaguá(ra) 
cachorro; sininga que late muito. 

Jaguatirica - s. f. A on~a arisca, 
fujona. Tiri, desviar-se, escapu
lir, fugir. 

Jala- v. Escarnecer, zombar de. 
Jaiba - s. Agua, rio ruím (y-ay

ba). 
Jaibara - s. m. O comedor de pre
gui~ (animal). Nome de urna tri
bo do Ceará. Nao há elemento 
algum que indique comer. Deve 
ser um adjetivo; preguifoso. :Es
sa tribo deveria ser pregui~osa, 
vadia ou vagarosa como o ani
mal pregui~. 

Jala.,a - s. t. Planta l>'lrgativa. 
Fig. Pessoa cacete, chata. De 
yá-rapa: aquel~ que .solta (Pi¡r 
tostegia Pisonis). Nota - Nao 
há L em tupi. A forma era 
jarapa. 

Jajaba - v. Rachar-se; gretar-se o 
solo. 

Jamacaro - s. m. Cardo espinhoso, 
cujo fruto é muito apreciado. :6 
mais conhecido por mandacarú. 
De ya-mii-carú, aquele que é um 
feixe de espinhos. Muitos lhe 
dio o nome de pita. 

Jamundá - s. Gente ladra, de la
dróes. Var. Yamundá, nha-mun
dá. 

Jamarú - s. Espécie de cab~a 
grande. Origem caribe . 

Janaúba - s. Arvore ou pau d'6-
leo; a planta do visgo ou do 
grude. De J andiyba. 

Jandaia -- s. Periquito-rei. 
Jandé - pron. Nos, nosso, nossa, 

.nossos, nossas. 

Jandé Jara - s. Nosso Senhor. 
Neologismo feito pelos jesuítas. 

Jandira - s. Abelha de mel. Pre
nome feminino equivalente a me
liflua. De /andieira: abelha de 
mel. 

Jandiroba - s. D.e yandi-roba, o 
óleo, o azeite amargo. V ar. 
nhandiroba. 

Jandu - s. De ya-andu. Nome da 
aranha e da avestruz. Var. 
nhandú. 

Jandoaba - s. As penas da aves
truz. 

Janduqu~aba - s. Teia de aranha. 
De /andú, aranha; quefaba, a 
teia. 
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Jangurussu - s. Enxaine de abe
lhas. De / ang-urussú. 

Ja6 - s. Ave noturna conhecida 
também por zabe16. Desconhe
cida no sul, onde se usa a pala
vra curieng<>. 

Jaoca - v. Apartar-se, separar-se. 
Japá - s. :&teira - (Nheengatú). 
Japacaní - s. Rolinha. 

Japara - s. De ya-apara, o que é 
curvo, o arco de ca~ e de guer
ra. A forma correta é ybirapara. 

Japaradyba - s. O lugar onde há 
madeira para arcos. V ar. japara
duba. De yapara-tyba. 

Japarayba - s. De yapara-yba. A 
árvore própria para os arcos dos 
indígenas. Serjipe. 

Jap~aba - s. De y-apefaba. A 
travessia do rio, a ponte. 

Japecanga - s. T. Sampaio afirma 
que é o nome da salsaparrilha 
do Brasil. De ya-apé-canga: o 
que tem a casca seca. 

Japeguá - s. Centopeia. 

Japeju - s. De yap6-yu, o alaga
do, o banhado podre, o panta
nal, R. G. do Sul. 

Japepó - s. A panela a ferver. 

Jap0ayba - s. O pantano, o brejo 
~ . 

ru1m, pengoso. 

Japoca - s. De y-áf}Oca - Agua 
que jorra com estrondo. 

Japomim - s . De yapó-mim - O 
pantano, o brejo pequeno. . 

Japú ---!.. s. De ya-.pú. Passáro baru-
lhento da familia dos ictéridas. 
O mesmo que japym. 

Japuanga - s. Determinada espé-
cie de cipó medicinal. , 
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Japuarana - s. Variedade de peixe 
fluvial. 

Japuarandyba - s. Arabusto mir
táceo, o mesmo que japuaran
duba. 

Japubá - s. Pássaro devorador de 
insetos nocivos aos frutos. 

Ja~á - s. Espécre de macacos de 
coleira branca. 

Japué - s. Ave da familia dos oo
lombídeos. 

Japocé - s. /apu-eté, Japu, legí
timo. 

Japueté - adj. Mentiroso por ex
celencia; falso. 

Japú-gamela - s. Pássaro icterídeo 
também conhecido por Joao 
Congo. 

Japúguassú - s. J apu grande. 
Japuí - s. J apú pequeno. 
Japura - s. Mentira; adj. mentiro

so; v. mentir. 

Japurigara - adj. Mentiroso, falso, . 
enganador. 

Japuruca - s. Nome de u.ni miriá
pode da Paraíba. 

Japurutereba - s. De yapu-tereba. 
O limpa culpas ou o tira peca
dos, o padre, o missionário. 

Japuruxiti - De )'Qpuru-ey-ita. O 
molusco que forma a concha, ca
ramujo, o caracol. 

Japuyba - s. A · árvore dos japús, 
tordos. 

Japuyuba - s. O japú amarelo. 
Japy - s. De y-apy. a nascente, 

a cabeoeira, naturalmente, de 
rio. Nome de uma serra, a Serra 
do J api, em S. Paulo. 

Jaquá - s. f. Nome de várias árvo
res e plantas. B. Caetano traduz 

por oloroso, odoroso, que exala 
cheiro fo rte. Var. jacá. 

Jaqú - s. f. Caba~ grande ou 
purunga, vasilha feita de caba~a. 

Jaquirana - s. De ya-qui-rana: o 
que é semelhante ao piolho, a 
cigarra, cujo corp<j foi conside
rado pelos índios como se fosse 
um grande piolho. 

Jaquiranaboia - s. Cigarra com 
manchas semelhantes as de co
bras. 

• 
Jancati - s. Nome indígena do 

mamoeiro. 
Jara - s. m. O mesmo que yara: o 

senhor, o dono, o dominador. 
Jaraguá - s. m. Nome de um mon

te nas vizinhan~as de S. Paulo, 
capital. De yara, o senhor, e 
·gud, o vale: o dominador do 
vale. 

Jararaca - s .. f. Cobra venenosíssi
ma. De ya-ra-raca ou como dá 
B. Caetano: yararag que enve
nena a quem ataca. 

Jararaeassu - s. f. Jararaca gran
de. 

Jararé - s. m. Amendoim. T. Sam
. paio: yararé,. o fruto subterra

neo. 
Jaraticaca - s. f. O mesmo que 

jaratataca, o animal que se de
fende com jacto de líquido féti
do, a doninha. 

Jaratitá - s. m. Verme que ataca a 
madeira seca. 

Jareté - s. m. De )'O.Teté, o dono 
.verdadeiro. 

Jaricharé - s. m. Verme que nasce 
nos montw'os e latrinas. B. Cae
no. 

Jaribá - s. m. O fruto temporio, 
que cai antes de amadurecel'. 

Jaroba - s. m. O fruto amargo. 
Jaboti - s. m. O mesmo que 

jabuti, o cágado. 
Jataboca - s. Taquarapoca que es

tala. 
Jataí - s. De ya-atá-yba: a árvore 

de fruto duro. Tem a forma de 
um estojo duríssimo e dentro es-

. tá o. fruto semelhante a urna pe
quena banana. O mesmo que ia
tobá :a planta medicinal da qual 
a farmacopéia brasileira fez um 

. elixir. 
Jateúca - s. De y-ati-uca, o que 

finca a ·tromba, o carrapato. 
JateI - s. f. Nome de urna abelba 

e significa a pregui90sa. (B. Cae
tano). 

Jati - s. De ya-tf que está por 
tinga, branco. Espécie de abe .. 
Ibas claras. 

Jatií - s. m . Tumor, leicen~, fu~ 
rúculo. · 

J~timana - v. Rodar, girar. 
. Jatimunga - v. Ba).an~ar, oscilar. 
Jatitá - s. O caracol, o caramujo. 
Jatlü - s. m. Certa casta de mos

quitos; 
Jatiutuba - s. m. Carrapatal, lugar 

de carrapatos. Jatiutyba. 
Jatobá - s. m. O mesmo que jatay. 
Jaú - De ya-ú, o comedor, o co

milao, nome de um pebte fluvial. 
Nome de uma cidade de S. Paulo 
e do rio que banba esta cidade. 

Jaurí - s. De ;aú-r-y: o rio ·dos 
jaús. Deve-se notar que, ao me
nos, em S. Paulo, o rio é cha
mado pelo mesmo nome do pei
xe: o Jaú. 

Jauní - s. Comedo~o dos jaús. 
De jaú peixe; réu comer. ., 
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Javaé - s. De ya-aba-é, gente, oo
vo diferente, de outra tni>o. 
Goiás. 

Javari - s. De yauá-r-y: o rio da 
on~ no Amazonas. 

J.eaba - v. Abrir-se. 

Jeaamó - v. Mudar de aldeia. 
Jeapara - v. Enourvar-se, fiCM 

arcado. 

Jeapassaba - s. A curva ou junta 
dos ·membros. (Lemos Barbosa). 

Jeapicá - v. Reproduzir, procriar. 
Jeapupica - v. Encolher-se. 
Jebira - v. Voltar, regressar, vir 

de novo. 

Jecandaba - s. Arrebitar-se. 
Jecoaba - v. Ser causa dos seus 

próprios males. (Lemos Barbo
sa). 

Jecoaboca - v. Alterar-se, ficar 
diferente, transformar-se. 

Jec6 - v. Cobrir-se; tapar-se. 
Jecoca(xe) - v. Eu solu~; so

lu~. (Lemos Barbosa). 
Jecoca ( essé-) - v. Encostar-se 

em, apoiar-se em. (Lemos Bar
bosa). 

Jecocaba - s. O encosto, o que 
serve de apoio, de arrimo. (Le
mos Barbosa). 

Jecotiara (essé) - v. Ter amizade, 
a, ser aliado de. (Lemos Barbo
sa). 

Jecotiassaba - adj. Amigo, aliado. 
Jecuaha - v. Aparecer, tomar-se 

visível. 
Jecuacuba - v. Esconder-se, ocul

tar-se, retirar-se para algum lu
gar mais reservado para jejuar. 
J ejuar, jejum. 
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Jecunclaba - v. Retoroe:r-se, en
roscar-se, serpejar (Lemos Bar-
bosa). · 

Jeguaca - v. Enfeitar-se, adornar
se, pintura do oorpo. 

Jeguacaba - s. Enfeite, adorno, 
pintura do corpo. 

Jeguaru - v. Ter nojo, asco. 
Jeguaruna - s. O mesmo que 

jaguaruna,· on~a preta ou cáo 
preto. . 

Jeguaretama - s. Está por jaguare-
tama: a terra das on~as. 

Jeí - adv. Hoje. 
Jeibé - adj. Hoje oedo. 
Jeijé - adv. Hoje mesmo. 
Jejiia - v. Mudar-se; afastar-se. 
Jejucá - v. Suicidar-se, matar-se. 
Jejurupirara - v. Bocejar, abrir a 

boca. 
Jemoati - v. Distender-se, desdo

brar-se. 
Jenipapo - s. De yanipab. ·Fruto 

que dá na extremidade (do 
galho) e oleoso. Do suco deSta 
fruta extraiam os índios uma 
tin~a avennelhada e escura com 
a q~al p~tavam o corpo. . 

Jenipavaí - s. O rio os jenipapos. 
Babia. 

Jeó - v. Tapar-se. 
Jeoia - v. Partir-se, ir-se, passar. 
Jepé - pron. Tu. 
Jepeá - v. Separar-se. 
Jepeaba - s. Lenha, combustível 

vegetal. 
Jepeabara - v. Lenhar, buscar le-

nha. 
Jepeájepeá - v. Formar bandos 

dividir-se em grupos. 
Jeperi - v .. Esquentar-se, aque

cer-se. 

.. 

• 

.. 

1 • 

Jepi - 1adv. Sempre, sempre que, 
cada vez que. 

Jepiacucara - v. Mostrar-se. 
Jepiara- v. Defender-se, escudar

se. 
Jepka (~) - v. Vingar-se de. 

(Lemos Bar~). 
J.epocá - v. Aquecer-se, esquen-

tar-se, .tomar sol. 
Jepoca -v. Solu~ar; s. solu~. 
Jepocá - v. Espregui~ar-se. 
Jepoeitica - v. Acenar coma mio 

para. 
Jepoentra - v. Chamar com a 

mio. 
Jepooia _:_ v. Ficar o fio; a linha 
embara~a. 

Jeporacassaba - s. Ca~da, pesca-. 
na. 

Jeporacara - v. Ca93I, pescar. . 
Jeporacassatiba - s. Lugar de ca-

9adas, de pescaria. 
Jepotabé - v. Continuar a; alas

trar-se; continuado. (Lemos Bar
bosa). 

Jepotara - v. Aportar. 
Jepotassaba - s. Junta, juntura 

dos ossos, dos. membros. 
Jepubujereba - v. Naufragar, 

afundar-se, ir a pique. 
Jepyía - v. Aspergir-se, borrifar

se com água. 
Jepymeenga - v. Resgatar-se, pa

gar o seu próprio pr~. (Lemos 
Barbosa). 

JepySRró ( ~) - v. Recorrer a, 
pedir o auxilio de alguém. 

Jequyssy - s. Caldo. 
Jequytyguasm - s. Nome de urna 

árvore que o P. Lemos' identifica 
com o saboeiro. / 

(~n~ 

Jereba - v. De yerebd, o girante, 
o que voa, dando voltas, o uru
bu-rei. Lemos Barbosa escreve: 
girar, virar, voltar-se. 

Jencoaba - v. Perdoar . 
JerecOB1'ba - v. Piorar, agravar

se a doen98. 
Jerema - s. O mesmo que jurema. 
Jeremuabo - s. Cidade baiana. De 

jeremum+abo: a colheita, a far
tura das abóbaras. 

Jeremum - s. Abóbora de pe~o 
preto. (T. Sampai9). De yurú
-mú. 

Jereraguaia - v. Mentir. 
Jeribatuba - s. Vars. Jurubatuba, 

¡iribatuba. Localidade . em S. 
Paulo. Lugar onde há muitas 
palmeiras jiribás. 

Jericinó - s. m. Nome da bainha 
que protege o jerivá. O mesmo 
que catulé. Localidade no Est. 
do Rio. 

Jericoaquara - s. Var. ;urucoa~ 
quara - De yurucua, tartaruga; 
quara coaro, cova, buraco, lugar 
das tartarugas. Cear~. 

Jerivá - s. m. O mesmo que Jaribá, 
yaribá, o fruto que cai a toa, 
fruto em cacho ou penca. Plan .. 
ta, árvore da familia das palm~. 
ceas. 

Jeroara - v. Vergar, tombar. 
Jerobiara (essé) - v. Confiar, 

.ter confia.IJ~ em. 
Jerobias.ba - s. Confían~. Var. 

jerubiassaba. Nome de um ho
tel em Aguas de S. Pedro, mal 
traduzido por lealdade, sinceri
dade. 

Jerobura - v. Avivar-se, jorrar a 
água com inais f or~a. 
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Jerobyca - v. Juntar-se; amasiar
se. 

Jeroquy - v. Faz.er mesuras, ser 
educado. 

Jermé - v. Pedir, rogar a alguém 
alguma cousa e os missionários 
lhe deram o significado de rezar, 
pedir a Deus alguma cousa. 

Jeruressab8 - s. O pedido, o rogo, 
a ora~o, a rem. 

Jesgpyá - v. Alvor~-se, assa
nhar-se. 

Jesseara - v. Unir-se a, juntar .. se 
a, amasiar-se com. 

Jetaoonga-( essé) - v. Fazer ofe
rendas 1ao pajé. 

Jetanongaba - s. A oferenda, o 
presente feito ao pajé. 

.Jety-cará - s. Cará, batata cas
cuda na aprecia~ao dos índ.ios. 

Jetyca - s. De yetica. Batata-
doce. 

Jetycussú - s. Batata grande. 
Jetynga - s. Batata branca. 
Jetyquy - s. De jetica~y. Vinho de 

batata. 
Jetytyba - s. O batatal. O mesmo 

que jetytuba. 
Jetuü - v. Deitar-se o animal es-. ' poJar-se. 
Jia - s. f . Ra. 
Jiary - s. Rio das ras. 
Jijoca - s. Lagoa do Ceará: mora

dia das ras. De jiaoca, casa. 
Deveria ser jioca. 

Jiboia - s. f . Um dos grandes ofí
dios dos lugares pantanosos e 
e rios do Brasil. Pertence, cien
tíficamente, a familia Boidae e 
ao genero Constrictor. A etimo
logia dada por '(. Sampaio: 
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gihi-boy, a cobra de ras, o ofidio 
que se alimenta de ras "é con
testada por Afranio Amaral que 
apresenta outra: "cobra grossa, 
resistente, ou tenaz". Nao há, 
na composi~ao da palavra jiboia 
nenhum elemento que funda
mente esta explica~ao. Artur 
Neiva, comentando isto, dizque 
a jiboia nao se alimenta de ras. 
Poderá ser que nao se alimente 
exclusivamente de ras, mas tam
bém de ras. N enhum des tes 
dois estudiosos dos ofídios tinha 
conhecimentos de tupi-guarani. 
Por tu do is to achamos que a T. 
Sampaio cabe a melhor explica-

. ~ao. B. Caetano, que trata so
mente do guarani, escreveu: 
yiboi-y pronome; i árvore ou 
água, mboi cobra, dizendo a co
bra d'água ou de pau. "A jiboia 
vive a beira dos grandes ríos, e 
por isto, c<;>bra d' água. Pelo as
pecto confunde-se, inuitas vezes, 
com a própria árvore em que 
está, donde, cobra .de pau. Nes
ta explica~ao de B. Caetano nao 
há nada que ver com jia, ra. 
Nao quer clizer, entretanto, que 
nao possa alimentar-se também 
de ras. Em nenhuma das expli
ca~óes destes dois entendidos de 
tupi-guarani há elementos que 
expliquem a defini~ao de Afra
nio Amara!. 

Jíqui - s. O covo de pescar. 
Jiqui - s. Sal. e rnais corrente 

juqui, juqui. 

Jiquiá - s. m. O covo aberto de 
boca larga. O mesmo que ju
quiá. Cidade de S. Paulo. 

Jiquibá - s. A planta que se fazem 
os covos. 

Jiqaicl - s. m. O guisado, o prato 
preparado com sal. 

Jiqaié - s. Covo diferente que náo 
é como os demais. . . 

Jiquintnaboia - s. f . A cigarra 
manchada como cobra (Fulgora 
lantemária) . Por causa das 
manchas ou pintas semelhantes 
as da cobra foi que lhe deram 
os indígenas o nome de cigarra
-cobra. Nada tem de venenosa. 
Var. Jiquitiranaboia. 

.Jiquiri~·a - s. De yuqurissaba -
L.ugar do sal, salina. Var. Juqui
ri,á. 

.Jiri - s. m. Coruja, mocho de ore
. Iba. Var. viri. 

Jiquitay - s. O rio das formigas · 
¡iquitaias . 

Jiquitái - s. m. Molho de sal e pi
merita. Var. juquitái, juquitaia, 

jiquiatia. 
Jiquitaia - s. De yiquitai - Bola 

feíta de sal e pimenta que lam
biam durante a refei9ao. Nome 
também segundo T. Sampaio, de 
urna formiga urente. 

Jiqoitib' - s. Arvore de grande 
porte. T. Sampaio explica: yiki-t
-ybá: · o fruto com forma de co
vo. O fruto do juquitibá é pe
queno e afunilado a semelhan~a 
de um jiqui. 

Jiquitinhonha - · s. De yik i-ty-nh'J
nhe, ó covo posto na água. No
me de um rio de Minas e Babia. 
T. Sampaio aventa a hipótese de 
ser palavra da língua dos botu
cudos. 

Jirau - s. m. Aparador d~ utensí
lios culinários. Arma~ao de ma
deira, estrado para evitar a umi
dade. 

J"nibá - s. A fruta da palmeira 
jiri. De jiribá. Var. jirivá. 

Jitay - s. O mesmo que jatay. 
Joaussaba - v. t:r. Amar, amar re

ciprocamente; s. m. Amor, ami
zade, caridade. 

Jobessaba - v. tr. Persignar-se, 
f.azer o sinal da cruz. 

Jobaboé-v. Arranoar os pr6prios 
cabelos da testa. (Lemos Bar
Bosa). 

Joas.gba - v. Benzoc-se, fazer o si-
nal da cruz. (Lemos Barbosa) . 

Jóca - v. tr. Tirar, desentupir. 
Jocái - v. tr. Ocupar. 
Jocai~ara - adj. Ocupador. 
Jocib - v. tr. Esfregar, limpar, 

arear. 
Joguerecó - v. Batalharem-se uns 
· comos outros. Batalha, combate. 

(Lemos Barbosa). 
Jojabé - s. m. u .m par de cousas, 

parelha. 
Jojóca - v. tr. Solu93r. 
Jomana - s. m. Abra~. V. tr. 

abrac;ar. 
Jombyá - s. f. Buzina, corneta. 
Jomi v. tr. Esconder, ocultar. 
Jomonhanga - v. Fazer a própria 

e.asa. (Lemos Barbosa). 
Jopopici - · v. tr. Dar-se as maos, 

ligar-se. 
Joráo - v. tr. Desamarrar, soltar, 

desembara~ar, desfiar, descostu
rar. 

Jorab - v. tr. Desatar, desamarrar. 
Jossara (Jussani) - v. Arder, des

pertar comichao. Da.qui iossá, 
comicháo. 

Ju - s. De yu, espinho; agulha, 
pois, os indígenas se serviam de 
espinhos como agulhas. "1 
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Jwi - s. De ayuá, a fruta de espi
nhos. O juá é urna fruta amare-
1~ redonda, sendo o pé de juá 
que tem espinhos, nao a fruta. 
Escreve-se, vulgarmente, joá. 
Daqui vem denominar-se jua
zeiro, a planta do juá, o lugar 
onde dá juás. Nome de urna ci
dade do Ceará. 

Juacema - s. A prolif~áo dos 
juás. 

Juacoca - s. A colheita dos juás. 
Var. joacoca. Localidadede da 
Paraíba. 

Juapecanga - s. Variedade de juá. 
Juarana - s. Planta semelhante ao 

juá. 
Juari- s. De juá-r-y, o rio os juás. 

Nome de antigo engenho do Rio 
de Janeiro. (T. Sampaio). 

Juatim - s. Está por iuatinga, o 
juá branco. 

Juatindiba - s. Lugar onde há 
juás brancos. 

Juatinga - s. Veja juatim. 
Juatin-embó apinha - s. Neologis

mo cri·ado pelos missionários pa
re designar a coroa de espinhos 
de Cristo. 

Juba - ad. De yuba, 1amarelo lou
ro. 

Jubaia - s. De yub..ai,a, o pouso 
ou mansao saudável. C.eará (T. 
Sampaio). 

Jubica - v. Enforcar. (L. Barbo
sa). 

Juca - adj. Estagnado, podre, fa
lando-se de brejos e atoleiros. 

Jucá - v. Matar. Segundo T. Sam
paio, era o nome de um pau rijo 
de que faziam os tacapes de 
guerra e de execu~ao dos pri
sioneiros. 
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Jueaba - s. m. O lugar onde 
se mat~ o matadouro. 

Jucabara - adj. Matador, assassi
no, carrasco. 

Ju~ana - s. Com a variante ;us
sanna, o laQO para apanhar aves. 

Ju~ara - s. O mesmo que ;ussara, 
jossara. Veja esta última forma. 

Jucapira - adj. O morto, o assassi
nado, o executado. 

Jucatú - v. Deitar-se acomoda
mente. 

Jucoe - s. m. A garganta, o esófa
go, o canal. 

Jucunem - adj. Estagnado, podre 
e fétido, nome de urna lagoa no 
Espírito Santo. Veja ;uca e né, 
fétido. 

Jucuriassu - s. T. Sampaio diz: 
Nome indígena da madeira oo
nhecida por Gon9alo Alves. Ba-
bia." · 

Jucurutu - s. O mesmo que jacu
rutu, coruja, mocho. 

Jucurutuguara - s. A cova, o há
bitat das corujas. 

Juguá - s. Visgo para apanhar , 
passaros. 

Juí - s. f. Ra. 
Juiguassu - s. f. Ra grande, inta

nha. 
Juijiá - s. Nome de urna determi

nada espécie de ras. No dizer de 
T. Sampaio, o ooaxar des tas ras 
lembra o choro das criancinhas. 
Dao-lhes, no norte, o nome de 
CQfote, e no sul, cumbuca (a 
que revira a língua). 

Juim - s. Ranzinha. 
Juiperereca - s. A ra perereoo, 

<Saltadora. 

Jalpollp - s. A ri ferreira, cujo 
coaxar lembra o be~ do malho 
na bigoma. 

Jaitid - s~ f. Ri .pi.ntadinha. 
Jandl' - s. Nome do peixe bagre. 
Jundlaf - s. O rio dos Jundiás, o 

rio dos bagres. Nome de uma ci
dade do Est. de S. Paulo. 

1....-s' - s. m. O espinho ou a 
agulha grande~ 

Jalldú - s. De nhu, campo;· tu, 
sujo. Campo sujo~ 

Jupaboca ~ v. Partir, mudar-se, 
sair de um lugar para viver em 
outro. 

Jopará - s. 1jome de urna das vá:.. 
rias espécies de ~· 

Japaraba - s. Espécie de periqui
tos amarelos .. 

Jupati - s. Palmeira do Amazonas 
de cujos frutos fazem vinho. 

Jupecanga - s. Veja japecanga~ 
Jopi - ·s. De yu-pi, o pé de espi-

nho, o espinheiro. 
J~a - v. Chocar ovos .. 
Jupiámombora - v. Botar ovos. 
Jupira - adj. Devorado, comido. 
Juquara - s. m. O buraco do· espi-

nho, o espinho furado, isto é, a 
agulha. 

Juqueriqueri - s. Nome da plan
ta dormideir~ sensitiva mimosa. 

Juquiá - s. O Covo de boca lar
ga. Var. ¡iquiá. Localidade em 
Alagoas e .Sáo Paulo. 

Juquira - s. Sal. 
Juquirana - adj. Aquilo que é se

melhante ao sal, o salitre. 
Juquirapuá - .s. ~lota de sal. 
Joqueri - s. De iuquyra, sal, y, 

rio: o rio sal~ro, de água salo
bra. Nome de urna cidade de S. 

P. Como nas proximidades· ·se 
enoontra o maior manicómio do 
Brasil, Juqueri passou a ~ignifi
car hospício de alienados. A 
pronúncia comum é juquíri, mais 
achegada ao tupi juquyry. 

Juquerityba - s. Lugar onde há 
sal, salina. 

Juquitaia - s. Molho de sal e pi
menta. 

Juracy - s. Boca maternal. Jura, 
boca; cy, mie. 

Jurara - s. La98f, apanhar pás
saros com la~. 

Juran - s. Cágado, tartaruga. 
Juraragaia(xe) - ·v. Eu minto, 

mentir. (L. Barbosa). 
Joraínha - s. (Juraynha) 

Amigdalite. (L. Barbosa). · 
Juraité - s. Vi~ barcote. 
Juraodira - s. Jura (boca) ndi
. eira (a abelha de mel). BQca 

melíflµa. · 
Joréa - Jureia - s. De yuré, 

nome de um cabo nas proximi
dades de Jguape, S. P. 

Jurema - s. De yu-r-ema ~ 
Arvore espinhosa muito comum 
na Babi~ sobretudo, a jurema 
branca. 

Jum - s. De yurú - A boca, o 
bico dos passáros e também a 
foz dos rios. 

Juruá - s. A boca aberta, a foz 
larga, a embocadura ampla do 
rio. Localidade do Pará, Ama
zonas. 

Juruara - v. Murmurar, falar mal 
de alguém. 

Juruchacbá - adj. Tagarela, char
latáo, gabarola. 

Jorubanti - adj. Teimoso, opiniá-
tico, cabeya dura. " 

179 



Jurubi - s. Boca fechada, boca pe
quena. O mesmo que surubí, no
me de um peixe. 

Jurubira - s. Papada. 
Jarubanga - s. Boca torta; adj. 

maldizente. 
Jmubeba - s. P·lanta solanacea, 

medicinal. 
Jumboca - s. Boca a:berta; racha

dura; fenda, adj. Falador indis
creto, intrigante. 

1urucapeba - s. Peixe da fam. dos 
serranídeos 

Jurucé - s. Boca doce, afável. Pre
nome de mulher. 

Jurucuguá - s. Tartaruga. 
Jumé - v. Apetecer, sentir o gos

to de. (L. Barbosa). 
Junmgáu - s. Sujeira da boca; ca

tarro; pigarro. 
Jurubaba - s. Ferida, roobadura. 
Jurujaia - s. Boca aberta, apli

cando-se também a ostra aberta. 
Jumjuba - s. De yuru-yuba: a bo

oa ·amairela, isto é, a barba ama
rela ou loma. 

Junonirim - s. A booa pequena, a 
foz pequena de um rio, a entra
da pequena de urna baía. Apli
cando-se aos pássaros bico pe
queno. 

Jurumopi - s. A oomissura dos 
lábios, da booa. 

Jurumopicoem - s. A covinha do 
rosto. 

Jurumum - s. O mesmo que jeri
mum, abóbora mas principal
mente a de pesc~o. 

Juruneme - s. Mau hálito; boca f~ 
ti da. 

Jomguera - adj. Tagarela, parla
patao. 
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Juroeíma - s. F'astio, falta de ape
tite. Ao Pé da letra: sem boca, 
sem apetite. 

Jurureguera - adj. Pedinchio, pi
donho. 

Jumó - adj. Rouco; s. Rouquidáo. 
Jumoba - s. Folha de palmeira 

com que cobrem as casas. 
Juruoca - s. De ayuru-oca, o ~ 

oonderijo dos papagaios. 
Jurupari - s. De yuru-pari, boca 

fechada. Nome de urna entidade. 
da mitologia dos índios, o espí
rito do mal, o diabo. 

Juruparioba - s. A roupa do dia
bo. 

Jurupari-quibaba - s. O pente do 
diabo, espécie de centopeia, mais 
corretamente, o piolho do diabo. 

Jumpari-pind' - s. O 1anrol do 
diabo, o peixe Geophagus /uru
pari. 

Junaparirepoty- s. Excremento do 
diabo, o enxofre. 

Jumpencem - s. A boca rachada, 
. a foz dividida. Localidade do 

~st. do Espírito Santo. 
Jurupariretama - s. A terra do 

diabo, o infemo. 
Jurupi - adj. Calado, silencioso. 
Jumpica - v. Tapar a bocá. de. (L. 

Barbosa). 
Jurupiamga - s. Variedad.e de . 

qwna. 
Jompiqueíma . - adj. Guloso, glu

táo, comiláo. 
Jurupirú - s. Boca seca; estar com 

sede. 
.Jumpité - s. Chupada de boca, 

isto é, o bei jo. 
Jumpuqui - •adj. Boquiaberto, :id

mirado, a~ustado. 

Jurupui - s. Boca feia, maldizen
te. 

Jarupimna - s. Boca preta. Nome 
de uma tribo que pintava de pre- . 
to a boca. 

Jmuré - adj. A suplicante, a pe-. 
dinte. Prenome de mulher. 
J~an - adj. Pedinte; pido

nho. 
Juru.na - s. A boca negra. 

: Jurum - De yuru-ru - Boca com
prida, bico comprido, isto é, tris
te, pensativo, melancólico. Mui
to usada a expressao ficar juru
ru, ficar triste, ensimesmado. 

Junataí - s. Colar que oostumavam 
colocar no pesco~o do inimigo 
que devia ser morto. (L. Barbo
sa). 

Jumty - s. Pomba rola, rolinha. 
Var. ~rity. 

Jurutimbora - s. O hálito. 
Jussara - s. Coceira, comicháo. 

Palmeira cujo pó dá coceira na 
pele. 

Jutinga - adj. Amarelo-claro. 
Juturutnnhi - s. Nome de uma 

variedade de coruja listada. 
Juturnaíba - s. De yuturuJunhá-y, 

o rio das oorujas. 

Jy - s. m. Machado. 
Jyapara - s. m. O machado curvo, · 

isto ~, a foice. Grafia cerreta. 
lyapara. 

Jybai - s. m. O bra~o. Graf. jybá. 

Jyba: - s. m. Cabo do machado e 
também o arco-iris. 

· Jybacanga - s. m. q osso do bra
~o. Jyb4 acanga. 

Jybagüyra - s. f. O sovaco. 
Jybagüyraba - s. m. Oabelo do so-

vaco. 
Jyb&moap~a - s. O cotovelo. 
Jybapecanga - s. A espádua. 
Jyb&puera - s. O quiarto dianteiro 

do corpo. (L. B·arbosa). · 
Jyb&ypy - s. A miz do ~. 
Jyyb& - s. Cabo do machado. 
Jyyba - s. O arco-iris. (L. Bar-

bosa). 
Jyb&rajica - s. O pulso, a veia do 

bra~ onde se sente o pulso. 
Jyb&ropitaí - s. O cotovelo. 
Jybaguabirú - s. m. O rato do bra

~o, o que boje dizemos «> lagarto 
do br~, o músculo biceps. 

Jypann' - s. m. O rio do macha
do. 
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Observ~io - Nao existe em tupi
-guarani L nem tao pouco Lh. 
Alguns vocábulos entretanto 
aparecem com L, consoante lín
gua-dental, mas por influencia 
do .portugues. 

Lptbaré - s. A bruma, a névoa, 
a mancha azulada, indistinta e 
distante. Dáva-se este nome, es
creve o supracitado autor, ao 
vulto brumoso das montanhas 
longínquas. Forma original. 
Arambaré. 

Lambary - s. Pequeno peixe das 
águas doces; cidade e estancia 
hidromineral de Minas Gerais. 
Forma legítima rambery. 

Leri - s. Ostra. De reri. 
Lerigussú ou leriu~ú - s. Ostra 

grande. De reriguassú, reriussú. 
Lerimirim - s. Ostra pequena, de 

rerimirim. 
Leripeba - s. Ostra chata, · de 

reripeba. 
Lerityba - s. Sítio, local das os

tras, de rerityba. 

Licury s. De ricury, comas va-
riantes auricury, uricury. Classe 
de palmeira com produ~ao de 
pequenos cocos. 

Loca - s. Toca, cavidade onde se 
aglomeram peixes. De roca, a 
casa. 

Locú - s. Urucú vermelho, em sua 
forma rucú. 

Lopo - s. Serra do Lopo entre S. 
Paulo e Minas Gerais. Nome de 
urna tribo indígena. T. Sampaio 
afirma que lopo significa erran
te, andejo, vagabundo. Perten
ciam esses índios tapuias a re
giao da Mantiqueira. Eram tam
bém chamados bilreiros. 

Nota - Convém lembrar que, em 
tupi-guarani, todo e qualquer r, 
ainda que inicial, tem sempre o 
valor de r simples, como em ara
ra. Por este motivo fonético foi 
que a consoante r das palavras 
acima elencadas passou a l na 
boca dos portugueses . 
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M' - var. Mií - Interj. equiva
lente a oxalá. 

Mi - v. tr. Atar, amarrar, ligar, 
enfeixar. (Guarani). 

Macaba - s. f. Nome de urna fru
ta produzida por urna palmeira. 
De ma-caba a cousa gorda. 

Macaboqueina - s. Alera~o de 
macaba-coeira, as macabas, n~ 
me de urna loclidade do Ceará, 
boje, Granja. 

Macabu - s. A macaba preta, ar
roxeada. 

Macachera - s. De macaiera. Ai
pim, mandioca. 

Macaé - s. De mac~, a maoaba 
doce. Localidade do &t. do Rio, 
terra de Washington Luís, gran
de presidente de S. Paulo e do 
Brasil. Por isto era chamado 
paulista de Macaé. 

Maciguá - s. Nome dos gavióes 
que matam cobras. Altera~áo de 
mocanguá,· De mo por mboi, co
bra; acang, cabe~a; guá, come
dor. 

Macaia - s. f. Cousa que se quei
ma, de mbaé-caia. Daqui o no
me de um fumo de má qualidade 
chamado macaia, que só servia 
para ser queimado. 

Macaiera - s. f. Cousas que se 
queimam, que se acendem: fo
gos-fátuos, ardentías. Desta se 
deriva caieira, fogueira. do tema 

de caía, queimar, que se vai con
fundir com caieira de cal+eira, 
portugues, onde se quiema a pe
dra para se fazer cal. 

Macaiera - s. Com a var. maca- . · 
xera, fogo-fátuo, certas combus
t0es espontheas que os indíge
nas 'interpretavam como sendo 
mau espírito dos oaminhos e que 
podiam ser-lhes nocivo. 

M~baba - s. De mofambaba, 
a uniao, a jun~áo, a liga~o entre 
um terrenc e outro e no Est. do 
Rio de J aneiro, é o nome da res
tinga que liga urna lagoa ao mar. 

Macambira - s. m. Nome de urna 
planta espinhosa. De mii, atado, 
reunido, agrupado, manojo; cam
bira - cheio de espinhos. 

Macapá - s. m. O .pomar de maca
bas. (T. Sampaio). A palavra 
tem aspectos de Iínguas do Cari
be e nao tupi. 

Ma~nduba - s. Var. ~ran
diba. Longos tronoos de árvores 
sobre os quais fiaziam rolar a 
madei.ra já cortada. 

Macatuba - s. Lugar de muita ma
caba. O mesmo que macatyba; 
de maca (ba) + tyba, sufixo 
quantitativo. 

Macauba - s. O mesmo que ma
cayba. 

Macayba - ·s. f. A palmeira que 
produz a macaba. De macá, pal-
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nreira, e ybá árvore. Var. macau
ba. 

Maceió - s. Lagoeiro, inunda~ 
que se forma por águas de chuva 
ou pelas marés. Nome da capitaJ 
do Estado de Alagoas. Incerta é 
a origem da pa:lavra: T. Sampaio 
dá como tapuia, portanto, nao 
tupi. Mas R. García (Dicion. de 
Brasileirismos) afirma que pro
cede de ma por mbaé), cousa; 
sai, espraiado, alagado, ó aquele 
que. A maioria das explica~óes 
etimol6gioas deste autor deve ser 
posta de quarentena como esta 
de maceió. De nome comum 
passou a pr6prio como o da ca
pital de Alagoas. 

Macuco - s. De ma-cucu - Exce
lente para comer, com alusáo a 
carne deste pássaro. Nome de um 
bairro da cidade de Santos. 

Macujé - s. Nome de uma planta 
comestível dos interiores do nor .. 
deste brasileiro. Variante; mocu-. ~ 
/e. 

Macuniima - s. Ser prodigioso da 
mitologia do Amazonas capaz de 
transformar pessoas humanas em 
bichos, criador de tudo o que 
existe no mundo. Nao é tupi
-guarani, mas caribe. Armando 
Levy Cardoso (Amerigenis
mos), pg. 169, trata largamente 
desta palavra: "Na mitologia 
dos Taurepa, Arecuna e Macuxi, 
tribos caribes da Guiaria Brasi
leira, que habitam a regiao do 
alto Rio Branco, Macuniíima é 
urna entidade divina." E cita 
uma passagem de Koch-Gruen
berg: 
"Macunaima é, como todos os 
heróis tribais, o grande transfor-
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mador. Transforma pessoas e 
animais, algumas vezes por cas
tigo, na maior parte, porém, pelo 
prazer da maldade, em pedras. 
Também é criador. E¡e fez todos 
os animais de ca~a bem como os 
peixes." 
Quanto a etimología, assim a ex
plica o autor supracitado: "O 
nome do supremo herói tribal. 
Macunaima, parece conter como 
parte essencial a palavra macu, 
mau e o sufixo aumentativo ima, 
grande. Assim o nome significa
ría o seguinte: o grande mau, que 
calha perfeitamente com o carác
ter intrigado e funesto deste he
r6i." 

Levy Cardoso levanta a qües
tao importante da verdadeira 
pronúncia da palavra: "Entre
tanto, tal como ocorre com Ro
ráima, é preferível escrever e 
pronunciar. Macuni#ma . .. " pg. 
171 ). 

Mie (essé) - v. Olhar . 
Maenana (~) - v. Vigi9.1', ~

piar. (L. Barbosa). 
Maenduara (ea) - v. I..embrar

se de; lembratt~, recorda~ao. 
Maenduassaba ~ s. Lembm93, re

corda~ao. 

Maengatú - v. Olhar bem; exami
nar; considerar. 

Maetaca - s. O mesmo que baita
ca, vriedade de papagaio muito 
falante. 

Maetinga - s. De mbaé-tinga, a · 
cousa branca, nome de um ribei
ro nas adjaCencias do Jaraguá, 
arredores de S. Paulo. 

Majé - S. 0 meSmO que pajé, O 

feiticeiro, o médico da tribo. Lo-
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calidade do F.st. do Rio, varian
te de Bagé, cidade do R. G. do 
Sw. . 

Magouí - s. Mais correntemente . 
manguarí, cegonha. Figurada
mente, pessoa muito alta e ma
gra. 

Mair - s. Nome que os indíge
nas davam aos francescc;.. Lemos 
Barbosa dá a forma mairas heroi 
mítico; branco, estrangeiro; fran
ces; estrangeiro louro. 

Mairapé - s. O caminho dos fran
oeses, dos estmngeiros. 

Mairí - s. (Mai,.Y) - T. Sampaio 
diz: "Nome dado pelos tupis as 
cidades e p9voa~óes dos france:.. 
ses depois da conquista. A cida
de de Olinda era, antigamente, 
Mai.ry, nome este que é a forma 
contracta de1 mairreya e significa 
reuniiio de mair, ajuntamento de 
europeus, frances principalmen
te." Fred. Edelweiss acrescenta: 
"No brasiliano e nhengatu da-· 
vam a cidade de Belém do Pará 

. o nome de Mairy. Depois Mairy 
se generaHzou, significando ci
dade. 

Mairipori - s. De-mairy, cidade; 
porá, bonita. Nome atual da an
tiga Juqueri. 

Mairiyan - adj. O habitante da ci
dade, o citadino. Edelweiss acres
centa: "O habitante de Mairy, o 
citadino, em nheengatu riio se 
chama mairyara e sim mairygua
ra." 

Majaí - s. De mayuí, a andorinha: 
Variedades: majuim, miiuim. 

Maloca - s. De má-r-oca, a ~ 
de guerra, ia casa forte para a !uta 
(mara). Designa uma rachada 
de índios bravos do Pará. (T. 
Sampaio). 

Mam- - v. Rodear, enrolar. 
amarrar, farer feixes ou enrola
dos de. 

M•mng' - s. Nome de uma plan
ta mais conhecida por f~. 

M•manpba - s. Mais corrente
mente mamangava, motuca, ves
pio que ataca os animais atraído 
pelo odor do suor. Lemos Bac
bosa aduz mamangava e .afirme. 
que é uma 1abelha social, o que 
nunca foi. }';: um vespáo nada so
cial e a forma mangagá, pelo 
·menos, no Estado de S. Piaulo, 
é completamente desconhecida. 
O corrente é mamangava. 

Mamanguaba - s. O pasto, a in
vernada dos animais. 

Mamanguapa - s. No pasto, na 
invernada dos animais. De ma
mangua +pe ( em). Localidade 
da Paraíba do Norte. 

Mambucaba - . s. De mombucaba, 
o rasgao, ia passagem. Localida
de do Est. do Rio. 

Mamó - adv. Onde? 
Mamoi - s. Vagalume. 
Mamoigwua - adj. Forasteiro, es-

trangeiro. 
Mamopé - adv. Para onde? Aon

de? 
Mamoré - s. m. Rio da Amazonia, 

território de Guaporé. Contr. de 
mamorié: onde há peixe. 

Mamoyguara - adj. Forasteiro, de 
outra tribo, estrangeiro. 

Mampituba - s. m. O pantano, o 
loda~al. Rio que corre entre S. 
Catarina e o R. G. do Sul. Anti
gamente: m-boi-ypá-tyba, o bre
jal das cobras. (T. Sa-mpaio). 

Mana - s. m. Feixe, rolo, cousas 
amarradas, trouxa, montao, ra
malhete. Var. manda. 
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Manacá - s. m. Bonita flor branca 
e azul de suave perfume. Quando 
na época das flores toda a pe
quena árvore se transforma num 
ramilhete. Por isto lhe deram o 
nome de mana, ramilhete, cá, de 
pé, B. Caetano difere na explica
~ªº de maneaquá ramalhete chei
roso, feixe cheiroso. 

Manai - s. Mais oorrentemente 
nuJnati, o peixe-boi. Em outros 
lugares toma o nome de gua
raguá. 

Manaibaní- s. Variedade de man
dioca. 

Manaibussú - s. Variedade de 
mandioca grossa. 

Manaitinga - s. Mandioca branca. 
Manajé - s. De amano¡é, a reu

mao, o ajuntamento do povo. 
Manaré - s. Peneira; origem cari

be. Em tupi é urupema. 
Manatim - s. Ver manaí. 
Manaus - s. Nome da capital do 

Amazonas: nome da tribo que aí 
vivia. 

Manauara - adj. Natural ou resi
dente em Manaus. 

Manda - s. O mesmo que mana. 
Veja acima esta palavra. 
M~ - s. Variedade de abe

lhas que fa7Jem o ninho de bar
ro. De manda-ffiaia - o ninho 
e.stendido; alusao a forma do ni
nho da abelha deste nome, feito 
de barro com um orificio de en
trada saliente (T. Sampaio). 

Mandacarú - s. Fruto espinhoso a 
que muitos dao o nome de figo
da-India. De manda, feixe, caru, 
espinhoso. 

Mandaguaí - s. Var. mandaguaim. 
Variedade de abelha. l: forma 
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diminutiva que se pode referir ao 
tamanho da abelha ou ao tama
nho do enxu por ela fabricados. 

Mandaguari - s. Abelha da famí
lia dos meliponídea. Localidade 
do Paraná. 

Mandaguassu - s. Ao contrário de 
mandaguaim, esta variedade de 
abelha é grande. 

Mandaú - s. Alter~o fonética de 
amana-ayba, a chuva prejudicial, 
isto é, a chuva de pedra, o gra
nizo. 

Mndaqui - s. De manda-aqui os 
feixes verdes; ·a colina úmida. 
Nome de um bairro da Capital 
paulista. Veja topónimos. 

Mandi - s. Bagre. 
Mandioca - Manioca, raíz comes

tível que foi a base da alim~nta
~ao dos índios o o seu verdadeiro 
pao. 

Mandiopuba - s. Mandioca posta 
de molho para fermentar. Fari
nha de mandioca azeda, o polvi
lho. 

Mandioré- s. Nome de uma·Iagoa 
em Mato Grosso. Martius afirma 
que vem do tupi mandi, bagre; , ; 

ore, para nos. 
Mandiotuba - s. O mesmo que 

mandiotiba, o mandioca!, a plan
ta~ao de mandioca. 

Mandiyba - s. O pé de mandioca, 
a rama da mandioca. 

Mandiussu - s. O bagre grande. 
Veja mandi e daj. ussu, grande. 

Mandiussú·iara - adj. Pescador de 
mandiussu, de bagres grandes. 

Mandubi - s. Amendoim. Entre 
os nossos rústicos pode-se ouvir 
1nanduim, mais achegado a forma 
indígena. 

Mandubiguassu - s. Amendoim 
grande. 

Mandablrana - s. O ñlso mandu
bi, planta que se parece oom o 
mandubi, com o am~ndoim. 

Manduri ____.s. Pequena abelha que 
faz pequenos enxus. 

Manda - s. T. Sampaio afirma que 
é um modo incorreto de pronun
ciar Manuel entre os índios ca
tecúmenos. Era o nome de urna 
~ de fantasma que, nas 
mascaradas das aldeias, se apre
sentava envolvido em palha, co
mo um feixe de folhas secas. 
Man-u, o feixe que vem, ou an- · 
da. Designa também urna ave pe
quena, impassível, da família das 
bucconinas, chamada Mandu-to
lo. Há muita fantasía em toda 
esta história. Mandu é o tonto 
comilao como se pode ver na va
riante . popular Manduca, de 
manducar, comer. Deve-se pór 
de parte a fantasia do autor. 

Mandupaba - s. f . Nome de urna 
árvore que Martius qualifica 
cientificamente; arbor Cinchonae 
Vellozia. 

Mandyba - s. Planta entorpecente. 
Mtindiybo é o né de mandioca. 
·De Mandi (oca) +yba, a planta. 
T Sampaio diz que del a faziam 
veneno. Será o oue ainda hoje 
se diz mandioca braba·. 

Manema - adi. Diziam os índios 
daquele que, na guerra. nao ca
outurava inimie;o ~ lgum. eouiva
lendo a covarde. ~ alteracao de 
panema, sem sorte, azarent~ . . _ 

Ma°"8ba - s. Fruto da manga
beira. 

Mangaycy - s. l~ite, suco veneno
so da mangaba. 

Manprá - s. De ma-cará, raiz co
mestível semelhante ao cará. 

Mangar&miri - s. Mangarito. 
Manprapeana - s. V ariedade de 

mangará escuro. 
M•npntahl - s. Variedade de 

manprá, de paladar acre e pi
can~. 

M•npratiba - s. Plant~áo de 
mangarás, lugar ondei há manga
rás. De mangará+ tyba. Sufixo 
quantitativo. 

Manhana - s. O vigilante, a ata
Iaia. Nome de um monte, em 
Serjipe, do qual se pode apreciar 
Largos horizontes. Como adjeti
vo significa espiao, vigia, alcovi
teiro. 

Manbuasm - s. T. Sampaio afirma 
que a forma primitiva foi manas
su, de amana, chuva e assu, 
grande: chuva abundante, tem
pestade. Nome de uma cidade 
de Minas Gerais. · 

Manhumirim - s. m. Localidade 
de Minas: chuva pequena. Ama
na, chuva, mirim, pequena. 

M~oba - s. Arbusto eufoorbiá
ceo de cujo latex se fazia a bor
racha. 

Manima - s. Uma das muitas es
pécies de robras. 

Manipuera - s. Ao pé da letra: a 
mandioca que foi mandioca. Tra
ta-se do suco tirado por meio do 
tipiti ou prensa de mao usada 
pelos indígenas: ralada a man
dioca, colocada a massa no tipipi, 
é por este comprimido para a re
tirada do suco do qual se faz o 
molho tucuoi. 

Manó - v. Morrer, desmaiar, per
der os sentidos. 

Manoá - adj. Desmaiada, desfale
cida. 
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Manó memui - v. Morrer repen
tinamente ou em desastre. 

Manói? - adv. Donde é? e que 
lugar? 

l\fanoia? - Que lugar? Onde? 
M.antiqueira - adv. De amantiqui

ra, a chuva que goteja. Nome de 
urna cadeia de montanhas que 
vai de S. Paulo a Mins Gerais. 

Mapé - s. De mbaé1[Jeba, a cousa 
chata, urna das várias espécies de 
ostras. 

Mapendipe - s. De ma-pindi-pe, 
na cousa limpa, no limpo. Nome 
de um tabaco ou fumo da Babia. 

Mapiranga - s. Bracelete de con
tas vermelhas. 

Mapüxuera - ·s. Bracelete feito de 
pequenos ossos ou de cantas de 
vid ro. 

Mari - s. A guerra, a desordem, 
a revoluc;ao. 

Mari (xe) - v. Ficar ou estar 
doente. 

Maraara - adj. Doente, enver
gonhado. 

Marabá - adj. De mair-abá, des
cendente de frances. T. Sampaio 
afirma: "Era como se denomi
nava entre os índios, o filho do 
prisioneiro ou estrangeiro." 

Marabora - adj. O enfermo, o 
que ·está doente. 

Maracá - s. O chocalho. T. Sam
paio explica: mariíacii, a cabe<;a 
de fingimento ou de fic<;áo; ins
trumento usado pelos feiticeiros 
( pajés) feito de um cabac;o do 
tamanho da cabeca humana com 

~ 

orelha, cabelos, olhos, narinas e 
boca, setribado, numa flexa co
mo sobre pescoc;o. No maracá 
faziam fumo, dentro, com folha.s 
secas de tabaco, queimadas, e 
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desse fumo, que saia pelos olhos, 
boca e narizes da figura, se ene
briavam os ta is f eiticeiros e fica
vam como que tomados do vi
nho; nesse estado, faziam visa
gens e cerimónias, prediziam o 
futuro e em tudo o que afirma
vam, criam os outros índios, co
mo se foram revelac;óes de algum 
.profeta. ( Simao de Vasconcelos, 
Chronica da Comp. de Jesus). 
Depois da conquista o nome ma
racá ficou servindo para deno
minar o chocalho. 

Maracaboia - s. A cobra do cho
calho, a cascavcl. 

Maracaipe - s. No rio do maracá 
ou do chocalho. 

Maracajá - s. O gato, o gato do 
mato. 

Maracajara - s. O feiticeiro que 
agitava o maracá em suas ativida

··des curandeiras. 
Maracaju - s. O chocalho amare

lo, o guizo de metal amarelo. 
Maracaná - s. Nome de urna 

arara, de papagaio. Localidade 
do Est. de S. Paulo. 

Maracanaú - s. O lugar onde co
·mem os marácanas, o comedou
ro, a seva de tais papagaios. . 

Maracanim - s. O chocalho peque ... 
no. "E o nome de um pequeno 
caranguejo, encontrado, em mi
ríades, nos bancos arenosos, por 
detrás dos mangues. Vem-lhe o 
nome dos estalidos que este ani
malejo produz com a boca que 
é desproporcionada em rela~ao 
ao seu tamanro. Bahia." (T. 
Sampaio). 

Maracanatiba - s. O lugar onde 
abundam os maracanas. 

Maracassumé - s. N orne de um 
rio do Maranháo. Veja maracá e 

" sume. 
Maracatim - s. A proa de urna 
iembarca~o que tinha um mara-
cá ou chocalho. · 

Maracaiá - s. Veja maracajá. 
Maracaiaguassu - s. O gato gran

de, nome de um cacique dos te-
miminós, Est. do Espírito Santo. 

Maracatú - s. Cortejo, danc;a. 
Maracatuba - s. Lagoa do alto 

Amazonas. De Maracá, choca
lho; tyba, em abundancia. 

Maracoaní - s. Urna das muitas . 
variedades de caranguejos. 

Maracuguara - s. Nome indígena 
do peixe-porco. 

Maracujá - s. Fruto do maracuja
zeiro, planta trepadeira que pro
duz primeiramente urna flor cujas 
tintas lembram a cara de um ga
to; depois um fruto arredonda
do, ora verde, ora roxo escuro 
cujo conteúdo, de um leve sabor 
agridoce é muito apreciado. Al
terac;ao do guaraní mbaracayá, 
propriamente, gato. 

Maragojipe - s. No ·rio dos marús~ 
nome do maracujazeiro, aa plan
ta que produz maracujá. 

Maraguí - s. De mberu, mosca, 
guí, . pequena, o mosquito mais 
conhecido por maruím, talvez, o 
mosquito-pólvora do sul do País. 

Marajaybá - s. Variedade de pal
meira. De marajá, palmeira-; ybá. 
O pé de tal, palmeira, o fruto de
la. 

Marajó - s. De mbara-yó- tira
do do m·ar, tapa-mar, anteparo 
do mar. Grande ilha na foz do 
do Amazonas, no Pará. 

Marajoara - adj. Pertencente a 
ilha de Marajó; que é caracterís
tico dessa ilha como a ceramica, 
a pintura dos vasos; uatural de 
Marajó. 

Marambaia - s. De mbará-nbai. A 
restinga, língua arenosa que cer
ca o mar. Rio de Janeiro. 

Marambotacé - adj. Briguento, 
amotinador. 

Maramonhá - v. tr. Desfazer, des
baratar, provocar desordem, 
amotinar, guerrear. O mesmo que 
maramonhanga. 

Maramotara - v. Ficar furioso, 
ser, feroz; fúria, raiva. 

Marana - s. Guerra, batalha, 
combate, briga. 

Maraná - s. De mbará-ná. Seme
Ihante ao mar, rio caudaloso. O 
mesmo que Paraná. 

Marandé - adj. Briguento, desor
deiro. 

Marandobá - s. Marandová, tato
rana. 

Maranduba - _s. Notícias, boatos 
de guerra. Veja poranduba. De 
mara, guerra; deyba por tyba, 
sufixo quantitativo. 

Maranebira - s. Retaguarda. 
Maraneyma - s. Incorrupto; vir

gem; sao. (L. Barbosa) De ma
ra, guerra; eyma, sem. Achamos 
que quer dizer apenas tranquilo, 
pacífico. 

Marangatú - adj. Bom (Lemos). 
Deve ser bom na guerra, valente. 
De marii, guerra e catú, bom. 

Maranguá - s. De mará-guá. O 
vaLe da batalha. T. Sampaio 
aventa outra significa~ao: de ma
ranguara, o ·1utador, o comba
tente, o guerreiro. 
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Maranpape - s. No vale da ba
talha ou da luta. Nome de uma 
serra e cidade do Ceará. 

Maranguara - adj. Desordeiro, 
amotinador. 

Manmguiguana - s. Entidade es
piritual da_ mitologia dos indíP. 
nas. 

MM'allhio - s. De nhambá-nhli. O 
mar · corrente, o grande caudal 
que simula um mar a correr. (T. 
Sampaio). Nome dorio Amazo
nas antes de receber o Rio Ne
gro. Nomes de um dos Estados 
do Brasil. 

Marani-adj. Rixento, provocador 
de brigas. 

Maraninun - adj. De marana, 
guerra; irum, companheiro: o 
oompanheiro de lutas, de com
bates. 

Maranitecoara - ·adj. O guerreiro 
e mais tarde, aplicado pelos mis
sionários ·na designa~o de sol
dado. 

Maranongara - adj. Parente, pa
rentela (L. Barbosa). 

Marapá - s. Espécie de pinheiro. 
Marapairana ·- s. Falso pinheiro 

De marapá, pinheiro; rana, se
melhante, parecida a. 

Marapati - s. Nome de urna ilha 
do Amazonas, nome de um peixe 
de pele. Marepá, pinheiro; tá, 
duro. 

Marapé - s. De mbara-apé. Cami
nho do mar. Babia. 

Marapendi - s. De mbará-pindi. 
O mar limpo. Nome de uma la
goa no E.st. do Rio. 

Marapinima - s. De ymirá, madei
ra, pau, árvore; pinima, salmi
lhado de pequeoas manc}?.as. 
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Manqué s. Combuca cheia de 
de formigas venenosas dentro da 
qual os rapazes deviam enfiar a 
máo e suportar as dores das fer
roadas das· formigas. Era a ini
cia~io núbil para declarar ho
mem aquele que conseguia ven
cer a prova~o dolorosa. 

Maratadba - s. De ymirá-tatá
yba. A ·árvore ~ pau de fogo. 
(T. Sampaio). 

Maratecó - v. Fazer algo, traba
lhar, trabalho; luta; baMlha; ne
góoio. (L. B). 

Maratecoaba - a. O trabalho. 
Maratecoabeíyma - s. V adi~áo, 

nao fazer nada, nao trabalhar. 
Maratecoara - adj. Trabalhador, 

o que faz alguma cousa. 
Mari - s. 'Arvore espinhosa. 
Maricá - s. O espinheiro, planta 

espinhn93 muito usada como ve
da~, sebe, cerca. Nome de uma 
lagoa 1e oidade do Rio. Título do 
Marques de Maricá, pensador 
brasileiro. 

Maricoabo - s. De maricá-oabo, o 
mari ou o espinheiro de folhas 
largas. 

Mariqutri - ·s. De mari-ker-l. O 
mari sensitivo, que tende a dor
mir. Nome de uma serra do 
&t. do Rio de J aneiro. 

Marigui - s. Peneira de pescar. 
Marigui- s. O ·mesmo que birigui, 

nome de um mosquito. Birigui é 
urna cidade do Est. de S. Paulo. 

Marimbai - s. Nome de um peixe 
do mar, dos esparideos. 

Marimbondo- s. m. Vespa agres
siva. De· mberymbom: vespa 
que flecha ou fere como flecha. 

Marip' - s. f. Nome de uma espé
cie de palmeira. 

Maripocú - s. m. Cassia alta. De 
niari, cássia, pucú, alta, compri
da. 

Mariry - s. m. O rio dos espinhei
ros (T. Sampaio). De mari, a 
cássia espinhosa, -r-y rio. 

Marubn - s. m. Cidade de Serjipe. 
Nome do mosquitinho pólvora 
ou borrachudo que se prolifera 
nos mangues, águas paradas, bei
ra de rio. Mberu, mosca, im, pe
quena. 

Marapá - s. Navalha de m.adeira. 
(L. Barbosa). 

~ 

Maruimpanema - s. O. maruim 
(mosquitinho) nocivo. Localida
de do Pará. 

Massacará - s. Localidade da Ba
bia. 

Massambará - s. Nome de uma 
povoa~áo do Est. do Rio. Ainda 
que T. Sampaio interprete como 
sendo palavra tupi, é vocábulo 
africano, amassanbalá, espécic 
de milho miudo. 

Massangana - s. Nao é tupi, mas 
africano. É o nome de um luga
rejo perto de Luanda, Angola, 
notável pela resistencia oposta 
aos holandeses, invasores da 
África do Sul. O vencedor f oi 
Salvador Correia de Sá que par
tiu do Brasil para lá. O nome foi 
dado ao engenho de Pernambuco 
onde nasceu Joaquim Nabuco. 

Matá - s. De yma-tá ou mata e T. 
Sampaio afirma: "árvores muitas 
ou árvores abundantes, isto é, a 

·mata." 
Matapi - s. Covo grande, o mes

mo que jiqui. De origem caribe. 
Ma~ - s. Nome de um lago do 

Amazonas. Origem caribe. 

Mataripe - s. Nome de um rio da 
Babia. Río da mata. 

Matiri - s. Saco, saoola, patrona. 
D~ origem caribe. 

Matrincbi - s. De ma-tiri-chá. 
Nome de um pebre do Rio S. 
Francisco. 

Matueté - adj. ótimo, exceleste. 
Matuim - s. Coisa pequena, in

significante. Nome da ave conhe
cida por ma~co. 

Matupá - s. Por~o de terra, com 
vegeta~ao, que se desprende das 
barrancas dos grandes rios do 
Amazonas e desee a deriva da 
correnteza. O mesmo que terra
caida. De origem caribe. Em tupi 
seria perianta. 

Maturi - s. De ma-turi - cousa 
que está por vi.e. Nome do fru
to ainda vierde de cajueiro. 

Maty-Tapere - s. De matü-taper2, . ' , o pequemno propenso as rumas 
t 10 ¡' 1 ~ 'ra), isto é, o ente minús
c u 1 o que gosta das taperas ou vi
ve nelas. Em verdade, matii ex
prime cousa muito pequena, o 
vulto insignificante. Taperé é ta
per-é, que quer dizer propenso 
ou dado as ruínas. Para o gentio 
brasileiro o maty-tapere era um 
genio maléfico, refugiado nas al
deias abandonadas e que perse
guia a quem, imprudentemente, 
delas se avizinhava. Costuma a 
andorinha aninhat-se nesse.s lu
gares e, por isso, o índio a apeli
dava - taperá, que quer dizer 
- morador das taperas ou rui
nas. Daí o dizer-se que o maty
taperé tomava sempre a figura 
de um pássaro pequenino, como 
a andorinha, e assirr. se disfar-
~ava." (T. Sampaio). .,, 

197 



Mauá - s. De nuz-uii, a cousa ele
vada, alta, nome da eleva~o do 
terreno entre os baixos alagados 
que o rodeiam. Nascentes afirma 
que Mauá é uro porto no Est. do 
Rio. :e também o nome de urna 
Iocalidade em S. Paulo. 

Mauari - s. Genio do mal entre os 
caribes e as tribos do Amazonas, 
correspondendo ao anhangá, ao 
jurupari de outros dialetos. 

Maués - s. Nome de urna tribo do 
Amazonas e de urna cidade. 

Mbaba - s. Destro~<>, ruína, mor
tandade, matan~a. 

Mbabaí - s. Epidemia, peste, má 
morte. 

Mbabiyara - s. Viúva; aquela que 
perdeu o seu senhor, o seu dono. 

Mbécuaba - v. Saber (as cousas); 
sabedoria. 

Mbacuí - s. Cousa assada para 
comer, alm~o, refei~ao. 

Mbaé - s. Cousa, obj1eto, haveres. 
Note-se que, na linguagem viva 
do povo paulista, baé tem o sig
nificado de sujeito, pessoa de 
pouco valor social. 

Mibaé-aíba - s. Cousa nociva, , 
ru1m, veneno. 

Mbaébora - s. Rico, que tem 
posses, cousas. 

Mbaéce - s. Cousa doce, gulcxli
ce, con1leito. 

Mbaéeyma - s. Cousa nenhuma, 
nada. 

Mbaéenduba - s. O ouvir (as cou
sas); o ouvido. 

M!taéii - s. Sementes, graos, ce-. 
rea1s. 

Mbaé embeguassu - adv. Bei~u
do. 

Mbaémari - s. Cousa desorde
nada, mal feita, pecado. 
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Mbaémengui - s. Ca~ada, mo
tejo, insulto. 

Mbaé-mimbaba - s. Cria~, ani
.mais domésticos. 

Mbaémitim - s. Planta~ao, ro~. 
Mbaéssi - s. Doen~a, enfurmida

de, dor. 
Mbaessüra - adj. Enfermo, doen

te. 
Mbaessübora - adj. Enfermo, do

oote. 
Mbaessica - s. Resina, goma. Es

·creve-se comumente mbaécica. 
Mbaéetá - s. Cousas, objetos. 
Mbaéefé - s. Cousa de valor, pre

ciosa, tesouro. 
Mbaé apó pucú - s. Trabalho 

comprido, continuado, isto é, a 
semana de trabalhos. 

Mbaémonhanga - v. Fazer algu
ma cousa, fabricar, obrar, la
vrar. 

Mbaémonhangaba - s. O ofício, o , 
mister de fazer alguma cousa, a 
profissao. 

Mbaemonhangara - adj. O arte
sao, o artista, aqueki que tem 
uma profissao. 

Mbaemori - s. Cousa bonita, for
mosura, beleza. 

Mbaemorangatu - s. Cousa muito 
bonita, belíssima. Beleza, fonno
su ra. 

Mbaene - s. Cousa fétida, fedo
renta, fedor. 

Mbaepab - s. Desbarato de cou
sas, ruina, mortandade. 

Mbaepi - s. Cousa esticada, es
pichada, couro, la~. 

Mbaepomong - s. Cousa gruden
ta, viscosa, cola, grude. 

Mbaepori - s. Veja mbaemorá. 

Mbaepotar - v. Querer, desejar 
cousas; ambicioso. 
~xi - s. Cousa feia, ato de

~nesto, imoral. 
~épm:ra -:- s .. Intriga, mexerico; 

mexencar, 1ntngar. · 
Mbaépuerijara - adj. Intrigante, 

mexeriqueiro. 
Mbaeraci - s. Dor, sofrimento, 

pena, pesar. 
Mbaeracu - s. Cousa quente, ca

lor. 
Mbaerayi - s. Nervura das folhas, 

fibra. 
Mbaerendaba - s. Lugar onde há 

cousas guardadas, ar.mazém, ven
da, despensa. 

Mbaeriru - s. V asilha, prato, sa
co. 

Mbaerey - s. Cousa insignificante, 
ninharia. 

Mbaeruru - s. Incha~, tumor. 
Mbaetima - v. Semear, plantar. 
Mbaétyba - s. Lugar fértil que 

prcxluz cousas. 
Mbaétybeyma - s. Lugar estéril, 

árido, que nao produz oousas. 
Mbaéú - v. Comer (cousa), ali

mentar-se. 
Mbaéupeguara - Adj. Apto, ido~ 

neo, capaz, útil, profícuo. 
Mbaia - s. f. Esteira, tran~do de 

junco e de palha. 
Mbaipira - s. f. Sopa, mingau. 
Mbapaba - s. f. Acabamento, es

trago, ruina, mortandade. 
Mbapara - s. m. Defunto. 
Mbaparanguera - s. f. A alma do 

defunto. 
Mbaraá - adj. Doente, enfermo . 
Mbaracá - s. m. O mesmo que 

maracá. Veja esta forma. 
Mbaraeté - adj. Muito forte, va

lente, denodado. 

MbarBguiré - s. m. O pica-pau. 
Mbarajara - s. m. O senhor do 

maracá, o feiticeiro, o pajé, ·o 
curandeiro da tribo, que em suas 
práticas religioso-curandeiristas, 
agita o maracá, para espantar os 
maus espíritos. De abaracá+ 
yara, o senhor do maracá. 

Mbariguará - s. f. A cambada de 
pebres, de frutas. 

Mbatuira - s. f. Mais comumente 
batuira, ave que freqüenta os · 
charcos, brejos. · 

Mbegüe - adj. Lerdo, que cami
nha devagar, lento, sem fazer ba
rulho quando anda. 

Mbegüe-mbegüe - adv. Devagar, 
de mansinho. 

Mbeju - s. m. Veja beiju. 
Mbem - s. f. Mosca, mosquito. 

Mbemanha - s. f. Mosca varejei-
ra. Mais correntemente beronha. 

Mberuí - s. f. Mosca, mosquiti
nho, veja meruim. 

Mbemobi - s. f. Mosca azul, a va
re je ira, a beronha. 

Mbemymbon - s. m. ·veja mati
bondo. 

Mbéu - s. m. Pus, vurmo, matéria. 
Var. peu. Mbia gente. 

Mbiabi - s. m. Erro, culpa, falta 
moral. 

Mbiacy - adj. Cortado, aparado. 
Por isto mµitos explicam yacy, a 
lua, por· a cortada. 

Mbiapé - s. m. Pao. 
Mbiapó - s. m. A tarefa, o servi~o 

f eito, a obra executada. 
Mbiara - adj. Presa, ca~a, aquilo 

que foi pego, agarrado, escravi
zado. 
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Mbiare~apé -Loe. adv. aos olhos 
da gente, publicamente. De em
biá, gente re,á olhos; pé na. 

Mbiaret' - s. Gentes, povos, mul
tidao. Etá é o suf. do plural. 

Mbia&rey - adj. O mesmo que 
mbiara. 

1\-lbiaribi - s. f. Carne seca. 
Mbi~uá - s. f. Nervura, juntura, 

sutura, debrum. 
Mbicbi - s. m. Var. mbechi. O 

gato, aquele que é de pele lisa, 
. de pelo liso. Diz B. Caetano que 

daqui vem dar o nome de chibi e 
até hibi ao gato caseiro. Entre a 
nossa gente existe ainda mimi, 
mimün. Havia antigamente urna 
cantiga de crian~a que dizia: 
"Eu tenho um gatinho/ chamado 
Mbnim etc. / que gosta de mim. 

l\.fbié - s. Gente diferente, de outra 
tribo, estrangeiro. 

Mbiecá-· adj. Procurado, buscado. 
Mbiguá - s. m. O corvo marinho. ' 
Mbiguai - s. m. O escravo, o vas-

salo, o subdito, o servo, aquele 
que foi escravo de guerra. Var. 
mbi-quai. 

Mbiguayara - v. tr. Tomar por 
escravo em guerra, aprisionar. 

Mbipé - adj. Iluminado, aquecido; 
s. m. O calor, a luz, o aquecimen
to. 

Mbipeba - s. rn. Pé chato. · 
Mbipicí - adj. Grudado, pegado, 

prendido. 
Mbipó - s. Rastro, pegada. Em 

tupi; mbipora. 
Mbipor - adj. Usado, empregado. 
Mbiquatiara - adj. Escrito, pinta

do. Mais comumente quatiara, 
desenho, escrita, pintura. Veja 
coatiara, quatiara. 
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Mblqaib - s. Piollio nos pés, da 
pele. 

Mblft - s. C.Ometa, flauta: mais 
corrente é boré, muré. 

Mbirec6 - adj. Possuido, mantido, 
retido; s. f. A mulher casada. 

Mbiri~oca - s. f. Mosquitinho, 
pernilongo, o mesmo que muri
~oca. De mberu y foca a mosca 
que perfura (a pele) . 

Mbiriai - s. m. O suor (o que go
teja da pele). 

Mbirití. - s. m. Nome de urna pal
meira mais conhecida por boriti, 
buriti. 

Mbiri.tá - s. m. Veja pitá, o calca
nhar. 

Mbirirú - s. m. Calc;ado, sapato; 
ao pé da letra: a vasilha dos pés. 

Mbirocambu - adj. O lactante, o 
que ainda mama. 

Mb~anga - s. f. _O sofrimento, 
o padecimento. 

Mbimi - s. m. O tumor, o lei~n
~o, a empóla da pele, o calo. 
Mais comum biruií, pirua. 

Mbiú - s. m. O alimento, a comi
da, o sustento. 

Mbíu - s. m. Veja píu. A,~j. mole, 
brand o. 

Mbiubi - s. m. Aquilo que veste 
os pés: sandália, sapato, alperca
ta. 

Mboabá - v. tr. F azer homem, is
to é, educar, criar desenvolver. 
(B. Caetano) . 

Mboabaeté - v. tr. Honrar, acatar, 
venerar, respeitar. 

Mboabaiba - v. tr. Dificultar, em
bara~ar, impedir, estorvar, re
jeitar. 

Mboabirú - v. tr. Tornar farto, 
cheio, repleto, abarrotar, fazer 
inchar. 

Mboacanbym - v. tr. Fazer perder 
a cab~a, desorientar, estontear, 
alvora~ar. 

Mboacatu - v. tr. Arranjar, dispor, 
preparar, precaver. 

Mboacub - v. tr. Aquecer, tornar 
quente, entusiasmar, instigar. 

Mboacubora - s. m. Aquilo que 
faz esquentar, que dá calor, dá 
entusiasmo. 

Mboacuyu - v. tr. Amornar, aque
cer levem•ente. 

Mboa~á - v. tr. Fazer passar, dar 
passagem a, atravessar; tecer, tra
mar. 

Mboa~agué - v. tr. Ro~ar, limpar 
a r~; tornar calvo. 

Mbo~aquapú - v. Bater no bura
co do ouvido, i. e., cenvencer 
persuadir. 

Mboa~ayu - v. tr. Tornar sono
lento, adormecer. . 

Mboací - v. tr. Fazer doer, provo
car dores, maguar, ofender, ferir. 
Daqui vem moaci que passou a 
prenome sob a forma Moacir. 

Mboababag - v. tr. Revirar, re
mexer, brandir, manejar, voltear, 
Veja babaca. 

Mboabebé - v. tr. F~r voar, 
aventar, abanar. 

Mboabebui - v. tr. Tomar leve, 
fazer flutuar, boiar. Veja belui, 
bubuia. 

Mboaberab - v. tr. F azer brilhar. 
Veja· beraba. 

Mboagang- v. tr. Entortar, torcer. 
Mboagoi - v. tr. Enfeitar com 

plumas, adornar com plumas. 

Mboái - v. tr. Tomar az.edo, pi
cante, azedar no sentido de estra
gar-se ou deteriorar-se alguma 
cousa, estragar. 

Mboaibi - v. tr. Tomar curvo no 
sentido de dirigir-se para a terra, 
para baixo. 

Mboañ - v. tr. Envergonhar, hu
milhar, infamar. 

Mboaó - v. tr. Vestir, dar roupa, 
vestimenta. Mbó é fazer; ó está 
por oba, a roupa, o revestimento 
de. 

Mboapacu' - v. tr. Fazer feixe, 
amarrar em feixe, enrolar, do
brar, fazer pacotes ou malas. 
Veja picuá. 

Mboapacui - v. tr. Esfarinhar, es
moer, derrocar. 

Mboapara - v. tr. Tor.nar torto, 
entortar, arquear, torcer. 

Mboaparog - v. tr. Endireitar o 
que estava torto. O contrário de 
mboapara. 

Hboapé - v. tr. Caminhar, abrir 
camin~o, levar, conduzir. Apé, 
caminho, estrada. 

Mboapeba - v. tr. Achatar, tornar 
chato, de pouca altura. Peba, pe
va, baixo de· estatura. 

Mboapicbaim - v. tr. Encrespar, 
enrugar, franzir. Veja pichaim 
(cabelo). 

Mboapii - v . .tr. Fazer regorgitar, 
acumular, enriquecer. 

Mboapiru - v. tr. F azer arrebentar 
de seco, es talar. 

Mboapir - v. tr. Levantar, erguer, 
por no alto, empinar. 

Mboapomong - v. tr. Tomar mo
le, pastoso, pegajoso. Veja po
mong, pamonha. ., 
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Mboapui - v. tr. Tornar redondo, 
arredondar, dar a forma de bola, 
de novelo. 

Mboaquira - v. tr. Amainar, sos
segar, tranqüilizar, consolar. 

Mboaracanhym - v. ti:'. Fazer per
der a cabe~a; desatinar, tontear, 
ficar louco, desvairar. 

Mboarancluba - v. tr. Dar noticias, 
informar, instruir. Veja porandu
ba. 

Mborataca - v. tr. Fazer cair na 
armadilha (ar ataca), no la~o, 
apanhar aves ou outros animais 
com armadilhas, la~os, urupuca, 
etc. 

Mboareté - v. tr. Fazer festa. 
Mboarib - v. tr. Faz.er cachos, 

pencas, amarrados de frutas. 
Mboaruá - v. tr. Fazer dano, pre

judicar, arruinar. 
Mboassu - v. Tomar grande, 

grosso, aumentar. De assú, gran
de. 

Mboatar-v. tr. Fazer andar, ca-
minhar, encaminhar. 

Mbobibi - v. tr. Costurar. 
Mboboc - v. tr. Rachar, fender. 
Mbocaba - s. f. Espingarda. Ve-

ja mocaba. 
Mboé - v. tr. Ensinar música ou 

dan~, reger. 
Mboessaba - s. f. A doutrina, 

aquilo que é ensinado. 
Mboessara - s. m. O mestre, o 

professor. 
Mboi - s. f. Cobra. Veja Boi, 

boy, boya. 
Mboiacica - s. f. Cobra de duas 

cabe~as. Na opiniao dos índios e 
do povo rústico, esta cobra, em
bora partida ao meio, cada parte 
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continua a vi ver, cada qual com 
a sua cabe~a. De mboi, cobra; 
acig, cortar. 

Mboi-aguaf - s. f . Cascavel, cobra 
de guizo. Aguaí é guim. No Est. 
de S. Paulo, perto de Casa Bran
ca, existe uma cidade que sempre 
foi conhecida por Cascavel; o 
Govemo achou que dev·ia mu
dar-lhe o nome e a crismou de 
Aguaí. Ficou pela metade a cor
re~ao oficial porque deveria ser 
Boiaguaí cobra de guizo, a casca
vel). Semente Aguai seria O Gui
zo. 

Mboi-cuatiara - s. f. Cobra pinta
da, com riscas pretas e amarelas. 
Cutiara ou coatiara é escrever, 
pintar, desenhar. 

Mboiguassu - s. f. Cobra grande, 
jiboia, sucuri, etc. 

Mboioby - s. f. Cobra verde, a ca
ninana. 

Mboipeba - s. f. Cobra chata, 
achatada. 

Mbowininga - s. f. A cascavel, a 
cobra que faz barulho, agitando 
os guizos. Sininga, fazer barulho. 

Mboyra - s. Colar, conta de co
lar. 

Mboitininga - s. f. O mesmo que 
mboissininga. 

Mboiuna - s. f. Cobra preta a 
mussurana. 

Mboyu - v. tr. Dar de beber água. 

ME 

Meapá - s. Pao, bolo. 
Meary - s. Rio do povo. 
Meenga - v. tr. Dar. 
Meengaba - s. f. A dádiva, aquilo 

que é dado a alguém. 

Meenpba - s. f. O eón ju ge: aque
le que é dado a outro. 

Meenpra - adj. O doador, o ofer
tante. 

Meengaú - v. tr. Dar de beber, 
oferecer alguma cousa para 
beber. 

Meenrú - s. f. Planta que serve de 
adubo, de alimento ou de remé
dio. 

Membeca - adj. Mole, viscoso, 
pegajento; fraco, poltrao, molei
ráo. Parece-nos que de membeca 
foi que se originou meleca, ra
nho do nariz. 

Memby - s. Flauta. 
Membycoi - s. m. Filho gemeo. 

De membyr filho e coi (incoim) 
duplo, gemeo. 

Membyra - s. m. e f. Filho, filha. 
Membyrangaba - s. f. A enteada. 

Ao pé da letra: angab, (a figura, 
a imagem) membyra, da filha. 
Pode significar também a afi
lhada. 

Membyrara-v. tr. Ter filho, dar a 
luz. 

Membyraty - s. f. A nora, aquela 
que está junto do filho. 

Membyretá - s. m. pi. Os filhos. 
Membyreyma - s. f. Sem filho, es

téril, maninha. De membyra 
( filho) e eyma, sem. 

Membyrina - s. m. O útero. De 
membyr, filho, rirú o vaso. 

Membyrupá - s. f. Lugar, sítio do 
engendrado, do filho: as páreas. . 

Memon0 - adj. Descendente, neto, 
neta. 

Memui - adj. Ca~ador, zomba
dor, garganta, no sentido de 
bravatear. 

Mena - s. O esposo, o marido. 
Menda- s. m. Var. mena: marido, 

esposo. 
Menda~ara COel'1l - s. f. Viúva, a 

que foi casada. V ar. me~ara 
coera. 

Mendara - v. tr. Casar com; s. m. 
O casamento; adj. Casado 

Mendará - s. m. O que se vai ca
sar, o noivo. 

MendOO-v. tr. Copular. 
Mendeyma - adj. Nao casado, sol

teiro. 
Menduba - s. m~ O sogro da mu

lher, o pai do marido. 
Mendy - s. f. A sogra da mulher, 

a máe do marido. 
Meneyma - s. f. O mesmo que 

mendeyma, solteira, nao casada. 
Menybyra - s. Cunhado, irmao do 

marido. 
Meoi- s. Nome de mulher; a que 

tem pinta. 
Meoieyma - s. Nome de mulher: 

a que nao tem pinta, mancha ou 
nódoa. 

Meruanha - s. Beruanha, a mosca . . 
vare1erra. 

Meroby - s. Mosca azul. De mbe
rú, mosca; oby, azul. 

Meruoca - s. A casa, o local dos 
mosquitos, mosquiteiro. De mbe
rú mosca; oca, casa. 

Menype - s. No rio das moscas. 
De mberú, mosca; y, rio; pe
em. Ceará. 

Metara - s. Adorno, enfeite. 
~ - s. Porto pequeno, porti

nho. De mbiafá, porto; i (im) 
pequeno. 
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Mi81111ama - s. f. Prensa, instru
m~to de espremer. 

Miapé - s. m. Pao, bolo. 
Miapeati - ·S. m. Páo duro, biscoi

to. 
Miapeteca - s. f. Bolo de farinha 

azeda. Ao pé da letra: miapé, 
pao; peteca, batido com as maos. 
Veja peteca. 

Miaratacaca - s. Gambá, rapo
sa. 

Miañ - s. Porto pequeno. De 
mbia ("'1), porto+í (im) pe
queno. 

Miaus.mba - adj. Escravo; escra
. va. 
Miau.smbeyma· - adj. Livre, nao 

escravo. Suf. eyma, sem. 
Mima - v. :tr. Esconder, ocultar. 
Mimbaba - s. f. Cria~o, animal 

doméstico. 
Mimboacib - adj. Desprezado, 

desmerecido. 
Mimbuaia - adj. Criado, pessoa de 

servir. Nota: é corrente na fata 
do nosso povo (S. Paulo) mum
baia, criado ou. criada já velha 
que nao presta para servi~s· e se 
transforma em peso morto para a 
familia. Var. mumbava. 

Mimbucu - s. m. Lan~, dardo 
comprido, longo. De mim lan~a 
ou dardo e pucu comprido. 

Mimby - s. f. O mesmo que 
memby, instrumento que se asso
pra, flauta. 

MiÍnby apara - s. f. Cometa. De 
mimby flauta, apara curva, tor
ta. 

Mim~ypucu - s. f. Trombeta. De 
mirrrby flauta e pucu comprida. 

204 

Mimby tanri - s. f. Cometa; cla
rim, pistio. 

Mimbota.ra - adj. Desejado; s. m. 
O desejo, a vontade, o querer, 
apetite. 

Mim"°tareyma - adj. Nao deseja
do, nio querido, contra a vonta
de Suf. eyma, sem. 

Mimenó - adj. Descendente, neto, 
neta. 

Mimonha - adj. Cozido, cousa co
zida. 

Mimondó - s. m. Mensageiro, 
enviado. 

·Mimoembéu - adj. Declarado, pu
blicado, lícito, o que é propalado. 

Mimombeueyma- adj. Ilícito, nao 
declarado. Suf. eyma, sem. 

Mimondiy - adj. Assustado, ate
morizado. 

Mimonhanga - s. f. Criatura, fi
lho; cría de animais. 

Mina - s. f. Lan~a, dardo azagaia; 
es trepe. 

Mindera - s. f. Lan~ velha, que 
nao presta mais. 

Mindt)ara - s. m. Lanceiro, o se
nhor da lan~a, que sabe manejá
la. 

Mindocuruera - s. O grosso da fa
rinha, que resta, quando peneira
da. Curuera, quirera. 

Minduú - adj. Mordido, mascado, 
mastigado. · 

Mingaú - s. m. Papa, caldo grosso, 
sopa. 

Minhoca - s. f. Extraído, arranca
do de; verme tirado da terra. 

Minhocussú - s. m. Minhocáo, mi
nhoca fantástica e temida pelos 
índios. 

·" 

Mlplbu - s.. m. Saco de como, 
odre. 

Mlqui - s. m. A ponta da lan~a. 
Miqulra - s. m. O traseiro, as ná

degas. 
· Miquiraguassu - s. m. Bunda 

grande; adj. bundudo, apelido de 
um cacique potiguara. 

Mira - s. m. Povo, n~ao. V ar. 
mura, muira. 

Miracauera - s. m. O esqueleto 
humano, o cemitério. De myra
canguera, a ossada do povo. 

Mlramomi - s. Povo pequeno. No
me de tribo tapuia de Sao Vicen
te, S. Paulo. 

Mirim- adj. Pequeno; suf. forma
dor de diminutivos. 

Mhieyma - adj. Nao pequeno, 
nao pouco, bastante, suficiente, 
grandinho. 

Mlrinaba - Pequenez. 
Miriti - s. Rio do Estado do Rio. 

Nome de urna palmeira (Mauri
tia iníf era). Tupi mbyrit. Bairro 
do Ro de J aneiro. 

Mlritu - s. Está por mirity, dando
se ao y o valor de u. Macedo 
Soares diz que é "rio dos mos
quitinhos''. 

Mirityba - s. Vila do Maraphao, 
terra onde abundam as palmei
ras miriti, o mesmo que (m) bu
riti. O sufixo yba indica grande 
número de. 

Mll'Ol'ó- adj. O desprezado, repu
diado. 

Mlryba - s. f. A gente ruím, o po
vo ruím, bárbara. Oevia ser my
ra, gente, povo, tl!ba, ruim. 

Missamonhanpha - v. tr. Dizer 
missa. Pal. híbrida, misM portu
gu&. 

Mrtyma - s. f. A planta~, a hor
ta. 

Misacanaba - s. f. Farinha grossa, 
nio peneirada. 

Mhyra - v. tr. Assado, coisa as
sada. 

Moabai-v. tr. Fazer homem. 
Moabaeté-v. tr. Honrar, venerar, 

respeitar, fazer-se homem respei
. tado. De moába-été. Ao pé da 
letra: fazer (moá) homern (abá) 
de verdade ( eté). 

Moabaiba - v. tr. Tomar homem 
. ririm. Ayba, ruim . 
Moabaipaba - s. Impedimento, 

obstáculo. 
Moabaité - v. tr. Tornar-se irado, 

agastado. De moá, tomar; a~a, 
pessoa, homem; ité nao agr~dá
vel, comparando-se, a. fruta amda 
verde que pega na lmgua. 

Moabangaba - V. -tr. Desencora
jar, desanimar, acovardar. 

Moacuba - v. tr. Tomar quente, 
aquecer. 

Moacuí - V. tr~ Esfarelar, tomar 
seco, farinheiro. Cui, farinha, pó._ 

Moacyr - adj. Aquele que causa 
dores, que molesta, o doloroso. 
Prenome masculino. 

. Moaba -v. :tr. Tomar ruím, estra
gar. 

Moajú-v. tr. Importunar, amolar, 
cacetear. 

Moajuba - v. tr. Tomar amarelo, 
pintar de amarelo os cabelos. 

Moama -v. tr. Por em pé, erguer, 
colocar; armar o l~o, a arapuca:. 
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Mombú - v. tr. Estrondar, produ
zir estrondo, tiro, f azer soar. 

Moanga - v . . tr. Pensar, imaginar, 
fingir. 

Moangaba-v. tr. Diminuir, apou
car, desfazer em, menosprezar. 

Moangaipaba - v. tr. Arruinar, 
destruir, estragar. 

Moangaturama - v. tr. Tornar be
lo, f ormoso, feliz. 

Moanguecó - v. Afligir, atormen
tar, provocar degsostos a outrem. 

Moanguecoaiba - v. tr. O mesmo 
que o precedente. 

Moanbana - v. tr. Empurrar, im
pelir. 

Moanhé - v. tr. Apressar, acelerar, 
fazer com pressa. 

Moaninga - V. Causar arrepios, 
calafrios. 

Moanti - v. Tomar duro, rijo; en
tesar, esticar. 

Moaoba - v. tr. Vestir, revestir, 
V. Aoba, roupa, vestido, reves
timento. · 

Moapi - ·v. tr. Fazer ressoar, ba
ter, tocar, emitir som. 

Moapacuia - v. tr. Derraba, derri
bar, fazer cair. 

Moapajereba - v. tr. O mesmo 
que moapacuia. 

Moap&juguá - V. Encar~ar, 
misturar. 

Moapapoba - v. tr. Fazer fer
·mentar, azedar, levedar. Veja 
puba. 

Moaparatá - v. tr. Entesar o 
. ;-arco, esticar, estirar. 

Moapé - v. tr. Entortar, esqui
nar, achatar. 
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Moapepú - v. tr. Rachar, gretar, 
fender. 

Moapererá - v. tr. Cortar, apa
rar, rosar. 

' 
Moapiringa - v. int. Sentir ac-

irepios, calafrios; sentir excita-
~ªº sexual. 

Moapó - V. Engordar, inchar, 
estufar. 

Moapui - V. An-edondar, tor
nar redondo; fazer bolota. 

Moapyca - V. Cozinhar. 

Moapyra - v. Faz.er incUnar, do
brar; concluir. 

Moaquyma - v. tr. Molhar, tor
·nar molhado. 

Moaquymbara - adj. Molhador, 
irrigador, aquilo que molha. 

Moaquyra - v . . tr. Abrandar, amo
leoer, aluir. 

Moapyssacá - v. ·tr. Fazer-se ou
vido, escutado: falar ao ouvido 
de. 

Moapysanga - v. tr. Coalbar, 
engr:ossar caldo, sopa, mel, etc. 

Moapyssyca - f~ tr. Fartar,. con
solar. 

Moapyssicatu - v. tr. Agradar, 
deleitar, causar prazer a. 

Moapytama - v. tr. Fazer feixe, 
ramalbete, fiada de, fieira de. 

Moara - v. .tr. Fazer cair na 
armadilha, no~ Ia~o; tirar fogo; 
dar a luz; ajudar a naScer. 

Moaruaba - v. tr. Danificar, pre
judicar, ofender, lesar, dar pre-. , 
JUIZO • 

Moarui - v. tr. Aprovar, cum
prir, concordar, admitir, prezar, 
louvar, consolar. 

Meeruleyma - v. tr. Desapro
var, nao concordar. 

Mouaapaba - s. m. Obstáculo, 
impedimento. 

Moateé-v. tr. Fa7.er coxear, pen
der mais para um lado que pa
ra outro. 

Moateym - v. tr. Tornar pregui
~' desalentar, desencorajar. 

Moaticu - v. tr. Pendurar, depen
durar. 

Moati - v. tr. Apontar, tomar 
pontudo. 

Moatiró - v. tr. Aj.untar, acumu:
lar; ordenar, compor, preparar. 

Moatoi - v. tr. Sacudir, abalar, 
para f azer ca ir, v. g. os galhos . 
para que as frutas caiam. 

Moa•' - v. tr. Ter manceba, 
amigar-se, amancebar-se. (Nhe
engatu). 

Mobabaca - v. tr. Revirar, virar 
de um lado para outro. Veja ba
baca. 

Moboca - v. t. Rachar, explodir, 
arrebentar, estourar. 

Mobocaba - s. f. Aquilo que aju- ' 
d~ a rachar, a furar, cunha. 

Mobobybyca - v. •tr. Coser, cos
turar. 

Mocaba - s. f. &pingarda. 
Mocabusm - s. m. Canhao; espin

garda grande. 
Moca.e - v. tr. Tostar, queimar 

superficialmente, assar na brasa, 
na grelha. Vulgarmente se diz 
moquem. Daqui vem moquear, 
moqueca. 

Moca.e it4- s. f. Pedra para assar, 
espécie de grelha. 

Mocacuí - s~ O p6 da espingarda, 
i. é, a pólvora. 

Moavnho - v. tr. Dar de mamar. 
Mocando - v. tr. Curvar, entortar, 

ficar corcunda. 
Mocanga - v. Enxugar. 
Mocangué - s. De mocaé-gué, os 

moquens, varas sobre as brasas 
para so~re elas se colocarem car
nes, peIXes e assar. . 

Mocaneó - v. tr. Cansar, fatigar, . · 
extenuar. 

Mocanji - v. Bnfraquecer, amo
lecer; abran.dar, aplacar. 

Mocanhema - v. Afugentar, fazer 
fugir; destruir, consumir. 

Mocanhi - v. tr. Destruir, estra
gar, consumir. 

Mocanhhnbara - adj. Destruidor, 
estragador. 

Mocanhimbira - s. m. Aquilo que 
foi destruido, estragado, posto ·a 

J>Crder. 
Mocorii - v. tr. Arranhar, esga

ravatar, escamar, raspar. 
Mocaré -- v. tr. Vergar, entortar, 

en.curvar. 
Mocatá - v. tr. Sacudir, chocoa

lliar, agitar de wn lado para ou
tro. 

Mocé - v. tr. Fazer sair, ex~ 
lir, expulsar, soltar, desprender. 
Var. mocema. Ver iracema. 

Mocó - s. m. Nome geral dos 
animais roedores. 

Mococa - s. f. A r~a, a planta
~áo, ~ado. Cidade de S. Paulo. 

Mococaba - s. f. Bastáo, estaca 
de arrimo. 

Moco~ - s. m, Mosquitinho. 

f -
~ 
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Mocó - v. tr. Engulir, tragar, de.. 
vorar. 

Mocói - adj. Dois, ambos. 
Mocóibé - adj. Ambos os dois, 

ambos juntos. 
MocOcói - adj. Dois a dois; de 

dois em dois. 
Mocóimba - adj. A seg¡mda vez. 
Moconp - v. tr. Engulir, tragar, 

devorar, sorver. 
Moconha - adj. ordin. Segundo; 

segunda vez; dois juntos. 
Moconhó - adj. Poucos. 
Mocoripe - s. No no dos mocu

ras, das rapqsas. 
Mocoró - v. Fazer roncar, faz·!r 

barulho como a fervura das pa
nelas, das águas. 

Mocororó - v. Intensivo de mo
coró. 

MOC0880C8 - v. Vascolejar; sa
cudir. 

Mocotó - s. Mao desarticulada 
(de boi, vaca); geléia· que dessas 
patas se faz. De mbo-cotó. 

Mocuara - v. Furar, fuer bura
co, esburacar. 

Mocuf - v. Esfarelar, reduzir a 
pó, farer fa.rinha. 

Mocori - v. Desejar, apetecer. S. 
Árvore de frutos apetecíveis. . 

Mocutei - v. Sacudir. 
Mocyca - v. tr. Dar puxao em; 
~ de derrubar animais. 

MOOfii - v. tr. Curar, .tornar sa
dio; alegrar, divertir. 

M~y - v. tr. Fazer chorar, 
. correr lágrimas dos olhos. 

Moeaqui - v . . tr. Trescalar, odo
rizar, perfumar, queimar incenso, 
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Moebunmú - v. Engrandecer, 
exaltar. 

Moce - v. tr. Ado~ar, temperar 
alimentos, salgar. 

Moenla - s. f. Mentira, calúnia, 
falsidade. 

Moema - s. f. Nome de mulher 
e no poema Caramuru aparece 
como heroína. T. Sampaio inter
pretou: "a que faz d~ura, a dul
~urosa, a meiga." ·Edelweiss, 
(nota 26) comentou: "Adofar 

. em tupi é moeé, que no gerún
dio faz mocemo-ad<Jfa1l{lo, para 
adofar. O resto é poesía como 
bem diz o autor." Se existe mo
emo, ado~ando, que ado~a, é 
milito possível que deste gerún
dio se fizesse moemo, aquel e que 
ad~a, que provoca d~ura. O 
poeta do Caramuru completou a 
alter~ao, dando-lhe a termina-
~ªº feminina moema como con
vinha a heroína do seu poema. 
Podemos, portanto, aceitar esta 
cria~ao poética. O que nao se
ria, de modo algum, admissível 
é que Santa Rita Duráo, cujo 
intento era exaltar o indígena do 
Brasil, desse a sua heroina moe
ma, a mentira, a calúnia a hipo
crisia. 

Moembiarijara - v. Deixar-se ven
cer, deixar~ derrotar. 

Moembiaryby - v. Assar oame 
em cova. 

Moemimborani - v. Fazer sofrer. 
Moemona - v. C~ar, comichar. 
Moendy - v. tr. Acender, ilumi-

nar, fazer luzir. 
Moendyjaba - v. ,tr. Tirar fais

cas de. 

Moendypu - v. tr. Lustrar, polir, Moguyapi - v. Derrubar; desar-
brunir de tal modo que fique bri- mar (L. Barbosa). 

. lhando, faiscando. Moguyra _ v. Erguer, levantar 

Moenhü - v. tr. Encar~ar, em- carga pesada. = /"-~7) 
polar, fazer inchar. Moñ - v. tr. Moin oina ~ 

Moepy - v. .tr. Pagar, premiar, Por, colocar, e ecer, assen- ~"' 
etc. tar, pousar, impor. 0 <i, 

Moerapoana - v. tr. Tomar fa- Mói -- v. tr. Var. miU _ ~.r ... 
moso, cé~ebra. B. Caetano tr~ - q ueimar, cozinhar, a 

. moeraqua. 1 ,/~1· ~ ¡noina._ 
M~puanaíba - v. tr. Difam3.(,__.... Moina *enga - v. Fazer dis- (; 

infamar. curio; falar em público. 
Moessaquara - v. .tr. Amontoa;-, 

ajuntar. 
Moessanha - v. tr. Alegrar, dar 

prazer. Veja moeriii. 

M~ssapytumbyca - v. tr. Fazer 
desmaiar, provocar vertigem. 
De m6 fazer; essá ou efá, olhos; 
pytum escuras, negros coJ]lo a 
noite; byca, cair. 

Moetá -v. tr. Multiplicar, ao au
mentar o número de. Ao pé da 
letra: f azer plural. De mo, fa
zer; etá sufixo que iridica o plu
ral, muitos. 

Moeté - v . .tr. Tomar verdadeiro 
e por extensa.o honrar, acatar, 
respeitar. D emo fazer; eté sufi
xo que indica: verdadeiro, ge-
nuíno, nao falso. · 

Moguaba-v. tr. Peneirar, j~irar, 
coar . 

Moguaia - v. tr. Cortar, ferir, ar
ranhar. 

Mogoapyca - v. tr. Fazer sentar, 
acomodar. (L. Barbosa). 

Mogüeba - v. tr. Apagar, exf:in
guir fogo, labareda, etc . 

Moguejyba - v. Fazer descer; 
abaixar. 

Móindi ~ v. t. Afine~, tqrnar 
firme, fixar, conservar: 

Moingatu - v. tr. Afincar bem, 
tornar bem firme, fixo, etc. 

Moingoé - v. tr. introduzir, me
ter, embutir, encaixar. 

M~~ •v. tr. ·o mesmo que' ~ 
~ cttDt 

Moingobé - v. ·tr. Fazer viver, ri - q. 
suscitar, criar, gerar . . 

Moingobépucú - v. tr. Fazer vi
ver longamente. 

Moingoguassu - v. tr. Enoorpar, 
engrossar, tornar forte, grande. 

Moingotembé - v. tr. Afligir, atri
bular, tornar pobre, necessitado. 

Moinibé - v. Confirmar, susten
tar a palavra. 

Moininguá - v. tr. Tecer, tramar, 
tran~ar, fazer rede. 

MoinirarO - v. tr. Assanhar, ir
ritar, farer que o animal fique 
de pelos arrip?ados de cólera. 

Moürü - v. tr. Acompanhar, 
fazer companhia a. 

Moibii - v. ir. P6r no chao, abai
xar até o chao, abater, dar por 
terra com alguém. 
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Moiigar - v. tr. Molhar, par de 
molho, ensopar, enxarcar. 

Moiitaru - v. tr. Entesar, esticar, 
aprumar, ·erguer parede, pilar, 
etc. 

Mojaoca - v. tr. Repartir, dividir, 
distribuir. 

Mojara - v. tr. Colar, pregar, gru
dar. 

Mojarati - v. rtr. Colar, pregar, 
grudar fortemente. 

Mojam - v. tr. Z.Ombar, ca~ar 
de. 

Moj~eó - v. tr. Fazer chorar, 
• comover, emocionar. 

Mojassucá- v. tr. Lavar, batizar. 
Moj~ca - v. tr. O mesmo que . , 

mo¡assuca. 
Mojatimunga - v. tr. Balanw, 

embalar. 
Mojeapicá - v. Fazer cria~áo de 

.animais; procriar. 
Mojebym - v. tr. Vomitar, resti

tuir, devolver. 
Mojecossuba - v. tr. Conceder, 

alcan~ar o que se deseja. 
Mojecossupaba - s. f. A conces

sao, aquilo que se alcan~a ou se 
obtém. 

Mojeaaaba - v. tr. Manifestar, 
demonstrar. 

Mojecoaca - v. tr. Adornar, en
fuitar. 

Mojecuassaba - v. Atravessar 
urna cousa sobre outra; cruzar. 

Mojejocá - v. Induzir alguém a 
matar outrem. 

Mojemoacuba - v. Aquecer, es
quentar alguma cousa. 

Mojemopiroy - v. Refrescar, fa
zer menos quente. 
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Mojepotara - v. Juntar, unir uma 
cousa co moutra; colar, grudar. 

Mojereba - v. Fazer girar; dar 
volta em. 

Mojerecoaba - v. Acalmar, apla
car, reconciliar. 

Mojerobiara - v. Honrar, obede
cer, (L. Barbosa). 

Mojerobura - v. Avivar, renovar. 
Mojoapyra - v. Acrescentar; 

emendar uma cousa com outra; 

Mojoaquypuera - v. Repetir. 

Mojoara - v. Multiplicar, aumen
tar. 

Mojobaia - v. Compar·ar urna 
cousa com outra; acarear; colo
car um <liante do outro. 

Mojojaba - v. Igualar uma cousa 
a outra. 

Mojojucá - v. Fazer que se ma
tem uns a outros . 

Mojoparaba - v. Ressaltar a di
feren~a de uma cousa em com
para~áo a outra. 

Mojurobyca - v. Unir, juntar 
duas cousas, urna com outra. 

Majossara - v. Causar ardor em. 

Mojuba - v. Tom·ar amarelo; tin
gir de amarelo. 

Mojopiáeruba - v. Por aves a 
chooar. 

Mojoraraguaia - v. Desmentir; 
provar que a mentira é falsa. 

Mojurué - v. Desenfastiar. (L. 
· Barbosa). 

Mojy - s. m. O rio das cobras. 
De mboy, cobra, y rio. Pode ser 
também: o rio que imita a cobra 
pelas suas -curvas. A grafia mo
gy é errada. 

Mojy das Crozes - s. f. Cidade do 
Est. de S. Paulo. 

Mojyp•"' - s. m. O rio grande 
das cobras ou que imita a ~ 
bra com seos volteios. Cidade 
do &t de S. Paulo. 

Mojymirim - s. f. O rio peque
no que imita a cobra. Cidade do 
&t. de S. Paulo. 
Mojy~ - s. f. A baixada 

do rio das cobras. 
Momi - Interj. Oxalá, tomara! 
Momaé - v. tr. Fazer ver. mos

trar, apresentar. 

Momaendoara - .v. tr. Lembrar, 
:recordar, advertir. 

Momané - v. tr. Infelicitar, dar 
azar, encaiporar. 

Momani - v. tr. Matar, assassi
nar. 

Momaraara - v. Fazer que se en
vergonhem de. 

Momari - v. tr. Prejudicar, fazer 
mal a, ofender, injuriar. 

Momarana - v. Desobedecer; re
sistir a. (L. Barbosa). 

Momarandeté - v. t. Prejudicar 
!l"ealmente, injuriar de fato. :a 
mais expressivo do que o · prece
dente. 

Momarani - v. tr. Fazer desor
dem, corromper, infamar, afron
tar. 

Moambaba - v. tr. Dar cabo 
de, terminar, consumar; destruir, 
co11sumir, concluir. 

Mombaca - v. tr. D~pertar, 
acordar. 

Mombpé - v. tr. Dar cousas, en
riquecer, apreciar, estimar. 

Mombaecuaba - v. tr. Ensinar. 

Mombaneté - v. tr. Atentar, 
animar, dar fo~ a, fortalecer. 

Mombeba - v. tr. Achatar, ·aplai
nar, emplastrar. Beba por peba, 
peva. 

Mombeú - v. tr. Declarar, rela
tar, dizer, explicar, oonfessar, 
acusar. 

MombeUaíba - v. t.r. Declarar, 
falar mal, dizer mal de. \ 7cja ai
ba, aiva. lJifamar, amaldi~oar. 

Mombeñcato - v. tr. Declarar 
bem~ <l\zer cla.iamente, etc. 

Mombeñporanga - v. tr. Dizer 
boni.to, falar bem, louvar, ben
dizer. 

Mombica - v. tr. Acalmar, aquie
tar, fazer cessar. 

Mombipica - v. Caviar, lavrar a 
terra. 

Mombixibi - v. Tomar nausea-
bundo, detestado, odioso. 

Mombocá - v. Furar. 
Momboia - v. Amea~. 
Momboira - v. Apartar, separar. 
Mombora - v. Atirar, arreme~ar; 

fazer pular. 
Mombuba - v. Amolecer, p0r de 

molho, curtir. 
Mombuca - v. Furar, rachar, fen

der, arrebentar. 
Mombucaba - v. Esperdi~ar, der

ramar. 
Mombucú - v. Retardar, reter al

guém ou alguma cousa. 
Mombupoca - v. &buracar. 
Momburú - v. Am~, desa

fiar, atentar contra. (L. Barbo
sa). 

Momburoá - v. Emprenhar; en
gravidar. 
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Monbutui - v. Alentar, encora
jar; animar. 

Mombyara - v. Amansar, domes
ticar. 

Mombyrii - v. Revolver, reme
xer~ esgaravat;ar. 

Mombytá - -v. Hospedar, dar 
pousada, acolher em casa. 

Momemoi - v. Desarranjat, por 
em desordem as cousas. 

Momfndara - v. Casar; fazer ca
sar. 

Momoranduba - v. Avisar, infor
mar, dar notícias. 

Momo ranga - v. Enf eitar, embe
lezar, festejar .alguém; apalpar 
com intuitos desonestos, bolinar. 

Momoranguiguana - v. Agoirar, 
ter mau pressentimento de. 

Momoraússuba - v. Ter dó, 
compadecer ... se de, afligir-se por. 

Momossema - v. Fazer sair a ca
~a do esconderijo; acossar, per-. 
seguir. 

Momotara - v. Obrigar .a querer, 
a cobi~ar alguma cousa. 

Momoxí - v. Estragar; sujar. (L. 
Barbosa). 

Mondá - v. Roubar, furtar. 
Mondabeypora - adj. Embriaga

do, bebado. 
Mondabora - s. Ladrao. 
Mondamondá tenhé - v. Calu

niar, levantar f.also testemunho. 
Mondamondara - v. Desconfiar 
· de. suspeitar mal de. 

Mondara - v. Veja mondamon
dara. 

Mondaro - v. Ser desleal, trair o 
conjuge; furtar, roubar. 
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Mondaú - s. Bebedouro dos Ja .. 
droes. De mandá, roubar; u, be
ber. 

Mondeba - v. Enfiar, meter uma 
cousa dentro de outra; vestir. 

Mondó - v. Tocar, enxotar, ex
pulsar, deixar partir. 

Mondó - v. tr. Mandar, enviar, 
despachar, fazer ir, levar. 

Mondobara - :adj. Remetente, 
despachan te. 

Mondoca - v. tr. Quebrar, partir, 
tirar, arrancar. 

Mondocara - adj. Quebrador, es
patifador. 

Mondopucu - v. tr. Encompri
dar, alongar, ser prolixo, retar
dar. 

Mondori - s. f. Certa espécie de 
abelha. Var. Mandori, munduri. 

Mondorobá - s. f. A laga-r,ta de 
fogo, verme de cerdas urtican
tes, mandarová. 

Mondoroca - v. tr. Rasgar, di
lacer-ar, espatifar. 

Mondoroc·ara - adj. Dilacerador. 
Mondoropira - adj. Rasgável, di

lacerável. 
Monduara - v. tr. Ca~ar. B. Cae

tano acha: que seja abrevia~ao de 
caa-bo-nduar: andar pelos ma
tos. 

Monduabara - · adj. Ca~ador, 
monteador, monteiro. 

Monduia - v. tr. Extravasar, fa
zer envelhecer. 

Mondyabora - v. tr. Tomar po
bre, ficar pobre, empobrecer. 

Mondyca - v. tr. Concluir, des
truir, acender, queimar. (L. Bar
bosa). 

Moadyquyra - v. tr. Derreter, 
destilar. 

Monclyryca - v. tr. Fazer correr 
uma corda, oordio, faz.er desli
sar, contaminar. 

Monema - v. tr. Tornar fétido, 
exalar mau cheio. contagiar, 
contaminar. 

Monga - adj. Pegajoso, pegui
nhento, viscoso, \.". tr. Pegar 
(pás~aros) com visgo, tomar gru
dento. 

Moogaba - s. f. Grade, visgo, 
betume. 

Mongaru - v. tr. Alimentar, dar 
de comer, sustentar. 

Mongatu - v. tr. Fázer bem. 
Mongaturó - v. tr. Compor, or

denar, arranjar, arromar, enfei
tar. Var. mongatyro. 

Mongaú - v. tr. Beber vinho, fa
zer beber vinho. Nao há ele
mento referente a vinho; de 
mongá, fazer e u, beber. Obrigar 
a beber. 

Monguaba - v . . tr. Fazer passar, 
dar passagem. 

Mongoera - v. tr. Adormecer, 
faz.er dormir. 

Monguetá-v. tr. Falar com, con
versar, rezar. 

Monguetara - adj. Conversador, 
discursador, tagarela. 

Monguhi - v . .tr. Fazer silencio, 
tomar silencioso, quieto. Veja 
quiriri. 

Monguy - v. tr. Untar, engra
xar. 

Monguyá - s. tr. Sujar, tornar 
imundo, emporcalhar. 

Monguyrá - v. tr. Engordar, ce
var. Veja quirá, gordo. 

Monhanga - v. tr. Fazer, fabri
car, engendrar, procriar, produ
zir, dar a luz, promulgar, etc. 

Monhangaba - s. f. Fábrica, ofi
cina, lugar onde alguma cousa é 
feita ou fabricada. Entra, v. g. 
no topónimo Pindar-monhanga
ba: fabrica de anzois. 

Monhangara - adj. Fabricante, 
trabalhador, artífice, operário. 
Aquele que faz alguma cousa. 

Monharó - v .. tf. Provocar, irri
tar, agastar, iassanhar, encoleri
zar. 

Monhárompui - v. tr. Faz.er sa
rar, curar, fazer convalescer. 

Monhantimü - v. ·tr. Balan~ar, 
:agitar, fazer oscilar, embalar, 
a<' alentar. 

Monheaogu - v. tr. Assustar, in
quietar, fazer tremer de susto. 

Monheapimi - v. tr. Faz.er afun:.. 
dar, submergir. 

Monhecoó ~ v. tr. Ferir, pungir, 
enraiveoer, provocar, assanhar. 

Monheenga - v. tr. Fazer falar, 
perguntar, interrogar, investigar. 

Monhemi - v. tr. Ocultar, escon
der, proteger. 

Monhemombeú - v. tr. Ouvir a 
confi·ssao (o, padre). 

Monhemombia - v. tr. Apazi
guar, acalmar, amainar, abran
dar. 

Monhemombem - v. tr. Animar, 
instigar, incitar. 

Mionhendü - v. tr. Amedrontar, 
aterrar, fazer tremer de medo. 

Monhenongá - v. tr. Deitar, p6r 
deitado, deitar-se. ., 
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Monhenopi - v. tr. Fazer a9<)itar, 
castisar,· punir. . 

Monherua - v . . tr. Irritar, pro
vocar, assanhar, encolerizar. 

Monhenmdyca - ad. Num. Qua
tro. 

Monhi - v. tr. Encrespar, enru
gar, secar, tostar. Var. mohií. 

Mooby - v. tr. Tomar azul, pin
tar de azul. 

Mooca - v. Construir, fazer ca
sas. S. Rancharia, o pouso. An
tigo bairro de S. Paulo; boje, no
me de rua. 

Mopajé - v. Fat.er-se pajé. (Ver 
pajé). 

Mopi - v. tr. Bater, espancar, 
malhar; fazer soar, percutir. 

Mopai - v. tr. Faur engasgar, 
entrometer-se em, estorvar. 

Mopanema - v. tr. Fazer que fi
que azarado, dar azar; infelici
tar, tomar estéril. 

Moparari - v. tr. Fazer ruido, 
·rumor; bater, tocar; aturdir, es
.tontear. 

Mopaií - v. tr. Fazer mterrup
~o, intercalar, interromper. 

Mopé - v. tr. Fazer quebrar, tor
cer até quebrar, vergar para que
brar. 

Mopenií - v. tr. Fazer ondas (no 
mar, no rio), faz.er borbulhar. 

Mopempe - v. tr. Quebrar conti
nuadamente, furar, fazer crivos 
em. 

Mopepyra - v. tr. Sacrificar se
gundos os ritos da religiáo. 

Mopereba - v. tr. Fazer criar fe
ridas, postemas, chagas. 
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Mopeteca - · v. tr. Dar tapas, re
bater ou bater com as mios. 
Veja peteca. 

Mopiaa - v. tr. Rasp• o terreno, 
tomá-lo calvo de ervas. Veja 
ltirapina. 

Mopincae - v. tr. Fritar, assar . pe IX e. 
Mopiruga - v. tr. Tingir, pintar 

de vermelho, avennelhar a pele 
com tinturas. 

Mopiranti - v. tr. Tornar a pele 
dura, calejar. De rrw, fazer; pira, 
pele; ntii, dura. 

Mopirinca - v. tr. Assustar, in
outir medo. 

Mopocá - v. tr. Fazer estalar, 
disparar a armadilha que, cain
do, produz ruido. 

Mopócus.mna - v. Amarrar, pear 
com corda. Veja sama. 

Mopoguasm - v. tr. Engrooar, 
engordar~ Achamos que signifi
ca: produzir grande barulho. De 
mo, fazer; pó (ca) barulho; 
guasrú, grande . 

Mopoi - v. tr. Armar, desbastar 
a madeira, tornar o caldo me
nos denso, grosso. 

Mopopiaba - v. tr. :Envenenar. 
Moquiriri - v. t. Tomar silencio

·SO, soturno, calmo, aquietar, sos
segar. 

Mopoquyti - v. tr. Fazer nó, ou 
protuberancia, dar a peda~o de 
madeira a forma de nó ou protu
berincia, arredondada como sao 
os nós das árvores. Veja quytá. 

Mopora - v. tr. Encher, colocar 
líquido em vasilha, encher a va
silha. 

Moponmga - v. tr. Tomar for
moso, enfeitar, adornar. 

Moporaussuba - v. tr. Amar, des
pertar amor em alguém. 

Moposunguú - v. tr. Dar remé
dio, fazer tomar remédio. De 11W 
fazer; possanga, pOfanga, remé
dio; uu beber . 

Mopu - v. tr. Fazer soar, tocar 
tambor. 

Mopui - v. tr. Erguer, elevar, 
p0r de pé, empinar. 

Mopuara - adj. Tocador, tange
.. dor de tambor. 
Mopmagá - v. tr. Inchar, encher, 

tomar frouxo por excesso de 
água. Veja pungá. 

Mopupma - v. tr. Fazer ferver. 
Moputuna - v. tr. Fazer noite, 

escurecer, anoitecer. 
Moputupaba - v. tr. Causar es

panto, assustar, causar admira-
~io. 

Mopyatá - v. tr. Tornar forte, 
resistente, fortalecer; animar. 

Mopyatambaba -v. tr. Fazer for
te na luta, vencer. 

Mopyatytyca - v. tr. Fazer tre
mer de medo, atemorizar. 

Mopyira - v. tr. Soltar os pés 
que estavam amarrados, livrar. 

Mopyma - v. tr. Desarmar a ar
madilha. 

Mopyryryma - v . . tr. Fazer rodo
piar, girar. 

Moqueca - s. f. Peixe enrolado 
em folha de bananeira e posto 
a assar na brasa. 

Moquem - s. m. Espécie de gre
. lha, mas feita de varas, na qual 

assavam carnes; o assador. De 

mocaé, fazer seco, assar. Var. 
Muquem. 

Moquirana - s. f. Piolho. Var. 
muquirana. Na gíria: sovina, mi
serável, desprezível. 

Moquirica - v. tr. Fazer c6cegas. 
Moranduba - s. f. O mesmo que 

poranduba, notícia, novidade, 
história, narra~áo. 

Moranga - adj. Belo, formoso, 
lindo. O mesmo que poranga. 

Morangatu - adj. Muito belo, 
muito bonito, muito formoso, 
honesto, de valia moral, V ar. po
rangatu. 

Monmgatuaha - s. f. Beleza, for
mosura, honestidade, virtude. 

Morango - s. m. Fruto cocurbi
táceo, arredondado, com a casca 
dividida em gomos. Pensamos 
que o fruto tomou tal nome por 
ser bonito. Existe moronga. . 

Morapitiara - adj. Assassino, tru-
cidador. · 

Morasseia - s. f. O mesmo que 
porasseia, poraceia - a dan9a 
dos indígenas, sobretudo, a dan-. 
9a guerrerra. 

Moraussuba - s. m. Amor; v. tr. 
Amar. 

Moraussuban - adj. Amante, 
aquele que tem amor. 

Moraussubora - adj. Que está 
chelo de amor, de afeto, apai
xonado. 

Moreaussuba - s. Miséria, pobre
za, infelicidade. 

Moreaussubara - adj. Miserável, 
infeliz. 

Morecobiara - adj. Substituto, su
cessor. 

215 



Moren&taia - adj. PreJecesso! 
precursor. 

Morepen•ana - s. Rixa, briga, 
agressio. 

Morerocara - adj. Aquele que 
p6e nome; padrinho, madrinha. 
(L. Barbosa). 

Morid - s. m. Nome de uma ár
vore que deita resina. Var. Mu
rici. Há moriciguassu, grande, 
frondoso, moricipinima, pintado; 
moricipetinga brancacento. O 
fruto do morici é muito estima- · 
do, dando origem ao ditado: ".B 
tempo de morici: cada um por 
si'!. B mais usual a grafia: murici~ 

M~oca - s. m. Espécie de mos
quito de ferroada dolorosa, per
nilongo. De mberusoca. 

Moroby - s. m. O azul, o verde, 
a cor azul ou verde. 

Moroim - s. m. Mosquitinho im
portuno dos lugares úmidos, bei
ra de rio. Mais conhecido por 
maroim, maroim, maruim, nome 
iam~m de uma cidade de Serji
pe. De mberu-im. 

Morojuba· - s. m. O amarelo, a 
cor amarela. . 

\ 

Morojo by ca -- v. tr. Enforcar. 
·M0rojubycaba - s. f. A forca. 

· Morojúbycara - adj. Aquele que 
· enforca; s. m. Carrasco. .. 
Móropos.ünongara - s. m. Curan-

de~ro, médico. 
Moropotara - s. m. Ato sexual, 

luxúria, sensualidade. 
Morotinga' - adj. Branco, alvo, 

claro. Tornar branco. ' 
Moroúna - ad. Preto s. A cor 

preta (L. Barbosa). 
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Moroy - v. intr. Esfriar, fazer 
frio. 

MoroyMRnga - v. intr. :Esfriar, 
refrescar. · 

Martupba - s. Reuniio, assem
bléia. De mora, gente; tugaba, 
reuniao. 

Morubiuba - s. m. O chefe, o 
cacique, o principal da tribo. 

Morumbi - s. m. Colina verde. 
Do mesmo tema de morundu, co
lina em forma de cone e obi, ver
de, azul. 

Morondo - s. m. Montículo, co
lina. Em geral, tudo o que se as
semelhai a um montículo, v. g. 
fazer um murundu com os cabe
los, com roupas ajuntadas para 
levar ao rio. De certa pessoa ou
vimos que tinha "um murundu 
na cara", fazendo referencias a 
um tumor que aí lhe saiu. 

Morunpva - s. m. O marco, a 
balisa, o sinal de limites entre 
duas herdades. De mf>rangaba, 
fazer, colocar sinal. 

Monuu - v. tr. Por de molho pa
ra ainolecer. 

M0ryba - v. tr. Alegrar, satisfa
zer, dar prazer. 

Morybl - v. tr. Consentir, estar 
de aoordo com. 

Mory~aba - s. f. A alegria, a sa
.tisfa~o, o prazer, caricia, cari
nho. 

Moryryia - v. tr. Alvor~ar, ale
grar. 

Mossabeypora - s. t. Embebedar, 
embriagar. 

Mossac' - v. tr. Ferir os olhos 
de (L. Barbosa). Chamar aten
~áo; exibir-se. 

( 

M0888cara - adj. Hospitaleiro. 
Morema - v. tr. Amarrar. V ar. 
m~ama. Veja sama, ,ama, cor
da. 

Mossambara - s. Pasto, pasta-
gem (Nheengatu) T. Sampaio. 

Moss•pyr - adj. Num. Tres. 
Mossapyra - adj. Num. Terceiro. 
MossapyS§J>yr - De tres em tres, 

tres a tres. 
Mossema - v. tr. Fazer sair, en

xotar. V ar. mocema. 
Mos.wró - v. tr. Fazer romper, 

rasgar; s. m. rasgao, abertura, 
ruptura. De mo-fo-ro. Cidade do 
R. G. do Norte. 

Mossum - s. m. Enguia. V ar. 
mussum, morum. 

Mossurana - s. f. Cobra escura, 
quase preta que devora as mais 
venenosas das serpentes. De 
mossum, mo~um, enguia, e rana, 
semelhante: que se parece com . a engu1a. 

Mosmssunga - v. tr. Sacudir, 
abalar para f ~er cair. 

Mogyca - v. Dar puxáo em; 
morder o peixe a isca do· anzol. 
Veja mocyca. 

M~yma - V. Alisar. (L. B.). 
Mossyquy - s. Medusa. Alfrareca. 
Mossyquyjé - v. Assustar, espan-

tar, incutir medo . 
Mossyryca - v. Fritar. 
Mossyryryca - v. Fritar freqüen

temente. 
Mos~ytayba - s. Pau-santo; pau

ferro. (L. Barbosa). 
Motaca - v. Bater, martelar. 
Motagayba - v. Confortar, con

solar, encorajar. 

Motanhnbu - v. tr. Reduzir a 
cinzas, fazer cinzas, encinerar. 

Motara - v.' tr. Queret;, .desejar, 
Var. potara. 

Moté - v. tr. Afincar, tomar fi
xo, fixar, tornar resistente; fir
.mar. 

Motí - v. tr. Picar levemente. 
Motbn - v. ·tr. Envergonhar, en

vergonhar-se. 
Modmbó - v. tr. Defuma.r, quei

mar para fazer · fuma~a. Veja 
timbó. Forma completa motiln
bora. 

Motinga - v. Pintar, tingir de 
branco. 

Motinga ~ s. f. Mais comumente 
mutinga. Nome de um ribeiro 
nas proximidades . do J araguá e 
de uma povoa~ao nas proximi
dades de S. Paulo. De amaitinga, 
ambaitinga, embauba., embauva 
branca. (T. Sampaio). 

Motini - v. Secar, esturrar, tor
rar. 

Moaguba - s. Palmeira gigante 
da Amazonia. 

Moona - v. Pintar de preto. 
Mouuma - v~ .tr. Sujar, empor

calhar, enlamear. 
M~ü - v. tr. Sacudir, bater, . 

vascolejar. 
Moaü - v. tr. Amolecer, tomar 

mole, amassar, empastar. 
Moxy - adj. O mesmo que mo

chy, mochi, poxy, poxi, puxi, etc. 
Ruím, senvergonha maldito. 

Moyaia - v. _Suar; fazer suar. 
Moyba - v. F.scor~ com estacas; 

arrimar. ., 

217 



Moyhira - v. Rejuvenescer, re
m~, renovar. 

Moycu - v. Derreter, liqüidificar. 
(L. Barbosa). 

Monyssema - v. Encher, reple
nar. 

Moypyaca - v. Coalhar, coagular, 
talhar o leite. 

Moypytlnp - v. Turvar a água. 
(L. Barbosa). 

Moyró - v. Desagradar, agastar, 
exasperar. 

Moyssy - v. Par em fila. (L. Bar
bosa). 

Mü - adj. Aliado, parente por 
afinidade. 

Mü - v. tr. Cuspir; s. m. cuspe. 
Mol - s. m. Vagalume. 
Muamba - s. Produto de assalto, 

de roubo. 
Muambaba ...,..- s. Assalto, roubo; 

campo de batalha. 
Mucuitayba - s. Pau-santo. 
Mucujé - s. Arvore da família 

das apocináceas. Cidade da 
Babia. 

Mucuná - s. f. Planta .trepadeira, 
parasita de árvores e cujas favas 
embora venenosas, sao comidas 
pelos indígenas. 

Mucma - s. f. Gambá, caposa. 
Mucwutá - s. f. pi. - As rapo

sas, os gambás, de mucura + etá 
sufbco de plural. Nome de um 
monte do Est. do Espírito Santo. 

Macury - s. m. Rio das raposas, 
dos gambás. De mucura+y rio. 

Mamrype - s. m. No rio dos 
gambás, das raposas. De mucura, 
raposa, y rio, pe em. 
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MllCU8SIDl8 - s. Peia, especial
mente, para trepar em árvores. 

Mucayry - s. Fojo, armadilha pa
ra on~. 

Mumbuca - s. f. V ariedade de 
abelha. 

Mumu - s. m. Plntano, treme
dal, pantanal. 

Mundaú - s. Bebedouro, aguada 
dos ladróes. 

Mondé - s. f. O mesmo que 
mondé, mundeu, armadilha, fojo 
para apanhar animais. Em geral, 
toda e qualquer arma~áo que . 
ameace ca1r. 

Mundé-arataca - Veja arataca, 
urupuca. 

Mundegu&ssu - s. m. Mundeu 
grande, forte, para apanhar ani
mais. 

Mundepeba - s. f. Armadilha 
chata, de pouca altura, .al~apáo, 
urupuca, Veja peba. 

Mu.odepica - s. m. Al~apio para 
apanhar aves, pássaros. 

Mundepora - adj. Preso (em ar
madilha), prisio.oeiro. 

Munderü - v. tr. Preparar, ar
mar o al~apáo, a armadilha, o 
la~. Munderunga. 

Mune - v. intr. Salivar, cuspir. 
Munduba - adj. Ruidoso, estron

deante. 
Muquirana - s. Piolho da pele 

Fig. Pessoa suja, desprezível. 
Vem de mby-qui-rana semelhan
te ao piolho da pele. (T. Sam
paio ). 

Muribeca - s. f. A mosca impor
tuna. De mberu, mosca, beca 
impertinente. ~alidade da Ba
bia. 

• 

M.W - s. Rio dos nrO&quitos. 
Rio d~ Pernambuco e cidade de 
Minu Gerais. 

Muid - s. Arvore ou arbusto da 
família das malpighiácias que 
produzem frutos de sabor agra
dável. Tupi: murissi. Em Serjipe 
há o ditado: "ª tempo de muri
ci, Deus por todos e cada qual 
por si."- O poeta Cleómenes 
Campos dedicou-lhe uma poesia 
em seu livro "Cora~áo Encan
tado". 

Morldtuba - s. f. Lugar onde há 
muitos · muricis ou moricis. Veja 
esta forma. Suf. tyba. Localida
de alto Ceará. 

Murlqai - s. Localidade do Est. 
do Rio de J aneiro. Segundo Ma
ximiano de Vasconcelos (Vias 
Brasileiras de Comunica~áo") 
citado por A. Nascentes, afirma 

•• que a palavra vem do tupi mura-
ici, gente suja. :e duvidosa esta 
etimologia. Y ci de idea é resina, 
visgo e o povo diz que o pé ficou 
ici quando está dormente. Quan
do muito seria gente vagarosa, 
lerda e náo suja. 

Muritiba - s. t Sítio das moscas, 
mosquiteiro. De mberu, mosca, 
tyba sufixo coletivo. Localidade 
da Babia. 

Muruapora - s. Gravidez; pre
nhez. 

Mutuca - s. f. Vars. motuca, bo
tuca, butuca; vespio, tábano, tá
vao. De ml>-tuca que faz pungir, 
cotucar, .ferir a .pele. 

Mutá -s. m. Var. mota, arm~io 
sobre a qual os ca~dores espe
ram .as ca~as. ~ palavra do nhen
gatu do norte do Brasil. Barbosa 
Rodrigues escreve mota. 

Mo~·m111' - s. m. V ar. motii
mota: degr:au, degrau, isto é, es
ca da. 

Matnmutuca - s. Broca; pua. (L. 
Barbosa). 

Myatl - s. Fortaleza, firmeza. (L. 
Barbosa). 

Myla--:- v. Mexer-se, bolir; levan¡ tar acampamento. (L. Barbosa). 
1 Myjapé - s. Pio; bolo. (L. Bar· 
"---bosa). · 

Muyraquitá - s. m. O n6 das ár
vores, das madeiras. De muyrá 
(mbyra) árvore, pau, madeira; 
quita: n6, verruga, tudo o que 
tem a forma arredondada. O my
raquitii servia de talisma aos in
dígenas. Gastáo Cruls (A Ama
zónia que eu vi, pg. 6) descreve 
muyraquitas de jade, as famosas 
"Pedras Y erdes", representando 
animais, comumente, ras. Erani 
amuletos usados pelas Amazo
nas, as mullieres guerreiras. 

Muyrá - s. f. Forma nheengatu; 
em tupi mbyrá, árvore, pau ma-

°"''" deira. 
Myrapa~ama - s. f. A corda do 

Muruanha - s. De mberú-anha a 
mosca de ferráo. (T. Sampaio). 
Na linguagem corrente, murua
nha, beruanha, beronha sao va-
riantes da mosca-varejeira. } 

arco. Var. muirapassama. Veja 
sama, fama, corda. 

M~anga - s. m. Porrete, cace
te, bengala, bastio, clava, ma-Mussu - s. m. M09\J, m09\Jlll, en- f 

guia. Veja mOfum. ~- d 
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-~ 
Muynpara - s. m. O arco. De 

1 
muyrá (mbyrá) pau, apara torto, 
curvado. 

Myjaí - s. Variedade de andori
nhas. 

Myjulpini - s. Peixe-voador. Ao 
pé da letra seria ondorinha do 
mar. De myjuy, andorinha; pirá, 
por pára, mar. 
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Myjuitinp - s. Andorinha bran
ca. 

Myra - s. f. Gente, pessoa. 
Myracd - s. m. pl. Povo, mul

tidao. B pi. de myra com o suf. 
etá. · 

Mynma - s. f. Gente preta, se
cura, negra. Var. muruna. 



N - Além do som correspondente 
em portugues, n é muitas vezes o 
que ficou do grupo nd, ng. 

Ni - adv. Assim, desta maneira. 
Naa118J11ál - adv. De maneira ne

nhuma, absolutamente nao! 
Naúi - adv. Nao. 

. Naúibé- adv. Também nao. 
Nibo? - De que tamanho? 
Nibo - Oeste tamanho (L. Bar

bosa). 
Najé - s. m. O mesmo que anajé, o 

gaviao. 
Nambi - s. Orelha; asa de vasos. 
Nambiguassú - s. Orelha grande. 
Nambipaia - s. Brincos, enfeite 

das orelhas. Em guarani nambi
chai. 

Nampipupiara - s. Brincos, arre
cadas: aquilo que está na orelha. 

Nambiuvu - s. Enfermidade que 
ataca. as orelhas dos caes. De 
maní, orelha, uú, podre. 

Nambu - s. Inambu, galináceo 
muito apreciado pelo sabor da 
cam.~ . 

Nambiquara - s. O furo, o buraco 
das orelhas para brincos e outros 
adornos usados pelos índios. N0-
me de urna tribo de M. Grosso. 
Os orelhas furadas. O mesmo que 
nhambiquara. 

Nambixoré - s. Orelha caida. 
Nan' - s. m. Hoje diz-se ananá, 

ananás, espécie de abacaxi bran
co. A forma guarani é naná, res-

cender, cheirar forte, qualidade 
própria da fruta. O a é prostéti
co e os portugues-es fizeram o 
plural com s: ananás; boje, po
rém, se diz ananases com o plural 
do proven~al. 

Nanay - s. m. Vinho de naná, fer
menta~ao do ananás, do abacaxi . 
Y água, sumo, vinho. 

Nanaú - v.. tr. Comer ananás; lu
gar onde há ananás e, portanto, 
onde pode ser comido. · 

Nan' - s. Abacaxi, ananás . . 
Nanaú - v. Comer ananás; aba-. 

Caxt. 

Nanay - Bebida feita de ananás 
fermentado. 

Nanduba - s. Var. nandyba -
Lugar onde há muitos ananás. 
Ananazal. 

Napope - s. De inambu-pe -
Nambu pequeno, perdiz. Bahia. 

Narandiba - s. O laranjal. De na
·randyba. J;: palavra híbrida, pois, 
naran está por laranja, urna vez 
que o tupi nao possui l, o substi
tuiu por n. 

Narinarí - s . . Arraia-pintada. 
Natuba - ·s. O mesmo que nandu-

ba. 
Nde - Tu; .te; teu, tua, teus, tuas. 
Ndebe - A ti, para ti. · 
Ndi - prop. Com. 
Ndi .- adj. Palpitante, latejante, 

cintilan te. 
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Ndibé-Com. 
Ndñ - O mesmo que ndi. 
Ndmu - v. intr. Estrepltar, estron-

dear, ru.morejar. Freqüent. ndu-
, 

ruru. 
-Nduruca - v. Azafamar-se, preo

cupar-se com muitos trabalhos. 
Nema- s. m. Fedor, mau cheiro· 

adj. fedido, fedQrento; v. intr.: 
feder. · 

Nembaba - s. m. Fedor, mau chei: 
ro, fedentina. 

Nembae - adj. Aquele que exala 
mau cheiro, o fedorento. 

Nh - ~orresponde freqüentemente 
a y. 

Nhá - s. m. O fruto, inas o fruto 
de casca resistente como o coco 
donde o segundo significado de 
vasilha, prato, porque da casca 
do coco faziam vasilhas .. Var. yá. 

Nhai - s. m. Pulseira, bracelete, 
enfeite dos br~s. 

Nhi - v. intr. Correr, andar rapi
damente. 

Nhacanini - s. f. A cobra caniria
na. (A que briga de cabe~ em 
pé, que tem a cabe~a erguida. 

Nhacomi- Veja jacumlí. 

Nhacundá - s. m. J4cundá, nome 
de um peixe voraz. 

Nhacumtu - s. m. J acurutu~ o mo
cho, a coruja. Var. yacurutu. 

Nhaembeba - s. f. A panela rasa, 
baixinha, isto é, o prato. 

Nhaemondiá - s. Ter a primeira 
menstrua~ao. 

Nhaepepó - s. V aso de asa. 

Nbaempycoe - s. A tigela. 

Nbaempyguaia - s. A tigela. 
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Nhaempepó - s. f. A panela a 
a ferver da panela. Pepó é ano
matopaico. 

Nháia - s. Ponte, bica d'água. 
Nháibiara - s. Mato, brenha. 
Nhamantlacará - s. N orne de urna-. 

planta. 

Nhmbu - s. A noz que arrebenta, 
a mamona. 

Nhambuguassu - s. A mamona 
grande; ricino. 

Nhamby - s. Erva picante que ser
via de tempero. 

Nhana - v. Correr. 
Nhandaba - s. f. A corrida, o 

modo de correr. 

Nhándara- adj. O corredor, aque
le que corre. 

Nhandé - pron. Nós; adj. nosso. 
Nhandé Yara - s. m. Nosso· Se-

nhor. Var. Nhandé Jara. · 
Nhandebe - pron. Para nós, a nós. 
Nhandé Cy - s. f. Nossa Máe, 

Nossa Senhora. 

Nhandu - s. m. A aranha; aves
truz, ema. 

Nhanduaba - s. Roseta de plumas 
enfeite. ' 

Nhanduabiju ~s. O escorpiao. 

Nhanduguassu - s. Avestruz, ema 
grande. 

Nhanduim - s. Aranha pequena. 
Ema pequena. 

Nhanduinguessaba - s. A teia da 
aranha. 

Nhanduty - s. Teia de aranha. 
Trabalho finíssimo de crivo que 
se assemelha a urna teia de ara
nha. 

Nbandy - s. Oleo, azeite, latex. 

\ 

Nhandyeté - s. O azeite verda
deiro, azeite de coco. 

Nhandynema - s. O 82rite fétido. 
o óleo de baleia e de outros pei
xes, cetáceos. 

Nhandycanyba - s. óleo santo, 
os santos óleos. 

Nbandyroba - s. O óleo amargo, 
medicinal. landyroba. 

Nbanga - v. tr. Ajuntar, coligir, 
reunir num todo o que é disper
so. 

Nhangaba - s. f. Cesto, vasilha on
. de se ajuntam frutos, objetos, 
roupas, funil. 

. Nhajacami - s. J acapami. 
Nhapumina - v. Afogar-se, afun

dar-se. 
Nhampupé - s. Perdiz, a que cor

re ( voa) em linha reta. 
Nbaró - v. Ficar zangado, raivoso, 

agressivo. 
NharybobO - s. Ponte. 
Nhatimana - v. Andar-a roda, gi

rar, rodopiar. 
Nhatiü .-- s. Mosquito, pernilongo. 

Var. jatium .. 
Nhauma - s. Barro de olaria para 

vasilhas 
Nhambebui - s.- Entranhas, bofes, ,.. 

pancreas. 
Nhaumboca - s. Casa de barro. 
Nheai -v. intr. Engrouvinhar, en

rugar, engelhar; adj. engrouvi
nhado, enrugado, engelhado. 

Nbeecimh:ó - v. Untar os cabelos 
para amaciá-los. 

Nheanba - v. tr. Fazer dent~~s em 
ferramentas. 

Nheambuboca - v. pron. Assoar
se. 

Nheamundá - v. tr. Aliar-se a, 
aparentar-se, coligar-se, com, ser 
vizinho de, aproximar-se de. 

Nbeangú - v. tr. Recear, ter medo 
de; acautelar-se. 

Nbeanguaba - s. f. O receio, a 
cautéla, a preve~ao. 

Nheanguecó - v. pron. Afligir-se, 
preocupar-se, encher-se de cui
dados. 

Nheanguerura - v. intr. Suspirar. 
Nheanhubi - v. tr. Abra~ar, abra

~ar-se com, cingir-se ao pesco~o. 
Nheapara - v. tr. Torcer, arquear, 

encurvar. 
Nheaplró - v. pron. Lastimar-se, 

queixar-se. 
Nheapumima - v. pron. Afundar

se, submergir, mergulhar-se. 
Nhebangá - v. int. Gingar, reque

brar-se, dan~ar, saracotear. 
Nhecarii - v. tr. Arranhar, rustir, 

escalavrar. 
Nhecimbora - v. pron. Escapar-se, 

·escapulir-se, safar-se, esgueira:r
se. 

Nbeconi - v. tr. Dar voltas, girar; 
adj. .torto, curvo; s. m. Canto, 
esquina. 

Nhecotimbaba - s. f. Rodeio, vol
teio, giro. 

Nhecotimbae - adj. Rodeador, 
volteador, o que faz volteios, gi
ros. 
~ü - v. tr. pron. Ajoelhar, fa

zer reverencias, submeter-se. 
Nheé - v. Falar, responder: s. Fa

la, língua, idioma. 
Nheembica - v. Embasbacar; pa

rar de falar. 

Ñheembucú - v. Falar sem parar. 
S. Tagarela, linguarudo. " 
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Nlleemonpba - s. Reuniáo, as
sembléia. 

Nbeembyra - v. Falar demais, ta
garelar. 

Nlleena - s. Derramar, entornar. 
Nheencororii - v. intr. Falar ron

cando, bramindo; o bramir dos 
animais, rugir, bramar. 

Nbeencuruca - v. Resmungar. 

Nheendoca - v. Calar-se; emude
cer-se. 

Nheenga - v. O mesmo que nhee. 
Nheengaba - s. Modo de falar; di

tado, provérbio. 
Nbeengaby - v. Náo cumprir a 

palavra, transgredir a ordem. 
Nheengaiba - v. Falar más pala

vras; falar mal do próximo; ro
gar pragas. 

Nheengaibora - adj. Amaldi~a
do, aquele contra quem se rogou 
praga, excomungado. 

Nbeenga-ti - v. Falar áspero, re
preender, ralbar com. 

Nheengapui - v. intr. Falar alto, 
clamar. 

Nheengara - s. m. Intérprete, o 
língua, o medianeiro; aquele que 
f ala. 

Nheengaryba - adj. Regente do 
coro, do coral. 

Nheengassara - s. Cantor. 
Nheengaressaba - s. Canto, canti

ga. 
~eeogatu - v. intr. Falar bem, 

corretamente; ser eloqüente, li
sonjeiro; s. m. língua boa·, língua 
de índio, língua correta. 

Nheenguagüera - s. Recado, or
dem~. comunicado. 
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Nheengüerecoara - s. O intérpre
te, a língua. 

Nheengiieruera - adj. Gago. 
Nheengüetá - ad. Tagarela, lo

quaz. V. Falar muito, discorrer. 
Nlleengüeyma - adj. Mudo; que 

nao fala. 
Nheengüicé - adj. Tagarela, fala

dor, loquaz. 
Nheengiilnera - ad. Tagarela, 

falador, loquaz. 
Nheenguiyara - adj. Senhor da 

palavra. eloqüente, orador. 
Nheengog - v. tr. Cortar a fala de, 

fazer calar-se, interromper a fala 
de alguém. 

Nheengu - v. int. Comer a pala
vra, comer a fala, isto é, mudo. 

Nheenguera - s. m. Aquilo que foi 
falado, o dito, a ordem dada, o 
recado. 

Nheenguna - v. intr. Resmungar; 
adj. resmungao, desobediente. 

Nheenoi - v. pron. Chamar-se, ser 
chamado por, ter nome. 

Nheenquati - s. f. Palavra es
crita, escrito, carta, livro. 

Nheenqaatiara - s. m. Escriváo, 
escrevente. 

Nheenquiri - s. f. Fala, palavra 
gorda, isto é, mentira, patranha. 

Nheentabi - v. inrt. Falar errada
mente, falar mal; s. f. lfngua er
rada, língua de bárbaro. 

Nbeenbnti - v. intr. Falar du
ro, falar f orte, ter voz fo rte. 

Nheentaté - v. intr. F·alar erra
damente, disparatar; s. m. Dis
parate, bobagem. 

Nhemboacai - v. Tomar-se va
lente, batalhar, resistir. 

NhembOad - v. tr. Tomar-se 
doente, ficar doente, sentir do
res. 

NllembOacú - v. tr. Aquecer, tor
nar quente. 
Nllem~ - v. tr. Ter aman

te, amancebar-se, amigar-se. 
Nhembocái - v. tr. Queimar, 

abrasar. 
Nhembocaí - v. tr. pron. Enver

gonhar-se, ficar envergonhado, 
acanhar-se, esconder-se. 

Nhemb~aetá - v. pron. Tomar
se vigilante, ficar alerta, vigiar, 
cuidar. Ao pé da letra: fazer-se 
(nhemb6) efá (olhos), etá, mui
tos. 

Nhem~alpó - v. pron. Embria
gar-se, ficar bebado. 

Nhem~arai _:. v. tr. Zombar, es
carnecer, fazer c~oada; brincar, 
folgar, divertir-se. 

~araitaba - s. f. A zom
baria, o escámeo, a brincadeira, 
o divertimento. 

Nllembocatu - v. pron. Tornar-se 
bom, tornar-se apto. 

Nhemboé - v. Aprender. 
Nhemboceé - v. pron. Tomar-se 

bonito, enf eitar-se, ficar faceiro, 
elegante. 

Nhem~ - v. pron. Tomar-se 
estúpido, animalizar-se. 

Nhem~u~u· - v. pron. Ficar en
car~do, encar~ar-se, empapu
~-se. 

Nhemboetá - v. pron. Multip~
car-se, tomar-se numeroso. · . 

Nhmboeté - v. pron. Tornar-se 
· soberbo, gloriar-se, enfatuar-se, 
fazer-se de importante. 

Nhemboic6 - v. tr. Liqüidificar, 
derreter, dissolver-se. 

NhembOU - v. pron. Tornar-se 
sujo, tomar rustido, rasgado. 

NlmnbOipl - v. pron. Tomar-se 
seco, secar, murchar. 

NhembOobi - v. pron. Tornar-se 
úmido, molhado. 

Nhemooóbi - v. pron. Tomar-se 
verde ou azul. 

Nhemboopara - v. pron. Ficar 
tonto, tomar-se tonto. 

Nhembopiaplrf - v. pron. Ficar 
com o cora~o encolhido, ate
morizar-se, ficar medros<>. 

NhembOpiaraci - v. intr. Sentir
se de cora~ao maguado, ma
guar-se, doer-se, lastimar-se. 

NhembOpibo - v. tr. Deixar ras
t.ro, pegadas, vestígios dos pés. 

NhembOpiboi - v. intr. Estar 
prestes, lesto, arriscar-se. 
~ri - v. pron. ·Ficar ale

gre, tomar-se risonho. · 
Nhembopoaí - v. pron. Agarrar

se, ter mao em forma de gan
cho para agarrar. 

Nhemboporlaú - . v. pron. Tomar-
. se pobre, miserável. 
NhembOrurú - v. pron. Enchar- · 

car-se, inchado, molhar-se. 
Nhembótarob6 - v. pron. Enlou

quecer, desatinar, ensandecer. 
NhembOtabi - v. pron. Tomar

se errado, desvirtuar-se, desvai
rar, desatinar, tomar-se louco1 

deixar-se enganar, perverter-·se . 
Nbemootini'. - v. pron. Tornar-se 

nervoso, febricitante, tremer 9e 
febre, tiritar. "' 
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Nhembo~u - v. pron. Tomar
se grande, crescer, deitar corpo, 
tomar alguma cousa ampla, vu. 
ta. 

Nhemb0erobiara - v. tr. pron. 
Faz.er-se importan1e, fazer-se 
venerar. 

Nhemboyeyai - v. pron. Fazer- . 
se aberto ou desabrido, esqui
var-se, retrair-se, desleixar-se. 

Nhemeenga - v. pron. Entregar
se, render-se. 

Nhemí - v. pron. Ooultar-se, es
conder-se, sumir-se. 

Nhemimbae - adj. Aquele que se 
oculta, que se esconde. 

Nbemimbaba - s. f. O esconde-
rijo, o lugar onde alguém se 
oculta. 

Nlaemoaia - v. intr. Ficar papu
do, criar b6cio. 

Nhemoalbi - v. pron. Tomar-se 
lesto, presto, ativ('_ expedito, 
servi~. 

Nbemoaibi - v. pron. Humilhar
se, abater-se, desanimar. 

NU.aoaü - v. pron. Envergo
nhar-se, ficar encabulado. 

Nhemoajó - v. tr. Pcovocar con
fusáo, reboli~. 

~oabá - v. pron. Tomar« 
homem, fazer-se gente, ensober
becer. 

Nhemoabaré - v. Ficar padre. 
Veja abaré. 

Nhemoanama - v. pron. Tomar
se parente, ·aliar-se. 

Nhemoanga - v. pron. Trazer-se 
bem, proteger-se, resguardar«, 
cobrir-se. 

228 

Nhemoanguecó - v. pron. Ficar 
triste, entristecer-se, ficar · me
lancólico. 

Nhemoanti - v. pron. Tomar-se 
forte, rijo, entesar-se. 

Nlaemoapyra - v. pron. Inclinar
se, dobrar-se, curvar-se. 

Nbemoarui - v. pron. Tomar-se 
agradável, tomar-se bonito, en
feitar-se. 

Nbemo¡my - v. pron. Melindrai'
se, ofender-se. 

Nbemoateyma - v. pron. Tomar
se frouxo, mole; v. tr. amole
cer, afrouxar. 

. Nhemoatinga - v. intr. Ficar de 
cabelos brancos, envelhecer. 

Nbemoatyrá - Encrespar-se. 
Nhemoatyró - v. pron. Enfeitar

se, ajanotar-se, ficar .vaidoso. 
Nhemobabaca - v. Mover a ca

be~a para negar. 
Nhemocane0 - v. int. Ficar can

sado, fatigado. 
Nhemocoó - v. pron. Irritar-se, 

exasperar-se, zangar-se. 
Nhemocunuü - v. pron. Tomar

se amável, carinhoso, afável. 
Nhem~aeni -v. pron. Por-se de 

olho alerta, _precaver-se, estar 
alerta. · 

Nhem~ái - v. pron. Tomar-se 
expansivQ, risonho, afável. 

Nhem~gá - v. intr. Ficar de 
olhos marejados, chorar. 

Nhemoendabanbi - v. tr. Assen
tar acampamento, estabelecer 
lugar de moradia, fundar povoa-
~. 

Nllemoenhói - v. intr. Ge1111inar, 
brotar. 

Nlaemii - s. m. f. pl. Amásios, 
amantes, amigos. Como nota B. 
Caetano, nhemói pode indicar as 
concubinas de um s6 homem e 
também os amantes, os amásios 
de uma s6 mulher. 

Nlaemojassuca - v. pron. Ba
nhar-se, lavar-se e na linguagem 
crista dos missionários, batizar
.se. · 

Nllemomaenduara - v. pron. 
Lembrar-se, fazer-se lembrado, 
ter lembran~a de, recordar-se. 

Nhemomarl - v. pron. Prejudi
car-se, fazer-se m-al a si mesmo, 
arruinar-se, maltratar-se. 

Nhemombaraeté - v. pron. Fa
zer-se forte, destemido, valente; 
resistir, combater. 

Nhemombeba - v. pron. Acha-
1tar-se, agachar-se, encolher-se. 

Nhemombéu - v. pron. <;onfes
sar-se, manifestar .. se, declarar-se. 

Nhemombitu - v. tr. Tomar fO
lego, respirar. Ao pé da letra: 
fazer-se vento, hálito. 

Nhemombora - v. pron. Arro
jar-se, lan~ar-se contra. 

Nlaemombotara - v. tr. Cubi93if, 
desejar, ter apetite de. 

Nbemondyara - v. intr. Ficar 
menstruada; ter as primeiras re-
gras. 

Nhe:11ongaraiba - v. pron. Fazer
se cristáo, batizar-se. 

Nhemongaraibipyra - adj. Bati
sa.do, cristáo. 

Nhemongaraibipyreyma - adj. 
Sem batismo, pagao. 

Nhemonguetá - v. intr. Conver
sar, íalar uns com outros. 

Nlaemomiri - v. pron. Fazer-se 
pequeno, diminuir-se por hu
mildade, apoucar-se. 

Nbemonh•nga - v. tr. FM.er, ge
rar, fazer nascer; nascer, germi
nar, brotar, procriar, etc. 

Nhemonbangaba - s. f. Gera~, 
descend&lcia, filhos, f.amília. 

Nhemonbangara - adj. Procria
dor, o pai, o que gerou os de-. 
m.a1s. 

Nhemopanema - v. tr. Tornar 
inútil, inuti1iz.ar, dar azar, dei
xar de aproveitar a oportunida
de de. 

Nhemopora - v. Enriquecer-se; 
adquirir bens . 

Nhemompochi- v. pron. Tornar-, 
se mau, roun, corromper-se, es-
tragar-se. 

Nhemopótúpaba - v. intr. Espan
tar-se, ficar admirado de. 

Nhemopytuna - v. intr. Fazer
se noite1 escurecer, anoitecer; 
desaparecer, sumir.se. 

Nhemoryrya - v. pron. Apres
sar-se, alvoroQar-se, tomar-se 
afável. 

Nbemossaraia - v. tr. Festejar, 
divertir-se; s. f. Festa, diverti
mento. 

Nlaemotanhnbu - v. tr. Reduzir a 
cinzas, queima¡, incinerar. 

Nhemoyró - v. pron. Irritar-se, 
encolerizar-se, enfurescer. 

Nhemü - v. tr. Pintar o corpo 
de preto. 

Nhemü - v. tr. Negociar, trocar, 
barganhar. . 

Nhendaya - s. f. J andaia, papa
gaio gritador. 
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Nhenhonp - v. pron. Deitar-se, 
colocar-se no chio para dormir. 

Nhenoti - v. pron. Envergonhar
se. 

Nhenopi - v. pron. Castigar-se 
corporalmente, bater em si mes
mo; s. m. Castigo, puni~o, pe
nitencia. 

Nherana - v. pron. Agitar-se, mo
ver-se, inquiotar-se. Adj. Agita
do, inquieto. 

Nheraneyma - adj. Calmo, nao 
agitado, manso, humilde. 

Nheró - v. tr. Comer, jantar, ali:. 
mentar-se. 

Nherupaba - s. f. A comida, o 
jantar, a mesa, a hora de jan
tar. 

Nhetabonhi - v. tr. Fundar po
voa~ao, arraial, taba. 

Nhetí - v. pron. Sepultar-se, ser 
enterrado. 

Nhetioga - s. m. Mosquito bran-
co. 

Nbetiú - s. m. Nome de um 
mosquito que ataca o nariz: 
nheti, nariz; u, comer. · 

Nhií - v. pron. Encolher-se, en
. rugar-se, envelhecer. 

Nhií - adj. Enrugado, murcho, 
franzido. 

Nhii - s. m. O cora~ao, variante 
de pia. 

Nhibó - v. tr. Flechar, atirar fle
chas. Var. de ybó. 

Nhibü - v. tr. Cuspir. O mesmo 
que nhibó. 

1'1üoby - De y (rio) oby, verde. 
Nbiró - v. tr. Alisar, desencres

par; adj. liso, nao crespo. 
Nhiró - v. Perdoar. S. Perdáo. 
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NhirOngatu - v. tr. Perdoar bem, 
absolver; s. m. Perdáo. 

Nho - P.ronome pessoal que 
se emprega nos verbos recípro
cos. 

Nhote - adv. Só, somente. 
Nhoepenhana - s. f. Coinbate, 

batalha. 
Nbomongueta - s. m. Conselho, 

reuniáo. 
Nhongue - s. f. Espécie de abe-

.Iba pardaoenta. 
Nhote - adv. Só, somente. 
Nhu - s. m. Campo. 
Nhui - s. m. Campo alto, eleva

do. Var. lnhoii. 
Nh~ó - s. m. Bicho do cam

po, minhoca, cobra etc. 
Nhuati - s. in. Espinho do cam

po, espinheiro. 
Nhobaü - s. m. Pedaco de cam

po no meio da mata, seria uma 
espécie de ilha na mat·a, nesga 
de campo limpo dentro da ma
ta. 

Nhoguassu - s. m. Campo gran
de, extenso. Var. lnhugU1JSsu. 

Nhumboy - s. f. Cobra do cam
po. 

Nhmnirbn - s. m. Campo pe
queno, campinho. 

Nhoobi - s. m. Campo Verde. 
Var. lnhobi. 
Nh~ - s. m. Jundiá, bagre. 
Nhondlaquara - s. m. O lugar 

dos bagres, o buraco, a cova 
dos bagres. Jundiaquara, locali
dade de Sao Paulo. 

Nhondiay - s. m. Jundiaí. O rio 
dos bagres. Cidade de Sao 
Paulo. 

Nh_... s. m. O campeiro; 
adj. campestre, que é próprio 
do campo. . 

Nhapanema - s. m. Campo ruim, 
estéril. 

Nhupeba - s. m. Campo baixo, 
raso. Var. Nupeba. 

Nhaporanga - s. m. Campo. be
lo, bonito. Var. Nuporanga. 

Nhopotyra - s. f. A flor do cam
po. Var. Nupotyra. 

Nhos.wna - s. m. Por ayussana, 
o l~ do ~, 1~ em ge
ral. Var. nhu~ana, yufá. 

Nhyi - s. Cora~o; entranhas. 
Nhyibebaia - s. O pulmio. 
Nhynhynga - v. Murchar; en-

gelhar; encher-se de rugas; ru
gas. 

Nbyrii - v. Perdoar, fuer as pa-
zes; s. Perdio, paz. 

Nyi - adv. Eis aqui. 
~unbó - s. m. Fio, corda. 
Ningning - v. intr. La.tejar. 
Niqui - s. Peixe do mar. Var. 

niquim. 
Niteroi - s. f. Cidade do &tado 

do Rio. Entre as muitas opinióes 
a respeito da grafia e do signifi
cado desta palavra, notamos a 
de Batista Caetano que grafa 
Nyterói e. Macedo Soares, discu
tindo o assunto acha que deve 
ser Nhyteroy. A palatiza~áo nh 
se perdeu logo no uso do povo 
bem como a nassalidade do o 
dada por B. Caetano, ficando, 
portan to, N iteroy e pela grafía 
atual Niteroi. O significado é de 
água que se esconde: de y (yg), 
água; terói, escondida, oculta. A 

idéia de água escondida vem da 
recntrlncia da bafa protegida 
por colinas de tal modo que s6 . 
ao penetrar na baía é que se 
descobre a sua vastidáo. 

Nitio - adv. Niio. O falecido 
Prof. Frederico Edelweiss estu
da a forma~ao deste adv. de ne
ga~ao que tardiamente apareceu 
no norte do Brasil: "Nitibi vem 
do nome tyba, que no tupi sig
nifica exist2ncia, abunddncia; 
existente, abundante. Muitas ve
zes ·o sentido adjetival de tyba 
se traduz melhor pelos verbos 
existir ou haver, principalmente 
no negativo: n'i tybi - (ele) 
nao há, nao existe. Bis aí o de
senvolvimento do termo: nyity
bi/ nitibi/ nitui/ nitiu/ nitio e a re
tra~o do seu sentido de niío h4, 
nao existe, para o de simples 
nega~o geral náo." (Estudos 
Tupis e Tupi-Guaranis - pg. 
282). 

Nomuna - v. Cuspir, escarrar. 
Nongatú - v. Acalmar, sossegar, 

aquietar. 
Nonbena - v. Corrigir, repreen

der. 
Noonga - v. Juntar-se a água, 

crescer, aumentar. 
Nopoama - v. Amea~ de 

agressáo. 
Nossema - v. Descarregar, de

sembarcar, retirar mercado
rias. 

Nod - v. Envergonhar-se de. 
Nu•ip18 - Adj. Semelhante, 

igual. 
Nunpreyma - Adj. Desigual, 

dissimilhante, diferente. 
Nopi - v. tr. Bater, surrar. .; 
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Nupambae - Veja nupanfara. 
~upa"\'llba - s. Chicote, a~ite. 
Nupa0(3r8 - s. Qarrasco, exeou-

tor de penas físicas, surrador. 
Nupebá - Veja nhupeba 

Campo plano. 
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Nuporanga - Veja nhuporanga 
.- Campo Belo. . 

Nuputira - por Nhum-potira -
Flor do Campo. 

Nunü - v. Latejar, pulSar, palpi
tar, tremer. 



O - pron. pes. caso oblíquo = o, 
a, os, as. 

o - pron. pes. caso reto = ele, 
eles, ela, elas. 

O - Prefixo verbal na forma~áo 
do gerúndio e do particípio ati
vo. 

O - pron. equivalente a seu, sua 
dele, dela: ·Exs. oaba, o cabelo 
(aba) . dele (o), cabelo seu; 
oara -, o dia (ara), seu dele 
(o) . . 

Oacaré - s. De uá-caré, o búzio, a 
concha lisa. 

Oanandi - Veja guanandi. 
Oamá - s. Espelho. 
Oatapu - s. O que soa alto: cara

mujo de que se setviam a modo 
de trombeta, de buzina. 

Oatap~u - s. O caramujo gran
de. Veja o precedente. 

Oatucupebo - s. De costas. 
Oaxima - s. O mesmo que guaxi-

ma, guanxima: · 
Oba - s. Folha, coberta, rqupa. 
Obá - s. Cara, rosto . . 
Obaapoá - O topete, o ·chumaco 

de cabelo no alto da testa. 
Obaapyra - s. Topete. 
Obaboó - Arrancar o topete, os 

cabelos da testa. 
Obacumba - s. f. Espinha do ros

to, car~o do rosto. De curuba 
- caro~o, excrescencia e oba, 
rosto. 

Obagú - s. f. A entrada do rosto. 
isto é, a entrada do rosto na ca
~a, as entradas laterais quanr 
do come~a a calvície. 

Obaguang' - v. tr. Pintar o ros
to. 

Obái - adv. Em face de, em fren
te de, em frente a. 

Obaia - adj. O contrário, aquele 
que está em frente da nossa ca
ra, o inimigo. 

Obaibag - v. tr. Voltar o rosto 
para cima; estar deitado de cos
tas. 

Obaiti. - v. tr. Ir ao encontro de, 
colocar-se em frente de. 

Obajara - ad. O contrário, o ad
versário, o inimigo. 

Obajara - s. Cunhado, irmáo da 
sua mulher. 

Obaoca ~v. Alargar; expandir; ti
rar as bordas de. 

Obapé - s. Rosto, cara, face. Me
lhor no rosto, na cara, na face. 
De oba, rosto; pe = em. 

Obapeba - s. f. Cara chata, rosto 
chato, ou en tao: o chato, o pla
no do rosto, a facc. 

Obapecanga - s. m. Os ossos da 
face, do rosto, as ma~as do ros
to. 

Obapeteca - v. tr. Dar bofetadas 
na cara. 

Obapy - s. m. O alto do rosto a 
testa. 
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Obapyaba - s. f. O topete, ao pé 
da letra: aba (cabelo da testa) 
(obapi). 

Obap~oi - s. m. A tampa, o que 
serve para cobrir, tampar. 

Obaqué - adv. Em face de, em 
frente de, perante. 

Obaranpba - s. f. A máscara. 
Obasaba - v. tr. Persignar-se, fa

zer o sinal da cruz no rosto. 
Obatinga - s. f. Cara branca, ros

to pálido. Estrangeiro. 
Obaúna - s. f. Rosto preto, cara · 

preta. 
Obayú - s. m. Rosto ~marelo, ca

ra amarela. 
Obepy- v. tr. Fazer esteiras tran

~adas de palha, junco, etc. 
Obeyma - adj. Sem folha, sem co

berta (de folhas), desfolhado. 
De oba, folha e eyma sem. 

Obi - adj. Molhado. 
Obiru - s. f. Folha seca; v. intr. 

secarem-se as folhas. 
Obú - s. Olho d'água. 
Obussu - s. f. Olho d'água gran-

de. 

Obu~ú - s. Cara grande, larga. 
Oby - s. Azul, verde. 
Obytá - s. Folha já endurecida, 

velha. 
Obyuna - adj. Verde-escuro. 
Oca - s. f. Casa. 
Oca - v. tr. Tirar, arrancar, su

primir, elidir. 

Ocabytera - s. m. O terreiro. V e
ja ocapytera. 

Ocaia - s. Cercado, ch~. 
Ocanga - s. m. Ao pé da letra 

osso da casa, isto é, a cumieira, 
o madeiramento. 
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Ocangüera - s. m. A cumieira ve
lha, o madeiramento velho que 
nao presta mais. 

Ocape - adv. Fora (da casa), no 
exterior da casa, no terreiro. 

Ocapeguara - adj. Habitante da 
mesma casa. 

Ocapitera - s. f. A pra~a central 
da taba. 

Ocapucu - s. m. Ao pé da letra: 
o comprido, o longo da casa, 
isto é, a rua. 

Ocapyra - ·s. f. A cumieira da ca
sa, o que está no alto da casa. 

Ocara - s. m. O tierreiro, a pra
~a, a rua. 

Ocarussu - s. m. O terreiro gran
de, a praya larga, a rua larga. 

Ocaybaté - s. m. Casa no alto, 
construida no alto. De oca, casa 
ybaté; lugar alto. 

Ocoí - v. intr. Cairem as folhas. 
B. Caetano explica "por ob-cui, 
eles ou elas caem." 

Ocupe - s. m. Os fundos da casa. 
Oguassu - s. m. Casarao, casa 

grande. 
Oguetá - s. m. pi. As casas. De 

oga (oca, casa) + etá sufixo do 
pluJ.ial. Pode ser interpretado co
mo povoa~áo, moradias. 

Oguiyara - s. m. O chefe da casa, 
o senhor da casa. Var. oguijara. 

Oirá - adv. Amanha. 
Oiti - s. m. Var. uiti, árvore ro

sácea. 
Oiticica - s. m. O oiti resinoso, 

viscoso, grudento. De uiti e icica, . 
resma. 

Ojeayb - v. tr. Deflorar; adj. de
florada. 

Ojeityca - v. pron. Prostrar-se. 

• 

Ojepé - adj. num. Um. 
Ojepebe - adj. S6, sozinho. 
Ojejequy - v. pron. Espregui~ar-

se. 
Ojepeguasm - O mesmo que oje

pecatu. 
Ojepecatu - adv. Juntamente (to

dos), a uma. 
Ojemoa~uca - v. pron. Banhar-se, 

lavar-se. 
Ojemoapara - v. pron. Dobrar-se, 

curvar-se, encostar-se a. 
Ojemoayba - v. pron. Aposte

mar-se, inflamar, criar feridas. 
Ojemoiró -v; _intr. Ficar zangado. 
Ojemojepoty - v. pron. Enferru

Jar-se. 
Ojepypyca - v. pron. Afogar-se, 

alagar-se. 
Ojoece - s. f. Cópula. 
Ojumré - v. tr. Pedir. 

Omiri - s. f. Casinha, casa peque
na. Está por og( oca) casa+ mi
rí pequena. 

Omití - s. m. A planta~o da ca
sa, hortali~. 

Onhé - v. int. Ele fede. Peder. 
Onheró - adv. Enraivecido, fu

rioso, selvagem. 
Oó - ad. Carnudo, gordo, cax

noso, espesso, denso, compacto. 

Oobapybo - adj. Emborcado, de
bru~o, de cab~ para baixo. 

~nga - adj. Curado, sadio, 

Ooeyma - adj. Magro, descar-
nado, esquelético. 

Opá - adj. Todos, todas, tudo. 
Opab - O mesmo que opá. 
Opacatu - O mesmo que opá. 

Opácombó - Ambas as máos == 
10. 

Opara - adj. Perdido, vago, er
rante, tonto; v. intr. Estar per
dido, ser errante, ser tonto, an
dar sem destino certo. 

Opé - s. f. Baínha, vagem, pál
pebra. 

Opeaba - s. f. Pestanas, cabelo da 
pálpebra. 

Opebypebyca - v. Cochilar. 
Opemby - s. f. Esteira para o 

chio e paredes. 
Openhana - v. Atacar para de-

fender-6e. 
Opequyra - s. Vagem verde. 
Opessya - v. Estar oom sono. 
Opetininga - s. Vagem seca. 
Opibo - adj. Empele, isto é, nu, 

sem roupas. 
Opibói -· v. Andar nu. 

Opo - pron. pes. oblíquo da se
segunda pessoa. 

Opobo - De gatinhas. (L. Bar
bosa). 

Opucubo - Ao comprido, ao lon
go. 

Opyi - s. Divisao interna da ca
-sa, parede. 

Opytá - s. Tronco de árvore. 
Opytaerobaca ___, v. Dirigir, pilotar 
embair~. 

Opytacoca - v. O mesmo que o 
precedente. 

Oquena - s. A porta, a entrada da 
casa. 

Oqueneyma - s. Sem porta, a~r
ta. 

Oquendaba - v. Fechar a porta 
passar a taramela, " 
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Oquendaboca - v. Abrir a porta 
da casa. 

Oquendipi - s. O vio da porta. 
Oquendotipaba - s. f. A tranca 

da porta. 
Oqaenapiapba - s. m. Porteiro, 

o guarda da porta. 
Oqaenarupitá - s. m. O coice da 

porta, o gonzo da porta. 
Oquera - v. intr. Dormir. 
Oqoejú - s. O grilo. 
Oquyra - v. int. Chover, brotar, 

verdejar; s. m. broto, grelo, fo
lha nova. 

Oquyti - s. m. O esteio, a escora 
da casa. 

Oré - pron. Nós, nos; adj. nos
so, a, os, as. 

Orebe - pron. Para n6s, a n~. 
(Nobis, dat.). 

Orebo - O mesmo qu:e orebe. 
Oñba - edj. Alegre, feliz, riso

nho, aprazível; s. f. Alegria, íe
licidade, festa. 

Oripaba - s. f. Alegria, felicida
de, festa. 

Oro - pron. pes. Igual a nós . . 
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~p - v. Sofrer sofredor. 
OtI - s. m. Ponta, nariz. 
OCf - s. f. Urina. 
Otiapaibo - De ponta. (L. Bar

bosa). 
Otinga - s. Var. utinga - Folha 

branca; hortali~a. Nome de uma 
localidade nos arredores de Sao 
Paulo. Var. Utinga. 

Otingüera - s. m. Hortelao, plan
tador de verduras. 

Ototói - interj. de admira~áo, 
oh! 

Ouripnp - s. Agua fresca, a fres
cura da água. 

Ouricory - s. Nome de uma pal
meira que dá sempre cachos de 
coquinhos. 

Oybabo - adv. As avessas, ao 
contrário, atravessadamente. 

Opyra -; s. Zelador da casa de 
pessoa ausente. (L. Barbosa). 

Oypyreyma - adj. Ausente da ca
sa, ausencia da casa. 

Oyquebo - adv. De lado, de es
quina. (L. Barbosa). . 

Oyurubo - adv. De bru~. 



P' - adv. Sim. 
Paba - v. int. Morrer, findar, 

-acabar. 
Pi - s. m. Som, percussao, bati

da, tocado, espancado. 
Pi - v. ·tr. Bater, percutir, es

pancar, lavrar ou aparelhar a 
madeira. 

Pai - v. pron. Atolar-se, ficar 
preso entre duas cousas. 

Pabé - adj. Todos, todas junta
mente. 

Pabengatu - adj. O mesmo que 
pabe, com o refor~o de ngatu, 
catu, bem, muito. 

Pabeyma - V. Nao terminar, nao 
~bar. 

Pabengato - Todos, todas, tudo. 
Panbé - adj. O mes,mo que o pre

cedente. 

Paca - v. Acordar, despertar, fi
car alerta. 

Paca - s. Mamífero roedor cuja 
ca.me tem o sabor de carne de 
porco. 

Pacaembu - s. O lugr das pacas. 
Nome de um bairro de S . .Paulo 
onde está localizado o estádio 
oficial. 

Pacaj' - s. De paca-yá. O mesmo 
que paca, a vigilante. N ome de 
uma tribo do Pará e Amaz.onas. 

Pacamó - s. Peixe-sapo; bagre-sa
po (L. Barbosa) . Peixe peleós-

teo siluriforme do rio S. Fran
cisco. 

Pacato - v. tr. Acabar, terminar, 
findar bem alguma cousa. 

Pacatuba - s. Lugar onde há pa
cas. De paca + tyba, sufixo 
quantitativo. Pode ser tam~é~ 
pacatyba, com o mesmo s1gm
ficado. 

Pacoba - s. Banana. Na forma po
pular pacova, bobo, pessoa ~e 
pouca energia ou como se diz, 
um sujeito banana, mole, que se 
deixa intimidar. 

Pacobayba - s. m. Bananeira, ár
vore de banana. Localidade do 
&tado do Rio. 

Pacobaí - s . f. Banan~nha. 
Pacobaroba - s . f. A folha da 

banana. 
Pacobay - s. m. Fermenta~ao de 

banana, vinho de banana. 
Pacobeté - s. Banana verdadeira, 

a banana comestível. 
Pacobu~u - s. Banana grande. 
Pacotuba - s. Bananal. 
Pacotyba - s. Bananal. Obs. Em 

ambas as formas houve haplo
tologia, devendo ser pacobatuba 
e pacobatyba. O suf. tyba, que 
se alterna com tuba, indica 
abundancia de: bananal, onde 
há muitas bananeiras. 

Pacoty - s. De pacobaty, o rio das 
bananas, das bananeiras. ., 
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Pa~oca - s. Carne seca que é so
cada no piláo j\1ntamente com 
farinha. 

Pacov' - s. Brva rizomatosa das 
zingiberáceas, de propriedades 
medicinais. 

. . 
Pacu - s. Nome de um peixe da 

água doce, do genero Prochilo
dus. Em outros lugares é ·conhe
cido por caranha. De pag + u: 
rápido no comer. 

Pacui - s. Planta medicinal do 
Amazonas. 

Pacuera - s. Entranhas, fressura; 
pessoa que aborrece. De piacue
ra. Var. Paqüera. 

Pacussu - s. O macho da paca. Ao 
pé da letra: paca grande. 

Pacuy - s. O rio dos pacus. 
Pai - s. Escrito quase sempre pay: 

padre, anciao; pessoa respeitá
vel. Veja pay. 

Paia - adj. Dependurado, sobre
carregado. 

Paissandú - . s. O padre Sandú. 
De pai, padre; sandú. Veja Pays 
sandú. 

Pajé - s. O feiticeiro, o ·médico da 
tribo, o curandeiro e benzedor. 

Pajé ayba - s. Pajé ruím, que tem 
mau espírito no corpo. 

Pajé angayba - s. O mesmo que o 
precedente. 

Pajé ayba - s. Pajé ruím, que tem 
bom espírito no corpo. 

Pajémarioba - s. Mat-pasto, erva 
daninha. Fedegoso T. Sampaio 
apresenta a forma pajemarioba: 
a folha do mari de pajé (Cássia 
Ocidentalis) . 
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Pajéú - s. T. Sampaio diz: "o fei
ticeiro come ou vive. :8 o nome 
de urna planta." Mas apresen ta 
a possibilidade de outra signifi
ca~ao: o pajé preto. Nome de 
um vale em Pernambuco. 

Pajussara ---1 s. De peyrara - O 
soprador, o fole. 

Pampa - s. Mais usados no pi. os 
pampas, as planícies. Nao é tu
pi, mas quichua. 

Pana - s. Transcri~ao tupi da pal. 
portuguesa pano, tecido, fazen-: 
da. 

Panacú - s. Cesto de taquara que 
carregavam nas costas. 

Panacu popé sama- s. A corda do 
cesto ou do panacu. 

Panamá - s. Borboleta. Nome de 
um país da América Central por 
onde passa o canal do Panamá. 
Existe na Iinguagem corren te: 
f azer um panamá - no sentido 
de fazer alguma cousa que dá 
em falencia com o lucro de al
guns. A origem desta expressao 
provém da falencia da primeira 
companhia que se propunha 
abrir o canal do Panamá. Tal 
companhia faliu, em Paris, dan
do grosso prejuízo aos acionis
tas. Mas os diretores tiveram 
bom lucro. Nada tem a ver com 
o país Panamá. 

Panamonhangaba - s. m. A fá
brica de panos,· o tear para os 
indígenas onde teciam para fazer 
a roupa, o pano. 

Panamonhangara - s. m. O tec~ 
láo, o que fazia os panos. 

Penamussu - s. m. Borboleta 
grande: 

Panamby - s. Borboleta, mari
posa. 

Panapani - s. Borboleta, baseado 
no roído proprio de asas que se 
batem no voo. L. Barbosa afir
ma que é o nome do peixe cor-

. nuda. O geral dos que entendem 
do assunto dá tal palavra como 
borboleta. 

Panapecangoera - s. m. Retalho, 
o que já foi pano. 

P•napeteca - v. tr. Bater (pete
ca) a roupa (pana), isto é, la
var a roupa batendo-a. 

Panapoim - s. O pano fino, mais 
delicado. 

Pinassu - s. O pano gros§o, resis
tente. 

Panaty - s. O rio das borboletas. 
Panayba - s. m. Pano imprestá

vel, tra¡)o. 
Pandara - adj. O derrubador de 

matas, o falquejador, aquele t:¡ue 
lavra a madeira. 

Panema - adj. Infeliz, azarado, 
sem sorte: ruim, improdutivo, 
estéril. 

Panerama - adj. O azarento, que 
dá azar, mau olhado. 

Papaba - s. O 'fim, o término de 
alguma cousa; o limite, a divisa. 

Papara - v. Numerar, contar. 
Papary - s. Rio encachoeirado, 

com vários obstáculos que lhe jn
terrompem o curso. 

Papassaba - s. Contagem de ob
jetos, cousa, frutas etc. 

Papera - s. m. Papel. Acomoda
~ªº da pal. portug. a fonética 
tupi onde falta o l. 
Pape~ - s. m. O es

criváo, o que escreve no papel. 
· Papy - s. m. O pulso, a munhe

ca. 

Papycui' - s. m. O adorno do 
pulso, pulseira. 

Paquequer - s. As pacas dormem, 
isto é, o lugar das pacas, o es
conderijo delas: Nome de um 
rio no Est. . do Rio, celebrado 
por Alencar em um dos seus ro
mances. 

Paquetá - s. As pacas, o lugar das 
pacas. Formosa ilha do Rio de 
Janeiro, celebrada no romance 
"A Moreninha" de Joaquim 
Manuel de Macedo. 

Pará - s. O mar e também rio 
grande, de grande volume de 
água. Estado do Brasil. 

Paraba - adj. Multicor, polícrono, 
de vários matizes. 

Pará-amboipyra - loe. adv. Além
mar, de outro lado do mar. 

Paraboca - v. &colher. 
Paracatu - s. m. Rio bom. Ci

dade do Est. de Minas Gerais. 

Paracurú - s. Rio empedrado do 
Ceará. 

Paraguá - s. V ariedade de papa
gaio. Baia, golfo .. 

Paraguacaré - s. Búzio, concha, . 
· cararnu10. 

Paraguary - s. O rio dos para
guás, dos papagaios. 

Paraguassó - s. O mar grande, 
o oceano. Prenome. 

Paraguay - s. O rio das coroas, 
dos cocares. País sul-americano. 

Paraim - s. Riozinho. 
Parani - s. Hoje Paraná - Rio 

caudaloso. Nome de um dos Es
tados do Brasil, banhado por es· 
se rio. " 
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Paranabora - adj. O que vive no 
mar ou no rio marinho, aquá
tico. 

Paranacaré - s. Varied~de de ma
risco, de crustáceo. 

Paranaendy - s. O brilho do rio, 
mar, o reflexo da luz nas águas. 

Paranáicica - s. f. A resina do 
mar, o 3.mbar. De paraná, mar, 
rio; e icica, resina. 

Paramana - s. A chuva do mar. 
Paramirim - s. Mar pequeno, rio 

pequeno. 
Param.opama - s. Mar bravio, en

capelado. 
Paranaguá - s. Enseada do mar, 

baía, porto. Grande porto e ci
dade do Paraná. 

Paranaguassu - s. O oceano. 
Paranapanema - O rio azarado, , . 

num, sem peixe. 
Paranaobi - s. m. O rio verde. 

Obi pode ser azul e também 
verde. Var. gráfica paranaubi e 
segundo T. Sampaio foi o no me 
de uma tribo do Espírito Santo 
missionada pelos jesuítas, cha
mados pelo P. Vieira mares ver
des. 

Paráopeba - s. m. O rio raso. De 
pará, rio, e y, água, peba, chata, 
de pouca altura. 

Parapama - s. m. O mar alto, 
revolto. De pará, mar; pa, pam, 
erguido, levantado, ·al~ado. 

Parapaum - s. m. Teriritório com
preendido entre dois ou mais 
rio. De pará, rio e paum, pro
priamente ilha, lugar alagadi~. 

Parapaupina - s. m. O território 
entre rios, porém, seco, sem ve
get~ao. De parápaumpina, es
calvado, pelado, sem vegeta~io. 
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Paranapiacaba - s. f. No me de 
um trato da Serra do Mar · don
de se tem o panorama do mar. 
De paraná, rio, mar; apiacaba, o 
mirante, o belvedere, o miramar. 

Parápitanga - s. m. Rio verme
lho. Pará, rio; pitanga, verme
lho. 

Paran&pitinga - s. m. O rio sal
milhado de branco. De paraná, 
rio; pitinga, salmilhado. 

Paranapora - adj. Marinho, que 
é do mar e nele . ive. 

Paranápucu - s. m. O rio exten
so, comprido, o bra~o de mar, 
o canal. Pucu, comprido. 

Paranatinga - s. m . O rio bran
co. De tinga, branco, ou salmi
lhado de branco. 

Paranga - v. Res valar, escorre
gar, perder o pé e tombar. 

Parápuiti - s. m. Rio pardo se
gundo T. Sampaio. Pensani0s em 
parapyta, que seria rio averme-. 
lhado. 

Pararanga - s. m. Rodador, lugar 
ladeirento, por onde se pode ro
lar, tombar, cair. B. Caetano 
acrescenta "lugar em que o mar 
ou rio irrompe estrondando." 

Pararaca - adj. Tagarela, palra
dor, que faz ·muito barulho, irri
quieto. 

Parari - adj. Ruidoso, barulhen
to; s. m. o ruído, o barulho. :e 
onomatopéia. 

P.-aribaba - s. m. Varadouro, 
lugar onde o rio ou o m~ ir
rompe estrondando. B. Caetano. 

Paratmí - adj. - Empertigado, 
teso, hirto. 

Paraty - s. m. Baía, porto tran
qüilo, mar tranqüilo, água tran
qüila. Confunde-se com pirati, 
tainha (Mugil liza-Cuv). Loca
lidade histórica do Est. do Rio. 

Paratyy- s. O ·rio das tainhas. De 
paraty, tainha; y, rio. 

Paratyybá - s. A cana do bra~. 
Parauna - Rio preto. De pará, 

rio; una, preto. 
Paraupaba - s. Vale do Rio Ne

gro. De pará (rio); u (preto); 
paba (vale) 

Parayba - s. Rio ruim, pouco na
vegável, de pouco peixe. Pode 
ser contra~ao de Paran4yba, 
com o mesmo significado. 

Paraybuna - s. Rio das águas es
curas, pretas. 

Paraytinga - s. Rio de águas cla
ras. 

Paressara - s. (Supé). V. convi
dar por mensageiros, para festas. 
(L. Barbosa). 

Parecis - s. Terras altas, serra de 
Mato Grosso. Nome de urna tri
bo de Mato Grosso, também de
nominada Ariti. 

Pari - s. m. Pesqueiro, lugar cer
cado para apanhar peixe, curral. 
Nome de um bairro de S. Paulo 
(capital). 

Pari - adj. Coxo, manco, que 
tem ·uma perna mais curta. 

Paripe - s. m. Ceva, pesqueiro. 
Pariqüera - s. m. Pari velho ou 

abandonado, de priri, cercado 
para apanhar peixe, ceva; e 
quera ou coera, que existiu e 
nao é mais utili:iado. Parique
rassu: pariquera grande, exten
so. Nome de lugar no EsL de 
Sao Paulo. · 

Parnambué - s. m. Represa, a~
de, tanque. De parana, paraná, 
rio; mboé, feito artificialmente. 

Parobé - s. De ypá-rob-é: a lagoa 
de sabor amargo. Ou: de ypé
-roba-é: a casca amarga do ype. 
(T. Sampaio). 

Paroby - s. A lagoa azul ou ver
de. 

Pana - s. Peixe-enxada. (L. Bar
bosa). 

Pataco - s. Armadilha para feras. 
(L. Barbosa). 

Patagui- s. Esteira de bambu. 
Patayba - s. De paty-yba: nome 

dado pelos .índios as ripas feitas 
da palmeira paty. 

htatyba - s. Lugar onde há pal
meiras paty. De paty e yba, su
fixo quantitativo. 

Patativa - s. Ave canora de gran
de estima~o a qual sao compa
rados os grandes oradores. Epitá
cio Pessoa foi chamado Patativa 
do Norte. Segundo T. Sampaio 
é o mesmo que o precedente. A 
forma originária era patatiba 
(Tringilia plumbea, v. Neuw). 

Patim - v. Armar a ·rede. Isto 
porque das fibras da palmeira 
paty, se teciam as cordas das 
redes onde dormiam. 

Patugú ---! s. O mesmo que paty
guá. 

Paúba - s. Praia do meio, ilha 
de s. Sebastiao. 

Paü - s. Estar no meio de; inter
vale entre duas cousas; espa~ 
intermédio. 

Paupina - s. Lagoa limpa. Ceará 
e P.arai'ba. 
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Patury - s. Ave palmípede, espé
cie de pato pequeno. Altera~o 
de patery, marreca. 

Pavuna - s. De ypag-uno. - La
goa escura, preta. Nome de um 
bairro do Rio de Janeiro. 

Paty - s. Nome de urna palmeira 
de cujas fibras faziam as cordas 
das redes de dormir. e o mesmo 
que patim. 

Patypé - s. Cesto feito com as fi
bras da palmeira paty, cesto de 
trazer as costas. Servia também 

· · · de guardar roupas ou objetos, 
correspondendo a canastra, cai
xa, baú. 

Pay - s. Escreveu-se também pai. 
Progenitor, padre, anciao, pes
soa de respeito. 

Pay-abaré - s. Padre, sacerdote. 
Veja abaré. 

Pay-abuna - s. De pay-oba-una: 
padre de roupa preta, o jesuíta 
que tra java batina preta. 

Pay-apina - s. Padre tonsurado, 
que tem coroa ou mais correta
mente seminarista apenas tonsu-
rado. · · 

Paycuera - s. O que foi padre e 
deixou de se-lo. 

Payguassu - s. Padre grande: his
po, superior dos jesuítas. 

Payri - s. Aquele que será padre, 
o seminarista. · , 

Payrimóy - s. Avo, bisavo. 
Payrehi - s. Os padres. 
Payrubi - s. Tio-avo, anciáo. 
Payssanclu - s. Nome de uma. lo- · 

calidade do Paraguai que ganhou 
nomeada com a vitória do país. 
Nome de urna pra~a, largo da 
capital paulista. Poderíamos 
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pensar em pay Sandu, o velho 
Sandu, o padre Sandu. 

Paytucura - s. Padre-gafanhoto, o 
frade franciscano. Apelido joco
so dado a estes padres pelos ín
dios. 

Pe - pron. Vós, vos, vosso, vossa, 
vossos, vossas. 

Pe - Prep. em, sempre posposta. 
Ex. patyipe: em o rio dos patys. 

Pé - s. Caminho, trilho, de: exs. 
tatuapé, no caminho, no trilho 
do tatu. 

Peá - v. Separar, apartar, selecio
nar. 

Peabab - s. Desterro, separa~ao, 
apartamento, segrega~o. 

Peabara - adj. Aquele que separa, 
que desterra. 

Peabayba - s. Caminho ruim. De 
pé, caminho; ayba, ruim. · 

Peabanbi - v. Abrir, fazer cami
nho. Mais correto seria peamo
meanga: fazer caminho. 

Peabucú - s. Caminho comprido, 
longo. O mesmo que pebucú. 

Peabussú - s. O caminho largo, 
~ande. 

Peabur - s. Estufar, inchar, sobre
tudo, como resultado d~ má di
gestao, · barriga estufada. Var. 
pebur. 

Peciia - v. Cutucar de leve. 
Peaci - s. Caminho curto. Atalho. 

De pé, caminho e aci, cortar. 
Peáe - ·S. Casca, casco, escama. 
Peapyra - adj. Apartado, dester

rado, excomungado 
Peas.gba - s. Porto, desembarca

douro; estrada ou passagem pa
ra o mar. 

Peapasuba - s. Encruzilhada, en
contro de caminhos ou estradas. 
Nota: Tanto peassaba quanto 
peassapaba foram sempre grafa
dos peQfaba, pea,apaba. 

Peassaguera (Peafaguera) - s. O 
porto abandonado, velho, fora 
de uso. Nome de uma cidade de 
sao Paulo. 

Peasubussu (PeafabUfu) - s. 
Porto grande. Nome de uma vila 
de Alagoas, a margem do rio s. 
Francisco. 

Peayba - s. Caminho ruim. 
Peba - adj. Chato, de pequena al

tura. Correntemente peva: gali
nha peva. No norte se dá a uma 
espécie de tatus a designa~ao de 
peba, pebinha. 

Pebonhi - v. Fazer, abrir cami
nho. De pé, caminho; bonhii por 
monha. 

Pecá ~ v. Rachar, fender, furat; 
deflorar. 

Pecapara - s. Pato de pernas tor
tas. De Yl!eca, pato; apara, tor
to. 

Pecanha - v. Cutucar, cutucar de 
leve para chamar a aten~ao de 
alguém. 

Pecuameenga - v. Mostrar o ca
minho para ir embora. De pe
cuii, ide embora; meenga, falar, 
indicar o caminho. · 

Pu~u~ura - s. Caminho com altos 
e baixos. Var. Peassussura. 

Peé - v Aquecer, esquentar, alu-. 
tmar. 

Pee - s. Enfileirar, colocar em fila. 
Var. Peema. 

Pegwmú - s. Caminho grande, 
largo. 

Petra - v .. Varrer; esfregar; lim
par. 

Peiraba - s. Vassoura. 
Peicól - s. Encruzilhada; bifurca
~ do camioho. 

Peey- s. m. Var. peeyma- Ca· 
minho ínvio, sem caminho, ma
to, brenha que nao dá passagem. 

Peü - s. Caminho batido, muito 
usado. 

Peityca - s. Pássaro da familia dos 
tiranídeos. 

Perna - v. Tranc;ar, tramar. 
Perna - adj. Esquinado, anguloso. 
Pernbaba - adj. Tranc;a, tranc;ado, 

tramado. 
l'embara - adj. Tranc;ador. 
Pembi - s. Vossa pele. 
Pembira - s. O tran~do, a estei

ra, o tecido. 
Pemirim - s. Caminho pequeno, 

estreito; trilha, picada na mata. 
Pena - v. Quebrar, partir, fazer 

em peda~. 
Penaranga - s. Rótula. 
Pendaba - s. Torcido, arqueado. 

S. gancho, anzol. Ver_. pindaba. 
Pendog - v. Destran~ar. 
Pendotyba ~ s. De pindo(ba)-ty

ba - Pinheiral Nome de uma ci
dade do Estado do Rio. 

Penduá - v. Sair ao encontro de; 
receber. 

Penga - s. Sobrinho, sobrinha, fi
lho ou filha do irmao ou primo 
(L. Barbosa). 

Pengaty - -s. Mulher do sobrinho, 
filho do irmáo ou primo (L. 
Barbosa). 

Penum - s. Onda empola. ., 
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Peoca - v. te. Var. peoga: descas
car, esfolar, escamar. 

Pepeca - v. int. Bater as asas, 
voar, revoar. Val'. pepega. 

Pepi - v. tr. Raspar (a casca da 
madeira), adelga~ar a madeira,. 
afiná-la; esfolar, arranhar. 

Pepi - s. m. Festim, banquete; 
v. tr. dar festa, fazer banquetes. 

Pepiraba - v. tr. Desenvergar, en
direitar o que estava torto. 

Pepiranga - s. f. Casca, eros ta 
vermelha. 

Pepirü - v. tr. Dar banquetes, fes
tejar, fazer convites. 

Pepó - v. Bater as asas, voar, re
voar. 

Pepó - s. Asa de pássaro, pena, 
pluma; asa de vasos, de cestas; 
al~a, beira, bordo de utensílios. 

Pepócanga - s. O osso da asa dos 
pássaros. De pepó, asa; acanga, 
osso. 

Pepocoera - s. Pena arrancada 
dos pássaros; pena que foi pena, 
como significa coera. 

Pepooca - v. tr. Var. pepooga .:_ 
Depenar, tirar as penas de. 

Peperü .~ v. tr. Colocar nas fle
chas plumas, penas. 

Pepo - s. m. Asa de vasos, ces
tos. 

Pepyra - v. tr. Arre~ar, sofraJ
dar, levantar, erguer parte do 
vestido ou de alguma cousa. 

Perad - s. f. Doen~, inflama~o 
do ba~o. De peré, ba~o; aci, fe
rido, cortado. 

Penyé - s. Atalho, vereda. 
Peré - s. m. O ba~, órgao in

terno. 
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Pereba - s. f. Sama, ferida, cha-
. ga, eru~ da pele. 1 

Perebento - adj. Sarnento, feri-
dento. :E. forma~o. híbrida: de 
pereba e a termina~ao ento do 
portugues como em chaguento, 
fedorento, etc. 

. Perebecl - s. Doen~ do fígado, 
do 1>a9o. 

Pereboca - v. u. Var. perebogu 
- Limpar a pele, o corpo de 
perebas, feridas. 

Pereque - s. · Vem de. pirá-ique. J;: 
o estuário onde os peixes se reú
nem para a desova. Como sao 
em grande número, se debatem 
para encontrar um lugar para 
desovar. Daqui vem o sentido fi
gurado de conflito, de briga. De 
pirá, peixe; e ique, a entrada. 

Perereca - v. intr. Saltar, pular, 
saltitar donde a espécie de rá 
perereca, ra saltadora. Aplica-se 
a pessoas inquietas como as 
crian~as que nao páram. Daqui 
se fez o verbo pererecar. 

Peretá - s. m. pl. Camiqhos, es
tradas. De pe, caminho e o suf. 
de plur. etá. 

Pereté - s. m. O caminho verda
deiro, a estrada real. 

Pernambuco - s. m. O furo do 
mar, a entrada do mar. Nome de 
um Estado do Brasil. 

Peroba - s. f.. Arvore de lei, a 
casca amarga. De iperoba. De 
ipe e roba, amargo. Veja ipe. 

Perú - v. tr. Abrir, fazer cami
nho. 

Peniybe - s. No rio dos rubaróes, 
De iperú, tubarao; y, rio; be 
(pe) em. Cidade do Estado de 
Sao Paulo. 

Pellé (pecé) - Peda~; fragmen
to; partido, quebrado. 

Pesshml - v. Partir cm ped~os. 
Pe11embuera - s. Peda9o; mem· 

bro separado do corpo. (L. 
. Barbosa). 
Pems11S8111'8 - s. Caminho com al00 

tos e baixos. 
Pes yum - s. Liso, escor:regadio 

e de supe.rfície dma. (L. Bar
bosa). 

Petii - s. f. Vr. petai - A cas
ca que arde ou pica na boca, ao 
paladar. B. Caetano exemplifica: 
ibirá petái: a árvore de casca pi
cante, a canela. 

Petecá - v. tr. Bater oom as 
maos donde o jogo da peteca, 
que que se joga aos tapas. 

Petei - adj. numeral wn. 
Peti - adj. Bexigoso, que tem a 

pele cheia de pequenos furos ou 
cicatrizes; esburacado, carcomi
do, salpicado. 

Petyma - s. Fumo, tabaoo. Var. 
patym. 

Petymbau - s. m. O canudO do 
cachimbo. Petym, fumo; mbau, 
canudo. 

Petymbú - v . . Fumar. 
Petymbuaba - s. Cachimbo. 
Petymbuara - adj. Fumante. 
Petyncuí - s. m. Pó de fumo, 

tabaro, rapé. 
Petyngui - s. m. Pó de fumo, 

tabaco, rapé. 

Petynga - adj. Salmilhado de 
branco. Perto de Atibaia existe 
a montanha denominada ltape
tynga, pedra salmilhada de bran
co. 

Petyntyba - s. f. Plan~io de 
fumo. V ax. pqytyba. De. petym. 
fumo; tyba, sufixo quantitativo. 

Peá. - adj. Que tem a casca pre
ta. 

Peú - s. m. Pus, sanie, matéria. 
Peuma - s. m. Gemo em rela
~o a mulher. 

Peáva - Ipa o povo diz piúva. 

Peana - s. .m. Os portugueses 
grafaram pejara, o conhecedor 
do caminho, o .prático, o vaquea
no. Mais usada é a forma com· 
posta tapejara. 

Peyba - adj. Tri1hado, seguido, 
limpo, aplicando-se a caminho. 

Peypy - s. Entrada da taba. 
Pi - v. tr. Picar, dar picada, fa
. lando-se dos animais que atacam 

como a cobra, a formiga, aves, 
etc. · 

Pi -:-- adj. Var. pin, pina escalva
do, sem vegeta~. 

Pi - v. tr. Agu~, despontar, 
varar, ferir com ~strumento 
ponteagudo. B. Caetano apre
senta variantes fonéticas, v.g. mi 
(mim)' lan~a. 

Phi - v. intr. Tomar caminho 
errado, ·afastar-6e, apartar-se do 
caminho certo. 

PI' - s. m. Caminho, estrada. 
Forma muitos compostos: ibiá 
(ig, água, rio), bi4, caminho: o 
caminho do rio; nhumbiá, o ca
minho do campo, nhu), etc. 

Pi' - s. m. Filho pequenino, 
crian~a. :6 corrente no port. do 
Brasil piazinho. 

Pii - s. Nódoa, mancha, pinta 
da pele sobretudo do rosto como 
cravos, espinhas, etc. .. 
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Pii - s. Bouba. 
Piaba - s. f. Peixe da água doce. 
Piabanha - S. f.· Piaba pintada, 
· salmilhada. De piaba+ piá, man

chado, pintado. 
Piapba - s. f. Vacs. piafaba. 

peQfaba, Planta fibrosa de que 
se fazem vários utensílios casei
ros como vassoura, "pincel" pa
ra asseio dos vasos sanitários, 
etc. Existe a Var. pi(lfava. 

Piapguera - s. f. Porro, embar
cadouro, passagem para o mar. 
Nome de um lugar no caminho 
de Santos, na Serra do Mar. V ar. 
pe(lfaguera, ao pé da letra, porto 
velho, passagem antiga, já nao 
em uso, etc. 

Piaga - s. m. O vidente, o profe
ta, o adivinho. T. Sampaio afir
ma que piaga é o gerúndio-supi
no de epiac, o que ve no futuro. 
Em todos os ~studos do tupi ~
~a muito confusa a n~ao de ge
rúndio e de supino, pois, sabe-se 
que o supino do latim nao pas
sou para as línguas romanticas e 
querer descobrir supino em tupi 
é um tanto difícil. Frederico 
Edelweiss, anotando este verbe
te, escreveu: "Piaga que Gon
~alves Dias empregou nao é tupi. 
Deve ter conexao com piaye, 
piacha, etc. que sao designa~es 
do pajé entte os caribas". (No
ta 243). A fonética padece de 
violencias: a guturaliza~ao de y 
em g e impossível; mais ainda 

·ch (piacha). &te reparo é nos
so, referente ao que escreveu 
Edelweiss. 

Piaoba - s. Roupa de couro. 
Piapara - s. Pé torto, curvado. 

De pi, pé; apara, curvado, torto. 
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Piapeba - s. Pé chato. 
Piapf - s. A ponta do pé. 
Pblpina - adj. Raspado, liso, so-

vado, faland<He de peles, oou
ros. 

Piara - s. O caminho, a estrada. 
Piraroba - s. m. Var. piá (cora

~ao) + roba, amargo: o fel; co
mo adj. pesaroso, amargurado, 
triste. 

Piaro - v. &perar agachado. 
Piassabuau - s. O porto grande. 

a passagem grande. Veja piQfa
guera. Pode significar a piafaba 
grande, falando-se de planta. 

Piatá - s. O pé firme; firmeza. 
Piati - s. Esporas. 

Piau - adj. De pele suja, mancha
da, falando-se de peixes. O mes
mo que ipiacu. (B. Caetano). 

Piauna - s. m. Cora~ negro; 
adj. rancoroso. Nome ou apeli
do de chefe indígena. 

Piauy - s. m. O rio dos piaus. 
Nome de um dos Estados do 
Brasil. 

Piauyba - s. Peixe ruim. De piau, 
peixe; ayba, ruim. 

Pica~u - s. f. Var. picassu -
Pomba cuja plumagem é salpi
cada de preto e branco. Passou 
a adjetivo, aplic~ndo-se, v. g. ao 
cavalo de pelagem semelhante. 
Lemos Barbosa manda escrever 
pycassu. 

Pibebé - s. O pé que voa; adj. 
veloz, rápido. 

Picuí - s. f. Rolinha, pomba pe
quena. (T. Sampaio). 

Pichi - v. tr. Beliscar, dar belis
c0es na pele. 

•• 

Pichai - adj. Crespo, enrolado, 
aplicando-se aos cabelos dos pre
tos, cabelo pichaím. 

Piché - adj. Queimado, gosto, 
cheiro de coisa queimada como 
leite piché. 

Pichibi - adj. Feio, sujo, imun
do, torpe, repugnante, triste, afli
ti vo. 

Pichoré - s. A ve, pássaro tagarela. 
As mies dáo-no de comer aos 
filhos para que aprendam a fa
lar. Nome onomatopaioo. 

Picupé - s. O peito d~ pé. 
Pichü - Pichuna- adj. Preto (de 
· pele preta). , · 

Pi9á - s. Dedo do pé. 
Picanga - s. O osso do pé. 
Piendaba - s. O estribo; o lugar 

dos pés. 
Pig - var. pica - v. intr. Cessar, 

sossegar, aquietar. 

Pigué - adj. Pálido, descorado, 
des botado. 

Pñ - adj. Fino, delgado. :e mais 
compreensível no composto 
caa-pii, capim. 

Pimunda - s. m. Caro~, escró
fula, espinha, cravo da pele, do 
rosto. 

Pin - adj. Rasgado, desca~ado, 
esfolado. 

Pindá - s. m. Anzol, fisga, gan
cho, garra. 

Pindii - s. m. O dente da fisga, 
do anzol. · 

Pindacuá - s. f. A pedra do an
zol, boje o chumbo que se co
loca na linha de pescar para fa
zer afundar na água o anzol. B 
contra~ao de pindá + itacuii. 

Pinda~ama ~ s. f. A linha, a cor
da do anzol. 

PindagaassD - s. m. Anzol gran
de. 

Pindamiri- s. m. Anzol pequeno. 

Pindamiritinga - s. O anzol pe
queno de metal; depois, aplca
ram os missionários aos colche
tes, aos grampos. 

Pindamonhi - . v. tr. Fazer anzol, 
fisga para apanhar peixe. 

Pindamonhangaba - s. f. Lugar 
onde se f~m anzóis. Nome de 
uma cidade do Estado de Sao 
Paulo, dita boje, abreviadamen
te Pinda. 

Pindapai - v. Colocar a isca no 
anzol. 

Pindapora - s. O que se pega com 
o an.zol, o peixe, o produto da 
pescarla. 

Pindara -e s. O pescador. 

Pindaré - s. O anzol diferente, di
ferente dos comuns, talvez, já de 
metal trazido pelos portugueses. 
Sob a forma Pinaré é nome de 
uma localidade no Maranhao. 

Pindauna - s. Anzol preto, isto é, 
de metal. 

Pindayba - s. f. A vara de pes
car, nome dado a taquara de 
que faziam as varas de pescar. 
O nosso indígena dependia da 
vara de pescar para o seu sus
tento e quando tal instrumento 
náo servia, nao apanhava peixes, 
considerava-se o índio na misé-
ria, na falta do seu meio princi-
pal de sustento. Daqui nasceu e 
é corrente no Brasil a expressao 
estar na · pindaíba, estar sem di- ~ 
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.nheiro. De pindá, anrol, .e ybá, 
planta, árvore. 

Pindoba - s. A folha da palmeira 
da qual faziam as fisgas, os an
zóis. 

Pindobá - s. o coco da palmeira 
pindá. 

Pindoby - s. O rio das palmeiras. 
Pindocuré - Milho pilado, redu

zido a pequenos peda~s. 
Pindorama - s. f. A regiio, o 

país das palmeiras, isto é, o 
Brasil. Fred. Edelweiss, comen
tando este verbete, escreveu: 
"Em tupi tetama é a terra onde · 
·se nasceu, a taba, e por extensao 
a pátria-Kaá-retama e Nhu-reta
ma, lexicologicamente corretos, 
nao correspondem a índole do 
tupi. A forma rama, em lugar do 
relativo retama, apregoada por 
Couto de Magal.haes, num mo
mento de fraqueza, é inven~ao 
de algum matuto, a imita~ao dos 
termos portugueses courama, di
nheirama, ourarama, etc. 

Pindorama - s. "Pode ser mais 
agradável ao ouvido do que pin
doretama; tupi é que nunca foi." 
(Nota 152). Pode ser que assim 
seja, mas o fato é que Pindo
·rama entrou para a língua do 
Brasil, está dicionarizada e tem 
servido de tema e título a nu
merosas poesías: 
Minha te"a é Pindorama 
de palmares sempre em flor. 
Quem a viu e nao a ama, 
niio tem alma e nem Amor! 

(Dom Aquino Correia). 
Pindotyba - s. Palmares, palmei

ral, lugar onde há muitas palmei
ras, pindobas. 
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Pininga - adj. Salmilhado de 
brannco, o mesmo que. 

Pinima - adj. Salmilhado, salpi
cado de pontos brancas e pretos, 
falando-se de animais, peixes, 
pedras. Muito conhecido é o 
jacaré pinima, o jacaré pintado 
de preto e amarelo quase bran
ca. 

Pinó - s. m. Var. pynó, pinhao, 
fruto do pinheiro. T. Sampaio 
.acrescenta: "fruto do pinhao 
bravo ( J atropha herbácea eni
dosculus, Marc.) 

Pinó - s. Para B. Caetano é o no
me das plantas urticantes ( urti
gas) que queimam a pele. (Gua
rani). 

Pinhó - s. m. Var. pynhó, peido, 
ventosidad.e. 

Pinbui - s. O tornozelo. 
·Pioca - s. m. O sedimento, o re

síduo de alguma coisa como em 
tapioca o resíduo da mandioca, 
o polvilho. 

Pipé - s. Unha do dedo do pé. 
Pipira - v. intr. e tr. Ferver, fa

zer ferver; brilhar, cintilar, re
verberar; em sentido figurado, 
ser esperto, rápido, diligente. 

Pipiry - s. f. Agua, rio borbu
lhante, que dá a idéia de ferver. 
Note-se que em S. Paulo (inte
rior), pipiry . é uma espécie de 
junco fluvial, muito abundante 
nos tanques abandonados. Tiran
do-se o miolo do talo, faz-se 
flauta rústica com que se diver
tem os meninos. 

Pipirui - s. Calo, bolha do pé. 
Pipité - s. A sola do pé. 
Pipió~ adj. Mole, ,macio, tema. 

•• 

Pipoca - s. f. Milho especial que, 
ao contacto com o fogo, estala e 
se abre numa espécie de flor 
branca. ~ gulodice muito esti
mada pelos meninos. Ao pé da 
letra é pele que estala: pi, (pele, 
couro, epiderme), poc, com a 
var. pog, arrebentar. Quando a 
epiderme está atacada de erup
~ao, diz-se que está empipocada. 

Pipomó - s. m. Visgo, grude, co
la. De pi, pele, e pomó, mole, 
grudento. Veja pamonha, que é 
forma~áo correlata. 

Pipucú - s. Pé oomprido, grande. 
Piquepeba - Um dos vários no

mes da rolinha. 
Piqui - Nome de uma planta, 

py-qui, de casca espinhenta e de 
cujo fruto se faz um afamado li
cor em Mato Grosso. 

Piquiá - De pele su ja, • sebento, 
gorduroso. 

Piquira - s. Pequeno menino, apli
ca-se a animais de ·pequeno por
te como cavalo piquira, cavali
nho. B também o nome de um 
peixinho d'água doce. 

Piquiroby - s. P.eixinho azul. 
Ap~lido de um cacique de S. 
Paulo. 

Piquiry - s. O rio dos piqtliras, os 
peixinhos. Norae de um ribeirao 
outrora existente nos arredores 
de Atibaia, dando nome ao bair
ro todo. 

Piquiü - adj. Que tem a pele 
riscada, aplicando-se a certos 
peixes. Piquitinga. 

Pira - s. f . A pele, a epiderme, o 
COUTO. 

Pini - s. ,n. Peixe, mas o peixe 
de pele ou de couro, que nao 
tem escamas. Estes sao c.hama
dos de cará, acará. 

Pirá-beM - s. m. Peixe voador. 
Pira, peixe; bebé, que voa. 

Pirabebuia - s. Peixe que flutua 
na superficie das águas. De pira, 
peixe; bebuia, que é leve e flu
tua. 

Pirábiá - v. Cevar pcixes, formar 
pesqueiro. 

Pirácae - Peixe seco, peixe frito, 
peixe salgado. Piratininga seria o 
correto. 

Piracaia - s. Na opiniao de T. 
Sampaio, significa cardume de 
peixe. Caia, porém, quer dizer 
queimar, fritar, e, assim, piracaia 
quer dizer peixe frito, peixe seco. 
Veja piracae. Nome de uma ci
dade do Estado de S. Paulo, 
c.hamada outrora Santo Antonio 
da Cachoeira. 

Pirácanga - s. O osso do peixe, o 
espinho, o esqueleto do peixe. 

Pirácanguera - A ossada do pei
xe, o esqueleto, ·aquilo que foi 
peixe. · 

Pirácanjuba - · s. Peixe amarelo, o 
dourado. De pirá (peixe); acan
ga ( cabe~a) ; yuba (amare la). 

Piracatu - s. Peixe bom, sabo
roso. 

Piracema - s. A saida dos peixes 
para a desova. 

Piracicaba - s . De pirá, peixe; cy
caba, colheita, pesca. Uma pe
quena corredeira impede a su
bida dos peixes, sendo entao fá
cil apanhá-los a mao. Cidade 
que surgiu nesse lugar, no Esta
do de. Sao Paulo. Há porém, ou-

" 

253 



tra possibilidade: pirá, peixe; ci
ricaba, corredeira, dando a for
ma plena piraciricaba que depois 
se abreviou em piracicaba: a 
corredeira do peixe. 

Pirachiri - s. Peixe frito. 
Piracú - s. m. Calor da pele, in

flama~áo. De pir, pele e acú, 
quente. 

Piracuama - De pirá-guama, a 
ceva dos peixes. 

Piracuara - O buraco dos peixes, 
o lugar onde costumam reunir
se os . peixes. 

Piracubora - Que tem a pele 
quente, inflamada. 

Piracuca - O peixe voraz, nome 
que davam os índios a garoupa. 

Piracuí - s. Farinha ( cw') de pei
xe (pira). 

Pirac~ca - A guelra do pebre, 
o peixe roncador. 

Piraguaba - O comedouro, a ce
va dos peixes. 

Piraguara - Comedor de peixe, o 
pescador. 

Piraguyba - Peixe-piolho (L. 
Barbosa). 

Pirayba - :S. Peixe (pira) ruim 
(ayba). 

Piraibora - adj. Sarn·ento, lepro
so, que sofre de qualquer enfer
midade da pele. De pira, pele; iii, 
tesoura; mas aqui cortada; bora, 
aJ;>~andamento de pora. Pora sig
nifica aquele que contem em si. 
Exemplo: pirapora: o que con
tero peixe. 

Piraici - s. f. Forma plena pirai
cica, a gordura, a cola do peixe. 

Piraique - De pirá-iké - o p~: .. . 
xe entra, estuário, parte do rio 
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onde se reúnem ·os peixes para 
a desova. Com as variantes Pi
raque, Pereque, indica localidade · 
de Sao Paulo. Note-se que pere
que significa também conflito, 
briga. A figura foi tomada do 
local onde os peixes, reunindo
se para a desova, parecem estar 
em luta uns com os outros. 

Piraj' - De pirá-yá, viveiro, ce
va de peixes. T. Sampaio dizque 
é o nome primitivo do esteiro vi
zinho de It~pajipe, na Babia. 

Pirajyba - s. Peixe do mar, da 
família dos esparídeos (L. Bar
bosa). 

Pirajybe- s. m. Obra~ (jyba) do 
peixe (pirá). ·Apelido de um 
chefe potiguara. O bra~o do 
peixe vem a· ser a barbatana do 
peixe. 

Pirajurú - O bico do peixe. 
Pirajurumembeca - s. Peixe co

nhecido por boca-mole. De Pirá, 
peixe; yurú, boca; membeca, 
adj. mole. 

Pirajú -- De pyrá-yu por pirayuba, 
o peixe amarelo, o dourado. Ci
dade de Sao Paulo. 

Pirajoy - O rio dos dourados. 
Rio e cidade de S. Paulo. 

Pirambá - s. Peixe roncador. 
Pirambeba - s. Pebre chato. V ar. 

Pirampeba, do S. Francisco. 
Piram"°' - Pescar, apanhar pei

xes. 
Piramboia - De pirá-mboy, pei

xe-cobra, a enguia. 
Piramboqoe - Fazer moqueca de 

peixe, assar o peixe envolto em 
folha de bananeira. 

Pirambú - s. Peixe sargo, dito 
também corcoroca. 

Pirametara - s. Salmonete do 
Atlintioo. 

Pinmirim - s. Peixe pequeno 
(mirim). . 

Piramonbangaba - Pescarla, apa
nha de peixes. 

Piramocú - s. Peixe comprido. 
De pira + pucú, comprido. 

Piranga - s. m. Peixe vermelho. 
De pirá, peixe; piranga, verme
lho. 

Piranema - s. m. Peixe fétido, 
podre. De pirá, peixe; nema, fé
tido. 

Piranha - s. f. Ao pé da letra: 
pebre-tesoura, terrível pebre de
vorador, dos rios. Atraídos sem
pre pelo odor do sangue fresco, 
em poucos minutos um cardume 
de piranhas devora um boi, dei
xando apenas o esqueleto. Pirá 
+ iii, tesoura. 

PiraDdirá - s. m. Peixe-morcego. 
De pirá, peixe; andirá, morcego. 

Pinmhandy - s. m. Azeite d~ 
pir~nha. 

Piranhatinga - s. Piranha branca 
(ti.nga). 

Piranti - s. Pele grossa e dura, 
couro duro; fig. teimoso, cabe
~udo, opisático. De pira, pele; 
antii, dura. 

Piraoby - s. Peixe .azul. De pirá
peixe; oby, azul ou verde. 

Pirani - Que tem a pele grossa, 
forte, calejada; fig. calejado, tra
quejado. 

Pirapama - Lugar onde o peixe 
salta na água. Localidade de 
Pernambuco. 

Pirapanema - Peixe ruim, peixe 
escasso. Davam os indios tal no
me ao planeta Mercúrio, cuja 
apari~io era indjcio de pescaria 
pobre, de falta de peixes. Ver 
panema. 

Pirapecoé - s. Escama de peixe. 
Pinpinima - s. m. Peixe pintado 

de pele salmilhada de preto e 
branco. 

Pirapitblga - s. m. Peixe branco, 
caraciforme do rio Paraná. 

Pirapixanga - s. L. Barbosa diz 
que era o nome do peixe conhe
cido por badejo. 

Pirapoi ......;_ s. O peixe que empina, 
que se levanta a flor das águas, 
a baleia. 

Pirapoii-repoty - s. O escremento 
da baleia, o lmbac que os fndios 
encontravam nas praias. 

Pirapoc - s. A bexiga natatória 
dos peixes. Var. pirapog. 

Pirapora - Lugar abundante em 
peixes. Pequeno salto do rio Tie
te em cujas margens está a ci
dade de Pirapora do Bom Jesus, 
santuário muito conhecido de S. 
Paulo. Cidade mineira, no rio S. 
Francisco. De pira (peixe); po
ra, lugar que tem: lugar que tem 

• petxe. 
Pirapotaba- s. Iscá de anzol para 

atrair peixe. 
Pirapucú - s. Peixe comprido, o 

espadarte. 
Pirapur' - Peixe que salta. 
Piraqüara - s. A oova dos pei

xes; pescarla. Alcunha dos ri
beirinhos do P·arafba do Sul. 
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Piraqüera - s. Pescarla noturna a 
·· luz de archotes. De pir4, peixe; 

qüera, dormindo. -
Pinqiilba - s. Nome indígena da 

dmon. · 
Piraqayra - Peixe oonhecido por 

man juba. 
Pirara - v. Armar, estender, ente

sar o arco. 
Piraré - Gosto, sabor de peixe; 

cheiro de peixe. 
~' - s. Olho de peixe, olhar 

de pirá, peixe; e~a, olho; amor
tecido, esmorecido; pessoa do
ente, fraca. 

Pirarici - Cardume de peixe, mul
tidio de peixe. Enfiada, penca 
de peixe. 

Piraroó - Carne de peixe. 
Piraroba - Peixe de gosto amar

go. 

Pirarapiá - Ova de peixe. 
~ - Grande peixe do 

Amazonas que substitui o ba
calhau. 

Prassununga - O ronco do peixe, 
o ruído feito pelo acúmulo de 
peixes. Cidade de S. Paulo. A 
grafia pirafununga é de todo er
rada, inadmissível. De pira, pei
xe; sununga, fazer barulho. 

Piratim - Bexiga, varíola 
Piratinga - Peixe bmnco ou pra

·teado. 

Piradninga - Peixe seco. Rua de 
. Sao Paulo. 

Piraty - Amante, manceba (L. 
Barbosa). 

Piratyba - s. Pesqueiro. Lugar de 
peixes onde . éstió e.evadas. De 
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pirá, peixe; tyba, sufuto que in
dtca grande quantidade de. 

Plrati - s. m. Peixe branco. For
ma plena piratinga, a tainha. 

Plndoca - s. f. A casa, o refú
gio, a morada dos pirati, ao pé 
da letra. De pirati, tainha; oca, 
casa. 

Pira- - s. Peixe preto. 
Pirayiñ - Peixe cozido. 
Pirayssoca - Lula. (L. Barbosa). 
Piremona - c.oceira, comichao 

prurido da pele. 
Pirera - Pela.nea, pele flácida que 

fica sobrando no corpo. De pira, 
pele; era, que já foi pele. 

Piréi - Lavar a pele, tomar ba
oho. 

Pireri - s. Pele fina, delicada. 
Píriii - s. Pele suada, cheirando 

a suor. 
Píri - s. Junco aquático de ·que 

se faziam. · esteiras. 
Pidbi - adj. Aborrecido, triste, 

magoado. 
Piribitü - adj. Moreno escuro, 

preto. 
Plrimb' - adj. Arrepiado de frio, 

de medo, de raiva. 
Piringa - v. Aaepiar-se, tremer 

de frio. 
Piripá - s. Lagoa, tanque onde 

há piri. Forma plena piripaba. 

Piripempé - Tran~ado de piri, de 
taboa, esteiras. 

Piripiri - s. Mais comum pipiri, 
junco aquático. Veja piri. 

Plripiri ypra - Canoa feita de 
junco. Y gara, canoa. 

Piririca - ·adj. Agitado, rápido. 
s. f. A correnteza de um rio. 

Piritü - adj. Sujo, sem asseio. 
Piriúiba - s. f. O juncal, lugar 

onde abundam os juncos piri. 
Podia ser pirityba porque tyba, 
coletivo correspondendo ao por
tugues al ( caf ezal, bambuzal) 
oferece duas formas, tyba, tuba, 
segundo se traduz o y por i ou 
por u. Assim ternos ltatiba e 
ltatuba, pedegral, lugar de mui
tas pedras. 

Piró - s. m. Forma plena piroba, 
a roupa de pele, de couro, o ji
bao antigo. Afirma T; Sampaio 
que piró era 'o apelido dado aos 
portugueses por causa desta in
dumentária. 

Piroca - s. Pele esfolada; mem
bro genital masculino. 

Piroga - s. Canoa feíta de tronco 
escavado, esfol8do, aparelñado. 

Piró - s. Papa, angú, pitio. 
Pirui - s. De pira, pele; oa le

vantada, a bolha ou éalo d'água, 
a empola, o umbigo. 

PirUDa ~ .s.. f. Pel~ preta, escura. 
. De pir + una, preta. 

Piryaia - s. Calor; suor; transpi
ra~ao da pele. 

Piryty - adj. Leproso; s. Lepra. 
Pitací - v. int. e tr. Arder, iaz.er 

arder, pungir. Adj. aquilo que 
f~ arder a pele, que punge a 
pele. 

Piatí - v. tr. Ferir, pungir, arra
nhar a pele; adj. aquilo que fere, 
punge, arranha a pele. 

Pitanga - s. f. Fruto da Pitan
gueira que se qualifica pela sua 
cor vermelha; que tema pele, a 

cutis vermelha, corada. Segundo 
B. Caetano era o designativo das 
crian~as de pele tenra e corada. · 

Pitangá - s. Bem-te-vi (Bente
vi), pássaro da família dos tira
nídeos ( Pitangus sulphuratus). 

Piter - v. Beijar, chupar, sorver. 
Pitumb6 - v. tr. Fumar, aspirar o 

fumo do cigarro, do oachimbo. 
Var. de petym, fumo, tabaco, e 
u, beber: beber o fumo, isto é, 
tragar. Povoa~ao da Paraíba do 
Norte. 

Pitinp - s. f. Pele branca, man
chada de branco. Dermatose que 
desoolore a pele com manchas 
brancas. 

Pititinga - adj. Muito branco, re
duplica~ de pitinga. S. f. Sar
dinha. 

Pittü - s. Mau cheiro, sovaquina, 
fooor. 

Pitomba - s. Fruto da pitombeira 
que é árvore da familia das sa
pindáceas ( F alisia esculenta) . 

Pituba - Tingir com urucu e azei
te o carpo; foi aplicado pelos 
missionários na. significa~áo de 
ungir. . 

Pitobara - Cansado, desfalecido, 
sem for~s; descair, .piorar de 
saúde. 

Pitum - Pele escura, preta. Nome 
de um camario da água doce. 

Piom - Mosquito borrachudo. Ao 
pé da letra: que come a pele. 

Piüí - s. m. O rio dos piuns, dos 
mosquitos piuns. (T. Sampaio). 
Para B. Caetano é queimar, faz.er 
arder a pele. 

Piona - s. f. Pele pre ta, a casca 
preta. Nome de urna mirtácea de., 
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fruto preto e redondo. (T. Sam
paio). 

Piyú - s. f. Pele, casca amarelada; 
adj. ictérico. Aplica-se l madei
ra já podre, em geral, de cor 
amarela. :B corrente em nosso 
portugues pau pijyuca, pau ou 
madeira podre, que nao serve 
mais. De pi, pele ou casca, e 
yub, amarela. 

Pi - s. f. A pele, o couro, a casca. 
Pi - s. m. O pé, o ~nto, a base, 

o fundamento, fundo, interno. 
Piguassu - s. m. Pé grande; ·adj~ 

largo, grosso, amplo. 
Pimiri - s. m. Pé pequeno, curto. 
Piptera - s. O centro de; o meio 

de. · 
Pipucu - adj. Fundo, profundo, 

s. Pé comprido. 
Pissama - s. Corda dos pés, o loro 

dos estribos. De pi (pá) ; sama, 
(corda). 

Piti - s. m. Pé duro, pé firme; 
adj. tenaz, firme, constante, obs
tinado. De pi (pé); ta, duro, fir
me. 

Pituba - v. Untar, tingir oom 
urucú, azeite, etc. Os padres tor
maram este verbo para indicar as 
un~es litúrgicas. 

Pitubara - adj. Cansado de tingir 
e de untar. 

Pitmnbora - s. Fantasma negro. 
Aquele que tem a pele preta. 

Piumbi - Camisa. 
Pimna - A pele, a casca preta. 

Planta que dá frutos pretos, re
dondos. Veja pituna. 

Pitó - pi.Xuma - Loe. adv. A 
boca da noite, ao escurecer. • 
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Pitucama - v. Evapol"ar, respirar, 
suspirar. 

Pitucemo - s. Resp~. 
PitODa - s. A noite. 
Pitnaipy - Loe. adv. A boca da 

noite, ao escurecer. 
· Pitoma-jabé jabé - Loe. adv. Ca

da noite. 
Pitunussu - s. Noite muito escu

ra, escuridao. 
PitunDDSSU·ropi - Loe. Adv. As 

escuras. 
Pitunarame rupl - Loe. adv. De 

noite. 
JPityoo - v. Ajudar, auxiliar, fa

vorecer, recorrer. 
Pitybonpba - s. Auxilio, socor

ll'O, ajuda. 
Pitybon~ - adj. Ajudante, so-

corredor, favorecedor, auxiliar. 
Piyig - Pele dura, couro duro .. 
Pixama - v. Beliscar, pinicar. 
Pixé - s. Gosto de alimento quei-

mado. 
P6 - s. f. Mio. Chepó, minha 

· mio. Equivale também a 5, o 
número dos dedos de cada máo. 

Poabira - v. Erguer a mio, amea
~ de agressao. 

Poabibí- v. Apalpar; experimen-... tar com as maos. 
Poabeé - v. Dar a mio; oferecer 

alguma cousa a alguém. 
Poaberá - adj. Hábil, destro em 

servi~o, em fazer algo. Ao pé da 
letra significa: p6 (mio) - be
raba (brilhante). 

Poacanga - s. m. O osso da mio; 
o punho, o cabo dos instrumen
tos, vasos, etc. 

Poaeatu - adj. Ao pé da letra: 
miio boa, isto é, mao certeira, 

· que nio erra o alvo. 
Poacatuaba - s. f. A mio sábia, 

a mio destra ou direita. 
Poi - s. Dedo da mio. 
Poambiqof - v. Eskegar as mios. 
Poiguassu - s. m. O dedo pole-

gar, o dedo grande. 
Poabira - v. Erguer a mio, amea
~ de agressio. 

Poabibf - v. Apalpar; experimen
tar oom ·as mios. 

Poabee - v. Dar a mao; oferecer 
alguma cousa a alguém. · 

Posnwma - adj. Áspero ao tacto. 
Poanti - s. Mio dura. Pessoa vio

lenta, cruel. 

Poapara - s. Mio torta; adj. Alei
jado. 

Poapem - s. f. A unha da mao. 
Poaoba - s. Luvas. De pó, mao; 

oba, roupa, coberta. 
Poapájara - adj. Avarento, sovi

na. De poapem, unha; jara do
. no . .e .a expressao unha da fome. 

Poapeba - s. m. A palma da mao. 
Poapembora - s. f. Unbada, ar

ranhao feito com a unha. 
Poapenpunga - .s. Unheiro, pana

rício. Y oapem, unha; pongá, ina
nimado, doente. 

Poapitera - s. Palma da mao. 
Poapi - s. O punho, a munheca. 
Poaqninhá - s. Pulseira; omato da 

máo. 

P~ma - v. Gemer; s. gemido. 
Poassú - s. Mao grande, a máo es

querda. O mesmo que poguassú. 

Poaya - s. lpecacuanha; planta 
que provoca vómitos. Diz-se de 
alguém muito caoete, amolante. 

Poayú - s. A veia da mio. 
Poatara - adj. Distante, longe, 

fora do alcance da mio. B. ~ 
tano opina que seja composto 
de pó (pom) adv. longe; atá, an
dar, caminhar. 

Pobana - v. Tecer, fiar; torcer a 
fibra para tecer . . 

Pobebe - adj. Ralo, fino ao con
tacto da .inao. 

Pobebuia - s. Mio leve; adj. es
perto, ligeiro, ativo, rápido no 
faz~r alguma roisa. 

Pobeenga - v. Apontar, indicar 
com a mio. Ao pé da letra quer 
dizer falar ( eenga) com a mao 
pó. 

Pobibi - v. Apalpar, tentar, pr\)
vocar com o .tacto. Bolinar. 

Pobim. - s. Máozinha. Sufixo di
minutivo im. 

Pobira - v. Erguer, levantar a 
mao, amea~ar de agressio, su
blevar-se. De p6, miió; apira, le
vantada, ergqida. 

Pobombi - v. Torcer fibras, fiar, 
tecer. 

Poc - v. Estalar, attebentar, ex
plodir. Omlo substantivo: esta
lo, estouro, est.alido da glote, es
talido em geral. Veja sabiá-po
ca; ta,quarapoca. 

Pocá - v. Estourar, estalar; torcer 
até 1arrebentar. 

Pocaba - s. &touro e daí espin
garda, arma de fogo. 

Pocanga - adj. Ralo, pouco den-
so . 
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PocaaeO - s. O trabalho, a obra, 
o servi~. Ao pé da letra quer 
dizer mio cansada. De p6, mao; 
caneó, cansada. Como verbo se
ria cansar a máo, trabalhar. 

Pocarupan - adj. Delicado. 
Pocema - s. Grito de guerra. V. 

gritar. Lemos Barbosa grafa pos
sema~ 

Pococa - v. Agarrar, pegar oom 
as mios. Forma guarani pocó, 
pocog. 

Pococaba - s. Bastio, cajado de 
arrimo, cabo de instrumentos 
.agrícolas; esteio. 

Pococara - s. O guia; o agarra
dor, etc. 

Pocoera - adj. Estragado, poído, 
sustido. De pó, fibra e coera, que 
f oi e já nao existe, velho, fora 
de uso. 

Pocói - s. Algemas, grilhóes que 
prendero ambas as mios. Fig. fi
car indeciso, irresoluto, em dú
vida quanto ao que· deve fazer. 
De pó, mao; cói, ambas. Veja 
incói, v. g. banana incói. · 

Pocuipé - s. Pllnhado de farinha 
ou de outra coisa qualquer. De 
pó, mao; cui, farinha; pá, em ou 
na: na farinha da mio, isto é, 
na quantidade de farinha que 
uma mio pode con ter: · 

Pocupé - s. As costas da . mio, a 
parte externa da mio, oposto a 
palma da mao. 

Poocbí - adj. Feio, ruim, ma~ 
sujo, torpe. Escreve-se também 
poxi. 

Pochiaiba - adj. Feio (pochi) e 
ruim (ay-ba) . Var. Poxyaiba. 
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Nota: o adj. ayba é corrente sob 
a forma aiv.a, rubo, desagradável. 

Paé - adj. Pobre, necessitado de, 
privado de; v. tr. Por a mio, en
fiar a miio em, fig. investigar. 

Poé - s. Armadilha; esparrela. 
Poepyea - v. tr. Revidar, repli

car. 
Poequyií - v. tr. Arancar, tirar, 

arrebatar das maos. Em guara
ni poequii. 

Poeraba - s. m. O remédio, a 
manipula~ao, o preparo manual 
de alguma coisa. 

Poerai - adj. Desocupado, de 
mio vazia, sem ter o que fazer. 

Poetá - adj. Que tem muitas 
mios, i. é., muito ocupado, cheio 
de servi~o, cansado, afadigado, 
trabalhador. 

Poetií-v. tr. Ao pé da letra: cbei
rar a. mao, isto é, prestar home
nagem. 

Poetyc - ·v. Acenar, dar sinais 
coma mao. ... . 

Poeya - v. Lavar as maos. 
Poeyara - v. tr. Abandonar, de

sampa·rar·, soltar, ·desprender ~as 
máos. Da poiya, lavar as maos 
e aro: aquele que lava as mios. 

Poguassú - adj. Grosso, corpu
lento, forte, refor~ado, resisten
te. De pó fibra guassu grande, 
grosso, f orte, etc. Pode ser tam
bém mao grande. 

Poguyn - s. f. Prot~, domí
n10. 

Poia - v. tr. Dar de comer, ali
mentar, banquetear. 

Poi - s. f. Mio pequena, fig. 
mesquinho, avarento. 

Poita - s. f. Var. puita. T. Sam
paio explica·: po-itii, máo forte, 
mio dura e fig. incora, isto é,. a 
pedra amarrada a uma corda que 
servia de incora. 

· Poltaha - s. m. Alimento, comi
da, banquete. 

Poitara· - adj. Aquele que dá de 
comer, que banqueteia. 

Pojababa - adj. Destro, esperto, 
ágil, ligeiro. 

Pojuca - s. m. PA.ntano, brejo. 
Mais comumente ipo¡uca, nome 
de um bairro de S. Paulo. Como 
adj. podre, estagnado. De yapó
yuca, pantanal. 

Poj1aá - adj. V alente, matador de 
gente, apelido de um chefe indí
gena. 

Pojuji - s. De po-yiyi. Fibra rígi
da, forte, resistente. 

Pomana - v. Fi~, tecer. 
Pombeba - De pó-mbeba. Fibra 

cipó achatado. 
Pombeva - adj. Lerdo, incapaz, 

inepto, desajeitado, vagaroso. 
Ao pé da letra significa miío mo
le. De pó (máo); mbeba, mole. 

Pomoguaba - v. Escapar das maos 
de. (L. Barbosa) 

Pomombf - v. tr. Amea~, fechar 
os punhos, irar-se; adj. de mio 
fechada, mesquinho, avarento, 
miserável. · 

Pomombyca - v. Torcer fibras 
para fiar. 

Pomonü - s. Calo, bolha da 
pele. 

Pomonp - adj. Viscoso, pegajo
so, grudento, mole; s. m. visgo, 
grude, cola. 

Poup - v . . intr. Soar, emitir som, 
ecoar. S. m. o som de um objeto 
percutido e. entra na composi~ 
de vários substantivos como ara
ponga. 

Poagj, panp - s. m. O mesmo 
que ponga, ruido, barulho con
fuso de alguma cousa que cai. 
Daqui o nome do salto urubu
pungá, o ruido, o barulho confu
so das águas em precipita~ao que 
lembrou ao selvicola o confuso 
crocitar de urubus. 

Pongaba - s. O mesmo que pongá. 

Ponhanga - v. tr. Coligir, reunir, 
ajuntar, encher. 

Ponllé - v. Andar de gatinha, en
gatinhar. De pó, máo; nhé de 
nhii, andar. 

Ponheri - adj. De máo espedita, 
hábil, ligeiro, ágil, desempenado. 

Ponhy - v. pron. Arrastar-se, ras
tejar, andar de rastro, engati
nhar. 

Pooc - v. Colher, apanhar frutas. 
Pooca - v. int. O mesmo que nao 

fazer ou de praticar algum ato; 
parar de chroar, de mamar (des
mamar), de .chover, etc. Calar, 
silenciar. 

Po6i - v. intr. Safar-se, despreen
der-se, soltar-se, desligar. 

Pe6 - adj. De mao larga, aberta, 
liberal, dadivoso. 

Pope- s. Na mao, pela mio, com
posto de po (mao) e pe em. 

Popeba - s. f. Fibra chata; adj. 
chato, achatado, plano. 

Popé - s. m. Palmo, a medida de 
úa mao estendida. 

Popeguara - s. m. O bastio, o 
cajado, o cabo dos instrumentos, 
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da panela; fig. o mando, o go
verno, a autoridade. 

·popeaó - adj. De um s6 fio (te
cido), simples, fino, ralo. 

Popessama - s. f. A corda do 
cesto. Ao pé da letra: a corda 
(sama) na mao (pope). 

Popessura - s. m. Aquilo que está 
na máo, isto é, a arma. 

Popeteca - v. tr. Bater com as 
máos, bater palmas, chamar a 
aten~ao de alguém, batendo pal
mas. Veja peteca. Fig. Dar bofe
tadas. 

Popetacaype - v. Patinhar. 
Popiaba · - Ferráo de abelha, ves

pa, dente de cobra. (L. Barbo
sa). 

Popi - s. f. A pele das maos, fig. 
as luvas. 

Popi - v. tr. Raspar, desbastar a 
madeira, alisar. 

Popii - s. m. Veja popiaba. 

Popindá - s. m. Ladráo. Ao pé 
da letra: miio de gancho, máo 
de anzol (po, mao> pindá (fis
ga, anzol, gancho). Veja pindá, 
pindaiba, pindamonhangaba, etc. 

Popira - s. f. A pele, o couro de 
mao. 

Popirani - s. f. Pele gi..,ssa da 
mao, isto é, calo; adj. calejado, 
destro, hábil. 

Popirui - s. f. Bolha das mios, 
calo d'água. 

Popicica - v. tr. Tomar, pegar a 
mao de outrem; fig. casar-se. 

Pop~oca - v. tr. Estender, abrir 
a máo; s. m. O palmo, a exten
sáo da mao aberta. 

Popitera - s. f. A paJma da mio. 
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Popiati - s. m. De mio forte_, 
resistente, valente. 

Popoca - s. f. O mesmo que pipo
ca. Veja esta forma. 

Popora - v. intr. P·ular, saltar, 
sal titar. 

Poporanga - s. Mao. bonita; adj. 
Feliz, afortunado, virtuoso. 

Popui - s. Calo das máos, bolha. 
Popuara - v. tr. Amarrar as mios 

de alguém. 
Popó - s. SOm, eco, ribombo. 
Popuassaba - s. f. Aquilo que 

serve para amarrar as maos de 
alguém, corda, cipó, correspon
dendo ao moderno grilhao, alge
ma. 

Poqui - s. Dedo da mio. 
Poqu' - v. Atar 3S mios, alge

mar. O mesmo que popuara. 
Poquambi - s. O vao dos dedos 

da mao; entrededos. 
Poquaab - v. Saber, oonhecer 

causas; adj. sabido, esperto, ave
zado a. 

Poqueca - v. Mais usado é mo
queca: embrulhar, envolver em. 
A cousa, o alimento, a carne en
volvida, quase sempre, em f olhas 
de bananeiras, e posta a assar no 
brasido, na cinza quente. 

Poquiri - adj. Pequenino; v. Fa
zer c6cegas E?m alguém, irritar. 

Poquyxyca - Faz.er cócegas em 
alguém. 

Poquy' - Sujo imundo. 
Poquytl - Nó, dar o.6 em cordas; 

nó de madeira. 
Pora - O que está dentro de, o 

conteúdo; habitante de; resultado 
de efeito, cicatriz,. sinal. 

ora - Saltar, pular. 
Ponboca - Esoolher. 
Porabyquy - Trabalhar. 
Poncara - Encher. 
Poraceia - s. f. Var. boraceia: 

dan~a, baile indígena. 
Porl - adj. Bonito, belo, formo

so. Var. poranga. 
Ponmguete - Muito bonito. 
Ponnduba - Noticias, boatos, 

perguntas. . 
Porangaba - 'Beleza. Cidade de S. 

Paulo. 
Porangatu - Muito belo, muito 

lindo. 
Porangim - Bonitinho. 
Porangú - adj. Fantástico, il~ 

sório; s. Ilusáo, logro, mentira. 
Poraque - s. Está por poroque: 

fazer dormir, quer en~oiyecer. ~ 
o torpedo, peixe-eletnco cuJa 
descarga adormece a mao de 
quem o apanha. 

Poraqueyba - s. A plaíilta (yba) 
que entorpece. 

Porani - v. Sofrer, suportar. 
Poraub - v. Agourar; s. Agouro. 

. Poraubó - v. Agourar. 
Poraussoba - v. tr. Amar; s. m. 

Amor. 
Poraussubara - adj. Amoroso, 

apaixonado, misericordioso. 
Porausmberecó - v . . tr. Compa

decer-se de alguém. 
Poraussubora - adj. Que merece 

compaixao, miserável, sofredor, 
pobre. 

Poraybú - adj. Carinhoso, afetuo
so. 

Porepenhana - v. tr. Agredir, bri
gar. 

Porepy - s. m. Pre9Q de cativo de 
guerra, resgate. 

Porepyana - v. tr. Resgatar, fazer 
contrato com. 

Porerecoara - s. m, O .guarda, o 
capataz, aquele que toma conta 
de. 

Porer~ - adj. Salteador, pi
rata·. 

Porerobiara - adj. Confiante, que 
tem oonfian~ em. 

Porerobiareyma - adj. Desconfía-. 
do, insubmisso, orgulhoso. 

Poreroygassapara - s. ~· O q~e 
dirige a ygara, o canoeuo, o ti
moteiro. 

Poreyma - adj. Deserto, sem mo
radores, despovoado. Formas 
populares: boreyma, borema. Na 
forma composta poroporeyma 
ternos borborel1'14, nome de loca
lidade. 

Porí - s. m. Gente pequena, o 
povo miudo. (T. Sampaio). 

Poro - adj. Habitante de, gente, 
povo, morador. 

Poroassuba - s. m. Amor a.o pró
ximo, amor a outrem. 

Poroca - v. Esvaziar, despejar, ti
rar o que está dentro de. 

Porojuc' - v. tr. Cometer homicí
dio, matar gente. 

Porojucayba - adj. ·Assassino f~ , 
roz, rwm. 

Poroju.amara - adj. Assassino. 
Poromari - v. Enfrentar inimigos, 

desbaratar,. insultar. 
Poromboé - v. tr. Ensinar outra 

pessoa. 
Porombara - adj. Lerdo, vagaro-

so, demorad.o. .i 
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Poromboaan - s. m. O mestre, 
o professor. 

. Poromombaba - s. f. Matan~. d~ 
gente. 

Poromongaet6 - Faz.er discurso, 
falar a outro. 

Poromonhanga - Fazer gente, en
gravidar, gerar; gera~áo, descen
dencia. 

Porommonlumgara - adj. Luxu
rioso, libidinoso, rufiao. 

Poromopoeraia - Falar enfado
nhamente. 

Poropotara - Ter rela~ &e

xuais com; ser luxurioso, sen
sual; sensualidade. 

P0roroca - Estroodear, estourar; 
o barulho de águas que se encon
tram, estourando. 

Porú - v. tr. Comer carne huma
na, ser antropófago. · De poro 
gente e u comer. 

PO$.UDp - s. f. Pronunciado, no 
norte do Brasil, pussanga e qua
se sempre gr.a.fado pUfanga. Re
médio, meizinha, feiti~o. 

Po.uangaba - s. m. O mesmo que 
possanga, remédio, xaropada. 

Possanguiguaba - s. m~ Veneno, 
remédio preparado para fins ma
léficos. 

Posunguigoara - s. m. O feiticei
ro, aquele que prepara possan
guiguaba. 

Possanpijara - s. m. O médico, 
o feiticeiro, o curandeiro. 
• 

POSWlglll'Ú - v. tr. Tomar, beber 
remédio. 

Possanonga - v. tr. Curar, dar re
médios. 

Posmba - v. tr. Fazer visitas. 
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Posmb- - v. tr. Chupar para 
extrair veneno, v. g. na mordi
dura de cobras. 

Possyia - s. f. · Tristeza, pesar; 
· peso, carga. 
Potaba - s. f. Isca de anzol, por

~áo de, quinháo. 
Poblbara - Aquele que deseja 

sensualmente. 
Potacatu - Querer muito, desejar. 
Potai - Gancho, mola, la~, ar

madilha. 
Potanha - Trave para fechar a 

porta, trinco, aldraba, ferolho. 
Potacé - Voluntarioso, teimoso, 

cabe~udo. 
Potara - Ter concupiscencia, de

sejar ter rela~0es sexuais com. 
Potari - Preferir, querer com es

colha de. 
Potasuba - O desejo, o querer, a 

vontade. 
Potegoama - De mau clima, insa

lubre. 
Poti - Defecar, aliviar o ventre; 

excremento. 
Potim __:_ Camario. 
Potinguasso - Camaráo grande. 
Potiá - Peito, tórax. 
Potiatinga - Camaráo salmilhado. 
Potimpema - Variedade de cama-

rio. Camaráo dé barba compri-
da. · 

Potiqoyqoyia - Lagosta. 
Potinqoyqoyx' - V ariedade de 

lagosta. 
Potigoara - adj. Comedor de ca

marao. 
Potinjy - s. m. O río dos cama

róes. 

~ - s. m. Pato. 
Nmd-v. tr. Da.ter a roupa pa

ra limpá-la, lavá-la. 
Potyqayti - s. m. Botio de flor, 

flor em botio. Con~ de 
potyra flor e quytií botáo. 

Pot1ra - s. f. Floc. 
Potyragú - Flor variegada de 

cores. 
Potyribu - s. m. Mais comum 

potribu, a fonte das flores, nome '
1 

de lugar. 
Potyró - s. m. Trabalho coletivo 

de ajuda mútua, donde a forma 
aportuguesada potyráo, mochi
ráo. 

Potamojú - s. m. Madeira, pau 
amarelo. 

Poong' - Adel~ar o fio, a fibra. 
Pósm. - s. Máo grande, a mio 

esquerda. Seria mais correto po-
, P6 - ' ' .guassu. , mao; assu, guassu, 

grande. 
Poussoba - Respeitar, temer. 
Poxy - Veja pochi. 
Poxyaiba - Nojento, sujo, feio e 

mau. 
Preti - s. m. Certa espécie de ooe

lho selvagem. 
Preaoca - s. f. A cua, o refúgio 

a toca dos preás. 
Promombó - s. m. Modo peculiar 

de pescar dos índios, em canoas, 
provocando a saida dos peixes 
com o bater das embarc~ na 
superficie da água. De poramá
mb6: O que é feito em conjunto. 

Propri' - s. m. Alte~ brasi
leira de popiá, o ferráo, o dente 
de cobra. Localidade de Alagoas 
e Serjipe. 

Pú - s. m. Onomatopéia de estam
pido, tiro, explosio, forte. 

Puama - v. tr. Erguer, erguer-se, 
levantar-se, opor-se a. 

Polmipba - s. Levante armado, 
revolu~áo. 

·Puara - v. tr. Atar, amarrar. 
Poba - adj. Mole, azedo, fermen

tado, podre. 
~ - v. tr. Furar, esburacar, 

rachar, fender. 
·Pu.cala - . adj. Risonho, ridente, 

zombador. 
Po~á- intr. Rir. 
~á - s. m. Rede, rede de pes

car. 
P~' - O mesmo que py,á, rede 

de pescar. Convém notar que, na 
linguagem corrente dos tratado
res de cavalos, existe pUfá e 
mais corrente ainda bUfá: ca
bresto que é lan~ado pela cab~a 
do animal. Nao se trata de rede 
nenhuma, mas de um entra~ado 
de couro. 

Pocabara - Risonho, que escar
nece de outrem com risinhos 
zombeteiros. 

Poc:hiró - s. Trabalho de ajuda 
coletiva. Mochiráo. 

Poco - Longo, comprido, extenso. 
Pocola-s. m. Remo; v. tr. remar. 
PDCDitaba - s. m. Remo. 
Pocoitara - adj. Remador, re-

meiro. 
hcwuma - s. f. Man.ilha, corda 

com a qual se amarram os pés 
das alimárias. 

Pwa - Alterna-se com cuera, 
coera, goera, segundo as acomo
da~óes fonéticas, indicando sem-
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pre aquilo que foi e que já o nio 
é, coisa abandonada,. velha, fora 
de uso. Ex. lbirapuera, de ybi
~~-p'!era ~ mata que foi matq e 
Jª nao existe. 

Pueraba - v. intr. Convalescer, 
tomar a viver, a existir. 

Pueraia ·- Cansado, fatigado, ex
tenuado, etc. 

Puí - Rápido, expedito, vivo, es
perto. 

. Pumbu - Emitir som, estrondar, 
fazer barulho. 

Pumpum - Bater, ferir, espancar. 
Punga - Ferid.o, fraco, sem ener

gia; covarde, medroso; inchado, 
hidrópico. 

Pumina - v. Mergulhar, afundar. 
Punaré - s. m. Rato dos campos. 
Punaní - s. m. V ariedade de peixe 

• pequeno. 

Puocaba - s. Remendo. 
Pupa - v. tr. &fran~ar, estra

gar. 

Pupé - Prep . . com. 
P..puca - adj. Furado, esburaca

do, remendado. 
Pupnnha - s. Palmeira do Ama

zonas. 

Pupura - Ferver, entrar em ebu
li~ao; o barulho próprio de uma 
panela a ferver. 

Puraqué - Cotovelo. 
Puraqué - Veja poraqui. 
Pu.ro - Revezar. 
Purui - Prenhe, grávida. 

. Purui - Umbigo, nó de madeira. 
Purubetá - s. m. Alter~ de 

curubetá, pedregulhos, seixos. 
Nome de lugar. 
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PUIUquere - s. m. Lagarta que 

ataca as planta~oes. O povo usa 
a variante coruquere. 

Paruré - adj. Torto, torcido, revi
rado; s. m. Enxada, enxó. 

Punuuca - adj. Que produz ba
rulho, ruído, estalidos. Aplica-se 
a substancias torradas, biscoitos, 
couro de leitao que, ao serem co
midos, fazem barulho. Onomato
péia. 

Pururií- v. Rumorejar, estrondar, 
. retumbar. 

Purureí - s. m. O cabo da ema-
da, do enxó. 

Purunmga - v. Pisotear, espezi
. nhar. Freqüentativo de Purunga. 

Pussui - s. f. Espinha (Lemos). 

Ptmumnucaia - s. f. Azia, quei-
ma~ao de estomago, acidez. 

Putiri - s. m. Nome de um pás
saro. 

Putuguaba - s. m. Lugar de des-
canso. ' 

Putumucu - adj. Paciente, resig
. nado. 

Putumujú - s. De putumuyú. Ar
vore da família das leguminosas 
( centrolobuim robustum), ma
deira pesada, excelente _para a 
fabrica~ao de móveis. 

Putupaba - Assustado, admirado, 
maravilhado. 

Putopyca - Tapar a boca a al
guém; fazer calar. 

Putuü - Descansar, descanso. 
Puyra - adj. Arrependido; s. Ar

rependimento. 
Py - s. Pé, pata, garra. :&creve-

ve-se também pí. 

J 

'1 - v. tr. Soprar, tocar ins~ 
mento de sopro-. 

PJ' - s. m. Q>r~, entranhas .. 
l'JI - Inch~, tumor, inflama~ 

da pele; bouba, doen~a infeccio
sa semelbante a sifilis, produzida 
por um triponema. 

Pyaba - Cal~, que tem penas 
nos pés. 

Pyaba - Instrumento de sopro. 
Pyaá - Dar soco na boca do es

tamago. (L. Barbosa) . 
Pyacué - s. O fígado. 
Pyaecotebé - adj. Aflito, angus

tiado, preocupado. 
Pyag_eraupy - adj. Tranqüilo, apa

ziguado, calmo. 
Pyaguassú - s. Co~ grande, 

i. é., coragem, valentia. 
Pyamandyiju- adj. Covarde, pol

táo. Ao pé da letra a palavra 
significa cor(Jfiio de algodáo. 

Pyaman6 - s. Desmaio, desfale
cimento. 

Pamiñ - adj. Covarde, poltrao, 
medroso. De pyá, cora~ao; miri, 
pequen o. 

Pyaoba - s. Forro interior de. 
Piapé - s. Unha do dedo do pé. 
Piapempucú - s. Ladráo. De 

pyampé (veja o precedente e 
pucú, comprido. 

Pyapenguiraf - s. Unheiro do pé. 
Pyara - adj. Tocador de instru

mento de sopro. 
Pyara - Saber bem, penetrar a 

fundo. (L. Barbosa). 
Pyapara - Pés tortos. E.screve-se 

piapara. 
Pyaró - ·adj. De cora~o zangado; 

irado, irritado. 

Pyaroba - s. Cora~ amargo, i. 
é., ~, pesarose. 

Pyassaba - s. t Planta de 9lJe se 
fazem vassouras. Ver piafaba. 

Pyassaba - v. Tecer (red;e, cesto, 
etc). 

Pyusaba - edj. Tran~do, tecido. 
Pyasso6 - s. m. Lombo, ilharga. 
Pyati - O pé firme, forte, rijo, 

vigoroso. 
Pyati - Cora~o duro, inflexível 

cruel. 
Pyatim - Esporio de animais. Os 

missioaários adotaram para es
pora. De pyá, pé; tim, espinho. 

Pyatytyca - Oora~o a tremer, 
medroso, cobarde. · 

Pyauy - T. Sampaio diz que é o 
rio dos piaus. Veja esta pa.1.avra. 

Pyauna - ~ao preto, ranco
iroso, cruel. 

Pyaupiara - Fel; bilis. 
Pyayucá - v. Molestar, afligir. 

De pyá, cora~iio; yucá, matar: 
que mata o cora~ao. 

Pyayub - s. Cora~o, amarelo: 
adj. aborrecido, amolado. 

Pyayurúb - ·S. A boca do estO
mago. De pyá, est6mago; yurú, 
boca. Nota: os indígenas usavam 
pyá como designativo de vários 
órgaos internos: cora~io, estó
mago. 

Pybanga - s. m. Pé torto, que 
:tem qualquer defeito nos pés. 

Pyboi - Pisotear, colocar sobos 
pés; s. Pis~da. 

Pyboíra - s. tr. Fuer mesuras, 
venias, ajoelhar-se. 

Pybú - Bater, mexer ovos e ali-
mentos. ~ 
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Pybu~nba ~ v. tr. Transportar 
água, derramar, entornar. 

. Pybura - v. tr. Revirar, revol
ver. 

Pyca - v. tr. Oprimir, apertar, 
tapar. 

Pycassu - s. f. Rola, rolinba, pom
ba saJmilhada de branco e pre
to. Usa-se apenas como cor da 
pelagem dos ca val os: cavalo pi
casso. 

Pycassuroba - s. f. Pomba, rola 
amarga. 

Pycoe - s. m. Buraco, cova. Adj. 
c0ncavo. 

Pycá (Piquá) - s. Saco com 
amarras na extremidade. 

Pycuaba - Enfiar o pé em bu
raco, atolar-se. 

Pycubaií - s. m. O vao, o inter
valo entre os dedos do pé. En
trededo. 

Pycui - v. Levantar poeira com 
os pés, correr velomiente. 

PJcupé - O peito do pé. 
Pycutuca - Estrepar, levar es

.trepe no pé, furar. 
Pyela - v. Lavar o interior de (L. 

Barbos a). 

Pyguaia - Cova, c0ncavo (L. Bar
bosa) buraco. 

Pyguani-v. Furar por dentro (L. 
Barbosa). 

Pyguassú - s. Pé grande. 
Pyira - Escorregar, perder o pé. 
Pyma - Desannv-se o ~, a 

urupuca. 
P1ma - Estar arrebitado, duro. 

(L. Barbosa). 

Pymondyca - T~, t.ropicar, 
dar com o pé em alguma cousa, 
bater o pé no chio. 
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Pynecoaba - Desencontrar-se corn 
alguém, desviar-se de. 

Pynlaul - .Q dedo do pé. 
Pynhuencenp - O osso do tor-

nomlo. 

Pynó - Peidar, peido. 
Pyno - Urtiga. 
Pypeca - Abrir, separar (a parte 

interna de): cannear algodao. 
(L. Barbosa). 

Pypirara - v. Alargar, encompri
dar, espichar. 

Pypora - s. O rastro dos pés; as 
pegadas. 

Pyporé - s. O mesmo que pypora. 
Pyra - Verde, falando-se de fru

tos, vegetais; cru. 
Pyroera - Que foi verde, que foi 

cru. 

Pyruereyma - Que náo está ver
de, falando-se de frutos e vege
tais, que nio está cru. 

Pyrunga - Pisar em, pisotear, cal
car aos pés. 

Pyryb - Um pouco mais, tirante 
a. (L. Barbosa). 

Pyrybí - Um pouquinho mais. 
Pyryquyty - Os rins. 
Pyryru - s. Sapato, cal~ado, o en

voltório do pé. 

Pyryryma - Rodopiar, fazer cor
rupio; piio. 

Pyssá - Rede de pescar, o mes
mo que pussá, pufá. Veja esta 
forma. 

Pissicanga - O ~ do dedo do 
pé; trot>e98r, tropicar. 

Pyssacityca - Pescar com rede. 
Pyssaguassu - Rede grande de 

pescar . . 

. , 

'l 

Pysajé - Alta noite. (L. Barbo
sa) . 

Pyssand6 - s. m. Variedade de 
palmeira pequena. 

Pyssapema - s. f. A unha ~· de
dos dopé. 

Pyssaré - A .noite toda. (L. Bar- . 
bosa). 

Pysa§Ú - Novo, fresco. 
Pyss6 - Esticar, estirar. 
Pyssonha - Peia, corda para tre

par em árvores. 
Pyssyca - Apanhar, agarrar, cap

turar. 
Pyuycaba - Aquilo com que se 

apa.nha alguma cousa, com a 
qual se captura, se segura. Ca
bo, punho. 

Pyssyró - v. Livrar, salvar; so
correr a; tomar. (L. Barbosa). 

Pyssyryca - Escorregar, perder o 
pé. 

Pyt' - CaJcanhar; parM', deter-se. 
Pyt,yecá - s. Calcanhar rachado, 

infeliz, isto porque o índio, ten
º calcanhar rachado, nao podia 
andar, caminhar, ca~ar, sendo, 
portanto, infeliz. 

Pytai - No calcanhar. . 
Pytassama - s. A corda do calca

nhar, isto é, o tendáo. 
Pytassoca - Dar de encontro oom 

alguma oousa, dar encontrao. 
Pyteema. De pytá-eyma, sem cal

canhar, designando aquele que 
só pode andar .na ponta dos pés. 

Pyté - v. Lamber, chupar. 
Pytera - s. m. O centro de, o 

meio de. 

Pytera - v. tr. Beijar, chupar. O 
mesmo que pyté. 

Pytió - s. m. Mau cheiro de rou
pa ou de corpo sujo. 

Pytu - v. intr. Respirar, tomar 
folego; hálito, respira~ao, folego. 

Pytubara - adj. Cansado, fatiga
do, aborrecido. 

Pytué - v. tr. O mesmo que pytu. 
Pytií - s. m. O escuro, a treva da 

noite. O mesmo que pytuna. 
Pyh•mhy - s. m. O crepúsculo, 

entardecer. 
Pytumbyca - &curo, amorenado, 

pálido. 
Pyf11mbnbyca - Noite muito es

cura, pessoa muito escura. 
Pytuna - Noite. 
Pytunaró - Velar, passar a noite 

em claro. 
Pytunussu - Noite escura prolon

gada, grande. Aplicaram os mis
sionários na significa~ao de lim
bo, no sentido católico. 

Pytupaba - Admirado, assustado, 
espantado. 

Pytupyca - Asfixiar, sufocar, fa
zer perder a · respira~áo. 

Pytuú - Descansar; repousar. 
Pytuura- s. Vento constante; cor

rente de ar. 
Pytybó - v. Ajudar; auxiliar; so

correr. 
Pytyma - v. Pazer engasgar. 
Pyú - adj. Frouxo, nao esticado, 

bambo. 
Pyyeré - v. tr. Torcer o pé, luxar 

o pé. 
Pyyi - ad. A miudo. .. 
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Nota - Alguns tupin6logos ni , 
admitem a consoante Q, colo- \ 
cando os verbetes na lista dos ' 
que come~am por C. Outros 
substituem o Q por K. Neste 
vocabulário, admitimos a con-

~ soante Q, mas muitos vocábu
'Qtv·. los aparecem sob a letra c .. 

'--.¡ "- Eliminamos o K por já nao 
"Constar- do.. alfabeto portugues. 

....... ..._ / 

Qua - s. f. Mais -oorrentemtfute 
grafado cuá e também kuá po
de ser cintura, cinta, meio entre 
dois extremos. Na significa~áo 

de baía, poi:to, sobretudo em 
composi~áo com outros ele- ' 
mentos, toma a forma guá, v. g. 
Paranaguá. Pode ainda signifi
car vale comó em yaragu.á, boje 
jaraguá, o senhor, o dominador 
do vale, nome da montanha · vi
zinha da cidade de S. Paulo. 

Quá - s. Cintura, cinta, ·meio do 
carpo. Veja cua, coá, cuati, 
coati. 

Quaá - s. Agulheiro. 
Quá - adj. Ser tecido, tramado. 
Quá - adj. Furado, varado; furo, 

buraco. O mesmo que quara, 
coara. 

Quá - v. Passar adiante, vencer na 
oorrida, sobrepujar. 

Qui - s. Em lugar de puá, dedo 
da mio. 

Quaab - v. Saber, conhecer, ·en
tender, compreender. Corres
ponde ao tupi coaub, cuab. 

Quaaub - v. O mesmo que o pre
cedente. 

Qaaaeyma - v. Nao saber, igno
rar. 

Qaaapab - s. O conhecimento, 
ci8ncia. 

Quaapara - adj. Conhecedor, sa
bedor, instruido. 

Quahamblra - adj. O abr~do 
que 1eeebeu abra9(>. 

Quabanga - v. Ab~, abarcar, 
cingir oom os bra~. 

Quabangara - adj. Aquele que 
abraQa, que cinge oui:ro com os 
bra~os. · 

Quabé - v. Escapar, escapulir, 
fugir. 

Quacatú - v. Saber, cobJ>.ecer 
bem, ter boa instru~. 

Quacuba - v. Esconder, ocultar, 
calar, negar. 

Quagüassú - adj. Grosso, forte, 
resistente. 

Quai - s. m. Pesco~o, colo, gar
galo. 

Quajaba - s. A ·passagem, o ata
lho. 

Qaamam - v. tr. Envolver. 
Qwuueenp - v. Prometer, assu-

mir compromisso. . ., 
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Quandú - s. Porc~inho; ou-. 
fl~O. 

Quapy~yca - v. tr. Abarcar, en
volver. 

Quara - s. m. O bur.aoo, a oova, 
o· esconderijo, o refúgio. Apa
rece em numerosos compostos 
como araraquara, o refúgio das 
araras; jabaquara, o refúgio dos 
fujoes. Variante ortográfica 
coara. 

Quarabae - adj. O que é furado, 
varado, ~plicando-se a mulher, a 
de florada. 

Quara~á - s. O raio de sol, a rés
tea de sol. . 

Quaracy-Coaracy - s. O sol. B. 
Caetano explica: "co-ara-cy -
a mae deste mundo." Como . 
prenome de homem já se fez 
Guaracy. 

Quaracyaba - adj. Lotira, que 
tero cabelos da cor do sol. Pre
nome feminino. Var. Guara
cyaba. 

Quaraciama - s. O nascer, o le
vantar-se do sol. 

Quaracyanga - s. A sombra do 
sol. 

Quaracyberaba - s. O resplendor 
do sol, o brilho, a luminosidade 
do sol. 

Quaraccomema - s. O despontar, 
o sair do sol, o amanhecer. 

Quarai - s. m. Diminutivo de 
quara, a covinha, o buraqui
nho, o pequeno esconderijo, 
De quara + im. 

Quarepoti - s. Ferro. U-se em 
Batista Caetano: "M. explica· 
quar, cova, mina, repoti, escó-

274 

ria; em tupi entendiam itá, pe
dra para · designar ferro." Mina 
de ferro. 

Qúarepotisama - s. Corda de fer
ro, isto é, oorrente de ferro. 

Quarepotitinga - s. Ferro branco, 
a prata. 

Quarepotiyu - s. Ferro amarelo, o 
e, uro. 

Quamg - v. Urinar. 
Quati - s. Pequeno mamífero roe

dor de corpo listado. Veja coati. 
Quatiara - v. Escrever, desenhar, 

pintar; a escrita, o desenho, a 
pintura. 

Quatiababa - s. A escrita, a escri
tura. 

Quatiabara - adj. Aquel e que es
creve, que desenha, que pinta, 
que faz letras. 

Quatiami - s. O livro. 
Quatiapira - s. O escrito, o de

senho, a letra pintura, o letrei
ro e também o papel para es
crever. 

Quiy - s. O preceito, o manda
mento, a ordem. 

Qüé - adv. Aqui. 
Qüeque - adj. Rouco, sem voz 

clara. 
Qüer(a) - v. Dormir. 

Qüeraí - v. Dormir mal. Forma 
completa: Queray-ba- De quer, 
dormir; ayba, ruim. 

Qüerambú - v. Roncar enquanto 
dorme. 

Qüerani - s. Sono pesado, dor
mir profundo, 

Qoereyma - adj. Sem dormir, in
sone, vigilante. Var. Queryma, 

servindo de nome de mulher, a 
vigilante. 

Qaerapara - v. Cochilar, cabecear 
de sono. 

Querara - v. Cochilar, cair de so
no. (L. Barbosa). 

Queraro .- v. Velar, nao dormir, . . 
v1g1ar. 

Qiierauema - v. intr. Gritar, fa
lar alto enquanto dorme. 

n Qüeremé - adv. Depressa. 
, Qüerei - v. Dormir, pegar no so- · 

no .r:apidamente; adj. Dorminho-

~ co. 
-{_(} Qüempaba - ' s. m. Dormit6rio, 
~ lugar de dormir. 

Q:; Qüerymbaé - adj. Vigilante, in
sone, que nao dorme. 

~ Qüessaba - s. m. Lugar de dor-
~ mir, cama, rede. T. Sampaio 

dá ·as formas qui,aba, quixaba, 
l l quixá. 

~ Qüiaba - s. Tecido, trama, teia, 
\J ninho. 

- - Qüiab - adj. Viscoso, pegajoso, 
~ sujo. B. Caetano escreve: "Tal

vez daqui o nome do Hibiscus 

I 
Sculentus vulgo quiabo." 

Qüiapiá - s. Nome .indígena do 
, ·-assaro currup1ao. 

abog - v. Limpar, asseiar, 
mondar. 

¡J)uib - s. Piolho. 
"ibaé - adj. Piolhento. 

._..:....--

·Qü - adj. Sujo, sujeira. 

QüY. ira - s. lrmáo ou primo da 
. ulhe:.: 

Qüybuquyra - s. lrmáo ou primo 
ma1s mo~o; ca~ula. 

Qüyboquyra - s. Variedade de 
formiga (L. Bad>osa) . 

Quybyra - s. Irmio ou primo da 
mulher. 

Quyguaba - ·S. Pente. 
Quybonquybú - s. I~, a formi

ga cheia de ovos e alada. Esta 
é a forma guarani correspon
dente a tupi quybuquybura aci
ma transcrita. 

Quyi - s. lnnao da mulher. 

Qüyra - v. Cho~; s. Chuva. 
Qüyni - adj. Gordo, robusto. 
Quyra - adj. Verde, nao madu-

ro. 
Quyrey - adj. Corajoso, valente. 
Quyreyma - adj. Tolo, ·bobo, nao 

ladino. O .pref. eyma. 
Qüyreybaba - adj. Corajoso, va

lente. 
Qüyriñ :-- adj. Silencioso, cala

do. v. Calar-se. (L. Barbosa). 
--- -creve-se também quiriri. 

Quiguara - s. m. O ca~or de 
piolho, isto é, o pente. 

Quindú - _s. m. A ponta, o cabo, 
a saliencia das costas baianas 
onde o mar, batendo, produz 
forte rumor. 

Quinimura - s. m. Altera~ao fo-
nética de kirymure, nome que 

\ 
os tupinambás davam a Babia 
de Todos os Santos. 

Quipá - s. m. Nome de um car
do espinhoso do norte do Bra-

\ sil. Var.: quipaba. 
Quipapá - s. m. Aumentativo de . , 

quzpa. 
Quirera - s. f. Restos de qual

quer cousa, de farinha, de man- " 
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,. ~,~ etc. A forma original foi 
kurera, kuruera. 

Quiriqulri - s. m. Nome do ga· 
viao, do falcáo. 

Quiroi - s. .m. Ao pé da letra: 
espinhos levantados, erguidos, 
nome do ouri~o. 

Q~é ,- s. Fac.3¡·, O mes~e 
quzce. v'~~ 

Quissiacanga - s. O cabo da fa
ca; o punho da espada. De 
quissé (quicé) ~a, espada;_) 1 

acanga, cabe~a. -~ 

Quisseapara - s. Faca ourva, isto 
é, fo ice. Var. quicéapara. 

Quisségua~ú - s. Facio. De 
quissé, faca; guassú, grande. 

Quissépucui - s. Faca oomprida, , 
espada. Quicépacuí, pucu, com
prido. 

Qui~érirú - s. (Quicuriru), a 
bainha da faca, da espada. Ri
ru; rerú, envoltório. 

~&.::w=·.a::·, - adj. Sujo; s. Sujeira. 
Quyaba - s. Piolho. 
Quyababa - adj. Piolhento. 
Quybyra - s. lrmáo ou primo do 

ma.irido. 
Quyb - s. Piolho; sujeira. 

\J . V QJ'\,1l0~ J Q 'C j 
~ I '<_)! U) f-C1 
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Quybaf - s. Lendea; filho do pio
lho. 

Quybó - v. Catar, matar piolho. 
Quyguaba ·- s. O pente que ca~ 

os piolhos. 
Quyé - s. Irmá da mulher (es

posa). 
Quyra - v. Chover. 
Quyra - adj. Novo, verde, nio 

maduro. 
Quyrá - 1adj. Gordo, médio. 
Quyret' _:_ s. pl. As crian~, os 

filhinhos. De queyra, novo; etá 
sinal de plural. 

Quyreybaba - adj. Corajoso, va
lente. 

Quyreyma - adj. Medroso, covar
de, bobo. 

Qüiti - s. Nó de madeira; bo
táo, verruga. 

Quy.tandyba - s. Onde há muitos 
quytii. Suf. tyba. O mesmo que 
quytandiba. 

Quyti - v. Cortar com faca, ma
chado, etc. 

Qüyty - s. Pau-de-sabáo. (L. 
Barbosa). 

Qoytyca - v. Esfregar; ralar. 
Quyynha - s. Pimenta. 

fV\-lA_ b ' ()/J Vt; rfV 
\ n , 

/IJ\.fi\._ ('j {} r. 1 ~""-



Observ&Po - Quer em tupi, quer 
em guarani, nao existe r duplo 
ou forte. :e sempre suave ainda 
que inicial. 

R - Partícula de liga~o ap6s o 
primeiro elemento, altemando
se com t. Ex. tub, pai; cherub, . 
meu pat. 

Ra - adv. Já. v. Apanhar, oolher 
.frutas. 

Rá- adj. Marcado, pintado, man
chado; s. f. Marca, pinta, man
cha. 

Raangaba - s. f. Medida, figura 
imagem, retrato. Exs.: Ara ra
angaba, a medida do dia, figu
rado, o relógio, o que tem a me
dida do dia, do tempo. Aba 
ra-angaba. O retrato, a imagem 
do homem. 

Raaró - v. tr. Esperar, aguardar. 
Raba - v. tr. Desamarrar, soltar, 

desatar. 
Raba - s. f. Pena, pelo, como em 

guirá raba, a pena do pássaro. 
Racanga - s. m. O galho, o ramo. 
Racú- adj. Quente, o mesmo que 

tacu; s. m. O calor: 
Ramei - Igual, semelhante, pare

cido a. 

Rami - adj. Semelhante, pareci
do oom. 

Raminguara - Assemelhar-se a, o 
que é semelhante a. 

Ramó - De novo, outra vez. 
Ram6 - adv. Agora, ultimamente. 
Ramoim - adv. Ainda agora, 

raibi, adj. Ligeiro, esperto, rá
pido. 

Rana - adj. Semelhante, pareci
do conio em abarana, semelhan
te ao homem; brancarana, qua
se branca, tirante a branca, mu
lata clara; palavra ht'brida de 
branca, portugues, e rana, tupi. 

Rape - Cam.inho, estrada. 
Rapec6 - Freqüentar, ser assíduo 

a. 
Rapeg - Cbamusoar, queimar su

perficialmente. 
Rapichara - Igual, semelhante. 
Raré - Cavar, escavar, cavado, 

oco, solapado. 
Rarib - Penca, cacho de frutas, 

de flores. 
Raruama - Empecilho, obstáculo. 
R8§ó - v. Levar, conduzir. 
,Raú - s. Enfado, 1amola~o, ca-

cetea~ao. 

Raybi - adj. O mesmo que aybi, 
ligeiro, rápido, prestes. 

Rayi - s. m. O mesmo que ayi, 
nervo. 

Rayú - s. f. O mesmo que ayú, . ve1a. 
Raycuera - s. m. Fragmentos, 

peda~s, restos de. 
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Rayra - s. m. Filho. 
Rayretá - s. ipl. Filhos. O suf. 

etá é sinal de plural. 
Ré - adj. Diferente, diverso. Ex. 

Abaré, aba, homem; ré, diferen
te, isto é, padre. 

Recó - v. tr. Ter, oonter, deter. 
Recóoaci - v. tr. Agastar-se oom, 

levar a mal, dar-se por agastado. 
Recóayba - v. tr. Maltratar, ter 

más palavras para com alguém, 
ofender. 

Recócatu - v. tr. Tratar bem, com 
· boas palavras. · 

Recomemoi - Injuriar, maltratar 
com palavras. B. Caetano traz 
recomengua com o mesmo sig
nificado. 

Recopig - Deixar de ter, perdec. 

Recóté - v. tr. Possuir, ter, man
ter. 

Rema - adj. Por nema, fedido, 
fedorento, v. g. ibirarema, ár
vore fedorenta, isto é, o pau 
d'alho que exala mau cheiro. 

Rembé - s. m. O positivo é mbé, 
var. tembé, bei~o, lábio. 

Remebé - adv. Enquanto, duran
te o tempo que. (L. Barbosa). 

Remeneme - adv. Enquanto, des
de que. (L. Barbosa). 

Rendi - s. m. Por tendí, centelha, 
faísca. 

Repoti - s. m. Exoremento, bor-
ra. 

Rerí - s. m. Ostra. 

Reriguassú - Ostra grande. 
Rerimirí - s. Ostra pequena, ma-. 

risco. 
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Reripeba - s. Ostra chata. 
Rerityba - Var. Rirityba. Lugar 

de muitas ostras, a ostreira. Lo
calidade do Espírito Santo. 

Rerú - s. Vasilha, vaso, estojo. 
Retama - s. m. A terra natal, a 

pátria. O mesmo que tetama. 
Reté - s. m. O oorpo. 
Reyí - s. m. Multidao, povo. 
R~yíguassú - s. m. Grande mul-
. tidio, povo numeroso. 

Ri - Líqüido, água corrente,. ma
nan.te. 

Riapú - Rumor, barulho, maru
lho de água corrente. 

Ribira - s. m. lrmáo mais m~ 
do homem. 

Rié - s. f. Barriga, ventre. 

Ripi - adj. Fundo; s. Fundura. 

Riqaera - s. f. Irma mais velha 
da mulher. 

Riqueíra - s. m. lrmáo mais ve
lho do homem. 

R.iira - s. m. Sobrinho (do mari
do). 

Rlri - Fluir, correr, manar; fluen
te, corrente, 1manante. 

Ririi - Tremer, palpitar, ferver; 
tremulo, palpitante; brioso, dili
gente. 

Rim - Vasilha, vaso, bainha, con
tinente de. 

Ró - Olho forado ou vasado. (L. 
Barbosa). 

Ró - Pois. 
Roabaité - Teme.r, reous·ar. 

Roaí - Az.edar, estragar-se. 

Roaib - Fazer mal a ·alguém; co-
meter adultério, conspurcar . 

r 

, 

iJloai - O mesmo que o prece
donte. 

Roace - Gritar, clamar, procla
mar. 

Roaci - Sofrer, sentir dores, es
tar doente . . 

Roama - Manter-se em pé, ficar 
firme. 

Roanhá - Empurrar, impelir, ex
pelir. 

Roanhii - v. Enfrentar, opor-se 
a; contrariar, o que derrubou. 

Roapara - Vergar, dobi'ar, con
torcer. 

Roaparara - v. Derribar, cair jun
tamente com. 

Roapki - Consolar, apresentar 
pesa.mes. 

Roara - Cair com, arrebatar, ir
ruir sobre. 

Roatá - Fazer andar, caminhar 
com, conduzir. 

Roba - Amargo. 
Robá - s. O mesmo que tobá: ca

ra, rosto, face. 
Robacá - v. tr. Virar, mudar a 
dir~áo de; adj. variável, mu
dável, inconstante. 

Robág - v. Virar, mudar, trocar. 

Robaiguara - 1adj. Fronteiro; o 
que fica de fronte. 

Robaití - v. Opor-se a, faur fren
te a, arrostar. 

Rohapí - s. O cume; o vértice 
de: o ponto mais alto de. 

Robapiimo - adv. A pique de: 
no extremo de; na extremidade. 

Robebé - v. Voar em bando; re
voar. Var. robebi. 

Robiara - v. tr. Acatar, venerar, 
ter confían~ em. 

Robiaracatú - v. tr. Acatar muí;. 
to, ter muita confian9él em. 

Robiababa - s. f . Confían~ fé, 
· crenQa, culto. 

Robiabara - adj. Crente, confi
ante em. 

Robiareyma - v. tr. Nio aoatar, 
-nao venerar, nao ter confían~ 
em. 

Robia~ba - s. Crédito, abono, 
confian~a. 

Robiapira - adj. O objeto da 
cren9Q, da confian~. 

Robobócá - v. tr. Rachar, fender, 
disparatar. Var. Robobog. 

RobobO - Falar 'ªº ouvido de. 
Robora - v. intr. Surdir, brotar, . 

emergir. 
Robyca - Juntar-se a; reunir-se 

com. 
Rocacara - v. tr. Aproximar-se 

de, acercar-se de. 

Rocambú - v. tr. Mamar, alei-
1tar-se. 

Roooema - v. intr. Amanhecer 
com. 

Rocuaba - v. tr. P1assar com, le
var. 

Rocu - adj. Rubro; verm·elho, in
flamado, quente. · 

Rocuba - v. Possuir; ter. 
Rocuebá - v. tr. Conturbar, co

mover. 
Rocupé - s. m. A parte traseira 

da casa, os fundos da oasa. 
R~apucaí - v. tr. Elogiar, gabar. 
Rocema - . v. intr. Sair com, em 

companhia de. 
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Rocoema - v. Amanhecer com. 
(L. Barbosa). 

Rocuaba - v. Lev·ar de passagem. 
Roaaba - v. Ter, possuir. 

Roiqué - Entrar, recolher:-se; tra-
rer consigo, oonduzir. 

Roirá - v. Escapar-se de. . 
Roiró - adj. Apressado, acelera

do, prestes a. 
Roqueyb - v. Apear; fazer descer 

de. 
RoirO - v. Aborrecer, agastar, 

iam.9lar; desprezar, recusar. 
Roiró~aba - s. Aborrecimento, 

amol~io, desprezo. 
Ro~ - adj. Aborrecedor, 

·amolante, chato. 
Roi1' - v. Nadar; levar outrem, 

nadando. 

Rojababa - v. Fugir com alguém. 
ou alguma cousa. 

Rojasseó - v. Chorar, prantear, 
lamentar. 

Rojebira - v. Faz.et retroceder, 
tocar para trás. (L. Barbosa). 

Rojyba - v. Desoarregar. 
Ronhana - v. Simular fugir; cor

rer a oavalo. (L. Barbosa). 
Ronheangú - v. Rerear por al

guém ou por alguma cousa que 
pode acontecer. 

R~np - v. Apregoar, aD.U!U
ciar, profetizar. 

Ronhecií - v. tr. Ajoelhar-se, fa
rer venia. 

Ronhemi - v. tr. Roubar, furtar 
as ocultas. 
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Ronhemboad - v. tr. Condoer-se 
de, partilhar da -tristeza de ou
trem. 

Ronhym - v. tr. Enoolher-se, 
murchar. 

Ronlayró - v. 'tr. Reconciliar-se 
oom, ficar As boas com. 

Rop•ama - v. u. Engasgar-se 
oom, engatar com. 

Ropag' - v. intr. Acordar, des
pertat'. 

Ropé - adv. Em casa de; s. m. 
Bainha. 

Ropepegoe - v. tr. Bater as asas, 
ruflar, revoar, tumultuar, enxa
mear. 

Ropiama - v. tr. Cobrir, resguar
dar, acobertar, capear. 

Ropiá - v. tr. Afastar-se, desviar
se de, remover, retirar. 

Ropf - v. tr. Comprimir, asso
prar. 

Ropiti - Faz.er ficar, per.manecer. 
Ropobeé - Trarer nas maos, ofe

recer, dar, doar. 
Ropoe - Ajudar, auxiliar, coope

rar com.. 
Ropora - Conter, estar cheio de. 
Roporabiqaí - v. tr. Fazer tra

balhar consigo, fazer colaborar 
no trabalho. 

Roporara - adj. Colaborador. 
Ropoyaf - v. itr. Liberalizar, ser 

dadivoso. 

Ropaama - v. tr. &pancar, ferir, 
surrar. 

Roquera - v. intr. Dormir com, 
dormir junto com. 

Roquira - s. m. Broto, grelo, re
bento. 

Roraima - s. Serra entre o Bra
sil e a Venezuela. Território e 
futuro Estado da Federa~io 
Brasileira. Roraima significa 
serra, monte (Yma) Verde 
(Roro). Segundo Lima Figuei
redo, citado por A. L. Cardoso 
(Amerigenismos - pg. 165). 

Rorib - v. Alegrar-se, rejubilar
se com. Var. Torib. 

Rossangai - v. tr. Aguentar sofri
mento, ·aturar, suportar. 

Rossangaba - s. f. Paciencia, re-. .. 
s1gna~ao. 

Rossangara - adj. Paciente, re
signado, soúedor. 

Rossapocaia - Fal:ar alto, gritar, 
anunciar ·alguma cousa em voz 
alta. 

Rossyca - Chegar oom. 
Roti - Envergonhar-se de. 
Rotiaró - Amadurecer, acostu-

mar-se oom, tornar-se veterano 
em algum oficio. 

Rotu - Faz.er soar, emitir som 
por ·meio de percussao. 

Roúba - Deitar-se oom; fornicar. 
Roy - Frío, inverno. 
Royab' - Fugir com. 

Royacabó - Levar de mudan~ 
consigo. 

Royaceó - Chorar juntamente 
com outros, dar mostras de pe
sar por mei<> de choro ooletivo. 

Royaog - Arrebatar, ·tomar algo 
de alguém.. 

Roybora - Que está com frío. 
• RoyN - Afastar consigo. 

Royequii - Morrer com e os mis
sionários aplicaram este verbó 
para mooer com os sacramen
tos da lgreja. 

Royerembe - Trazer de volta 
consigo; revolver, regressar. 

Reyeupira- Ensoberbecer-se, en
grandecer-se pelo orgulho. 

Roygoá - O que é da casa, ca
seiro. 

RoyPassaba - Atr-avessar o rio 
oom. 

Royjuquira - Geada, neve. 
Royr0 - Desprez·ar, ter ódio, de-

testar. 
Royrypyaca - Geada, neve. 
Royssanga - F·rieza, fresoura. 
Royo - Dar de beber água. 
Rubi - Melindroso, delicado, que 

requer trato ceremonioso. 
Rubichaba - O mesmo quemo-

rubichaba. · 
Ruibaba - Brandura, suavidade, 

ternura. 
Ruiguara - Benigno, ·bondoso, 

agradável de trato. 
' 

Rumó - Aumentar, acrescer, adi-
cionar. 

Royani - v. tr. Unir-se com, ache
gar-se a, aproximar-se de. 

Roybora - adj. Que está com 
ñio, que sente úio. 

Royró - v. tr. Desprezar, odiar. 
Royjoquira - s. f. Geada, neve. 
Royrypijaca - s. f. Fríaldade, me-

za. 
Royó - v. tr. Dar água a beber. 
llup8Da - v. tr. BateÍ', surrar, es

pancar. 

283 



Rupiá - Ovo, ovos, o germe, a 
descendencia. 

Rupiá-aiguera - A clara do ovo. 
Rupiá-apecué - A casca do ovo. 
Rupiá-pité·pitá - A gema do ovo. 
Rupiara - ~ocivo, prejudicial, 

hostil. 
Rora - Trazer, fazer vir. 
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Ruru - Inchado, crescido, salien
te,. estufado, ,entumecido, empa· 
pack>, .ensopado, prenhe; incha-
~' tumor. 

Rurunhinga - Desincbar, desin
flamar, nao ficar estufado, en
sopado, etc. 

Ryrya - Tremer. 



Nota: Nao se ese.revendo f no ini
cio de palavras, colocamos sob 
a rubrica de S todos os verbe
tes que, em outros vocabulários 
sao grafados com f inicial. 

Saá - s. O grao do olho. Está por 
~aá. 

Sabaip6 - adj. Bebado, embriaga
do, ébrio. 

Sabuga - adj: Vesgo, caolho,-es
trábico. De efá,- olho; banga, 
torto. 

Saba6 - Concha grossa. 
Sabani - s. f. T. Sampaio supóe 

um primitivo tabará de qt!e exis-. 
te ainda boje a composi~ao ta
barabussu. Em sabará, segundo 
o mesmo autor, houve altera~ao 
de itaba;á por itaberá, pedra bri
lhante, is to é, o cristal: ita + 
berába. Cidade de M. Gerais. 

Sabarab~ - s. m. Serra dos 
cristais, serra brilhante, com va
riante tabarábussu. De tabará, 
sabaraussu grande. Esta serra 
exerceu grande influenc~a na 
imagina~ao dos paulistas, como 
o E/dorado das bandeiras, a ser
ra das esmeraldas. Muitas ban
deiras procuraram a célebre 
Tabarabussu. 

Sabaúna - ~.: f. A concha pre~ 
certo molusco da água doce. 
Nome de urna cidade de Sao 
Paulo. Está por samba (tamba), 
concha e una, preta na estima-

~io de T. Sampaio. O autor nao 
explica a perda nasal de Samba 
(tamba) e nao podia ha ver esta 
desnasala~ao porque em Tam
baú se conservou. Pensamos en
táo que Sabaúna seja altera~áo 
de tabaúna, a taba preta. 

Sabeaj6 - s. m. Nos masurpiais 
a bolsa em que criam os filhos. 

Saberaba - s. De efaberaba, olho 
brilhante, vivo, esperto. 

Sabeypora - v. intr. Ficar beba
do, embriagar-se; adj. bebado. . 

Sabiá - De so6-biá, mavioso, can
tador. :e o pássaro de canto ád
mirável, o sabiá e também a 
sabiá, podendo ter os dois ge
neras. O povo conhece várias 
espécies deste pássaro canoro: 
sabiá-poca, sabiá-una, sabiá-la
ranjeira, sabiá do peito amarelo, 
etc. 

Sabiápiri - s. m. Espécie de sa
biá. 

Sabiápoca - s. m. Espécie de sa
biá que produz, ao final do can
to, estalidos na garganta. 

Sabiássyca - s. m. Outra varie
dade de sabiá. 

Sabiáuna - s. m. Sabiá de plu
m,agem escura, quase preta. 

Sabijujuba - s. m. Nome indí
gena do vinhático (Chrysophyl
lum Vinhatico). 
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Saboji - s. m. O rio dos cip6s na 
opiniao de T. Sampaio, de fa
pó-j-y. O autor traduz fapó por 
cipó, o que nao nos parece cor
reto. 'ªPº e nao rapó é raiz, 
donde, ~apojy, o rio das raízes. 

Saboó - s. m. A iraiz grossa, for
te, de rapó, raiz, e ó, grosso. 
Nome de um bairro da cidade 
de Santos onde está localizado 
o seu cemitério principal. 

SabOuna - s. f. A raiz preta, ne
gra. Hoje Sabaúna, localidade 
paulista. De fapo, raiz; .e una, 
preta. 
ObservQfáo: Ver acitna o que 
foi dito de sabaúna. 

Sacaca - s. Feiti~, bruxedo. Pá
lavra da .Amazonia, de origem 
caribe. Mau olhado. 

Sácaí - s. Graveto, galho seco pa
ra oombustível. Origem caribe. 

Sacanga - adj. De olhos limpos, 
secos, itransparentes. 

Sacañ - adj. Querido, prezado, 
estimado. 

Sacuaritá - s. m. V ariedade de 
caracol, de caramujo. 

Sacy - s. m. Entidade .maléfica 
da mitologia indígena. S repre
sentado por um pretinho de 
urna perna só e olhos vivíssitnos 
cujo assobio, vários afirmam ter 
ouvido, durante a noite, nos 
campos. Atraca-se a crina dos 
animais que disparam para li
vrar-se do incomodo cavaleiro. 
Nao passa de um morcego que 
se· agarra ao pesc~o dos ani
mais para sugar-lhes o sangue. 
T. :Sampaio decomp6e: fá (~á, 
terá), olho, e cy, dóente. Sacy 
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perere é outro nome do duende 
irriquieto. A variante sacy pe
rere com a reduplica~ao de fa, 
olho, irriquieto. 

Sacy-pereii - Outra denomina
~ªº da mesma entidade, pereré, 
donde perereca, que salta irri
quietamente. 

Sacy-sapenri - Altera~áo do pre
cedente, relacionada com sá, 
(efá), ~lho: olho inquieto, bu
li~oso. Muitos grafam sassi, mas 
preferimos conservar a grafía 
tradicional. 

Sacañ - Querido, prezado. 
S,agui - Diz-se também saguim, 

bugiu, macaco pequeno e muito 
vivo. 

Sagui-a~u - Bugiu grande. 
Sacoi - Esperto, vivo, precavido. 
Saf - s. m. Nome de um pássaro 

do genero Tanagra. 
Sairy - Rio dos saís. Ceará. 
Sai.a&!u - Sanha~, pássaro. 
Sai - Olhos pequenos; sujeito vi

vo, esperto, precavido. De efá, 
olho; i, pequeno. 

Salngó - Dependurar-se, estar 
pendente de, suspenso. 

Saioby - Saí azul, azuláo. 
Saira - Ave do grupo do azuláo. 
Sairé - De sama-yeré, a corda em 

·giro, uma das várias dan~ in
dígenas. 

Sairusm - Saira grande, o azu
láo. 

Saiü - adj. Vigilante, alerta, aten
to. De tfÓ, olho; etá, i;nuitos. 

Sama - Corda, fio. ltá.sama, cor
da de -fer.ro, ·a corrente de ·metal. 

Samambaia - s. f. Nome de urna 
planta ornamental cujos ramos 
muito delgados se projetam em 
grande extensao. De sama, cor
da, fio, mbai., tran~ado, emara
nhado. 

Samaoba - s. f. O mesnio que 
samayba. 

Samayba - Var. samaúba. A ár
vore das cordas, de embira, de 
fibra que pode ser preparada 
como amarrilho. 

Sambaba - Junta, artioula~ao. 
Sambaqui - Var. tambaqui, os

treira, restos de ostras, conchas 
e outros detritos que os indíge
nas deixaram a beira mar' ob
jetos, boje, de estudos arqueo
lógicos. De tamba, samba, con
cha; aqui, amontoado, montao. 

Sambaquixaba - J azida de ostras, 
de cqnchas, de sambaquis. No
me de uma localidade na ilha 
de Fernando de Noronha. Var. 
Tambaquixaba. 

Sambarere - Veja tambarer~. 
Sambé - s. De saibé. O pico, o 

come. Localidade do Estado do 
Rio de Janeiro. 

Samboca - v. Desatar, desamar
rar, soltar. 

Samborá - s. De sá-mbora-á. O 
pólen das flores, a niassa amare
la do ninho das ablelhas. 

Sambyssyca - Amarrar, atar. 
Sami - s. m. Por efámi, olhos ir

riquietos, que piscam. 
Samoi - v. intr. Fixar os olhos 

em, encarar, fitar. De efá, olho, 
moi fitar. 

Samoina - v. tr. Amarrar, atar. 

Samonhanga - v. ir. Fazer cor
da. De sama, corda, e monhan
ga, fazer, fabricar. 

Samongo - adj. Abobalhado, ato
Ieitnado, bobo, tonto. De efá, 
olho; mongo, visguento, rame
Iento. 

Sanananga - adj. Largo, frouxo, 
falando-se de roupa, sapato, etc. 

Sanga - adj. Espraiado, alagado, 
ba.ntado. 

Sangay - s. f. Rio, água dos ba
nhados, das inunda~. 

Sanha~ - s. m. Nome de um 
pássaro canoro. Ortografia cor
reta sanhasso, mais conforme a 
etimologia; say-assú. 

Sanhario - s. m. Nome de uma 
vespa de terrível agre~sividade. 
Na linguagem corrente do Bra
sil, sanharáo é um aceso de fú
ria, de movimento inesperado e 
violento que leva a pessoa a urna 
resolu~ao inesperada. 

Saó - s. T: Sampaio interpreta 
como sendo olhos tapados. De 
e~á, olho; ó, tapado. Parece-nos 
que seja saoba e nao saó. Oba 
t folha, coberta e, no caso, é a 
pálpebra que cobre o olho. As
sim, Saó ( saoba) significa a 
pálpebra, a coberta dos olhos. 

Sapé - Gramínea de folhas com
pridas e resistentes com as quais 
se fcu~m cobertas de casas po
bres. Localidade da Parru.'ba do 
Norte. 

Sapeca - adj. Irriquieto, irritante. 
b deriva~ao semantica de sape
car: a pessoa que se encontra 
no fogo, sobretudo, nos pés, co
me~a a pular para fugir do ca- tl 
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lor. Mulher sapeca é também 
mulher namoradeira, oferecida. 

Sapecaclo - adj. Queimado; cha· 
muscado. Nome de lugar em vá
rios Estados do Brasil. 

Sapecar - Aportuguesam~to, no 
Brasil, do tupi sapec, tostar, 
chamuscar, queimar superficial
mente. No uso comum de hoje, 
sapecar quer dizer também: 
aplicar, dar: sapecar um tapa 
na cara de alguém. Significa 
ainda: fazer mal· qualquer traba
lho, sem esmero, como: sapecar 
uma roupa (fazC-la sem muito 
cuidado) ; sapecar um discurso, 
um exame, etc. Deverbal de sa
pecar é sapeca, adj. pessoa irri
quieta, que nao tem muito có
modo, como se estivesse cha
muscada. 

Sapejara - adj. Guia, mestre, con
dutor. 

Sapetyba - Sapezal, lugar de mui
to sapé, sinal de terras pouco 
férteis. De sapé-tyba, sufixo que 
indica abundancia de. Var. sa
petuba. 

Sapi - s. O fundo do olho. 
Sapicanga - s. f. A órbita dos 

olhos; ao pé da letra, o osso dos 
olhos. De efá, olho; acanga, os
so. 

Sapiran~a - s. m. Olho vermelho, 
isto é, dor d'olhos; adj. colérico, 
raivoso, amea~ador, furioso. De 
efá, olho; piranga, vermelho. 

Sapin~ba - s. f. Carga, carrega
mento. 
~ - adj. Carregador, 

transportador de cargas. 
Sapiroca - s. m. Olho esfolado; · 

enfermidade ocular que faz cair 
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os cílios, talvez tracoma. De efá, 
olho; piroca, esfolado, descasca
do. 

S..irú - s. ·m. Olho seco, enxuto; 
adj. insensível, frio, que nao 
mostra em~o. 

Saphni - v. intr. Piscar, pestane
jar. De efa, olho; pimi, apertar. 

Sapiró - v. intr. Chorar. 
Sapitica - adj. Namorador, na

moradeira. De efá, olho; pitica, 
de sápimi, piscar, piscador. · 

Sapoajobaia - Verme intestinal, 
lombriga. 

Sapoca - s. m. Olho esbugalhado, 
aberto. De efá, olho; poc, poca, 
que estala, estrala, arrebenta. 
Nome de lugar da Babia. 

Sapopema - De sapó, raiz, pema, 
esquinada, que se projetam para 
fora da terra, grossas e chatas. 
V ar. sapopemba. Nome de fi
gueiras, gameleiras. Localidade 
do Estado do Rio de J aneiro e 
um bairro da cidade de Sao 
Paulo. 

Sapora - adj. Que tem olhos sal
tados. 

Sapucaia - s. f. Árvore frutífera 
da familia das Lecitidáceas. A 
forma plena é y~a-pucaia: de 
ya, fruto; sá ( efá, olho) - pufá 
saltar: fruto que faz saltar o 
olho, isto é, que· desperta gran
de desejo de comC-lo; ou entao 
fruto em forma de olho saltado. 

Sapucaia - v. intr. Gritar, clamar; 
s. m. Grito, clamor. Figur. ga
lo, ga1inha que vivem gritando. 

Sapucay - s. m. O rio das sapu
caias. Cidade do Est. de S. Pau
lo e de Minas Gerais. 

Sapumima - v. intr. Piscar, pes
tanejar. Em guarani sapinti, si-

• • pipun. 

Sapapara - s. f. De sapo, raiz, 
apara, torta. Variedade de cipó. 
Localidade do Ceará. 

Saquarema - Afirma T. Sampaio 
que se escrevia antigamente So
corema, o fedor dos socós. Lo
calidade do Estado do Rio de 
Janeiro. 

Saquarembó - O arroio, o regato 
dos secós. 

Saracara - Ave pemalta geral
mente conhecida por frango· 
d'água da fam. dos ralídeos, vi
vendo a beira d'água, lagoas, 
brejos. Nome de um bairro da 
capital paulista. T. Sampaio, du
vidando da origem tupi desta pa
lavra, liga a· tara-cura, engole 
milho, o que nao corresponde 
aos hábitos desta ave aquática . . 

Saracura-una - A saracura mais 
escura do que as outras. Escre
ve-se. também Saracuruna, topó

. nimo do Estado do Rio de . Ja-. 
ne1ro. 

Sarai - · v. intr. Esquecer-se, dis
trair-se, alheiar~, ·ficar absorto, 
abobalhado. 

Sarl - v. tr. Desatar a corda, li
v:rar-se, desprender-se de. 

Sarambé- adj. Distraido, que fica 
alheio a tudo, esquecido, aboba
lhaOO. 

Sarandy - Nome geral dos paus 
roli9os sobre os quais fazem rolar 
troncos, madeiras para os rios. 
Nome de lugares, de uma rua 
em Montevidéo. 

Sarandyba - s. Lugar, mata onde 
há sarandy. Suf. tyba que indica 
haver muitos. 

Sannjy - s. m. O rio dos saran
dys, isto é, em cujas águas fa
ziam transportar madeiras rola
das sobre sarandys. 

Sarandaba - s. m. O esoorrega
douro, o lugar deslisante, escor
regadio. 

Sanp6 - s. O que escapa das 
maos: a enguia. 

Sarapopeba ;___De sarapó, enguia; 
peba, chata. L. Barbosa dizque 
é uma espécie de lagarto, mas 
pelos elementos da · palavra sa
p6, enguia peba, chata, parece
nos que o autor nao tenha razao. 

Sarapuy - De sarap6-y, o rio dos 
sarapós. Rio das enguias. De sa
rap6, enguia; y, rio. 

Sanrá - B. Caetano diz que é 
mariposa e T. Sampaio acrescen
ta: "espécie de formiga que en
xameia depois das primeiras chu
vas, de cor arruivada, fulva. Cha
ma-se vulgarmente sarará iao 
indivíduo de cabelos fulvos, de 
um amarelo tostado". 

Sarari - EscoNegar, deslisar, res
valar, rolar. 

Sararay - O rio das mariposas. 
Sararangaba - O deslisadouro, o 

resvaladouro. 
Saray - s. m.· A pupila, a menina 

dos olhos. 
Sarecó - Ter os olhos em, isto é, 

observar, examinar, considerar. 

Sariema - Seriema, espécie de 
avestruz. 

Sarigué, sarigueia - A raposa, 
animal de saco, com referencia ., 
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l bolsa onde cria os filhotes. Ve
ria~óes: sarué, sorigul, etc. 

Sarinambiguara - Peixe denomi
nado corcovado. 

Sarnjaguassu - Variedade de ca
ramujo. 

Sassanha - Estar espalhados. 
Susa - Está por sassy, variedade 

de beija-flor. 
Sassura - s. m. Variedade de ca

ramujo. 
Sassy - s. m. Beija-flor (T. Sam

paio); sem-fim (Lemos Barbo
sa). Var. sassu. 

Sassyy - s. m. Rio dos beija-flo
res. Var. Sassuy. 

Saubara - adj. Comedor de for
miga, comedor de i~á. De i'áuba 
( sauva) - uara, comedor. Este 
hábito perdurou por muito tem
po entre o povo: na época da 
desova, as sauvas femeas e ala-· 
das saem em voo a procura de 
um buraco onde d~positar seus 
ovos. Estas formigas é que sao 
os i'ás ditos, no norte do País, 
tanajuras. Quando torradas emi
tem cheiro agradável e dizem que 
comidas entao sao de bom sabor. 

Saúna - s. m. Nome de um peixe 
marinho de olhos pretos como 
diz o nome: efá, olho, una, pre-
to. · 

Sauj' - s. m. Rato do mato. Co
baia (L. Barbosa). 

Sa6va - s. f. Formiga destruido
ra de pastos, plantas, de tudo, 
verdadeira praga dos países tro
picais. Veja acima saubara. 

Sébae - Condimento, tempero de 
comidas. 

Sepetyba - s. Veja sapetyba. 

Seb_.lra - O mesmo que sucupi
n, árvore cujo lenho é excelen
te para oonstru~ e m6veis. 

Sebitá - s. Variedade de formi
ga. Talvez, o mesmo que bitú, 
vitú, formiga alada. 

Seha - s. Esta grafía é a do P. 
Lemos Barbosa. Bat. Caetano 
escreve ceichu. a a abelha-mes
tra, a produtora do mel. Indicava 
aos índios a época de .tirar o mel 
ou como diziam de furar o mel. 
Coincide com o aparecimento da 
constela~io das Pleiadas ou do 
Setestrelo e os indígenas, em al
gumas tribos, tomavam estes 
dois acontecimentos como o iní
cio do ano. Por isto o Setestrelo 
ou as Pl8iades significam o ano. 
Em outras tribos, o ano era con
tado pelos invemos, pela colhei
ta do caju. Para tais tribos, a pa
lavra roy, frio, inverno, queria 
dizer também ano. Diga-se o 
mesmo de acajú, cajú. 

Seimjmi - s. Nome de uma 
constel~. (L. Barbosa). 

Seimphí - s. Variedade de pei
xe. (L. Barbosa). 

Sema - Ortografia ·adotada pelo 
autor supracitado, mas que foi 
sempre cerna. Saida, fluxo, como 
piracema, a saida do peixe. 

Senemby - Lagarto; papa-vento. 
Seri - Partícula interrogativa e 

dubitativa que ficou no portugues 
do Brasil sob a forma será? Dia
riamente empregamos: será que 
chove? será que fulano ·vem? 

Sereyba - De siri-yba, a árvore 
do siri porque, segundo T. Sam
paio, das folhas caidas se alimen-

tam os siris e os caranguejo. V ar. 
siriuva. 

Sereybuna - Outra variedade do 
precedente, mas preta. Dr. siri
ba+ una, preta. 

· Sereytinga - Con tracio de seryba
tinga a mesma árvore do prece
dente, mas branca. 

Serjipe - De sirijipe, no rio dos 
siris. Capital do Estado do mes
mo nome. 

Serinhae - A panela dos siris, o 
lugar onde eles se reunem, o vi
veiro dos siris. 

Semambityba - O dep6sito de 
. mariscos. T Sampaio diz que cor

responde a sambaqui. 
Sernamby - Próprio de orelha, 

brinco feito de conchas brancas. 
Serum - O mesmo que sururu, 

caranguejo dos mangues. 
Sibipira ~ O mesmo que sucupira. 

Veja esta forma. 

Siessieeté - Var. de .crustáceos, 
de camaróes e L. Barbosa iden
tifica com o chamado chora
-maré. 

Sie~iepanema - Crustáceo, cama
rao, caranguejo ruím. (L. Bar

bosa). 

Sinimbú - s. O cameleáo que mu
da de colorido segundo o lugar 
em que se acha. De cynim-bú,· o 
termo cym é brilho, cintila~áo. 
Cynim, pela reduplica~ao equi
vale a um plural. Bu, verbo emi
tir. O que emit.e cintila~Oes. 

Sininga - s. Com a variante sinun
ga significa rumor, barulho. As
sim, Pirassininga ou Pirassunun
ga que quer dizer: barulho de 
peixe (Pira). Ternos ainda boissi-

ninga e bois~unga, cobra que 
faz barulho, a cascavel que faz 
retinir os guizos da cauda. 

Sipltyba - por sapetyba, o sape
zal, nome de lugar no Estado do 

Rio de Janeiro. 
Slri - Aquele que deslisa, o ca

ranguejo muito conhecido por 
siri. Existe a frase: f azer boca de 
siri, isto é, nao falar, nao passar 
adiante o que lhe foi contado, 
nao revelar certo segredo. 

Sirib' - s. Palmeira espinhosa de 
cujos espinhos faziam púas e 
pontas de flechas. De sir, agu~a- . 
do, afiado, e iba, árvore. Ao pé 
da letra: a árvqre das púas, das 
pontas de flechas. 

Siri-boya - Siri-cobra, carangue
jo com manchas que lembram 
as da cobra~ 

Slricaba - s. f. Carreira, cor.re
douro, curso d'água. Forma pri
mitiva ciricaba. Aparece, segun
do nossa opiniao em piracirica
ba, hoje piracicaba, a corredeira 
do peixe. 

Sirlica - v. tr. Tragar, beber aos 
goles, engulir. Forma primitiva 
cirigicu, devendo ser pronuncia
do siriguicu segundo se ve na va
riente ciriquicu. 

Sirilcubara - adj. Aquele que 
traga, que bebe aos goles. ( Ciri
guicubara). 

Siriicupira - s. m. Aquilo que é 
tragado, bebido aos goles. ( Ciri
guicupira). 

Sirllcupireyma - adj. Intragável. 
( Ciriguicupireyma). 

Sirinhaé - A panela dos siris, i. 
é., o local onde eles se reunem. 
De siri + nhaiJ, panela. ., 



Siriobi - s. m. Caranguejo azul. 
Obi pode ser azul e também ver
de. 

Siriú - s. m. Caranguejo preto. 
Oomedouro de siris. Localida
de em S. Catarina. 

Sirtquiqui - s. Cágado. 
Siriri - s. Pequeno inseto alado 

que precede o aparecimento dos 
i~ás. · 

Siriry - O rio dos skis. Setjipe. 
Variante: SiriiY. 

Siupé - T. Sampaio diz que está 
por soópé, no trilho, no rasto do 
animal, da ca~a. Ceará. · 

Soassu ou soguassa - O anima] 
grande, isto é, o veado. Veja 
suassu. 

Soca - s. f. Pat"a T. Sampaio é 
lagarta, certamente, a lagarta 
que ataca as plantas, roendo-as. 
Em guarani soca é o gerúndio de 
sog, malhando, partindo, espati
fando, etc. Assim se pode com
preender lagarta, que está espati
fando, roendo, fazendo em peda
~os a planta. I!m portugues soca 
é o resto, que fica depois de cor
tada, por exemplo, a cana. 

Soca - v. tr. Quebrar, partir, re
duzir a peda~os. Em tupi ~og. 

Socatinp - s. f. A lagarta bran
ca. 

Socaúna - s. f. A lagarta preta. 
Socó - De so6-c6, o bicho que se 

arrima, alusáo a esta pemalta 
que tem o hábito de descansar o 
corpo ~uma perna só. Fig. Pes
soa muito alta e desajeitada, feia. 

Socó-boy - Soc6-oobra porque o 
socó, quando na água, costuma 
deixar acima da superficie o seu 
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· 1ongo pesc~o, semelhante a urna 
cobra. 

Socópenapi - A pancada, o es
trondo dos socós. Nome antigo 
da lagoa Rodrigo de Freitas no 
Rio de J aneiro. 

Sopaba - s. f. O banquete, o 
jantar, propriamente, as carnes, 
os pratos de carne, de fOÓ ani
mal. Em guarani foguab. 

Soguara- :adj. O oomilio, o ban
quetead~r, aquele que come. 
Guarani foguar. 

Solimoes - s. m. Nome de uma 
tribo e de um dos grandes rios do 
Amazonas: este rio, enquanto 
nao se encontra com o Rio Ne
gro, tem o nome de Solim0es. 
Passa depois, quando se funde 
com o Rio Negro a ser entáo o 
Amazonas. Solimóej é corrupte
la dos portugueses, pois, o seu 
nome indígena é Sorimii. Por ter 
sido, primeiramente, nome de 
uma tribo, passaram a dizer os 
sorimoes e finalmente solimóes. 

Soó - s. m. Animal quadrúpede, 
animal de c~~a, cuja carne pode 
ser comida. Significa, por exten
sáo semAntica, carne, polpa, 
músculo, etc. Forma primitiva 
fOÓ. 

Soó ayba - A·nimal ruím, que nao 
presta para ser comido, carne , rmm. 

Soóbicbi - s. Carne assada. 
Soó caé - Carne seca, carne frita. 
Soó cuera - Carne que f0t..,;~0orta-

da do corpo do animal, da ca~a. 
Carne que já foi carne por estar 
separada do corpo do animal. 

Soócui - Farinha de carne, pas
scca, carne seca e socada junta
mente coro, farinha no pilao. 

Soóeyma - Sem ca~ sem carne 
para comer. Carestia. Sem . carne 
no sentido de magro. O sufixo 
eyma é sempre negativo. 

Soóguaba ........: Comida de carne, is
to é, festim ou banquete. 

Sooguabeyma - Sem comida de 
carne, sem festim ou banquete. 
Vida apertada. 

Soóguara - Aquele que se ali
menta, que come carne, que pas
sa bem. 

Soógnareyma - Aquele que passa 
muito mal, sem comer carne. 

Soóí - Doer-se, sentir dorna car
ne, no músculo. 

Sooiribae - Aquilo que causa dor, 
que dilacera a carne. 

Socomimoi - Carne ensopada, co
zida. 

Soopé - Peda~ de carne. 
Soopira - O convidado para o 

banquete, para comer carne. 
Soopiní - Carne seca. 
Sooquirá - Carne gorda; a gor-

dura da carne. 

Sooú - Comer carne. 
Sopiá - s. Ovo. 
Soroca - Romper-se, rasgar-se. 
Sorocaba - A ruptura do solo, 

lugar de bossorocas, de rasgoes 
da' terra. Cidade de S. Paulo. 

Sororoca - Freqüentativo do pre
cedente: rasgar em dviersos luga
res ou partes. Daqui vem sororo
cá, a respira~ao :tBscante do mo
ribundo, parccendo que a respi-

ra~ao lhe sai rasgando a gargan
ta. 

Sorotog - Pular, saltar, andar aos 
pulos. 

Sorubi - s. m. Nome de um pei
xe, bagre, jaú. De fOÓ, animal, 
oby, azulado. Var. surubi. 

Sossé - Sobre, acima de. 
~oca - Socar, bater a terra, 

pilar. 
Soapitinga - A clara do ovo. 

Deve ser soopitinga: De Soó, 
ovo; pitinga, esbranqui~ado. 

Suassu - Veado. De soó-assu, ca
~a grande, animal grande. Afir
ma Fred. Edelweiss que esta for
ma é do nheengatu, correspon
dendo, cm tupi, syguassu. 

Sui - s. m. O espinha~, a colu
na vertebral dos animais. Ocorre 
aqui a discussáo etimológica d.e 
suá. Leite de Vasconcelos expb
cou como sendo suana, onde su 
está por sus, porco em ~atim. 
Nesta hipótese, suii só sena de 
porco, ao passo que, admitind~
se o tupi, suil é de qualquer aru
mal. No costume corrente entre 
nós, suá é, realmente, de porco. 
Suii com arroz, deve ser sempre 
de porco e nao de outro animal. 
Houve, portanto, apenas um en
contro fonético. 

Suassubira - s. m. Veado catin
gueiro (Martius), lustroso, (T. · 
Sampaio). 

Suassucanga - s. O osso do veado. 
Segundo. T. Sampaio, é o nome 
de urna madeira branca, lisa, 
imitando o marfim. 

Soassuanhagá - s. m. V eado-dia
bo, cuja carne é nociva aos fe-
bricitantes. .i 
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~uapara - s. m. Melhor: suas
suapara, veado galheiro. 

Saassapia - De soóssucaia, a 
queimada dos veados. Localida
de da Paraíba. 

s.assumé - Ao pé da letra: o vea
do que faz mé, isto é, a cabra, 
o bode. 

SllBUUeté - O veado legítimo, o 
veado campeiro. 

Suassumimbaba - O veado ca
seiro, isto é, a cabra, o bode. 

Sua~ope - Nos veados, na regláo 
dos veados. Localidade da Pa
rai'ba. 

Suassupiti - Por suassupitanga, o 
veado vermelho, de pelagem ver
melha. 

Suba - Revistar, visitar. (L. Bar
bosa). 

Subaé - T. Sampaio explica: "De 
sobay-é, a confluencia dos ríos 
que formam o de Serjipe do Con
de, ao fundo da Bahia de Todos 
os Santos". 

Sabana - Chupar, sugar. Chupar 
1110 sentido de extrair o veneno 
por meio da su~áo. 

Subandara - O chupador, o cu
tandeiro que .proourava curar, v. 
g. a mordida de cobra, chupan
do o veneno. 

Sucuri - De suú-curi, morde rá
pido, atir.a o bote. ~ a serpente 
aquática Ennectes murinus. (T. 
Sampaio). 

Sacuricanga - O esqueleto da su
ouri, a ossada da sucuri. 

Sucuriú - De sucuri-yu, a sucuri 
amarela. Var. sucuriju. 

Socuriuba - De sucuri-yuba, a 
sucuri ·amarela. 
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Sucuriy - O rio da sucuri. 
Sucupira - Veja sibipira. 
Sussuuaia - De sussú-aya, o remé-

dio que faz tremer: alusao ao 
tremor que produz o uso desta 
planta. Pode ser ainda de soas
su-aya, o veado manso, a cabra, 
(T. Sampaio). A esta planta se 
dá o nome vulga de fumo brabo. 

Suguarajy - Prostituta. 
' Suguassu - O mesmo que suassu, 

veado. 
Suibé - Desde. · 
Suindara - Aquele que nao co

me, a coruja que vive nas igrejas 
e mais comumente em edifícios 
em ruínas. Pelo fato de ser ave 
notuma, pensavam os índios que 
nao comcsse. 

Suiriri - Nome indígena do co
nhecido bem-re-vi. 

Sú - Agitar, tremer, vacilar. 
Somari - O inimigo. o adversá

rio. 
Sumaré - Nome de .uma orquí

dea da qual se extrai um visgo, 
urna cola. Nome de um bairro da 
capital paulista e de várias locali
dades de S. Paulo. 

Sumé - Entidade mitológica que 
ensinou aos indígena~ o cultivo 
da terra, a agricultura. Os mis
sionários alteraram a palavra 
para Turné, a fim de identificar 
esta personalidade mítica dos 
silvícolas com o apóstolo Tomé. 

Sunü - s. Trováo. v. Trovejar. 
Sununga - O mesmo que sininga, 

fazer barulho, zunir. Entra na 
composi~ao de várias palavras 
como Pirassununga, cassununga, 
boyssununga. Ve-se que agrafia 

... 

Pirafununga preconizada pelos 
pseudo reforn1adores do nosso 
sistema ortográfico é inteiramen
te errada. 

Sun.sum - Tremedal, brejo, ato
leiro. Veja sú. 

Sunassunü - v. Trovoeirar; tro
vejar contínuo. 

Surubim - Var. sorobim, de soó
r-oby, o animal verde ou azula
lado. É o peixe que conhecemos . , 
por ¡au. 

Sumbiú - O lugar onde se ajun
tam os surubins. 

Sumcucu - De suú-u-u, o que dá 
dentadas, o que dá muitos botes, 
isto é, a cobra venenosa que ata
ca com repetidos botes. 

Surupiba - Nome de um cacique 
dos potiguaras . apelidado de_ ve
loz, o rápido, o que tem os pés 
velozes. 

Surum - Nome de um carangue
jo preto dos mangues, de carne 
muito apreciada, sendo uro d~s 
pratos típicos de Alagoas. Na gi
ria sururu é briga, conflito, isto 
po;que os caranguejos, vivendo 
amontoados e agarrados as 
plantas do mangue, dao a idéia 
de se debaterem em constantes 
brigas para ocupar um lugar. 

Surumy - O .rio dos sururus. 
S,Ururuy - O cupim das fomtlgas, 

sinal certo de terras, campos es-

téreis. Localidade do Estado do 
Rio de Janeiro. 

Sussuá - lncha~, tumor, leicen.;. 

~· 
Sussuarana - De suassu, veado, 

rana, semelhante: é urna on~a 
pequena e de pelagem que lem
bra a do veado. 

SU§Wlga - v. Tremer; s. Tremor; 
adj. Tremulo. 

Suú - Morder, dar botes. 
Suussuú - Morder muitas vezes, 

mastigar, remoer coro os dentes. 
Sussuy - s. O rio dos veados. 
Syba - Lira.par. 
Syangá - s. Madrasta. De si (cy) 

mae; anga, sombra. É a sombra 
da mae. 

Sybá - Testa, fronte. 
Syca - Chegar. 
Sycaba - A chegada. 
Syguarajy - Meretriz, prostituta. 
Syma - Liso, escorregadio. 
Symena - Padrasto. 
Syquyjé - Temer, amedrontar-se. 
Syquyjeba - Medo, .receio, temor. 
Syra - A pedra afiada com a qual 

cavavam a terra e depois foi to
mada a palavra para designar a 
enxada. 

Syryca - Escorregar, deslisar. Ve
ja ltapesyryca. 

Syssya - Tremer, estremecer. 
Syyra - Tia materna; madrasta. 

297 





• l 

Tá - Adv. si.m. Este adv. tupi é 
empregado a cac;la momento pela 
linguagem coloquial caseira. 
Muitos pensam que seja aférese 
de está. Nao somos desta opi
niáo. Neste pequeno diálogo: 
- V amos ao cinema boje? 
- Tá. 
Nao é possível aplicar-se, em tal 
caso, o verbo está. Tá correspon
de exatametne a sim. 
Tá! Interjei~áo comuníssima em 
nossa língua portuguesa do Bra
sil. Indica espanto, mas também 
certo prazer em casos como este: 
"Nao lhe disse que nao saisse de 
bicicleta? Caiu? Tá! (Bem fei
to!) 

Taa - s. Senhor. 
Taá - v. Var. taanga: medir, pro-

var, experimentar. 
Taaró - v. Esperar, aguardar. 
Taba - s. Aldeia, povoa~ao. 
Tab(a) - s. Cabelo, pelo, felpa, 

penugem. 
Tabacema - s. A saida, o cresci

mento dos cabelos, das penas 
das aves. 

Tabaí - s. Aldeiazinha, povoado 
pequeno. A var. Tabaí deu Ta
bainha, aldeiola, no Ceará. 

Tabaeiquichaba - s. A entrada 
da taba. 

Tabaiana - s. Aldeia sadia. No
me de cidade. 

Tabaiguara - adj. Habitante da 
aldeia, aldeio, caipira, matuto. 

Tabai - s. Taba pequena; aldeia 
pequena. 

Tabajara - s. m. O senhor da al
deia. Nome de urna tribo da Pa
raíba do No rte. De taba e yara 
senhor, dono, patrao, etc. 

Tabajy - s. m. O rio da aldeia. 
Tabajype - s. m. No rio da al

deia. O mesmo que tabaja¡ype. 
Tabanga - s. Aldeia das almas. 

De taba+ anga (alma) - Local 
em Serjipe. 

Tabapira - s. Os limites, os con
fins da aldeia. 

Tabapora - adj. Morador da taba, 
o mesmo que tabaiguara. 

Tabarabussu - s. De itá-beraba- · 
ussu: pedra brilhante e grande. 
Var. Sabarabussu. 

Tabarana - s. Peixe da águe doce 
da famil. dos caracinídeos. Fig. 
Faca de lamina larga. 

Tabareu - s. De tabaré, o que vive 
na aldeia, caipira. 

Tabatatyba - s. Reuniao de várias 
tabas, povoado grande. A forma 
correta deveria ser Tabaetatyba. 
De taba-etá (as aldeias, pois, 
etá é o sufixo do plural) ; tyba, 
sufixo coletivo. Significa, portan
to, reuniáo de várias aldeias. 

Tabatinga - s. Argila branca, bar
ro branco. Esta é a interpreta
~ªº de T. Sampaioj Podemos, 

301 



entretanto, da outra explica~ao: 
taba, aldeia; tinga, branca. 

Tabatinguera - s. f. Para T. Sam
paio significa os barreiros de ta
batinga. Parece-nos, entretanto, 
que seja a tabatinga velha, já 
explorada. Nome de uma das 
mais antigas ruas de S. Paulo, 
capital. 

Tabatinguy - s. O rio da argila 
branca ou da aldeia branca se
gundo nos parece mais aceitável. 

Tabebira - s. O fim, o limite da 
aldeia. 

TabeUig - v. Atacar a aldeia, a 
taba. 

Tabetá - s. Aldeias, povoados, tri
bo. De taba + etá, sufixo do 
plural. 

Tabetayara - s. O senhor das ta
bas, o chef e. De tabaetá + yara, 
senhor, dono. 

Tabeté - s. A .faba por excelencia, 
a cidade. Desta palavra se fez 
T aboaté, · cidade de S. Paulo, 
Taubaté. 

Tabeyma - s. Sem taba, sem po
voado, deserto. 

Tabi - adj. Errado, erro. Pensa
mos que de tabi se fez tavi e de
pois xavi ou chavi, como na ex
pressao ficar xavi, ficar envergo
nhado, corrido de si mesmo por 
alguma cousa errada feíta ou 
dita impensadamente. 

Tabibuia - s. Madeira leve, que 
flutua. 

Tabimi - s. A taba, a aldeia ve
velha, De taba+imii1 velha. 

Tabira - s. f. Está por itabira, a 
pedra alta, elevada. Afirma T. 
Sampaio que foi o nome de um 
cacique dos tabayaras que se 
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converteu ao cristianismo e foi 
grande guérreiro. 

Tabiyué - adj. Cabeludo, peludo; 
penungento. 

Tabiyuoc - v. Arrancar os cabe
los de. 

Taboca - s. De tá-boca, a baste 
furada, o tronco 0co. ~ a ta
quara que estala. (T. Sampaio). 

Tabolo - s. Taboio da Serra, ci
dade de S. Paulo. Pode provir de 
ltapoá, a pedra colocada no alto 
elevada. Pode ser também a ta
ba, a aldeia situada no alto da 
encosta da montan~a. O povo al
terou Tabapoá, (Taba)-poa, em 
Taboao. Parece-nos que esta se
gunda hipótese se confirma com 
a denomina~áo da cidade: Ta
boáo da Se"ª· A altera~áo fo
nética do povo levou muita gente 
a pensar que o nome da cida4e 
proviesse de táboa grande, ta
boiio. 

Tabo6 - s. A taboca grossa. Po
de ser ainda saboó1 a raiz grossa. 
(T. Sampaio) . 

Tabanhanga - v. Fundar taba, 
aldeia. De taba+monhanga, fa
zer, fabricar. 

TabOa - s. Junco aquático de que 
faziam esteiras. Nao há razao 
para a pronúncia tábua. 

Taboraá - s. Verme dos frutos, 
principalmente, do coco. 

Tabojajá - s. De tabuyayá. Cego
nha, maguari, jaburu, enfim, ave 
pemalta. 

Taburujy - s. O rio dos vermes. 
Veja taburaá. 

Tabossú - s. m. Taba grande, ~i
dade. 

Taburujy - s. O rio dos vermes. 
Veja taburaá. 

Tacambi - s. Forquilha, forca, 
aplicado mais tarde pelos mis
sionários para designar oompas-
so. . 

Tacanü - s. Uma d~ muitas es
pécies de cobras. 

Tacanga - s. Galho, ramo de ár
vore. 

Tacangá - v. Cortar, quebrar ra
mos e galhos. 

Tacangi - s. Galhinho raminho. 
Tacantinga - s. Ponta de galhos 

brancos, sinal de seca . . 
Tacanhuma - ~· m. Membro vi

ril preto. Nome de tribo do Pará. 
De tacoe, taconha, membro viril 
e una preto, negro. · 

Tacape - s. Borduna, porrete ar
ma de ataque para espancar. 

Tacapé - s. Saliencia, calombo, 
barriga. 

Tacaraá - adj. Pelado, calvo, ras
pado. 

Tacarii - s. Pelo duro que ar
ranha, cerda. 

Taciretá - adj. Cheio de galhos, 
de ramos. 

Tacaré - s. m. V ariedade de man
dioca. 

Tace - v. Gritar, clamar. 
Ticí - v. Estar doente. Adj. Do

ente, com dores. s. Dor, sofri
mento. 

Tací - s. Formiga. 
Tací - v. Cortar; tudo o que ser

ve para cortar. s. Erutada. 
Taciati - s. Dor, sofrimento for

te, duro; De taci e ata, forte. 
Tacibaé - adj. Enfermo, doente. 

Tacibané - s. F ormiga que exala 
fedor. · 

Tadbora - s. Pessoa que tiem dor, 
sotirimento; enfermo; domte. 

Tacibura - s. Formiga que corta 
paus, galhos, madeira já velha, 
em decomposi~. 

Tacicema - s. A saída, a correi
~áo das formigas. De itaci, a que 
corta, i.é., a formiga; cema, sai
da, fluxo, correi~ao. 

Taclguara - s. Aquele que se ali
menta de formigas como o ta
manduá. De taci, formiga; gua
ra, devorador. . 

Tadguassú - s. Doen~a grande, 
epidemia. De taci, doen~a; guas
sú, grande. 

Taciguassú - s. Formiga grande. 
Taclnema - s. Formiga · fedoren

ta. 
Tacinema - s. Ferida, chaga de 

mau cheiro. O sufivo nema signi
fica mau cheiro. 

Tadpitanga - s. Formiga aver
mell~ada De piranga, vermelho. 

Tacipochi - s. Doen~ (taci) po
chi, feia, asquerosa, lepra, bexi
gas, etc. 

Taciri - s . Tuda o que serve pa
r.a cortar, enxada, foice, etc. 

Tacocurú - s. m. Bubáo inguinal, 
in gua. 

Taco-taco - s. m. Espécie de for
migas que produzem roído quan
do esjáo cortando folhas. Var. 
tag-tag, estalido. 

Taco - Mentiroso, linguarudo. 
Taco - De acu, quente, quentura, 

calor, febre. 
Tacabebuia - s. m. Madeira leve 

que serve para fazer fogo. De;, 
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tacú ( acú) quente, fogo; bebuy, 
leve. Gravetos combustíveis. 

Tacubora - adj. O que tem ou 
sente calor. 

Tacuguassú - s. Calor grande, fe
bre alta. 

Tacum~ri - s. Pé de pimenta, pi
mente1ra. É a pimenta cumbori 
que o povo alterou em camburi 
de f orte ardume na língua. D~ 
e""!, língua; bori, que excita, 
que1D1a. 

Tacumi - v. Estar quente, com fe
bre. 

Tacumine - adj. Morno, nao mui
to quente. 

Tacuna - s. O quadril, as virilhas 
pretas. Nome de wna tribo da 
Am A o 1 

azon1a. 
Tacupé. - s. De tab-cupé, parte 

traseua da taba, da aldeia, arre
dores. 

Tacirombá - adj. Abatido, alque
brado por enfermidade. 

Ta~og ~ v. Roer, Tr~, cupim, 
vermes que roem a madeira os 
tecidos. . ' 

Ta~ocoara - s~ O buraco, o es
trago feito pelos cupins, tra~as, 
etc. De tafog + coara, buraco. 

Ta ... có - s. O quadril -0 pubis, o 
anus. A vulva. 

Tacoaba - s. Pelos do pubis vul- · 
gannente pentelho; virilidade. 

Taconha - s. O membro viril. 
Taconhi - s. Ingua vulgarmente 

mula, bubao venéreo. ' 

T~ba - s. f. A bolsa .ata
d~ a cint~r~ para proteger os ór
ga?s gen1ta1s. De taconha (veja 
aczma a pal - oba, folha, co
berta, envoltório. 
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Tacuaqui -- s. Panela de barro. 
Tagu~ - s. O mesmo que taguaba, 

argila. · 

Taguayba - s. Nome de um ser 
maléfico da mitología. 

Taguápiranga - s. Saibro verme
lho; argila vermelba. 

Taguátinga - s. Argila branca; 
barro branco. Nome de lugar. 

Taguató - s. m. O gaviao em ge-
ral. 

Tiguatoí - s. m. Gaviaozinho. · 
Taguatoby - s. m. Gaviao azul. 
Taguatópinima - s. Gaviao pin-

talgado de preto e branco. 
Tagua·tópiranga - s. Gaviao aver

melhado. 

Taguatoyub - s. m. Gaviao ·ama
relo. 

Tagué - s. ·m. Cabelo, pena, pelo. 
Taguioo - v. Azedar-se, fermen

tar. adj. Azedo, fermentado, áci
do .. 

Taguiro - v. Irritar-s·e, exacerbar
se; entrar em cio; excitar-se se
xualmente. 

Taí - adj. Azedo, ácido, acre, pi-
cante. 

Táí - s. Dente. 

Taia - v. intr. Arder; ad. ardido. 
Tiiacy - s. m. Dente dolorido, 

dor de dente. 

Tái~ú - s. · m. Porco do mato 
queixada. (Dente grande). ' 

Taiá - v. Nascer o filho; s. Nas
cimento do filho. 

Taiaty - s. A nora. 

Taibatai - adj. Ralo (caldo), fi
no, pouco denso. 

Tiibu - s. O dente preto, o porco 
do mato. T. Sampaio, esque
cendo-se que tiii significa den
te, escreveu: "O focinho preto 
ou queixada preta. :e. nome 
também de um marsúpio ainda 
chamado gambá.,, Nao é ·senao 
o porco-do-mato. 

Taibur - adj. Que exala cheiro 
azedo. 

Tiieyma ·- adj. Desdentado, ban
guela, sem dentes. 

Taiguara - adj. Livre, forro, nao 
escravo. 

Tiimbé - adj. Agu~ado, afiado, 
amolado, i. é., cortante. ltaim
bé, pedra agu~ada, cortante. 

Tiimbee - v. tr. Arreganhar os 
dentes, amea~. 

Taimbira - s. As gengivas. Var. 
taibi. 

Tiimbora - s. f. Dentada, mor
dida, mordedura. 

Tiimboira - v. tr. Extrair dentes. 
Tiimbotac - v. :tr. Bater os den

tes. Ranger os denres. 
Tiaimaü - s. O intervalo entre os 

dentes. 
Táimbú - v. tr. O mesmo que o 

precedente. s. m. O rangido dos 
dentes. 

Tiingá - v. tr. Quebrar os den-
tes. 

Tiingui - adj. Dente car.iado. 
Tiingupi - adj. Dente molar. 
Tiinhog - v. tr. Arrancar os den-

tés. 
Tiinhussú - adj. Que tem dentes 

grandes. 
Taioba - s. O mesmo que tajáo

ba - A folha ( oba) do tajá. 

Erva comestível da familia das 
aráceas (X anthossora Viola
ceum). Aplicavam os índios es
ta palavra na designa~áo de 
banana. Sinónimo de moleiráo: 
um sujeito taioba, que, boje, se 
diz: . um sujeito banana. Figu
rado moderno, nádegas volu
mosas. 

Taií - v. pron. Envengonhar-se. 
· Taií - s. m. Grao, semente, ger

me, gota. 
Taübae - adj. Envergonhado, ser

vi~al, ativo, diligente. 
Taünhog - v. tt. Debulhar, tirar 

os graos do milho, do feijáo, 
desgranar. 

Taipiri - -s. O primeiro filho, pri
mogenito. 

Taipug - v. tr. Ejacular s. m. Eja
cula~áo. 

Taira - s. m. Filho; adj. Peque
no, novo, tenro. 

Tairangaba - s. m. Enteado, afi
lhado. 

Tairati - s. f. Nora do homem. 
Nora, em rela~ao a mulher, 
menbirati. 

Tairé - v . .fr. Ejacular ~ esper-
ma; s. m. Esperma. 

Tairetá - s. m. pi. Os filhos. 
Taiñ - s. m. Filhinho. 
Tairó - v. Fazer filho, engravidar, 

ter rela~s sexuais com. 
TaitetU - s. O que range ou bate 

os dentes, o porco do mato. 
Var. caitetu, e como derivado 
Caitetuba, o lugar onde há par
cos do mato, queixadas. Loca
lidade de Sao Paulo. 

Tiitinga - s. Dente alvo. De 
tiii, dente; tinga, branco, alvo. 
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Taiuy' - s. Trepadeira herbácea 
da família das cucurbitáceas 
(Cayaponia tayuyá) cujas se
mentes sao purgativas. 

TaJ' - s. Para L. Barbosa é a 
raiz da tajaoba, da tioba. Para 
T. Sampaio, de tayá, é a pi
menta que arde. 

Tajámembeca - s. O tajá mole. 
Tajaioba - s. Veja taioba. 

Tajay - s. O rio das tajás, das 
taiobas. Rio e cidade de S. Cata
rina. 

. Tajubá - s. O tronco amarelo, o 
pau amarelo. Ver tatajuba. 

Tajassu - Veja taiassú. 

Taja~ueté - s. O mesmo que 
taiassueté, o porco do mato legí
timo, a quebcada. 

Tajassugaia - s. O porco domés
,tico. 

Tajassuguara - s. O porco domés
tico. 

Tajassupytá - s. V ariedade de 
porco do mato. O porco do ma
to que tem os pés duros. 

Tajassuti'rica - s. O porco doma
to que se enraivece e ataca. 

Tajassyca - s. L. Barbosa diz que 
se trata de um pene, maria-da
toca. 

Tajipurú - s. m. D~ tay-puru, a 
veia ruidosa, canal por onde 
corre a água com mais for~a. 
B, um bra~o do Amazonas ao 
§ul da ilha de Marajó - Sig
nifica propriamente: bra~o de 
rio agitado Pará. (T. Sampaio) . 

Tatuj' - s. Por Uiyuyá, planta 
medicinal da qual se f azem xa
ropes. 
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Tam - s. Estar de pé, erguer-se 
firme. 

Taml - v. ·tr. Dar voltas, rodear. 
Tamandaré - s. Para T. Sampaio 

é o mesmo que Noé da lenda 
do dilúv·io entre os gentíos. 
Para B. Caetano, deriva-se de 
Tamoidaré e significa: aquele 
que fundou o povo, isto é, o 
repovoador da terra. Para The
vet, citado por Fred. Edelweiss, 
procede de T amanduá-ré, insi
nuando vestígios de totemismo 
entre os tupis . 

Tamandu' - s. De ta-monduá, o 
ca~ador de formigas. 

Tamandú (Ab~o de) - s. Ex
pressao corrente entre nós, de 
origem indígena; abra~o de ini
·migo, porque o tamanduá dota
do, de unhas longas e pontea
-gudas, delas se serve, abra~
do-se com o inimigo, cravando
lhe nas costas as ter-ríveis unhas. 

Tamanduatey - s. Nome de um 
rio, afluente do Tiete, que ba
nha a cidade de Sao Paulo. In
terpretam alguns a palavra como 
sendo o rio dos tamanduás. e 
de notar-se que o tamanduá nao 
vive em rios e, por isto, acha
mos que tamanduatey seja urna 
altera~ao de tamandetai, rio de 
muitas voltas, de muitos mean-
dros, o que se aplica exatamen.. 1) J , 
te --ªº · paulistano. Esta é, e¡- ¡ 1 1 

-0-osso ve , a significa~ao exata /\ 
• e f ' avra. B. ~etano con 1r- ~ 

ma: tamande'"i"iíY, - { forma guara
ni), igual a: rio que faz muitas 
voltas. 

Tamacarica - s. A tolda, a co
berta da canoa. 

Tamand - s. Veja ltamaracá. 
Tamarú - s. Pequeno camarao 

dos mangues. 
Tamati' - s. Pássaro conhecido 

por colhereiro. 
Tamatiatuba - s. Lugar onde se 

reúnem os colhereiros. O mesmo 
que tamatiatyba, de tamatiá ( co: 
lheireiro ), e yba, lugar onde ha 
muitos. Sufixo coletivo. 

Tambá - s. Concha, ostra, aquilo 
que está dentro da concha. Os 
índios aplicaram a palavra para 
designar a vulva. 

Tambaquara - O buraco da os- · 
tra, da concha, a vagina. 

Tambaquaré - O odor próprio da 
vagina que serve de excitante 
-sexual, de amavio. 

Tambaoba - s. A tanga que cobre 
as partes da mulher. 

Tambaqui - s. O mesmo que sam
baqui. Veja esta forma. 

Tambanti - s. O pelo duro, tal
vez, o pelo áspero das partes pu
dendas femininas. Veja acima 
tamba. 

Tambareré - s. A vagina, os gran
des lábios. 

Tambaú - s. Concha preta, vulva 
preta. Cidade do Est. de S. Pau
lo. 

Tambayba - s. f. Abundancia de 
conchas, de mariscos; lugar on
de há muitas conchas ou maris
cos. De tamba + yba, sufixo co
letivo. Var. sambayba. 

També - s. As partes pudendas fe
mininas. O monte de Venus, o 
púbis masculino. 

Tambéaoba - s. O mesmo que 
tambaoba. 

Tambeiuá - s. Percevejo, piolho, 
muquirana. 

Tambetá - s. Peludo, mas, em co
nexao com tamba, no sentido 
de vulva, pentelhuda. B. Cae
tano apresenta a variante came
tá, cidade do norte do Brasil. 

Tambiracué - -s. O bucho do pei
xe, as entranhas. 

Tambo•~ - s. Peixe d'água doce, 
pequeno cascudo de escamas 
pretas e duras ( Cata_phractus 
callichys, Lacep) . Vanante ra
moatá. Afirma-se que este peixe 
pode locomover-se em terra, ar
rastando-se aos pulas. Veja 
tamoatá. 

Tamboeira - s. De teombuera, ao 
pé da letra: o cadáver, o corpo 
que foi vivo: !· ~p~o diz: os 

\restos, os ~es1du~.1 ~ 
Tamboni - s. -Espécie de dique, 

obstáculo que represam o Tiete. 
Tambory - s. Planta leguminosa;--: 

cujo caule, se cortado, verte lí-
qüido. · 

Tambuá - s. Centopeia, piolho de 
cobra. 

Tametary - s. De ytamentar-y. O 
rio das tametaras, pedras que os 
índios colocavam no Iábio inf e
rior como ornato. 

Tamoyo - Veja tamuya. 
Tamuatá - s. De tamóatá; Peixe

soldado. T. S. diz: ":e o peixe 
d'água doce que anda no mato 
aos estreme~oes com roído". 

Tamoi - s. Vars. tamonha, tamu
ya. O avo. Nome de urna tribo 
do Estado do Rio de J aneiro que 
se ·aliou aos franceses invasores. 

Taimondan - adj. O fundador 
da aldeia, da taba. ., 
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Tamoindaré - s. m. Aquele que 
fundou a taba, a aldeia. B. C. 
pensa que esta palavra foi que 
deu origem a tamandaré. V. es
ta forma. 

Tamói-yapi - s. O avo sobrepos
to, o bisavo. 

Tamuya - s. O mesmo que tamói. 
Tanajura - s. O mesmo que i~, 

formiga alada, cheia de ovos e 
que os gentíos costumavam fritar 
e comer. De ta, duro ou forte; 
ayura, pesc~o. 

Tanagra - s. Anagrama de tan· 
gará, feíto por Linneu, 1764. 

Tanani - s. Gafanhoto. Do 
nheengatú do Amazonas. 

Tangará - s. Pássaro dan~o. 
Ave passeriforme da família dos 
pipírideos. Nome de localidades 
e ruas em vários Estados. 

Tangaracaá - s. f. Erva· tostao. 
Erva de tangará (Eclipta erecta). 

Tanguá - s. T. Sampaio: "a baixa 
das formigas"; pode ser também 
o papa-formigas. Río de J anei
ro". 

Tanhassu - s. O dente grande, a 
queixada, o porco do mato. De 
tai, dente; assú, grande. 

Tanimbú - s. f. Cinza. B. Cae
tano explica: "contr~ao .de ta
tá, fogo, e nymbú, cuspir: aqui
lo que o fogo cospe." .Var. ta
mimbuca. 

Tanti - adj. Muito duro, rijo, re
sistente. .6 forma reduplicativa 
de ta, duro, rijo, forte, ta: tan
ta, equivalente a · um superlati
vo. Encontra-se na forma~ao de 
mbutanta, boje, butanta, terra 
duríssima, onde está o famoso 
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Instituto do Butantá que prepa
ra vacinas antiofídicas. 

Tantanbig - adj. Sem for~as, fra
co, mole, como verbo enfraque
cer-se, perder as for~. 

Tapacuni---:- s. Nome da liga que as 
donz.elas deviam trazer como ca
iracterístico de virgindade. 

Tapajipe - s. O mesmo que I tapa
jipe. Ver esta palavra. 

Tapajós - s. De tapay6 por taba
yó, aquele que procede da aldeia. 
Nome de urna tribo da regiao 
do rio que dela tomou o nome, 
o rio Tapajós. 

Tapanhana - adj. Bobo, tonto. 
Tapanbuna - s. De tapuy-una, o 

bárbaro preto, o negro africano. 
(T. Sampaio). O escravo pre
to. Edelweiss explica: "O negro 
foi designado por tapyyi-una. O 
nheengatú transformou em ·ta
puiuna, tapunhuna e tapaiuna." 
(Nota 168). 

Tapanbunacanga - s. A cabe~a do 
negro. Localidade de Minas Ge
rais. 

Tapayunaquara - s. O refúgio dos 
escravos pretos, o quilombo. 

Tapani - s. T. Sampaio explica: 
"Rio preso ou colhido. .6 como 
se chama, no Amazonas, a água 
da enchente que permanece es
tagnada, dentro da mata, logo 
que se declara a vazante e onde 
o pejxe se acumula de modo 
prodigioso a medida que, com a 
seca, o estagnado se reduz." 

Ta~ - s. O caminho. O mesmo 
que apé, a estrada. 

Tapé-ap6 - v. Fazer, abrir cami
nho. 

Tapebara - adj. De tapéuara, o 
habitante, aquele que vive nas 
taperas. 

Ta~assú - s. De taba-perassu -
A taba, a aldeia nova. 

· Tap«haim - adj. O indivíduo 
crespo, que tem os cabelos pi-
chaim. · 

Tapemirim - s. O pequeno cami
nho, o trilho, a picada. 

Tapemonhi - v. Abrir caminho, 
estrada. V ar. tapemonhanga. 

Tapemonhanga - v. Fazer, abrir 
caminho. 

Tapendí - s. O companheiro das 
ruínas, o animal que mora em 
ruínas, como as corujas, os mor
cegos e aridorinhas. (T. Sam
paio). Está por taba, e ndi, 
aquele que está, que mora. 

Tapeque - s. De tapé-k2, as .ruinas 
silenciosas, adormecidas. Esta 
explica~ao é de T. Sampaio, 
mas achamos que seja caminho 
silencioso, pois, tapé é caminho. 

Tapepitanga - s. Para T. Sampaio 
é laje vermelha, pedra verme
lha, de itá, pedra e pitanga, ver
melha. Achamos que seja o ca
minho vermelho, de tapé, cami
nho, pitanga, vermelho. 

Tapera - s. De taba-era, a taba 
que f9i taba, mas abandonada, , 
em rumas. 

Taperá - s. Andorinha que vive 
nas taperas. 

Taperamiri - s. Taba, aldeia pe
quena. 

Tapereba - s. Arvore ou planta 
que cresce nas taperas. 

Tapereira - s. De tapera-eira, abe
lha que vive nas taperas. T. 

Sampaio acrescenta: "~ abelha 
preta, grande, que produz mel 
bom e abundante." 

Taperf - s. Tapera pequena. Po
de ser · também o rio da tapera. 

Taperiba - s. Planta, árvore da 
tapera. O mesmo que tapereba. 

Taperobu - s. De tapera-oby, a 
tapera verde, por causa das er
vas que a invadem. T. Sampaio: 
"Pode ser também corru~ao de 
taperyby, a terra das ruínas ou 
taperas. Paraíba do Norte." 

Taperú - s. Verme, bicho de fru
tas. 

Tapes - s. De tape, na taba, na al
deia. Nome indígena da aldeia 
de S. Tomé, Rio G. do Sul. 

Tapetí - s. O coelho silvestre. Lo
calidade de S. Paulo. 

Tapeyara - s. O senhor dos cami
nhos, o conhecedor dos cami
nhos, o guia. Var. tapejara. 

Tapi - s. As partes pudendas fe-
mininas. · 

Tapiá - s. Os ovos, isto é, os tes
tículos. 

Tapiabae - adj. Macho (homem) 
que tem .testículos. 

Tapiaoc - v. Castrar; arrancar 
os testículos. 

Tapichara - adj. O próximo, o 
semelhante. 

Tapiaeyma - adj. Sem testículos, 
castrado. 

Tapicum - adj. Que ·tem a cas
ca, a pele cheia de protuberan
cias. S. m. Nome de urna árvo
re, de madeira de lei. 

Tapüra- s. O tapir, a anta. Os in
dígenas deram este mesmo nome 
ªº boi, a vaca. " 
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Tapllrap' - s. A via láctea. 

Tapüra njyguara - s. Olho de 
touro, um astro. 

Tapiin•' - s. Sempre se escreveu 
tapüre~á, que, ao pé da ~etra _ 
quer dizer olho (efá), de.bo1 (ta
piira). Nome de um petxe. 

Tapüreté - s. A anta verdadeira. 
Tapürassu - s. A anta grande, o 
· boi, a vaca. 
Tapllyu - s. Formáo f.eito do osso 

da anta. 
Tapiracuaymana - s. Cana-fístula 

(L. Bacbo&a). 
Tapijan - ·ooj. Morador do lu

gar. (L. Barbos-a). 
Tapinhoi - s. O que serve para 

tumores, planta de que fazem re
médio para os tumores e incha-

~· · 
Tapioca - s. Farinha de man

dioca. 
Tapipira - s. A vulva, as partes 

pudendas femininas. · 
Tapipitinga - s: Formiga pinta

dinha, caseira. 

Tapira - s. O tapir, a anta. Veja 
tapiira. 

Tapira~obayguara - s. Outro no
me que os índios aplicaram ao 
boí, a vaca. A antá estrangeira: 
o boi, a vaca européia. 

Tapiracnnhimuco - s. Novilha. 
De Ta pira ( boi) , cunhii (mu
lher); mucú (pucú), comprida. 
Cunita, mulher, para indicar a 
femea do boi; mucú (pucú) 
grande. O índio fazia todo este 
circunlóquio para significar va
ca ou novilha. 
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Tapincurumim - s. Bezerro. _De 
tapira (boi), curumim ( meni
no). 

Tapiramutá - s. O carreiro, a es
pera par~ ca~ar as antas. 

Tapiranga - s. Nome indígena do 
tiC-sangue, de plumagem verme
lha. (Tánagra brasilia). 

Tapirapé - s. O caminho das an
tas. Veja tapiira pé. 

Tapirapoi - s. A anta adulta, cor
pulenta. 

Tapiray - s. O rio da anta. 
Tapirema - s. O mau cheiro da 

anta. 
Tapireté - s. A anta legítima. -
Tapiró - v. Chorar, prantear. 
TSpirussú - s. Anta grande; o 

boi a vaca. 
Tapiruva - s. O mesmo que 

tapiruba, de tapira, e yba, a 
árvore da anta. Localidade de 
Santa Catarina. 

· Tapismá - s. Urna das muit~s va
riedades de abelhas. Localtdade 
do R. G. do Sul. (Trigona tabi
ba). 

Tapitá - s. Tinta vermelha feíta. 
de argila. 

Papitan.ga - s. O mesmo que 
tapiranga. 

Tapiti - s. Tapeti, coelho. 
Tapitiquara - s. O refúgio dos 

coelhos, guera está por coara ou 
guara. 

Tapió - s. Formiga das árvores. 
Amazonas. 

Tapiuyá - s. Outro nome da ves
pa marimbondo. 

Tapitinguí -- s. O mesmo 9ue 
tapi-xinguí, pau de casca lisa. 
Nome de lugar em Sao Paulo. 

Tapitocaia - s. Tocaia para oa~ 
anta. 

Tapisaba - s. Vassoura. 
Tap~oca - s. De tabOfoca, de 

tabó variedade de taquara, e 
roed, bicho que vive e destrói 
esta taquara. O nome corrente 
desta taquara é taboca. 

Tapóoó - s. m. A raíz grande, 
comprida, aument. de tapó. Var. 
sabooó. 

Taporú - s. m. Verme que vive 
. no ooo das taquaras. 
Taporureya - s. O conjunto de bi-

chos, vermes, isto é, a bic.heira. 
Tapuia. - s. De tapyya, o índio 

considerado bárbaro pelos de
mais 

Tapuiara - s. Indivíduo tapuia. 
Tapuipera - s. A tapuia, a es

crava. 
Tapuirama - s. Forma incorreta 

por_ tapuiretama, a terra dos 
tapuias. 

Tapuitapera - s. A tapera dos ta
puias. 

Tapuiú - s. Lugar onde vivem os 
tapuias. 

Tapo~ - s. De ootá-pu-assu -:
A buzina grande, o caramujo 
grande, a concha grande de que 
se serviam os indígenas como 
cometa. (T. Sampaio). 

Tapuiubatuba - s. De tapliy-u~á
tyba - Cana brava dos tapwas. 
Lugar onde faleceu Gabriel Soa
res. T. Sampaio. 

Tapuy - s. Rio dos tapuias~ 
Tapy - s. As partes pudendas. 
Tapyá - s. Os testículos. 
Tapyipera - s. Esorava tapuia. 

Tapyirega - s. O olho da anta, do 
boi. De tapyr-r-ef4, olho. 

Tapyitinp - s. O tapuia menos 
preto, mais claro, talvez o mu
lato. 

Tapyya - s. O mesmo que tapuya. 
Tapyyiona - s. O mesmo que 

tapunhuna. Veja esta forma. 
Taqoá - s. Está por taquara que é 

a forma plena. 
Taquaba - adj. Pontudo, agu~do. 
Taquabonhanga - v. Apontar, 

fazer pon tas, agu~ar. 
Taquape - adj. Rombo, despon

tado. 
Taquii - s. O mesmo que taco

nha em tupi. Veja taconha. Var. 
taquanha. O penis. 

Taquii-a~oiá - s. A cobertura, o 
tecido de fibras delicadas e de
pois de pano que os indígenas 

A • usavam para proteger o pen1s. 
Taquii-ambopi - s. De taqum

-ambo-pira: a pele que envolve o 
,,. . , . 

pen1s, o prepucio. 
Taquaibucu - s. Penis grande, 

comprido. De taquai, penis; 
pucú, comprido. 

Taquiibu~u - s. Penis grosso. 
Taquiinhai - s. A prote~ao do 

penis, o envóltório. 
Taquá-obi - s. Taquara pontuda, 

agu~ada, chu~o de taquara. 
Taquáog - v. Quebrar a ponta, 

tomar-se rombo. 

Taquapembi - s. O tran~ado de 
taquara, esteira e também girau, 
apacadouro. 

Taquáporú - s. O bicho, o verme 
da taquara. .. 
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Taquaquice - s. A faca de taqua
ra, a taquara que corta ·como 
faca. 

Taquqaketaha - Taquaral de 
bambus cortantes como faca. De 
taquá, taquara; quice, faca; ty-
. ba, sufixo coletivo indicando 
abundlncia de. Esta palavra en
tra na composi~io de 1 taquaqui
cetuba, que o povo pronuncia 
ltaquáqilacetuba. Localidade da 
CQsta de -Sáo Paulo. 

Taquaquitá - s. O nó da taquara. 
Taquaquitfi nobañ - Canudo de 

taquara que servia de vasilha 
para água, mel, etc. 

Taquara - s. · Bambu. A baste fu
. rada, oca. 

Taquarachim - s. A taquara cres
pa. Localidade do Rio Grande 
do Sul. 

Taquarace - s. Taquara doce, a 
cana de a~údir. 

Taq~oca - s. O bicho da ta
quara, o verme que vive dentro 
da taquara. 

Taquarapaba - s. O lugar das ta
quaras, taquar~. 

Taquarapia - s. Esteira de taqua
ra, tran~ado de taquara, pe,nei
ra, balaio, etc. 

Taquarembó - s. O riacho das ta
quar.as. 

Taquarete - s. A taquara legí-
tinla. · 

Taquanú - s. As taquacas. o 
suf. etá forma o plural. 

Taquari - s. A taquara· pequena, 

Taquaratinga - s. A taquara bran
ca. 
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~Ta::~:~ s~:!u:) bran- i 
· , co. Localidade de Pernambuco. 

! Taquarituba - -S. De taquari + tiba: 
lugar onde há abundincia de 
taquaris. Localidade _do &t. de 

~º· 
T~- s. Taquara grossa, 

f.orte, tiambu. 
Taquary - O rio das taquaras, 

Rio Grande do Sul. 
Taquarityba - s. O mesmo que ta

quarituba. 
Taquatí - s. f. Cani~, taquara 

fina; adj. Pontudo, narigudo, fo
cinhudo. 

Taqoatiba - s. m. Está por ta
quaratiba, o mesmo que taqua
rituba . 

Taquipeguara - adj. Aquele que 
vem atrás, atrasado, o que vem 
na retaguarda. 

Tara - s. &piga. 
Tará - s. O Cameleio; adj. furta

cor. 
Tarabé - s. O mesmo que arabé, 

barata. 
Taracu - s. De tara-cú - O que 

come a espiga, variedade de for
migas nocivas as plantas. 

Taracu' - s. O mesmo que o pre
cedente. 

Taracutinga - s. T_aracu, veja aci
ma esta forma; tinga, branca. 

Taraguira - s. Nome indígena da · 
lagartixa. 

Taraíra - s. Peixe da água doce. 
O povo diz traira. 

Tarairy - s. O rio das taraíras. 
Rio Grande do Norte. 

' 
Tarajuba - s. O pau amarelo, 

usado · em tinturaria: a tinta 

amarela é extraída das raízes 
desta planta. 

·ranmbicé - adj. Odiento, ranco
roso, inimigo feroz. 

Tanmi - s. O som da trombeta; 
trombeta; tocar trombeta. 

Tararaco - s. Nome indígena do 
fedegoso. 

Tarati - s. De itaratá: a pedra du
ra. Babia. 

Tarib - s. Cacho, penca de frutas; 
sabugo do milho. 

Taribá - s. Nome geral dos frutos 
que dao em penca, em cacho. 

Tari~á - s. Com a var. tarUfá: 
uma das muitas espécies de for-. 
migas. 

Tarioba - s. Concha em forma de 
folha. 

Taró - v. Guardar, conservar, 
reter. 

Tarobá - adj. Louco, doente do . , . 
JWZO, msano. 

Taró - adj. Nocivo, prejudicial. 
Tarucá - v. Trocar, barganhar. 
Tarumi - s. Fruta que dá em ca-

cho, em penca e por extensao, 
co~os. 

Tanunanhandi - s. óleo tirado da 
fruta tarumá. 

Tarumanhidyba - s. Lugar onde 
há muitos tarumás. 

Tarussu - s. Espiga grande, bem 
granada. 

Tum - s. Por itá-assu. Pedra, pe
nedo, rochedo grande. Veja ita
guassu. 

Tassuapina - s. De itá-assu-api
na: o grande rochedo ou a gran
de pedra lisa, sem vegeta~áo. 
Babia. 

Tassyba - s. V ariedade de for- -
miga.-

Tatá - s. Fogo. 
Tataar - v. Fazer fogo, pegar 

fogo. 
Tatabarami - adj. O lenhador, 

que traz lenha. 
Tatabebé - s. O fogo que voa, es

trela cadente, cometa, rojao. 
Tataberaba - s. O fogo brilhante, 

o brilho do fogo, as chamas, as 
labaredas. 

Tatabora - s. O que tem fogo em 
si, o que está queimado; quei
madura. 

Tataca - s. f. Nome de uma es
pécie de ra. Estalido do fogo, 
crepita~ao. 

Tatacetuara - s. Aquele que tem 
bom faro, que cheira onde há 
fogo: o espiao de guerra. 

Tataendi - s. Pacho de luz, vela. 
Tataguassu)-- s. O fogo grande, a 1 

fogueira, o fogaréu, o incendio. \..); 
Tatai~á - s. Ti~áo, brasa. 
Tataipi - s. O fogao, a lareira. 
Tataira - s. Abelha de fógo, mel 

de fogo. 
Tatajiba - s. O bra90 do fogo, a 

chama, a labareda. Ceará. De 
tatá, fogo; jiba, bra~o. 

Tatámboaba - s. f. O pau de fo
go, a espingarda. Note-se que 
até boje diz ~ povo pau de fogo 
para indicar a arma de fogo, o 
fuzil. 

Tatambá - s. Fumaceira; v. Fu
macear. 

Tatamboara - v. Acender, atear 
fogo. 

Tatambocaba - s. Espingarda, 
arma de fogo. .i 
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Tatamiriln ~ s.· Foguinho. Nome 
de um cacique tupinambá. 

Tatmnamii - s. m. O borralho. 
Taati - adj. Muito duro, muito 

rijo. 
Tatanpaba - s. O chaminé. 
Ta~ - loe. adv. No fogo. 
Tafátle¡aebe - s. f. O abanador 

com o qual se acende o fogo. 
Taúpey6 - v. tr. Acender, atear · 

·o fogo assoprando. 
Tatapiad - s. Ti~o de fogo, bra

sa. 

T.Hplf - s. f. Brasa, carvio aco
so. 

Tatápira - s. f. Pele de fogo, isto 
é, eru~o da pele. O mesmo 
que tatápora. 

Ta"&tlrlñ ~ s. m. O estalar do 
fogo, a faísca. 

Tatapirica - s. A faísca, a cente
lha, a fagulha, o estalar do fogo, 
soltando a· faísca. 

Tatapirim - s. Estalidos do fogo. 
Tatapinhanga - v. Fazer fogo, 

acender o fogo. 

Tat&poca - s. O rebe.ntar, o es
talac do fogo. 

Tatapocaba - s. A arma de fogo, 
a espingarda. 

Tatapora - s. O mesmo que 
tatabora, aquele que tem fogo 
dentro de si, que sente quentura, 
febre. :S o verdadeiro ñome da 
enfermidade de pele que ataca 
as crian~as, erradamente dita 
catapora. 

Tatapoaaba - s. Isca de fogo, gra
vetos para iniciar o fogo. 

Tataquara - s. O buraco, a cova 
do fogo, isto é, o fogao. 
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T•qui_cé - s .. A faca de fogo, a f 
pedra de fogo, a pedemeira. 

T........_ - s. Semelhante ao fogo: 
a · tatorana que queima ao con
tato de seus pelos. Nota: Nao 
há razáo alguma para a grafia 
taturana. 

Tatarema - s. f. Fedor de fogo, o 
odor característico das madeiras 
queimadas. 

Tatarendi - s. O mesmo que tata
endi, labareda, cham~, facho 
aceso e depois vela. 

Tatarepod - s. O excremen,fo do 
fogo, a fuligem. . 

Tatariru - s. A vasilha, o oonti
nente do fogo, isto é, o fogio. 

Tatárob' - s. Fogo nos morros 
para transmitir sinais de guerra. 

Tatúsununp - s. m. O estampi
do, o rumorejar do fogo. Var. 
tatássununu. 

Tatatinga - s. O fogo branco, a 
fuma~a. 

Tatatimbó - s. Fumaceira. 

Tatarugu6 - s. O resíduo do fo
go, as cin?.M, os carvóes. 

Taümbó - s .. m. Fum-aoeim. V. 
intr. Sair fuma~a. 

Tataoatá - s. Fogo que anda; tal
vez o fogo-fátuo. 

Tataussú - s. Fogo grande, quei
mada, fogueira. 

Tatauy - s. Flecha de fogo e mais 
tarde o rojao. B. Caetano dá a 
variante tatauib. 

Tatayay' - s. As labaredas, as 
chamas. 

Tatayba - s. Ao pé da letra: a ár
vore de fogo, a amoreira. Dos 
galhos faziam fogo. 

( 
Tate - adj. Errado, diverso, dife

rente. (B. Caetano). 
Tatí - adj. O pontudo, o agu9M10. 
Tatí - s. f. A nor:a, mulher do 

filho. 
Tatibibira - s. f. Cabeleira, · oabe

los bastos; adj. Cabeludo, gre
nhudo. 

Taticuera - s. f. A borra, o se
dimento, as fezes. 

Tatipi - s. As bochechas; o rosto. 
Tatiuba - s. m. O sogro, pai da 

mulher. 
Tatobapy - s. Entrada da aldeia, 

limites. 
Tatobapyguara - s. Morador da 

fronteira. 
Tatu - s. O casco encorpado, en

coura~ado. Nome geral das vá
rias espécies de mamíferos da 
ordem dos dasipodídeos. 

Tatuamunha - s. De tatu-amoi, 
tatu-avó, tatu velho, de carne .. 
ruun. 

Tatuapara - s. Tatu arcado, tatu
bola. 

Tatuapé - s. No caminho ou na 
trilha do tatu. Nome de um 
bairro da capital paulista. 

Taucaba - s. O mesm que caba
tatu, vespa. 

Taueté - s. O tatu legítimo, o me
lhor de todos. 

Tatuguassu - s. Tatu grande. 
Tatugalinba - s. O mesmo que 

tatueté. 
• 

Tatuoca - s. A casa do tatu, a co-
va do tatu. 

Tatupeva - s. Tatu-peba, .tatu bai
xinho, chato. No norte do Bra
sil diz-se apenas pevinha. 

Tatupichí - ~· m. Tatú liso. 
Tatjpoyú - s. m. Tatú de patas 

amarelas. 
Tatuquira - s. Tatu novo, de car

ne tenra. 
Tatútinga - s. m. Tatú branco. 
Tatuy - s. O rio dos tatus. Cidade 

do Est. de Sao Paulo. 
Tatubyby - s. A terra dos ta.tus. 

Nome primitivo da cidade pau
lista Limeira. 

Tatubeyma - s. Despovoado, de
serto. 

Tatuá - Veja taguá. 
Tauape - s. Loe. adv. No barreiro, 

no brejo. Localidade do Ceará. 
Taúba - s. Visao, fantasma, as

sombra~ao. 
Taúbí - s. Fantasminha, duende 

pequeno, mentira, engano. 
Taúbymana - s. Nome de um 

duende, de um fantasma. B. 
Caetano traduz por fantasma ve
lho, o velho dos fantasmas . 

Taubaté - s. De taba-eté - Taba 
por excelencia, aldeia importan
te, cidade. N orne de urna cidade 
do Est. de Sao Paulo. 

Taúbayba - s. Assombra~io ma
léfica: duende que fazia mal a 
quem o visse. 

Taubussu - s. Grande assombra
mento, fantasma enorme. 

Tauguera - s. Fantasma, espectro, 
assombra~ao que já nao existe. 

Taujé - adj. Logo, depressa. (L. 
Barbosa) . 

Taujebé - adj. Logo naquela oca
siáo. (L. Barbosa). 

Taúna - s. De ta-una. O indivíduo 
preto; o tronco escuro. Pode 
proceder de itá-una, a pedra 

315 



preta, o ferro. Rio de Janeiro. 
(T. Sampaio).· 

Tay - s. O queixo. 
Tay6 - s. m. Dente, ponta. Adj. 

Acre, ácido, afiado. 
Tay' - s. m. Semelhante a pi

menta, que queima, arde. 
Tayabussu - s. A tayá grande, o 

inhame. 
Tayarana - s. f. Semelhante a pi

menta, pimenta falsa. 
Tay6quirai - s. m. Po.reo gordo, 

cevado. 
Tayúagaera - s. m. O p&lo, a 

cerda do porco. 
Tayass6 - s. m. Dente grande, is

to é, o porco-do-mato, a quei
xada. 

Tayassuaia - s. O porco domés-
tico. · 

Tayassu.peba - s. m. O porco pe
queno de altura. 

Tayatim - s. O nariz do porco, o 
focinho. 

Tayatyba - s. A horta, a planta
~ªº de taiás, pimentas. 

Tayi - s. O nervo, o tendio, a 
mandibula, o queixo. 

Tayib' - s. f. Arvore das veiias 
ou nervos. 

Taybae - adj. Nuvudo, rijo, for
te. 

Taycanga - s. O osso do queixo, o 
maxilar. 

Taygayba- adj. Valente, ágil; agi
lidade, valentia. 

Tayoba - s. f. A folba do tayá. 
B. Caetano traduz também por 
couve. Foi apelido de um caci-

316 

que e, na gúia ainda viva, taio
ba é sinonimo de nádegas. O tal 
cacique devia ser bem provido 
delas. 

Tayra - s. m. Ftlho pelo lado ma
terno, e também filha. 

Tayranp - s. f. A imagem da fi
lha, isto é, a enteada. 

Tayú - s. m. O mesmo que tayi. 
TayuW - s. m. A árvore, o tron

co, o pau amarelo. 
Tayuy6 - s. m. Planta medicinal, 

abobrinha do campo. 
Te - s. m. Abrevia~o de teté, 

corpo. 
T6 - adj. Errado, trocado, dife

rente; v. tr. divergir, entrar em 
desacordo com. 

Tri - adj. Agradável, formoso, 
belo, fino, delicado, precioso. 

Teaqul - adj. Cheiroso, olente, 
perfumado. 

Teba - adj. Sólido, enco.rpado,· 
robusto, cheio de carnes. 

Tebae - adj. O mesmo que teba. 
Tebanp - adj. Saboroso, sápido, 

gostoso. · 
Tebé - s. f. A barriga. 
Tebeanti - s. f. Barriga dura, 

barriga cheia, barrigudo. 
Tebeatí - adj. De barriga cheia, 

abarrotado, atopetado; v. tr. En
cher, abarrotar. 

Tebepung6 - s. Barriga inchada, 
hidropisia. 

Tebi - s. m. O anus. 
Tebiaba - s. m. O fundo das va

silhas, panelas, etc. 
Teblag - v. Peder, exalar mau 

cheiro. 

•• 

'. 

Tebichaara - s. m. A parte dos 
fundos, v. g. da casa, Angulo, 
esquina, canto. 

Tebicoi - v. Cavar, escavar, abrir 
buraco. 

· Tebiqüara - s. m. O buraco do 
anus. 

Tebiró - adj. O sodomita, ~ 
faz uso infame do tebi, do inus, 
o homossexual. 

Tebirubana - s. f. A veste do te
bi, das nádegas, ceroula, cal~as. 

Tebobog - v. Estrondar, estrugir, 
rumorejar. 

Teborá - s. Mel amargo do qual 
se alimentam as abelhas. 

Tebura - v. intr. Emergir, flu
tuar, brotar. 

Tec - v. intr. Estalar, quebrar; 
s. m. Estalido, ruído de alguma 
coisa que se quebra. 

Tecatu - adv. Muito bem, até, 
mesmo. Adj. mesmo, mesma. 

T~atunga - s. m. Olhos anuvia
dos, que nao enxergam bem. 

lePyndaba - s. f. Alegria, ex
pansao. 

Tec6 - v. intr. P.roceder, com
portar-se, agir; s. m. Procedi
mento, comportamento, modo 
de ser, de agir, condi~ao social. 

Tecoaba - s. f. Estado, cond·i~o, 
profissao, oficio. 

Tecoabe - s. f. O costume, o mo
do de proceder, o hábito: 

Tecoabí - v. tr. Nao imitar o 
procedimento de outrem, errar, 
ser errado. 

Tecóaiba - s. f. Procedimento 
ruim, levar má vida, ter maus 
hábitos. 

Tecóaibi - s. f . Miséria, pobreza. 

Ttdad - v. io.tc. Estar doente, 
sentir dores~ sofrer; s. m. Sofri
mento, tormento, dores. 

Tecoari - v. intr. Ser queote, ter 
calor, ser ardoroso; adj. Fervo
roso, diligente, ardente. 

Tec6angaipaba - s. f. Pecado, 
procedimento mau, culpa, cri
me, estado corrupto. 

Tec6aplreyma - s. f. Ser sem fim, 
existir sempre, vida eterna. 

Tecoara - v. tr. Imitar o proce
dimento de outrem. 

Tecoara - s. f. Sorte, fortuna, fe
licidade. 

Tec6aquf - adj. Tenro, mole, 
frouxo, pregui~oso, indolente; s. 
f. Moleza, frouxidao, pregui~a, 
indolencia. 

Tecoaraiba -· s. Necessidade, pri
va~ao, probreza. 

Tec6araibora - .adj. O que lew 
má ·vida, de mau procedimento. 

Tecoateyma - v. ~tr. Ser pre
gui~oso, indolente, estar a toa, 
etc. 

Tecoaub - v. intr. Ser falso, hi
pócrita; s. f. Ilusao, sonho, coi
sa fantástica, mentira. 

Tec6ayé - s. f. V entura, sorte, fe
licidade. 

Tecobé - v. intr. Viver, existir, 
proceder. S. f. Vida, existencia. 

Tecobepaba - s. f. Morte, faleci
mento; v. intr. Acabar-se a vida, 
extinguir-se, morrer. 

Tecobiara - adj. Substituto, aque
le que toma o lugar de outrem. 

Tecocandú - v. intr. Viver desor
denadamente; s. f. Vida torta, 
desordenada. 
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Tecocatú - v. intr. Viver bem, 
viver corretamente; estar bom 
de saúde; s. m. Vida boa, cer
reta, livre; adj. Livre, solto, 
desgarrado, nómade. 

Tecocatupirí - s. m. Vida car
reta, excelente, bem-aventuran
~, bom procedimento, virtude. 

Tecóeté - v. dntr. Ser, proceder, 
comportar-se de verdade; adj. 
Disposto, animado. 

Tecóeyma - v. intr. Náo ser, nao 
existir. 

Tecoimana - s. m. Hábito, costu
me, usan~a antiga; adj. habitua
do, acostumado, inveterado. 

Tecomarana - adj. Desfeito, des
montado em suas pe~as, des
manchado. 

Tecomaraneyma - adj. Integro, 
intacoo, nao desmanchado, sem 
falhas. 

Tecomenbegue - s. f. Moleza, 
frouxidáo, pregui~a; adj. mole, 
frouxo, pacato, pachorrento. 

Tecomengui - v. pron. Estragar
se, decompor-se, .corromper-se; 
adj. gracejador, motejador, cho-. 
carreiro. 

Tecomi - v. tr. Disfar~ar, ocul
tar, encobrir, capear, falsear, 
mentir. 

Tecomoanga - v. tr. Pensar, re
fletir sobre, conjecturar, supor. 

Tecomonhanga - v. tr. Legislar, 
estabelecer regras de procedi
mento. 

Tecomonbangaba - s. f. A lei, a 
regra, a disciplina de costumes. 

Teeomonllangara - adj. Legisla
dor, aquele que dá ou estabelece 
leis, costumes, regras. 
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Tecomorangatu - v. intr. Ser ho
nesto, virtuoso, proceder coire
tamente. 

Tecomuad' - v. pron. Transfigu
rar-se em, imitar. 

Teconheri - v. intr. Estar in
quieto, desassossegado, preocu
pado. 

Teconh6 - v. intr. Estar quieto, 
parada; adj. Manso, pacífico, 
tranqüilo. 

Tecooriba - v. intr. Estar alegre, 
ser alegre; s. f. Alegria, contenta
mento, felicidade. 

Tecopaba - v. intr. Findar, con
sumar-se, extinguir-se. 

Tecopanema - v. intr. Ser infeliz, 
ser estéril; adj. Infeliz, sem sor
te, incapaz. 

Tecopir - v. intr. Ser diligente, 
ativo, es.perto; adj. Diligente, es
perto, servi~al. 

Tecopocbí - v. intr. Ser mau, pro
ceder mal, ter vida suja; s. f. 
Má vida, vício. 

Tecoporanga - v. intr. Ser boni
to, formoso, adj. Bonito, belo, 
bem procedido . 

Tecoporiaúb - v. intr. Ser pobre, 
viver na miséria; adj. Pobre, 
miserável, infeliz; s. f. Pobreza, 
misé ria. .J 

Tecopatara - v. tr. Querer, de
sojar, aspirar .a, projetar, ple-. 
ne1ar. 

Tecoquaba - s. f. Conhecimento, 
ciencia, instru~ao, pondera~áo. 
&creve-se também tecocuaba. 

Tecoquabeyma - s. f. Ignorancia, 
falta de instru~áo; adj. Ignoran
te. 

Tecoquba - s. f. Procedimento in
fame, imoralidade; adj. Imoral, 
devasso. 

Tecoraangaba - s. f. Imagem, 
símbolo, figura. 

Tecoramó - v. intr. Ser novato 
em alguma coisa, principiante. 

Tecoref - v. intr. Estar ocioso; 
adj. Ocioso, vadio. 

Tecotabf - v. intr. Ser errado; s. 
m. Delírio, alucina~ao, loucura, 
erro. 

Tecoté - v. intr. Estar firme, fixo, 
perseverante; s. f . Perseveran~a, 
constancia. · 

Tecotei - v. intr. O mesmo que 
tecoreí. 

Tecotembé - v. intr. Estar neces
sitado de, ser pobre; s. f. Po
breza, miséria, priva~ao. 

Tecotembemboc - v. tr. Socor
rer, amparar na miséria, auxi
liar. 

Tecoti - v. intr. O mesmo que 
tecoté. 

Tecoubidul - v. intr. Ser alto, 
grande, importante; s. f. Altura, 
grandeza. 

Tecoyoy' - s. f. lgualdade social 
ou moral eqüidade, justi~a, con
cordancia. 

T~' - s. m. Olho, olhos. O fun
damental é e"á, aparecendo pre
fixado re"á, tefá . 

T~'' - s. m. O grio dos olhos, 
o globo ocular; v. Lembrar-se, 
recordar-se de, pensar, refletir, 
tomar precau~ao. 

TePH - s. f. A pupila, a meni
na dos olhos. 

T~Qf apinima - adj. &perlo, 
atilado, atento, alerta, vivo de 
olhos limpos, serenos. 

T~ápirf - adj. Aquele que tem 
água nos olhos, que está cho
·toSO, magoado, .triste. 

T~'bag- v. tr. Mover, lfevirar os 
os olhos; fig. Examinar, pers
crutar, investigar. 

T~banga - adj. Vesgo, estrábi
co, de olhos tortos. 

T~abé - s. m. Olho anuviado, vi
sao perturbada; fig. Esquecer
se, nao se lembrar de, nao estar 
atento, desprevenir-se. 

T~aiberaba - adj. De olhos bri
lhantes, esperto, expedito, aler
ta, vivo. 

~abiblra - adj. De olhos ttgui
dos, isto é, soberbo, arrogante, 
imponente, impostor. 

T~abi - Var. te"amí - v. intr. 
Pestanejar, piscar. 

T~bora - adj. O mesmo que te
fapora e B. Caetano acha que 
esteja por tefá-aci-bora, o que 
tem dor nos olhos, que está com 
qualquer inflama~ao dos olhos. 

Tetácab - v. ·tr. Dar nos olhos, 
deslumbrar, chamar a aten~ao. 
Ainda boje dizemos dar na vis
ta, que chama a aten~áo dos de-. 
ma1s. 

T~licabaqui - adj. De olhos cor
rentes ou que correm; de vista 
longa, que álcan~a longe, previ
dente, escrutador. (B. Caetano). 

T~acabaquambá - adj. De vista 
corrente, extinta, aquele que nao 
ve mais ªº longe, de vista curta. 
(B. Caetano). 

T~ad - s. m. Dor d'olhos, qual-
quer enfennidade dos olhos. "' 
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T~ácanga - s. m. O osso dos 
olhos, as órbitas. B. Caetano in
terpreta: de olho seco, enxuto, 
de vista clara; transparente, diá
fano, translúcido. - Achamos 
que nao é nada de tudo isto , 
porque acang, acanga, e osso. 

T~ácaneó - adj. De olhos can
sados, languidos, amortecidos. 
V. tr. Cansar a vista e fig. can
sar de esperar. 

T~~ii - v. pron. Esrender-se, 
espalhar-se a vista. 

T~6cema - v. mtr. Sairem, sal
tarem os olhos de admira~ao; 
assustar-se mas também irar-se. 

T~ffndi - adj. Olhos acesos, a 
luz dos olhos, o brilho dos 
olhos. 

T~áetá - s. m. pi. Muitos olhos, 
isto é, cuidadoso, precavido, 
alerta. 

T~áeyma - adj. Sem olhos, cego. 
T~acoí - v. tr. Mexer, virar os 

olhos; adj. fig. Vivo,,esperto, ati~ 
lado, prevenido, inquieto, acau
telado. 

T~acoó - v. intr. Arderem os 
olhos; s. m. Ardor na vista. 

T~águá - adj. Que tem os olhos 
pintados, como costumavam fa
zer nas festas da tribo. 

T~águaá - adj. Olho redondo, 
olho saltado, exorbitado. 

T~águai - s. f. A remela dos 
olhos. 

T~aigua~ú - s. m. Olho grande. 
Te~águcé - adj. Olho doce, sua

ve, amável, temo, honesto. 
Te~aí - s. m. Olho pequeno, olhi

nho. 
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T~m - s. f. Agua dos olhos, lá
grima; v. intr. Chorar. 

T~áibi - adj. De olhos baixos, 
de olhos na terra, acanhado, 
medroso, desconfiado. 

T~ái~af - v. intr. Chorar, chora
mingar; adj. Chorao, manhoso. 

T~áiciri - v. intr. Chorar. 
T~áigaú - s. f. A remela dos 

olhos; adj. Remelento. 
T~áité - adj. Olho cismado, des

confiado, ressabiado. 
TePiyub - s. m. Olho amarelo; 

fig. raivoso, amea~ador, ranco
roso, odiento. 

T~ámoi - s. m. Escurecimento 
da vista, deslumbramento. 

T~ámondó - v. tr. Aplicar a vis
ta em, examinar, perscrutar. 

T~áendaé - adj. De maus olhos, 
impúdico, desonesto, mau olha
do, quebranto. 

~'nharó - s. m. Olhos risonhos, 
alegres, afáveis. 

Te~ánhety - s. m. Olhos enco
vados. 

T~áó - adj. O que tem os olhos 
turvos, que nao enxerga bem, 
ignorante, bronco; s. f. A belida 
dos olhos, aquilo que cobre os 
olhos. 

T~áobá - s. m. Olhos abertos, 
francos, sinceros. 

T~'°Pé - s. f. Pálpebras, capela 
dos olhos. 

T~áopeú - s. m. Olhos remelen
tos. 

T~ápararanga - s. m. Olhos in
quietos; adj. Abelhudo, espreita
dor, que anda a olhar a vida 
dos outros. 

teppé - · Loou~. adv. A vista de, 
em público. 
T~ - s. m. O fundo do olho, 

a órbita onde está o olho. · 
T~ápll - v. tr. Velar os olhos, 

cobrir os olhos. 
TePpincanp - s. m. O buraco, 

a cova, as órbitas onde estio os 
olhos. 

T~lari :---· s. m. Os pelos dos 
olhos, as sobrancelhas, supercí
lios. 

T~apimim - v. Apertar os olhos, 
piscar. 

TePPinmp - s. m. Olhos ver
melhos, coléricos, irosos. 

T~.ápiró - v. ·tr. Chorar, lamen
tar. 

T~lrú - s. m. Olhos secos, 
fríos, insensíveis. 

T~'poati ~ v. intr. Ser de vista 
curta, enxergar pouco, ser mío
pe. 

T~ápoatii - v. ,tr. Pitar, encarar. 
Te~ápoé- v. tr. Escogitar, esqua

drinhar, examinar com cuidado. 
Teppopi - s. m. O canto do olho. 
T~'P@pigaá - s. m. O canto pin

tado do olho; v. tr. Pintar os 
lados dos olhos. 

T~ápora - v. intr. Saltarem os 
olhos, fig. desejar muito, anelar; 
adj. Olho saltado; olho exorbi
tado. 

T~ápucá - s. m. Olhos risonhos, 
alegres. 

T~aipucaia - s. m. Olhos gritan-
tes. ·· 

T~ápucú - s. m. Vista longa, 
olhos compridos; v. tr. Alongar 
a vista, ver ao longe. · 

~áqua¡M - adj. Que tetn olho 
· furado, que tem urna vista só, 
cego. 
T~i - s. m. Olhos fundos, 

encovados. 
T~áquapytú - s. m. Olhos fun

dos e escuros; adj. Diz-se da 
vista turva, que nao enxergá 
bem. 

T~áquara - s. f. A eova dos 
olhos, as órbitas. 

T~'4¡uaraba - s. m. Os cabelos 
dos olhos, isto é, as pestanas. 

T~áquaraf - s. f. A pupila, a me
nina dos olhos. 

Teptinp - s. m. Olhos brancos, 
talvez, com catarata. 

T~átü - s. m. Olhos empanados· 
belida. ' 

T~áona - s. m. Olhos pretos. 
T~•.Y - s. f. Agua dos olhos, Iá

gnmas. 
TeP.yá - s. m. Olhos abertos; v. 

tr. Abrir os ol,hos, arregálar os 
olhos. · · 

Tee - Muito diferente. 
Teicuareyma - s. Variedade. de 

• caramu10. 
Teicuatatina - s. Variedade de 

lombriga. 
TeinhÑ - s. f. Fábula, mentira. 
Teité - adj. Pobre, miserável, in

feliz, coitado. 
Jeleyi - s. m. Bando, tropa, mul

tidao. 
Teieyiguara - adj. Plebeu, gen

talba, que pertence ao bando ou 
partido, isto é, correligionário. 

Teifmo - s. m. Caudpho, cbefe, 
comandante. 

Teitei - s. Pássaro tic. 
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Teju - s. Veja . teyu. 
Tejuguassu - s. Veja teyuguassu. 
Tejubina - s. Veja teuy-obi, la-

garto verde. 
Tejopá - s. De tejupaba, os ran

chos a rancharia. Mais comu
mente, alpendre coberto. 

Tembé - s. Bei~ inferior, borda, 
beira de vasilhas. 

Tem~uu - v. tr. Morder os bei-

~· 
Tembéibog - v. Desbei~, esbor

cimar, quebrar a beira das vasi
lhas. 

Tembéipembi - s. Orla, margem, 
debrum; cerca ao redor da bor
da do campo. 

Tembéipiru - s. Bei~o seco, isto é, 
em jejum. 

Tembépi - v. Apertar os bei~s, 
assobiar. 

Tembéquara . - s. O buraco do 
bei~ onde enfiavam o batoque, 
o. enfeite, quer de pena, quer 
de pedra. 

Tembé(i)tá - s. A pedra do bei~, 
o batoque. 

Tembéiara - s. A presa, o escrayo 
de guerra. 

Tembétáqoara - s. m. O furo do 
bei~o, onde se mete a pedra, o 
batoque. 

Tempetáriba - s. f. A árvore da 
qual faziam os batoques para o 
bei~o. 

TembiarirO - s. m. O neto da 
mulher. 

Tembirú - s. m. O prato, de 
tiumbe, comüla, e iru, vasilha. 

Tembiú - s. m. O alimento, a co
mida. 
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Temhhlpalsá - s. A comida 
grande, isto é, o banquete, o 
jantar festivo. 

Tembiamonhanp - v. Corlnhar, 
fazer a comida. 

Tembiomonbanpra - . s. O cozi· 
nheiro. 

Temb6 - s. O canudo; a vara. 
Temimin6 - s. O neto por parte 

do vario. Nome de uma ·tribo 
do Espírito Santo. (T. Sampaio). 

Tenúriú - s. Mmher casada. 
Temoné - adj. Mexeriqueiro, in

trigante, novidadeiro. 
Temomi! - Oxalá! (L. Barbosa). 
Temoti - s. Nome de um duende 

da mitologia dos índios. O dia
bo. 

Tena - v. Firmar, encaixar uma 
coisa em outra; firme, encaixa
do. 

Tenangupicanga - s. m. O qua
dril, as cadeiras, o osso do qua
dril. 

Tendá - s. Cadeira, banco. 
Tendaba - s. f. Pa.ragem, lugar, 

sítio, posto. 
Tendabot _:__ v. :tr. Trrar o asSlen

to, a firmeza, derrubar, fazer 
cair. 

Tendaguasm - s. m. O assento 
grande, a base grande, o trono. 

Tendó - v. Sair . com outrem, 
acompanhar. 

Tendóguan - s. Aquele que sai 
com outrem, o guia. V ar. Ten
dotara. 

Tendy - s. f. A saliva, a baba, o 
cuspe; o ranho; mas também 
luz, lume. 

Tendyb'- s. O bei~o, o lábio. 

Tendybaá - s. A barba do queixo. 
Tendybuni - s. A barba espessa, 

cerrada. · 
Tendybaaoqui - s. A barba do Iá

bio, o buQC>, o bigode. 
Tendybaapitanga - s. Barba ver

melha, loura. 
Tendybaapindaba - s. Aquilo com 

que se faz a barba e, mais tar
de, a navalha. Ao pé da letra 
significa o anzol (pindaba) da 
barba (Tendybaa). -Por estes ele
mentos componentes da palavra, 
os índios deviam "pescar" os 
fios da barba, arrancá-los como 
arrancavam da água os peixes 
com o anzoL Felizmente, eram 
de barba escassa. 

Tenclybaguassu - s. A barba com
prida, longa. 

Tendybor - v. Salivar, cuspir. 
Tendyguassu - s. Saliva, .cuspe, 

grande, o catarro. 
Tendymoro - v. Engulir saliva, fi

car com água na bQCa, desejar 
comer alguma coisa. 

Tené - v. intr. Ficar firme, fixar
se . .. 

Tené - v. irntr. &tar penso, poo
. dendo mais para um lado que 
para outro. 

Tenembae - s. m. Aquilo que es
tá penso, que está pendendo de. 

Tenembái - s. f. Franja, renda, 
enf eite que fica pendente. 

Tenimb6 - s. m. Fio, filamento. 
Adj. Filamentoso, fibroso. 

Tenondé - adv. Antes, adiante. 
Tenondéguara - adj. O dianteiro, 

o que caminha a frente de. 
Tendyra - s. lrmá ou prima da 

mulher. 

Tenhaé - s. m. O prato, a vasilha, 
o vaso, hacia. 

Tenhé - adv. Em vio, debalde~ 
Tenhéa - s. f. Intima~, · brava

ta. 
Tenhói - s. m. Broto, grelo; v. 

intr. Brotar. 
Tenhü - v. intr. I.nchar, encaro
~; s. m. Tumor, incha~, caro-
~· 

Tenhoraba - s. f. A folha do tu-
mor, nome de uma planta medi
cinal aplicada as incha~oes e lei
cen~os. B. Caetano assevera que 
esta planta é mais conhecida por 
tinhoriío. 

Tenymbangaba - s: .f. Angulo, es
qui!Ila, cotovelo; adj. Esquinado, 
anguloso. 

Tenypii - s. m. O joelho. 
Te0 - s. f. A morte; adj. mono. 
Teonbeé - v. Causar a morte de, 

matar. 
Teonguecorá - s. O curra! dos 

mortos, o cemitério. 
Teongoera - adj. O que morreu, 

o defunto. 
Teongoeraroatá - s. f. A sepul~

ra, o túmulo, o caixáo, o esquife. 
Teongoerarerúrijitaba - s. f. A se

pultura, a tumba, o esquife. 
(Martius). 

Teongoerarirú - s . . m. O caixao 
do defunto. 

Teongueropába - s. m. O cemité
rio, a sepultura, a cova. 

Teonquai - v. tr. Mandar matar. 
Teonropá - s. Sepultura, cemité-. 

no. 
Tepenhi - v. Atacar agredir. 
Tepi~i - s. Marco, limite. 



Tepiguasm - s. Pre~ alto, pr~ 
caro. 

Teplró - Cesto, cabaz, tudo o que 
serve para conter e transportar 
alguma cousa. 

Tepiti - O anus, as nádegas. 
Tepitambog - s. Hemorróidas. 
Tepoplra - adj. Largo, distendido. 
Tepopira~~ - s. A largura de. 
Tepoti - Excremento, bosta. 
Tepotirirú - s. O vaso do excre-

mento, urirtol, latrina. 
Tepotipyranga - s. m. Excremen

to vermelho, isto é, com sangue. 
Tepotityba - s. f. A latrina, a pri

vada, monturo. 
Tequara - s. m. O buraco do cor

po, o Anus. De tebi, inus, quara, 
buraco. 

Teraquandera - s. f. Fama, cele
bridade; boato, notícia, aconteci
mento. 

Teraqnangatu - adj. Bem afama
do, de boa 'fama, bem conceitua
do. 

Teré - adj. Torto, torcido, virado, 
revirado. 

Terequara - s. m. Chefe, guia, 
caudilho, e~ 

Tereré - s. m. Ruido, barulho, fra
gor de alguma cousa que se que
bra. 

Tereréc - v. tr. Bater os dentes, 
tiritar, estalar,. rasgar-se, arre
bentar. 

Tereyma - adj. Sem fama, sem 
honorabilidade, vil. 

Tero - adj. O mesmo que teré. 
Terotero - s. m. Pássaro cujo can

to deu origem ao nome. ~ mais 
conhecido por quero-quero no 
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R. G. do Sul e em S. Paulo é 
téu-teu ou simplesmente tetéu. 

Tetama - s. f. A pátria, aterra, o , 
pais. 

Tetamet' - s. m. Coletivo que in
dica habitantes, povos, etc. de 
uma regiao, pátria ou terra. Var. 
tetambetá. Veja tetama. 

Tetamonhanga - v. tr. Fundar 
povoa9oes, tabas. De tetama ter
ra, pátria, e monhanga fazer. 

Tetambigwí - , adj. Morador da 
mesma regiao, cidadao. 

Tetamblpé - adj. Parente, com
patriota, patricio. 

Tetamblrú - v. tr. Mudar de ter
ra, renegar a sua terra, a aldeia, 
a taba. 

Tetameguara - adj. Cidadáo, 
compatriota, patricio. 

Tetarama - adj. Tem idéia plural, 
coletiva de patricios, conterra
neos. 

Tetebae - adj. Sólido, material, 
resistente, forte, . valente. 

Teté - adj. Rijo, forte, compacto, 
basto. 

Tetencuera - s. m. O que foi ·cor
po, isto é, o morto, o defunto, o 
cadáver. 

Teterú - v. intr. Afluir com abun
dancia, ter em abundancia. 

Teteyma - adj. Incorpóreo (sem 
corpo), imaterial, intangível, abs
trato. 

Tetimi - s. f. A perna. 
Tetipotiá- s. m. A barriga da per

na, pantorrilha. 
Tetiroó - s. m. A carne da perna, 

a barriga da perna. 
Tetiró- adj. Diversos, variegados, 

diferentes, vários. 

Tetiróeyma - adv. Nada, de mo
do nenhum, nunca. 

Tetiróeté - adj. Bem ou muito va
riado, diferente, diverso. 

Tetobá - s. f. O .mesmo que tobá, 
o rosto, a cara. 

Tetobapi - s. A moleira das crian
~s. 

Tetopeba - s. f. Cara chata. 
Tetobapinhi - s. O topete do ca

belo. 
Tetopeá - s. f. As ma~ do rosto, 

bochechas. 
Tetopeaú - s. f. Cara su ja, cara 

manchada. 
Tetopetec - v. tr. Bater no rosto, 

dar bofetadas. · 
Tetopinhá - s. m. O topete. 
Téatéa - s. m. Pássaro quero-que• 

ro, terotero, talvez, o mesmo 
chéucheu, vulgarmente dito che
chéu. O povo ere que a crian~a, 
comendo chechéu fala logo. 

Tey - s. Fuso, baste, caule, espiga, 
·ponta de flecha. 

Teyoapi - s. m. O sobrenome, o 
apelido. 

Teyú - s. m. Lagarto. 
Teyúguassú - s. m. Lagarto gran-

de. 
Teyúoby - ·s. m. O lagarto verde. 
Teyupaba - s. f. Veja tejupaba. 

Teyúpará - s. m. O lagarto sal-
milhado. 

Teyupatyba - s. f. Os ranchos, a 
rancharia. Var. Te¡upatyba. 

Teyúpitanga - s. m. O lagarto ver
melho. 

Teyúquati' - s. m. O lagarto pin
tado. 

Teyútani - s. m. O cameleáo. 

Teyútinga - s. m. O lagarto bran
co. 

TI - s. m. Nariz focinho, bico, 
proa da canoa. 

TI - v. tr. Atar, amarrar. 
TI - s. m. Nariz, ponta, proa de 

embarca9ao, focinho. 
Tig-(tk) - s. Estalido, crepita~áo 

do fogo, som de alguma cousa 
que se quebra. Como verbo é 
quebrar, arrebentar. 

Tig-tig - s. Nome do pássaro 
tico-tico. 

Tlanci - s. m. Nariz pequeno, na
. r:iz cortado (ao pé da letra). 

Tiantá - s. m. Nariz duro, pon.ta 
dura, proa resistente. 

1iantinga - s. Nariz branco; bico 
branco; focinho branco. 

T"iapara - s. m. N$iz torto, aqui-. 
lino. 

Tiapira - s. A vanguarda dos . 
guerreuos. 

Tiaya - s. Agua boa. Localidade 
do Ceará. 

Tibajy - s. Rio do pouso, da pa
rada. Paraná. 

1ibaü - s. Ilha fluvial. De ty 
( água, rio) baú no meio de. 

Tibe~ - s. Famoso cacique de 
Piratininga que muito ajudou a 
Anchieta na funda9áo de S. 
Paulo. T. Sampaio escreveu: 
"Tiberefá, contra9áo de tyby-re
faba, a vigil.ancia da terra; o vi
gia da terra; o maioral ou prin
cipal. Nao se deve escrever Te
birifa que tem mau sentido. "S 
louvável a preocupa~áo moral 
que o autor tenta defender, mas 
a pronúncia foi sempre Tebirerá 
mais comum ainda Tibirifá co
mo até boje se diz. De tebi e 
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mais correntemente tibi, o anus; 
rerá, olho: olho do anus, o olho 
semelhante ao búraco do inns. 
E isto por que? O cacique tinha 
os olhos encovados e os índios 
lhe puseram esse apelido jocoso. 
Nada tem a ver com vigilancia 
da terra, vigia da terra. Confir
ma-se tudo isto com urna velha 
cantiga de meninos antigamente: 
Eu vi, eu vi da velha o tibi. 

Tibiry - s. O rio da sepultura. 
Tibycoara - s. A cova, a sepultu

ra, buraco que se abre na terra. 
Tibycoary - s. O mesmo que tibi

ry. 
Tic-tic - s. m. ·O pássaro tico-tico. 

Onomatopéia. 
Tie - s. O estalo, estalado, de cou

sa que se quebra. 
Tie - s. O canário da terra. 
Tie-yúba (tieejuba) - s. O canário 

amarelo. 
Tiépiranga - s. m: O tie vermelho 

também conhecido por tie-san
gue, sangue de boi. · 

Tiete - s. m. O tie verdadeiro, le
gítimo. 

Tiete ·- s. m. O nome do rio que 
passa por S. Paulo. T. Sampaio 
interpreta: ty rio, ete, fundo. Pa
rece-nos que assim nao seja: ete, 
eté quer dizer verdadeiro, legíti
mo e nao fundo. Seria entao o . . 
rio verdadeiro, o ria por excelen-
cia porque serviu sempre de via 
principal aos indígenas e depois 
aos bandeirantes, ainda mas 
porque tal rio nasce, corre e de
sagua sempre em território pau
lista. :e, portanto, o rio paulista 
por excelencia. Poderíamos ain
da aventar outra explica~áo: de 
tie-tie ( muitos ti es) que se abre-
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viou em tiete e seria entao o río 
dos ties, em cujas. ntargens. há 
muitos ties. Esta explica~ao pa
rece-nos a preferível. 

Tiete - s. Cidade paulista a mar
gem do rio de que tira o nome. 

Tieyma - adj. Senvergonha, des
briado; sem ponta, sem nariz. 

'lieybae-adj. Senvergonha, desa
Vlet'gOnhado. 

Tiguaá - s. m. Leicen~, tumor, 
gorgulho. 

ng-(tic) - s. Estalido, crepit~o 
do fogo, som de alguma cousa 
que se quebra. Como verbo é 
quebrar, m'febentar. 

Tig-tig - s. Nome do pássaro 
tico-tico. 

Timbaba - s. f. Vergonha, aca
nhamento, pudor, timidez, amar
rilho. 

T1D1babeyma - s. f. Falta de aca
nhamento, atrevimento, desfa~
tez. 

Timbara - adj. Aquele que amar
ra, ata; s. m. la~. 

Tincupeara - s. f. A proa das ca
noas. 

1ñ - adj. Pouco fino, delgado, 
afilado, ponteagudo. 

Ti - v. pron. Envergonhar-se, ter 
vergonha. 

'Ii - v. tr. Atar, amarrar. 
'Ii - s. m. Nariz, pon.ta proa de 

embarca~ao, foci:nho. 
Tijuassu - s. O mesmo que teyu

guassu. 
Tijuapé - s. De teyu-dpé, no ca

minho dos lagartos. 
Tijuca - s. O mesmo que tijuco, o 

lameiro, o brejo, lama~al. Nome 
de um bairro do Rio de Janeiro. 

'Ojucopapo - s. Forma errada de 
tyuc-paba, lugar de brejos, lama
~al, lameiro. Localidade de Per
nambuco. 

'fipú - s. De tiyuí, espuma. 
. '11mbá - adj. Completamente 

branco, alvíssimo. 
Timbaba - s. Pudor, brio, vergo

nha. 
Timbabeyma - s. Sem pudor, sem 

brio, senvergonha. 
Timbae - adj. O que é branco; 

aquele que se envergonha facil
mente; pontudo, agu~do. 

Timapé - s. Nariz torta, torcido. 
1im·apirangu' -- s. Nariz rombo. 
Tim-apü - s. Argola do nariz. 
1im·apiinguá - s. Fossas nasais, 

buraco do nariz onde colocavam 
enfeites. 

Timati - s. A ponta dura das fle-
• chas. 

11mbaci - s. Nariz cortado, i. é., 
pequen o. 

Timbanga - s. Nariz, bico torto. 
Timbangu' - s. Nariz grosso; 

ponta rombuda; pluma que colo
cavam no nariz; adamo do nariz. 

Timbara - s. Aquele que amarra 
ou que arma a rede. 

Timbatim - s. Nariz, bico peque
no. 

Timbatinga - s. Nariz, focinho, bi
co branco. 

Tunbatú - s. Nariz, bico, focinho 
preto. 

Tunbaúva - A árvore do sabao, 
pois, os frutos espumam como se 
fossem sabao. Var. timbaúba, 
timbouba, timboíba. 

T1D1beba - Nariz, bico, focinho 
chato. :e corrente entre nós chim-

beba, chimbeba, aquele que tem 
o nariz chato. 

Timbira - s. O amarrado aplican
do-se ao prisioneiro de guerra 
que deve ser executado. Com a 
grafia Tymbira, escreveu Gon
~alves Dias um dos mais belos 
poemas indianistas da literatura 
brasilera. O tema é o prisioneiro 
que já estava amarrado para ser 
sacrificado e que trava emocio
nante diálogo com o próprio pai. 
Recomendamos ao Ieitor essa 
obra-prima do nosso grande 
poeta. 

Timbó- s. O vapor, a exala~ao, o 
eflúvio, o fumo. Planta de cujo 
suco venenoso se valiam os indí
genas para matar os peixes. 

11mboy - s. m. O rio dos timbós. 
Pode ser também o suco do tim
bó, a água do timbó com a qual 
estonteavam os peixes. · 

Timbora - s. m. O vapor, a fuma
ra, a exalafiio do timb6. 

Timbori - s. m. O incenso, pela 
semelhan~a da fuma9a deste com 
a do timbó.· 

Timbú - s. m. O furo do nariz, as 
ventas e também o furo aberto 
para a coloca~áo de uma pena 
de pássaro ou qualquer outro 
adorno em uso entre alguns silví
colas. Var. timbuc, timbug. 
Achamos que deveria ser tim
boc. 

T"IDlbú - s. Gorgulho, tumor lei
cen~o. 

Timbu - s. Nariz, bico, focinho 
preto. · 

Timbucú - s. Nariz, bico, focinho 
comprido. Devia ser puca. 

Timbussu - s. Nariz, bico, focinho 
grande. " 
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TIDlim - s. Nariz fino, pequeno. 
'Ilmibi - s. Nariz direito. 
Tunimbae - adj. Desnarigado, 

que tem nariz curto, rom
bo, nariz-batata. Figuradamente, 
senvergonha, desbriado. 

Tmdtanga - s. Nariz, bico, foci
nho vermelho. 

'fimonbeé - v. Falar pelo nariz, 
ser fanhoso. · 

TIDlussu - s. Nariz grande, bico 
comprido. Nome do peixe agu
lha. Veja timbussú. 

Ticandú - s. Nariz aquilino; bico 
torto. 

11canga - s. O osso do nariz. De 
tim, nariz; acanga, osso. 

. 1indiba - adj. O acanhado, o mo
desto. 

Tinga - adj. Branco, alvo, claro. 
Tmgarl - adj. De tinga-rana, 

. semelhante ao branco, tirante 
ao branco. 

1ingatu - adj. Muito branco, al- . , . 
VJSStmo. 

Tinguá - s. Nariz, bico pontea
gudo; pico, cume. Localidade do 
&tado do Rio de Janeiro. 

1inguaciba - s. O pico limpo, 
liso. Localidade do Rio de Ja
neiro. 

1ingirá - s. A cartilagem do na
riz. Tinguir4. 

1ingiri - s. O sumo de certas 
ervas de que se serviam os ín
clios para envenenar os peixes e 
apanhá-los a mao. Pronuncia
se tinguiri. 

'Ilagiya - v. Estontear os peixes 
comtingiri. Pronuncia-se tin
guiya. 
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Tinguijar - v. Estontear, envene
nar peixes. Este verbo bem .co
mo o subst. tinguijada sao pala
vras híbridas, formadas do tema 
tupi e termina~ao portuguesa. 

Tinguara - s. A fossa nasal, o bu
raco do nariz onde costumavam 
enfiar penas e outros adornos. 

Tinguassu ..;.._s. Nariz grande, bico, 
focinho grande. 

Uguim - s. Espuma. v. Espumar 
- adj. Espumante. 

Tinharé - s. O que penetra na 
água, nome de um cabo da Ba
bia. 

Tmhorio - s. Aportuesamento de 
tynharo, planta ornamental de 
flores vermelhas . 

Tininga - adj. Seco, enxuto. Veja 
piratininga. 

Tininim - Verbo borbulhar, fer
ver a água. 

Tingaby - adj. Branco (tinga) 
azulado (oby). 

Tipi - adj. Fundo, o que está no 
.fundo. S. Planta conhecida por 
jarrinha. (T. Sampaio) A grafía 
correta é typy. 

Tipioca - s. Tapioca, polvilho 
azedo. 

Tipiquira - v. Escorrer o líquido 
da mandioca para se· obter o se
dimento, o polvilho. 

Tipirati - s. Farinha de mandio
ca. 

Tipiro - v. Colocar a mandioca 
de molho para fermentar. 

Tipitá - s. Está por tibi (anus) e 
tii forte, duro. T. Sampaio inter
preta como diarréia com sangue. 
Nao há, na palavra, elementos 
para tal interpreta~o. 

/ 

Tipiti - s. Prensa com a qual se 
espreme a massa da mandioca 
para extrair-lhe a água. 

Tipitimb6 - s. Ejacula~áo semi
nal. 

11pó - v. Soltar a urina; ·s. Pes
soa que tem urina solta. 

1ipuera - s. Alagado, banhado. 
Tipuy - s. Fontes, esguicho 

d'água. 
1iquara - s. A cova da água, do 

rio, isto é, o p~, a cisterna. 
nquarussú - s. m. p~ grande. 

Apelido de um chefe dos piti
guaras. 

Tiquamg - v. i.ntr. Urinar, mijar. 
Tiquera - s. f. lrmá mais velha da 

,mulher. 
Tiqueira - s. m. Irmáo mais velho 

do homem. 
Tiqueirairé - s. m. Sobrinho, fi

·lho do irmáo. 
Tiqoeiratí - s. f. Cunhada, mulher 

do irmao mais velho do hornero. 
Tiqueiratí - s. f. Cunhada, mu

lher do irmáo mais velho. (B. 
Caetano). 

Tiqui - s. Gota, borrif o, pingo, 
gotejar, borrifar, pingar. 

Tiquinho - s. Um · pouquinho, um 
pedacinho de, pequena quantida
de de: um tiquinho de pinga, de 
aguardente; um tiquinho de páo. 
Parece-nos que esta palavra hí
brida, do guarani tiqui e o suf. 
inho do portugues, deve ser in
cluído neste vocabulário. :e cor
rente na língua do nosso povo. 

Tiquira - s. O mesmo que tiqui. 
Mas T. Sampaio dá como sendo 
água vertendo, a vertente. 

Tiriba ~ s. Nome de urna das 
muitas variedades de papagaio, 
o periquito. . 

Ttribobó - s. De tyry-fx>pó, o que 
deflui fervendo ou borbulhando; 
o que corre em borbotoes. No
me de um rio do Estado do Río 
de J aneiro. (T. Sampaio). 

Tiririca - s. Gramínea de baste 
muito fina e que se move ao me
nor sopro de vento. :e verdadei
ra praga dos jardins e das plan
ta~óes. Interpreta o povo a agi
ta~ao desta gramínea como sen
do expansao nervosa e daqui o 
sentido figurado da expressáo: 
ficar tiririca, ficar nervoso, zan~ 
gado. 

Tiriru - s. O recipiente da urina 
(ty), a bexiga. Reru, recipiente, 
vaso. 

Tití - v. Tremer, palpitar, pulsar. 
A forma tupi é titica tambem 
escrita tytyca, tremer, estreme
cer, palpitante; palpita~ao. (L. 
Barbosa). 

Titinga - Mancha branca da pele, 
panos. 

Titü - adj. Var. tytu: sujo, imun
do, torpe. 

Tiü - s. m. Líquido preto, rio ne
gro, tinta preta. 

Tiuü - s. m. Var. tiruu, enxurra
da, água suja, preta, escura, rio . 
SUJO. 

.nyug - s. m. Lama, charco. 
Atualmente se diz tijuco. 

Tiyugupaba - s. m. Lama~l, bre
jo, atoleiro. Var. tijucupaba. Ve
ja Tijucopapo. 

Toba - s. f. A cara, o rosto. 
Toba - s. f. O mesmo que oba, 

folha, coberta. V. tr. Tapar, co
brir. 
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ToM-alhl - s. f. Cara feia, vil, 
mesquinha. 

Tob'·•pli - s. f. Cara. pintada, 
cara manchada, com panos. 

Tobaca - s. V ar. tovaca. Nome de 
um pássaro também conhecido 
por tolo. Diz T. Sampaio: ''De 
tob-baca, o rosto voltado, o que 
volve a ca~a; alusao ao hábito 
desta ave de acompanhar ou vol
tar o bico na dir~io do projétil 
que nao a a tinge." 

Tob'calf - s. m. Rosto envergo
nhado. 

TobKanp - s. m. O osso da ca
ra, cara ossuda. 

Toba~ii - s. m. Rosto alegre, ca
ra risonha. 

Tobacanguera - s. f. A caveira. 
De tob4, rosto; acanga, osso; 
uera, que já foi e nao o é mais. 

Tobacatu - s. m. Rosto bonito, 
cara bonita, afável, franco. 

Tobacatupiry - s. m. Rosto lindo, 
cara formosa. 

Tobaguara - adj. O que está em 
frente, o adversário, o inimigo, o 
estrangeiro. 

Tobaguasso - s. f. Cara grande, 
rosto grande, cheio, redondo. 

Tobaibag - s. f. Cara voltada para 
cima, v. intr. ficar de cara para 
cima, ficar de costas. 

Tobaíi - s. f. Cara feia, carran
cudo, rosto amea~or. 

Tobaibi - s. Cara feia, pessoa mi
serável, mesquinha. 

Tobajara - adj. O mesmo que 
tobaguora, tobayara. 

Tohamengoi - s. f. Careta, tre
jeito, esgar, cara feia. 

Tobamirt - s. f. Cara pequena, ca
rinha, rost~o. 
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Tobanbaró - s. m. Rosto alegre, 
risonho. 

Tob4oriba - s. f. Cara alegre, 
rosto alegre, praz.enteiro. 

Tobape - adv. Em face de, de 
frente, de cara a cara. 

Tobapeba - s. f. Cara chata, rosto 
chato, o chato do rosto. 

Tobapecanga - s. f. O osso da fa
ce, asma~ do rosto. 

Tobapema - s. f. Cara angulosa. 
Tobapeteca - v. tr. Dar na cara, 

bater na cara, dar bofetadas. 
Tohapi' - v. tr. Cobrir o rosto, 

velar o rosto. 
Tohapibo - adv. De bru~s, de 

cara para baixo. 
TobapinO - v. tr. Encher demasia

do, abarrotar, replenar. 
Tohapipf - v. tr. Enfrentar, arros.. 

tar, topar de cara a cara. . 
Tohapira - s. f. A pele do rosto. 
Tobapiranga - s. f. Cara verme

lha, rosto corado. 
Tobapirü - v. tr. Abarrotar, en

cher completamente. 
Tohapitanga - s. f. Cara verme

lha, corada, rosto corado. Adj. 
Furioso, fulo de raiva. 

Tobaporanga - s. f. Cara bonita, 
rosto belo, lindo. 

Tohatinp - s. f. Cara branca, pá
lida. 

Tobapocá - s. f. Cara risonha, 
rosto afável. 

Tobapucú - s. m. Rosto compri
do, cara comprida; fig. envergo
nhado. 

Tobaquara - s. f. Cara fura da, is
to é, com cicatrizes. 

Tohaqoé - adv • . Em face de, na 
presen~ de, defronte de. 

' 

Tobúaangaba - s. f. A imagem 
do rosto, a máscara. 

Tobiraan~ - v .. tr. Colocar a 
máscara. · 

Tobayoba - s. f. Cara amarela, 
t'osto pálido. 

Toca - s. f. O mesmo que oca, ca
sa habita~ao, buraco onde habi
tualmente vive um animal. 

Toaú - s. m. O curral, a man
gueira onde se reunem animais; 
gaiola De toca e i, toquinha, to
ca pequena. 

Tocai - s. Tapume, cerca, curral, 
arm.adilha, espera de ca~a, gai<>:
la. 

Tocaia - s. O mesmo que o prece
dente, mas que se fi.xou no sen
tido de ficar vigilante para apa
nhar a ca~a e, mais tarde, para 
apanhar de surpresa o inimigo. 

Tocandira - De tuca-ndy, o que 
fere profundamente, nome de 
uma formiga preta venenosa, de 
ferroada dolorosíssima. 

Tocari - s. Castanha da terra, 
castanheiro silvestre. 

Tocariju - s. De tocari-yu, o .espi-
nho do castanheiro bravo. 

Toguamhi - s. Corredor, varanda. 
Tomi - adj. Poeirento. 
Toó - v. De oó, criar carnes, en

corpar-se, desenvolver-se; gor
do, carnudo. 

T~bi - v. Impacientar-se, im
paciente. 

Toocanga - adj. Resistente, tenaz. 
Tooceyma - adj. Magro, descar

nado. 
Topara - adj. Errante, vago, ton

to. 
Topé - s. Baínha, vagem, envol

trio, as pálpebras. 

Topeá - s. Pestanas. 
Topehi - v. De topepi - Pesta

nejar, piscar. 
Topebor __..:_ s. Pálpebras inchadas, 

estufadas, apoplético. 
Topegoara - s. Os familiares, a 

gente da casa. 
Topepira - s. A pele das pálpe

bras. 
Topepinuu - s. Pálpebras entu

mecidas, olheiras. 
Topepitanga -- s. Pálpebras ver

melhas de tanto dormir, dormi
nhoco, sonolento. 

Topeqoira - s. Vagem tenra, ainda 
nova. 

Toperib' - s. Legumes, vagens. 
Topeuü - s. A remela dos olhos, 

das pálpebras. 
Toque - s. De oquenda, porta. 
Toquice - v. Grelar, brotar. 
Toquipi - s. Var. toguipi - Os 

alicerces da casa. 
Toquit4 - s. De oquitii, o esteio 

da casa. 
Toré - s. Flauta de taquara, o 

mesmo que boré. 
Tore - adj. Desafinado, desen

toado. 
Toriha - s. De oriba, alegria, 
. festa; alegre. Escrevem outros 

oryba, toryba. 
Torihai - s. Folguedo, festan~, 

divertimento. 
Toribaoha - s. Alegria desenfrea

da, loucura. 
Toribeté - s. Alegria verdadeira. 

Felicidad e. 
Toripara - adj. Aquele que é de 

festas, companheiro de diverti
mentos, de farras. 

331 



Tor6 - s. De tog-r-ó, a casca 
grossa, o tatu-canastra. Diz T. 
Sampaio que da cauda deste tatu 
faziam os índios o toré ou boré. 
Como o toré ou boré, servia pa
ra as festas e folguedos, fixou-se 
no portugues do Brasil como si
nónimo de confusao, briga dis- · 
cussao, bate-boca. ' 

Toropy - s. A pele, o couro, o 
casco do toró, do tatu-canastra. 

Torori - adj. O que produz baru
lho, o que é rumorejante, sus- . 
surrante. 

Tororó - adj. De tororó, o mes
mo que o precedente e aplica-se 
a águas, nos· de correnteza ma
rulhante. Veja itororó, o rio ma
rulhante, marulhoso, de corren
teza forte. 

Torotama - s. A regiao dos torós 
dos .tatus-canastras. ' 

Totó - v. Palpitar, pulsar, 'tremer. 
Toyuba - s. Folha amarela. 
Tracajá - s. Pequena tartaruga da 

Amazonia. 
Tra~anga - s. De tar{lfanga -

Formiga assanhada, embrave
cida. 

Tra~á - s. l!ma das várias espé
c1es de fomuga da Amazónia. De 
taraquá. 

Traíra - s. Correto taraíra. Peixe 
d'água doce (T. Sampaió). 

Traipú - s. O olho d' água do 
monte; a fonte do morro. De 
ityra-pú. 

Tr~an~aí - s. De tara-manda-y. 
R10 smuoso, cheio de curvas e 
meandros. Rio Grande do Sul. 

Tramataia - s. Nome de urna 
planta (V eronia Salubris). Po
voa~ao da Paraíba. 
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Trapiá - s. Detarapyá, os testícu
los. Nome de um fruto silvestre 
da árvore Gallesia scoroden
dron. (T. Sampaio) 

Trapoeraba - s. De tara-poeraba. 
Remédio, mezinha caseira pre
parada pela · mulher. Nome de 
urna planta da família das co
melianas Tradescancia diuretica. 
Varia~0es: Trapoeraba, Trepoe
rava. 

Traquatuba - s. f. Var. Taracua
tyba, árvore da formiga taracuá. 
Povoa~ao de Fonte Boa, Ama
zonas. (Martius). 

Trarype - s. f. De tararipe, no rio 
das tarairas. (T. Sampaio). 

Tremembé - s. m. De tirimembé 
' o que escoa molemenre, o 

embrejado, encharcado, alagadi
~o. Nome de urna cidade do Est. 
de S. Paulo e de um bairro .da 
capital paulista. (T. Sampaio). 

1ibussu - s. m. O verme grande, 
gordo. 

Tripuí - s. m. O morro delgado 
ou esguio. Minas Gerais. (T. 
Sampaio). 

Tu - s. m. O estrondo, o som de 
alguma cousa· que bate contra 
outra, pancada, goliJe, o tombo. 

Tuambiquira - s . . m. O grelo no
vo o broto comestível. 

Tuba - s. m. O pai, a abelha mes
tra. . O Padre Eterno, primei.ra 
pessoa da S. S. Trindade. 

Tubangá - s. m. O padrasto, a fi
gura do pai, aquele que faz as 
vezes de pai. De tuba, pai; anga 
espírito. 

Tubatí - s. f. A madrasta, a com· 
panheira do pai. 

Tubetá -:- s. m. pi. Os pais, os an
- tepassados, os ascendentes. De 

tuba (pai) +etá partícula que 
forma o plural. 

Tubeté - s. m. O pai verdadeiro, 
o legítimo. 

Tubeymbae - adj. Se·m pai, órfáo 
de pai. 

Tubf - s. f . Abelha pequena. 
Tubichabeté - s. m. Rei, impera

dor, chefe de verdade. 
Tubicháua - s. m. O chefe, o 

maioral. 
Tubichaba-rendá - O trono, o tri

bunal do maioral. 
Tubiboyá - s. .Escravo de guerra. 
Tubicharoga - s. A casa do tubi

chara. 
Tubipi - s. Pai primeiro, o ante

passado. 
Tubir - s. O tio paterno. 
Tubiriguara - s. m. Soldadesca, 

companheiros do cacique. 
Tubirog - v. Sacudir, tirar o pó, . 

espane1ar. 
Tuboca - v. tr. Tirar a cinza, o 

morráo, a fuligem. de. 
Tuboyá - s. m. O vassalo, o sub

dito, o escravo de guerra. 
Tubuna - s. f. Abelha negra. 
Tucá - v. Bater, esmurrar, dar 

pancadas. 
Tuci (Tucano) - s. De tu-cá, que 

bate forte ou de tu-quii, o bico 
exagerado. Nome comum das 
aves da fam. dos ranfastídeos. 
Nome de urna tribo de indígenas 
do Amazonas. 

Tucambira - s. f . A peJe, o papo 
do tucano. 

Tucandaba - s. f. Pena, pluma de 
tucano. 

Tucfmctá - ~. Adorno feito com 
penas de tucano. 

Tucandira - s. Formiga preta de 
ferroada dolorosa. 

Tucangi - s. Nome da úrtiga. 
Tucantim - s. O bico do tucano. 

Nome de urna tribo, talvez, de 
nariz grande e aquilino como o 
bico do tucano. Esta tribo deu 
o nome ao rio Tocantins, que se 
deveria chamar rio dos tucantins. 

Tucanussu - s. Tucano grande. 
Tuchaua - Veja cima tubichaba. 
Tucum - s. Nome das palmeiras 

espinhosas de cuja fibra faziam 
os índios barbante, corda resis
tente. 

Tucumi - s. Nome comunr de 
várias palmeiras. 

Tucumbó - s. A fibra, a corda do 
tucum. 

Tucunaté - s. Peixe da fam. dos 
oiclídeos; planta da famil. das 
trepadeiras; embarca~ao, canoa 
usada no Amazonas. 

Tucunduba-Tucunduva - s. De 
tucumdyba, a árv.ore do tucum. 
Se provier de tucu-ty-ba, será o 
lugar onde crescem estas pal
meiras. 

Tucupi - s. De tycu-pi, o ir.albo 
picante feito com o sumo azedo 
da mandioca. 

Tucura - s. O gafanhoto, o de 
pernas compridas. Os índios as
sim chamavam aos frades fran-. 
c1scanos. 

Tucu~y - s. O rio dos gafanhotos. 
Tucoruvi - s. De tucura-obi, ga

fanboto verde. Nome de um 
bairro da capital paulista. 

Tucurussú - s. Gafanhotao. 



Tucuxi- s. Boto dorio Tocantins. 
Outros lhe dio o nome de pira-. . -1aguara, petxe-cao. 

Tug - adj. Queimado, encarvoado, 
chamuscado; fuligem. 

Tuguá - s. Assento, parte poste
rior, rondo, base. 

Tuguaí - s. Rabo, cauda. 
Tuguaiji - adj. De rabo erguido; 

inquieto, s0frego, impaciente. 
Tuguaijo - adj. De rabo caido, 

sossegado, quieto. 
Tuguapeba - s. Fundo chato; a 

popa da canoa. 
Togoera - s. f. Cin:ia, borralho. 
Tugoí - (to-gu-i) - s. O sangue~ 
Tuguicá - v. Fazer esguichar san-

gue, sangrar. 
Togoipig - v. tr. Estancar o san

gue, faz.er cessar de correr o san
gue. 

· Togoipú - v. i 1ntr. ~guichar o 
sangue; s. f. hemorragia. 

Togoiquira - s. F1uxo de sangue. 
Tugoirapé - s. m. O caminho do 

sangue, isto é, a veia, a artéria. 
Tugolroca - v. tr: Sangrar, derra

. mar sangue. 
Togoirog - v. O mesmo que o pre

cedente. 
Tuguiropi - v. Estancar o sangue. 
Túi - v. intr. Transbordar, extra

vasar, vasar. 
Tui - s. m. Periquito. 
Tuieté - s. m. Periquito verdadei

ro, legítimo. 
Tuimpaní - s. m. Periquito pinta-. 

do, pintalgado. 

Tointirica - s. f. A femea do pe
riquito, periquito feniea. 

Toioiú - s. Jaburú. 

Twn - adj. Negro, preto. 
Tumbará - adj. Pintalgado de p~ 

to, salmilhado de preto e branco. 
Tumbatá - adj. Fortemente (ta) 

preto. 
Twnbi - s. f. As ancas, as cadei

ras, o quadril, o lombo. B. Cae
tano, de passagem dá a signifi
ca~áo de Catumbi, um dos bair
ros do Rio de J aneiro: caá, ma
to, tumbi o lombo: o lombo da 
mata. 

Tombiá - v. Quebrar as ancas, 
derrear. 

Twnbyra - adj. Bicbento, que 
tem bicho do pé. De tunga, bi
cho do pé e byra, o que tem. 

Tumby - adj. Roxo, arroxeado, 
tirante a azul escuro, apagado e 
por extensio o longe, a distAn
cia. Die tum, preto, obi, azul. 

Tumbiquira - s. Ponta, bico, 
cume. 

Tomé - s. Pai diferente, pai es
trangeiro. Altera~áo de tubé. Os 
missionários aproveitaram a co
incidencia fonética desta palavra 
e introduziram a· Ienda de haver 
estado, no Brasil, o apóstolo To
mé que ensinou aos índios as 
primeiras n~s de agricultura. 

Tumü - v. Ser sacudido, balan~-
do; oscilar, agitar. 

Tumu - v. Cuspir, salivar. 
Tü - adj. Preto, negro. 
Tunga - s. Bicho do pé, o mesmo 

que nígua. Nota. - Desde T. 
Sampaio que se vem escrevendo 
bicho de pé. :&tá errada esta ex
pressao, pois, bicho de pé é bi
cho levantado, erguido sobre 
seus pés, ao contrário de bicho 
deitado. Deve-se dizer bicho do 
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p,, proprio do pé! parte do co!
po que mais facilmente se poe 
em contacto com tal bicho. 

Tapog - v. .Afrancar, tirar o· 
bicho do p6. 

Tanptu - adj. Muito pr~to. 
Tunpyó - s. Espinho par~ arran

car o bicho do pé, semndo de 
agulha, que era desconhecida 
dos fndios. 

TangussU - s. Bicho grande do pé. 
Topaba - s. Cama, leito, a rede de 

dormir. 
Tupabog - v. Mudar de lugar on-

de dormir, isto é, mudar de ca
sa, de pouso. 

Tupi - s. m. Deus. V ar. Tupana. 
B. Caetano explica.: " . . • dá 
Montoya este nome como for
mado da interj. tu e da; · interr. 
pang. Parece antes ser um part. 
nom. de tub estar, que dá tupa
ra =·tupana aquele que está; ou 
aquele que faz o ser; no que 
ooncoroada com o ii;>fin~ tub, 
que já é substantivo e significa 
"pae". 

Tupiberaba - s. O rel~pago, . o 
corisco, o raio. Ao pé da letra: 
o briiho de Tupa. 

Tupiboyá - s. Servo, escravo de 
Deus, isto é, o santo. 

Tuplboyera - s. Plural do prece
dente: os santos, os servos de 
Deus. 

Tupama - adj. Santo. 
Topanagaassú - adj. Santo gran

de, isto é, Deus. 
TÜpancy - s. A máe de Deus, 

Nossa Senhora. 
Tupancyreti - s. A terra, a aldeia, 

a povoat;io da Máe de Deus. 
Localidade do Rio G. do Sul. 

Tupambor6 - s. O trováo. 
Tupanaroca _ s. A casa de Deus, 

o templo, a igreja. Fred. Edel
weiss comenta: "Tupanaroka é 
termo nhee~gatu; em tupi te
mos: tupO-oka, Tupii-roka e Tu
pán-oka." Em guarani, tupárog. 

Topienói - v. Invocar a Deus, 
jurar por Deus. 

Tupandaúb - s. Falso deus, ídolo. 
Topanheé - s. A fala de Deus, os 

Mandamentos. 
Tupipici - v. Tomar a Deus, co

mungar. 
Tupiraanpba - s. A imagem de 

Deus. 
Tupirecó - v. Ser Deus, ter· a es

s8ncia divina. 
Tupirendaba - s. O lugar de 

Deus, o sacrário. Corresponde 
ao tupi Nhande-Yara rendaba: o lugar de Nosso Senhor. 

Topiretama - s. A pátria de Deus, 
o céu, o paraíso. _ 

Tupmininga - s. o barulh~ de 
Deus, o trovao. Var. Tupassu-
nunga. 

TuPassama- s. As cordas-da rede 
de dormir . 

Tupiy _ s. A água de Deus, a 
água-benta. 

Tupáyriro _ s. o vaso da água de 
Deus, a pia da água-benta. 

Topirai _ s. Filho de Deus, o 
cristáo. 

Topiriro _ s. O vaso de Deus, o 
cális da missa. 

Tupirobay' _ s. O inimigo -de 
Deus, o herege. 

'_fopátaíra - s. O Filbo ~e Deus, 
J esus Cristo. 
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Tupati - v. Armar a rede de dor
mir. 

Tupeba - s. O cesto chato, o ba
laio. 

Tupi - s. De tu-upi, pai supremo, 
o primitivo, o progenitor. (T. 
Sampaio). Tratou longamente 
do conceito de tupi o. Prof. Fred. 
Edelweiss, em sua obra "Tupi e 
Guaranis, 1947. Para este autor, 
tupi é abrevia~áo de tupiniquim. 
E, em outra obra, - Estudos 
Tupis e Tupi-Guaranis, pg. 69 
acrescentou: "De grande aux.Hio 
a generaliza~ao do termo tupi, 
por mais patente, foi, certamen
te, o fato de entrar o étimo na 
compos~áo de vários nomes tri
bais da mesma família, dando 
assim a impressáo de tupi ter 
designado possivelmente o tron
co da gera~ao." 

Tupiá - s. Bem como rupiá, ovos 
e figuradamente testículos. 

Tupi~·pira - s. Ovos crus. 
Tupiá-ibira - s. Ovos frescos. 
Tupichuara - s. O demonio fami-

liar na cren~a dos índios. 
Tupiguara -=--" s. Por topéguara, os 

da casa, os familiares. 
Tupinambá - s. De tupi .. nii-mbá, 

descendentes dos tupis. Nome de 
urna ·tribo numerosa que se ex
tendia desde o Maranháo até o 
Rio de Janeiro. (T. Sampaio). 

Tupinambarana - s. Os falsos tu
pinambás que se diziam descen
dentes dos tupis. 

Tupiniquins - s. Escrito por An
chieta Tupiniiki, os colaterais 

· dos tupis. (T. Sampaio). 
Tupirama - s. De tupiretama, a 

pátria dos tupis! 
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Tupoia - s. Hoje, na língua do 
Brasil tipoia: roupa pendente, 
camisas, saias, mantos. Ficou, 
sob a forma de tipoia, como o 
len~o ou faixa de descanso e 
apoio a bra~o ferido ou que
brado. 

-Turi - s. De tory, o facho, a fo
gueira, o farol. 
~u - s. De tory-assu, o fa

cha grande, a fogueira, o incen
dio. 

Turiuva - s. De turi-yba, a árvore 
do turi. Veja aci.ma esta palavra. 

Turú - s. Nome geral dos animais 
aquáticos e vermes. 

Turuna - s. De tyr-una, o cano 
preto, o membro genital ·mas
culino, preto, escuro. Nota. Fi
cou, na língua do Brasil, como 
adj. e sin6nimo de forte, valente, 
porque é cren~a geral que o 
membro cabeluto é sinal de vi
rilidade extrema, de for~a mas
culina. 

Turussu - s. Aumentativo de 
turú. Veja esta palavra. 

Turuyguera - s. m. Var. de verme. 
Tutira - s. m. Tío matemo, tio 

em geral. 
Tutirai - s. m. Parente, primo. 
Tutoya - s. f. ·De tutoi, interjei~o 

de admir~ao. T. Sampaio traduz 
por oh! linda! qu~ encanto, que 
beleza! 

Tujug - s. Lama, loda~al, brejo. 
Hoje dizemos tijucos. 

Tutuca - v. intr. Bater no sentido 
de pulsar, palpitar, tremer. O 
mesmo que tytyca. 

Tutuca - s. m. Nome indígena do 
pássaro pica-pau pela insistencia 

com que fere a madeira, batendo 
como bico. 

Taü - s. Ser ·mole, pastoso, que se 
desfaz facil.mente: tu tan o, mio
lo, moneo, remeta, sedimento de 
líquidos, borra. 

Tuya - adj. Velho, anciio; ve
lhice. 

Tuyaba - s. Velhice. 
Tuyaog - adj. ;Descendente de, 

parente, consangilíneo. 
Tuyú - s. Lama, lodo, brejo, loda
~-

Tayuba - s. Abelha amarela Var. 
tuyuva. 

Tuyu·a~aru - s. Pantano, brejo, 
tremedal, atoleiro. 

Tuyuca - s. De ty-yuca, boje, 
Tijuca, nome de um bairro do 
Rio de Janeiro; brejal, pintano, 
loda~ao, atoleiro. 

Tayumirim - s. O charco, o brejo, 
pequeno. 

Tuyuné - s. A lama fétida, o la
ma~al de mau cheira. 

Tuiarapó - adj. Alagadi~o, ba
nhado, brejo cheio de água~ 

Tuyuti - s. Está por tuyutinga, o 
lameiro branco, o pintano alva
dio. Local do Paraguai onde se 
travou famosa batalha com as 
for~as brasileiras, saindo es.tas 
vitoriosas: a batalha de Tuyuti. 

Tuyuyu - s. Brejo amarelo, loda
~al amarelo. Nome da cegonha 
que geralmente, habita tais lu
gares. 

Ty - s. Líquido, urina. 
Tyaia - s. Suor, tudo o que verte 

ou pinga. 
Tyabora - s. Ter falta de, pobre-

za, mis6ria. · 

Tyami - v. &premer o caldo de 
alguma coisa. 

Ty•nba - s. Gancho, fisga. 
Tyapyra - s. O favo de mel. 
Tyaró - v. Amadurecer; maduro, 

amadurecido. 
Tyba - s. ·Palavra que entra na 

composi~o de outras com a 
idéia coletiva de muitas cousas. 
Exs. 1 tatyba, lugar de muitas pe
dras, pedreira. Apresenta a va
riante tuba Ar~uba, lugar de 
muitos ara~ás. 

Tybytaba - s. Sobrancelhas. 
Tycucura - v. Sorver, beber, de-

glutir. 
Tyé - s. Veja tie, canário da terra. 
Ty~easeú - s. m. Tic grande. 
Tyéyuba - s. m. Tic amarelo. 
Tyigaassoparoara ~s. m. Segun-

do Lemos é o . pássaro cardeal. 
Tyepiranga - s. Canário averme

lhado. 
Tyguen - s. Tiguera, mato que já 

foi r~do, pastagem . . 
Tyjioca - s. Lugar de muita es

puma. V ars. tijioca, tijoca. A es
cumadeira . . 

Tyma - v. Enterrar, plantar. 
Tymi - s. Perna. 
Typaama - s. Pedras, cálculos do 

fígad~, dos ·rins, etc. 
Typoia - s. Tipoia. Veja tupoia. 
Typyoca - s. Tapioca, fécula de 

mandioca. 
Typyocal - s. Farinha de mandio

ca. 
Typloqay - s. Bebida fermentada 

feíta de farinha puba ou azeda . ~ 

de mandioca. 
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Typyraty - s. Farinha crua de 
mandioca. 

Typyro - v. Por de molho, ens~ 
par. 

Typyty - s. Espremedor ou pren
sa rudimentar para espremer a 
massa da mandioca e tirar-lhe 
o líquido excedente. a um 00-
vo ou cesto afunilado, feito de 
folhas de palmeira. 
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Tyquyra - v. Gotejar, pingar, dis-
tilar; gota; goteira. 

Tyni - s. Arrepio, calafrio. 
Tyni - adj. Aspero ao tacto. 
Tyryryca - s. Veja tiririca. 
Tytyca - v. Tremer, estremecer, 

palpitar, pulsar; palpitante, pal
pita~o, tremor. 

Tyurú - s. Bexiga. 



U - v. Comer, beber, morder, dar 
botes como faum os animais. 

U (um) - adj. Preto, negro. 
U' - s. Assento, base, fundo, a 

parte interna da .popa. 
UI - s. Talo, grelo, caule; espi

nha dorsal; palmito. 
U~ - v. Brotar, nascer, abro-. 

lhar. 
Uaia - s. Rabo, cauda. 
Ualu' - s. O repiquete do Ama-

zonas 
Uiui - s. Vagalume, pirilampo. 
Uapy- s. Tambor. 
Uapycu - s. Nome do pássaro pi-

capau. 
Uatá - v. Andar, caminhar. 
Uata~aba - s. Passeio, caminhada .. 
Uata~ - adj. O andejo, o cami-

nhante, o viajante. 
Uba - s. Pai; tio paterno. 
Uba - .s. Coxa. · . 
Uba - Ova de peixe. 
Ubá por ybá - s. Fruto. 
Ubá - s. Cana, cani~o, flecha feíta 

de cani~. 
Ubacanga - s. ·O femur. De uba, 

coxa; acanga, osso: o osso da 
coxa. 

Ubacaui - s. Vinho de uva. Pala
. vra lubrida: uba=uva,· cauí. -
Deve ser: cauípiranga - bebi
da vermelha. 

Ubaia-Uvaia - s. Fruto azedo, 
ácido, amarelo. 

' 
Ubajara - s. O dono da cano~, o 

.remador. V.ita do Ceará. 
Ubambira - adj. Forrado, reves

tido de forro. 
Ubana - v. Em guarani ubang. 

Virar, ·revirar, torcer; forrar, ta
par, cobrir. 

Ubandaba - s. Forr9, revestimen
to interno de alguma cousa. 

Ubandara - s. O forrador, o colÓ
cador de forros. 

Ubandog - v. Tirar o forro, o re
vestimento de, despir. 

Ubaquaba - s. A par.te extrema 
da coxa. As virilhas. 

Ubarabae - s. Aquele que tem as 
pernas pintadas, falando-se de 
animais, aves. 

Ubarana - s. Peixe-pau, peixe que 
.se parece com pau. 

Ubati - s. Por ybatii. Pau rijo, 
madeira dura. 

Ubatianti - s. Milho duro. De 
·· ubatim, milho; anta, duro. 

Ubatiboboca - s. m. Milho moi
do. Parece-nos que seja milho 
que explode, a pipoca. De uba
tim, milho, popoca, que estala, 
explode. 

Ubatim - s. De ybátim - Fruto 
pontudo, isto é, o milho. Mais 
comumente abatí. 

Ubaticateité - s. m. Diz-se ainda 
boje milho cateto, avermelhado. 

Ubaicatuguasso - s. m. Milho 
bom, milho graudo. 
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UbatI~aynha - s. m. O grao do 
milho, mas achamos que seja o 
olho do milho. 

Ubaticuí - s. f. Farinha de milho. 
Ubatímeape - s. m. Bolo, milho, 

pio de mHho. 
Ubatí mingau - s. m. Mingau de 

milho, certamente, de milho ver
de. 

Ubati mixira - s. m. Milho assa
do. 

Ubati moqoeca - s. m. Moqueca 
de milho. Veja moqueca. 

Ubati-oca - s. f. A folha do milho. 
Ubati pirera - s. f. Palhas do mi

lho. 
Ubati piró - s .. m. Piráo de farinha 

de milho. 
Ubati popirera - v. Descascar o 

milho, tirar-lhe as palhas da es
piga. 

Ubatí ~oca - v. tr. Pilar o mi-
• 

lho para tirar-lhe a película. 
Ubati popoca - s. f. É o que boje 

se diz pipoca, milho especial 
que,_ao calor do fogó, estala e se 
entreabre numa quase flor co
mestível. 

Ubatiquirera - s. m. Quirera de 
milho, milho quberado, o que 
resta no piHio depois que o mi
lho foi pilado. Restos de milho. 

Ubañ pororoca - s. m. O mesmo 
que o precedente: milho que faz 
barulho. Pipoca. 

U batí potyra - s. f. A flor do mi
Jho. 

Ubatiroca - s. f. A casa do milho, 
o paiol. 

Ubatiryry - s. m. Milho de mo
lho. 

Ubatítyba - s. m. Milharal. 
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Ubatuba - Localidade no litoral 
de S. Paulo. T. Sampaio apresen
ta tres possibilidades de signifi
cado: de yba-tyba, o pomar, o 
sítio dos frutos; de uibá-tyba, o 
canavial das flechas; de ybá-ty
ba, o porto das canoas. Parece
nos que esta seja a significa~ao 
preferida. 

Ubay - s. O rio das frutas, ou 
entao, o rio das flechas, das ca
nas utilizadas no fabrico das fle
chas. 

Ubayara - s. De yba-yara, o se
nbor dos frutos, o vendedor de 
frutas. Mas pode ser também o 
senbor das flechas, o destro no 
arco, o arqueiro. 

Ubayxi - s. De ybá-ichi., o fruto 
miudinho, o arroz o milbo miu
do. 

Uberaba - s. De y-beraba. Agua 
brilhante, reverberante. Cidade 
de Minas Gerais. 

Ubichaua - s. Ubichaba, murubi
chaba, o chefe, o cacique princi
pal. Ubim - Palmeira. 

Ubipí - adv. Para baixo, a parte 
inferior da coxa. 

Ubiracica - s. De ybiracica, a ár
vore de resina, o mesmo que 
buracica, biracica. 

Ubiracoi - s. De ybirá-qua, o pau 
pontudo. T. Sampai0 afirma que 
é o nome de uma cobra. 

Ubirae - s. De ybirá, árvore, ma
deira; é (nhee) doce. O mes
mo que buranhé. Pode ser a ca
nela ou a cana de a~úcar. 

Ubiragara - s. De ybirá-gara, o 
pau de canoa, de que se faz 
canoa. 

\}biraipú - s. De ybirá-ybu, o que 
l nasce da árvore, formigas que 
1 vivem nos troncos das árvores. 

Qbiraparaiba - s. De ybirá-apara-
yba - Madeira própria para se 
fazerem arcos de flechas. 

Ubiraparatiba - s. Lugar onde há 
paus d'arco. 

Ubirapiroca - s. Arvore esfolada, 
i.é., que, em certas épocas do 
ano, perde a casca. De ybirá, ár
vore e piroca. Veja esta palavra. 

Ubirarema - s. Mais comum lbi
rarema de ybirá, árvore, madei
ra, pau; rema, fétido, de mau 
cheiro. Nome do pau d'alho. 

Ubirú - s. O revestimento da co
xa, isto é, cal~es, ceroulas. 

Ubiuba· - s. O chefe, o cacique; 
adj. principal, notável, nobre, 
importante. 

Ubonte - adj. Só, sozinho. 
Ubú - s. A terra, o solo, o chao. 

De yby. 

Uburetama - s. A terra dos uru
bús. De uruburetama. Localida
de do Ceará. 

Ucá - v. Obrigar alguém a algu
ma cousa a for~. V ar. ucára. 

U~á - s. Caranguejo. 
Ucabara - adj. Aquele que obriga 

outrem a fazer alguma cousa, o 
opressor. 

Ucáeyma - v. N~o obrigar a ·for
~a, nao exercer opressio sobre 
alguém. 

Ucai - adj. Fof'T:la plena ucaia, o 
que está queimado. 

Ucapira- adj. Compelido, abriga
do, for~ado a. 

U~aúba - s. De yfá-yuba, corren
temente saúva, a terrível formi-

ga destruidora das plantas. For
miga (yfa) ruiva (yuba). 

U~aü - s. m. Por utá una, caran
guejo preto. 

U~ü - v. intr. Tremer, agitar-se, 
mover-se; adj. tremido, tremulo, 
agitado. · 

U~bae - adj. Tremulo, agitado, 
emocionado. 

Uenna - s. A flexa falsa, a cana
brava. De ui-rana. 

Uera - Palavra que foneticamente 
se acomoda com o tema ao qual 
se liga, formando palavra com
posta como ibirapuera, tabatin
guera, anhangoera, acrescentan
do a ideia de passado, que já foi 
e nao o é mais. Em outros casos 
indica apenas o plural. 

Uereri - s. De yrere - Agua que 
gira, rodomoinho. Em alguns lu
gares, v. g. em Sao Louren~o, 
Minas, dizem irere, pequeno pa
to ou marreco d'água que voa 
em bando, revoluteando. Neste 
caso, trata-se de urna altera~ao 
de guirere, guira, ave, pássaro, 

A ' rere, que gua. 
Uguá- s. Base, assento, fundo, v. 

g. da canoa. 
Uguii - s. Rabo, cauda, o mesmo 

que uaia. 
Uguy - s. Sangue. 
Uguycá - v. Tirar sangue de, en

sanguentar. 
Uguyoca - v. Sangrar, ferir, pro

duzindo sangue. 
Ui - s. Farinha. 

Ui - pron. Esse, essa, aquele, 
aquela. 

Ui - v. Queimar, estar queimado. 
Uianti - s. Farinha tor.rada. De 

ui, farinha; antii, dura, forte. 

848 



Uiapul - $. Bolota de farinha aze
da, puba. De ui, farinha; pua, 
inchada, estufada, redonda. 

Uiayaca - s. Cesto de táquara, 
jacá. . 

Uhntxacuruba - s. Farinha grossa, 
. empelotada. 

Uimoyi-v. Torrar farinha. 
Uimoyipaba - s. Fomo de torrar 

f arinha. • 
Uipubae - s. Farinh.a azeda, fari

nha púba, polvilho. 
Uiramembi - s. Ave passeriforme 

da familia dos cintingídeos. (Ce
phalopterus ornatus) : paváo do 
mato. De quira, ave; membi por 
mimbi, flauta. . 

Uiramiñ - s. De guira, ave; miri,' 
pequena. Ave passeriforme da 
familia dos piprídeos. (Pipra au
reola). 

Uirandy - s. O visgo que prende 
os pássaros, produzido pela ár
vore landy. De guira, pássaro; 
randy que passou a lan4y. 

Uirapurú. - s. Ave pas'seriforme da 
familia dos piprídeos. Pássaro 
pequeno de canto mavioso, en
volto em lendas na Amazónia, 
tido por amuleto eficaz em amo
res. De guira, :ave; e puru de sig
nificado incerto. 

Uinmú - s. Gaviio de penacho. 
De guira,, ave; assú, grande. 

Uiraxoé - s. Ave passeriforme co
nhecido por pássaro vagaroso. 
De guira, ave; xué ou chué, ler
do, vagaroso. 

Ulrim - s. A farinheira. 
Uiti - s. De ui, fari:nha; ti, com

primida, formando massa. 
Uitinp - . s. Farinha branca de ui, 

farinha e tinga, brasea. 
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Um - (11) adj. Preto, negro. .7 
Umi - adj. Velho. I 
Umani - v. Devagar. 

1 

Umarl - s. N'ome de uma planta 
das ieguminosas. Localidade do 
Ceará. 

Umbá - adj. lnteiramente preto. 
Umbará - adj. Salpicado, pintal

gado de preto. 
Umbaraba- adj. Pintado, com re

ferencia aos frutos pintados de 
maduros. 

Umbati - adj. Fortemente preto~ 
Umbi - adj. Longe, distante. 
Umbi - s. As cadeiras, ancas, o 

quadril. 
Umbiab - v: Derrear, desancar, 

quebrar as ancas. 
Umbique - adv. Ao longe. 
Umbiqui - adj. ·Arredondado co

mo o bico dos seios. 
Umbirig - v. Machucar, amassar, 

esmagar. 
Umbú- s. Umbuzeiro, árvore que 

guarda água nos tubérculos das , 
raizes. 

Umburana - s. Semelhante ao 
umbu, o falso umbu. 

Umbyquyra - s. O ooranchim. 
Umoana - adj. Velho, antigo. 
Umuarama - Veja nos topónimos. 

(Umuarama) 
Umirim-Ymirim ~ s. riozinho ar-. 

·ro10. 
U-(nm) - adj. Preto, negro. 
Una - adj. Preto, negro. Cidade 

do Est. de S. Paulo. 
Urui - s. Grao, bago, semente. 
Unapitinga - adj. Salmilhado de 

preto e branco. 

U,..úa :- s:. Bezouro preto. Em 
1guaram unu. 

Uap - v. Apalpar. 
Uagú - s. Piláo; almofariz. 
Unpaobajan - s. Mio de pilao. 
Unai - s. ·m. Gráozinho, baguinho. 
UehM - s. Altera~ portuguesa 

de ynha, água corrente. Loca
lidade da Babia. 

UnhC - s. lmpigem; escoria~ da 
pele. 

Unoani - s. f. Espécie de tartaru
ga. 

Uobi - adj. Preto-azulado. De u 
(preto); obi (azul). 

Upaba - s. f. Lagoa, lugar onde a 
água fica. 

·Upacaray - s. f. Lagoa santa o 
lago sagrado. De ypa ( ba) lagoa, 
caray, sagrada. 

Upamoroty - s. f. Lagoa clara. De 
ypa(ba) lagoa, moroty, · claira, 
branca. 

Upanema - s. f. A lagoa ruím, 
sem peixes. De ypa( ba) lagoa e 
nema ruím. Como diz T. Sam
paio, pode ser também y-pane
ma, água, rio ruím. · 

Uparana - _ s. f. Brejo, pantánal, 
que se assernelha a uma lagoa, 
lagoa falsa. · 

Uparoba -:- s. f. Lagoa amarga. De 
ypa ( ba) lagoa, roba amarga. 

Upasqma - s. As cordas da rede. 
(L. Barbosa). 

Upe - s. O mesmo que ype:· árvo
.re de casca rugosa, de floces 
amarelas, roxas. No nordeste 
brasileiro é o mesmo que pau
d'arco. 

Upi -.. Partículas propositiva, 
equivalendo a para. Ex. Tupa 
upe: para Deus. 

Upeúva - s. De ypé-yba, a árvore 
cascuda, o ipe. De upeúva, se fez 
piúva que é a denomina~io po
pular do ipe. 

Up1' - s. Ovo. 
Upiajuba - s. O amarelo do ovo, 

a gema. 
Upiara - s. lnimigo, advers~rio; 

annadil.ha, ratoeira. (L. Barbo
sa). Para T. Sampaio significa a 
descend&lcia, a ra~a. 

Upindoara - adj. Verdadeiro; ver
dade. 

Upinduareyma - adj. Falso, falsi
dade. 

Upira - v. Levantar, erguer. 
Upirabae - adj. Aquele que levan

ta, ergue. 
Upy - s. O fundo da água, do rio. 

De ypy. 
Upyra . - adj. Comido, comida; 

• man1ar. 
Uphanga - s. -m. Rio vermelho, 

por y-pita1iga. 
Upó - s. f. A fonte, a nascente 

d'água, por ipú. 

Upupiara - s. O morador das fon
tes, entidade marinha em que 
acreclitavam os índios. B Caeta
no afirma que é também a mie 
d'água, a yara. 

Uqueí - s. Cunhado, irmao do 
marido. 

Uquí - s. Cunhada, irma doma
rido. 

Ura - s. m. Deme. 
Un - s. m. De uirá, guirá, pássa

ro, ave. 
Uraenhangati .- s. m. O pássaro 

de canto forte, de guira-nheeng
atá. Var. gurinhatá. 
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Uray - s. m. O rio dos pássaros, 
de uirá+y. Mas pode ser tam
bém o rio dos bemes, das vare
jeiras, de ura-y. 

Uram~i - s. m. De uara-mofii, e 
T. Sampaio explica: "o indiví
duo de olho torto. :6 o nome de 
um peixe da fei~áo dos lingua
dos vivendo debai.xo da, vasa, 
chato e deitado de uma banda 

· só o que lhe deforma a cabeya e 
entorta os olhos." V ars. urama 
fa ara~á. 

Urapara - s. m. O arco. 
Urapiaguara - s. f. Nome de urna 

cobra que come ovos de pássa
ros. De uirá-upiáguara. 

Urapasmma -:- s. f. A corda do 
arco. 

Urapinima - s. f. De guirá-pinima, 
o pássaro pintalgado. Pode ser 
também a madeira, o tronco pin
talgado, de urá por ybirá. 

Uraquitá - s. De ymirá~kitii, nó 
das madeiras; o batoque usadó 
por algumas tribos no bei~o, no 
lábios inferor. Variantes: Myra
quitii, muyraquitii. 

Urarema - s. O mesmo que gua
rarema, güyrarema, yrarema. Ve
ja guararema. 

Urataú - s. Coruja, mocho. (Nyc
tibus actherius). De uira., pá$sa
ro; ata, forte; ú, comer . . (T. 
Sampaio). Nota: A forma ura
taú nao nos parece correta, de
vendo ser urutáu. L. . Barbosa 
traz urutáua. Nao é coruja ou 
mocho, mas pássaro notumo, de 
voo rasteiro, usado como símbo
bolo de intelectuais medíocres. 

Uratauy - s. O rio dos urataus. 
Uratinga - s. f. De guará, gar~; 

tinga, branca. 

346 

I ¡ 

Uricuri - s. m. Uma das muitas 
variedades de palmeiras do Bra
sil. 

Uní - s. Ave galiform.e da família 
dos fasianídeos. ( Odontophorus 
capueira) de carne muito apre
ciada. 

Urá - s. Cesto feito com folhas 
de camaúba, dotado de al~. 

Umá - s. Arvore da familia das 
boragináceas. ( Cordia albiodo
ra). 

Umabo - s. m. Campo freqüenta
do pelos urus e perdizes. 

Urubú - s. m. O corvo. 
Urubúapinhé - s. Urubu calvo. 

Nota: apinhé, vulgarmente pi
nhé, nao é urubu, mas gaviáo. 
Há um divertimento que se faz 
com as crian~as, tomando a pele 
da costa da mao e, erguendo-a, 
se diz pinhé, pinhé, pinhé voou! 

Urubúacampiranga - s. Urubu de 
ca~a vermelha. De urubu + 
acanga ( cabe~a) + piranga (ver
melha). 

Urubupungá - s. O grasnido dos 
urubus. Nome de um salto no 
rrio Paraná. 

Umbuquara - s. O buraco dos 
urubus, o refúgio dos urubus. 

Urubuque~aba - s. O lugar onde 
se reunem os urubus. O ninho 
dos urubus. 

Uruburetama - s. A terrados uru
bus. Localidade do Ceará. 

Uruburubicbá - s. O urubu-rei. 
De urubu-rubichá. ( Cathartes 
Papa). 

Urucaia - s. A queimada dos urus. 
Uru~py - s. Nome de urna dan~a 

dos índios. De urucá-py. O uru
cá ou urufcí, como escrevem Jo-

• 

sé de Alencar, era um instrumen
to de percussáo que acompanha
va uma das dan~as indígenas. Py 
significa pé: ao pé, ao bater do 
pé, ao som do urucá. 

Urwpnga - s. A água fria. Ver. 
oirifanga. 

Uracu - s. Planta de que fazem 
um p6 vermelho usado como 
corante. ·· 

Urucurana - s. O falso urucu, su
ruco rana, falso. 

Urucuréa - s. Um dos vários no
mes da coruja. 

Uncuri - Veja uricuri. 
Uruguassú - s. Ga1inha. De urú 

(Veja acima). gut1ssú, grande. 
Uruguay - s. O rio dos caramujos. 

Nome de país. 
Uruguapupé - s. Caranguejo. 
Unambeba - s. Nome de um cardo 

de f olhas largas em form~ de es
pátula. 

Urumutum - s. Mais corrente
mente mutum, uro preto. 

Uruoca - s. A casa dos urus, o 
lugar onde eles vivem. 

Urupe - Orelha-de-pau, fungo 
que cresce na madeira velha ou 
apodrecida. 

Urupema - s. Peneira. 
Urupembya - s. Peneirinha. 
Urupemocanga - s. Peneira· gros-

sa, rala. 
Urupenambi - s. O urupe ·em for

ma de orelha e comestível. 
Umperoba - s. O urupe amargo, 

nao corµestível. 
Urupetmga - s. O urupe branco. 
Urupuá - s. O grasnido dos urus. 

Localidade do Rio G. do Sul. 

Urupaca - s. Armadilha para apa
ohar pássarQs. Var. arapuca. 

Unri - s. Lagarto d'água. (L. 
Barbosa). 

Ururupq - s. Ovo de galinha. Em 
guarani, W'Uguassúrupiá. (B. 
Caetano). 

Urussú - adj. Grosso, gordo, roli
~· - s. Uru grande. 

Urussú - s. A abelha grande. De 
eira, abelha; ussú, grande. 

Urossuí - s. Nome de uma abelha 
pequenina. 

UruMmnirim - s. O mesmo que o 
. precedente. 
Urussoy - s. O rio das abelhas 

urussu. . 
Urutau - s. Ave noturna de rapina 

da fam. dos caprimulgídeos. 
Urutaurana - s. m. O falso uru

tau, urna espécie de gaviio que 
se assemelha ao urutau. 

Urutillp - s. f. O uru branco. · 
Urutu- s. Segundo T. Sampaio, a 

palavra provem de u-u-tu e, por 
eufonia, urutu: morde morde, 
morde de arremesso, aos botes. 
Nome de um das mais venenosas 
cobras do Brasil. Dá-se também 
o mesmo nome a uma variedade 
de bagres que ·mordem freqüen
temente a isca e nao se deixam 
fisgar. Figurado: pessoa de má 
língua, que morde na fama de 
outrem. 

Ussá - s. Veja ufá .. Caranguejo. 
Ussaúna - s. Caranguejo preto. 
Usseia - v. Desejar comer ou be-

ber. 
Usseia - v. Sede, ter sede, vonta

de de bebec. 
Usseibora - adj. Sedento, que es

tá com sede. 



Utinp - s. Agua branca, rio 
branco. Localidade nos arredo
res da capital paulista. V ars. 
Otinga, itinga. 

Utupanema - s. Por ytupanema, o 
salto ruím, sem peixes. 

Utupeva - s. Por Y tupeba, ytupe
va, cachoeira ou salto de pouca 
altura, baixo. Cidade do Est. de 
S. Paulo. 

Uú - v. Tossir, tosse. 
Uuma-(oü) - adj. Mole, pastoso, 

fofo; borra, sedimento. 
Uumbara - v. Decantar líqüidos, 

desfazer-se a borra, o sedimento. 
Uubassy - s. Flecha envenenada. 
Ubeé - s. Cana de a~úcar. 
Umbeté - adj. Muito mole, muito 

pastoso. 
Umbog - v. Sedimentar líqüidos, 

decantar. 
Umbogu6 - v. Coar, filtrar. 

Umbora - adj. Aquele foi flecha-
do; que está ferido por flechas. 

Uumbossú - adj. Muito mole, 
. muito fofo, balof o, etc. 
Uungatú - adj. Bem mole, bem 

fofo: 
Uunguera - s. m. A borra, o · se-

dimento, as· fezes. 

Uussuma - s. Arpao. 
Uvaia - s. Veja ubaia. 
Uvu - s. Que come de continuo, 

o comichao e aparece na pala- · 
vra nambiuvú, moléstia que ata
ca as o·relhas (nambi) dos caes, 
abrindo chagas. 

Uyara - s. Altera~o fonética de 
y-yara, a senhora da água, a mie 
d'água, entidade mítica dos ín
dios, equivalendo ao mito da se
reia. Impressionava os homens 
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com a sua beleza e os arrastava 
para o fundo das águas. 

Uyaropiara - s. A r~ das se-
reias, das yaras. · 

Uyb' - s. Flecha, cana própria 
para flechas. 

Uybaci - s. Flecha que faz doer, 
isto é,_ envenenada, ervada. 

Uybaeté - s. Flecha legítima, ex
celente. 

Uybagoá - s. Flecha de ponta 
romba para matar pássaros. 

Uybanhli - s. Flecha dentada, 
serrilhada. 

Uybapi - s. F·lechar. 
Uybaquaba - s. Ponta de flecha. 
Uybaquapi - s. Ponta agu~da 

de flecha. 
Uybatyba - s. Lugar onde havia 

canas de fleeha. 
Uybembé - s. O bei~ da flecha, o 

rendilhado da flecha. 
Uybi~á - s. A baste da flecha. 
Ubyrarema - s. Mais comum 

lbyrarema de ybirá, árvore, ma
deira, pau; rema, fétido. 

Uybirú - s. O arcaz das flechas, 
faretra. 

Uybó - v. Flechar, ferir com 
flecha. 

Uybonhinga - v. Fazer, fabricar 
flechas. 

Uybora - adj. O· ferido por flecha. 

Uymana - s .. Feixe, de flechas. 
Uypepó - s. A asa da flecha, a 
· pluma ou pena que dava a di
r~ao a flecha. 

Uypaba - s. Farinha azeda, polvi
lho. 

Uyra - s. De guira, ave, pássaro. 

Uyrapara - s. O arco onde se em
. bebia a flecha. 

Uyrass•ma - s. A corda da flecha. 
Uyretá - s. Flechas. De uyra, fle

chas; etá, sufixo plural: as fle
chas. 

Uyrybá - s. O pau de flecha, o 
pau d'arco. 

Uyti ·- s. f. A farinha (cul) tií, 
dura, bem .torrada. · 

Uytianha - s. Flecha em forma de 
gancho. 

Uyti - s. A ponta da flecha. 
Uytinga - s. f . A farinha (cui) 

tinga, branca, nao muito torra
da. 

J 
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Nota - Náo existe, em tupi-gua
raní o som bilabial siflante v: Há, 
porém, algumas palavras grafa
das com v por influencia portu
guesa, quase sempre altera~ao de 
b, de u inicial, e mais raramente 
de g. 

· Vacapi - s. f. Vacapira - A pe
le, o couro da vaca. PaJav.ra hí
brida. 

Vacaret' - s. f. pl. As vacas 
Vacary - adj. Espertalháo, ma

nhoso. De ua-caray. 
Yacay - s. m. O rio da vaca T. 

Sampaio acha que pode ser tam
bém ibacay, água do céu. 

Vamicanga - s. m. O osso d·a ve
lha, de guaiamí-canga. Var, 
Guamicanga. 

Vay - s. m. O 1rio das frutas, de 
ybá-y. 

. Vaycurituba - s. f. De guaicuri
tyba, lugar onde há muitos guai
curis, determinada espécie de 
palmeira. 

Viatá - s. f. De ubi-atii, a flecha 
dura, resistente. Nome de urna 
tribo indígena do norte do Bra
sil. 

Vira - s. m. De guira, nome de 
um passáro 1nais conhecido por 
vira-bosta. . 

Virajuba - s. ·ID. Nome de um pa
pagaio (T. Sampaio); pássaro 
ainarelo. · 

Vim' - s. m. Umbigo. Var. biroii, 
de pyroii. 

V'mtssú - s. m. O pássaro grande. 

Vimry - s. f. A cachoeira, a cor
redeira, o rio encachoeirado, bo
je, Bariri, nome de uma cidade 
de S. Paulo. 

Vivia - s. f. Lontra, mais conhe
cida por ariranha. De ui-uia. 

V •rá - s. f . De borá, aquilo que 
está dentro de, isto é, o polen das 
flores. T. Sampáio diz que é 
também o nome de urna abelha 
em S. Paulo e Estados do Sul. · 

Vo§oroca - s. f . O certo é bosso
roca. Veja esta palavra. 

Votó - s. m. O vento. De ybytu. · 
Votoporanga - Cidade paulista. 

De Votu - vento, brisa; poran
ga, bonita. Pode ser ainda: votu 
(ra), colina; poranga, bonita. 

Votura - s. m . O monte, a colina. 
De ybytyra. Nome de localidade 
em S. Paulo . 

V oturantim - s. m. Mais corrente
mente votorantim, nome de uma 
pequena cachoeira e de um lugar 
em Sorocaba, S. Paulo. De yby
tyrantí, a colina branca . 

Voturoca - s. f. A casa do vento, 
a garganta donde sopra o vento. 
De ybytu, vento e «x:a morada. 

V oturusa - s. m. J;: o Buturuna, 
montanha perto de Pirapora do 
Bom J esus, Sáo Paulo. 

Vu - s. f. A tosse, o toosir. De uu. 
Voantá - s. f . Tosse comprida, 

tosse convulsa. 
Vubaiba - ·s. f. Tosse má, asma. 
Vupabussu - De ypaba-ussu, a la

goa grande, mais comumente ., 



Upabussu. Lendária Iagoa for
rada de esmeraldas das narrati
vas dos bandeirantes. 

Vuarema - s. m. O indivíduo féti
do. De guarema. 

Vutupoca - s. Montanha que ex
plode, o vulcao. 

Vuturuá - s. m. O cume da mon
tanha, o pico. De ybyty-ruá. 
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Vy - s. f. O mesmo que vyba, 
uiba, a flecha. . · 

V yreti - s. f. pl. As flechas. De 
vy+ etá sufixo pluralizante e r 
eufonico. 

Observ~io - Todos os verbetes 
em que aparece a palavra vaca 
sio Ju'bridos. Vaca é portugu!s. 
Os índios só conheciam tapira, 
propriamente, anta. 



Nota - O som palatizante, repre
sentado por X, é comumente 
grafado ch. Tanto podemos es
ver xe (eu) como che. Na grafía 
dos nomes indígenas o acordo 
ortográfico andou, como sempre, 
mal: ou bem todos os vocábulos 
com x ou bem com ch. O que 
ficou, ficou confuso e incoerente: 
ora com x, ora com ch. Devería
mos unificar a grafia de tais no
mes. 

Xacbí - Adj. Enrugado, emara
nhado B. Caetano. T. Sampaio 
dá xanchim, a corda lisa, a fibra 
macia. Sao conhecidos os• vasos 
de chachim onde as plantas vi
~am. Batista Caetano escreve 
chachi. 

Xaí- adj. Rugoso, crespo, apare
cendo no compasto pichaim. Ba
tista Caetano grafa ~haf. 

Xaioca- v. Desenrugar, alisar, de
sencrespar. B. Caetano escrvee 
chaiog. 

Xacuruina - s. Nome de uma la
goa de Mato Grosso. Variante 
jacuruina. Martius traduz por 
"jacú deitado". 

Xanacy - s. Nome de um · rio de 
Mato Grosso. Martius traduz por 
"Rio, água do Gaviio". 

Xandú - s. Aranha. De yandú. 
Xani - s. O ·meu homonimo, que 

tem nome igual ao meu. Em es
panhol, tocayo. De che-rera-á. 

Xarayes - s. Terras alagadi~ de 
Mato Grosso. 

Xe - pron. pes. Mais comumente 
che, eu, primeira pessoa prono
minal. 

Xé - Interjei~ao de dúvida, de 
pouco caso, corrente no portu
gues do Brasil. Sempre foi escri
to ché. Quando a dúvida ou a 
falta de credulidade é muito 
grande diz o povo: ché! que es
peranfa. No sentido de nao ha
ver nenhuma esperan~a de que 
o dito seja verdadeiro ou reali
zável. 

Xepó - s. Chepó, a minha mio, o 
numeral 5 por ter a máo normal
mente, 5 dedos. 

Xepó-xepó - s. (Chepó-chepó) o 
numeral 1 O, equivalendo a 2 
maos: 5+5=10. 

Xepó-xepi - s. (Chepó-chepi): mi
ohas maos e meus pés, isto é, 20. 

Xerimbabo - s. De cheremi.mbaba, 
minha cria~o, o animal domés
tico. 

Xexéu - s. Nome de um pássaro 
tagarela. Xexéu ou chechéu é 
onomatopéia do canto desse pás
saro. As maes supersticiosas da
vam de comer as crian~as para 
que aprendessem a . falar preco
cemente. 

Xingú - s. Rio afluente do Ama
zonas. 

Xipotó - s. Variante xopotó: rio 
de Mato Grosso,- " 

357 

1 



Xiqui - s. O mesmo que tunga, 
bicho-do-pé. 

Xique-:Dqae - s. Planta espinhosa 
das terras secas do nordeste bra
sileiro. 

Xiririca - s. De y-chiririca, água 
veloz, a corredeira. Nome de 
uma cidade do Est. de sao 
Paulo. 

Xoró - v. Correntem.ente chor6, 
jorrar. · 

!b8 

Xororó - s. O mesmo que tororó. 
L. Barbo~a dá como sendo per
diz. Mas existe na língua do 
nosso povo pichoror6, nome de 
um pássaro que náo é perdiz. 

Xapé - s. O mesmo que supé 
com palatiza~o. 

Xuri - s. Mais comumente churi, 
nome da ema, do avestruz em 
Mato Grosso e Goiás. 



' 

Nota - A prola~ do y equiva
lia ao u frances ou ao ii alemao, 
som médio entre i e u. Equiva
lia perfeitamente ao y grego. 
Por esta vacila~áo entre i e u, 
ternos muitos vocábulos que 
podem terminar em y com va-

· lor de i: Juquery, Jundiay, Ja
cy, Aracy, Guaracy; .ou com o 
valor de u : Anhanguabay 
(Anhangabaú); Indaiatyba (ln
danhatuba); Arafatyba (Arafa
tuba); etc. 

Y - s. Agua, rio, líquido e depois 
do contacto com os missionários 
europeus, vinho. 

Yá - s. Caba~a. 
Ya - adj. Chamado de, que tem 

o nome de. B. Caetano exempli
fica: ybi guaira ya: terra guaira 
chamada, i. e. a terra que tem o 
nome de guaira. 

Ya- s. Por yara, senhor;dono de. 
Ex. taquareé ya, o senhor, o do
no das canas ou das taquaras do
ces. (B. Caetano). 

Ya - s. Por ybá, árvorc, fruto. · 
Yab-v. Igualar-se a, emparelhar

se com; convir, ser conforme a, 
caber, ser conveniente. 

Yaba - s. Limo que se deposita 
no fundo dos lagos, lagoas, rios. 

·De y, rio, água; aba, cabelo. 
Yabá - Jabá v. Fugir, viajar. 

Veja jabá e a sua mudan~a de 
significa~áo. 

Yababa - v. Podar árvores. 
Yabae - s. Que brota, nasce, que 

se abre como os frutos deicen
tes, frutíiero. Ybirá yabae, ár
vore fn1tífera. (B. Caetano). 

Yabaí - s. Topete, crista; topetu
do, que tero crista grande. 

Yabebira - s. Nome dos peixes 
chatos, elétricos, de pele encaro
~ada. 

Yabebiry ~ s. Río iempolado, en
car~do, onduloso. 

Yabendi - adj. Que tem cabelos 
de fogo, i. e., vermelhos, louros. 

Yabenguara - adj. Aquele que é 
semelhante a, parecido com. 

Yabicé- s. Jabicé, amigo de fugir, 
de viajar, fujáo. 

Yabim· Yaburu..Jaburu - s. Ave 
pemalta, cegonha, cujo signifi
cado é de papo cheio, segundo 
B. Caetano. 

Y abó - pron. Cada qual, cada um. 
Yaboá - v. Emaranhar, enredar. 
Yabora - adj. Fujao, fugitivo, via-

jante. 
Yabü - s. Cabelo preto, pelo pre

to, penas pretas. 

'Yabuti..Jabud - s. O que tem f6-
lego grande. Nome do cágado, da 
tartaruga. 

Y acá - s. J acá, cesto grande feito 
de taquara tran~da. 
Y~ó - v. Mudar-se, sair de um 

lugar para outro, emigrar. ., 
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Y~obae - adj. Emigrante, 
aquele que sai de um lugar para 
outro. 

Yaca~baba - s. f. A ·mudan~ a . -
emtgra~o. 

Y~obara - adj. EmigrantJe, 
aquele que muda de lugar, de 
moradia. 

Yacambé - adj. Que tem. a cabe9a 
chata 

Yacambeba - adj. De y-acanga
peba, o cabe~ chata, que tem a 
ca~a chata. 

Yaci-lcap - s. Para Lemos 
Barbosa é bra~o de rio; para . B. 
Caetano é car~o de fruta. No
me de uma cidade do Est. de S. 
Paulo. A primeira opiniáo é a 
mais carreta. De y, rio; acanga, 
galho, ramo, aqui bra~o. 

Y ac•mim - s. J acamim, Veja esta 
forma. 

Yacaranü- Jacarandá. Veja esta 
forma. 

Y acaré - Veja jacaré. 

Y acaftadca - s. A posta, o peda
~ de jacaré 

Yacarint - s. m. Jacarini, espécie 
de tangará. B. Caetano explica: 
"nome dado por causa do jogo 
que faz o macho a voar para ci
ma e para baixo na ·mesma linha 
vertical. 

Ya~ani - s. f. O mesmo que ]Qfa
ná, galinha d'água. Nome de um 
bairro da capital paulista. 

Yacañcanp- s. Nome de locali
dade. De yacaré, jacaré; acanga, 
ca~a de jacaré. 

Yacatu - s. Jacatu: como verbo 
significa frutificar; como adj. 
todo, inteiro, completo. 
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Yacatubae - adj. Jacatubae: frutí
fero. 

Yacecó - v. intr. Estar dependu
rado, estar pendente de; adj. 
pendurado, pendente. 

Y aceó - s. f. A garganta. 
Yaceó - v. intr. Chorar, prantea.r, 

;ace0. 
Y aceó - v. Chorar; choroso, ma

nhoso. 
Yacegaara- adj. Choráo, manho

so. 
Yacy- s. Jacy- Lua, més. Veja 

jacy, jaci. 
Yacyanpibora- s. Lua minguan-

te. 
Yacycaqaa' - s. Lua crescente. 
Yacyei - s. Luar, fazer luar. 
Y acybebé - s. lAla que voa, co

meta. 
Yacycema - s. O despootar da 

lua. De yaci, lua; cema, sair. 
Yacycoema - s. O sair da lua, 

madrugada. De yacy, lua e coe
ma, manhá. 

Yacyobaguassu - s. Lua de cara 
grande, lua cheia. De ya-acy, 
lua; oba, cara; guassu, grande. 

Y acypiabu - s. Lua nova. De 
yacy, lua; piá, pequena; bu, que 
sai. 

Yacylumgn1i - s. O rabo da lua 
ou lua de rabo, isto é, cometa. 

Y adtaté - -s. f. pl. As estrelas, os 
fogos ou as luzes, os brilhos da 
lua. 

Yacoca - v. Fazer ~; s. Ro
~da. 

Yaca - s. Vj. Jacú. 
Yacaapeti - s. Jacu salmilhado de 

preto e branco. De jacu-petinga. 

I! 

... 

YtaeCUP - s. Nome de lugar. 
De yacu e canga; a ca~a do 
• J&CU. 

Yacai - s. Jacui, gafeira, caspa. 
YKUi - s. Jacu pequeno. 
Yacay - s. Jacuy, o rio dos jacus. 
Yacug - v. Lavar-se; tomar ba-

nho. 
YllCUIDI- s. Jacumá, o leme, o ti

mio. 
Y 1C111Di·ib - s. O piloto, o timo

neiro. 
Yacuraa - s. Remanso, ~o do 

rio. 
Y acorú-Jacuna - s. Nome de um 

pássaro. 
Yacurutu - s. Um dos nomes da 

coruja. Var. nhacurutu. 
Yacutinga - s. Jacutinga-Jacu 

branco. Nome de uma cidade de 
Minas Gerais. 

Y ~uru - s. Atoladi~, atoleiro, 
charco. 

Y aé - s. Vaso, vasilha, prato, pa
nela. 

Y aguaba - s. f. Briga, rusga, con
flito. 

Yaguacaca - s. Um dos vários no
mes da lontra. 

Y aguacati - s. Martim-pescador, 
pássaro que pega peixe. . 

Yaguá-nheé - s. A fala do jaguar, 
da on~a, do tigre, do cio: o la
drar, o uivar de tais animais. 

Yguapitanp - s. A on~a pintada, 
"Vermelha. 

Y aguapopé - s. O jaguar, a on~a 
de mio chata, um dos nomes da 
lontra. 

Y aguar - s. Jaguar. Cio, on~ ti
gre. Veja jaguar. 

Yapanlba - s. m. O mesmo que 
jaguaraiva, cáo vira-latas, que 
nao presta. 

Y aguarai - s. m. Ciozinho, onci
nha, tigrinho. 

Y aguand-Jaguand - s. Seme
lhante a cachorro, a on~a. 

Yaguaracanga..Jaguaracanga - s. 
A cab~a do cachorro, da on~a, 
do tigre. 

Y agaareté - s. m. J aguareté, o 
cio, a on~a, o tigre verdadeiro, 
legítimo. 

Y apariyara - s. m. O dono do 
cio, isto é, o ca~dor. 

Y aguary-Jaguary - s. O rio dos 
cachorros ou das on~. 

y aguarussu-Jaguarussu - s. Ca
chorro, on~ grande. 

Yaguanma-Jaguanma - s. Ca
chorro, on~ preta. 

Y aguarunclí-Jaguarundi - s. Gato 
selvagem. 

Y al - adj. Distendido, aberto, 
pando. Como verbo, zombar, es
carnecer, ca~oar de~ 

Y aia - v. Suor, suar, transpirar. 
Yaib - s. m. Espinhos, abrolhos. 
Yaiba - s. Tempestade marinha, 

mar agitado. De yaia, suor; aiba, 
ruim, isto é, o medo da tempes
tade que provoca esse suor. 

Yaibara - s. f. Espinheiro, bre
nhas. De yaib, espinho; ara sufi
xo formador de substantivo. 

Y aidlé - s. Tia Paterna. 
Yaigoera - s. Restos, resíduos. 

Frutos que ficam depois da co
lheita. 

Yaipira - adj. Zombado, escarne-
cido. .. 
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y am - s. Espinheiro, cipoal, bre-
nha. . -

Yaa.N-yan6 - N6s, nosso. Ex. 
Yandeyara, N<>Sso Senhor. 

Yandé. - pron. pes. n6s; adj. pos
sess1vo nosso. 

Y andebe - pron. pes. a nós, para , 
nos. 

Y andí - s. m. Azeite, óleo de ma
deiras, de frutos. 

Yandipaba - s. m. O mesmo que 
jenipapo. Veja esta forma. 

Yandú - s. f. O mesmo que nhan
dú, aranha e também· avestruz. 

Y anduaba - s. f. Pena, pluma de 
avestruz, de ema. 

Yandui - s. f. Aranhinha, aves
truzinha. 

Y anburi - s. f. Caba~a de pesco
~· 

Yaoca - v. tr. Separar, desgrudar, 
despegar. 

Y aocaba - s. f. Separa~o, divi
sáo, .parte de um todo, frac~áo, 
capítulo. 

Yapacai - s. m. Sabugueiro (ár
vore). 

Yapacagaaré - adj. Esburacado, 
furado, ralo, raro; s. f. cesta, ja
cá, esteira. 

Y apacani - s. m. Gaviáo-pega-
. pinto. A ve falconifonne acipitrí

deo. 
Yapara - s. O machado curvo, a 

fo ice. 
Y apé - s. f. Superfície. 
Yapeara - s. f. O mesmo que 

'J apé superficie da água ou de 
qualquer outra cousa. 

Y apego - s. Centopéia, piolho de 
cobra. 

Yapenunga - s. A onda, a vaga. 
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Yapep6 - s. Panela, caldeirio, va
silha que vai ao fogo. 

Y~ - s. Escorpiio, lacraia. 
Yapeyu - s. Superficie, tez, pele 

amarela. 

Yapi - v. tr. Ferir, cortar, tos
quiar. Var. yapí, japi. 

Yapi - s. m. J api, nome de um 
pássaro conhecido por xexéu. 
Ave passeriforme da familia dos 
icterídeos. ( Cacicus cela). 

Yapira - s. U-m dos vários nomes 
do mel. 

Yapira - s. Mais comumente gua
pira, a cabeceira ou a nascente 
do rio. Bairro ~a capital paulis
ta. 

Yapirá - v. Ruir, desmonorar, 
desbarrancar-se. . 

Yapó - s. Cheia do· rio, transbor
damento de rio, alagado. Veja . , 
igapo. 

Yapori - s. Y apó ( espraiado ), po
rii - bonito. 

Y apoyu - s. Ipojuca. De yapó, 
alagado; yuca, btejo. Nome de 
um bairro de S. Paulo, capital. 
Povoa~ao da Babia. 

Yapú - s. m. Japú, nome de um 
pássaro, o tordo. 

Yapú - s. m. Barulho, rumor, es
itrondo, som forte. Onomatopéia. 

Yapuana - adj. Plerlumado, chei
roso, olente. 

Y apuanussú - s. m. Cheiro forte, 
bodum, fartum, sovaqueira. 

Yapucé - adj. Mentiroso, amigo 
de mentir, falsário, enganador, 
manhoso. 

Yapura - v. Mentir; mentira; 
mentiroso. 

• 

, 

Yapurlcera - adj. Mentiroso, fal
so, enganador, trapaceiro. 

Yapuricema - s. O fluxo da men
tira, o propagar-se da mentira, 
boato falso, espalhar mentiras. 

Yapurité - adj. Verdadeiramente 
mentiroso. 

Yapurigara - adj. Mentiroso, fal
so, manhoso. 

Yapuru - s. Japuru - Veja esta 
forma. 

Yapuroquiti - s. Concha, caramu
jo, mas enquanto tem dentro a 
lesma, a ostra. 

Y apussú - s. Grande estrondo, es
tampido forte. 

Yapussununga - s. Estrondo, ba
rulho de explosio intensa. 

Y apunuiti - s. Caracol da terra. 
Yaquá - s. Caba~a, porunga, ca

ba~a já bem seca e que serve de 
vasilha. 

Yaqui - adj. Veloz, rápido, céle
re. Var. yaquana. 

Yara. - .s. Senhor, senhora, dono, 
dona, proprietário. 

Yaraá - adj. Pobre, infeliz, .men
digo. 

Yarab - v. Colher, apanhar fru
tos, produtos· da terra, juntar. 

Yarabí - adj. Pelado, depenado, 
calvo. 

Yaracatiá-Jaracatiá - s. Mamao. 
Y araibá - s. Palmeira que dá fru

tos¡ 
Y araraca-la:raraca - s. Cobra ve

nenosíssima. Veja jararaca. Fig. 
pessoa má. 

Yaraguá - s. Jaraguá. Nome da 
montanha dos arredores de S. 
Paulo. De yara, senhor,· guá, va-

le: o senhor, o dominador do va
le. 

Varad~ - s. m. Caruncho da ma
deira. 

Y areü - s. m. pl. Senhores, do
nos, proprietários, dominadores. 
:6 o pi. de yara. 

Y areté - s. O senhor, o dono legí
timo, verdadeiro. 

Yareyma - adj. Devoluto, sem 
dono. 

Yari - adj. Largo, folgado, nio 
apertado. 

Yaribá - s. m. Fruto temporáo; 
fruta que dá em cachos. 

Y aricharé - s. m. Vermes dos 
monturos, das latrinas. 

Y arii - s. m. pl. Os av6s, os ante
p~sados. 

Y arirugú - s. B. Caetano diz 
que é nome de peixe, · mas nao 
diz qual seja esse peixe. 

Yaroba - s. Planta amarga da 
fam. das bigoniáceas. 

Yarog - v. Gastar, COD:Sumir, de
vorar. 

Yarú - adj. Nocivo, danoso, pre
judicial. 

Y auapaba - s. Passagem de um 
rio, lugar por onde se pode 
transpor o rio. Veja cassapava. 

Yaaapatyba - s. Lugar de um 
rio que dá pa.Ssagem, vau. · 

Y auica - s: Caba~ aberta ao 
meio para servir de utensilio. De 
yá, caba~a; syca, cortada. 

Yataf - s. m. J ataí, o mesmo que 
jatobá, fruto duro que vem den
tro de uma bainha longa e re
sistente. 

Yataidca - .s. f. Resina de jataj. 
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Y ati - s. f. Enfiada de objetos, 
de frutas, de pinhao. 

Yatiara - s. Ver jatiara. 
Y atebu - s. m. Carrapato. 
Yatei - adj. Pregui~so; s. f. No

·me de .urna abelha. 
Yatiba - v. tr. Pregar, fixar, afin-

car. · 
Yatií - s. m. Tumor, leicen~, 

furúnculo. 
Yatiú - s. m. Var. nhatiú. Mos

quito, pemilongo. 
Yatiü - s. m. O mesmo que ya

ratitá, caracol, caramujo. 
Yaú - s. m. Chaga, .ferida, pús

tula; adj. sujo, imundo. 
Yaúbora - · adj. Chagado, cha

guento, coberto de feridas. 
Yaúp' - s. m. útero, secundinas. 
Yaupira ~ v. Erguer a cabe~, 

revoltar-se; convalescer, reani
mar-se. 

Ybá - s. Fruta, pé de fruta, ~ 
vore frutífera. 

Ybaca - s. O céu; lugar de feli
cidade eterna. 

Ybacapinmga - s. Céu vermelho; 
o arrebol~ · · 

lbacapora - s. Habitante do céu, 
anjo, santo, bem-aventurado. 

Ybacuna - s. Céu preto, nuvem 
pre ta. . 

Ybapecanga - s. Salsaparrilha. 
(L. Barbosa). 

Ybassuá - s. Talo, a nervura 
principal das f olhas, verduras. 

Ybaté - s. m. Lugar alto, altura; 
colina, mootanha. 

Ybatinga - s. f. Nuvem branca. 
Ybesse - adj. Ralo, pouco denso. 
Ybi - adj. Esguio, fino, delgado, 

Ybiiaiba - s. Ladeira, subida ín-
greme. 

YbO - v. tr. Flechar. 
Yboi - s. Jiboi; jibóia. 
Ybotyn - s. f. Flor; planta com 

flor. 
Ybura - s. f. Jorro d'água, ies

guicho. 
Yby - s.· f. Terra, solo, chio, se

pultura. 
Ybyama - s. Barrancos, desbar

rancados. 
Ybyapaba - s. Cava, cova, vale. 
Ybyapytera - s. O centro da ter

ra, o limbo na linguagem crista. 
Ybyassura - s. Barranco, despe

nhadeiro. 
Ybyboca - s. Cova, rasgio, bu

raco. No vulgo, biboca, moradia 
de pobre feíta de pau a pique e 
barro. 

Ybyboi - adj. Raso, baixo. 
Ybybura - s. Cogumelo. 

Ybycatú - s. Terra boa. De yby, 
covas. 

Ybycoia - v. Cavar, escavar, abrir 
terra; catú, boa. 

' . " i. 

Ybycoarmsú - s. O mesmo. que 
Ybyquara, ybycoara - s. Buraco, 

cova, sepultura. 
ybyquarussú, cova, buraco gran
de da terra. 

Ybycuí - s. Farinha da terra, isto 
é, areia. 

Ybycuiy - s. O rio das areias, no 
Rio Grande do Sul. 

Ybyessapyranp - s. Ribanceira 
a margem de rio; barranqueira. 

Ybygwi - s. Barriga, ventre, pan-

~ª· 
Ybyia - s. &tranhas, barrigada, 

Como adj. váo, oco. 

Ybyjaba - s. O limite da ~ a 
divisio das terras. . 

.Ybyjafta- s. O senhor; o dono da 
terra. De yby, terra; yara, senho~ 
dono. 

Ybyjara - s. Cobra-de-duas cabel
~· Tm cobras vivem em bura
cos da terra e como sio nume
rosíssimas, foram comparadas ao 
dono da terra. 

Ybyjaú - s. Curiango, noitibó. Ao 
pé da letra significa: aquele que 
come terra. 

Ybynajaia - s. Variedade de inse
to: cabra oega. (L. Barbosa). 

Ybynha - s. Entranhas. Adj. va
zio, oco. 

Ybypeba - s. A terra chata, pla
na, a várzea. 

Ybypetuba - s. Banco de areia. 
Ybypitanga _:_ s. Terra vermelha, 

barro vermelho. 
Ybyqoyra - s. O irmio mais mo
~' menor, ca~a. 

Ybyra - adj. Verde e ;nao maduro 
.. ou . seco; fresco, falando-se de 
. pio, carne, etc. · · ' 

Ybyrá - s. Arvore, tronco, ma
deira. Cidade balneária do Est. 
de S. Paulo. 

Ybyraa - s. Arvore frutífera. 
Ybyraaba - v. Lenhar, ir buscar 

lenha como combustível. 
Ybyrababaca - s. Pau girante, o 

virotáo; roda d~ engenho. 
Ybyracica - s. ·Arvore resinosa. 

Cidade de Minas Gerais. 
Ybyra~oca - s. Caroncho; cupim. 
Ybyracu' - s. Cobra que vive nos 

buracos das árvores dos troncos 
velhos. De ybirá, árvore, tronco; 
cuá, quá, cuara, quara, buraco. 

Ybyracuia - s. Cuia de ·madeira; 
va.silba de ·madeira; cocho. 

YbyracuraP - s. Cruz de madei
ra. De ybyrá, madeira, árvore; 
curufá, cruz. 

Ybyraeé - s. Arvore dooe, talvez, 
a cana de a~úcar; a canela. 

Ybyraguara - s. Cobra que vive 
nas árvores. 

Ybyraguiba - s. Arvore fina, vara, 
verg6ntea. . . 

Ybyraguba - s. Coutada, na op1-
niio de L. Barbosa. 

Ybyraguyguyba - s. Variedade de 
carvalho. (L. Barbosa). 

Ybiraí - s. Varinha e mais tarde 
ceptro. 

Ybyrajoassaba - s. A cruz de ma
deira, o cruzeiro. (L. Barbosa). 

Ybynmonhanga - v. Ao pé da 
letra: fazer árvore, pa:li~da, es
tacada, fortifica~ com tronco 
de árvores e galhos. 

Ybyranhadmana - s. Roda de 
·madeira que gira. 

Ybyraoby - Madeira· azulada, es
verdeada: L; Barbosa diz que é 
o pau-ferro, mas pata est~ deno
mina~ao usava-se ybyrata, yby
raitá: pau-pedra, porque os ín
dios davam o nome de itá, pe-
dra, ao ferro. 

Ybyrapara - s. A madeira curva, 
arcada, isto é, própria para arco 
de flecha. 

Ybyrapararanga - s. Roda de ~a
deira aue, ao girar, produz ruido. 
Veja ÍJararanga. Roda de enge-
nbo. 

Ybyrapataguí - s. A pali~da, a 
estacada interna da tábua. 

Ybyrapeba - s. A madeira chata, 

Plana isto é, a tábua. ' ~ 

36-7 



Ybyrapema - s. O pau esquinado, 
o tacape. · 

Ybyra~ - s. Colher de pau. 
(L. Barbosa). 

Ybyrapocaba - s. Espingarda, ar
cabuz, fusil. 

Ybyrapocanga - s. E estacada, a 
pali~ada, a defesa externa da 
tábua. 

Ybyraporanga - s. A árvore bo
nita. 

Ybyrapui - s. A estaca, o caibro, 
o mourao. 

Ybyrapuera - s. Capoeira, mata 
que foi mata, que foi cortada. 
Bairro da capital paulista onde 
se encontram os edifícios da 
Prefeitura, das exposi~óes, em 
belíssimo parque. 

Ybyrapytanga - s. O pau verme
lho, o pau-brasil. 

Ybyrapyteruma - s. L. Barbosa 
afirma que é o pau-ferro. 

Ybyrarema - s. O pau, a árvore 
fétida, isto é o pau d'alho. 

Yby~a - s. Cruncho, vermes 
roedores da madeira, cupim. 

Ybyrataia - s. A árvore picante, 
que pica na língua. 

Ybyraty - s. Cunhada, esposa do 
irmao mais mo~o. 

Ybyraúna - s. A árvore, o madei
ro preto. Mais correntemente 
braúna. 

Ybyraygara - s. A madeira pró
pria para canoas. 

Ybyraypy - s. Urna das muitas 
variedades de abelhas. 

Ybraypypuera - s. O cepo, a parte 
da árvore que f oi cortada, o que 
resta da árvore. 
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Ybyraryssanga - s. Tacape, clava. 
L. Barbosa diz: tipo aimoré. 

Ybyriri - s. Tremor de terra. De 
yby, terra: riri, tremor. 

Ybytimbora - s. Pó, poeira. 
Ybytinp - s. Terra branca. L. 

Barbosa afirma que é nuvem 
branca, mas yby é terra. 

Ybytypoca - s. A montanha que 
explode: o vulcao. 

Ybytu - s. O vento, ·a ventania. 
Ybytum'ba - s. Vento ruím, tem

pestade. 
Ybytugua•o - s. Vento forte·, 

tempestade. 
Ybytybytyra - s. Serra, cordilhei

ra dé montanhas. 
Ybytygoaia - s. Vale, planície 

entre montanhas. ., 

Ybytyra - s. Monte, montanha, 
serra. 

Yb10uma - s. Barro, lama. 
Yeá - v. Quebrar, partir, render

se. 
Yeaibí - v. Abaixar a cabe~ em 

sinal de assentimento, de estar de 
acordo com. 

Y eapiaog - v. Tirar os testículos, 
castrar. 

Yearog - v. Enfraquecer-se, debi
litar-se. 

Y-eatibag - v. Virar a cara, desfei
tear, nao dar aten~ao a alguém. 

Yeatica ~ v. Afincar-se, ficar sóli
do no solo. 

Yeaticog- v. Refletir, pensar, me
ditar. 

Yebeé- v. Agradar, causar prazer 
a alguém, oferecer-se. 

Yebir - v. Voltar, volta; vez; bro
tar, reverdecer. 

Yecab - v. Rachar, _ abrir-se, fen
der-se, quebrar-se. 
Y~-v. Examinar, observar, . 

atentar - em. 
Y ecaj - v. Assentar-se, refeste-

lar-se. 
Yecei - v. Ter, sentir ciibras. 
Yecoaba - s. Riacho, regato. 
Yec~b - v. Esconder-se, ooul-

tar-se. 
Yecoara - s. P~ d'água. 
YeeoW - s. ·Ponte d'água. 
Y eeobiaró - v. Emendar-se, cor

rigir-se. 
Y ecog - v. Apoiar-se, arrimar-se, 

encostar-se em. 
Yecomeé - v. Trabalhar, ter ofi

cio, ocupar-se de. 
Yecotiar-v. Tomar-se amigo de, 

acamaradar-se, aliar-se com . 
Yecotiababa - s. Alian~, amiza

de. 
Yecñacob - v. Jejuar, ficar sem 

comer. Engulir saliva. 
Y ecüacobae - adj. Jejuador, 

aquele que faz jejum. 
Yecuaqoi - v. Cingir-se, usar cin

to. · 
Y ecüpica - v. Usar Ugas nas per

nas. Para as jovens era sinal de 
virgindade. 

Y ecib - v. Asseiar-se, limpar-se, 
esfregar-se. · ,.,¡f.- -

Y~ú - v. pron. Morder-se. 
Y~- s. m. Fo jo, armadilha para 

'>'-- apanhar ~a. 
Ribe. . - h ~ Y ecoaba - s. m. rro, nac o, , 

regato. 
Y ecobé - s. m. Ponte d' água, ma-

nanciat ~ 
Yegú - s. pron. Enfeitar-se, 

adornar-se com plumas, pintar
se com riscas. 

. Y eguad - s. m. Adorno, enfeite. 
Y eguaní - v. · intr. Ter ná~, 

vomitar, enjoar-se. 
y enaana - v. pron. Amarrar-se, 

atar-~e; adj. amarrado, atado. 
Yembó - s. O riacho, o regato, o 

ribeiráo. 
Y eobapb - v. pron. Persignar

se, fazer o sinal da cruz. 
Yeobami - v. tr. Tapar o rosto, 

esconder a cara. 
Yeogecá- v. intr. Viajar, peregri

nar, vagar. 
Yeir - v. Livrar-se, soltar-se, de

samarrar-se. 
Yeoó - v. Colocar remendos, re

mendar. 
Yeopig - v. tr. Tomar vingan~a, 

vingar-se de. 
Y eoyec' - v. Procurar abrigo, 

.pouso. 
Yeparabog - v. Ser preferido, ser 

escolhido, ser relacionado. 
Yepé - adj. Simples, puro, sem 

meseta; desimpedido, livre de 
compromissos. 

Yepe - adj. Numeral 1 (um). 
Yepeá - v. Buscar 1enha; lenhar. 
Yepeabar - v. Buscar lenha, apa-

nhar lenha. 
Yepe~og - s. Caroncho de ma

deira velha. 
Y epeamana - s. Feixe de lenha. 
Yepeog - v. Tirar a casca, descas

car, esfolar. 
Yepepi - v. :&folar-se, arranhar-

se. 
Yepetec -v. Bater em si próprio; 

aplicando-se a pássaros, esvoa
~ar, o barulho do bater das 
asas. ~ 
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Yepeyu - v. Tomar folego, respi
rar, refrescar-se. 

Y epll - v. Tomar cuidado consi
go mesmo, resguardar-se de. 

Yepilwn'a - adj. Comum, trivial, 
costumeiro, vulgar. 

y epirog - v. Esfolar-se, arranhar
se. 

Y epiar - v. Ir de mansinho, es
corregar, escafeder-se. 

Y epiamoí - v. Estar de acordo. 
aceitar. 

Y epiapig - v. Estar triste, melan
cólico, macambúzio. 

Yepiayeré - v. Mudar de opiniáo. 
Y epiayc' - v. Matar-se, afligir

se atormentar-se. 
Yepibur - v. Rodopiar, girar. 
Yepie - v. Desafogar-se, espandir

se. 
Yepita~ - v. Fazer finca pé, 

obstinar-se, nao mudar de opi
niáo. 

Y epitianapi - v. Bater no peito, ' 
arrepender-se. 

Yepidug - v. Feder, exalar mau 
cheiro. 

Yepitium' - s. Aquele que fede, a 
raposa, o gambá. 

Yepoape~uu - v. Roer as unhas. 
Yepocá - v. Estorcer-se, contor

cer-se de dor. 
Yepoce - adj. Ativo, diligente, 

trabalhador. 
Y epocog - v. Apoiar-se, arrimar

se a, encostar-se em. 
~epoem - v. Fazer acenos com a 

mio para chamar alguém. 
Y epomboya - v. Ficar de máos 

postas para orar. 
Yepomombi - v. Fechar os pu

nhos, agredir; agressáo. 
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Yeponhym - v. Rastejar, andar de 
ras to. 

Y epooi - v. Emaranhar-se, emba
r~-se. 

Y epooirab - v. Desembar~ar-se, 
desemanharanhar-se. 

Y epopid - v. Dar-se as mios, 
cumprimentar. 

Yepopigú-v. Manietar, amarrar 
as mios. 

Y epoquaab - v. Acostumar-se a 
habituar-se a, exercitar-se. 

Y epopirtí - v. Crescer em exten
sao, al'argar-se, aumentar-se, 
aplicando-se a taba. 

Yeporacá - v. Ca~r, pescar, ca-
93-dor, pescador. Ex. Yaguar ye
poracá: cáo ca~ador. (Apud. B. 
Caetano). 

Yeporangá - v. Fazer-se bonito, 
enfeitar-se. 

Yeporará - v. Esfor~ar-se, can
sar-se, afadigar-se. 

Yeporog - v. Privar-se do que . 
possu1. 

Yeporu - v. Deitar-se a, empe
nhar-se em. 
Yepoti - v. Manietar-se, deixar

se amarrar as maos. 
Yepocuc' - v. Alugar-se como 

trabalhador, ajustar-se, empre
gar-se para trabalhar. 

Y epung - v. Machucar-se, ferir
se. 

Yepuog - v. Consertar as roupas, 
remendar. 

Yequaab - v. Comparecer, fazer
se presente em algum lugar, 
apresentar-'se. 

Yequaaeyma - v. Náo compare
cer, nio se apresentar, ficar au
sente. 

Yeqaabae - adj. Punido, surrado, 
ferido. 

Yeqnn - v. Avantajar-se sobre 
outrem, sobrepujar, levar vanta
gem sobre outrem. 

Y eqmr - v. Ser punido, ser casti-
gado. 

Yeqaatiara - v. Pintar o corpo 
com riscas. 

Y eqaeí - s. O mesmo que jequi, 
fOVo de pescar, cesto de maris
car, peneira. 

Yequed- v. Estar inquieto, preo
cupado, mexer-se de um lado .pa
ra outro .. 

Yenb - v. Livrar-se de, soltar-se, 
desvencilhar-se de; adj~ solto, li
vre. 

Yerabae - adj. Livre, solto, des
vencilhado. 

Y eri - s. Rodomoinho no rio, na 
á~a. De y ( água, rio) ; ere que 
grra. 

Yereb - v. Girar, dar voltas: giro, 
roda . 

Yerebae - s. Aquilo que gira, 
corrupio, roda, rodomoinho de 
vento ou na água. 

Yeroar - v. Tombar, cair, desa
bá.r, desmonorar. 

Yerobiara - v. Ter confian~a em, 
fiar-se de. 

Yeroquf - v. Dan~ar; dan~. 
Yeroquicé - adj. Que gosta de 
dan~, dan~ador. 

Yeroyabá - v. Fugir, escapulir. 
Veja jabá. 

y era - s. Cab~a pequena, abo
brinha. 

Yerubae - adj. Peclinte, suplican
te. 

Y erubaba - s. S6plica, pedido, ro
go. 

Yerubara - adj. O mesmo· que 
yerubae. 

Yerutl - s. Pomba, rola, yuriti, 
juriti. 

Yetap6 - s. Tesoura; nome de um 
pá§aro cuja cauda ~ bifurcada. 

Yetapatf - s. A ponta da teso\lra, 
o bico da tesoura. 

Yeté - s. f. De y água, eté, legí
tima, verdadeira. 

Yetipó - s. f. A sobrinha do ho-
mem, filha da ir.mi dele. 

Yetica - s. f. Bata~. 
Yeticassú - s. f. Batata grande. 
Yedcatinga - s. f. Batata branca. 
Yedca can - s. f. O cará. 
Yetincarapeba - s. Cará chato, 

batata chata. 
Yety-(nhett) - v. Ser plantado, ser 

enterrado, colocado dentro da 
terra. 

Yetinguassu - Batata grande. 
Y etau - v. Assentar-se comoda

mente, assentar-se com as pernas 
abertas, ref estelar-se. 

Yety - ·v~ . O mesmo que yetuu. 
Yeú - v. Definhar, consumir-se, 

emagrecer. 
Yeu - Líqüido, caldo ralo; como 

verbo Hquifazer-se. 
Y eui - s. Queimar-se, arder, sen

tir febre alta. 
Yeupira - v. Montar a cavalo. 
Yeyaí - s. Sentir calafrios, arre

piar-se, aplicando-se aves e ou
tros animais. 

Yeyupica - v. Enforcar-se, suici
dar-se por enforcamento; que 
eri~ penas e pelos. 

Yeyacá-v. Matar-se, suicidar-se. 
Yeyara-amboy' - v. Unir boca ,, 

com boca, beijar, -oscular. 
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Yg - s. Agua, rio. 
Y g~aba - s. Vaso, can taro, pote, 

urna funerária. 
Y g~apaba - s. Passagem· de rio, 

o vau por onde se pode atraves-. 
sar·o no. 

Y gapeba - s. Está por ygarapeba, 
canoa chata, rasa, jangada. 

Y gapema - s. O taca pe, a bordu
na. 

Y gapenunga - s. A onda, a vaga 
do mar ou do rio. 

Y gapó - s. Lago formado pelas 
· enchentes ou trasvasamento de 
rios dentro da floresta amazóni
ca. 

Ygapóguassu - s. Ygop6 grande. 

Y gapucuía - v. Remar. 
Ygapucuitaba - s. m. O remo. 
Ygapuc~ra- adj. O remador. 
Ygara - s. f. A canoa. 
Y garapaba - s. f. O porto das ca-. 

noas. Nome de uma cidade de 
S. Paulo. 

Ygareté - s. f. A canoa legítima, 
isto é, a feita de um s6 tronco. 

Y garussú - s. m. Na vio, canoa 
grande. · 

· Ygassaba - s. Vaso grande para 
cauim; urna funerária. 

Y gassapaba - s. Passagem de um . 
no, vau. 

Yguá - s. Musgo, liquem. 
Ygua~ocab - s. Formao; sovela, 

goiva, enx6. 
Y guassú - s. Rio grande, cauda

loso. 
Y gué - s. Barriga, ventre, pan~a. 
Y gueapui - s. Intestino, tripa. 

Pensamos que seja barriga eleva
da, alta, proeminente. 
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Y gyapo'I - s. Tripa. 
Y guyni - adj. Mofado, embolo

rado, azedo, fermentado. S. Bo
lor, mofo. 

Y guyró - v. Sentir desejo de co
pular; estar no cio . 

Yi - s. O mesmo que üi) 'macha
do, cooha para rachar madeira. 

Yabá - s. O mesmo que jibá, o 
bra~. 

Yabacatinga - s. Catinga do bra-
~o, sovaqueira. · 

Yjebyra - s. f. Agua revolta, ro-
domoinho do rio. 

Yjula - s. f. Espuma. 
Yma - s. f. O fuso de fiar. 
Ymi - adv. Já~ . 
Ymbia~aba - s. m. A barra do 

porto. Var. ybiQfaba. 
Ymé - adv. Nao. 
Ymuana - adj. Velho, antigo, ido

so. 
Ymuani - v. Demorar tardar. 
Ynhi - s. f. Agua corrente, jorro, 

enxurrada. 
Ynhangaba - s. f. Curso d'água, 

ribeiro, regato. 
Ynongaba - s. f. Po~o d'água, 

cisterna. 
Ynoonga - s. Charco, brejo; po~a 

d'água. 
Yoabí -v. tr. Discordar, dissentir. 
Yoabigae - adj. Dissidente, dis

cordante, divergente. 
Yoabibaba - s. f. Dissensáo, dis

córdia, divergencia. 
Yoabibara - adj. Yoabibae. 
Y oacaba - s. f. Briga, rixa pen

dencia. 
Yoá - s. m. Joá, juá. 
Yoyog - v. intr. Solu~ar; s. m. 

solu~o. 

Ypaba - s. Lago, lagoa, água re
presada. 

·ypaü- s. Ilha fluvial; terreno ala
gadi~. 

Ypaüguassú - s. Alagadi~ gran
de; ilha grande. 

Ypaüssú - s·. O mesmo que o pre
cedente. J á se encontra Y paussú, 
sem a nasal, nome de uma loca
lidade do Estado de S. Paulo. 

Ype - s. Arvore de casca rugosa, 
cqnsiderada medicinal. Há o 
Y pe amarelo, branco, roxo, pela 
qualidade das flores. 

. Ypeca - s. Pato doméstico. 
Ypecatiapióá ~ s. Pato de crista. 
Ypecacuiia - s. Ipecaquanha. Er

va rubiácea de propriedades me
dicinais, já como emético, já co
mo indicada na cura da ame
bíase. 

Ypecu - s. Variedade de pato. 
(L. Barbosa). 

Ypecüatinga - s. Pato de cabe~a 
branca. 

Ypecumiri - s. Patinho, pato pe
queno. 

Ypequí - s. O mesmo que ypecu- . 
mirim. 

Ypecupara - s. Pato de cor sal
milhado, pintalgado. 

Ypecupinima - s. Pato salmilha
do. O mesmo que o precedente 

Yperoba - s. O ype amargo. Vul
garmente se diz apenas ·perob.i;l, 
madeira de lei para constru~oe~ 

Ypení - s. Tubarao. 
Yperuig - s. O rio dos tubar0es. 

Cidade do litoral paulista. f: de 
notar-se a altera~áo popular de 
Yperuig em Peruibe, alterando a 
forma originária da palavra tupi. 

Yperuguyba - s. Pequeno peixe 
que se .agarra as ~Stas dos tu
baroes e com eles viaja. Dizem 
alguns peixe piloto. 

Yperupinima - s~ O tubaráo de 
cores salmilhadas, pintalgado. 

Ypeigara - s. Canoa feita do tron
co do ipe. Veja igara. Leia-se: 

A ' ype-zgara. 
Ypiassaba - s. Rego d'água, ca

nal. O mesmo que ypiQfaba. 
Yporú - s. Grande enchente, dilú

vio de água. 
Ypú - s. Fonte d'água, olho d, 

~ agua. 
Ypuera - s. Suco de fruta, caldo, 

sumo. Pode ser fon te d' água se
ca. 

Ypupiara - s. Entidade mitológica 
dos nossos índios: seres que ha
bitam as fontes. 

Ypy - s. Pé de plantas. 
Ypy - v. Come~ar, principiar al

guma cousa. 
Ypy - v. Ser profundo o rio; s. O 

fundo do rio. 
Ypyaca - v. Coalhar, coagular. 
Ypyacaba - s. Coalho de mandio

ca ou de outra coisa qualquer. 
Adj. coalhado; 

Ypyacuí - s. Farinha de mandio
ca. 

Ypyeyma - s. Luar raso de um 
rio; baixio . 

Ypypuera - s. Tronco de árvore 
já sem galhos. 

Ypyrunga - v. Come~r, princi
piar alguma cousa. 

'\1tyrungaba - s. O come~, o 
pdncípio, o início de alguma 
cousa. 

Ypytinga - s. L. Barbosa diz que 
significa água turva. Quer-nos 

.,; 
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parecer que seja fonte de água 
clara. De ypy, fonte d'á¡ua; tin-
ga, clara. · 

Y..- - s. Costado huDJano, j]har
ga. 

Yq_...• - s. Cunhado, marido 
da inni; prima ou sobrinha mais 

· velha da mulher. (L. Barbosa). 
·yqm - v. Debnlhar mi1ho; colher 

milho. Pronuncia-se y-cu-t. 
y ... ,, .. - s. Innio, primo (filho 

·do tio paterno) ou sobrinho mais 
velho do homem (L. Barbosa) .. 

YflllYYDjJ. - s. Cunh~ .esposa 
do yquyyra. (L. Barbosa). 

Yrap6- s. R.ego d'água, cana) pa
ra a distrbiui~ das águaa. 

Ymnheyba - s. Beira, margcm, 
riba. 

Ya - s; Tronco, baste, galho. 
Ya - s. O mesmo que )'fá. Veja 

esta forma. 
Y.....,.. - s. Galho seco ou cha

muscado (L. Barbosa). 
Ys* - s. Y SS!ZllÑI. Gancho para 

dependurar objetos. 
Y ssapy - s. O orvalho. 
Yssap)'lllMS6 - s. Orvalhada. 

Yua•ba - s. Saúva, corihecida 
form.iga avermelhada que a tudo 
destrói. 

Yssaabé - s. A terra que fica ao 
redor dos form.igueiros tirada pe
las saúvas. 

Yl80Ca - s. Caruncho, cupim. que 
ataca · as madeiras, as plantas; 
vermes das carnes em decompo
si~ao. O povo diz apenas soca. 
Y~ - s. A tra~ que ataca 

os tecidos, sobretudo, de li. 
Y llOCOba - s. ·v ariedade de lagar

tas (L. Barbosa). 
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Y111 ~s. Flleira, fila, ronque. V. 
&tar em fila. 

·Y•1.l»i - i. Fteira, enfiada de, 
cambada de. 

Yuyb6. - v. Enfiar contas para fa
zer colar; enfiar agulha, etc. 

Y111ca - s. Resina de árvores; 
grude para apanhar pássaros 
Existe na linguagem popular a 
.expressáo ficar Y ey, quando, 
por exemplo, o pé adormece por 
momentinea altera~ da circu
la~ sangüínea. O p6 fica dor
mente, esquecido, como ficam 
presos os pássaros quando pi
sam no visgo. · 

Y11Jcatl •Jap-71bae - s. Expressio 
criada pelos missionários para 
designar o incenso. (L. Barbosa). 

.Yssyp6 - s. Cipó. 
Y ssyryca - s. A correnteza de um 

rio. 
Y ayssay - s. Pacho de luz, bran

dio e mais tarde com os Jesuitas 
tocheiro. 

Ytá - s. ~' andaim~. 
Ytá - s. Tear para teoer, fiar. 
Ytá - s. Pedra, que mais comu-

mente aparece com 1 (ltá). 
Ytá - s. Pov~ de Santa Cata

rina o mosino que· Itá, pedra. 
Ytaba - v. Nadar. 
Ytabalana - s. Serra e cidade de 

Serjipe. Antigamente Tabayan, 
T. Sampaio divide cm taba-y-an, 
a morada das almas. 

Ytabapoi - s. Rio que separa o 
Est. do Rio do Est. do Espírito 
Santo. T. Sampaio, baseando-se 
em camapoii, diz que a palavra 
significa vespas assanhadas, o 
que nio ~ acei~el. A forma an-

tiga foi tabapoá, a taba elevada 
QO altQ. 

~tabaquara - s. Rio do Est. de S. 
Paulo e localidade do mesmo Es-

) 
tado. Rio do buraco da pedra, 
que sai da escava~o da pedra. 

~beraba - s. Pedra brilhante, 
cristal, talvez, diamante porque 
todos sio pedras que brilham. 
Cidades e povoados de S. Paulo 
e Babia. De ytá, pedra; beraba, 
brilhante. 

'Ytabtrabaeté - s. O cristal por 
excelencia, legítimo, o diamante. 

Ytaberay - s. O rio da ped·ra bri
lhante. Localidade de Goiás. De 
ytaberaba e y, rio. 

Ytabira - s. Pedra levantada, er
guida, etc. Montanha e cidade de 
Minas Gerais. O mesmo que 
Y tapira no Est. de S. Paulo. 

Ytabirito - s. Vila de Minas Ge
rais. Rocha composta de quar
tzo e outros m.inerais. 

Ytaboca - s. Pedra furada ou o 
furo da pedra. Gdade do Pará e 
Goiás. 

Ytaboray - s. Rio que sai de den
tro da pedra. Cidade do Est. do 
Rio de J aneiro. Martius decom
p0e: yta-pora-y: a água, o rio 
que sai da pedra. 

Ytab•bui - s. Pedra leve, que 
flutua, a pedra pomes. Yta, pe
dra; bubuia, leve. 

Ytapma - s. Corrente de ferro. 
De ita, pedra, aqui ferro; sama, 
corda. O mesmo que ytassama. 

Ytacambira - s. De ytá, pedra; 
acambira, em forma de forqui
lha. Serra de Minas Gerais. 

Ytacoatiara - s. Pedra que traz 
letras, inscri~ao, desenhos. De 

ytá, pedra; coatiara, letra, dese
nho, pintura. Cidade do Amazo
nas. 

tacolomi - s. Serra, montanha 
bipartida de modo que .a parte 
menor foi chamada colomi alte
ra~áo de curumt, menino, crian

/'\ ~a: o menino, o filho da pedra. 
Ytaclll'llba - s. Pedra rugosa, com 

.) saliencias e reentdncias. Monta
r nha e cidade de Pernambuco. 
~á - s. A cruz de pedra. 

De ytá, pedra; curufá, a palavra 
cruz pronunciada pelos indíge
nas. Cidade do Estado do Rio. 

Y taeté - s. Pedra, is to •é, o ferro 
legítimo, excelente, o a~. 

taguay - s. De yta, pedra; gua, 
'J vale, baiXada; y, rio: o rio da 

baixada da pedra. Rio e locali
(\ dade do Estado do Rio. 

Ytai - s. Pedra pequena, pedre
gulho de Ytá, pedra; im, termi
na~o do diminutivo, pequena. 
bairro da capital paulista. 

Ytaicy - s. Pedra cortada, des
ped~da, de ytá, pedra; ici, cor-
1tada. Morro pedregoso que mu
da o curso do rio J undiay entre o 
município de J undiaí e Indaiatu
ba. 

Ytaimbé - s. Mais comumente 
Y també: de Y tá, pedra; mbé, 
afiada, cortante, ponteaguda. 
Nome de rua na capital paulista. 

Ytaipava - s. ~eria ser Ytaipa
ba: a .estancia ou pouso dos pe
dregulhos, o banco 'de cascalbo 
que forma travessao no Jeito do 
rio. Sao Paulo, Minas Gerais, 
Paraná, Ri~ Grande do Sul. 

Ytalp6 - s. A água que sai da pe
dra; y água, pu, com estrondo. 
Localidade de S. Paulo. ., 
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Ytaituba - s. Seixal, pedregulhal, 
lugar de muito pedregulho. Ci
dade de S. Paulo. De ytai, pe
dregulho; tyba, sufixo de quan
tidade. 

Ytajay - s. Rio pedregoso em San
ta Catari.na. 

Ytajiba - s. O bra~ de ferro. De 
ytá, pedra, aquí, ferro; jybá, bra
~o. Apelido de um cacique dos 
tabajaras, sec. XVI. 

Ytajica - s. O estanho. 
Ytajubá - s. Mina de ouro. De 

ytá, pedra; yubá, mina de ouro. 
Cidade de Minas Gerais. 

Ytajurá - s. A grelha de ferro. 
Ytajuy - s. De Ytayú-y, o rio da 

mina de ouro. Localidade da Ba
bia. 

Ytamarana - s. Arma de guerra. 
De ytá, ferro, a~o; marana, 
guerra. 

Ytamanduaba - s. O monumento 
de pedra ou de ferro, isto é, a es
tátua. De ytá, pedra, ferro; 
maenduaba, estátua. (T. Sam
paio). 

Ytamaracá - s. O chocalho de me
tal, o sino, o guizo. Localidade 
de Pernambuco. 

Ytamaraty - s. O rio das pedras 
soltas. Localidade de S. Paulo. 
Nome do Ministério do Exterior 
do Brasil, boje, em Brasilia. Lo
calidade também de Minas Ge
rais e do Pará. 

Ytambé - s; O mesmo que ytaim-
bé. Veja esta ·palavra. · 

Ytambi - s. Localidade do Est. 
do Río de Janeiro. De ytá, pe
dra, aimbi, al~ada elevada, em
pinada. 
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Ytambú - s. - Pedra que emite 
som, sonora. De itá, pedra, am-¡ 
bú, som. 

Ytamembeca - s. Pedra mole, o 
estanho. Ytá, pedra; membeca, 
mole. ' 

Ytametara - s. A pedra de orna
to que algumas tribos enfiavam 
no bei~. 

Ytamiri - s. Pedra pequena, pe
dregulho. O mesmo que ytaim. 

Ytamirindyba - s. Lugar de mui
tos pedregulhos. Seixal. De Y tá
mirim e dyba por tyba, sufixo 
que indica grande quantidade de. 

Ytaminju -· s. Pedra amarela, o 
topázio. Nome de um rio de Mi
nas Gerais. 

Ytamoabo - s. De ytá, pedra 
moabo, levantada, empinada. 
Ponta meridional em forma de 
promontório da ilha da Maré. 
Babia. (T. Sampaio). 

Ytamorendengue - s. De ytámo
rii-d-enga: pedras soltas, espar
sas. Rio Grande do Sul. 

Ytamotinga - s. Pedra esbranqui
~ada. 

Ytanema - s. O metal fedido, o 
cobre. De ytánema fétido. 

Ytangoá - s. O vale, a biliada 
das conchas ditas ytil. Minas 
Gerais. 

Ytanhandú - s. De ytá, pedra; 
nhandu, ema, avestruz. Pedra 
que lembra a forma da ema ou 
ema de pedra. Cidade mineira. 

Ytanhae - s. De ytá, pedra ou fer
ro; nhaé, alguidar, panela de fer
ro. Lugar famoso no litoral de 
S. Paulo pela presen~a do Padre 
Anchieta. 

I 

' 

tanheé - s. Pedra que fala, que 
emite sons quando .. percutida . .. De 
tá, pedra; nheé, fala, falar. S. 
aulo. 

Ytaobi - s. A pedra verde, a es
meralda. Obi pode ser azul ou 
verde. 

Ytaoca - s. A casa de pedra. Lo
calidade de S. Paulo, ·Estado do 
Rio e de Minas Gerais. De ytá
oca, casa. 

Ytaocaia - s. Terreiro empedra
do. Localidade do Estada do 
Rio. De ytá-ocai. O segundo ele
mento cai, caia, signifca queimar, 
dando, portanto, caieira. 

Ytaocara - s. Recinto empedrado, 
terreiro ou pra~a cal~ada de pe
dras. Localidade do Est. do Rio 
de Janeiro. 

Ytapajipe - s. T. Sampaio expli
ca: no rio da lage, riacho e ci
dade da Babia. De ytá-pé-jy-pe. 

Ytaparica - s. Ilha que fica em 
frente da cidade do Salvador. De 
ytá-parica: muro de pedra, tapa
gem de pedra, alusáo aos recifes 
que circundáo a ilha. 

Ytapé - s. De ytá-apé, o caminho, 
entrada de pedra. 

Y~ú - s. O caminho, a es
trada grande de pedra. Veja o 
precedente mais arsú, grande. 
Seria mais correto ytapeguassú 
por ser oxítona a palavra. 

Ytapeba - s. A ·pedra chata, a la
.ge. De ytá-peba. Sob a forma 
Ytapeva, ltapeva é uma cidade 
do Est. de Sao Paulo. 

Ytapebuss6 - s. A lage grande, o 
lageado grande. Cidade de S. 
Paulo, do Espírito Santo. 

Ytapeby - s. Hoje ltapevi, locali
dade de S. Paulo. De .ytá-peba
lage y, . rio. 

Ytapechiaga - s. A pedra lisa, a 
penha lisa. De ytá, pedra. Loca
lidade de Sao Paulo. Exite a for .. 
ma popular ltapixinga. 

Ytapecerica - s. A pe<lra, a lage 
escorregadia. Cidade de S. Pau
lo. De itapé-cerica. T. Sampaio 
acrescenta: "Nome dado pelo 
gentio ao monte rochoso, nu de 
qualquer vegeta~ao pelas encos
tas". 

Ytapecoroya - s. De ytá pé, cami
nho de pedra; coroi, que se er
gue, emerge da água. Localidade 
de Santa Catarina. 

Ytapecum - s. Língua de pedra. 
De ytá-pecum, língua. Localida
de de Santa Catarina. 

Ytapecurú - s. A pedra cheia de 
protuberancias, rugosa. De ytá
pé-curú, rugosidade, de car~os, 
de escrecencias. Mais corrente
mente se diz ytapicurú. Localida
des do Maranhao· e da .Babia. 

Ytapema - s. Pedra esquinada. S. 
Paulo, Paraná e Santa Catarina. 
Aparece também como sobreno
me de familia. :a o mesmo que 
ytapemba. 

Ytapemirim - s. De ytá-pe (em, 
no, na) - mirim: no pequen o 
caminho de pedra. Localidade da 
Bahía e do Espírito Santo. 

YfapepuCÚ - A ·lage comprida, 
extensa. De ytá-pucú, comprido 
extenso. 

Ytapetinga - s. A pedra branca. 
Nome de uma montanha coberta 
por enorme pedra esbranqui~a 
em Atibaia, cidade de S. Paulo. ., 
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Ytapetininga - s. Pedra enxuta, 
seca. De ytá-pe-tininga. Na es
trada, no caminho enxuto, seco, 
nao úmido, com alusao ao vau 
pelo qual atravessavam os que 
demandavam a cidade. S. Paulo. 

Ytapeúna - s. A pedra preta. 
Ytapira - s. A pedra empinada, 

levantada. De ytá-apira. Cidade 
de S. Paulo. 

Ytapirú - s. De ytá-apirú, pedra 
sobreposta a outra; ou pedras 
delgadas, pouco espessas; pedra 
estratificada. (T. Sampaio). 

Ytapitanga· - s. A pedra venne
lha. De ytá-pitanga, vennelha. 
Povoa~áo da Babia sob a forma 
de Ytapita. 

Ytapitocái - s. O curra! de pedra, 
o recinto murado com pedras. 
De ytá~-to-cái. Localidade do 
Rio Grande do Sul. 

Ytapivo - s. De ytápibo, a pedra 
em pé. Localidade de Minas Ge-. . 
ra1s. 

Ytápopú - s. De ytá-popú: a pe
dra sonora. (T. Sampaio). Pa
rece-nos que se possa traduzir 
por panela de pedro ou panela 
de ferro: popú indica o ruído da 
fervcdura. 

Ytapora - s. De ytá-pora, aquilo 
que tem pedra, que é pedregoso. 
Localidade do Estado do Rio. 

Ytaponmga - s. A pedra bonita. 
De ytá-poranga bonita. 

Ytapororoca - s. A pedra que es
tala. De ytá-pororoca, onomato
péia do roído da pedra a estalar. 
Localidade da Babia. 

Ytapuá - s. Segundo Fred. Edel
weiss, esta palavra significa ape
nas cabo de pedra, uma pedra 
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que entra pelo mar a dentro. Lo
calidade da Babia. 

Ytapuc' - s. Pedra arrebentada. 
Localidade de vários Estados do 
Brasil. 

Ytapucú - s. Pedra comprida, 
longa, extensa, a barra de ferro. 
(T. Sampaio). 

Ytapura - s. A pedra que emerge, 
que aflora, que se ergue dentre 
as águas. De yta-buro. 

Ytapuá - s. A pedra delgada ou 
· em folhetas . . (T. Sampaio). 

Ytaquá - s. A:.' pc~:nta~ o dedo de 
pedra, o picó. (r:· Sampaio). 

Ytaquaquicetuba - s. T. Sampaio 
afirma que a forma primitiva era 
apenas Taquaquicetuba, o sítio 
das taquaras. Esqueceu-se de ex
plicar o elemento quicé, faca. E 
portanto o sítio das taquaras 
cortantes como faca . 

Ytaquera - s. De ytá, pedra; que
ra, coera, que já foi e nao o é 
mais, isto é, pedreira abandona
da. Cidade de S. Paulo. 

Ytaqui~é - s. De ytá, pedra, aqui, 
ferro, a~o; quicé, faca: faca de 
pedra, de ferre>, de a~o. 

Ytaquy - s. A pedra agu~ada, 
pontuda, pedra de amolar. Lo
calidade no R. Grande do Sul e 
no Paraguai. (T. Sampaio ). 

Ytaraca - s. De y, água, rio; tara
ca, furta-cor: localidade da Ba
bia. 

Ytararé - s. Cidade do Est. de S. 
Paulo. De ytá, pedra; raré, ca
nal. Refere-se ao curso do rio 
que, a certa altura, desaparece, 
correndo por um canal de pedra, 
reaparecendo na superficie. 

• 

Ytatlal• - s. De ytá, pedra; tiái, o 
penhasco eri~ado de pontas. 

Ytatyba - s. Cidade de S. Paulo. 
De yt4, pedra; tyba, sufixo cole
tivo que indica grande quantida
de de: pedreira. 

Ytatlbenba - s. A ponta de pedra 
reluzente, o cristal. (T. Sam
paio). Y tati, ponta de pedr~; be
raba, reluzente o cristal. 

Ytaticui - s. Pó da peclra branca. 
Cal. De ytá, pedra; tinga, bran
ca: cut, pó, cal. 

Ytaticuityba - s. O sitio onde se 
produz a cal, caieira; 

Ytati - s. A ponta, o nariz de pe
dra, o pico. Como contra~io de 
ytátinga quer dizer: pedra bran
ca, mármore, gesso, cal. (T. 
Sampaio). 

Ytadnp - s. Veja ytatim . 
Ytatinguy - s. O rio da pedra 

branca; o rio da prata. Localida
de da Bahia. 

Ytatyra - s. O conduto de pedra; 
o cano de ferro ou de metal. 
(T. Sampaio). 

Ytatyraba - s. A canaliza~ao- de 
pedra, de ferro ou de metal. (T. 

. Sampaio). 
Ytaú - s. A pedra preta, o ferro. 
Ytaúna - s. O mesmo que ytaú. 

Localidade do Est. do Rio de 
Janeiro. 

Ytayuba - s. A pedra ou o metal 
amarelo, o ouro. 

Ytayubarana - s. De ytá, pedra; 
yuba, amarelo; rana, que é seme
lhante, mas nao igual, isto ét o 
ouro falso, ouropel. 

Ytinga - s. De y, água, rlo; tinga, 
branco. Sob a forma de Utinga 
é urna localidade de S. Paulo. 

Ytinguasá s. A água, o rio 
branca grande. Sob forma Utin
guassú é uma localidade do Est. 
do Rio de J aneiro. 

Ytiqueira - s. De yty-cuera, as 
vertentes, os mananciais. (T. 
Sampaio). 

Ytiquira - s. Olho d'água, verten
te. 

Ytoby - s. De y-t-oby, a água ver
de ou azul,· o rio verde ou azul. 
Cidade do Est. de S. Paulo. Oby 
tanto pode ser azul como verde. 

Ytoróquem- s. Rio que corre ba
rulhento; água que sai com rui
do. Veja Y tororó. Localidade do 
Rio Grande do Sul. 

Ytororó - s. Agua, rio murmure
jante. 

Ytú - s. Salto, cachoeira. Cidade 
histórica de S. Paulo. 

Ytuassu - s. Seria mais correto 
Y tuguassú. Salto, c~choeira 
grande. Localidade da Babia. 

Ytuparanmga - s. A cachoeira ru
morejante, barulhenta. Encon
tra-se no Est. de S. Paulo. 

Ytupeba - s. Mais corretamente 
Ytupeva: o salto de pouca altu
ra, baixo. Cidade de S. Paulo. 

Ytupiní - s. Salto, cachoeira de 
pouco volume de água. Locali
za-se no Est. de S. Paulo. 

Ytoporanga - s. O salto, a ca
choeira bonita. De ytu-poranga, 
belo, bonito. 

Ytupy - s. Salto donde escorrem 
filetes de água. De ytu-poí. 

Ytutinga - s. De ytu, salto, queda 
d' água; tinga, branco o salto 
branco. S. Paulo. 
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Yn•:raiagó - De ytú°"'aingó: sal
to a prumo, a pique. Rio Gran
de do Sul. 

Ytyra - s. Monte, colina alta. 
Ytyraplna - s. O monte escalvado, 

sem vegeta~ao. Cidade de S. 
Paulo. De ytyra-apina. 

Yvay - s. T. Sampaio apresenta
nos duas explica~oes: de ·ybá-y, 
o rio das frutas; de yba-y, o rio 
das flechas. Paraná. 

Yvafca - s. De ybá-ig, água de 
fruta, isto é, o vinho. Rio Gran
de do Sul. 

Yvinheyma - s. T. Sampaio duvi
da que esta palavra seja tupi e a 
decompé>e em: yby-eyma, sem 
terra, sem margem, alusao as en
chentes desse rio que o transfor
ma em grande lago. Mato Gros
so. 

Yú - v. Beber água. 
Yu - s. Espinho, ponta, ~gulha. 
Yo. - adj. Por yub, amarelo. 
Yu - adj. Por yug, podre, estra

gado, em decompos~~io. 

Yu - adj. Morno, tépido. 
Yú - s. Visgo, grude para apa-

1nhar passarinhos. 
Yu' - s. Juá, joá, fruto espinho

so, amarelo e redondo. 
Yuaí - s. Juá pequeno, o car~ 

da garganta, o pomo de Adio, o 
papo. 

Yuapecanga- s. Junco espinhoso. 
Y~'tiodiba - s. Espinheiro, espi

inheiral, lugar de muito espinho. 
Yubaí - adj. Amarelado, pálido, 

pouco amarelo. De yuá, amarelo 
e í, diminutivo, valendo por 
pouco: pouco amarelo, pálido. 
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Yubé - v. Ficar, permanecer. 
Y~bf - v. Ficar quedo, firme, per

manecer no lugar. 
Yuhig-v. Apertar o pese~, as

fixiar, enforcar. 
Yubó - adj. Abrevia~áo de yubo

ra, que tem ve~tígios de picada, 
de espinhada, espinhadela. 

Yubónte - v. Estar só, sozinho, 
sem companhia de outros. 

Yuc'- v. Jucá, matar, assassinar. 
Yucababa - s. O lugar onde se 

mata, matadouro. 
Yucabara - adj. Assassino, mata:. 

dor, carrasco. 
Y~ara - s. Palmeira cujo pó pro

voca coceira, comicháo, grafía 
correta; Jussara. 

Yucapira - adj. Morto, matado, 
a vítima, a pessoa que foi morta. 

Yucad - v. Querer matar alguém. 
. Var. yucasse (yucassem). 

Yucaceeyma - v. Náo querer ma-
tar. 

Yucoé - s. A garganta, o esofago. 
de yu, comer, comida; coem, ca
nal: o canal da comida. 

Yug - adj. Podre, em decomposi
~io, estragado (alimento, ft'uta; 
etc.). 

Yuguassú - s. Espinho grande, 
agulha grande. Os indios usavam • 

· espinhos como agulhas. 
Yuí - s. O mesmo que jui, ri. 
Yuiguassú - s. Rá grande. 
Yui - . s. Juim, ran~inha. 
y uiperereca - s. J uiperereca, ra 

que salta muito. 
Yulponga- s. Juiponga, ri marte

ladora, malhadora. 
Yuiraí - s. Filhote de ri. 

Yuirié - s. Barriga de rá, rá bar
riguda. 

Yllitataca - s. Juitataca¡ ri mar
teladora. 

Yuititi - s. Rá pintadinha. 
· Yumi - adj. Náo muito amarelo, 

pálido, amarelado. 
Yudi' - s. Jundiá: bagre de água 

doce. 
Yundiay - s. Jundiay, o rio dos 

bagres. Cidade de S. Paulo. 
Yapira - adj. Jupira: comível, 

manducável, édule. 
Yupora - s. Ferimento de espi

nhadela, vestígio de tudo isso 
cicatriz. 

Yuquara - s. O buraco da agulha 
por onde se enfia a linha. A_o pé 
da letra é o buraco do esp1nho. 
Veja aciina yuguassú. 

Yuqueri - s. Amoreira. 
Yuquerityba - s. Lugar onde h.á 

amoreiras. De yuquerityba, sufi
xo coletivo indicando grande 
quantidade de. 

Yuquira - s. O sal. 
Yuquirana - s. Que é semelhante 

ao sal, o salitre. Suf. rana, igual, 
semelhante a. 

Yuquiry - s. O rio do sal, o rio 
salobro, salgado. S. Saltnoura. 
Cidade de S. Paulo. 

Juquitaia , - s. O molho, condi
mento de sal e pimenta para des
pertar o apetite. Vars. ¡uquitaia, 
jiquitaia. 

Yuquityba - s. Lugar onde há 
muito sal, a salina. 

Yura - s. O pesco~o. 
Yura - s. Enchente, maré, 

Yurah - s. Sobrado, prateleira pa
ra objetos domésticos; arma~áo 
de varas nos pesqueiros. Jirau. 

Yanri - s. Cágado, tartaruga. De 
ayura, pesc~o; o rab, .aquele 
que solta o pesco~o, movnnento 
<lestes quelonios para esticar o 
recolhe-lo depois. 

Yuribi - s. A laringe. 
Yorú - s. Boca, bico de aves. 
Yurú - Como partícula aglutinan-

te na forma~io de outras pala
vras como por exemplo: caáyu
rú, do mato a boca, a boca do 
mato, a entrada do mato. Nome 
de urna cidade do Est. de S. 
Paulo. 

Yruá - v. Abrir a boca, isto é, 
falar. Adj. Boca-aberta, bobo, 

, . 
pacov10. 

Yumbaí - s. Está por yuru ayba, 
boca ruím, boca má, e como adj. 
falador, intrigante, mexeriquei
ro. 

Yurubati - s. Boca dura, isto é, 
queixo duro, opiniático, rus· 
guento, teimoso. 

Yumbeba - s. Planta da familia 
das solanáceas, de propriedades 
medicinais. 

Yurubí - s. Boca pequena, que 
fala pouco, criterioso, ajuizado. 

Yumbí - v. Falar pouco, fechar a 
boca, calar-se. 

Yuruboc - s. Boca rachada, ras
gada, isto é, pessoa de linguagem 
destemperada, ofensiva. 

Yumcarú - v. Mastigar, ruminar; 
resmungar. 

Yuruchach' - adj. Tagarela, que 
fala pelos cotovelos. 

Yumé - v. Apetecer, desejar; 
agradar com palavras. "' 
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Yuruigau - s. Sujeira da boca, pi
garra, cuspe; rouquidao. 

\7uruigui - s. Espuma da boca, 
espumar a boca, irar-se, espumar 
de raiva. 

Yununembeg - s. Boca mole, va
garosa, e como verbo falar pau
sadamente, criteriosamente, pru
dentemente. 

Yununi - s. Boca pequena, o 
mesmo que jurumi.rim . . Aplicada 
a palavra aos animais significa 
boca apertada, boca ou f~inho 
comprido e estreito como se ve 
no tan1anduá. 

Yurumombag-v. Excitar a boca, 
ter apetite. 

Yuruó - s. Rouquidao; adj. rou
co. 

Yuruobí - s. Boca afilada. 
Yuruparí - s. Demonio súcubo 

que provoca pesadelos durante o 
sono. O povo nao usa a palavra 
pesadelo, diz sempre pisadeira, 
vestígio dessa cren~a indígena do 
súcubo que calca, pisa a vítima 
durante o sono. 

Yilropeba - s. Boca chata, falar 
antipático. 

Yumpeba - s. Boca chata, expres
sao aplicada a boca de vários 
utensílios. 

Yurupig - v. Cessar de falar, ca
lar-se, emudecer. 
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Yurupiní - s. Boca seca, isto é, 
sedenta; v. Ter sede, estar ·se
quioso; adj. Sedento, sequioso. 

Yurupipia - s. Aquilo que é con
tido dentro da boca: freio, mor
da~. (B. Caetano). 

Yunapitú - s. O bafo da boca, o 
hálito. 

Yuruquá - s. Var. yurucuá. Tar· 
taruga, cágado. De ayur·Oquii: 
Aquele que avan~a o pesco~o e 
retrai para dentro da carapa~. 
(B. Gaetano). 

Yumrú - s. Pose de pernaltas que 
escondem a cab~a sob as asas. 
Adj. triste, melancólico, decep· 
cionado. Aparece na expressáo 
popular ficar jururú, ficar triste, 
decepcionado, desiludido. 

YutaI'b - s. O mesmo que jataí, 
está por yataí, jataí. Arvore da 
família das leguminosas (Hyme
naea courbaril). Produz um fru
to em forma de vagem ou bainha 
grossa e comprida, muito resis
tente. Dentro encontra-se urna 
espécie de banana. Em outros 
lugares denomina-se jatobá. No
me de urna cidade de Goiás. 

Yutauá - s. O mesmo que jatái, 
dando jatobá, as vezes, escrito 
jatubá. Povoa~ao da Parai'ba do 
Norte. 

Yuñ - adj. Amarelo esbranqui
~ado, pálido. 

' 
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O TRABALHO DE GON~AL VES DIAS 

Achamos que seria útil aos leitores mais interessados nos vários fala
res do nosso indígena dar-lhes, com pequenas notas elucidativas, o DIC/0-
N ARIO DA LINGUA TUPI: chamada lingua geral dos indígenas do Brazil 
- Tupi-Portugues impresso em Lipsia, em 1858. Do valor desta obra 
pouco há que dizer. Como se depreende do prefácio escrito pelo poeta, 
foram notas apanhadas aqui e ali por um simples curioso do assunto ape
nas para, de certo modo, retribuir ao Instituto do Brasil a incumbencia que 
deste recebera. O falecido Prof. Frederico G. Edelweiss, em sua obra 
"Estudos Tupi-Guaranís", pag. 200, verbera com muita acritude o traba
lho de Gon9álves Dias: "Lipsia" 1858. Segundo a sua própria declara~ao, 
tomou por base o vocabulário da Poranduba Maranhense, remaniando 
com ajuda do Dicionário Portugues e Brasiliano, de vários manuscritos, 
da gramática do Pe. Figueira, das deixas de Alexandre Rodrigues Ferreira 
etc. É o velho de mistura como mais recente e nao poucos erros de trans
cri9ao: o todo valor científico precaríssimo." (Nota 15) pag. 201. Ape
sar destas palavras, talvez, exageradas do crítico, sempre há alguma cousa 
aproveitável no trabalho do póeta, pomposamente, intitulado ' ;Dicionário 
da Lingua Tupy chamada Lingua-Geral dos Indígenas do Brazil". Real
mente, bem pouco há de tupi e quase em toda a sua totalidade consigna as 
deturpa9oes do nheengatu do Amazonas, Pará e Maranháo, equivocando-se 
em mais de um ponto, quer na grafia, e muito mais no significado das pala
vras. Convém, entretanto, conservar este vocabulário sob o seu inegável 
valor histórico. Os leitores, comparando o "Vocabulário Geral", primeira 
parte do nosso trabalho, com as achegas de Gon9alves Dias, poderáo tirar 
suas conclusóes sem tanto depreciar o esfor~o de Gon~alves Dias. Nao 
há livro algum, por mais insignificante que seja, que nao nos ofere~a algum 
proveito intetectua1. · /'\ -1 , (" ,¿;/r. ! 
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